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mSTORIA  LITTERARIA. 


D.  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO, 
BISPO  DE  VISEU. 


OBBâS  DB  FBíNGISGO  ALEXANBRB  lobo,  bispo  de  VISEU,  IMPBBS- 

SÂS  á'  custa  do  sbminabio  da  sua  diocese,  tomo  I,  1848. 
— TOMO  II,  1849. — TOMO  III,  1853.  na  ttpogeapbia  de 


JOSE'  BAPTISTA  MOBANDO. 


I. 


Antes  de  entrar  na  analyse  das  obras  que  deixou  o  bispo 
de  Viseu,  D.  Francisco  Alexandre  Lobo,  supponho  necessá- 
rio fazer  algumas  considerações  sobre  a  sua  vida  e  opiniSes, 
porque  não  somente  temos  assim  occasião  de  apreciar  a  iur 
fluência  que  exerceu  na  sua  épocha,  mas  mais  facilmente  o 
podemos  avaliar  como  escriptor  e  homem  de  lettras, 

HouTe  muitas  pessoas,  e  entre  ellas  talvez  alguQS  dos 
seus  mais  ferverentes  admiradores ,  que  afirmaram  que  o 
bispo  de  Viseu  seguira  as  doutrinas  do  absolutismo,  movido 
por  ambição,  e  interesses  pessoaes.  Â  accusação  parece-nos 
pouco  justa,  e  contraria  formalmente  á  impressão  que  o  lei- 
tor mais  desprevenido  pode  receber  dos  seus  escriptos. 
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O  bispo  de  Viseu,  por  educação  e  caracter,  pelas  pre- 
dilecções do  seu  espirito,  como  também  pela  natureza  dos 
seus  estudos,  era  fundamentalmente  sectário  do  principio  da 
auctoridade.  Venerando,  até  á  idolatria  as  glorias  e  tradi- 
ções antigas ,  recordando-se  com  magoa  e  saudade  d'essas 
eras  em  que  a  egreja  dominava  a  sociedade,  e  se  elevara 
acima  de  todos  os  poderes,  elle  contemplava  com  horror 
todo  o  movimento,  que  tendesse  a  alterar  a  ordem  poli- 
tica, que  offendesse,  ainda  mesmo  levemente,  as  leis  moraes 
e  permanentes  que  consolidam  e  consagram  a  auctoridade. 

Com  estas  crenças,  não  admira  que  abraçasse  á  causa 
do  infante  D.  Miguel.  Este  príncipe  era  para  elle  não  só  o 
representante  da  velha  monarchía  absoluta,  mas  o  único  ho- 
mem que  podia  impedir  a  destruição  das  instituições  mo- 
násticas ,  e  dos  immensos  privilégios  do  clero,  príncipaes 
objectos  da  sua  adoração  e  do  seu  culto. 

Ninguém  ignora  que  o  governo  de  D.  Miguel,  ou  os  ho- 
mens que  o  influiam,  não  regeitou  o  apoio  das  classes  infe- 
riores, e  que  isso  que  podemos  denominar  demagogia  bran- 
cay  a  plebe  dos  campos,  e  das  cidades,  em  parte  allucinada 
pelo  fanatismo  religioso,  em  parte  estimulada  pelas  paixões 
ignóbeis  do  ódio  e  da  cobiça,  veio  dar  um  auxilio  de  cara-^ 
oter  anarchjco  e  revolucionário  ao  partido  absolutista. 

Foi  pouco  mais  ou  menos  n'esta  oonjunctura,  que  o  bis- 
po de  Viseu  se  retirou  da  vida  politica  activa,  dedicando-se 
exclusivamente  ao  governo  do  seu  bispado.  Aílkstou-se  de 
um  espectáculo,  que  offendia  os  seus  sentimentos,  e  as  suas 
crenças.  Previa  talvez  que  a  intervenção  do  elemento  popu- 
lar nas  luclas  politicas  havia  de  perturbar,  depois  da  victo- 
ria,  o  systema  hierarchioo,  a  que  a  monarcfaia  devora  as  suas 
coQdiçSes  de  ordem  e  de  estabilidade,  e  que  o  povo,  convi- 
cto da  sua  força,  olharia  depois  com  menos  reverencia  as 
instituições  por  que  se  havia  sacrificado. 

Não  se  pode  estranhar  que  o  homem  que  subira,  nasn 
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eido  de  berço  humilde,  ás  primeiras  dignidades  da  egreja, 
se  mostrasse  adverso  ás  innovaçOes  do  espirito  moderno,  e 
se  mantivesse  sectário  apaixonado  do  regimen  politico,  do 
qual  recebera  tão  superiores  distincç9es. 

Nos  apontamentos  biographicos,  que  o  bispo  de  Viseu 
escreveu  sobre  a. sua  própria  vida,  e  com  modéstia  que  o 
honra,  manifestam-se  claramente  os  motivos  da  sua  dedica- 
ção ás  idéas,  que,  por  assim  dizer,  respirara  durante  os 
primeiros  annos. 

O  bispo  de  Viseu  nascera  em  li  de  septembro  de  1763. 
Apesar  de  ser  filho  de  pães  plebeos,  e  de  poucos  bens,  fora 
desde  logo  destinado  ao  estado  ecciesiastico,  e  entregando-se 
ao  estudo  com  ardor  e  enthusiasmo ,  partira  em  septembro 
de  1781,  com  dezoito  annos  de  idade,  a  matricular-se  em 
tbeologia  na  Universidade  de  Coimbra,  e  depois  dos  seis  an- 
nos de  frequência  recebera  o  grào  de  doutor  em  i  de  ou- 
tubro de  1787.      ' 

Apesar  do  respeito  que  mostra  sempre  pela  Universida- 
de, o  bispo  de  Viseu  nSo  parece  fazer  um  conceito  muito 
vantajoso  dos  successos  litterarios  que  obteve. 

«  Nos  treze  annos,  desde  onze  até  vinte  e  quatro  (épocha 
do  seu  doutoramento)  podéra  eu  lançar  alto  e  solido  funda- 
mento de  estudos :  que  não  lancei  em  razão  da  minha  Índo- 
le, e  por  motivos  exteriores.  Toda  a  vida  tenho  sido  curio- 
so e  amigo  de  lôr  em  crescido  gráo.  Mas  para  lêr  com  pau- 
sa, para  reler  com  advertência,  para  reOectir  por  largo  tem- 
po, e  com  certa  profundidade,  tive  sempre  muita  repugnân- 
cia ;  e  que  vale  lêr  sem  pausa,  sem  advertência,  sem  refle- 
xão? Mera  leitura  pois,  e  essa  rápida  e  desattenta,  apenas 
deu  uma  leve  tintura  de  espécies  varias,  sem  mais  serviço 
que  o  de  nutrir  a  presumpção  natural.  Faltoú-me ,  alem 
d'isso,  director  prudente,  que  me  encaminhasse  e  enviasse 
a  estudar.  Tive  poucos  livros :  os  livros  das  escolas  não  me 
convidavam,  os  mestres  não  me  obrigavão,  não  me  estimu- 
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lavam  os  condiscipulos.  A  laarea  doutoral  portanto  recahiu 
na  minha  pessoa,  em  fracos  estudos,  e  quasí  absoluta  igno- 
rância do  que  elle  supp5e ;  e  comtudo  (tal  era  a  oondiçio 
das  causas !)  não  sem  algum  credito :  posto  que  menos  de 
saber,  que  de  habilidade  K  n 

Em  1788  e  1789  foi  o  bispo  de  Viseu  ensinar  sciencias 
ecclesiasticas  ao  Algarve;  em  1791  foi  provido  n'um  beni- 
ficio  simples  da  collegiada  de  Coruche,  tomando  posse  em 
7  de  fevereiro  d'esse  mesmo  anno,  depois  de  haver  profes** 
sado  coçio  cavalleiro  de  Aviz  na  egreja  das  commendadei- 
ras  da  Encarnação  de  Lisboa.  Em  1791  e  1792  residiu  em 
Coruche,  e  de  1792  até  1802  divagou  por  Beja ,  Alvito , 
Lisboa  e  Coimbra,  sem  determinado  emprego.  Em  outubro 
de  1802  entrou  no  collegio  das  ordens  militares,  e  no  anno 
de  1805  propoz-se  para  professor  da  Universidade,  sendo 
despachado  lente  em  fevereiro  de  1806. 

Residindo  em  Coimbra  até  ao  anno  de  1808,  foi  um 
dos  lentes  nomeados,  da  parle  da  Universidade,  para  ir 
cumprimentar  Junot;  e  voltando  a  Coimbra  no  mesmo  anno 
teve»  por  motivo  da  invasão  do  marechal  Soult,  pelo  Norte 
do  reino,  de  se  retirar  para  Alvito,  aonde  se  conservou  até 
ao  anno  de  1811,  restabelecendo  a  sua  saúde  arruinada. 

Eis  como  se  exprime  o  bispo  de  Viseu  ácôrca  do  seu 
aproveitamento  lítterario,  durante  este  largo  período  da  sua 
vida.  «  N'estes  segundos  vinte  e  quatro  annos  não  me  faltou 
tempo,  nem  proporção  de  fazer  bons  estudos.  Tinha  livraria 
farta  no  Algarve,  em  Lisboa  tinha  á  mão  livraria  ainda  me- 
lhor, e  íicavam-me  ao  alcance  outros  de  egual  ou  maior  pre- 
ço;  se  no  Algarve  me  não  faltava  tempo,  sobejava-me  em 
Lisboa  por  seis  ou  oito  mezes  cada  anno,  nos  oito  ou  nove 
consecutivos  desde  1793  até  1801  e  1802.  Assim  mesmo 
não  fiz  estudos,  e  contentei-me  com  a  leitura  promíscua,  va- 

^  Obras  de  D.  Francisco  Alexandre  Lobo,  Tomo  IH,  pag.  416. 
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ga,  e  arrebatada,  a  que  dei  sempre  a  preferencia.  NSo  pre- 
cisaria já  então  de  director  para  fazer  uma  applicaçSo  bem 
dirigida  e  útil ;  mas  carecia  de  assento  de  espirito,  da  pa- 
ciência, da  reflexão  indispensável  para  estudioso  aproveita- 
mento. Portanto»  sem  me  faltar  lição,  faitou-me  proveito  al- 
tendivel ;  e  quando  em  1805  entrei  em  concurso  e  fui  lente 
em  1806  achei-me  desprovido,  e  vi-me  obrigado  a  fazer  ap- 
p/ícaçSo  rija,  que  era  já  intempestiva,  e  que  por  sua  me&- 
ma  violência  pouco  ou  nada  fructificava.  Sobrevieram  então 
as  perturbações  da  guerra,  e  as  suas  incertezas,  e  foi  for- 
çoso enterrar-me  em  solidão,  sem  vontade  de  estudar  e  sem 
meios  para  o  fazer.  ^ » 

Desde  1811  até  1819  continuou  D.  Francisco  Alexan- 
dre Lobo  em  Coimbra  regendo  uma  cadeira,  mas  sendo  no- 
meado bispo  de  Viseu,  tomou  posse  da  mitra  em  novembro 
de  1820,  e  partindo  em  1826  para  Lisboa,  só  voltou  em 
13  de  outubro  de  1831  para  a  sua  diocese,  depois  de  ha- 
ver figurado  em  posição  eminente  nos  diversos  acontecimen- 
tos políticos,  durante  os  annos  que  decorreram  de  1829  a 
1831. 

Por  este  rápido  esboço  de  sua  vida,  se  reconhece  que 
elle  era  perfeitamente  o  typo  do  homem  do  antigo  regimen, 
e  que  apreciava  altamente  a  situação  a  que  havia  chegado, 
sem  embargo  da  obscuridade  do  seu  nascimento,  e  da  pou- 
ca fortuna  de  seus  pães.  Gozando  desde  os  seus  primeiros 
annos  de  uma  reputação  considerável  pelas  suas  lettras,  oc- 
cupando  um  dos  mais  altos  cargos  da  egreja,  e  sentindo  com 
vehemencia  as  paixOes  da  sua  classe,  era  natural  que  repu- 
diasse sem  hesitar. essas  doutrinas,  que  ameaçavam  subver- 
ter a  velha  sociedade,  conduzindo-a  a  novos  e  ignorados 


Theologo,  e  quinhentista,  na  ampla  accepção  da  pala- 
Obras  de  D.  Francisco  Alexandre  Lobo,  pag.  447  e  448. 
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vra,  o  seu  espirito  absorvera-se  dos  esplendores  do  século 
XYIy  e  repousaya  extasiado  D'aquellas  eras  de  omnipotência 
e  de  gloria.  Via  ahi  a  monarchia  rodeada  de  prestígios,  que 
a  tomavam  o  reflexo  das  antigas  monarchias  dos  templos  bí- 
blicos. A  realeza  consolidada  pela  unidade  da  fé,  uma  rigo- 
rosa hierarchía  conservando  a  dislincçSo  das  classes,  e  o 
clero,  consubstanciado  com  o  throno,  exercendo  virtualmen* 
te  o  poder,  e  dominando  todas  as  ordens  do  Estado  pela  in- 
quisição. 

As  instituições  do  século  lYI  realisavam  plenamente  as 
suas  doutrinas  de  governo.  Aquelle  absolutismo  theocratico, 
immovel  e  estacionário,  dobrando  todas  as  vontades  pela 
compressão,  e  constituido  n'um  pensamento  de  resistencia 
continua ,  era  para  o  seu  espirito  austero  e  dogmático  o 
verdadeiro  espectáculo  da  ordem. 

Na  sua  apologia  da  inquisiçSío  elle  escreve  o  seguinte, 
a  respeito  da  épocba  de  D.  João  III :  a  João  III  em  Portu- 
gal oppoz  o  mesmo  obsteculo  aos  progressos  da  pretendida 
reforma,  que  nascera  em  Alemanha,  e  que  ameaçava  revol- 
ver toda  a  Europa.  Revolve-se  com  effeito  a  Europa,  em 
quasi  todos  os  pontos,  em  que  a  não  assegurou  este  firme 
afnparo  de  fé  e  da  santa  disciplina  da  egreja.  Esta  commo- 
çao,  alem  da  perplexidade  das  consciências,  do  perigo  da 
doutrina,  do  estrago  da  boa  moral,  não  podia  deixar  de  ser 
acompanhada  de  contendas,  de  guerras,  de  crimes,  e  desas- 
tres. Qual  seria  o  monarcha,  digno  d'este  nome,  que  a 
olhasse  sem  sobresalto,  que  a  não  impedisse  com  empenho, 
que  a  não  encontrasse  pelo  modo  mais  efficaz?  Houve  cer- 
tamente d'estes  monarchas  que  viram  o  perigo  com  frieza, 
e  que  antes  facilitaram  e  ajudaram  a  propagação  do  erro. 
Porém  monarchas,  em  que  avareza,  ambição,  e  até  baixa 
incontinência  tinha  suffocado  o  nobre  interesse  pelo  verda- 
deiro bem  publico,  oifuscando  as  luzes  da  fé,  incitando  o  de- 
sejo de  uma  doutritfa  errada,  que  aucítorisasse  as  suas  de- 
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predaçOes,  e  devassidões.  Mo  era  como  elles  o  monarcha 
portQgoez.  Mas  por  isso  não  falta  quem  o  reprehenda,  quem 
o  castigue  por  não  ter  a  cobiça  de  Vaza,  por  nSo  se  abra- 
zar  nos  torpes  fogos  do  Landgraye,  nos  furores  ainda  mais 
torpes  de  Henrique  YIIL..  Que  avessidade,  que  confusio, 
que  transtorno  de  -principios  não  inculca  tão  absurdo  juizò 
ácárca  de  um  reí^  em  que  o  espirito  de  partido  não  pode 
castigar  outro  crime  (outro  crime !)  que  o  amor  da  sua  re- 
ligião, 6  do  seu  poYO,  e  o  desvelo  por  conservar  a  pureza 
da  fé,  e  a  segurança  e  tranquíUidade  do  Estado ! !  ^ 

As  idéas  do  bispo  de  Viseu  a  respeito  da  monarcbia, 
eram  idênticas  ás  de  J.  de  Maistre,  cujos  escriptos  parece 
ter  lido  com  cuidado  e  attençao.  Citaremos  o  trecho  que  e&- 
creveu  ácérca  da  «  Fonte  do  Poder  Real. » 

«  Per  me  reges  regnant,  et  legjim  eonditares  justa  de^ 
cemunt^  taes  são  as  palavras  por  que  a  Santa  Escríptura  de- 
clara d'o&de  procede  a  auctoridade  do  supremo  magistrado, 
e  quem  inspira  a  sabedoria  de  suas  leis.  Se  Saul  na  verda- 
de, G  se  David  se  elevão  ao  summo  império  da  nação  esco- 
lhida, a  mão  de  Deos»  por  Samuel,  os  conduz :  a  mão  de 
Deos,  por  David,  p5e  a  coroa,  com  preferencia,  em  Salo- 
mão :  Deos  permrtte,  em  castigo  das  imprudências  de  hum 
rei  moço,  e  mal  aconselhado,  e  dos  erros  deploráveis  de 
seu  pae,  que  hum  vassallo  contraponha  ao  de  Judá  o  reino 
de  Israel,  arrancando  ao  neto  de  David  a  maior  parle  dos 
povos  que  lhe  erão  obedientes !  Que  outra  voz,  senão  a  voz 
omnipotente  do  Senhor,  chamou  os  reis  da  Pérsia  e  de  Ma- 
cedónia ao  supreino  domínio  da  Ásia?  Quem  chamou  Cyro, 
senão  aquelle  que,  um  século  antes,  o  apontou  pelo  seu 
próprio  nome  nos  vaticinios  de  Izaias?  Quem  Alexandre, 
senão  aquelle  que,  séculos  antes ,   por  Daniel ,  representou 


'  Obras  de  D.  Francisco  Alexandre  Lobo ,  Tomo  I,  pag.  333, 
e33i. 
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eom  energia  sublime  a  celeridade  estupenda  de  suas  vida- 
rias? Foi  o  Senhor,  por  outro  lado,  quem  reprovou  Saol, 
quem  atalhou  os  projectos  ambiciosos  de  ÂbealSo,  quem  des* 
pojou  RoboSo  do  maior  numero  das  suas  tríbus,  quem  pro- 
ferio  a  sentença  de  Balthasar,  quem  mareou  a  cataslrophe 
temerosa  e  sempre  memorável  de  Dário.  Cbamem-lhe  em- 
bora os  bellicosos  poder  da  guerra ;  chamem-lhe  os  estadis- 
tas força  da  politica ;  chamem-*lhe  os  inconsiderados  favor, 
ou  desfavor  da  cega  fortuna :  nSo  he  senio  a  divina  Pro- 
videncia, o  braço  poderoso  de  Deos  quem  levanta  ou  sut- 
terra  os  thronos,  quem  foz  ou  desfaz  os  reis.  E  o  mesmo 
que  os  faz  ou  que  os  desfaz  he  quem  os  dirige  quando  sSo 
justos,  e  cujo  impulso  ou  inspiração  desprezão  (mas  servtn* 
do  sempre  aos  seus  desígnios)  quando  sSo  injustos  I  Onde 
foi  David,  creado  na  guajda  dos  rebanhos  de  seu  pae,  beber 
o  alto  aviso,  com  que  governou  por  tio  largo  espaço,  em 
justiça  e  gloria,  hum  povo  inconstante,  mal  soffrido  de  im- 
pério, quasi  sempre  ingrato  e  sempre  focil  de  se  descontentar 
de  seus  capities  e  magistrados?  Elle  o  confessa  nos  seus 
cânticos  admiráveis.  — A  meditação  dos  teus  conselhos,  Se- 
nhor, me  fez  vencer  com  sabedoria  os  sábios:  aprendi  nos 
teus  preceitos  a  aborrecer  a  iniquidade :  considero  os  teus 
oráculos,  e  os  teus  mandamentos  sSo  a  minha  prudência. 
Conrilium  meum  justijicatianes  twB :  wper  ommes  doceníes 
me  intellexi  quia  íestimania  tua  mediíatio  mea  est.  (Ps. 
118)  K 

Este  trecho,  como  vimos,  revela  as  Uieorias  religiosas  e 
politicas  do  bispo  de  Viseu.  Estamos  próximos  das  monarchías 
do  velho  testamento :  o  rei  considerado  irresponsável  em  no- 
me de  Deos,  cuja  auctoridade  traduz,  e  ungido  e  tutellado 
pelo  pontífice  ministro  e  vigário  do  omnipotente.  O  fotalis* 

^  Obras  de  D.  Francisco  Alexandre  Lobo,  Tomo  I^  pag.  377, 
e  378. 
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mo  do  Oríenle,  que  immobilisou  os  deslinos  de.  raças  é  na- 
ções vigorosas  por  dezens^  de  séculos^  resurge  para  expli- 
car todos  os  phenomenos  da  civilisaçio  moderna ;  os  factos, 
de  sua  natureza  transitórios,  citam-se  como  princípios  eter- 
nos de  direito,  e  as  evoluçflíes  de  uma  sociedade,  nos  pri- 
meiros períodos  do  seu  desínvolvimento,  procíamam-se  como 
a  uítima  expressão  da  sciencia  social. 

O  bispo  de  Viseu,  em  outros  assumptos  espirito  refle- 
ctido e  ponderado,  deixaranse  aqui  allucinar  pelo  fanatismo 
da  sua  idéa,  e  cabia  no  mosaismo,  que  a  revolução  cbrístS 
veie  abolir.  Suppondo-se  sempre  presente  nas  acçSes  huma- 
nas e  nos  acontecimentos  soeiaes  uma  vontade  superior,  a 
liberdade,  o  arbítrio  moral  do  homem  desappareciam,  e 
aproximavam-nos  da  doutrina  do  fatum  antigo.  Desde  as 
ferozes  perseguições  dos  imperadores  romanos  contra  o 
chrístiaaismo  nascente,  até  ás  medonhas  carnificinas  dos  At- 
Ulas  e  Alaricos,  que  ensanguentaram  a  Europa,  em  tudo  ap- 
parecía  o  braço  de  um  Deos  vingador,  e  algozes  e  victimas 
obedeciam  a  uma  força  mysleriosa,  que  os  tomava  moral- 
mente irresponsáveis. 

O  enthusiasmo  pela  inquisição  era  uma  consequência 
lógica  de  taes  princípios,  a  Hum  governo  sábio  não  podia, 
escreve  o  bispo  de. Viseu,  na  verdade,  nem  devia  recusar, 
naquellas  círeumstancias,  hum  tribunal,  cujos  propósitos  se 
reduziSa  meramente  a  manter  a  doutrina,  a  melhorar  a  mo- 
ral, a  conservar  a  unidade  nas  mais  graves  opiniões,  e  por 
sen  mdo  a  paz  e  harmonia  dos  cidadãos.  Qual  será  o  dis- 
creto que  se  resolva  a  põr  em  duvida  esta  nossa  afirmati- 
va ?  Quem  dirá  que  a  mantença  da  doutrina,  que  a  emenda 
dos  costumes,  que  a  harmonia  das  sociedades  são  indifferen- 
tes?  Quem  dirá  que  a  unidade  nas  opiniões  importantes  não 
he  poderoso  vinculo  de  paz  entre  os  humanos?  Quem  dirá, 
emflm,  que  a  inquisição  se  propunha  outra  coisa  que  a  pu- 
reza da  fé  e  da  moral,  e  a  conformidade  de  todos  os  chri- 
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stãos  nestes  pontos  relevantíssimos ;  e  que  se  propunha  isto 
com  outra  mira,  que  a  de  servir  a  religião  e  o  Estado? 

«Porém  os  propósitos  da  inquisição,  escreve  elle  adiante, 
erão  agrilhoar  os  entendimentos,  eternisar  a  preoccupação,  re- 
forçar o  jugo  de  Roma,  sustentar  o  dominio  e  arrogância  do 
clero.  £is-«qui  o  que  se  diz,  o  que  se  prega  incessantemen- 
te ;  e  eis-aqui  o  que  se  não  prova.  Tolher  a  licença,  conter 
a  temeridad^,  impedir  os  effeitos.  horrendos  de  uma  e  outra 
não  é  agrilhoar,  é  dirigir  sabia  e  utilmente  os  entendimen- 
tos. As  verdades  da  fé,  os  princípios  da  moral  cbrístã  são 
eternos :  perpetuar  a  sua  crença  e  o  seu  respeito,  6  pois 
obrar  rigorosamente,  segundo  o  que  requer  a  sua  essência, 
e  isto  é  o  que  se  propunha  a  inquisição  ^  » 

Nunca  o  fanatismo  perseguidor  se  serviu  de  uma  lingua^ 
gem  mais  franca.  A  inquisição  era,  para  o  espirito  dogmáti- 
co do  bispo  de  Viseu,  um  direito  da  egreja,  e  tendo  em  pou- 
co as  cruezas,  os  enganos,  os  assassinatos,  as  delações,  as 
vinganças,  os  numerosos  exemplos  de  cobiça  e  de  perfil 
dia,  que  essa  instituição  necessariamente  promovia  n'Qma 
sociedade,  já  corrupta  e  gangrenada,  tudo  lhe  parecia  justo 
e  licito,  uma  vez  que  concorresse  para  conservar  a  supre^ 
macia  e  o  esplendor  da  egreja  catholiea. 

O  monachismo  também  lhe  offerece  assumpto  para  os 
mais  enthusiasticos  panegyrícos :  «Oh !  se  Sócrates,  escreve 
elle,  chegara  a  conhecer  o  monachismo  christão  [...  Ou  eu 
me  engano  muito,  ou  este  [Ailosopho  tão  arrazoado,  e  tão 
modesto  se  reputara  pouco  mais  que  discípulo  na  escola 
da  moral.  O  mais  alto  gráo  a  que  chega  a  sabedoria  hu- 
mana é  justamente  o  mais  baixo  d'onde  se  levanta  a  gran- 
deza monástica,  prínciíHo  onde  mbà  a  sabedoria  hvmana ! 

«Mas  de  que  nos  pode  servir  um  monachismo  de  ta- 

^  Obras  de  D.  Francisco  Alexandra  Lobo,  Tomo  I,  peg.  33B, 
e386. 
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manbo  preço ,  coDlinua  elle  adiante ,  que  bem  dos  pode 
grangear?  Desculpámos  tal  pergunta  a  esta  nossa  edade  tão 
affeiçoada  de  seus  interesses.  São  raras  e  de  curta  duração, 
as  ápochas,  em  que  o  homem,  todo  absorto  na  contempla- 
ção das  acçOes  e  propósitos  generosos,  se  esquece  de  inda- 
gar para  que  servem  e  de  que  aproveitão.  He  pouco  menos 
que  única  no  decurso  dos  tempos  históricos,  e  não  dura  mais 
que  hum  momento,  a  condição  do  povo  sublime  que,  ao  vêr 
tomar  Begulo  ás  asperezas  da  escravidão,  se  enleva  todo  no 
sacrificio  nobilissimo  dos  mais  imperiosos  affectos  á  justiça, 
na  fortaleza  magnânima  que  antepõe,  com  fria  deliberação, 
captiveiro  e  morte  á  pátria  e  vida  sem  honra,  e  não  per- 
gunta ao  heroe :  que  consegues?  que  pode  lucrar  Roma  com 
tão  assombrosa  pontualidade? 

cAccommodemo-nos,  digo,  ao  egoismo  do  tempo  e  á 
fraqueza  dos  homens.  Não  vivemos  entre  romanos,  e  ro- 
manos contemporâneos  de  Regulo...  De  que  pode  servir, 
que  bem  pode  grangear  o  instituto  monástico?  Aos  que  o 
abração  e  seguem,  sem  retroceder  ou  desmaiar,  a  paz  da 
consciência,  as  consolações  da  esperança,  as  delicias  da  vir- 
tude, e  felicidade  sem  termo,  sem  mistura,  sem  alternativas. 
Mas  aos  demais  homens  e  sociedades?  Exemplos  e  luz  de 
religião ;  modelos  de  vida  innocente,  e  reprehensão  de  cos- 
tumes impuros ;  charidade  heróica  para  com  os  próximos  ; 
remanso  aos  atormentados  da  inquietação  do  mundo ;  asylo 
tos  arrependidos  de  suas  devassidões  e  crimes;  ricos  pro- 
ductos,  artefactos  dos  misteres  fabris,  trato,  adiantamento 
naa  scàencias  e  em  todas  as  artes  liberaes»  invenções  ^  i 

Que  seria  da  sociedade  se  o  ascetismo,  provocado  pelo 
enthnsíasmo  religioso,  chegasse  a  predominar  totalmente? 
Quereria  o  bispo  de  Viseu  vêr  o  mundo  convertido  n'um 

^  Obras  de  D.  Frandsoo  Alexandre  hobo ,  Tomo  I,  pag.  340 
aUl. 
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vasto  mosteiro,  e  a  humanidade  organisada  segundo  as  for- 
mas de  um  verdadeiro  communismo  chrístão,  abolindo  vir- 
tualmente nSo  só  a  propriedade  e  a  fomilia,  mas  condem- 
nando  severamente  esses  laços  suaves  e  abençoados  por  Deos, 
que  perpetuam  o  homem ,  e  renovam  as  geraçOes? 

A  sociedade  moderna  é  dirigida  e  inspirada  por  grande 
numero  de  crenças  e  de  leis ,  sobre  as  quaes  a  egreja  e  a 
revelação  nada  lhe  podem  dizer:  e^ portanto,  é  inevitável 
que  busque  nas  luzes  da  sua  própria  razão  remédio  ás  dif- 
Acuidades  com  que  lucta. 

E  comtudo  a  poética  pintura,  que  deliciava  a  imaginação 
do  bispo  de  Viseu,  se  alguém  alguma  vez  a  vira  realisada, 
fora  apenas  nas  primitivas  eras  do  christianismo.  Na  edade 
média,  frequentemente  soara  a  voz  eloquente  de  S.  Bernardo 
fulminando  a  devassidão  dos  costumes  nos  conventos;  e  a  re- 
forma, que  rebentou  no  século  XYI,  deveu  o  rápido  sueces- 
80  que  obteve  ao  ódio  e  indignação,  que  excitavam  es  ví- 
cios e  cobiça  do  clero,  e  a  corrupção  dos  institutos  monás- 
ticos. O  quadro  do  bispo  de  Viseu  era  apenas  um  sonho  de 
melaphysica  sentimental,  e  na  própria  occasiãò  em  que  es- 
crevia, os  conventos  no  nosso  paiz  haviam-se  tomado  o  es^ 
candalo  de  toda  a  gente  honesta. 


11. 


O  bispo  de  Viseu  era  todavia  lógico  nas  suas  doutrinas. 
Se  cria  firmemente  nas  eicellendas  do  absolutismo,  se  ap- 
plaudia  a  inquisição,  se  via  no  monachismo  e  na  vida  con- 
templativa o  estado  de  maior  perfeição  a  que  o  homem  po- 
dia aspirar  sobre  a  terra,  era  ao  mesmo  tempo  adversário 
da  civilisação,  e  attribuia  ao  desinvolvimento  das  sciencias, 
e  á  cultura  das  lettras  a  maior  parte  dos  males,  que  afli- 
giam a  sociedade  moderna. 

«A  nimia  civilisação,  escreve  elle  no  artigo  — Causai» 
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da  ttevdíuçad  Franceza  —  provocou,  pols^  em  largá  parte 
da  Europa,  os  vícios  é  enervou  a  aucloddade ;  e  d'aqui  as 
agitaçSes  tao  vivas  da  inquietação.  Mas  uma  philosopbia  in^ 
sensata  a^^rslvou  muito  o  mal  e  aâ  suas  causas ;  primeiro 
fazendo  gueri^  ás  opiniões  estabelecidas ;  segundo  fazendo 
conceBer  aos  homens  uni  conceito  orgulhoso  dos  seus  enten-^ 
difflentos. » 

« A  cultura  das  léttras  e  scíencias,  continua  elle  mai9 
abaixo,  com  os  seus  naturaes  effeitos,  entrou  a  discutir  os 
antíjgosi  prejiiiisos  na  Europa  moderna.  A  ambição  dos  prín- 
cipes e  particulares  valeu-se  d'esta  claridade  contra  as  íns^ 
tiluiçQes  antigas,  qué  ds  incommodavam  e  os  atalhavam.  Âo 
mesmo  pateo,  cotn  pouca  differença,  os  reis  e  os  reiigio- 
narios  fdram  àlluiildo  as  fabricas  do  Estado  e  da  egreja. 
Quanto  mais  éresciá  esta  destruição,  mais  cresciam  o  des^ 
jo  e  ds  iiieios  de  a  consummar.  O  dominio  absoluto  dos  sok 
beraúos  tocou  o  seu  auge :  a  frieza  da  religião  recebeu  pro« 
digioso  adiantamento  ^  » 

As  suas  proposições  contra  as  lettras,  no  artigo  «  Cul- 
tora das  Lettras  ly  não  offerecem  a  menor  duvida  ácérca  dos 
seus  sehtimehtos,  é  revelam  um  rancor,  que  realmente  se 
nSo  pode  deixar  de  estraikhar  nó  homem  que  a  eilas  devia 
principalmente  o  haver  subido  a  uma  das  primeiras  digni- 
dades da  6grejá. 

<  Que  a  cultura  das  lettras,  em  summa,  desser\'e,  ou 
pe\d  menos  não  serve  á  virtude  e  tranquillidade  dos  povos, 
prova  de  sobejo  a  experiência.  Onde  he  que  mostra  a  his^ 
toría  esplendor  litterario,  que  não  seja  preludio  de  mina, 
e  sequer  de  degeneração?  Será  na  Grécia ?  Será  em  Roma? 
Será  em  França?  Os  dias  de  Demonsthenes  precedem  im« 
mediatamente  o  eclipse  da  gloria  de  Athenas,  e  os  de  Cice- 

^  Obras  de  D.  Franciséo  Alexandre  Lobo,  Tomo  I,  pag.  361, 
365,  e  366. 


18  ANNABS 

ro  a  ruína  da  sua  republica :  os  de  Luiz  IIV  nSo  didtim 
muílo  dos  Jiorrores  da  revolução :  e  a  distancia ,  tal  ou 
qual,  foi  devida  ao  influxo  de  huma  religião  salalar ,  con- 
servadora ,  divina  emfim ,  que  deteve  o  progresso  do  arro- 
jo nas  opiniões,  e  da  soltura  nos  costumes.  O  desatino  e  a 
immoralidade,  com  effeito,  só  depois  de  prostrado  em  re- 
nhida lucta  este  dique  maravilhoso,  heque  alagaram  e  com- 
pletamente estragaram  huma  geração  infeliz,  que  acabou  nas 
convulsões  da  mais  temerosa  agonia,  quando  soberbamente 
se  prosava  de  ter,  por  seus  delírios,  conseguido  a  mais  pros- 
pera perpetuidade. 

«  Applíquemos  esta  observação  ao  nosso  Portugal ,  e  re- 
conheceremos que  ou  as  lettras  promovidas  por  D.  João  111 
trouxerão  após  si  os  infortúnios  e  degradação  dos  últimos  qua- 
renta annos  do  século  XVI,  ou  que  ao  menos  o  brilho  lítle- 
rario  dos  Resendes,  Barros,  Nunes,  Ozorios  e  tantos  outros, 
não  foi  poderoso  a  dissipar  assombras,  que  entraram  a  ca- 
hir  desde  o  anno  de  1557. » 

cr  Que  foi  feito  do  brio,  do  primor,  do  denodo  Portu- 
guez  ?  Não  os  affugentou  por  cerlo  a  Utteraíura^  me  res- 
pondem aqui :  quero  conceder ;  mas  pergunto,  porque  os 
não  manteVe?...  Concedendo  todas  as  evasivas,  reccflho  pois 
senão  o  damno,  ao  menos  a  vaidade  ou  inutilidade  dessas 
sciencias,  e  artes  tão  jactadas  e  decantadas.  Organisa-se, 
planta-se  no  seio  do  reino  huma  Academia ;  vem  Bucbana- 
nos  a  grossas  despesas :  quem  não  esperaria  deste  empenho 
do  principe,  da  eminência  dos  mestres,  do  alvoroço  dos 
vassallos,  os  fructos  mais  copiosos  de  paz,  de  prosperida- 
de, e  de  gloria!  Os  fructos  porém...  O  silencio  serve  aqui 
melhor  do  que  podéra  servir  muito  espraiada  eloquência  '. 

«  Quando  lemos,  de  iâtelligencías  cultas,  opiniões  tão  des- 

'  Obras  de  D.  Francisco  Alexandre  Lobo ,  Tomo  I,  pag.  358, 
e  3S9. 
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Vairadas,  e  argumealos  tão  superQciaes^  enibora  envoltos  nas 
pompas  de  um  ealylo  grave  e  magesloso ,  lembra-nos  im- 
mediaiamenle  o  que  Voltaire  escrevia  acerca  de  Rousseau^ 
n'uma  das  suas  cartas  ao  pbilosopho  d'Alembert :  «r  Si  vous^ 
avez  ui  moment  de  loisir,  mandez-moi  commeut  voot  le» 
orgaoes  pensans  de  Housseau^  et  s'il  a  toujours  mal  k  Ia 
glande  pinéale.  S*il  y  a  une  preuve  contre  rimmatérialité 
de  l'âme,  c'est  cette  maladie  du  cerveau :  on  a  une  fluxion 
8ar  râme  comme  sur  les  denls.  » 

Para  quem  sabe  ejiaminar  a  bistoriâ  e  o  tempo  em  (odo 
o  seu  dilatado  horizonte,  a  renascença  das  leltras, .  em  ve2 
de  enfraquecer  ou  de  corromper  a  civilisaçSo  cbristã»  veio^ 
pelo  contrario,  cpnceder-lhe  um  mais  activo  e  enérgico  im^' 
pulso.  A  resurreiçSo  da  antiguidade,  a  apparíçio  de  um 
mando  desvanecido,  aonde  figuravam  tão  grandes  homens, 
e  tão  extraordinários  acontecimentos,  havia  de  forçosamente 
e\ci\ar  um  indefinível  encanto  n'uma  sociedade,  que  come- 
çava a  surgir  a  custo  do  crepúsculo  intellectual  da  edade 
média,  e  para  a  qual  os  gozos  do  espirito  ofibreciam  todo 
o  attrativo  da  novidade.  As  classes  mais  cultas  sobre  tudo, 
embeveceram-se  no  estudo  das  obras  d'esses  philosophos  e 
historiadores,  d'esse8  oradores  e  poetas  tão  reconhecidamen- 
te superiores,  pela  elegância  e  perfeição  da  forma,  i»  obras 
que  os  séculos  anteriores  tinham  produzido. 

Foi  em  Itália,  em  Rdma,^  na  própria  sede  do  catholicis^ 
mo,  que  a  renascença  desinvolveu  um  enthusiasmo  mais  vi^ 
vo.  Lião  X,  o  papa  artista  por  excellencia,  e  que  teve  a 
gloria  de  dar  ao  século  o  seu  nome,  absorvido  pelo  culto 
qoe  professava  ás  lettras  e  ás  artes,  expirava  no  meio  da 
indifferença,  deixando  uma  reputação  maculada.  «  Goncludo 
que  noD  6  morto  mai  papa,  escrevia-se  de  Roma,  con  peg-- 
gior  fama  dopei  è  Ia  chiesa  di  dio  ^ 

'  Leiiera  scritta  a  Jloma,  SI  feb.  15S1  citada  por  L.  Ranke^ 
B$toria  do  Papado^  Tomo  I,  pag.  130. 
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A  influencia,  qife  «s  fmdiçQés  e  as  obras  primas  de  R<k 
ma  6  Grécia  exerceram  na  sociedader  europea,  manilèsta-se 
na  immensa  reTolitçSo  que  se  opera  durante  as  primeira» 
décadas  do  secuto  XVI.  «  A  escola  clássica  d'esta  épocha/ 
escreve  Mr.  Guisot,  inftammoiMe  de  admiraçSo,  aio  sópe-^ 
los  escriptos  dos  antigos,  por  Virgílio,  e  por  Homero,  mas* 
por  toda  a  sociedade  antiga,  pela»  suas  instituiçSes,  pelas^ 
suas  opinidesy^  pela  sua  lilteratura  e  pbilosophia.  A  antigui- 
dade era,  é  força  confessal-o,  nas  suas  relaçSes  politicas, 
philosophicas  e  litterarias,  muito  superior  á  Europa  dosIIV 
e  XV  séculos.  N3o  admira  portanto  que  eiercesse  um  tão* 
grande  império ;  que  a  maior  parle  dos  eqiirítos  elevados, 
activos,  elegantes,  difficeis,  vissem  com  aversio»  os  costu- 
mes  grosseiros,  as  idéas  confusas,  as  f6rmas  barbaras  do 
seu  tempo,  e  se  votassem  com  paixão  ao  estado  e  quasi  no 
.  culto  d'uma  sociedade  muito  mais  regular,*  e  desinvolvida. 
Assim  se  formava  essa  escola  de  livres  pensadores  que  appa- 
receu  desde  o  principio  do  XV  século,  e  á  qual  se  assootanr 
prelados,  jurisconsultos  e  eruditos  ^  » 

As  calamidades,  que  Portugal  depois  experimentou,  riiiy 
se  podem  por  nenhum  modo  attribuir  á  renascença,  porque 
essa  apenas  raiara  no  horizonte,  (òra  quasi  immediatamente 
abafada.  As  perseguições  religiosas  começaram  nos  fins  do 
reinado  de  D.  JoSo  II,  econtiauaram,  cada  vez  mais  vio- 
lentas,  durante  o  nánado  de  D.  Manuel.  A  expulâo  dos  }\k- 
deus,  promovida  pelo  espirito  reaccionarío  dos  reis  cathoU-" 
cos ,  é  o  acontecimento  que  mais  profundamente  offeadeu  a 
nossa  civilisaçSo,  e  que  em  grande  parte  explica  a  decadên- 
cia ,  que  já  apparece  visivel  nos  últimos  annos  do  governo^ 
de  D.  Manuel.  Não  é  somente  a  perda  de  copiosos  capitães, 
das  numerosas  industrias ,  que  os  jwleos  habilmente  exer- 

^  Histoire  de  la  CiviKsation  en  Earopes=sOnúème  Lecon.   Pag. 
99  e  100. 
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ciam ,  das  arles  fabris  que  eHes  alimentavaoi  pelo  seu  ge- 
RÍo  e  actividade,  que  devemos  somente  deplorar ;  mas  o  gol- 
pe profundo  nas  sciencías,  na  erudição  clássica,  nas  desço* 
bertas  e  invençdes ,  que  o  seu  maior  gráo  de  cultura  intel- 
Jectual  teria  necessariamente  adiantado,  eque  poderiam  con- 
verter em  sólidos  elementos  de  prosperidade  os  immensos  re- 
cursos do  Oriente  e  da  America. 

Os  grandes  vultos ,  que  nobremente  se  illustraram  du- 
rante Qâ  reinados  de  D.  Manuel  e  D.  JoSo  III,  descobrindo 
e  conquistando  a  índia ,  mantendo  o  esplendor  das  nossas 
armas  em  Africa ,  os  Vasco  da  Gama ,  os  D.  Francisco  de 
Almeida,  os  Affonso  de  Albuquerque,  os  Vasco  Coutinho,  e 
os  D.  ](âo  de  Menezes  haviam  sido  quasi  todos  educados  na 
còrle  de  Affonso  V ,  do  rei-cavalleiro ,  e  foram  porventura 
as  primeiras  víctimas  d- esse  absolutismo  theocratico,  que  a 
inquisiçSo ,  e  o  jesuitismo  em  breve  tornam  similhante  ás 
monarchias  do  baixo-imperio. 

O  esplendor  da  universidade  durou  breve ,  e  os  aucto- 
res  e  eruditos  eminentes  que  ella  contou  no  seu  seio,  já  eram 
homens  feitos,  e  haviam  sido  educados  em  atbmosphera  mais 
desassombrada ,  e  mais  livre,  quando  teve  logar  a  reforma 
dos  seus  estados.  Mas  alem  disso  os  mestres ,  que  D.  JoSo 
IH  mandou  vir ,  a  grossas  despezas ,  de  paizes  estranhos , 
não  se  demoraram  muito  no  nosso, paiz,  receando  talvez  que 
o  dttme  dos  seus  rívaes,  ou  que  a  ignorância  invejosa  dos 
seus  iBimigos,  os  levassem  a  figurar  tragicamente  n^algum 
auto  de  fé.  Os  jesuítas,  como  é  notório,  desde  o  anno  de 
15 íl  haviam  estabelecido  aulas  publicas,  e  no  anno  de 
1SS5 ,  dois  ^nos  antes  da  morte  de  elrei  D.  João  III ,  ti- 
nham conseguido  apoderar-se  totalmente  da  direcção  do  en- 
sino ^ 

^  O  mestre  Simão  Rodrigues  veio  para  Portugal  no  anoo  de 
1S40,  protegido  peta  amizade  de  D.  Pedro  Mascarenhas,  nosso  em- 
baixador junto  ao  papa  Paulo  III.  Em  15i2  estabeleceram  um  col- 
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O  abâoluUsiDo  tríarophára  complelaoienle  na  Península, 
No  meado  do  decimo  sexto  eecnlo  todas  as  grandes  questões, 
que  podiam  agitar  o  espírito  humano,  e  a  sociedade  huma- 
na •*- questões  de  liberdade  religiosa,  de  liberdade  intelle- 
0tual  y  de  liberdade  politica  —  questões  que  Unham  modifi- 
cado a  Índole  da  christandade ,  e  arrancado  o  mundo  das 
trevas  da  edade  média ,  existiam  completamente  saffi)cadas 
nas  regiões  do  extremo  Occidente.  A  inquisição ,  inslttuida 
pelo  ódio  aos  judeus,  em  cujas  mãos  se  concentrava,  e  pro- 
duzia a  maior  parte  da  riqueza,  continuava  implacável  e  as- 
sídua na  sua  obra  de  destruição :  as  classes  medias,  que  sam 
a  força  do  Estado,  foram  pouco  a  pouco  desfallecendo  n'e&- 
ta  longa  agonia.  Ao  adormecimento  moral  das  populações 
JuntouHse  a  sua  miséria  económica.  A  charidade  legal  dos 
conventos  vinha  paralysar  todos  os  instinctos  industriosos,  e 
dar  alimento  aos  hábitos  fataes  do  servilismo ,  e  da  ociosi- 
dade. 

O  absolutismo,  que  nem  mesmo  conseguiu  em  Portugal 
organisar  a  administração  publica  como  os  Sullys  e  os  Rich&- 
iieux  praticaram  em  França,  pouco  tempo  se  conser\ou,  pos- 
suindo tantos  elementos  de  força,  e  meio»  tSo  consideráveis 
de  acção,  n'aqu6l]a  tranquilla  immobilidade,  que  se  compri- 
me a  actividade  moral,  e  a  energia  da  sociedade,  a  salva  au 
menos  das  tempestades  politicas. 

Depois  da  morte  de  D.  Sebastião  a  monarchia  vè-se  aba- 
lada por  oppostas  pretenções  dynasticas.  O  direito  divino , 
que  consagra  os  monarchas ,  fica  mudo  e  inerte  perante  as 
convulsões,  que  dilaceram  a  sociedade.  São  os  exércitos  de 
um  usurpador,  que  alcançam,  afinal,  pôr  termo  a  tão  pe- 

legio  em  Coimbra.  Em  1555  se  mandou,  por  carta  de  D.  João  III 
ao  Doutor  Diogo  de  Teive,  entregar  aos  jesuítas  o  Collegio  das  Ar- 
tes. Veja-se  a  Deducçâo  Chronologica  e  Analytica,  Parte  I,  pag.  1 
a  25. 
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rigosa  crise.  A  oppres^o  politica  de  um  domínio  estrangei- 
ro (õra  a  conseqoencia  lógica  da  oppressao  intellectual ,  e 
religiosa ,  que  pesa\a  soture  as  consciências ,  e  reduzira  á 
apáthia  e  á  esterilidade  uma  das  mais  nobres  naçOes  da  Eu-* 
ropa  moderna. 

Nem  até  em  1640  aquella  revolução  nacional,  que  pa- 
receu ao  principio  ter  reanimado  o  animo  desfallecido  dos 
fteroes  de  Alcácer ,  e  de  Diu,  pôde  arrancar-nos«do  torpor, 
em  que  nos  sepultara  o  absolutismo  catholico,.  que  duran- 
te mais  de  um  século  nos  arremessara  aos  últimos  extremos 
do  abatimento.  A  liberdade  desapparecéra  de  todo.  As  in&- 
tiluiooes  representativas  resuscitam  para  darem  apoio  aos  es- 
cândalos do  poder.  Umas  vezes  confirmam  a  deposição  de 
ASonso  VI  j  e  consagram  aquelle  torpe  adultério  \  que  en- 
vergonharia o  próprio  senado  romano  nas  eras  mais  omino- 
sas do  império ;  outras  vezes  adberem  com  o  seu  voto  ao 
casamento  da  herdeira  presumptiva  da  coroa  com  um  prín- 
cipe estrangeiro ,  repudiando  as  mais  sensatas  tradições  da 
nossa  politica. 

Nas  nações  aonde  penetrou  profundamente  o  espirito  da 
reforma  e  da  renascença,  ou  aonde  se  introduziu  uma  for- 
ma de  catholicismo  menos  intolerante ,  na  Inglaterra ,  na 
Hollanda ,  no  Norte  da  Europa ,  na  França,  na  Bélgica,  e 
n'algumas  partes  da  Alemanha,  os  progressos  da  civílisaçao 
nunca  desEalleceram ,  e  a  energia  social  manteve-se  no  seio 
das  luctas  promovidas  pelas  discórdias  religiosas.  A  própria 
França,  que  vira  a  liberdade  politica  desapparecer  no  deci- 
mo-septimo  edecimo-oitavo  século,  gozou  sempre  de  uma  li- 
berdade intellectual  sui&cienle,  e  o  espirito  publico,  que  não 
podia  directamente  inQuir  nas  instituições  e  no  governo  do 
paiz,  adquiriu  uma  larga  acção  na  vida  social,  e  pela  phi- 
losophía,  pela  critica  litleraria,  e  pela  poesia  manifestou-se 
em  obras  esplendidas. 

Se  em  Portugal  as  artes  e  as  leltras  não  expiraram  de 
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todo  no  centro  doesta  immensa  dissolução,  é  porque  conser<« 
varam  por  algum  tempo  o  vigor,  que  tinham  recebido  da  li^ 
herdade ,  e  se  perdiam  a  esperança ,  sentiaw-se  ao  menos 
inspiradas  pela  saudade  de  outras  tradições  mais  gloriosas  e 
mais  nohres. 

%  W  bem  mister,  diz  Mr.  Guisot,  datar  as  revoluções  do 
dia  em  que  ellas  rebentam  :  é  a  uqica  éppcha  determinada, 
que  se  lhe  pôde  assignalar ;  n)as  não  é  aquçlla  aopde  ellas 
se  operam,  Os  abalos,  que  se  denominam  revoluçSes,  sam 
muito  menos  o  symptoma  do  que  começa ,  do  que  a  decla^ 
ração  do  que  se  passou.  » 

Foi  durante  o  longo  reinado  de  D.  João  III  (1 521  a  15S7), 
que  se  preparou  a  situação,  que  dçpois  da  batalha  de  Âlca-> 
cer-Quibir  nos  fez  oahir  debaixo  do  dominiq  da  Hespanha, 
A  nobreza,  mesmo  a  que  se  illustrára  na  guerra,  estendeu 
aa  mãos  ao  ouro  e  ás  meroôs  de  Filippe  II.  A  cisasse  média, 
eis^aclamente  como  durante  a  irrupção  dos  bárbaros  no  im-i 
perio  romano ,  quasi  que  se  extinguira ,  fulminacU  conjun-» 
ctamente  pelos  monopólios,  de  que  o  Estado  se  apossara,  por 
Io  desprezo  a  que  se  votara  o  trabalho,  e  pelo  abandono  qua-^ 
si  geral  das  artes  f^bri^,  e  da  agricultura.  A  população  di-» 
minuia  a  t^l  ponto,  que  já  em  1538  fora  necessário  supprir 
a  falta  de  gente  que  devia  ir  para  a  índia  com  homisiados» 
degradados,  e  condemnados  á  morte  ^ 

O  próprio  bispo  de  Viseu,  tratando  das  revoluções  mor 
dernas,  deija  escapar  palavras,  que  provam  que  esse  abso^ 
tismo  irresponsável  fora  uma  das  causas  da  reacção  contrn^ 
a  Egreja. 

«  A  cultura  das  lettras ,  e  scienoías ,  escreve  elle,  com 
^s  seus  naturaea  effeitos ,  entrou  a  discutir  os  antigos  pre- 
jui^s  na  Europa  moderna.  A  ambição  dos  pnncipes  e  par- 

< 

*  Lavanha  na  Nota  de  Barros  em  a  Década  IV,  Livro  1,®,  cap, 
J9,  DjQgo  de  Couto,  {)eçada  V,  liv,  3.^  cap,  8. 
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tieutares  valeu*^  doesta  elucidada  contra  as  instituições  an- 
tigas, que  os  incommodavam  e  os  atalhavam.  Ao  mesmo  pas- 
so y  com  pouca  diflEereoça ,  os  reis  e  os  religionarios  foram 
aluindo  as  fabricas  do  Estado  edaegreja.  Quanto  mais  crefr- 
cia  esta  destruição,  mais  cresciam  os  meios  de  a.  consumar. 
O  domínio  absoluto  dos  soberanos  tocou  o  seu  auge:  afríe" 
za  da  religião  recebeu  prodigioso  adiantamento.  » 

Áo  clero  eabia  em  grande  parte  a  responsabilidade  dos 
excessos  a  que  fora  conduzida  a  monarchia  absoluta.  Âp^ 
plaudindo,  e  tornando  legitimas,  em  nome  da  religião,  assuc^ 
cessívas  usurpações,  pelas  quaes  os  monarchas  se  tinham  ido 
consubstanciando  no  Estado ,  segundo  a  enérgica  expresiâo 
de  Luiz  XIY,  e  haviam  confiscado  todos  os  direitos,  não  es* 
capou  ao  destino,  que  a  si  mesmo  preparara. 

Se  Henrique  VIU ,  coUocando-se  á  frente  da  egreja  re- 
formada ,.  se  apossa  da  direcção  suprema  dos  dois  poderes, 
temporal  e  espiritual ,  quem  lhe  abrira  o  caminho  para  es- 
te audadoso  commettimento  senão  o  clero  com  as  suas  tbeo- 
rias  de  auctoridade  pelo  direito  divino  ?  Se  em  séculos  pos- 
teriores Frederico  II  e  Pedro,  o  Grande,  se  tomam  chefes 
da  religião  no?  seus  respectivos  Estados ,  não  é  porventura 
em  conformidade  com  as  doutrinas  de  obediência  passiva, 
proclamadas  geralmente  no  mundo  catholico  ? 

Yiram-se  então  na  sociedade  remida  pelo  chrislianismo 
espectáculos  de  tyrannia  análogos  aos  das  caducas  monarchias 
do  Oriente,  no  seio  d'essas  naç9es,  que  vegetam  ha  dezenas 
de  séculos  adormecidas  n'uma  civilisação  monstruosa  e  infor- 
me. Se  LuíK  IIV  ou  Filippe  Y  não  ousam  imitar,  em  todo 
o  seu  lustre  genuino,  as  scenas  do  baixo-imperio,  é  porque 
a  Providencia  não  permitte  ao  mais  detestável  governo  o  tor- 
nar-se  tão  completamente  oppressivo  e  prepotente  como  o  per- 
mittia,  segundo  a  boa  lógica,  o  principio  sobre  que  se  fun- 
da. Mas  o  monarcha  christianissimo  nem  por  isso  deixou , 
revogando  o  edicto  de  Nantes,  pacto  solemne  contrabido  pe- 
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Io  seu  avô  Henrique  IV ,  e  que  pozera  termo  ás  sanguino- 
lentas guerras  religiosas  do  seeulo  anterior ,  de  se  assimi- 
Ibar,  n^uma  épocha  da  sua  vida,  aos  ferozes  tyrannos,  que 
infomaram  Roma  nos  paroxismos  da  decadência. 

Da  reacçSo  religiosa,  que  toma  corpo  nas  primeiras  d^ 
cadas  do  seeulo  XVI,  é  que  surgiu  evidentânente  o  absolu- 
tismo monarcbico  com  as  suas  formas  de  persegui^  reli- 
giosa, e  de  oppressSo  civil  e  politica.  A  inquisição,  pelo  seu 
systema  de  processo  secreto,  peta  actividade  que  empregava 
na  condemnaçSo  das  suas  victimas ,  pelo  direito  illimitado 
que  possuía  de  syndicar  os  delictos  de  todo  o  género,  e  de 
cbamar  perante  os  seus  tribunaes  pessoas  de  Ioda  a  jerarcbia, 
peto  e^lendor  religioso  das  suas  ceremonias,  pelo  incentivo 
que  inevitavelmente  concedia  ás  paix5e&  da  cobiça  e  da  inveja 
nas  classes  subalternas,  tornou-se  nas  mSos  do  monarcha  o 
instrumento  mais  omnipotente  de  poder  arbitrário  sobre  a 
naçSo  inteira.  Ao  principio  os  inquisidores  eram  meramen- 
te funccionarios  da  coroa.  Os  reis  tinbam  o  direito  de  os  no- 
mear e  de  os  dimittir.  Carlos  V,  comprebendendo  desde  lo- 
go, com  os  seus  instinctos ,  e  as  suas  tendências  de  despo- 
tismo, as  vantagens  da  instituição  para  consolidar  a  sua  au- 
tboridade,  procurou  castigar  os  bispas,  que  tinbam  tomado 
parte  na  revolta  dos  communeroSy  fazendo-os  julgar  por  e&- 
se  terrível  tribunal. 

A  inquisição  tornou-se,  alem  disto,  um  recurso  precio- 
so para  as  finanças  do  Estado ,  e  veio  supprir  os  desfalques 
do  imposto.  Ranke  refere,  que  os  bens  daquelles  que  tinham 
voluntariamente  confessado  a  heresia ,  no  curlo  periodo  de 
tempo  que  decorre  desde  a  subida  ao  throno  de  Carlos  V , 
até  ao  anno  de  1S22,  foram  avaliados  em  um  milhão  de  du- 
cados, quantia  considerável  para  aquella  épocha.  O  produ- 
cto  dos  confiscos  tornou-se  afinal,  como  é  sabido,  uma  fon- 
te permanente  de  receita  para  o  thesouro. 

Quando  a  revolução  rebentou ,  as  nações,  abatidas  por 
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este  regimen  de  alroz  arbítrio ,  haviam  esquecido  as  recor^ 
dações  da  sua  antiga  liberdade,  tinham  inteiramente  apapi^ 
dos  os  vestígios  dós  seus  direitos  anteriores.  Era-lhes  indis^ 
pensavel  receber  de  uma  potencia  externa  a  luz ,  que  em 
dous  séculos  de  obscuridade  lhes  fdra  negada.  A  sociedade 
modmia  quasi  que  deve  inteiramente  a  sua  regeneração  ao 
esp/rito  humano.  As  novas  instituições  foram  fundadas  pela 
mera  acção  das  ídéas,  e  as  lettras  fizeram  tanto  pela  eman* 
cipação  dos  povos,  como  os  costumes,  as  leis,  e  os  senti- 
mentos, que  a  tradição  transmitte. 

E  nem  o  próprio  bispo  de  Viseu  pôde  escapar  ao  influ- 
xo doestes  principies.  Firme  e  convicto  nas  suas  doutrinas 
de  resistência  a  todas  as  innovaçOes,  e  de  respeito  supersti- 
cioso á  auctoridade,  viu-se  entretanto  obrigado  nos  últimos 
annos  da  sua  vida,  estando  privado  da  sua  jurisdicçaa  epis- 
copal ,  e  pungido  pelas  magoas  do  desterro,  a  soccorrer-se 
ás  verdades  do  dogma  liberal. 

N'uma  carta  escrípta  aos  fiéis  da  sua  diocese,  datada  de 
Paris  aos  12  de  julho  de  1834,  exprimia -se  por  este  modo  : 
fl  Ah !  o  corpo  do  homem  é  sujeito  á  força  material  do  ho- 
mem :  o  entendimento  e  a  canscieneia  nãa.  Cesse,  pois,  a 
mâo  que  sustenta  a  espada  de  querer  dominar  as  consciên- 
cias. A  stia  tentativa ,  alem  de  vã  e  irrisória,  degenera  de 
roais  a  mais  em  fiiror  bárbaro,  em  injustiça.  Soffre  elle  que 
a  auctoridade  da  egreja  se  intrometta ,  ainda  indirectamen- 
te, nos  negócios  temporaes  ?  Não  soffre ;  e  nós  de  bom  gra- 
do concedemos  que  nos  seja  vedada  a  transgressão  dos  li- 
miles ,  que  peto  ceo  nos  foram  assignados ;  mas  ou  nos 
prove  que  da  sua  parte  não  recebeu  limites ,  ou  guarde-se 
também  de  transgredir  os  que  lhe  foram  assignalados ,  ou 
renunéiar  ás  suas  jactâncias  de  equidade,  e  de  sabedoria.  » 

Estas  palavras  postas  na  boca  do  homem,  que  tão  desa- 
fogadamente exaltava  as  excellencia$  da  inquisição,  são  uma 
prova ,  entre  muitas ,  de  que  ninguém  pode  completamente 
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tornarnse  estranho  ás  idéas  do  século  em  que  vive,  e  de  que 
os  princípios  moraes,  que  a  reyoluçSo  fez  triumpbar,  exis- 
tem mais  ou  menos  gravados  na  consciência  dos  seus  mais 
acérrimos  adversários. 

E'  evidente  também,  que  um  partido,  quaesquer  que  se- 
jam as  suas  opiniSes ,  ha  de  tornar-se  liberal  uma  vez  que 
se  tome  militante,  porque  só  appellando  para  a  liberdade,  e 
usando  largamente  das  suas  prerogativas,  é  que  pode  ter  es- 
peranças de  levar  o  convencimento  ás  classes,  que  deseja  atr 
trahir  à  sua  causa. 

Estas  cmtradicçSes  no  bispo  de  Viseu  nunca  podiam  nas- 
cer senSo  de  uma  paixSo  pessoal,  de  um  movimento  rápido 
e  involuntário  de  sensibilidade.  Austero  catholico,  elle  con^ 
siderava  as  doutrinas,  que  professava,  como  a  verdade  ab- 
soluta ,  e  só  na  violência  systematica  da  monarehia  do  se* 
culo  IVI  encontrava  remédio  ao  arrojo  das  opini9es ,  e  á 
soltura  dos  costumes. 

IIL 

O  estylo  do  bispo  de  Viseu ,  cujos  dotes  muitos  téem 
engrandecido  em  'demasia ,  condiz  exactamente  com  o  que 
sabemos  do  seu  caracter,  e  das  suas  opiniSes.  E'  um  estylo 
pouco  espontâneo,  cuidadosamente  elaborado ,  monótono  na 
sua  elegância  uniforme,  de  um  colorido,  que  nunca  varia 
nas  suas  gradaçOes,  e  quç  no  período  magestoso  e  calcu* 
lado  parece  revelar  o  espirito  dogmático,  que  plenamente  o 
domina. 

Do  mesmo  modo  que  o  ideal  do  governo  existe  para  o 
bispo  de  Viseu  no  absolutismo  monarchico  do  século  XVI , 
assim  no  seu  estylo  elle  procura  reproduzir  as  formas  do 
«  quinhentismo  »  desbastadas  e  polidas  pelo  estudo  dos  gran- 
des escríptores  da  antiguidade  clássica.  E'  por  esse  elemen- 
to estranho  que  o  bispo  de  Viseu  introduziu  nos  seus  escrí- 
ptos,  que  elles  parecem,  até  certo  ponto,  mais  correctos  e 


BA$  6CtBNC!(àâ  Ê  LETTRAS.  29 

Castigados  do  que  oi  dos  poetas  e  prosadores  d'aqu6lla  tí^ 
cola.  Nuoca  o  vènlos  delinquir  nos  trocadilhos,  e  concetti^ 
que  frequentemente  deslostfam  a  pureza  dos  maiores  talea-* 
tos  doA  telDpoà  que  costumámos  denominar  clássicos:  Mas  se 
evitar  oâ  defeitos,  não  consegue  attingir  todas  as  bellezas  dos 
seas  modelos.  Falta-^lhe  aquelle  estro  fecundo,  aquella  vida 
que  nasce  da  abundanda  das  próprias  impressões ;  vd-se 
que  não  respira  n^tim  desafrontado  ambiente,  e  que  a  sua 
phrase  é  produzida  à  custa  de  uin  trabalho  excessivo,  e  dei 
penosos  esforços. 

Á  primeira  Vista,  corfendo^se  pelos  olhos  qualquer  do9 
seus  trabalhos  litteraríos,  os  que  escreveu  âobre  Luiz  de  Ga- 
mOes,  Frei  Luiz  de  Sousa,  e  O  padre  António  Vieira,  dir- 
se-ha  que  é  um  quinhentista  inédito,  qne  á  erudição  desco- 
briu n'algumas  das  siias  felizes  investigaçSes.  Mas  esta  im- 
pressão dura  breVe.  Gonhece-se  que  o  seu  peAsainento,  que 
mais  âe  uma  vez  aspiraria  a  vasar^se  em  moldes  menos  se- 
veros, 6  que  melhor  se  accommodassem  ao  movimento  das 
ídéas  modernas,  é  cuidadosamente  coatrahido,  para  se  não 
aflEsustar  da  indole  e  prescripçSes  do  quinhentismo. 

AdivinbaHse  sem  dificuldade  a  violência  por  que  conse^ 
gue  sustentar  a  condsão  e  a  uniformidade  da  phrase.  A  ima- 
ginado acanhasse,  o  sentimento  definha,  a  inspiração  ne^ 
cessariamente  deirfallece,  quando  o  intuito  do  escriptor  se 
dirige  menos  a  traduzir  nobre  e  singelamente  o  que  sente  e 
o  que  pensa,  do  que  a  sujeitar-se  com  rigorosa  fidelidade  a 
certos  preceitos  absolutos  de  estylo.  Firme  n'este  systema, 
o  bispo  de  Viseu  raras  vezes  solta  um  mais  rasgado  võo,  e 
fugindo  das  digressões/  não  oflfende  nunca  a  unidade  monó- 
tona da  sua  dicção. 

As  cireumstancias,  e  a  indole  dõs  assumptos  favoreço- 
ram-no.  Escreveu  pouco,  e  os  seus  trabalhos  de  maior  fô- 
lego, as  Memorias  Históricas  de  Frei  Luiz  de  Sojusa,^  Luiz 
de  GamOes,  e  o  padre  António  Vieira,  pouco  tinham  que  vér 
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€om  as  controvérsias  do  nosso  tempo.  N'essas  Memorias  de- 
monstra elle,  nSo  ha  duvida^  consciência  histórica,  esmera- 
da erudição,  clareza  e  lucidez  na  narrativa,  mas  limita  de- 
masiadamente o  seu  horizonte :  nem  qos  descreve  as  épochas 
em  que  se  passaram  os  acontecimentos,  nem  se  demora  na 
analyse  do  valor  inteUectual,  e  da  inQuencia  litleraria  dos 
escriptores.  São  hábeis  e  seguramente  elegantes  dissertações, 
que  não  se  elevam  até  ás  exigências  da  crítica  lilteraria»  co- 
mo a  entende  e  pratica  o  nosso  século, 

E'  que  o  bispo  de  Viseu,  ou  pelo  seu  caracter  ecclesias- 
tico,  ou  talvez  pelas  exclusivas  predilecções  do  seu  espirito 
ignorava  ou  era-lhe  difficil  comprehender  quaes  eram  as  cod- 
dições  da  grande  arte,  e  não  sabería  apreciar  as  differen- 
ças,  por  exemplo,  que  existem  entre  uma  obra  filha  da  ios- 
piração,  e  uma  obra  systematica,  entre  a  litteratura  que  nas- 
ce da  abundância  do  sentimento,  e  a  que  vive  pela  analyse 
e  pelo  estudo.  Não  era  destituído  de  gasto,  do  que  o  nosso 
Almeida  Garrett  denominou  o  sexto  sentido  da  arte,  mas 
esse  gosto  applicava-o  meramente  ás  bellezas  de  menos  vul- 
to, aos  ornatos  secundários  que  decoram  qualquer  obra  lit- 
teraría. 

Querendo  provar,  por  exetoplo,  na  sua  Memoria  Hú- 
torica  e  Critica  sobre  Luiz  de  CamOes  que  a  lUiada  era  um 
poema  menos  nacional  do  que  os  LusiadaSy  escreve  o  seguin- 
te n'uma  nota :  «  O  empenho  impolitico  e  ruinoso  em  ir  pro- 
curar a  esposa  leviana  do  Meneláo ;  as  rixa»  de  dois  gran- 
des generaes  por  amor  de  uma  captiva ;  o  desprimor  com 
que  foi  tratado  o  cadáver  de  um  rival  de  provada  virtude ; 
a  barbara  falta  de  respeito  ás  cãs  e  lagrimas  de  Priamo ;  o 
valor  [H-odigioso  de  um  heroe  invulnerável ;  uma  cidade 
ganhada  por  fim  de  um  cerco  de  dez  annos ,  são  proezas 
bem  pouco  para  desvanecer  qualquer  povo ,  ainda  muito 
menos  agudo  do  que  os  gregos. » 

A  pouca  penetração  histórica  anda  aqui  a  par  da  ausen- 
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cia  de  senso  liUerarío.  A  Moda,  epopeia  dos  tempos  he- 
róicos ,  o  grande  monumento  da  nacionalidade  helénica ,  é 
avaliado  com  tanta  sem-ceremonia  como  uma  força  de  Ànto- 
nio  Xavier,  ou  uma  tragedia  de  Aguiar  Pimenta.  Se  o  bispo 
de  Viseu  submettesse  os  Lusíadas  ao  mesmo  processo  pueril 
de  aaalyse,  a  sua  linguagem  pouco  se  aSiastaría  da  de  José 
Agostinho  de  Macedo,  e  teríamos  de  vêr  os  dois  escriptores  do 
absoIutLsfflo  confundidos  na  mesma  aversão  contra  o  grande 
vulto  que  tornou  immortaes  as  nossas  passadas  glorías. 

Não  é  s6  nos  seus  juizos  litterarios  que  se  manifestam 
estes  deploráveis  desvios.  O  bispo  de  Viseu  tinha,  como  o 
seeulo  que  procurava  imitar,  e  cujas  tendências  seguia,  a 
paixão  dos  axiomas  universaes.  A  sua  philosophia  moral 
consistia  em  applicar  ao  homem  e  aos  acontecimentos  cer- 
tas máximas  banaes,'sem  se  occupar  da  épocha,  nem  da 
situa^e  do  espirito  publico ,  nem  das  circumstancias  exte- 
r\OT«.  Contemplando  as  catastrophes  que  desabam  sobre  a 
egreja ,  a  dissolução  que  ameaça  as  velhas  doutrinas ,  as 
tempestades  que  abalam  a  unidade  do  catholicismo,  prorom- 
pe  nas  mesmas  vagas  exdamaçSes  contra  a  soltura  dos  cos- 
tumes, contra  o  contagio  dos  vicios,  contra  a  cegueira  das 
paixões ,  como  faria  um  moralista  nas  eras  em  que  a  in- 
quisição existia  no  auge  da  sua  omnipotência.  EUe  não  via 
na  revolução  necessidades,  mais  ou  menos  justas,  que  ir- 
rompem, desinvolvem-se,  e  promovem  uma  crise  no  corpo 
sodal ;  mas  homens  discolos  que  blasphemam,  e  se  insur- 
gem, movidos  apenas  por  baixa  ambição  e  cobiça. 

As  evoluções  económicas,  a  emancipação  das  classes  in- 
feriores pela  industria,  as  invenções  da  sciencia,  que,  inno- 
vando  os  processos  do  trabalho,  modificam  o  modo  de  ser 
social ,  o  movimento  das  idéas  que  a  imprensa  cada  vez 
mais  accelera  e  activa,  tudo  isto  para  elle  eram  apenas 
pbeoomeDos  transitórios,  meras  aberrações  da  ordem  moral, 
a  que  se  poderia  pôr  termo,  havendo  boa  vontade  nos  go- 
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vemos,  e  maior  severidade  e  diligencia  na  pudiçSd  dos  d^ 
Hctos.  O  bispo  de  Viseu  não  estaria  longe  de  acreditar  que 
tirando-^  a  vida  a  Mírabeau »  ou  a  Danton ,  a  revolução 
suspenderia  a  sua  mai^cha  impetuosa,  e  a  sociedade,  um  mo^ 
mento  arrancada  do  seu  leito,  como  tun  rio  engrossado  por 
chuvas  copiosas.  Voltaria  immediatamente  a  eneerrar-«e  nos 
seus  anteriores  limites. 

O  bispo  de  Viseu  estata  tSo  firmielmefiite  {fersuadido  que 
os  grandes  acontecimentos  dá  historia  moderna  eram  apenas 
episódios,  que  serviriam  principalmente  no  futuro  para  ani- 
mar d  estro  dos  poetas,  que  não  duvidou  apresentar-nos 
um  quadro  todo  repassado  de  sabor  clássico,  em  que  procu- 
rava comparar  a  catastrophe  da  familia  real  franceza  com  a 
de  Prianio,  discutindo  academicadamente  qual  das  victimas 
nos  devia  excitar  maior  compaixão. 

«  Eu  não  duvido  de  que  a  ambição  de  Âgamemnon  e  de 
outrois  Cabeças  da  Grécia  fosse  a  principal  causa  da  guerra 
troiaifna ,  que  concluiu  com  a  ruina  de  Priamo ,  e  da  sua 
familia ;  nétn  duvido  de  que  a  heroicidade  de  Aclfylles,  e  o 
orgulho  brutal  de  Pyrrho  com  as  traiçQes  de  UlysMs  fossem 
a  razão  ímmediata  dos  insultos  e  durezas  por  que  passou,  com 
os  seus,  o  infeliz  monai^cha  de  Troya ;  porÃn  é  certo  que 
aquella  ambição  teve  no  roubo  pérfido  de  Helena  forte  còr 
de  justiça,  que  se  accrescentou  com  a  negativa  immoral  e 
pouco  considerada  de  reparação :  é  certo  que  os  excessos  de 
Achilles  procederam  da  sua  fina  e  primorosa  amkade  por 
Patroclo  morto  em  peíeja  por  Heitor ;  é  certo  qtfe  os  dolos 
de  Ulysses  e  as  brutalidades  de  Pyrrho  foram  de  inimigos  le- 
gitimes, em  legitima  guerra,  quando  os  direitos  é  condições 
d'esta  eram  ignorados,  ou  mal  entendidos,  por  povos  ainda 
semí-barbaros. 

<E  onde  se  achará  côr,  mesmo  levissima,  de  justiçar, 
para  dourar  as  ambições  d'Orleans,  de  Hirabeau  e  dos  ou- 
tros complices?  Onde  um  motivo  tão  nobre  como  o  de  Adiií- 
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les?  Onde  legitimidade  de  guerra  e  de  guerreiros?  Onde  em- 
fim  a.  desculpa  por  falta  de  luz  e  de  cultura  nos  homens  e 
nos  tempos?  A  morte  de  Luiz  XVI,  suppostas  as  disposições 
e  decretos  da  assemblea  nacional,  seria  indispensável ;  mas 
estas  disposições,  e  decretos  no  que  tiveram  de  exorbitantes 
e  arnscadoS)  são  elles  mesmos  incapazes  de  desculpa.  De- 
mais disso,  os  assassinatos  da  rainha,  e  de  Isabel,  e  o  do 
Selphím  não  foram  totalmente  gratuitos?  Damos  ainda  que 
o  do  Delphim  era  conveniente  para  os  facciosos :  esta  con- 
veniência não  tirava  a  barbaridade  do  assassinato,  e  muito 
menos  o  horror  das  suas  circumstancias ;  e  em  todo  o  caso 
as  atrocidades  praticadas  contra  a  rainha  e  sua  cunhada  nem 
sequer  foram  provoiyidas  pela  necessidade  ou  os  proveitos 
execráveis  do  egoísmo. » 

Não  dando  demasiada  attençao  a  vermos  Mírabeau  iiis^ 
pirando  factos  que  se  passaram  depois  da  sua  morte,  e  quan- 
do jà  o  eloquente  tribuno,  no  ultimo  período  da  sua  vida,  de- 
dicara a  sua  popularidade  e  os  seus  talentos  ao  serviço  da 
corte,  perguntai^emos  ingenuamente  se  alguém  n'esta  ampli- 
ficação pretenciosa  pôde  descobrir  aquella  largueza  de  hori- 
zontes, e  de  substanciosa  e  atilada  critica,  que  caracterisam 
os  espíritos  emminentes?  Ê  uma  dissertação  vaga,  e  despi- 
da de  paixão,  na  qual  substituindo-se  ao  nome  de  Luiz  XVI 
o  de  qualquer  regulo  da  índia,  não  íica  alterada  nem  a  ve- 
rosimilhança, nem  a  exactidão  histórica. 

Fazendo  estas  obsenações,  que  talvez  se  accusem  de  ri- 
gorosas, não  queremos,  por  modo  nenhum,  deprimir  a  re- 
putação litteraria  que  o  bispo  de  Viseu  alcançou.  Gomo  um 
escríptor  moderno  nós  suppomos  que  os  adversários  não  va- 
lem unicamente  para  servirem  de  pretexto  á  discussão,  e  que 
um  século  é  tanto  mais  idóneo  para  promover  o  desinvol- 
vímento  dos  estudos  graves,  e  das  serias  investigações,  quan- 
to as  diversas  crenças  philosophicas,  litterarias,  ou  politicas 
são  inais  distincta  e  superiormente  representadas. 
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O  bispo  do  Viseu ,  portanto,  como  o  apostolo  dd  resis- 
tência ás  innovaçõeSy  como  o  adorador  exclusivo  das  socie- 
dades que  se  immobilisam  no  culto  das  tradições ,  quiz  ser 
reaccionário  até  no  estylo ,  e  sublrahindo-o  quanto  pôde  á 
influencia  do  mundo  externo,  transportou-o,  por  assim  dizer, 
de  uma  para  outra  épocha,  como  uma  d'estas  preciosas  relí- 
quias, que  a  piedade  dos  fiéis  cuidadosamente  preserva  da 
acção  do  (empo,  e  que  nos  inspira,  quando  as  contemplámos, 
o  culto,  e  a  veneração  do  passado. 

Mas  ninguém  duvidará  que  esto  systema  havia  de  pre- 
judicar forçosamente  nSo  menos  o  equilibrio,  do  que  a  livre 
acção  das  suas  faculdades  litterarias.  Por  isso  nSo  o  vemos 
nunca  irromper  n'um  arrojo  de  indigibçao,  ou  o'uma  vehe- 
mente  apostrophe,  receando  certamente  que  a  harmoniosa  ca- 
dencia dos  seus  períodos  se  transtorne,  e  que  as  delicadezas 
da  forma  fiquem  prejudicadas,  por  um  movimento  mais  es- 
pontâneo e  mais  rasgado. 

O  que  se  pensaria  d'um  estatuário,  ou  d'um  pintor,  que 
desentranhasse  do  mármore ,  ou  debuxasse  na  tella  figuras 
inertes  e  privadas  de  sentimento,  no  intuito  de  fazer  exclu- 
sivamente sobresahir  os  segredos  da  anatomia,  e  de  conser- 
var em  toda  a  sua  pureza  as  regras  do  desenho? 

J.  de  Maistre,  de  cujas  doutrinas  o  bispo  de  Viseu  tanto 
se  embebera ,  se  era  um  propheta  do  passado  pelas  idéas , 
era  um  homem  moderno  pelo  seu  estylo,  como  Mr.  Villc- 
main  eloquentemente  nos  explica  n'uma  das  suas  Iíç5es  de 
litteratura.  Ê  á  custa  de  paradoxos  que  elle  pretende  man- 
ter a  religião  velha ;  é  com  uma  espécie  do  estro  aventu- 
roso e  democrático,  que  defendo  a  Iheocracia ;  é  pela  vehe- 
mencia  que  só  se  encontra  no  pamphleto  politico,  que  o  ar- 
dente escriptor  glorifica  as  doutrinas  de  submissão  e  silen- 
cio universal.  No  anathema,  que  elle  pronuncia  contra  o  seu 
século,  manifesta-se  inteiramente  a  pfaysionomia  do  século  em 
que  vive :  é  com  o  sentimento,  com  as  paixOes,  com  as  fór- 
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mas  polilíeas  do  secula  XIX  que  eHe  o  abomina,  que  elle  d 
fuImiDa  com  a  sua  cólera,  com  o  desprezo  que  largamente 
professa  pelas  seiencias  e  pelo  espirito  moderno^ 

O  bispo  de  Viseu  não  era  dotado  da  reflectiva  e  arroja^ 
da  imaginação,  da  veia  abundante  e  impetuosa,  que  se  ad- 
miram no  fogoso  ultramonlano.  Os  cuidados  e  o  artificio  do 
estf/o,  quando  sao  excessivos,  prejudicam  quasí  sempre  a 
a  verdade  e  a  franqueza  do  sentimento ;  e  as  qualidades,  que 
distinguem  o  hábil  artista,  frequentemente  nao  se  combi- 
nam com  as  que  pertencem  ao  talento  superior.  Díderot  já 
assim  o  entendia,  quando,  fatiando  dos  elogios  de  um  famo- 
so rhetoríco  do  século  XYIII,  dizia  o  seguinte :  II  a  du  nom-* 
bre,  de  la  mesure,  mais  rien  ne  lui  bat  sous  la  mamelle 
gaúche. 

Nos  escriptos  do  biàpo  de  Viseu  pode  recebernse ,  sem 
duvida,  útil  ensino.  Âprende-se  ali  a  moderar  os  arrojosy 
a  limar  a  phrase,  a  adquirir  ordem  e  harmonia  na  exposição 
das  idéas.  O  bispo  não  só  conhece  as  riquezas  da  lingua , 
mas  nunca  desvia  um  termo  da  sua  legitima  significação, 
empregando  os  synonímos  com  toda  a  propriedade  ^  e  fugin- 
do de  repetir  os  mesmos  vocábulos. 

A  vocação  litteraria  do  bispo  de  Viseu  não  pertencia  ao 
finmero  d'aquellas  que  nascem  favorecidas  por  eminentes 
feculdades  de  intelligencia  e  de  imaginação.  A  sua  capaci- 
dade  não  abrangia  um  largo  horizonte,  e  as  opiniões  que  por 
assim  dizer  lhe  formaram  o  espirito,  tornaram-se  por  isso 
mesmo  uma  parte  integrante  da  sua  individualidade  moral. 
A  sua  emigração  n'um  grande  paiz  como  a  França ,  o  es- 
pectáculo sempre  fecundo  d'aquella  lucta  das  idéas,  e  dos  parr 
tidos,  das  magnificências  do  luxo,  e  dos  prodigios  da  indus- 
tria ,  de  todo  quanto  manifesta  os  progressos  da  sociedade 
moderna,  nada  alterou  a  serenidade  das  suas  convicções. 

Com  mais  intima,  e  mais  profunda  meditação  do  passa- 
do, o  bispo  de  Viseu  seria  necessariamente  mais  indulgente 

3« 
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para  os  desvarios  e  erros  do  presente,  e  não  havia  de  con- 
fundir, com  a  sua  cegueira  pueril  de  sectário,  as  misérias 
e  calamidades,  que  nascem  das  paixQes,  e  da  fragilidade  hu- 
mana, com  as  catastrophes  que  acompanham  esses  grandes 
movimentos,  que,  de  espaço  a  espaço,  modificam  os  destinos 
da  sociedade. 

Pertinaz  nas  crenças,  que  toda  a  vida  professou,  cremos 
firmemente  que ,  expirando ,  volveu  com  saudade  o  derra* 
deiro  olhar  para  a  imagem  severa  da  monarchia  absoluta,  o 
para  o  vulto  sinistro  da  inquisição. 

À.  P.  LOPES  DE  MENDONÇA. 
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1481—1482. 


X. 


Declarámos  nos  capítulos  antecedentes  qual  era  a  verdadei- 
ra posição  do  reino  na  épocha ,  em  que  o  filho  de  Âffonso 
Y  subiu  ao  throno,  para  estender  a  mao  ás  classes  médias, 
e  para  unido  com  ellas  travar  a  lucta  contra  os  poderosos  vas' 
sallos,  que  no  longo  reinado  de  seu  pae  se  tinham  aprovei- 
tado do  seu  valimento  afim  de  se  engrandecerem. 

Observámos,  que  os  maiores  abusos  datavam  de  longe, 
e  que  a  negligencia  do  governo  de  um  rei  cavalleiro ,  que 
só  via  nos  feitos  militares  a  gloria  e  o  esplendor  da  sua  co- 
roa, concorrera  para  exacerbar  os  males,  e  para  alimentar 
a  soberba  dos  nobres,  que  se  costumaram  a  zombar  de  tu- 
do, confiados  na  impunidade,  que  lhes  assegurava  a  indole 
benévola  do  soberano ,  que  parecia  não  ter  olhos  senão  pa- 
ra admirar  as  proezas  dos  seus  guerreiros. 

O  tumulto  das  festas ,  e  o  estrépito  dos  combates  suffo- 
cava  a  voz  lastimosa  dos  que  gemiam  esmagados  pelo  çapa- 
to  de  ferro  dos  orgulhosos  barões ,   que  pousando  nos  seus 
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castellos  para  descançarem  dos  regalos  da  cArte,  ou  das  fa-^ 
digas  do  campo,  d'ahi,  como  as  aves  de  rapina  do  alio  dos 
seus  ninhos,  alongavam  as  garras  sobre  tudo  e  sobre  todos, 
reputando  talvez  como  um  acto  de  misericórdia  a  rara  g^ 
perosidade,  com  que  deixavam  livres  aos  infelizes  morado- 
res das  terras,  que  vexavam,  o  ar  e  o  fogo,  esbuihando-os 
sem  compaixão  dos  frnclos  creados  com  o  suor  do  trabalho, 
e  escarnecendo-os  ainda,  se  os  desgraçados  no  auge  da  de- 
sesperação davam  aos  expofíadorès  o  espectáculo  da  sua  dòr, 
chorando  sobre  os  celeiros  roubados ,  ou  sobre  os  parentes 
(encarcerados  em  virtude  de  ordens  despóticas. 

Os  capitules  offerecidos  pelos  procuradores  dos  conce- 
lhos nas  cortes  de  li81  retratam  com  viveza  a  tyrannia  dos 
donatários ,  o  profundo  abatimento  do  poder  real ,  mudo  e 
inerte  perante  ella,  e  os  padecimentos  das  classes  populares 
condemnadas  a  sustentarem  ainda  com  o  pouco ,  que  lhes 
deixava  a  cobiça  inexorável  do  fisco,  ou  dos  mordomos  dos 
grandes,  os  vicios  e  prodigalidades  de  seus  oppressores. 

Â  anarchia  era  geral ;  e  s6  o  braço  robusto  de  um  re- 
formador podia  tentar  com  êxito  a  arriscada  empreza ,  que 
D.  João  II  commelteu ,  e  que  levou  por  diante  a  preço  de 
um  conflicto  extremo,  em  que  os  chefes  da  nobreza  assella- 
ram  a  resistência  com  o  sangue. 

Continuando  a  retocar  o  quadro  d'esle  período  de  tran- 
sição ,  em  que  a  victoria  do  príncipe,  servindo  de  momen- 
tetneo  allivio  aos  que  gemiam ,  preparou  a  queda  quasi  in- 
sensível das  antigas  liberdades  no  próximo  reinado ,  dare- 
mos ainda  uma  rápida  posto  que  incompleta  informação  da 
existência  politica  do  paiz  nos  fins  do  século  XY,  soccorren- 
do-nos  aos  documentos ,  que  nos  ministram  os  aggravos  do 
povo,  influído  como  todos  os  indicies  o  inculcam  pelos  con- 
fidentes do  neto  do  infante  D.  Pedro. 

Para  maior  clareza  da  narração ,  que  vamos  proseguir, 
ataremos  o  fio  interrompido,  c  ainda  avivaremos  alguns  Ira- 
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COS ,  que  de  propósito  não  carregámoB  na  abreviada  doIí- 
cia ,  que  já  encetámos  ácêrca  do  estado  da  fazenda  publica 
nos  últimos  tenapos  de  Aífonso  V,  reservando  para  este  to- 
gar, por  ser  o  mais  opportuno,  os  esclarecimenlos,  que  o  as- 
sumpto pedia  pela  sua  intima  connexao  com  o  objecto  prin- 
cipal. 

]Vo  conciso  esboço,  que  emprehendemos,  e  ao  qual  a  ne- 
cessidade de  nos  circumscrevermos  aos  pontos  capitães  nos 
obrigou  a  correr  de  leve  sobre  os  factos,  procurámos,  toda- 
via, ligar  as  causas  remotas,  d'onde  se  derivaram  os  males, 
que  encanecendo,  trouxeram  comsigo  a  perturbação  e  a  ruí- 
na, que  nao  podiam  debellar  remédios  inefficazes  e  mal  ap- 


Se  os  bons  desejos  não  nos  illudiram  fizemos  sentir  en- 
tão como  logp  no  principio  da  monarcbia  o  património  fixo 
do  Estado  —  a  propriedade  publica  —  começou  a  ser  desba- 
ratada ,  e  como  os  concelhos  foram  sendo  obrigados  a  su- 
pril-d  com  as  contribuições  de  sangue,  de  dinheiro,  e  de  tra- 
balfao  impostas  pelos  foraes. 

Nas  trevas  de  investigações  tão  distantes  e  tão  penosas 
seguimos  a  luz,  que  nos  proporcionavam  os  trabalhos  críti- 
cos e  históricos  de  um  escriptor,  que  nps  honramos  de  pre- 
zar como  amigo  e  como  mestre  quasi  desde  a  puberdade ;  e 
seguros  de  não  nos  perdermos  em  quanto  acompanhássemos 
os  seus  passos ,  arriscámos  algumas  considerações,  que  se- 
rião  talvez  accusadas  de  novidades  temerárias,  se  não  as  co- 
brisse a  auctoridade  do  profundo  historiador ,  que  nos  res- 
tituiu com  a  sua  physionomia  própria  a  vida  e  as  feições  das 
primeiras  épochas  da  monarcbia  portugueza  ' . 

^  Alludimos  aos  importantes  estudos  publicados  cm  18i3  c  18i4 
pelo  sr.  Alexandre  Herculano  com  o  Ululo  de  —  APONiAMENtos  pa- 

U  A  HISTOaiA   DOS  BENS  DA  COROA  £  DOS  ¥0RA£S -— DOS  VdumCS  3t.^ 

e  3.^  do, PANORAMA,   lufclizmente  o  erudito  escriptor  não  chegou  a 
mduir  o  seu  inslruclívo  ensaio,  não  passando  do  capítulo  Yll. 
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Os  acoQlecimenlos ,  que  mais  nos  maravilham  ,  muitas 
vezes  são  apenas  resultados ;  e  a  revolução  consummada  por 
D.  João  II  entra  n'esta  calhegoria. 

Os  excessos,  que  elle  combateu,  vinham  de  traz;  e  as 
tentativas  dos  reis,  que  o  precederam,  para  os  destroir,  ou 
pelo  menos  para  os  attenuar ,  atteslam  que  embora  a  cura 
fosse  difficil  y  ou  parecesse  impossível  antes  de  soar  a  hora 
marcada,  estavam  comtudo  patentes  os  seus  perniciosos  ef- 
feitoSy  e  era  anciosamente  desejado  o  seu  termo  por  todos  os 
que  não  lucravam  com  a  continuação  dos  abusos ,  que  en- 
fraqueciam ao  mesmo  tempo  o  throno  e  o  Estado. 

Notámos  a  demasia  a  que  chegaram  as  doaçQes  feitas  á 
aristocracia  nos  primeiros  annos  do  governo  de  D.  Diniz,  e 
as  providencias ,  que  o  rei  se  viu  forçado  a  adoptar,  revo- 
gando o  que  tinha  concedido  na  mocidade.  Insistindo  so-^ 
bre  a  indole  própria  de  taes  mercês  mostrámos  como  eilas 
por  via  de  regra  eram  graciosas,  estendendo-se  ás  cousas  o 
privilegio  das  pessoas,  segundo  as  idéas  mais  treviaes  na 
edade  média. 

Os  bens  da  coroa ,  passando  para  as  mãos  dos  nobres , 
recebiam  d'elies  caracteres  similbantes  aos  dos  seus  bens  he- 
reditários, e  como  estes  gozavam  da  absoluta  isenção  de 
todo  o  género  de  contribuições  os  effbitos  económicos  da  ex- 
istência de  um  património  publico  tornavam-se  completamen- 
te nullos. 

O  mordomo  do  rei  não  podia  entrar  nas  terras  doadas, 
e  mesmo  em  tempos  mais  afastados  alguns  dos  ofiiciaes  do 
monarcha  expiaram  cruelmente  a  ousadia  de  penetrarem  em 
herdades  occupadas  pelos  senhores ,  devassando  coutos  que 
não  se  fundavam  senão  na  prepotência  ou  no  abuso  ^ 

^  Para  se  fazer  idéa  do  que  eram  os  senhores  na  meia  edade  bas- 
iarà  rererirmos  entre  muitos  um  só  exemplo.  No  reinado  de  Sancho 
II  Estevão  Pires  de  Molny  possuia  um  paço  honrado  no  logar  de 
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O  sangue  mais  de  uma  vez  firmou  a  posse  de  privile- 
gies, que  só  existiam  pelo  direito  da  força,  e  que  a  violen* 
cia  perpetuava. 

As  classes  aristocráticas  tinham  achado  muitos  modos  de 
se  locupletarem. 

Por  um  lado  occupavam  todas  as  alcaidarias  mores,  ac- 
cumulando  a  suprema  auctoridade  militar  e  judicial ,  e  ti- 
rando um  avultado  rendimento,  constituklo  por  grande  nu- 
mero de  contribuições  munícipaes,  sobi](  tudo  das  que  pro- 
cediam das  penas  e  multas. 

Por  outro  abarcavam  na  corte  e  fora  d'ella  os  melhores 
empregos,  e  encarecendo  qualquer  serviço  prestado,  ou  qual- 
quer acçSo  distincta,  nunca  perdiam  a  occásiSo  de  arranca- 
rem ao  soberano  largas  recompensas  em  dinheiro ,  ou  em 
mercês,  que  o  valessem. 

Ás  consequências  d'esta  viciosa  organisaçSo ,  alem  das 
que  ]â  indicámos,  foram  tão  funestas  com  o  volver  dos  tem- 
pos á  existência  municipal ,  como  em  geral  ao  restabeleci* 
mento  e  reforma  da  cousa  publica. 

As  doações,  confundindo  gradualmente  os  direitos  do  fis- 
co ,  representado  pelo  magistrado  local  da  fazenda  (o  mor- 
domo) com  os  do  alcaide  mor ,  por  uma  transição  lenta , 
mas  sensível,  substituíram  a  pouco  e  pouco  o  senhorio  das 

Carcavelos ,  ua  terra  da  Feira.  O  resto  do  logar  nãe  era  coutado , 
epor  isso  estava  sujeito  ao  mordomo  do  rei,  mas  orico-homem  isen- 
Um-o  violentamente ,  e  como  o  official  do  rei  entrasse  no  districto 
do  seu  paço  para  penhorar  um  lavrador,  prendeu-o,  e  trouxe-o  ar^ 
rasCado  pela  fregnezia ,  dizendo-lhe : — Cá  por  aqui  é  honra !  De- 
pois enforcoQ-o.  O  mesmo  Estevão  Pires,  para  manter  a  posse  al^u- 
siya ,  que  osurpára ,  repetiu  o  facto,  aggravando-o,  porque,  vindo 
o  alcaide  Domingos  para  fazer  outra  penhora,  colheu-o,  cortou-lhe 
asmâofi,  ematou-o.  Yide  Amaral — hemoria  v  paba  a  historia  da 
LCGisLAçÃo  £  COSTUMES  DE  PORTUGAL,  uas  da  Academia,  Tomo  Vi, 
Paite  II,  pag.  130  (nota). 
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terras  municipaes  i  alcaidaria ,  sem  que  apesar  d'isso  o  ti- 
tulo se  esquecesse ;  e  por  causas ,  que  nSo  cabe  declarar 
aqui ,  os  senhorios  doesta  espécie  começaram  a  equivaler  a 
uma  verdadeira  doação  de  bens  da  coroa. 

Os  monarchas  com  o  sentido  de  diminuirem  a  jurisdic- 
çlo  civil  e  criminal  da  nobreza  abandonavaro-lhe  as  rendas 
reaes  dos  concelhos»  preferindo  desfalcarem-^  de  preciosos 
recursos  a  deixarem  aos  fidalgos  uma  arma  de  tanto  alcan- 
ce como  era  o  poder  judicial,  que  foi  assim  passando  para 
as  mãos  dos  legistas ,  inteiramente  dedicados  ao  throno  por 
conveniências  e  idéas  ^ 

Com  o  auxilio  d'elles  é  que  D.  João  II  concebeu  e  ten- 
tou a  grande  reforma,  que  havia  projectado  de  certo  muílo 
antes,  já  em  vida  de  seu  pae,  com  o  propósito  firme  de  sub- 
jugar as  resistências  aristocráticas  por  meio  de  uma  victoria, 
que  não  deixasse  duvidosos  nenhuns  dos  pontos ,  que  tanto 
importava  determinar  de  uma  vez  para  sempre  entre  a  co- 
roa e  os  seus  vassallos. 

Mas  como  resultado  immediato  e  inevitável  das  doações 
dos  direitos  reaes  pagos  pelos  municipios  appareceram  logo  os 
apuros  da  fazenda  publica,  e  sendo  as  despezas  indeclináveis, 
para  obter  a  somma,  com  que  se  haviam  de  cobrir,  genera- 
lisou-M  um  expediente,  que  ainda  peiorou  a  situação,  com 
que  se  luctava. 

Escaceando  as  rendas  para  solver  as  quantias  aos  caval- 
leiros  nobres ,  que  em  nenhum  caso  serviam  de  graça ,  na 
falta  dos  meios  pecuniários ,  que  faltavam ,  deram-se-Ihes 
os  bens,  que  voltavam  á  coroa,  e  os  senhorios  das  terras,  em 
compensação ;  e  como  os  rendimentos  reaes  de  cada  conce- 
lho eram  fluctuantes ,   applicados  elles  a  estes  pagamentos 

^  A..  Herculano — apontahkntos  para  a  historia  dos  bens  da 
COROA  s  DOS  roRAES,  cRp.  YI.  PANORAMA  de  18i4,  2.*  serie,  volu- 
me III. 
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sem  custo  se  concederá  que  recorrendo  a  simiihante  combi- 
nação se  ignorava  o  que  se  despendia,  mas  havia  toda  a  cer- 
teza de  ser  por  força  muito  mais,  do  que  o  necessário,  por- 
que os  senhores  recusariam  a  substituição  se  a  julgassem  le- 
siva, ou  contraria  aos  seus  interesses  ^ 

Os  effeitos  d'este  mal,  que  nascia  mais  do  errado  syste- 
nia  seguido  e  da  influencia  da  nobreza,  do  que  da  vontade 
dos  príncipes,  nao  se  demoraram.  A  pobreza  do  erário  au- 
gmenlava  progressivamente,  e  cada  vez  se  tomava  mais  ur- 
gente uma  nova  creaçao  de  rendimentos. 

Os  bens  da  coroa  tinham  sido  desmembrados  e  reparti- 
dos pela  nobreza ,  as  contribuições  municipaes  seguiam  len- 
tamente o  mesnoK)  caminho ;  e  as  novas  fundações  dos  con- 
celhos cada  dia  se  iam  fazendo  mais  raras. 

O  que  restava  então  ? 

Fazer  que  os  munícipios  existentes  supprissem  o  que  fal- 
tasse. Foi,  portanto,  esta  a  origem  natural  do  systema,  que 
ampliado  e  aperfeiçoado  ainda  subsiste  hoje  —  o  das  contri- 
buições geraes  —  facto  gravíssimo  em  si,  e  singular  nos  ca- 
racteres, que  apresenta  no  seu  apparecimento,  como  obser- 
va o  sr.  A.  Herculano ,  ao  qual  devemos  na  substancia  e 
quasi  na  forma  as  reflexões,  que  estamos  expondo  ^. 

A  administração  da  fazenda  publica  nos  primeiros  tem- 
pos da  monarchia  era  o  transumpto  da  economia  domestica 
de  qualquer  proprietário ,  segundo  notámos  em  outro  capi- 
tulo. 

A  sociedade  copiava  a  fomilia.  Cada  concelho  em  virtu- 
de de  um  contracto  especial  pagava  a  sua  carta  de  foro ;  e 
os  confa^actos  variavam  conforme  a  maior,  ou  menor  fertili- 


^  A.  Herculano  —  apontamentos  para  a  historu  dos  bbns  da 
coftOA  B  DOS  FORAES,  cap.  YI.  PANORAMA  dclSii,  2.*  seríc,  volu- 
me III. 

^  Ibidem.  Ibidem. 
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dade  de  alfoz^  ou  termo,  conforme  o  tracto  commercial  que 
entretinha,  e  finalmente  conforme  a  sua  posição  corographí- 
ca,  e  as  vantagens,  ou  inconvenientes,  que  ella  implicava. 

N'estas  circumstancias ,  já  se  vé ,  que  o  Estado  pouco, 
ou  nada  se  diSerençava  do  proprietário,  que  arrendasse,  ou 
aforasse  os  bens  por  titulos  especiaes,  graduando  as  condi- 
ções segundo  a  riqueza,  ou  a  pobreza  do  solo,  e  a  proximi- 
dade, ou  a  distancia  dos  mercados  ^ 

O  systema  das  contribuições  geraes  suppOe  um  aperfei- 
çoamento incompativel  com  a  infância  das  sociedades ,  em 
que  o  pensamento  da  familia  predomina  e  se  reproduz  em 
tudo  de  algum  modo. 

Mas  á  medida  que  os  séculos  foram  correndo,  as  idéas 
modificaram-se,  os  costumes  experimentaram  as  transforma- 
ções inevitáveis,  e  a  revolução  no  modo  de  ser  e  de  existir 
manifestou-se  sob  este  aspecto  como  em  todos  os  outros. 

Os  pedidos  significaram  a  primeira  e  incerta  fórmula  dos 
impostos  geraes. 

Na  essência  eram  o  mesmo  que  a  talhaj  uma  contribui- 
ção indeterminada  nascida  nos  senhorios  privilegiados,  e 
ignorada  dos  mais  antigos  foraes,  que  o  rico-homem  extor- 
quia dos  seus  colonos ,  e  a  que  elles  haviam  de  sujeitar-se 
pelo  acto  do  afforamento ;  repartindo-se  o  total  d'ella  pelos 
habitantes  de  um  couto ,  ou  honra ,  e  obrigando-se  os  seus 
moradores  a  completar  a  quantia  exigida. 

Âs  necessidades  do  erário  trouxeram  para  a  receita  even- 
tual do  Estado  este  elemento  da  renda  publica,  e  os  empíri- 
cos do  fisco ,  descobrindo ,  ou  apropriando-se  doeste  mina , 
trateram  de  a  sangrar  em  todas  as  vèas ,  julgando-a  talvez 
inexgotavel ,  e  confiando  que  tirariam  sempre  delia  soccor- 
ros  efficazes  para  as  prodigalidades,  que  todos  os  dias  se  re- 

^  A.  Herculano — apontamentos  paea  a  historia  dos  bens  da 
COROA  E  dos  fobazs,  cap.  yi.  PANOB.  de  1844,  8.*  serie,  vol.  lII. 


MS  SGIENCIAS   G   LETTRAS.  45 

petiam  apesar  das  promessas  feitas  aos  povos  de  se  atalha- 
rem de  prompto  os  abusos,  e  de  se  estancarem  os  sorvedou^ 
ros  patentes  por  onde  se  sumiam  os  mais  valiosos  recursos  K 

Ã  data  do  apparecimento  dos  pedidos  com  o  caracter  de 
contribuição  geral  não  é  bem  sabida ,  mas  pode  reputar-se 
anterior  ao  reinado  de  D.  Pedro  I,  que  no  seu  governo  com-- 
pensou  as  hallucínações  da  loucura  por  intervallos  de  jus- 
tiça 6  de  economia. 

Ê  claro,  portanto,  que  as  contribuições  geraes  dos  mu- 
nicipios,  conhecidas  pelo  nome  á^  pedidos y  nasceram  no  meio 
dos  apuros  da  fezenda  publica,  sendo  requeridos  casualmen- 
te em  cdrtes. 

A  lei  que  prohibia  a  outrem,  que  nao  fosse  o  rei,  dan- 
çar estas  fintas  pertence  ao  reinado  de  D.  JoSo  I ,  e  revela 
o  predomínio  de  um  privilegio,  que  desde  entSo  prevaleceu, 
e  que  se  foi  consecutivamente  aperfeiçoando  e  regularisando. 

As  sizas  tiveram  a  sua  origem  nos  pedidos^  ou  para  fal- 
tar com  mais  exactidão,  converteram  este  tributo,  inventa- 
do no  começo  para  acodir  ás  despezas  extraordinárias  e  in- 
ternas de  alguns  municípios,  em  um  imposto  fixo  do  Esta- 
do. 

Os  monarchas  requeriam  aos  povos  em  cortes  as  som- 
mas ,  de  que  precisavam ,  e  o  pagamento  repartia-se  pelos 
concelhos,  que  juntavam  as  suas  quotas  por  meio  das  sizas, 
meio  aliás  indicado  no  pedido  real.  O  estabelecimento  da 
contribuição,  como  lei  geral,  data  da  assemblea  de  1387  ce- 
lebrada em  Coimbra.  N'ella  a  nova  taxa  foi  auctorisada  por 
um  anno  somente,  e  com  o  fim  de  corresponder  aos  sacrífi- 
I    dos  da  grande  lucta  da  independência  ^. 

'  A.  Herculano — apontambntos  para  a  historia  dos  bsns  da 
c»oA  I  DOS  FORABS,  cap<  YI.  PANORAMA  de  1844,  2.*  serie,  vo- 
lume m. 

'  Ibidem.  Ibidem. 
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Segundo  o  costume  depois  de  uma  vez  lançado  o  impos- 
to ficou  subsistindo  posteriormente ,  abatendo-se  apenas  o 
terço  por  alguns  annos,  favor  que  assim  mesmo  veio  a  ces- 
sar no  próprio  reihado  de  D.  João  I. 

Na  primitiva  organisação  da  fazenda  a  desegpaldade  na 
distribuição  dos  tributos  constituiu  o  caracter  predomínaD- 
te ;  e  a  quota  de  cada  concelho  era  graduada  pelos  múores, 
ou  menores  privilégios,  que  elle  desfructava.  O  systema  das 
contribuições  geraes  substituídas  às  municipaes  oflfereda,  por- 
tanto, a  vantagem  de  corrigir  o  que  havia  de  injusto  e  des- 
proporcionado no  velho  methodo,  desde  que  a  sociedade, 
atravessando  transformações  inevitáveis ,  e  modificando-se , 
veio  a  entrar  n'uma  épocha  inteiramente  distincta,  e  trocou 
a  infância  e  a  adolescência  pela  sua  robusta  virilidade. 

O  chronista  Fernão  Lopes,  computando  a  receita  do  Es- 
tado no  reinado  de  D.  João  I  em  quasi  oitenta  e  dous  mi- 
lhões de  libras,  accrescenta,  que  se  as  sizas,  o  tributo  ge- 
ral e  permanente,  valiam  mais  de  sessenta  milhSes ,  isto  é, 
três  quartas  partes  dos  rendimentos  totaes ,  o  oalro  quarto 
se  compunha  do  producto  do  que  restava  do  património  da 
coroa ,  tão  rico  oulr'ora,  pelo  pouco  que  se  tirava  dos  im- 
mensos  bens  reguengos,  e  sobre  tudo  pelo  que  se  arrecada- 
va  das  contribuições  estabelecidas  por  foral  ^ 

Este  notável  phenraieno  expliea-se  facilmente.. 

Os  direito»  reaes  pagos  em  virtude  das  disposições  do6  j 
foraes ;  os  foros  e  rendas  dos  bens  da  coroa ;  dô  direih^rM 
ott  foragens  das  terras  reguengueíras  coolinuaram  a  subsis- 
tir ao  lado  dos  knposios  ereados  de  «ovo ;  mas  enr  vez  i» 
significarem  uma  substituição  jreadmente  progressiva »  e  or- 
ganisadora  só  produziram  uma  accumulação  monstruosa. 

^  K.  Hefcukao — AvmMumios  paka  a  sistoiua  bm  bem  ba 
coBOA  e  DOS  F0RABS,  cap.  YI.  PANORAMA  de  lS4i,  i,^  seríe^  ^fdor 
me  III. 
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Em  logar  do  suspirado  allivío »  que  deviam  trazer,  de-- 
ram  o  resultado  opposto,  porque,  em  quanto  os  rendimen- 
tos derivados  das  passadas  fontes  de  reeeita  corriam  para  as 
mãos  dos  particulares ,  alienados  pelas  doações  dos  monar- 
chás,  o  fisco  mostrava  ao  povo  os  seus  cofres  exhaustos,  e 
exigia  que  eile  os  tomasse  a  encher,  não  cessando  entretan- 
to de  alimentar  o  manancial  antigo  da  riqueza  publica,  áeà- 
Tiado  do  seu  legitimo  curso !  ^ 

Expozemos  mais  diffusamente  estes  factos ,  porque  sem 
o  conhecimento  d'elles  pareceriam  obscuras,  e  talvez  arris- 
cadas algumas  asserçQes,  que  fizemos,  e  outras  que  havemos 
de  apresentar  ainda. 

As  receitas  do  Estado,  como  vimos,  procediam  na  má- 
xima parte  do  producto  dos  impostos  geraes,  figurando  ape^ 
nas  por  um  quarto  as  que  o  rei  arrecadava  ainda  das  ori- 
gens, d^onde  nos  primeiros  tempos  tinham  emanado  quasi  to- 
dos os  rendimentos  públicos. 

Mas  de  anno  para  anuo  as  despezas  augmentavam,  e  co- 
ma 06  concelhos  onerados  com  as  antigás  contribuições  e 
com  o  peso  cada  vez  mais  aggravado  das  novas  não  podiam 
pagar  tanto,  quanto  se  precisava  para  cobrir  o  desfalque,  os 
monarcbas  recorreram  com  frequência  ao  expediente  usual 
dos  pedidas,  e  por  este  meio  satisfizeram  as  dividas  contra- 
hidas  a  preço  de  usura  e  nas  horas  de  apuro,  e  suppriram 
o  desequilíbrio  constante  da  fazenda ,  que  n'estas  occasiOes 
solemnes  itronaettiam  sempre  administrar  com  rigorosa  eco- 
fiomia  para  passada  a*  erise  a  prodigalisarem  como  d'an- 
1^,  tanto  por  descuido,  como  porque  na  realidade  não  ha- 
via outra  moeda  c<»n  que  remimerar  os  serviços  senão  as 
doações  dos  bens  desmembrados  do  património  do  Estado , 

^  A.  Herculano— ^AroNT AMENTOS  para  a  historia  nos  bbms  ba 
coBóâ  JE  DOS  roRAES,  cap.  YI.  PANORAMA  de  1841,  S.''  ^rie,  volu- 
me III. 
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e  de  direitos  reaes  e  jurisdicçOes,  com  que  muitas  veze^  se 
compensava  aos  interessados  a  falta  de  dinheiro. 

No  curto  reinado  de  D.  Duarte,  e  durante  a  minoridade 
e  o  governo  de  ÀiTonso  V  as  causas,  de  que  se  geravam  to- 
dos estes  males ,  longe  de  se  attenuarem,  exacerbaram^se ; 
os  tumultos  e  facções  dos  fins  da  regência  do  infante  D.  Pe- 
dro não  concorreram  de  certo  para  os  melhorar,  e  o  cara* 
cter  indulgente  e  o  génio  faustuoso  do  vencedor  de  Amlia, 
não  eram  os  mais  próprios  para  lhes  pôr  termo. 

Segundo  já  olxservámos  em  outro  capitulo,  alem  das  di- 
vidas consideráveis,  que  deixou  e  declara  no  seu  testamen- 
to,  o  pae  de  D.  João  II ,  protestando  emendar  os  abusos 
mais  notados ,  limitando  as  despezas  ao  indispensável ,  ar- 
rancou aos  povos  trinta  e  quatro  contos  e  quinhentos  mH 
réis  ^  applicados  expressamente  ao  pagamento  de  casamen- 
tos e  de  tenças  obrigatórias,  isto  é,  consumidos  em  dotar  a 
nobreza,  alem  das  sommas,  que  tinham  sobrado  dos  almo- 
xarifados do  reino ,  que  foram  egualmente  absorvidos  em 
tenças  e  casamentos  pelos  fidalgos ,  e  sem  contar  o  melhor 
de  seis  contos  de  réis  *  tirados  das  rendas  do  reino  e  dos 
direitos  extorquidos  aos  judeus ! 

Collocadas  as  cousas  n'estes  termos  era  natural,  que  os 
concelhos,  opprimidos  por  todos  os  modos  pelas  tyrannias, 
e  privilégios  das  famílias  aristocráticas,  e  pagando  quasi  ex- 
clusivamente para  as  engrandecer,  levantassem  os  olhos  pa- 
ra o  throno ,  e  vendo  assentado  n'elle  um  princq)e ,  que  a 
identidade  de  interesses  inclinava  em  seu  favor ,  procuras-  i 
sem  aproveitar  a  occasiao  propicia  de  sacudirem  de  cima 
dos  hombros  ao  menos  uma  parte  do  peso  intolerável ,  que 
os  esmagava. 

^  Cento  e  cincoenta  mil  dobras  pagas  a  230  réis  cada  dobra. 
CArtes  de  li81-li8S.  Capítulos  de  Fazenda. 

^  Cincoenta  e  uma  mil  e  setecentas  e  vinte  coroas  pagas  a  \t^ 
réis  a  coroa.  Cortes  de  1481-1Í82.   Capítulos  de  Fazenda. 
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l^ara  as  claases  laboriosas  a  reforma  pwco  significaria, 
se  por  um  lado  lhes  nao  aiSaaçasse  a  segurança  pessoal  e  a 
posse  tranquilla  da  sua  propriedade,  e  se  pelo  outro  as  não 
libertasse  dos  sacrificios  repelidos ,  a  que  as  oondemoavam 
os  factos  excessivos  dos  soberanos,  a  má  administração  das 
rendas  publicas,  e  o  desbarate  dos  bens  da  coroa  e  das  con- 
IrJiuiçOes  de  foral. 

Já  sabiam  por  triste  eiperiencia ,   que  os  ôofres  vasios 
haviam  de  encher-se,  e  nlo  ignoravam  que  as  victimas  dos 
de^rdicios,  que  se  deploravam,  haviam  de  ser  elias.  Por 
isso,  Tendo  alienar  sem  prudência  o  património  do  Estado, 
e  sumir-se  o  rendiítaento  dos  impostos  geraes  em  beneficio 
dos  fidalgos,  lastimavam-se  dos  novos  pedidos,  que  as  espe- 
ravam, porque,  n'esta  fatal  e  absurda  repartido,  a  nobreza 
existia  só  para  receber  e  desfructar,  e  as  classes  médias  pa- 
ra trabalharem,  e  sustentarem  o  luxo  e  as  pompas  dos  or- 
gulhosos senhores ,   por  amor  dos  qnaes  o  povo  e  o  rei  se 
armioavam,  enriquecendo  sem  medida  os  seus  inimigos  na- 
luraes,  ou  os  seus  emulos  irreconciliáveis. 


XI. 


Depois  do  que  referimos  nao  nos  devemos  admirar ,  se 
os  procuradores  nas  cortes  de  Évora  de  li81 ,  excedendo 
n^eata  parle,  assim  como  em  outras,  o  que  o  rei  podia  que- 
rer ,  indigitaram  varias  reformas ,  tendentes  a  diminuir  as 
despesas,  e  trataram  ao  mesmo  tempo  de  converter  em  pro^ 
veito  próprio  a  revolução,  que  o  prindpe  dirigia  em  pessoa. 
Um  dos  capitules  mais  importantes  para  a  iolelHgencia 
doeste  importante  aqiecto  da  lucta  de  tantos  interesses  diver- 
gentes, é  o  que  os  povos  oSereceram  ácérca  das  sizas,  pe- 
dindo que  fossem  abolidas,  segundo  a  promessa  feita  per  D. 
.  João  I. 

tem.  \1.  «at^  U  \SSa.  4 
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Este  reqnemoieiiio  proiva\elffl»t6  agradou  poueo  ao  fi- 
lho de  Aflbnso  Y  e  aos  seus  «sinistroa. 

Ceder  «s  aopplicas  dos  conoelboa  equivalia  a  eslaacar 
de  súbito  a  raeliior  parte  dos  reudiíiientos  paUieos ,  que  e 
imposto  permanente  engrossada  todos  os  amos,  eoneorreo- 
do,  como  vimosy  com  Ires  quartos  da  reaeita  feral. 

Negar  absolulamente  este  allivio  n'uma  oocasSo,  m  qnt 
se  careda  tanto  de  estreitar  a  alliança  do  throao  com  as 
elasses  médias  podia  parecer  perigoso. 

Os  procuradores  para  fundamentarem  a  sua  peliçio  aar* 
ravam  oouoisamente  a  bistoría  do  noTo  tributo,  ^  darvavam 
d'abi  o  direito,  que  invocavam  para  serem  desaggravados. 

D.  João  I  pedira  oondteiooalmente  nas  cortes  de  Cotmbrt 
de  1987  a  contribuiçio  das  sízas  para  com  o  suecom  pe- 
ctnniarío,  que  errava  tirar  d'ellas,  corresponder  aos  aval^ 
tados  gastos,  a  que  era  obrigado  para  sustentar  a  guerra  da 
iodepeadeneia  contra  Gastella  ^  Mas  o  rei  p^ar  pkk  es- 
tabelecido como  regra  invaríavd,  que  todas  as  veftdas  e  oon- 
pras  ficassem  sujeitas  ao  novo  imposto ,  fossem  feitas  por 
quem  fossem ,   não  exceptuando  o  próprio  monarcba  e  sua 
mulher ;  e  a  generalidade  da  taxa ,  abrangendo  as  classes 
aristocráticas  a  par  do  mais  humilde  regatão,  feria  ao  mes- 
mo tempo  os  seus  privilégios  e  o  seu  orgulho  *.  Não  sería  pa- 
ra espantar,   portanto,  que  em  li81  os  agentes  dos  dous 
duques  e  dos  outros  poderosos  vassallos,  vendo  erguido  con- 
tra eiles  o  braeo  de  D.  lofik)  II,  insinuassem  aos  poputans 
a  suppUca  da  revogação  de  uma  contribuição ,  que  sabian 
de  certo  que  o  rei  não  havia  de  conceder  de  leve ,   porque 
aio  podia  supprímir  por  um  rasgo  de  penna  os  recursos  mais 
valiosos  dó  £siado. 

>  Cfirles  de  1Í81-1Í82.  Capitulo  das  Sízas.  Real  Archivo  da 
Tarre  do  Tombo,  maço  3  de  cArtes,  n.^  S. 

'  A.  yéreulaao— «AfONTAVENTos  faba  a  bistokia  dos  invs  ba 
coBOA  s  dos  roRAss,  csp.  YI.  panorama  de  1814. 
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O  qtie  dizemoá  nãò  passa  de  conjecttira»  na»  na»  pare^ 
ce  também  inverosímil. 

Nas  cortes  andavam  homens ,  que  obedeciam  ás  occuW 
las  suggesISes  do0  fidalgos  por  serem  creaturas  d'ell€s^  elei^ 
to6  de  pfopoeilo  paru  embaraçarem  os  projectos  e  desconcei^ 
tuarett  d»  reformas^  que  se  preparavam. 

ill)olido  o  tribnto  o  príncipe  perdia  um  rendimento  con» 
síderavel,  enfraquecia-se^  e  cabia  na  dependência  da  nobres 
za ;  6  esta  nada  arriscava  da  sua  parte ,  e  só  podia  lucrar, 
porque  não  sendo  isenta  de  contribuir  para  as  sizas,  por  e»* 
te  modo  ficava  absolvida  da  uníca  taxa,  que  a  alcançava. 

Se  o  soberano,  o  que  era  de  crer^  recusasse  annuir  a^ 
voto  dos  concelhos ,  provavelmente  nasceriam  desgostos  e 
desconfianças  entre  elle  e  os  do  povo^  e  os  grandes  donata^ 
rios  confiavam  em  si  e  nos  seus  partidários  para  assoprarem 
a  menor  ftdsca^  deforma  que  levantassem  depressa  umgran-^ 
de  incêndio. 

Mas  se  o  golpe  vinha  das  mãos  dos  chefes  da  aristoera-»- 
cia  o  rei  descobrio-o  a  tempo,  e  achou  a  maneira  de  o  apar 
tar  sem  se  expor  a  nenhum  dos  perigos,  que  os  seus  ad^^er-^ 
sarios  Ibe  prognosticavam. 

Os  procuradores,  cuidando  melhorar  a  sua  causa,  lem- 
bravam ao  rei  no  capitulo  contra  as  sizas,  que  o  tributo  fô^ 
ja  consentido  nnicamente ,  em  quanto  não  cessasse  a  lucta 
contra  Castella ;  mas  que  terminada  a  guerra  D.  JoSo  I,  D; 
DMrto,  seu  filbo,  e  seu  neto  Aflfonso  V  se  haviam  esqueci- 
do da  palavra  dada,  e  continuaram  a  arrecadar  o  imposto; 
como  d'anles,  dizendo  que  sem  elle  nãò  podia  o  Estado  subi- 
siatir. 

Não  satisfeitos  ainda  com  a  quebra  da  solemne  promesh 
sa  afiançada  nas  cdrtes  de  Coimbra  os  oíficiaes  do  rei,  pa- 
ra tomarem  a  contribuição  mais  producliva  e  elástica  ^  nSo 
duvidaram  a^gravar  os  rigores  do  fisco  díctando  artigos  ás- 
peros, que  decerto  augmentaram  o  rendimento,  mas  á  eu»- 
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ta  do  povo,  cujas  fazendas  foram  didmadas  sem  pMade,  e 
que  sobre  o  menor  pretexto  eram  tomadas  por  perdidas,  c<h 
mo  se  a  taxa  fosse  de  direito  real,  acrescendo  que  os  judeus, 
por  Índole  inclinados  a  todas  as  usuras,  arrendavam  frequen- 
tes vezes  as  sizas,  e  taes  modos  empregavam  para  ioraarem 
lucrativos  os  seus  contractos ,  que  os  concelhos  alrmavim 
a  D.  Joio  II,  que,  aproveitando-se  da  sua  qualidade  de  ar- 
rematantes, não  perdiam  occasião  de  sopearem  os  cbrisOos, 
eonvertendo^s  quasi  em  servos  seus,  e  bebendo-lbes  o  san- 
gue '• 

A  resposta  do  príncipe  nSo  é  menos  curiosa ,  do  que  a 
pretençSo  dos  povos. 

Alludindo  ás  escrípturas ,  que  lhe  tinham  sido  apresen- 
tadas, e  em  que  se  fundavam  todas  as  allegaçOes,  o  neto  do 
infante  D.  Pedro  com  o  auxilio  do  seu  conselho  e  dos  seus 
doutores  prova  aos  requerentes,  que  por  muitas  vezes  no  rei- 
nado de  D.  João  1  consentiram  as  cortes  as  sizas  já  depois 
de  firmada  a  paz ,  concedendo-as  como  subsidio  permanen- 
te para  se  sustentarem  as  despesas  da  sua  casa,  e  as  das  ca- 
sas da  rainha  e  dos  infantes,  assim  como  muitas  outros  ra- 
mos do  serviço  publico  e  da  adminístraçio  da  justiça  '. 

Pareceria  aos  olhos  da  razão ,  que  o  abuso  não  podia 
prescrever ,  e  que  a  sua  diuturnidade  para  servir  de  argu- 
mento, deveria  só  invocar-se  para  mais  depressa  ser  supprí- 
mido. 

Mas  os  doutos  jurisconsultos  da  corte  não  o  entenderam 
assim !  Gomo  em  diversas  assembleas  nacionaes  tiiiham  sido 
auctorísadas  e  se  via  claramente,  que  a  palavra  do  rei  nos 
Estados  de  Coimbra  não  fdra  cumprida ,  concluíram  que  o 

^  CArtes  de  1I81-1Í82.  Cap.  das  Sizas.  R.  Archivo  da  Torre 
do  Tombo,  maço  3  de  cArtes,  n.^  5. 

*  Ibidem.  Cap.  das  Sizas.  R.  Archivo  dá  Torre  do  Tombo,  ma- 
fo  3  de  oArtea,  n.**  B. 
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direito  dos  povos  deixara  de  existir,  e  que  o  tributo  se  de- 
via julgar  .fixo  e  irrevogável ,  voltando  contra  os  concelhos 
as  armas,  de  que  estes  se  quizeram  valer ! 

Nto  foi  só  neste  ponto  gravíssimo,  que  D.  João  II  escu- 
sou as  sffpplicas,  que  tendiam  a  levar  as  reformas  mais  lon- 
ge, do  que  elle  desejava,  ou  do  que  era  politico  e  possivd 
naguelle  momento. 

Uludidos  talvez  pelas  lisongeiras  e  capciosas  palavras  do 
monarcha,  os  procuradores  não  pouparam  conselhos  e  cen- 
suras, ferindo  os  privilégios  e  os  interesses  da  nobreza  com 
o  maior  desassombro  e  ousadia. 

O  excesso  das  despezas  era  a  causa  sabida  de  se  exacer- 
barem os  impostos ,  e  o  melhor  quinhão  das  rendas  publi-^ 
cas,  devorado  por  diiferentes  titules,  sumia-se  improductivo 
nas  mios  dos  fidalgos,  que  apesar  de  tão  poderosos  não  con- 
corriam senão  com  a  sua  parte  no  tributo  das  sizas ,  e  não 
serviam  com  a  lança  e  a  espada  senão  a  preço  de  ouro,  e  em 
virtude  de  onerosas  estipulaçSes. 

A  desegualdade  d'esta  situação,  eín  que  todos  os  encar- 
gos recahiam  sobre  o  povo ,  e  em  que  todas  as  vantagens 
eram  para  a  aristocracia,  só  por  si  excitaria  a  aversão  das 
classes  médias,  quando  mesmo  não  existissem  tantos  outros 
motivos,  que  tornavam  implacável  e  perpetuo  o  ódio  dos  op- 
prímidos  contra  os  oppressores 

Não  admira,  por  isso,  que  os  concelhos,  animados  pe- 
la boa  sombra  com  que  se  viam  acolhidos  pelo  soberano,  re* 
petissem  as  queixas,  e  advertências,  descarnando  sem  dó  as 
origens  dos  males,  apontando  para  as  violências  e  desperdi- 
cíos  com  severidade ,  e  instando  pelos  remédios  radicaes , 
que  a  estreiteza  dos  recursos  do  Estado ,  e  o  conhecimento 
das  necessidades  publicas  inculcavam. 

Um  dos  encargos  mais  pesados  da  fazenda  publica,  era 
como  já  se  observou,  o  grande  gasto,  que  se  fazia  em  ten- 
ças ,  assentamentos ,  e  casamentos.  No  governo  de  ASont» 
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V  a  geoehksidade  do  soberano,  e  a  nia  magniAeeiícia  eleTa- 
vam  esia  verba  a  pootó,  que  absorvia  só  eUa  uma  lai^  par- 
le dos  rendimentos  certos  do  Estado. 

As  cortes  de  Évora  nSo  se  descuidaram  de  aecnsar  esta 
causa  de  ruina,  ponderando  ao  soberano,  que  muitos  fictei- 
gos ,  tanto  homens  eomo  damas ,  depois  de  pagos  dos  seus 
serviços  e  dotes,  pouco  tardou  que  não  recebessem  de  novo 
o  dobro  em  tenças,  e  pedindo  com  instancia,  que  todos  aqael- 
les  que  se  provasse  peios  livros  competentes  estarem  isatísM- 
tos ,  do  que  se  lhes  devesse,  tossm  despedidos  da  corte,  e 
mandados  para  as  suas  terras,  porque  da  soa  residência  fo- 
ra d'ellas  só  resultava  o  desamparo  e  desaproveitamento  das 
propriedades,  que  possuíam,  e  adespeza,  que  fa&am  ao  rei 
em  raç9es  e  roupas. 

D.  João  II  não  concordou,  e  deu  por  moQvo,  que  todas 
estas  tenças  tinham  sido  concedidas  em  attenção  a  serviços, 
e  trabalhos  dispendiosos ,  em  que  as  pessoas  contempladas 
sacrificaram  muito  mais,  do  que  se  lhes  deu. 

O  príncipe ,  todavia ,  descujpava-se  da  recusa,  dizendo 
que  não  podia  honestamente  ir  contra  as  disposições  ordena- 
das por  seu  pae ;  mas  promettia  adoptar  as  providencias  mais 
opportunas  para  pôr  termo  ao  que  houvesse  de  abusivo  nas 
tenças  graciosas. 

Outro  alvitre  suscitaram  os  procuradores  dos  concelhos 
para  se  promover  o  augmento  das  reâdas  do  Estedo.  Era 
nada  menos,  do  que  reformar  os  assentamentos,  que  os  gran- 
des vassalios  desfructavam,  reduzindo-os  aos  que  seus  avós 
e  pães  haviam  alcançado,  e  percebido.  Os  populares  aecres- 
centavam  com  certa  malícia,  que  os  senhores  se  deviam  dar 
por  contentes ,  com  o  que  chegara  para  pessoas  de  tãò  ele- 
vada qualidade  como  tinham  sido  o  infante  D.  Pedro  e  os 
príncipes  seus  tios  ^ 

^  Cortes  de  1Í81-1Í82.   Cajnluhs  de  Fazenda.  R.  Arehivo  da 
Torre  do  Tombo,  maço  3,  a.''  5. 
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.  SIRei,  que  tahez  q  deflejst^se,  irik)  ae  ahreveu  a  ooadesh 
cwcter.  A  ioDOY^ç^o  parecía-rlhe  talvez  arriscada,  9obr^  tu- 
do, quando  já  occorriam  taata»  ra^Ses  para  a  nobreza  se  re- 
putar molQstftda  e  ferida.  Invocando  a  jerarebia  dos  «igra- 
ciados,  e  o  seu  rMpeíto  pela  vontade  de  seuí  pae,  deelarou, 
que  nlo  faria  o  aggfinvo  ás  cinza;  de  Affonso  V  de  quebran- 
tar a  sua  piooiessa,  tirando  os  prémios,  que  eUe  concedera. 

Seria  longo  alargamos  o  quadro;  es6  rapidamente  avi- 
varemos atada  alguns  toques  para  se  aclararem  as  CeieSes 
mais  cai9otari0tioas. 

Tratando  dos  seius  r^uengos  e  dos  direHps  reaes  a^s  car- 
ies ref  resentaram  ao  monarcba,  que  o  «iodo  de  nSo  ficarem 
para  sempra  fói^a  da  coroa  era  decretar-se  desde  logo  a  sua 
uamediata  reversão,  compensando  os  interessados  com  som- 
a»s  equivalentes  aos  rendimentos  deites,  pagas  p^los  almo- 
i^fadss  mais  pro^gonos  das  reispeclivas  residencâas ;  ma» 
unpoQdo-lbes  ao  mesmo  tempp  a  eoidiçio  expressa  de  ser- 
virem na  guerra  com  um  determinado  numero  de  lanças  ^ 

Os  concelhos  nSo  disfarçaram  o  seu  pensameato ,  apon- 
tando esta  providencia,  antes  declararam  com  sinperidade , 
que  os  reguengos  e  direitos  reaes  constituíam  9s  proprios^ 
thesouros  do  rei ,  ordenados  para  a  manuteoçao  do  seu  es^ 
tado,  e  que,  per  isso,  comendo  cada  um  do  seu^  não  seria 
o  povo  destruído,  nem  os  aggravos  e  queixas  se  repetiriam, 
tanto  a  miúdo. 

Mas^  D.  João,  ainda  que  se  propozese  tealar  em  t^  am- 
p\a  escada  a  reforma,  carecia  dos  meios  precisos  para  a  rea- 
lisar. 

Foi  p  que  respondeu ,  e  d'esta  vez  com  verdade  e  sea^ 
bypocrisia.     ^ 

Para  resgatar  os  reguengos  e  direitos  reaes  das  mãos , 

^  Cortes  de  1Í81-148Í.  Cap.  de  Fazenda.  R.  Arçh.  da  Torre 
do  Tomboi  maço  3,  n.®  5. 
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aonde  se  achavam ,  necessitava  de  avultadas  quantias;  e  aio 
Iticrava  a  sua  fazenda  nada ,  antes  perdia ,  porque  não  s6 
havia  de  pagar  em  dinheiro  o  equivalente  do  que  arrecadas- 
se ,  mas  ainda  o  mais  que  fosse  arbitrado  para  indemnisa- 
Çilo  d'esta  espécie  de  expropriaçSes  forçadas. 

Na  idéa  sempre  de  se  restringir  o  mais  possível  a  des- 
peza  as  cortes  propozeram  ainda  outras  reformas ,  qw  en- 
tendiam de  perto  com  os  interesses  da  nobreza. 

Observando ,  que  as  liberalidades  dos  reis  enriquecian 
todos  os  dias  os  fidalgos  ao  passo  que  a  coroa  ficava  pobre 
com  o  que  tirava  a  si  para  lhes  dar  a  elles,  eallegando  que 
os  que  mais  recebiam  deviam  ser  os  mais  dedicados  em  aja- 
darem  o  monarcha  à  custa  da  sua  fazenda,  quando  a  estrei- 
teza das  rendas  publicas  assim  o  exigia,  os  procuradores  do 
povo  pozeram  o  dedo  sem  disfarce  em  cima  de  feridas,  que 
vertiam  sangue,  e  nSo  encobriram  que  o  verdadeiro  remédio 
consistia  em  se  cortar  por  muitas  mercôs  de  dinheiro ,  que 
os  senhores  souberam  arrancar »  lisonjeando  a  fácil  munifi- 
cência do  pae  de  D.  João  II. 

Muitos  grandes  alcançaram  avultadas  sommas,  que  nio 
estavam  em  proporção  com  os  prémios  dados  a  seus  avós 
por  dístinctos  feitos ;  e  alguns  devoravam  grossas  quantias 
a  titulo  de  tenças  graciosas,  servindo  o  seu  escrúpulo  de  in- 
centivo para  despertar  a  cobiça  de  outros ,  que  se  queixa- 
vam de  não  serem  contemplados,  contando  maiores  serviços  ^ 

Não  satisfeitos  ainda  com  o  que  desfructavam  por  este 
modo  não  poucos  nobres  tinham  inventado  outra  maneira  de 
se  locupletar ,  que  era  requererem  para  os  filhos  tenças  de 
estudo ,  fazendo  carregar  sobre  os  cofres  do  Estado  a  obri- 
gação, que  os  deveres  de  família  lhes  impunham  a  elies  '. 

^  Cortes  de  1181-1182.  Cap,  de  Fazenda.  R.  Arch.  da  Torre 
do  Tombo,  maço  3,  n.^  S. 

'  Ibidem.  £bp.  de  Fazenda.  R.  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  ma- 
ço 3,  n.  5. 
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N'e&ta  parte  o  príncipe  despachou  favoravelmente  a  sup- 
plica  dos  povos  ^  revogando  taes  mereés ;  mas  em  relação 
aos  outros  capítulos  desculpou-se  de*  deferir ,  talvez  porque 
empenhado  na  lucta  com  os  chefes  da  aristocracia,  não  jul- 
gasse prudente,  nem  exequível  ferir  abertamente,  e  em  pon- 
tos melindrosos,  os  interesses  e  orgulho  de  tantos  senhores, 
for^ndo-os  quasi  a  darem  a  mSo  aos  duques  e  aos  da  sua 
fiicçao,  quando  a  boa  politica  aconselhava  pelo  contrario  to- 
do o  resguardo  para  não  os  alienar. 

Foi  por  este  motivo,  e  não  por  desconhecer  a  razão  do 
alvitre,  que  o  Mberano  se  negou  também  a  supprímír,  co- 
mo lhe  requeriam ,  os  assentamentos  concedidos  a  algumak 
damas  de  elevada  jerarchia,  que  importavam  em  grossa  des- 
peza,  e  significavam  um  verdadeiro  desperdício,  porque  as 
casadas  tinham  seus  maridos  para  as  tratarem  com  grande- 
za,  e  as  solteiras ,  para  viverem  recolhidas  no  silencio  da 
castidade,  não  precisavam  de  tanto  rendimento  ^ 

Da  mesma  forma  se  estranhou  na  assemblea  de  Évora , 
que  asdonzellas  nobres  em  casa  de  seus  pães  recebessem  ten- 
ças e  casamentos,  pagos  pela  coroa,  assim  como  as  religio- 
sas nos  seus  mosteiros  *. 

Mas  os  abusos  não  paravam  s6  n'isto. 

Apenas  nasciáni  seus  filhos  os  grandes  e  fidalgos  obti- 
nham logo  para  elles  tenças ,  ou  assentamentoss,  e  os  pró- 
prios prelados  e  beneficiados,  ainda  não  saciados  com  a  gros- 
sura das  rendas  ecclesiastícas,  não  deixavam  escapar  o  ensejo 
de  se  inscreverem  egualmente  com  boas  quantias  nos  livros 
de  elrei  ^ 

^  Cftrtes  de  1Í81-1Í82.  Cap.  de  Fazenda.  R.  Arch.  da  Tom 
do  Tombo,  maço  3,  n.^  S. 

'  Ibidem.  Cap.  de  Fazenda.  R.  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  ma- 
ço 3,  n.®  5. 

'  Ibidem.  Cap.  de  Fazenda.  R.  Arch.  da  Torre  doTombo^  ma- 
ço 3,  n.^  5. 
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D.  Joio  li  nio  podia  es6ii8ar--8e  de  tomar  pravideociís 
áoèrca  dos  últimos  casos  apontados ,  porque  eram  flagraih 
tes. 

Não  haria  desculpa »  que  attenuasse  o  escândalo  de  se 
empentiar  o  £stado  para  dotar  do  berço,  como  bunemerítos, 
çreanças ,  cujo  único  merecimento  se  reduzia  a  prcwederem 
do  sangue  íUustre  de  um  opulento  donatário»  ou  as  muliíe- 
res  e  Qlhas  dos  grandes  só  porque  mais  proiimo»  do  ou- 
vido do  soberano  possuíam' o  segredo  de  Ibe  OEtorquirem 
mercês  injustas. 

Entretanto  as  cortes  não  limitaram  só  a  estes  assumptos 
os  seus  aggravos. 

À  prodigalidade  no  governo  de  Affonso  V  eslendía-se  a 
todas  as  coisas,  e  dava  nos  olbos  até  d'aqueUes  mesmos  que 
maior  proveito  colhiam  d'ella. 

Na  casa  de  elrei  moravam  nie  só  os  herdeiros  des  fidal- 
gos, que  por  costume  antigo  se  creavam  n'ella,  poFèm  mui- 
tos mancebos  nobres,  que  por  este  meio  commodo  as  famí- 
lias se  dispensavam  de  educar. 

Pedindo  que  fossem  despedidos  quantos  por  aascimeato 
e  uso  não  tinham  direito  ao  serviço  do  paço  os  procurado- 
res do  povo  requeriam  uma  economia  considerável,  e  acon- 
selhavam uma  providencia  útil  até  para  os  interessados ;  mas 
D.  João  II  redarguiu,  que  não  podia  lançar  lóra  do  seu  pa- 
lácio os  filhos  dos  criados  de  elrei  seu  pae,  nem  deixar  de 
sustentar  á  imitação  dos  monarchas  seus  antecessores  outros 
novos,  que  sempre  se  costumaram  acceitar ;  todavia  prometr 
teu  diminuir  os  abusos ,  e  verificar  uma  reducção  nos  ga^ 
tos  demasiados,  que  lhe  custava  esta  verba. 

Finalmente ,  depois  de  muitas  observações  tão  curiosas 
para  a  historia  dos  costumes  do  século ,  como  instructivas 
para  a  intelligencia  dos  motivos,  que  dictaram  a  grande  re- 
forma de  liSl,  os  concelhos  repetiram  uma  supplica,  que 
em  outras  occasiões  já  se  tinha  feito. 
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Instaiéd  para  fue  todaa  as  Fwolttç9es  decretadas  pela 
príncipe  «m  cortes  vigorassem ,  em  qaanto  não  fossem  to** 
madas  outras  em  contrario  wm  a  mesma  solemaidade,  não 
valendo  cartas,  ou  ordens,  que  as  revogassem,  e  obtendo  a 
confirmação  do  soberano  ateste  sentido,  os  procuradores  dos 
€(iiioílbos  imaginavam  assentar  n'uma  base  solida  asconçes- 
sOis,  qne  D.  João  11  acabava  de  Ifaes  outorgar,  e  que  iam 
abrir  moa  data  dolorosa  no  livro  de  ouro,  aonde  as  classaa 
privilegiadas  registavam  com  orgulho  os  seus  tríumphos  a 


A  precaução  comtodo  era  inútil. 

O  mais  comprometlido  para  não  recuar  n*este  cammbo 
era  o  rà,  e  com  a  firíneza  do  seu  caracter  não  deviam  te- 
mer, que  elle  arriscasse  o  elito  da  empreza,  curvando-se  a 
amesças,  eu  cedendo  a  adulaçSes. 

Desejaríamos  examinar  cont  mais  pausa  os  capítulos  das 
cortes  de  1Í81-Í48S ,  comparando-os  com  os  aggravos  a 
queixas  dos  povos  nas  assembleas  anteriores ;  mas  tão  ex- 
tenso estudo  não  cabe  nos  limites ,  que  nos  propozemos ,  t 
o  que  «(«"esentâmos  basta  para  se  formar  exacto  juízo  das 
circumstancias  do  paíz,  da  posição  do  rei,  e  dos  interesses 
oppostoa  e  irreconciliáveis  da  aristocracia ,  da  coroa,  e  das 
classes  médias. 

O  assumpto  principal  está  chamando  por  nós,  e  nao  con- 
sente digressões  inúteis.  Á  historia  geral  pertence  investigar 
e  classificar  os  factos ,  deduzindo  as  consequências ,  e  avf* 
vaado  as  odres  para  que  a  pintura  de  cada  épocha  saia  com- 
pleta e  verdadeira. 

Agora  cumpre-nos  entrar  na  exposição  dos  acontecimenr- 
tos ,  depois  de  conhecidos  mais  de  perto  os  personagens  do 
cruento  drama  de  Évora  e  de  Setúbal ,  e  de  explicadas  as 
causeis  folaes  e  irresistíveis ,  que  por  um  ladfo  influíram  nb 
animo  do  príncipe,  decidindo-o  a  arriscar  não  sé  o  tfarono, 
mas  até  a  vida,  e  que  pelo  outro  estimularam  os  diefes  da  ' 
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nobreza ,  endurecendo-os  no  propósito  de  resisUrem  a  todo 
o  trance. 

Ê  que  para  uns  e  outros  a  questio ,  que  se  TeatHava , 
nSo  importava  um  d'esses  conflictos  levianos ,  que  nio  dei- 
xam vestígios  depois  de  acabada  a  lucta. 

A  aristocracia  nio  ignorava,  sendo  vencida,  q«  ficava 
á  merco  do  rei,  e  que  terião  de  trocar  a  sua  orgulhosa  in* 
dependência  pela  posição  humilde  e  secundaria  de  oorteâos 
os  altivos  senhores,  que  até  ahi,  despóticos  e  quasi  sobera- 
nos nas  terras  próprias,  e  doadas,  abusavam  do  poder,  que 
lhes  asseguravam  os  seus  immensos  bens  e  privilégios,  pa- 
ra fazerem  calar  as  leis ,  para  hombrearem  ás  vezes  com  o 
soberano,  e  para  calcarem  debaixo  dos  pés  sem  piedade  os 
mais  sagrados  direitos  e  a  justiça. 

O  monarcha  sabia  da  sua  parte,  que  depois  de  lançada 
a  hiva ,  um  só  passo  que  desse  atraz  equivalia  a  entregar- 
se  á  descripção  para  nunca  mais  reinar  senão  de  joelhos  dian- 
te da  vontade  e  das  exigências  dos  poderosos  barões ,  que 
tinham  cavado  a  ruina  de  seu  avô  o  infante  D.  Pedro,  e  que, 
illudindo  a  mocidade  impetuosa  de  seu  pae,  o  haviam  des- 
viado do  amor  puro  eânnocente  de  sua  esposa  para  o  arras- 
tarem cego  pelo  esplendor  das  armas  para  uma  carreira  de 
aventuras  temerárias ,  em  que  os  gloriosos  feitos  não  com- 
pensaram sempre  os  erros  e  as  negligencias  do  governo. 

Para  D.  João  II  recuar  era  cahir.  Se  uma  vez  hesitas- 
se, ou  enfraquecesse,  assignava  a  mais  vergonhosa  das  ab- 
dicações, porque  ficava  convertido  em  pupillo  dos  homeas, 
que  o  detestavam  como  inimigo ,  e  que  nunca  lhe  perdoa- 
riam a  tentativa  de  os  querer  sujeitar  como  vassallos  á  obe- 
diência e  respeito  do  seu  poder. 

Para  os  duques  de  Bragança  e  de  Viseu,  e  para  os  ou- 
tros fidalgos  da  sua  parcialidade  a  guerra  não  podia  termi- 
nar egualmente ,  senão  pela  derrota  moral  do  rei ,  ou  pela 
inteira  ruina  das  suas  prctonções. 
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Viam  que  o  adversário,  forte  e  resoluto,  estava  dispos- 
to a  ]ulo  traosigir ;  os  privilégios,  que  defendiam,  depois  de 
rasgaoos  nunca  mais  se  restaurariam,  e  a  victoria  da  coroa, 
assim  proclamada,  collocava  o  príncipe  em  tão  eminente  po- 
sição ,  que  a  prosperidade ,  ou  a  queda  dos  mais  illustres 
apenas  dependeria  do  seu  agrado,  ou  da  sua  cólera. 

O  que  nos  reinados  seguintes  conseguiram  D.  Manuel  e 
D.  João  lU  seria  possivel  se  o  cadafalso  de  Évora,  e  os  sup- 
plicios  de  Setúbal  não  tivessem  passado  o  livel  da  unidade 
monarchica  por  cima  de  todas  as  cabeças? 

Os  fronteiros  de  D.  Duarte  e  de  Aflfonso  V ,  moldados 
pelo  typo  de  Nuno  Alvares  Pereira,  nunca  baixariam  a  re- 
presentar o  papel,  que  sem  custo  acceitaram  seus  netos  aos 
pés  dos  validos  do  irmão  do  duque  de  Viseu ,  e  de  seu  fi- 
Ibo. 

Eram  mais  cavalleiros ,  e  menos  cortezãos,  e  mercado- 
res. Àflfeitos  a  pelejar  de  peito  descoberto  com  os  árabes  guer- 
reiros de  Ceuta  e  de  Arzilla  nunca  tinham  visto  fugir  diante 
do  estrondo  e  do  fumo  dos  canhOes  das  suas  fustes  o  ma- 
iaio,  e  o  Jáo,  e  os  outros  filhos  das  raças  cruéis,  e  traiçoei- 
ras da  Ásia  decadente  \ 

(Continua.) 
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NOTICIAS  SCIEPmFICAS. 


HOTICIi  HISTOHICi  Á^GBRGA  0A  AGiDESÍU  DAS  INSCRIPCSES 
B  BELLAS  LETTRAS  DE  FRANCA. 


f  Extractos  des  Campíes-^Rendus  da  mesma  Academia  no 

de  iSSlJ. 


L 


Foi  no  anuo  de  1663  que  o  ministro  Golbert  escolb^o  qoar 
tro  membros  da  Academia  Franceza  para  compor  e  discu- 
tir as  inscripçOes,  nvedalbas,  e  divisas  em  bonra  do  rei,  e 
para  examinar  e  delioear  os  differentca  desenbos  de  pinturas, 
ou  esculpturas  que  se  apresentassem  para  o  embelfesamen- 
to  de  Versailles.  Gompetía-Ibe  também  Gscalisar  os  projecto? 
de  tapeçarias  do  rei,  as  medalhas  do  Ihesouro  real,  dos  edi* 
ficios,  e  da  marinba.  Eram  também  consultados  sobre  as 
operas  de  Quinault,  Denominaram  esta  reunião  Pequena  Ata- 
demiaf  e  em  pouco  tempo  ella  já  examinava  os  livros,  cuja 
publicação  se  desejava  animar.  Os  quatro  primeiros  mem- 
bros foram :  Chapelaín ,  Bourreis ,  Õiarpentier  e  Cassagne. 
Perrault  exerceu  as  funcçSes  de  primeiro  secretario  sem  pos- 
suir o  titulo  de  membro.  Colbert  frequentemente  a  presidia. 
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Taes  ibram  os  modestos  princípios  doeste  celebre  institu- 
to, que  mais  tarde  devia  abranger  nas  suas  indagações  o  vas- 
to oompleio  dos  estudos  históricos  e  litterarios,  e  contar  no 
sen  seio  tantos  homens  eminentes. 

Nas  cartas  regias  (lettres  patentes)  pelas  quaes  Luiz  XIY 
em  tempos  posteriores  regulou  a  fundação  d'esta  Academia , 
ex/?rimia-se  assim  :  «  O  faliecido  rei  Luiz  XIII  tinha  ordo- 
oado,  em  163S,  o  estabelecimento  da  Academia  France- 
£8  para  conduzir  a  lingua ,  a  eloquência  e  a  poesia  ao  pon- 
to de  perfeição ,  que  afinal  attingiram ,  no  nosso  reinado. 
Escolhemos ,  em  1663 ,  entre  os  que  compunham  aquella 
Acadeoiia,  um  pequeno  numero  de  sábios,  mais  versados  no 
conhecimento  da  historia  e  da  antiguidade ,  para  trabalhar 
nas  iDgcripoOes,  nas  divisas,  nas  medalhas,  e  para  difundir 
sobre  lodos  os  monumentos  d'este  género  o  gosto  6  a  nobre 
fiinpliddade  que  os  devem  distinguir. 

Louvois  foi ,  depois  de  Golbert ,  prolecíor  da  Pequena 
Aeaímia.  Determinou  que  as  reuniões  tivessem  logar  no 
LouTre  duas  vezes  por  semana.  Em  1693  elevou-se  a  cin- 
co o  numero  de  membros :  eram  n'esse  tempo  Quinault , 
Tallemant  júnior,  Gharpentier,  Felibien  sénior,  e  de  LacJia- 
peiie.  N'esle  mesmo  anno  recebeu  mais  três  sócios  :  Racine, 
Kspreanx  e  Ralssant;  de  Lachapelle  foi  secretario. 

Quando  morreu  Louvois,  nSo  havib  senão  seis  membros  : 
Quinault  e  Raissant  não  havião  sido  substituídos  (1691) ; 
mas  foram-no  n'esse  mesmo  anno. 

O  frolector  depois  de  Louvois  foi  Pontchartraín.  A  esse 
pertence  a  gloria  de  ser  o  seu  verdadeiro  fundador.  Foi  du- 
rante o  seu  ministério  que  ella  começou  a  occupar-«e  dos 
grandes  trabalhos  scientiflcos,  que  a  iliuslraram,  e  foi  pelos 
seus  cuidados ,  que  recebeu  do  rei  a  sua  definitiva  organi^ 
sacão.  Foi  elle  também  que  a  obrigou  a -lavrar  acta  das  suas 
sessões.  A  primeira  teve  principio  em  9  de  abril  de  1694. 

N'ella  figuram  como  membros : 


Pootcharlrain ,  ministro  secretario  doestado ,  proket9r , 
Phelippeauxy  secretario  doestado  vitalício,  e  Mr.  L'abbé  K* 
gnoD.  E  depois :  CharpeDtier,  Felíbien,  Racine,  Déspreaux, 
De  Toureil,  L'abbé  Renaudot,  e  De  la  Louleèie.  O  secreta* 
rio  era  o  abbade  de  Tallemant. 


II. 


Foi  no  dia  1.^  de  Julho  de  1701  que  foi  constituido  e»» 
te  instituto ,  e  é  essa  a  data  da  sua  verdadeira  origem.  A 
constituição  tem  por  titulo :  Regulamenío  ordenado  pelo  Ri 
para  a  Academia  das  Inscripções  e  Medalhas.  Era  dividida 
em  49  artigos.  O  instituto  oompunha-se  de  iO  membros, 
com  os  seguintes  titules :  10  membros  ionormrios^  10  peih 
sionistas j  10  associados  «10  discípulos. 

O  presidente  e  o  vice-presidente  eram  escolhidos  cada 
anno  pelo  rei  entre  os  membros  honorários. 

Os  discipulos  erão  nomeados  por  um  dos  pensionistas. 
No  caso  da  promoção  da  classe  dos  discipulos  para  a  dos  of- 
sodados,  o  membro  promovido  designava  o  que  o  havia  de 
substituir. 

Dava-se  o  nome  de  veíeranos  áquelles,  que,  ficaado  cod 
o  titulo  da  sua  classe,  cessavam  de  formar  parte  d'eUa,  on 
voluntariamente,  ou  por  decisão  do  rei. 

(ContinúaJ. 


\ 


mm  D4S  SG1ENCI4S 


B 


LETTRAS. 


2."  CLASSE. 


A>   jy    '^      /I^JI  4lCr 


--'^^^^Ci 


ANNAES 


DAS 


SGIENCUS  E  LETTIAS, 


PUBLICADOS  DEBAIXO  DOS  AUSPÍCIOS 


DA 


ACADEMIA  REAL  DAS  SOENCIAS. 


WBmm  lORAES.  POLITICAS  E  BElLiS  UnRAS. 


TOHO  n. 

SEGUNDO  ANNO. 
ABRIL  DE  1888. 


LISBOA 

NA  TMOtiRAPlIlA  DA  MESMA  ACADEMIA 

1858   . 


o 
o 


índice 


PÀG. 

GÀRTÂ.  inédita  do  vicerrei  D.  Francisco  de  Almeida  a 
elrei  D.  Manuel 65 

D.  lolo  II  e  a  nobreza 90 


DOCUMENTO  illustrativo  do  quadro  histórico  D.  JoSo  II 
e  a  nobreza 101 


ifonciÀS  scientificas 117 


ttÁâ  SGIENCIAS  E  LGTTKAâ.  68 


>  f  ♦.♦  fO >  fO  ♦  ♦>.*>.f  M  O.f  ♦>:Oi>  ♦AO>>  ♦>  ♦  ♦  o^^^ 


CARTA  n^EDlTA 

IH»  ' 

VICE-RÊI  D.  FRANCISCO  DE  ALMEIDA 
A  ÊLRÊI  0.  MA^DÈL. 


l).  Francisco  dtí  Almeida  é  seguramente,  depois  de  ASbd- 
^  de  Albuquerque,  o  maior  vulto  que  appareceu  na  índia. 
Discípulo  da  grande  escola  militar ,  que  teve  princípio  na 
conquista  de  Granada  S  escola  que  deu  áHespanha  Gonsa- 
lo  de  Córdova,  o  grande  capitão^  e  essa  infanteria,  que,  du^ 
rante  século  e  meio  ^  se  tornou  o  terror  da  Europa ,  e  que 
só  pôde  ser  vencida  nas  planícies  de  Rocroy  pelo  génio  do 
Príncipe  de  Conde ,  foi  elle  verdadeiramente  que  lançou  os 
fundamentos  do  nosso  império  na  Asia^  abrindo  o  caminho 

'  D.  João  II ,  qoe4  como  homem  superior  que  era^  dão  se*  as* 
sombrava  dos  vassallos  eminentes  pelos  talentos  e  pelo  esforço ,  co- 
mo 06  reis  que  lhe  succederam ,  recebeu  com  muita  honra  e  fa- 
vor D.  Francisco  de  Almeida,  quando  veio  da  guerra  de  Grana- 
da. Conta  Garcia  de  Resende ,  na  Chronícá  de  D.  João  It ,  cap. 
XLIV,  que  estando  D.  João  II  em  Alcochete  tomando  pela  manha 
uma  refeição  para  depois  ir  ao  monte,  entrara  D.  Francisco  de  Al- 
meida com  vestidos  de  dionte ;  e  perguntândo-lhe  eirei  se  já  havia 
comido,  e  dizendo-lhe  este  que  não,  fêl-o  jantar  em  soa  mesa,  co* 
.mendo  juntos  diante  de  muitos  grandes  c  nobres,  que  ficaram  de  pé. 
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ás  grandiosas  e  arrojadas  eniprezas  de  Albuquerque »  seu 
successor  no  governo. 

A  25  de  março  do  anno  de  160S  partia  D.  Francisco 
de  Almeida  de  Belém  n'uma  armada  de  dezeseis  navios ,  e 
seis  caravellas,  guarnecida  por  mil  e  quinhentos  soldados, 
e  em  22  de  julho  do  mesmo  anno  aportou  a  Quiloa ,  aoo- 
de,  como  elrei  lhe  tinha  ordenado^  devia  levantar  uma  for- 
taleza. Na  manhS  seguinte,  véspera  do  dia  de  Santiago,  ex- 
pugnava  Quiloa,  e  em  vinte  dias  edificava  a  fortaleza,  a  que 
pôz  o  nome  do  bemaventurado  apostolo  em  commemoração  da 
sua  victoria,  deixando-a  abastecida  de  gente  e  mantimentos. 

A  8  de  agosto,  quatfo  dias  depois  da  sua  partida  de  Qui- 
loa, avistava  Mombaça ,  e  na  véspera  da  Senhora  de  Agos- 
to apoderando-se  da  cidade  entregava-a  ás  chammas ;  «  o 
qual  fogo ,  escreve  João  de  Barros ,  abrazou  a  maior  parle 
daquella  cidade  de  abominação,  ficando  n*ella  uma  fnsca  de 
escândalo,  que  d'ahí  a  vinte  e  três  annos  a  tomou  a  pôr  a  V 
queile  estado,  como  veremos  em  seu  tempo»  »^ 

A  27  de  agosto  partia  da  costa  de  Melinde,  chiado  á 
ilha  de  Anchedíva  a  13  de  septembro  do  mesmo  aono  de 
1505.  Fazendo  ali  uma  fortaleza,  como  lhe  fora  determísa- 
do  por  elrei ,  accommeltia  em  16  de  outubro  a  cidade  de 
Onor,  lançando  fogo  ás  náos  de  carga  que  estavam  no  por- 
to, e  deixando  destruida  uma  grande  parte  da  povoação. 

Em  Cananor,  aonde  aportou  a  armada  no  dis^  22  de  ou- 
tubro ,  tomou  D.  Francisco  de  Almeida  o  titalo  de  vice-rei 
«posto  que  pelo  regimento  que  levava  não  podesse  asar 
desta  dignidade ,  até  não  fazer  fortaleza  em  Cochim,  Cana- 
nor e  Coulão,  em  logar  das  quaes  podiam  supprir  as  de  Qui- 
loa, Anchedíva  e  Cananor. »  ^ 

1  loão  de  Barros -«Deeada  l.\  Liv.  VIU,  cap.  VIIU 
^  Damifo  de  Góes— Chronica  de  EIRei  D.  Manoel,  Parle  1.*, 
cap.  V. 
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Sabendo  que  os  mouros  de  Gouião  haviam  morto  o  fen 
tor  António  de  Sá ,  e  doze  portuguezes ,  mandou  seu  filho 
D.  Lourenço  de  Almeida,  em  19  de  outubro,  a  tomar  vin- 
gança d'aquena  traição,  e  em  breves  dias  recebia  a  noticia 
de  que  todas  as  náos ,  que  estavam  surtas  em  Coul&o,  ha* 
viam  sido  reduzidas  a  cinzas,  sem  que  a  gente  da  cidade  o 
podesse  impedir. 

Os  portuguezes,  nos  primeiros  tempos  da  descoberta,  ti- 
nham-se  limitado  a  uma  guerra  quasi  exclusivamente  defen- 
siva ;  D.  Francisco  de. Almeida  mudou  de  systema ,  e  pro- 
curou anniquilar ,  por  ousados  commetlimen^s ,  a  navega- 
ção dos  mouros ,  atacando  as  suas  esquadras ,  e  apoderan- 
d(Hse  dos  pontos  principaes  por  onde  se  fazia  o  seu  commer- 
cio.  Era  por  estes  meios  que  podia  conseguir  despojal-os  gra- 
dualmente do  domínio  que  exerciam  sobre  a  índia,  alluindo 
os  fondamenlos  do  seu  poder ;  «  porque,  escreve  judiciosa- 
mente João  de  Barros,  comprehendendo  largamente  o  pensa-^ 
mento  do  Viso-rei,  dos  Reynos,  cujo  principal  estado  consis- 
te em  navegação ,  e  tem  entradas  e  sabidas  de  que  vivem , 
são  como  o  corpo  animado ,  que  se  lhe  tiram  a  entrada  e 
sabida  das  cousas  que  o  sustentam,  não  (em  mais  vida.  »  ^ 

Foi  assim  que  poucos  mczes  depois  do  vice-rei  estar  em 
Cocliim,  mandou  correr  a  costa  do  Malabar  a  D.  Lourenço 
de  Almeida  com  uma  esquadra  de  onze  velas ,  em  que  iam 
oitocentos  soldados  portuguezes,  para  se  encontrar  com  a  ar- 
mada 4o  rei  de  Calecut ;  missão  que  o  esforçado  mancebo  exe- 
cutou como  digno  filho  de  um  tal  pae.  Apesar  da  superiorida- 
de numérica  dos  navios  inimigos,  porque  a  frota  dos  mouros 
contava  oitenta  e  quatro  navios,  e  cento  e  vinte  paráoè,  D. 
Lourenço,  depois  de  um  porfiado  combate,  que  durou  um  dia 
inteiro  e  parte  da  noite,  metteu  dez  náos  e  muitos  paráos  no 
fundo,  apoderou-se  de  dez  náos  e  duas  bandeiras,  e  causou- 

^  João  de  Barros — Década  1.*,  Liv.  X,  cap.  IV. 
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lhe  uma  perda,  em  mortos,  que  excedeu  a  (res  mil  hómm. 
Em  memoria  d^esla  assignalada  victoria,  alcançada  a  18  de 
março  de  1S06,  D.  Lourenço  fundou  uma  ermida  perlo  da 
fortaleza  de  Gananor,  sob  a  invocação  de  No$9a  Senhora  da 
Victoria,  no  mesmo  logar  onde  Lourenço  de  Brito  assestá- 
.  ra  uma  peça  para  aífastar  da  terra  os  inimigos. 

No  verão  doeste  mesmo  anno  de  1506  foi  D.  Lourenço  de 
Almeida  com  uma  armada  de  dez  velas  discorrer  pela  costa  do 
Malabar,  e  entrando  no  porto  de  Chaul  lançou  fogo  a  grande 
numero  de  náos  de  Ormuz  pejadas  de  mercadorias,  despre- 
zando as  oifertas  que  lhe  faziam  os  moradores  da  terra  pa- 
ra lhe  comprarem  a  carga,  que  consistia  principalmenle  em 
cavallos.  Navegando  depois  para  Dabul,  aonde  estava  a  ar- 
mada do  rei  de  Calecut,  não  se  atreveu  a  pelejar  com  etla 
por  conselho  dos  principaes  capitães,  acontecimento  que  in- 
dignou a  tal  ponto  o  vice-rei  D.  Francisco  de  Almeida,  que 
Suspendeu  os  culpados  dos  seus  commandos ,  mandando-os 
pouco  depois  para  o  reino.  Foi  após  estes  successos  que  se 
julgou  necessário  desfazer  a  fortaleza  de  Anchediva ,  reco- 
uhecendo-se  quanto  era  diflScil  levar-lhe  soccorro  em  caso 
de  urgente  perigo ,  por  estar  demasiadamente  longe  de  Go- 
chím. 

A  23  de  novembro  do  anno  de  15*07  \  sabendo  D.  Fran- 
cisco de  Almeida  que  no  porto  de  Panane ,  povoação  situa- 
da a  quatorze  legoas  de  Cochim  ,  estavam  náos  de  mouros 
de  Calecut  tomando  carga  de  especiarias,  resolveu  ir  vér-se 
com  ellas,  apesar  da  barra  estar  muito  fortificada,  e  have- 
rem muitos  paráos  armados ,  que  lhe  defendiam  a  entra- 
da. Acompanhava-o  n*esta  expedição  Tristão  da  Cunha,  que 
viera  de  Portugal  com  Affonso  de  Albuquerque  no  anno  de 

^  N^este  ponto  ha  divergência  entre  Damião  de  fíoes  e  Joáo  de 
Barros.  Damião  de  Góes  marca  a  data  do  ataque  de  Panane  a  18 
de  novembro,  João  de  Barros  a  18  de  outubro. 
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1806,  com  as  MOS  de  carga,  que  deviam  partir  para  o  rei- 
no n'aquella  mesma  monção,  e  de  que  elie  era  capitão  mor. 

Este  foi  um  dos  mais  brilhantes  feitos  que  se  obraram 
n'aqueUes  tempos.  Quasi  todas  as  náos,  com  ricas  e  precio^ 
sas  mercadorias ,  foram  preza  das  chammas ;  e  de  que  os 
mouros  mais  se  maravilharam  foi,  havendo  ali  tanta  fazen- 
da ,  não  fazer  cobiça  áquelles  capitães ,  e  mandarem  quei- 
mar tudo,  sem  tomarem  mais  despojo  que  a  artilhería  ^ 

O  revez,  que  D.  Lourenço  de  Almeida  experimentou  no 
porto  de  Cbaui,  aonde  flndou  a  sua  tão  rápida  como  glorio- 
sa carreira,  não  só  offuscou  por  um  curto  periodo  o  presti- 
gio das  nossas  armas,  quasi  até  ali  sempre  vencedoras,  mas 
causou  uma  tão  profunda  magoa  ao  illustre  vice-rei ,  que 
nunca  mais  pôde  consolar-se  da  perda  de  um  tal  filho,  que 
era  também  o  seu  único  filho. 

O  generoso  mancebo,  pungido  porventura  pela  recorda- 
dlo  da  cólera  de. seu  pae,  quando  se  retirou  de  Dabut  sem 
oITcrecer  combale  á  armada  do  rei  de  Calecut ,  demorou- 
se  imprudentemente  no  no  de  Ghaul ,  estando  cercado  por 
forças  superiores ,  e  pagou  com  a  vida  a  sua  heróica  im- 
prudência. 

A  vingança  do  vice-rei  não  se  fez  esperar  muito  tempo. 
A  12  de  dezembro  de  1508  partia  de  Gananor  com  uma  ar- 
mada de  dezenove  velas,  guarnecida  por  mil  e  trezentos  por- 
luguezes  e  quatrocentos  malabares  de  Cochim ,  para  se  en- 
contrar com  Mir-Hocem,  o  mameluco  que  o  sultão  de  Bàby- 
lonia  mandara  por  commandante  da  armada  dos  Rumes ,  e 
que  fora  o  vencedor  de  D.  Lourenço  de  Almeida  em  Chaul. 

Surgindo  no  porto  de  Baticalá,  navegou  depois  para  Onor, 
em  cujo  rio  mandou  queimar  alguns  paráos  de  Calecut,  fa- 
zendo aguada  na  ilha  de  Anchediva.  Aos  29  de  dezembro 
do  mesmo  anno  de  1508  avistava  a  barra  do  rio  de  Dabul^ 

^  Joio  de  Barros— Década  2.*^,  Liv.  I,  cap.  YK 
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mandando  sondar  de  noite  o  porto  para  entrar  no  dia  se- 
guinte. A  cidade  tinha  de  guarniçio  mais  de  seis  mil  solda- 
dos, e  eslava  fortificada  com  tranqueiras  e  iialiiartes,  e  com 
muita  arttlheria  assestada.  Quatro  náos  de  Gambaya,  e  al- 
guns navios  da  terra  defendiam  o  rio. 

A  cidade  foi  expugnada  depois  de  um  renhido  <SMifaale, 
que  durou  desde  as  dez  horas  damanhS  até  ás  três  horas  da 
tarde.  Mais  de  mil  e  quinhentos  cadáveres  inimigos  juiea* 
yam  as  ruas.  O  vice-rei  recolheu-se,  por  ser  noite,  a  uma 
mesquita »  com  dezeseis  mortos  e  duzentos  e  vinte  fcridos , 
armando  cavalleiros ,  para  celebrar  esta  honrosa  vicloria , 
muitos  dos^us  companheiros  d'armas. 

Na  manhS  do  outro  dia  entregou-se  Dabul  ao  saque ;  mas 
foi  pequeno  o  despojo,  porque  em  breve  toda  a  cidade  e  as 
náos  do  porto  ardiam  em  vivas  labaredas.  As  riquezas  con- 
«ummidas  n'esta  destruição  calcularam-se  em  mais  de  dois 
contos  de  ouro.  O  que  se  repartiu  pelo  exercito  mal  chega- 
ria a  cento  e  cincoenta  mil  cruzados  ^ 

A  S  de  janeiro  de  1S09  entrava  o  vioe^iei  em  Chaul  pa- 
ra receber  as  páreas  de  três  annos  que  o  Nizamaluco  devia 
a  Portugal  em  virtude  do  contrato  que  flzera  com  seu  filhe 
D.  Lourenço  de  Almeida ;  e  tomando  aguada  e  refrescos  no 
rio  de  Maim,  situado  no  reino  de  Cambaia ,  chegoa  á  bar- 
ra de  Dío  aos  2  de  fevereiro  de  1509 ,  dia  da  Porificaçio 
de  Nossa  Senhora ,  aonde  encontrou  a  armada  de  Mir-Ho- 
«om ,  capitão  mor  dos  Rumes,  e  de  Melíque-Az,  senhor  de 
Dio,  por  ElRei  de  Cambaia. 

As  forças  inimigas  constavam  de  cem  velas  proximamen- 
te ^  em  que  entravam  trcs  náos  alterosas ,   três  galeOes ,  e 

'  Somente  dos  bagançaes  que  eslavam  ao  longo  da  agua,  edas 
náos  que  tinham  alguma  fazenda  foi  o  que  mais  houveram  d'aquel- 
le  despojo ,  que  dizem  sei*  estimado  em  cento  e  cincoenta  míi  cru- 
zados. (Joáo  de  Barros  —  Década  2.*,  Livro  III,  cap.  IV). 

^  Ainda  ateste  ponto  eslâo  discordes  Damião  de  Góes  e  ioâo  de 
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seis  galés ,  que  era  a  armada  propriaiaente  de  Mir-flocem, 
tripuladas  por  oitocentos  namelucos,  alem  dos  chríslios  Ye-f 
oezíanos  e  esclavooios,  que  serviam.de  officiaes  e  comiUres. 
Esta  batalba  naval,  um  dos  mais  honrosos  feitos  que  «e  pra^ 
licanim  na  índia,  porque  se  emíbatia  com  os  homens  de  mar 
mais  experientes  e  hatois  que  então  jse  conheoíain ,  durou 
tiesde  o  meio  dia  até  á  noite.  Morreram  dos  contrários  para 
cima  d|  três  mil,  entrando  n'eate  numero  os  oitoceutos  ma^ 
melucos,  dos  quaes  só  escaparam  da  morte  oa  do  caplivei^ 
ro  dezeseis.  Dos  portugueses  ficaram  feridos  mais  de  trezeiH 
tos ,  e  mortos  trinta  e  deis,  quasi  lodos  pertencentes  á  náo 
de  Nuno  Vaz  Pereira,  aqueo)  D.  Francisco  de  AloMida  çm^ 
cedera  a  honra  de  romper  a  batalha. 

Taes  foram  os  prtncipaes  acontecimentos,  que  se  passai 
ram  na  índia,  em  que  D.  Francisco  de  A^lmeida  pessosdmen- 
le  figurou,  ou  nos  quaes  directamente  inDuiu.  Faremos  en-r 
tretanto  um  resumo,  para  que  melhor  se<M>mpretenda  acar* 
ta  que  publicámos ,  dos  successos  que  ocoorreram*  durante 
o  seu  governo,  nas  outras  partes  da  Ásia. 

A 18  de  maio  de  1S05  partia  de  Portugal  uma  armada 
de  seis  náos ,  de  que  foi  capitão  mor  Pêro  de  Nhaya  ou  de 
Ânhaya;  três  deviam  ir  para  a  índia,  e  três  eram  destina- 
das a  fazer  uma  fortaleza  e  casa  de  feitoria  em  Sofala.  Pêro 
de  Anhaya  foi  o  primeiro  capitão  de  Sofola,  e.ahi  morreu 
succumbiudo  ás  febres  do  paiz. 

Em  8  de  septembro  do  mesmo  anno  partiram  de  Portu^ 
gsd  Cid  Barbuda  e  Pêro  Quaresma  com  ordem  de  correr  to- 
da a  costa  do  cabo  da  Boa-Esperança,  para  vêr  se  achavam 
novas  de  Francisco  de  Albuquerque  e  Pedro  de  .Mendonça , 
que  8e  haviam  perdido  n'aquellas  alturas. 

Banus.  O  primeiro  calcala  em  cem  as  v^as  iBimigas,  Joio  de  Bar- 
ros em  duzentas.  Pareceu-nos  mais  verosimil  a  opinião  do  primei- 
ro ehroniata» 


72  ANNAES 

A  armada  que  partio  a  6  de  abril  de  1506  ^  dividia-ie 
em  daas  capitanias ;  uma  de  onze  veias  delMtíxo  do  cominan- 
do de  Tristão  da  Cunha,  e  outra  de  seis  velas,  de  qoe  era 
capitão  mor  Affonso  de  Albuquerqae,  que  devia  cruzar  nos 
mares  da  Arábia,  até  que  acabasse  o  tempo  de  governo  D. 
Francisco  de  Almeida,  do  qual  ia  nomeado  succeasor. 

?i'esta  viagem  descobriram-^  umas  ilhas  de8po\'oadas 
a  que  se  pòz  o  nome  de  Ilhas  de  Tristão  da  Cunha,  gay  Pe- 
reira Coutinho  deu  vista  pela  parte  Occidental  da  grande  ilbt 
de  Madagáscar,  e  Álvaro  Telles  correndo  com  o  tempo  pas- 
sou por  fora  da  ilha  de  S.  Lourenço  e  foi  avistar  a  Suma- 
tra ,  suppondo  ser  o  cabo  Guardafii.  Uma  das  náos  perdeu- 
se  na  ilha  de  Pale ,  na  costa  de  Helinde.  Tristão  da  Cunha 
e  Aflbnso  de  Albuquerque,  depois  de  expugnarem  e  destruí- 
rem a  cidade  de  Hoja,  a  vinte  legoas  de  Melinde,  de  darem 
ás  chammas  á  cidade  Brava ,  assentaram  uma  fortaleza  na 
ilha  de  Socotora ,  como  levavam  por  regimento.  D'esta  a^ 
mada  apAias  vierão  quatro  náos  carregadas  para  o  reino,  por- 
que as  outras  Acaram  na  índia,  e  na  guerra  de  Ormuz  com 
Affonso  de  Albuquerque.  ^ 

No  anno  de  1507  partio  de  Portugal  uma  pequena  ar- 
mada de  que  era  capitão  mor,  Jorge  de  Mello  Pereira.  In- 
vernou quasi  toda  em  Moçambique,  aonde  edificon  a  primei- 
ra fortaleza. de  pedra,  que  se  denominou  S.  Gabriel.  Só  Fer- 
não Soares  partio  com  a  sua  náo  para  a  índia  na  monção 
de  abril.  Um  dos  capitães,  Henrique  Nunes  de  Leão,  voltou  a 
Portugal  n'esse  mesmo  anno  com  a  carga  da  náo  Leitoa,  que 
perdera  nas  ilhas  de  Tristão  da  Cunha. 

Affonso  de  Albuquerque  proseguia  entretanto  nas  suas 
audaciosa^  emprezas,  discorrendo  pela  costa  da  Arábia  e  da 


^  Joio  de  Barros  diz  que  as  esquadras  sairam  jantas  a  6  de  mar- 
ço ;  mas  Castanheda  e  Góes  marcam  a  épocha  da  sua  partida  a  6  de 
abril. 
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Pérsia.  Féz  paz  com  Calayate^  apedèrou-se  dé  Guriale  e 
Mascate,  saqueou  Orfaçam,  e  entrando  em  Ormuz ,  fez  tm 
butano  o  rei  d'aquelle  Estado,  dando  principio  a  uma  foria*- 
leza,  sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Victoria. 

No  anno  de  1508  foram  três  as  armadas  que  partiram 
de  Portugal  para  a  índia.  Uma  de  oito  náos ,  levando  por 
capitão  mor  Jorge  de  Aguiar,  e  erSo  as  náos  destinadas  pa- 
ra carga:  a  outra  de  quatro  náos  pequenas,  tendo  por  ca- 
pitão mor  Duarte  de  Lemos  da  Trofa,  que  iao  de  soccorro 
a  Affbnso  d'Albuquerque,  empenhado  na  guerra  de  Ormuz. 
A  terceira  compunha-se  de  quatro  náos,  ao  mando  do  capi* 
tão  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  almotaoé  mor  do  reino,  que 
devia  descobrir  e  conquistar  Malaca. 

Esta  armada  avistou  a  ilha  de  Madagáscar  a  4  de  agos- 
to. A  10  do  mesmo  mez  dobrou  um  cabo  a  que  põz.o  no- 
me de  S.  Lourenço.  A  20  de  janeiro  de  1509,  correndo  a 
costa,  entrou  n'uma  grande  bahia,  que  d'ali  em  diante  se 
denominou  de  S.  Sebastião.  Em  21  de  abril  de  1509  aporf- 
iou a  Cochim. 

Diogo  Lopes,  partindo  em  agosto  para  o  descobrimento, 
entrou  na  cidade  de  Malaca,  capital  da  península  do  mesmo 
nome  em  11  de  septembro.  Fez  um  tratado  de  commercio 
com  o  rei  e  fundou  uma  feitoria.  O  celebre  Fernão  de  Ma- 
galhães fazia  parte  d'esla  expedição. 

Em  18  de  outubro  de  1509  chegava  a  Cochim  o  mare- 
chal D.  Fernando  Coutinho,  com  uma  armada  de  quinze 
náos,  que  haviam  partido  de  Lisboa  a  12  de  março  do  mes- 
mo anno.  Em  Cananor  o  marechal  recebera  a  seu  bordo  Af- 
fonso  de  Albuquerque,  prestando-lhe  homenagem  como  ao  le- 
gítimo governador  da  índia,  e  d'elle  soube  as  desíntelUgen* 
cias  que  este  tivera  com  o  vice-rei. 

Seria  hoje  difficil  descriminar  as  verdadeiras  causas  de 
um  conflicto  de  auctoridade  que  poderia  comprometter  grar 
semente  os  nossos  interesses  na  índia.  O  que  vemos  escri-* 
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pto  nos  a  Gommentaríos  do  grande  Affionso  d^AIbuqaerqiKt 
porece*nos  gummamente  suspeito,  e  tanto  no  que  ae  aiBrma, 
como  no  que  artifictosamente  se  occulta,  ha  sobrados  moti- 
vos de  desconfiança» 

Homens  de  tão  superior  espbera,  oomo  os  dois  iílvstres 
capitães,  não  podíão  caber  juntos  no  mesmo  theatro.  Affoa- 
so  de  Albuquerque  sentia-se  devorado  pela  ímpaoieDcia  de 
pôr  por  obra  os  vastos  planos,  que  Ibe  abrasavam  o  ateo- 
dimento,  e  já  via  a  Índia,  nos  seus  sonhos,  submíasa  e  aba- 
tida, aecettando  o  imperioso  jugo  da  nossa  suserania  eeono- 
mica  e  commercíai.  D.  Francisco  de  Almeida,  mais  praden- 
1e  e  reservado  nos  seus  intuitos ,  não  era  menos  inlrepklt 
nos  seus  commetlimentos  militares  e  navaes,  mas  hesitava 
em  aventurar  o  fructo  de  tantos  e  tão  custosos  sacríficíos , 
n^alguma  arriscada  empreza ,  que  os  acasos  da  guerra  con- 
vertessem, para  nós,  em  formal  revez. 

As  idéas,  que  elles  tinhão  ácèrca  da  politica  e  adminis- 
tração do  nosso  senhorio  na  Ásia,  se  não  erão  inleirameate 
oppostas,  erão  pelo  menos  por  extremo  diversas.  D.  Frao- 
cisco  de  Almeida,  e  bem  claro  o  mostra  na  carta  que  agora 
publicámos ,  suppunha  que  o  nosso  poder  e  influenda  de- 
pendião  principalmente  do  exercido  e  permanência  nos  ma- 
res da  índia  de  numerosas  e  bem  abastecidas  armadas,  e 
que  sem  totalmente  abandonarmos  a  terra ,  nos  servissmos 
apenas  das  fortalezas  como  de  pontos  de  apoio,  de  entre-po&- 
tos  commerciaes,  e  de  togares  de  abrigo  para  reparar  os  na- 
vios, e  esperar  as  monçOes  de  navegação. 

Causas  difierentes  e  complexas  promoveram  a  nossa  de- 
cadência, mas  talvez  que  ella  na  índia  fosse  mais  lenta,  se 
porventura ,  por  esto  systema ,  a  nossa  superioridade  marí- 
tima se  conservasse  por  um  mais  largo  período,  e  se  prefe- 
rissemos  o  papel  de  grandes  e  exclusivos  commerciantes  ao 
de  forçados  conquistadores.  £'  fora  de  duvida,  alem  disso, 
que  a  convivência  e  intimo  tracto  com  essas  populações  eo>- 
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bruleeídas  ha  seoulos  por  um  devasso  deosualismo,  e  com 
as  exdlaates  delicias  da  vida  orientai ,  perverteram  rápida^ 
meole  os  nossos  costumes,  e  em  breve  flzenun  descer  o  nível 
da  nossa  moralidade  quasi  parallelo  ao  dos  gregos  do  baixo- 
império. 

Náo  admira ,  portanto ,  que  as  idéas  de  Affonso  de  Al- 
buquerque fossem  olhadas  como  inconsistentes  e  quiméricas 
peies  partidários  de  D.  Francisco  de  Almeida,  e  que  consi- 
derassem o  nosso  império  na  índia,  sempre  frágil  e  precário, 
embora  nos  senhoreássemos  de  todo  o  littoral,  edificando  nu- 
merosas fortalezas ,  e  procurando  assimilar  a  nós  as  raças 
índig^nas,  pelas  ligações  de  familia ,  e  pela  communhão  de 
idenlkos  interesses. 

A  concepção  era  gigantesca ,  e  digna  de  inspirar  o  gor 
lio  dos  Annibaes,  Césares  e  Alexandres ,  gloriosa  tribu  en-- 
Ire  a  qual  Affonso  d' Albuquerque  occupa  um  logar  dislíncto ; 
mas  a  obra  que  elle  emprehendia,  uma  vez  concluída ,  nSo 
podia  lornar-se  duradora ;  as  resistências  contra  o  domínio 
portuguez  haviam  de  perpetuamente  manifestar-se,  e  a  po^ 
pulaçao  de  Portugal,  qne  causas  propriamente  económicas  e 
politicas  enfraqueciam  na  metrópole,  não  podia  satisfazer  ás 
necessidades  de  uma  guerra  sem  termo. 

E  todãTía,  o  que  mais  assombra ,  quando  medimos  este 
notável  vulto ,  é  recordarmo-nos  que  ao  revez  dos  grandes 
liomens,  que  o  precederam,  que  lodos  obraram  as  suas  glorio- 
sas acç9es  na  idade  da  força ,  e  da  virilidade ,  Affonso  de 
Albuquerque  entrava  já  no  ultimo  quartel  da  vida,  e  vendo 
tão  pe»lo  de  si  o  tumulo,  nunca  a  fé  lhe  desfatleceu ,  e  só 
.se  sentiu  succumbir  perante  a  ingratidão  do  monarcba ,  a 
quem  offertára  um  mundo. 

Mas  a  política  de  Affonso  de  Albuquerque  expirou  com 
elle,  porque  espíritos  d'aquella  ordem  não  deixam  ^ceesso- 
res ;  e  não  admira  que  como  homem  excepcional,  excêntri- 
co, na  reâtdcta  a^ccepção  da  palavra,  fosse  mal  avaliado  pe* 
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los  seus  companheiros ,  e  que  tomassem  ao  princípio  os  ar- 
rojos da  sua  enérgica  vontade ,  como  ddiríos  de  ama  imah 
gínação  desvairada. 

Com  a  profunda  convicção  da  sua  superioridade «  reco- 
nhecendo em  si  o  poder  de  executar  os  seus  vastos  desígnios, 
é  natural  que  Affonso  d*Albuquerque  fosse  um  povco  vio- 
lento e  altivo  nas  suas  relações ,  e  que  justificasse  mais  de 
uma  vez  o  que  D.  Francisco  de  Almeida  diria  deUe :  que 
se  aborrecia  de  o  vèr  diante  de  si,  por  ser  tio  rhetorioo,  e 
fallar-lhe  sempre  cavalheirosamente,  não  tratando  nunca  de 
outra  cousa  senão  de  seus  serviços »  honra  e  estima  de  sua 
pessoa  *. 

D.  Francisco  de  Almeida,  na  sua  carta,  não  se  mostra 
demasiadamente  aggressivo  contra  Affonso  de  Albuquerque, 
porque  as  dissidências  que  houve  entre  os  illusires  capitães 
s6  depois  da  expedição  que  o  vice-rei  fez  contra  os  Rumes 
se  tomaram  mais  graves ;  mas  parece  dar  razão  aos  offidaes 
que  o  abandonaram  quando  cercou  Ormuz ,  prevenindo  a 
opinião  de  D.  Manuel  a  favor  dos  culpados. 

Mas  e  que  esta  carta  veio  mais  uma  vez  comprovar  é 
que  esse  rei,  que  a  adulação  dos  antigos  chronisfas  coUocou 
a  par  dos  grandes  vultos  da  antiguidade  romana,  era  um  es- 
pirito acanhado  e  mesquinho,  continuamente  atormentado 
por  uma  desconfiança,  que  deprimia  o  seu  caracter  aos  olhos 
dos  seus  leaes  servidores,  e  que  vivia  certamente  mais  em- 
penhado no  pensamento  de  engrossar  os  cabedaes  do  seu 
thesouro  pelos  monopólios  e  usuras  cqmmerciaes,  do  que  no 
de  propagar  a  fé  chrísta,  e  alargar  os  limites  da  egreja. 

O  regimento  de  D.  Francisco  de  Almeida  ^  quando  foL 
para  a  índia,  era  extremamente  amplo  nos  poderes  que  con- 
feria ,  porque  n'um  dos  capítulos  não  só  o  encarregava  de 
prover  ás  cousas  de  fazenda  e  de  justiça,  como  Ih»  cumpris- 

^  Commentarios  de  ADénso  de  Albuquerque^  Parle  11^  cap.  YL 
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se,  tm  BuctorisavaH)  a  dar  assentamentos  ás  pessoas  prín« 
cipaes,  segundo  as  suas  qualidades  e  serviços  ^ 
I        Estas  delegações  de  auctoridade  não  eram  sinceras.  D. 
i   Manuel  sentia-se  abrasado  pelo  desejo  de  governar,  e  Unha 
ciúme  dos  homens  eminentes  que  o  serviam.  Yêmol-o  de»* 
cer  até  aos  mais  miúdos  e  humildes  pormenores  da  adminis- 
traçio,  edafazenda,  abraçando^ com  uma  importuna  minu- 
ciosidade  todos  os  negócios  indístinctamente.   Os  seus  vali* 
dos,  homens  mediocres  pela  maior  parte,  e  que  ignora\iam 
o  que  era  a  índia ,  porque  a  conheciam  apenas  pelos  map- 
pas,  influíam  poderosamente  no  seu  animo,  por  extremo  ao- 
cessivel  à  lisonja.   Nas  chancellarias  nomeavam-se  os  offi* 
ciaes,  concediam-se  mercês,  proviam-se  todos  os  cargos  des- 
de os  superiores  até  aos  ínfimos,  sem  attenção  aos  serviços, 
mas  sim  ás  protecçOes ,  aos  parentescos ,  e  frequentemente 
ás  mais  ignóbeis  intrigas,  e  ás  maiis  torpes  condescendências. 
D.  Francisco  de  Almeida  deplora,  em  muitos  logares  da 
soa  carta ,   esta  intervenção  cega ,  que  vinha  embaraçar  a 
acção  e  desvirtuar  a  auctoridade  do  governador,  e,  sem  des- 
lisar  do  tom  respeitoso,  que  lhe  cumpria  dirigindo-se  a  El* 
fiei,  não  é  parco  de  censuras. 

Rapidamente  se  desvaneceu  aquella  maravilhosa  situa- 
ção, que  João  de  Barros  descrevia  por  estas  eloquentes  pa- 
lavras :  «  Finalmente  per  excellencia,  assi  como  Jesus  Ghri- 
sto  comparou  a  multiplicação  do  Evangelho  ao  espirito  do 
grão  de  mostarda  em  respeito  das  outras  sementes,  assi  em 
comparação  da  grandeza ,  que  outros  Reynos  desta  Europa 
tem  em  terra  e  povo,  bem  podemos  em  virtude  da  multipli- 
cação e  fdtos  illustres  em  accrescentamento  da  Igreja,  e  lou- 
vor de  ^ua  própria  coroa,  comparar  este  Reyno  a  hum  grão 
de  mostarda ,  o  qual  tem  produzido  de  si  huma  tão  grande 

'  Damião  de  Góes— Chronica  d'£IRei  D.  Manuel,  Parte  II,  cap. 
I. 
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arvore,  que  a  sua  grandeza,  polencia  e  doctrina,  assaubn 
a  maior  parte  das  terras,  que  nésie  procedente  capítulo  apon- 
támos. »  ^ 

Apenas  o  absuluiismo  monarcbieo  assumiu  as  fómas  ex- 
cessivas, que  vemos  dominantes  nos  reinados  de  D.  Maauel 
e  D.  João  III,  a  nossa  decadência  nunca  mais  se  suspende. 
A  monarchia  quer  roduur  a  sociedade  a  uma  unidade  arti- 
ficial e  laboriosa,  e  nSo  consegue  senão  acanhar,  enfraque- 
cer, enervar  tudo.  Portugal,  como  a  Hespanba,  arrancando 
do  seu  seio ,  n'um  accesso  vertiginoso  de  fanatismo,  a  sua 
mais  preciosa  substancia,  a  agricultura  e  a  industria,  os  ju- 
deus e  os  mouros,  succumbem  em  breve,  extenuadas  esem 
alento. 

Esses  eminentes  vultos,  que  pelo  seu  heroísmo  lUostram 
o  reinado  de  D.  Manuel,  não  pertenciam  realmente  iqueHa 
épocha,  sentiamHse  dominados  por  outras  tradiç9es ,  obede- 
ciam a  outras  crenças.  Affonso  de  Albuquerque  e  D.  Frao- 
cisco  de  Almeida  eram  homens  já  maduros,  quando  D.  Mar 
nuel  subiu  ao  throno ,  e  tornando-se  grandes  servidiM^  ò» 
Estado,  nao  foram  engrossar  a  turba  dos  cortesãos ,  que  se 
prostravam  em  humilde  adoração  diante  do  monarcha. 

Mas  não  lhes  coube  aelies  lambem  os  favores  e  asner- 
eés  da  corte.  «  Pagar  cora  o  vilipendio  e  a  fome  dividas  de 
sangue  aos  varões  mais  prestantes,  depois  de  lhes  ter  arris- 
cado as  almas  nas  emprczas  mais  injustas,  não  podia  deixar 
de  ser  um  pensamento  grato  a  cortezãos  faypocrítas  e  comi- 
ptos ,  por  cujos  conselhos  corriam  os  negócios  públicos ,  e 
tudo  para  si  achavam  pouco,  desde  os  rendimentos  desem- 
pregos os  mais  elevados  e  pingues  até  os  proventos  inbmes 
do  tracto  merítricio ;  mas  sam  torpezas  que  hoje  se  não  po- 
dem recordar  sem  que  envergonhem  e  contrislem. »  Eísc<h 
mo  se  exprime,  a  respeito  d'aquelles  reinados,  o  nosso  coa- 

*  Joào  de  Barros  —  Década  1.",  Livi-o  IV,  cap.  IL 
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socío  e  amigo  Rodrigo  José  de  Lima  Felner ,  na  erudita  e 
bem  traçada  noticia  preliminar,  de  que  fez  preceder  o  tomo 
l.""  das  Lendas  da  índia. 

Numerosos  feetos  confirmam  este  severo  juizo. 

k.   F.   LOPES  DE  MENDONÇA. 


Muito  aHo,  e  muito  poderoso  Rei  meu  Senhor.  Grão 
compaixão  é  para  mim  escrever  a  V.  À.  porque  nSo  posso 
deixar  de  tocar  cousas ,  que  cortao  minha  alma ,  as  quaes 
tinha  determinado  deitar  da  memoria  quanto  em  mim  fosse 
por  \os  melhor  poder  servir,  como  são  todos  meus  desejos, 
e  &zía  fondajuento  que  as  couzas  que  vos  escrevia  Gaspar 
Pereira  que  he  muy  fiel  e  verdadeiro  senidor,  e  homem  de 
Dioor  marca  que  os  Goronislas ,  e  me  parecia  que  acertava 
DÍS80  uma  fidalguia  que  Y.  A.  me  havia  de  gabar:  ainda 
lhe  certifico  que  era  doente  Gonçalo  Fernandes  ^  quando  as 
couzas  de  Nápoles  não  escrevia  á  Rainha,  mas  tinha  disso 
cargQ  oulro  Gaspar  Pereira.  Pudera  ser  n9o  tal  como  este 
os  dias  que  Nosso  Senhor  quer  que  cá  esteja :  farei  inteira* 
mente  o  que  Y.  Â.  manda,  e  não  o  que  me  defende,  posto 
que  oifiso  vá  contra  vossa  alma,  honra  e  fazenda. 

Meu  filho  é  morto ,  como  a  Deus  aprouve ,  e  meus  pe- 
cados oerecião :  malarain-n'o  venezianos  e  mouros  do  Sol- 
dão,  como  poderá  saber  por  esse  homem,,  que  ahi  fey  toma- 
do :  da  qual  couza  ficarão  os  mouros  destas  partes  muy  fa- 
vorecidos, e  com  esperança  de  grande  soccorro :  e  parece-me 
que  nom  podemos  escusar  deste  anno  nos  vermos  com  elles : 

^  Gonçalo  Fernandes  de  Córdova.,  o  Grao-Capitão. 
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de  verdade  que  será  cousa  que  eu  mais  desejo :  porque  m 
parece  que  com  a  ajuda  de  Nosso  Senhor  os  havemos  de  su^ 
mír  lodos  nesse  mar  que  não  tornem  deUes  novas  a  sua  ter- 
ra:  e  se  Nosso  Senhor  for  servido  que  nisso  acabe  meus 
dias,  alcançarei  o  mór  descanço  que  busco  que  é  vér  meu 
filho  na  gloria  onde  Nosso  Senhor  nos  levará  por  sua  mise- 
ricórdia, pois  morremos  por  elle  e  por  vos ;  e  porque  neste 
cartipacio  não  torne  mais  a  esta  matéria ,  faço  saber  a  Y. 
A.  que  se  os  mouros  este  anno  nao  poderem  comnosco,  co- 
mo espero  em  Nosso  Senhor  que  será,  nem  lhes  vier  tama- 
nha armada  como  esperao ,  que  será  por  elles  não  terem 
tempo,  depois  de  lhe  darem  esta  desavenlurada  nova,  por- 
que para  o  outro  anno  haja  por  c€rto  que  se  ajuntarão  con- 
tra nossas  gentes  mui  grandes  poderes  por  mar  e  por  lerra, 
porque  de  Malaca  até  Ormuz  ha  mais  mouros  que  no  Reino 
de  Fez  e  de  Tunes,  todos  damnificados  de  nós. 

À'  feitura  desta  que  são  20  de  Novembro  tenho  novas 
de  Lourenço  de  Brito,  que  lhe  mandava  dizer  Timoja  de  mui- 
tas nãos  d'armada  que  vem  da  banda  d'alem  desta  gente  a 
que  chamão  Rumes :  e  assi  me  escreverão  qiie  em  Dio  se 
fazião  nãos  íguaes  da  própria  marca  das  nossas:  porém, 
quantas  quer  que  ellás  sejão  eu  sahirei  daqui  em  fins  de  De- 
zembro ,  e  ilas-hei  buscar  a  Dio ,  é  far-me-ha  lá  Nosso  Se- 
nhor achar  o  mar  cheio  deites:  porque  com  estes  poucos 
vossos  creados ,  em  que  está  toda  a  vossa  força ,  desarma- 
dos, e  aleijados  de  feridas,  e  descontentes  dos  settenta  por 
cento ,  que  lhe  lá  fazem  de  quatro  e  vintena ,  e  elles  e  eu 
mostraremos  o  que  ha  em  nós.  Mandei  desfazer  o  navio  de 
Phelipe  Rodrigues ,  de  Gonçalo  de  Paiva ,  e  de  Antão  Vaz , 
e  de  Lucas  da  Fonseca,  e  de  João  Homem,  e  de  Lopo  Cha- 
noca  que  já  o  outro  anno  não  poderão  navegar ,  se  não  iih 
ra  o  melhor  adubo  que  lhe  mandei  fazer,  e  também,  por- 
que orámos  tam  poucos  que  repartidos  pelos  outros  navios, 
ainda  rica\ámos  mal  marinhados. 
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Anda  já  no  mar  Pedro  Barreio,  por  Gapítao-Hór,  e  com 
elle  Manoel  Telles,  António  do  Campo  e  o  navio  de  Affonso 
Lopes :  que  os  mandei  niuy  bem  concertar,  que  \ierSo  de 
Ormuz  ittui  damniflcados :  e  também  anda  com  elles  Pêro 
Çaa  em  huma  caravella  que  cá  fica  e  Phelippe  Rodrigues  na 
espera  que  este  anno  puz  a  monte,  e  concertei  de  novo :  e 
Alvafo  Paçanha  e  Luiz  Preito  em  dois  caravellÇes  que  fiz 
moy  bem  armados ,  e  SitnSo  Rodrigues  no  bergantim  y  e 
as  gallés  que  lambem  corrigi  em  que  anda  Diogo  Paes ,  e 
Paio  Rodrigues  de  Souza,  a  qual  armada  me  anda  esperanr 
do  sobre  Calecut,  té  me  ir  ajuntar  com  elles :  e  Nuno  Vaas 
Pereira  que  mandei  a  Ceylão  e  Diogo  de  Faria  que  tornarão 
em  outubro  prazendo  a  Nosso  Senhor  aales  que  daqui  parla 
a  frota. 

O  Commendador  Fernão  Soares  este  maio  passado  veio 
dem^indar  esta  cosia  qúe  era  boca  do  inverno  com  tamanho 
temporal  que  não  poude  ai  fazer  senão  acolher-se  detraz  do 
Cabo  de  Gomorim»  de  que  fui  logo  avisado,  e  que  nãp  po- 
dia vit  a  Gochim  senão  em  outubro :  cuidei  que  era  Affonr 
so  d'Albuquerque  que  vinha  de  Ormuz :  fiz  logo  prestes,  uma 
caravella  carregada  de  mantimentos  e  um  grosso  ostrem  com 
orna  ancora  de  forma :  arreceavam  muitos  a  ida.dacaravelr 
la,  porque  era  já  inverno :  e  acceilou  a  ida  Garcia  de  Sou-- 
za,  posto  que  era  muy  perigoso^  e  o  levou  nosso  Senhor  a 
salvamento  i  e  achou  que  era  o  Commendador  que  estava  em 
muita  necessidade)  em  que  lhe  a  caravella  deu  muito  remor 
dio  :  e  com  cartas  que  escrevi  ao  Rei  da  terra«  que  lhe  man- 
dasse vender  o  que  houvessem  mister,  e  estiveram  á  sua  von- 
tade :  onde  também  invernou  Garcia  de  Sousa »  que  trazia 
miiitos  homens  feridos  e  alguns  mortos  de  uma  nau  de  mou- 
ros que  abalroou  no  golphão  com  que  peitou  the  á  noute, 
e  não  fizerão  Iam  pouco,  quando  delia  se  livraram. 

Neste  anno  me  forao  dadas  cartas  de  V.  A.  por  Phelipe 
de  Castro,  e  Jorge  de  Mello  e  Fernão  Soares,  ás  qu^  irei 
l<m.  W.  kVmV  \i  \%^%.  6 
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respondendo ,  com  proleslação  que  se  alguma  couia  disser 
que  V.  A.  venha  «m  dwpntter,  é  o  que  digo  por  vos»  ser- 
viço. 

Em  »raa  me  escreve  V.  A.  que  não  creia  couzas  qoe 
me  di^,  e  que  de  mim  lhe  disserão  mal ;  nào  me  d^ra  Un- 
ta paixão  se  vira  que  vol-o  disseram,  e  nâo  m'o  escrevieis: 
porque  parece  que  nâo  tendes  de  mim  verdadeiro  conheci- 
nento :  cerliloo  a  V.  A.  que  inda  que  esses  males  eoulros 
peyores  ouvira  dixer  de  alguém  que  não  lhe  Uvera  por  isso 
mi  vontade ;  porque  as  obras  jul0o  a  pessoa,  nas  quaes  es- 
pero minha  salvação :  e  mais  sey  que  se  murmura  de  pes- 
soas que  eu  não  sou  digno  de  desatar  a  correia  do  sen  sa- 
pato, que  de  N.  S.  disseram  que  era  feiticeiro :  deste  ca|H 
pilulo  não  lenho  menor  aggravo  que  do  Commendador  e  D. 
Rodrigo  que  tão  mal  o  entenderão  que  vos  fallario  nisso  e 
esereveram-me  cá,  e  pello  que  V.  A.  em  mim  loca,  como 
pelo  vosso  serviço  lhe  beijo  as  Reais  mãos :  mas  por  nenhu- 
ma desb»  não  era  necessário :  e  V.  A.  em  algum  tempo  sa- 
berá disto  a  oerleza,  e  achará  que  lhe  fallo  toda  a  verdade. 

Eu  tinha  escrito  a  V.  A.  o  porque  não  deixara  ven- 
der as  BriviaB  *  do  Corregedor,  e  que  se  elle  se  aggravasse 
com  rasão ,  que  de  minha  fazenda  lh'as  mandasse  pagar : 
agora  vejo  vosso  mandado  em  contrario,  pelo  que  logo  as 
mandei  entregar  a  seu  procurador :  e  pois  que  assim  quereis 
vá  á  minha  alma  com  a  vossa ;  porque  eu  certifico  «  V.  A. 
que  os  ]udéos  de  cá  não  o  erão  senão  de  ouvidos  com  al- 
gumas mentiras  que  a  mulher  de  Gaspar  sabia  em  sua  le; 
ás  cegas  os  fazia  crer ;  mas  agora  pela  doutrina  das  Brivias 
sSo  letrados  inteiros. 

E  o  lacre  que  V.  A.  diz  lhe  mande  será  maravilha  ba- 
ver-se ,  poi^ne  estas  náos  partem  cedo,  e  as  náos  que  o  tra- 
zem do  Pegu  e  Marlarmão,  vem  tarde :  espero  por  «ma  boa 

1  BiUias. 
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soturna  ddle,  pofque  o  tenho  mandado  trazer :  merèé  me  fa- 
rá V.  A.  em  mim  ter  confiança  qite  as  conzas  que  de  cá  n9o 
mande  nSo  é  por  esquecimento  ^  nem  tningoa  de  boa  delln 
gencia ,  qu6  bem  entendemod  cá  quão  boas  ^o  lá :  mas  oi^ 
mouros,  {K)r  muitas  partes,  andão  estorvando  as  cousas  de 
vosso  serVíeOi 

B  assi  Y.  A.  mé  manda  que  a  pimenta  vá  limpa  e  seca : 
sei  que  se  eontentou  da  que  levou  tristSò  da  Cunha,  e  mui- 
to mais  da  què  ágord  vay ;  praserá  a  N.  S.  que  sempre  assi 
será  :  e  porque  Y«  A.  me  mandou  que  o  pçio  se  fizesse  com 
nossas  balanças ,  e  pezos ,  eu  o  tenho  alábado  muito ,  com 
Vontade  delRey  de  Cochim  e  dos  mercadores  com  bons  exa- 
mes :  e  9fchán[H)s  que  peza  o  Baar  de  Cochim  três  quintaes 
e  trinta  tírrtlieis  do  peto  velho,  e  nos  custa  o  quintal  mil  e 
quinhentos  reis  e  meio :  e  da-se  tal  aviamento  que  Com  duasl 
balanças  té  vesporá  pesailám  mil  qinntMs :  trago  a  carga  para 
os  grandes;  oom  geiitd  da  ferra,  per  nam  quebrantar  tanto^ 
a  geolè  do  ibar  qiie  tem  mnito  trabalho  no  corregímento  dos 
Navios  que  se  aqui  nao  chegassem  tam  damniàcados  ^  em 
vinte  dias  íhé  daria  òiafga  e  partiriSo. 

Este  Janeiro  mandei  notificar  com  pregões  que  todos 
imti\essem  pimíenta ,  e  que  logo  lhe  pagariao  na  mão ,  de 
que  os  mouros  bouverão  pesar  porque  são  ellés  regatões 
delia  que  os  donos  da  pin^tatá  iSô  gentios,  e  a  vendem  aos 
mouros  fiada  a  troco  de  mercadorias :  e  fiz  isto  porque  cui- 
dassem elles  que  tinhámbs  nós  grandes  thesouros ,  e  muiis' 
certeza  de  virem  muitas  náos,  de  que  se  seguto  que  trazem 
aqui  o^eeétios  apimenta.  Ontem  veio  hum. . .  *  que  é^ gen- 
te baixa  entre  elles,  e  trouxe  pimenta  de  que  levou  na  Éão^ 
quinhentos  cruzados  em  seu  cobre  que  foi  cousa  bem  nova 
entre  estás  génteis :  esta  ó  a  maneira  per  onde  os  moàrtts  se 
pedem'  lançar  da  índia  que  será  quando  riossò  Senhor  quizer. 

'  Estava  a  lettra  sumida  n^esta  palavra^ 
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£  assi  me  diz  V.  A.  que  houve  prazer  da  tomada  de 
Quiloa,  e  Mombaça :  assim  é  de  crer,  pois  a  obra  era  vos- 
sa :  mas  eu  nam  cuidava  que  me  daria  achaque  por  o  preço 
que  para  nós  se  arrecadou :  mas  pode  ser  que  mereci  o 
assente  que  me  Deos  deu  pelos  muitos  juramentos  e  sobejas 
diligencias  que  nisso  mandei  f{izer.  Certo  é  que  se  me  não 
obrigara  o  vosso  mandado  que  era  fazer  Àngediva,  e  o  prin- 
cipal a  carregação,  eu  me  deixaria  estar  em  Mombaça,  car- 
regando as  náos  de  riqueza ;  mas  nao  passava  i  índia  assi 
como  o  fazem  as  vossas  armadas ,  e  aos  pilotos  deitão  os 
CappitSes  a  culpa :  e  o  proveylo  que  me  dahi  veyo  já  o 
Y.  A.  lá  saberá,  por  quem  levou  as  novas:  mas  dizem  cá 
que  Y.  A.  moteja  lá  com  quem  cá  achámos  com  os  forlos 
nas  mãos ,  que  não  é  bom  exemplo  pêra  os  que  peJejão  e 
não  furlão. 

E  assi  me  diz  e  manda  a  maneyra  que  heyde  ler  no  pa- 
gamento desta  gente,  e  defende  que  se  não  tome  o  dinheiro 
da  carga  :  porque  as  cousas  estão  cá  como  Y.  A.  não  cui- 
da, nao  soube  a  maneira  que  nisso  tivesse ;  porque  se  com- 
prisse  vosso  mandado  ao  pée  da  tetra  per  isso  merecia  cas- 
tigo, porque  estee  certo  que  desiruia  vosso  ser\iço :  enlam 
ajuntei  vossos  Capitães,  criados  e  officiaes  e  acordámos  que 
cumpria  a  vosso  serviço  o  que  lá  vai  feito :  porque  a  tama- 
nha necessidade  como  cá  vai,  a  prata  das  Igrejas  e  dinhei- 
ro dos  órfãos  seria  justo  tomar-se ,  quanto  mais  o  dinheiro 
da  carga  em  que  Y.  A.  faz  mercê  a  quem  dá  logar. 

Assi  me  manda  Y.  A.  que  vossas  despesas  faça  com 
Ioda  a  precisão :  quando  verdadeiramente  acabar  de  saber 
de  mim  a  verdade  pesar-ihe-ha  de  me  ter  escrito  a  moor 
parte  destas  cousas :  e  assi  me  diz  na  mesma  carta  que  não 
guardei  seus  segredos ,  não  me  lembra  que  os  nunca  sou- 
besse vossos :  sey  que  isto  dirá  Y.  A,  por  aggravo  de  Lou- 
renço de  Brito  que  elle  cá  dizia  de  graça :  mostrei-Ihe  como 
vinha:  porque  das  mercês  que  Y.  A.  faz  he  bem  que  vus 
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dêem  as  graças ,  e  também  de  vós  se  aggnivem ,  que  tudo 
podeis  emendar :  que  será  grande  desserviço  vosso  aggrava- 
rem-se  de  mim ;  porque  seria  causa  que  com  minha  imisa- 
de  vos  não  senissera  fielmente :  ou  o  dirá  V.  A.  por  Pedro 
Fernandes  Tinoco  a  que  mostrei  em  pratica  o  capitulo  de 
vosso  regimento,  porque  era  elle  homem  de  má  iingua  e  es- 
candalisava  a  gente  com  dizer  que  eu'  nao  cumpria  vossos 
mandados :  ou  o  diz  V.  A.  por  Vasco  Gomes  de  Abreu  e 
loão  da  Nova  que  se  aggravaram  e  diziSo  que  vinhão  por 
Cappitâes  geraes :  eu  lhes  mostrei  a  maneira  em  que  vinhão. 

Assi  me  manda  T.  A.  que  se  paguem  primeiro  os  mu-^ 
riantes,  e  que  se  ponha  a  dita  carta  na  feitoria,  para  eu  não 
alegar  ignorância :  assi  o  fiz  que  logo  a  láa  mandei :  desde 
agora  digo  a  Y.  A.  que  todalas  cousas  que  de  lá  vem  fei- 
tas, são  muito  fora  de  propósito,  e  não  muilo  bem  acerta- 
das. 

Assi  me  manda  V.  A.  os  pagamentos  que  fiz  na  toma- 
da de  Qniloa  e  Mombaça,  porque  teve  disso  contentamento  :' 
e  das  outras  cousas  que  cá  fizemos  de  guerra ;  taes  foram 
ellas  que  se  não  devia  V.  A.  esquecer  dos  galardões,  e  mer- 
cês que  merecem  os  que  dali  ficarão  aleijados  e  desconten- 
tes pelos  eu  não  poder  satisfazer :  os  agradecimentos  que  V. 
A.  por  isso  manda  a  meu  filho  e  a  vossos  criados  Deus  seja 
louvado  quo  elle  e  a  mór  parte  delles  já  vos  não  hão  mis- 
ter :  espero  na  misericórdia  de  nosso  Senhor  em  que  ponha 
toda  a  esperança,  que  elle  nola  dará. 

Assi  me  manda  V.  A.  que  lhe  escreva  os  pagamentos  e 
despesas  que  são  feitas  depois  que  cá  somos  nesta  terra :  se 
agora  tomasse  esta  occupação  não  entenderia  em  outras  cou- 
sas que  mais  relevão.  A  carta  mandei  a  vossos  olliciaes ,. 
que  vo-Pas  escrevão  pois  elles  as  fizeram  :  somente  djgo  que 
não  é  vosso  serviço  mandares-me  que  estas  cousas  vos  es- 
creva :  porque  eu  tenho  a  mór  cousa  que  ha  no  mundo  en- 
tre as  mãos  para  nella  entender ,  e  bastar-me-ia  para  toda 


86  kmkJBA 

o  tempo  da  carregaçSo  entender  no$  aggravos,  e  males  que 
fazem  os  vossos  capities  á  gente  em  suas  náos ,  e  assi  aoi 
que  estão  na  costa  d'aI6m  que  todos  me  pedem  justiça :  e 
eu  nio  lh'a  faço ,  porque  nSo  digão  que  sou  mais  castiga- 
dor das  cousas  que  V.  A, 

Em  outra  caria  me  diz  Y.  A.  que  lhe  nao  escrevi  da 
carta  que  fiz  ao  Rey  de  Quiloa,  e  que  a  fiz  sem  condições : 
|)em  parece  que  vos  nio  lêem  minhas  cartas,  de  que  eu  cá 
tenho  o  traslado :  e  Gaspar  Pereira  era  presente  quando  eu 
enviei  a  V.  A,  toda  a  forma  delia ,  e  se  a  mandardes  tér 
achareis  que  sem  a  quebrardes  y  lhe  podeis  metter  todos  os 
tributos  que  quiserdes ;  que  por  elle  e  a  terra  assi  ficar  des- 
truída pareceu  bem  a  todos  nSo  lh'os  pedir,  porque  elle  os 
não  podia  pagar,  que  os  reis  de  cá  são  fracos  para  pagar* 
Agora  lhe  mandei  que  pagasse  ametade  de  todos  seus  direi- 
tos, e  será  muito  se  chegarem  a  cem  crusados :  e  o  tributo 
que  a  Y.  A.  o  outro  Rey  vos  pagava  bem  deve  ter  sabido 
que  elle  veyo  sobre  verdade  fSaillar  ao  Almirante  dentro  do 
Batel,  a  qual  lhe  o  Almirante  não  guardou,  e  o  não  deixou 
sair  do  batel  té  que  se  nãq  resgatou ,  por  aquiljo  a  que  cha- 
mão  tributo :  e  o  Rey  lhe  deixou  em  penhor  Mafiimede  Arco- 
me  que  agora  fizemos  Rey,  porque  lhe  queria  mal,  porquo 
lhe  aconselhou ,  que  se  fiasse  do  Almirante :  o  qual  Mafa- 
mede  Arcome  foi  mettido  sob  a  tílba  do  batel  e  outros  com 
elle  donde  não  saíram  té  que  pagou.  Não  cuido  que  peque 
em  dizer  este  mal  do  Almirante ,  porque  vós  m'o  fazeis  di- 
zer ,  e  cumpre  a  vosso  serviço  dizer-^vos  as  verdades  e  Y. 
A,  todas  as  saber. 

Assi  me  declara  Y.  A,  as  mercês  que  me  tem  feitas  pello 
que  lhe  beijo  as  reais  mãos ,  mas  segundo  as  cousa&  de  lá 
vem,  eu  sey  bem  quanto  he  o  que  de  cá  levarei  se  for  vi- 
vo :  e  acerca  das  joyas  que  possa  tomar  lá  saberá  V.  A.  as 
que  tomo,  e  as  que  os  outros  tomão. 

Em  outro  capitulo  falia  Y.  Ex/  nos  ordenados  que  tem 
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OS  officiaes :  eu  nisso  não  buH ,  porque  me  pareceu  espan- 
tosa cousa,  tírar-lhe  eu  o  que  lhe  vossos  capitSes  puseram, 
tendo-vos  elies  bem  servido,  e  mais,  porque  suas  fasendas  e 
dos  capiltes  lá  híão  a  vosso  poder,  pareceu-me  mais  hones- 
to que  vossos  officiaes  lá  o  competissem  que  eu  cá  com  élles 
andar  em  contendas. 

Também  me  toca  acerca  dos  escravos  que  puz  em  sol* 
do :  já  muitos  sSo  defuntos  com  seus  donos  servindo :  eu  o 
fiz  com  justos  respeitos  do  bem  do  vosso  serviço :  os  res- 
peitos porque  V.  A.  o  de«fez  nSo  sei  quais  foram :  e  assi 
me  castiga  acerca  dos  perdSes  que  cá  dey :  eu  os  dava  pelo 
poder  de  vossa  carta  que  m'o  concedia  assi  como  vossa  Real 
pessoa  assi  na  justiça  como  na  fazenda :  os  que  fiz  foi  pellas 
obras  que  vi  e  trabalhos  tao  suados  dignos  de  mercê :  da- 
qui nSo  farei  mais ,  pois  me  tiraes  o  poder  que  me  destes 
peitos  serviços  que  vos  fiz :  e  o  de  Mello  que  está  na  Ilha 
de  Sio  Thomé  perdoa  degredos  para  sempre. 

E  assi  me  culpa  dos  soldos  que  pago  d'antemao :  é  ver^ 
dade  que  o  fiz  a  D.  Álvaro  porque  nao  tinha  com  que  car- 
regar, e  é  pessoa  de  merecimento :  lembro  a  V.  A.  que  6 
homem  de  settecentos  reis  de  moradia,  e  tem  tanto  soldo  e 
quintalladas  *  como  quem  nada  tem :  e  fiz  conta  que  lá  hia 
a  fazenda,  e  que  V.  A.  mandasse  nisso  o  que  fosse  seu  ser- 

^  O  solda  qne  no  tempo  do  governo  de  D.  Francisco  de  Ahnet- 
da  se  assentou  nos  h(mien$  d^armas  erão  setecentos  rcaes  por  mez, 
e  depois  qne  chegavam  á  índia,  niais  quatrocentos  reaes  de  maati- 
mento.  Além  do  soldo  tinham^  mais  dois  qointaes  e  meio  de  pitten- 
ta  ao  partido  de  meio  em  cada  aono,  a  qual  podiam  carregar  nas 
Dáos  que  vinham  para  o  reino.  A  gente  do  mar,  capitães,  alcaides 
mores,  feitores,  escrivães,  e  os  outros  oHiciaes  também  podiam  car- 
regar, por  sua  conta,  uma  certa  porção  de  pimenta,  maior  ou  me- 
nor segundo  a  sua  graduação,  e  a  isso  se  chamava  quinlaladas. 
YejaHse  João  de  Barros  na  Parte  II  da  Década  Primeira,  Livro 
YIII^  45ap.  UI. 
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viço,  pois  lodo»  somos  vossos ;  e  fora  bem  que  vos  lembra 
ra  a  este  propósito,  que  i  gente  de  cá  se  devem  dois  ou  Ires 
annos  de  soldo,  e  que  morrem  de  fertdas  e  trabalho :  e  eu 
os  suste^to  e  conforto  no  vosso  serviço,  á  oqsta  do  meu  san^ 
gue  e  ás  veses  com  o  meu  dinheiro ;  e  neste  emprestido  en- 
trou Lourenço  de  Brito,  e  Manuel  Façanha. 

Aos  vossos  oapitaes  que  accrescentey  soldo,  e  quintalladas 
foy  porque  quando  V,  A.  ordenou  uns  a  sette  outros  a  cin^ 
CO  mil  reis  foy  porque  os  capities  erão  escudeirciB ,  únda 
que  08  outros  jiSo  erão  de  Lacerda,  e  depois  se  seguia  manda- 
rem-ihe  cá  por  capities  de  caravellas.  Pêro  Barreto ,  Nuno 
Yaz  Pereira  e  outros  fidalgos  pareceu-*me  erro  andarem  em 
mins  navios,  a  pelejarem  melhor  que  os  escudeiros  das  náos 
e  haverem  menos  ordenado ;  depois  nào  farei  mais ,  pois 
me  liraes  o  poder. 

E  na  culpa  dos  três  pagamentos  que  mando  fazer,  e  dou 

licença  dos officios  e 'o  consentia  porque  os passavão, 

a  outros  que  erão  mais  suficientes  para  os  cargos,  e  porque 
não  Gustavuo  mais  uns  que  outros ,  que  todos  erão  vossos 
creados,  senão  quando  elles  os  engeitavão ,  o  meu  regimen- 
to me  nao  comprehendia,  porque  em  tudo  me  dais  que  faça 
o  que  me  bem  parecer. 

D\z  Y.  A.  das  mercadorias  defesas  que  mandei  pagar 
em  Angediva  houve  noticia  de  algumas  que  vinhão  nas 
náos ;  e  porque  erao  sobre  tamanhos  serviços  houve  que  não 
era  boa  fazenda  para  Y.  A.  levar  pennas;  entam  mandei 
pagar,  e  oreto  que  foy  pouca  cousa :  lá  irá  agora  a  fazenda 
de  Ruy  Mendes  que  he  dessas,  apostarei  que  }h'a  manda  Y. 
A.  tomar ,  pois  não  he  rasão ,  pois  tanto  perdeu  em  vosso 
serviço  por  culpa  de  vossos  capitães. 

Quanto*  á  paz  de  Coulão  eu  Ih'a  acceitei  porque  muitas 
vezes  me  rogaram  com  ella,  e  não  porque  ella  mç  parecesse 

^  ^sta  parte  é  indecifrável,  por  estarem  comidas. as  lettras^ 
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pr(A*€itosa  ao  yo3Sa  sen  iço :  somente  o  fiz  porque  sabia  que 
V.  A.  folgaria  com  isso :  e  os  mercadores  de  lá  conlralão 
com  os  daqui  que  todos  são  parentes  e  irmãos »  e  o  fazem 
todos  com  dissimulações :  porque  a  Elrei  de  Gochim  lhe  pe- 
sa muito  com  isso ,  e  não  por  querer  mal  ao  vosso  serviço 
mas  porque  quer  bem  a  seu  proveito,  e  honra  dar  sua  kvr 
tb:  e  fiz  eu  o  que*  oão  entendia ,  porque  conheço  a  descon* 
fiança  desta  gente :  escusado  he  outra  carregação  fora  daqui, 
porque  em  Goobim  a  pimenta  que  nunca  de  Portugal  viram 
náos  que  acabem  de  levar ,  e  as  outras  especiarias  e  ricas 
drogas  virão  a  esta  costa,  e  aqui  a  Gochim ,  mas  não  ousão 
por  indusimento  dos  mouros  que  lhe  meltem  medo :  eu  te- 
nho mandado  a  Malaca,  e  áquellas  partes  cartas  e  seguros, 
e  comtudo  não  vem. 

E  acerca  da  fortaleza  lá  em  Goulão  quanto  mais  forta- 
lezas tiverdes,  mais  falho  será  vosso  poder :  toda  nossa  for- 
ça seja  no  mar :  porque  se  nelle  não  form'os  poderosos,  (o 
que  nosso  senhor  defenda)  tudo  logo  será  contra  nós ;  e  se 
o  rei  de  Gochim  quisesse  ser  desleal  logo  seria  destruído  poi^ 
que  as  guerras  passadas  erão  com  bestas ,  agora  as  temos 
com  Venezianos  e  Turcos  do  Soldão. 

Quanto  ao  Ryo  de  Gochym  já  escrevi  a  V.  A.  que  em 
Cranganor  seria  bom  um  castello  forte  em  uma  travessa  de 
um  rio  que  vay  para  Galecut  porque  lhe  tolherá  que  não 
passe  para  lá  um  alqueire  de  pimenta:  entendamos  com  o 
que  temos  no  mar  que  são  estes  novos  imigos  que  espero 
na  misericórdia  de  Deos  que  se  lembrará  de  nós  que  todo  o 
mais  he  pouca  cousa :  saiba  certo  que  em  quanto  no  mar 
fordes  poderoso  tereis  a  índia  por  vossa,  e  se  isto  não  tiver- 
des no  mar,  pouco  vos  prestará  fortaleza  na  terra,  e  no  lan- 
çar dos  mouros  da  terra  bem  lhe  achey  o  caminho,  mas  é 
longa  historia  que  se  fará  quando  Nosso  Senhor  quiser  e  fâr 
servido. 

(Concluir-serhaJ. 
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D.  JOÃO  II  E  A  NOBREZA. 

1481—1482. 


XII. 


O  pensamento  e  o  plano  da  revolu^o^  que  D.  João  II  veio 
tentar,  quando  subiu  ao  tbrono,  estavam  na  sua  mente  des- 
de que  chegou  á  edade  da  razão ,  e  governou  o  reino  em 
nome  de  seu  pae. 

À  decadência  eminente,  que  ameaçava  a  monarchia ,  o* 
enfraquecimento  da  auctoridade  real ,  a  suberba  e  a  soltura 
dos  vassallos  poderosos ,  e  os  males  (mgínadas  do  grande 
ascendente ,  que  Unham  assumido,  pediam  remédios  herói* 
008,  e  um  medico  resoluto,  que  nio  tremesse  de  cortar  no 
vivo,  e  ensanguentar. os  primeiros  annos  de  um  reinado. 

Se  o  esboço,  que  acabámos  de  traçar,  deu  alguma  idea 
da  épocha  de  prodigalidades  e  de  cavallerías,  que  expirava 
com  o  glorioso  vulto  de  Àffonso  V,  a  que  ia  abrirnse  dian- 
te de  seu  filho,  conhecido  o  caracter  do  novo  príncipe,  não 
aerá  difiicuUosa  de  decifrar. 

De  um  lado  a  nobreza  opulenta  com  as  mercês  alcança- 
das e  com  a  impunidade  consentida ;  do  outro  as  classes  mé* 
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dias  vej(adas  e  opprinoídas ,  e  entre  os  dois  campos  o  thro- 
no  vacillante ,  e  offereceodo  a  quem  se  assentara  D'elie  um 
precipício  aberto  se  não  pactuasse  com  os  abusos,  sanccio- 
oando  a  abdicação  virtual  do  principio  da  unidade  monarchica. 

Na  lucta,  que  rompeu  em  1481,  porém  que  estava  la- 
tente desde  a  regência  de  D.  João  II,  os  duques  de  Bragan-- 
ca  e  de  Viseu  representaram  o  papel  principal ;  mas  por  de- 
traz  dos  orgulhosos  donatários  quem  não  vê  a  sombra  do  po- 
litico Fernando  de  Aragão,  e  não  suspeita  mesmo  os  ciúmes 
e  as  queixas  de  uma  esposa  offendida,  da  rainha  D.  Leonor, 
que  não  perdoava  os  amores  adúlteros  do  marido ,  e  a  pu- 
blica indiferença  com  que  fugiu  do  seu  leito. 

Eram  tão  intimas  as  relaçOes  dos  senhores  da  casa  d9 
Bragança  com  os  reis  de  Gastella,  e  tão  estreitos  os  víncu- 
los ,  que  ligavam  a  mulher  de  D.  João  II  aos  duques ,  um 
irmão,  e  o  outro  cunhado,  que  não  admira,  que  tanto  ella, 
como  Fernando  e  Isabel  tomassem  occultamente  uma  parte 
importante  nas  perturbações,  que  se  machinavam. 

A  primeira  conjuração,  dirigida  pelo  duque  dê  Bragan- 
ça, não  levava  em  vista  macular  com  o  regicidio  a  victoria 
que  se  esperava,  e  que  provavelmente  se  teria  obtido,  se  a 
audácia  do  neto  do  infante  D.  Pedro  não  anticipasse  os  gol- 
pes, decapitando  a  conspiração  coni  o  chefe,  e  obrigando  os 
seus  emulos  de  Gastella,  convencidos  de  compHcidade,  a  fi- 
carem mudos  e  inertes  diante  do  exemplo  d'aquella  cabeça 
decepada  no  patíbulo,  em  quanto  se  apregoava  a  traição  com- 
metlída  a  fevor  d'elles. 

Nos  planos  de  D.  Fernando  de  Bragança ,  proseguidos 
com  pouco  ardor,  e  com  louca  e  pasmosa  confiança  no  pré»- 
fígjo  do  seu  nome,  parece  que  entrava  a  idéa  de  se  imitar 
entre  nós  a  famosa  contra-revolução  feudal  da  França  eon^ 
tra  Luiz  XI  em  1463. 

Queria-se  constranger  o  rei  a  ceder  das  reformas  inten- 
tadas, submettendo-o  de  novo  á  preponderância  dos  fidalgos» 


H  kmkK 

^ue  tinham  governado  com  sen  pae,  e  que  nio  se  consola- 
vam da  perda  do  \alimenlo  e  da  influencia. 

O  duque  de  Bragança  nSo  se  julgava  inferior  em  digni- 
dade e  conceito  aos  duques  de  Bretanha  e  de  Berri,  e  con- 
tava com  o  auxílio  armado  de  Castella  como  os  adversários 
do  successor  astucioso  de  Carlos  YII  se  encostaram  ao  apoio 
da  casa  de  Borgonha ,  sempre  disposta  a  favorecer  as  fac- 
eOes ,  que  podiam  engrandecel-a  e  debilitar  o  poder  do  su- 
zerano. 

Delineando  o  quadro  doeste  periodo  curto  e  inquieto,  cu- 
jo prologo  foram  as  cortes  de  Évora,  cumpre-nos  completar 
o  desenho  dos  personagens,  que  figuram  n'eI1e,  restituindo- 
Ihes  as  feições,  e  resuscitando-os  na  scena,  que  occuparam, 
com  as  paixões  e  desígnios,  causas  da  sua  ruína. 

Nos  capítulos  Y  e  YI  retratámos  imperfeitamente  de  cer- 
to o  caracter  do  duque  D.  Fernando  II  e  de  seus  irmãos; 
mas  se  não  nos  illudímos  talvez  avivássemos  com  as  cores 
próprias  os  defeitos  e  qualidades,  que  tanto  concorreram  pa- 
ra de  tão  alto  a  fortuna  precipitar  a  um  sobre  o  cadafalso 
dos  traidores,  e  aos  outros  nas  amarguras  do  desterro,  ba- 
nidos, dcsherdados,  e  dentro  em  pouco  mortos  longe  da  pá- 
tria e  do  amor  dos  seus. 

Agora,  antes  de  levantarmos  de  todo  o  véo  para  acor- 
dar do  sepulchro  os  vencidos  e  os  vencedores,  segue-se  acom- 
panharmos de  concisas  noticias  os  fidalgos ,  que  se  dedica- 
ram aos  dous  chefes,  e  que  expiaram  com  elles  ura  crime , 
filho  mais  das  falsas  idéas ,  que  o  seu  orgulho  formava  do 
tempo  e  das  circumstancias ,  do  que  da  perversão  natural , 
ou  de  premeditada  crueldade. 

D.  João  II,  profundamente  cioso  das  suas  prerogativas, 
e  da  inteira  dependência  da  sua  auctoridade,  olhou  desde  a 
juventude  como  inimigos  os  nobres  mais  estimados  de  Affon- 
so  Y,  não  perdendo  a  occasião  de  lhes  mostrar  a  sua  repu- 
gnância, e  de  lhes  diminuir  por  todos  os  meios  oascendente* 
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As  famílias  poderosas  e  allivas  não  ignoravam  o  máo  ani- 
mo do  príncipe  a  seu  respeito ;  mas,  seguras  da  benevolên- 
cia do  pae,  e  confiadas  nas  allianças  extensas,  que  as  uniam 
ás  casas  príncipaes  do  reino,  trataram  o  perigo  com  menos 
cuidado,  do  que  a  prudência  aconselhava. 

A  suberba  cegava-as ;  e  nas  vésperas  de  um  reinado , 
que  deviam  recear  por  lantos^  motivos,  achavam^se  tSo  des- 
apercebidas como  se  ao  governo  frouxo  do  conquistador  de 
Ar2ÍUa  não  houvesse  de  succeder  um  seeptro  pesado,  e  um 
coração  frio ,  que  desde  a  infância  aprendera  a  detestar  os 
auctores  da  morto  de  seu  avô  e  de  sua  mãe,  e  que  nos  an- 
nos  da  adolescência,  quasi  sem  mocidade,  trocara  os  recreios 
juvenis  pelo  trato  dos  negócios,  e  pelas  fadigas  da  milícia. 

O  duque  de  Bragança  e  os  da  sua  valia  não  tinham  es- 
tudado, como  deviam,  a  índole  do  novo  monarchà. 

Yeodo-o  reservado  e  cauteloso  nos  actos,  esforçado  nas 
batalhas,  mas  s6  por  dever,  e  sem  nenhum  enthusiasmo  ca- 
vallejfoso;  mais  silencioso,  do  que  expansivo,  mais  acanha- 
do e  reflexivo,  do  que  audacioso,  enganaram-se  com  asap- 
pareocias,  imaginando  que  o  espirito  não  correspondia  á  ele- 
vação do  nascimento,  e  que  a  concentração  de  um  caracter, 
vigilante,  dissimulado,  senhor  dos  seus  segredos,  e  dotado 
da  energia  viril ,  aSèíto  a  encarar  todas  as  consequências 
de  um  passo  arriscado  sem  temor,  eram  indícios  de  timidez, 
e  provas  de  um  engenho  tardo  e  obscuro. 

Commettoram  o  erro  de  julgar  que  a  fraqueza,  que  lhe 
snppunham,  eiistia,  e  que  ella  havia  de  atraiçoar  a  vonta- 
de, apenas  soassem  os  primeiros  rebates  da  resistoncia ! 

Mais  habii  e  perspicaz  um  dos  antigos  ministros  de  Af- 
fooso  V  não  esperou,  que  o  raio>  cahindo-lhe  sobre  a  cabe- 
ça, viease  já  tarde  advertil-o. 

Em  quanto  D.  Fernando  de  Bragança  se  declarava  em 
opposição  imprudente  com  o  herdeiro  do  throno ,  e  depois 
com  o  soberano,  confiado,  talvez,  em  que  o  sangue  real, 
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qae  ibe  corria  nas  veias ,  o  colloeavá  aeimfl  do  oáio  e  da? 
vinganças,  D.  Jorge  da  Costa  sahia  do  reino,  e  encaminha-' 
va-se  para  Roma,  aonde  pouco  se  demorou  sem  que  os  acon- 
tecimentos confirmassem  a  sabedoria  da  prevenção. 

Se  não  se  ausentasse  a  tempo  é  duvidoso,  que  a  pfurpo- 
ra  romana  o  pozesse  a  coberto  da  clstenia  e  do  veneno,  que 
abreviaram  os  dias  do  desditoso  bispo  de  Évora  D.  Garcia 
de  Menezes. 

O  duque  de  Bragança  e  seus  irmãos,  refleclíâdo  mais  e 
calculando  melhor^  tinham  junto  de  sua  prima  D.  Isabel  de 
Gastella,  um  asylo  seguro,  d'onde  podiam  levantar  a  voz  in- 
timando as  mais  duras  condicQes,  e  constrangendo  D.  Mo^ 
II  a  reeebel-as. 

O  interesse  do  rei  era  não  se  expor  a  uma  guerra  civil 
e  estrangeira,  para  a  qual,  á  similhança  de  Lmt  XI,  só  en- 
contraria entre  a  nobreza  desaffeiçSes  encoberta»  ou  hoslUi- 
dades  manifestas.  Uma  vez  tirada  a  espada  D.  João  II  sá- 
bia que  a  sua  causa  ficava  muito  exposta ;  e  por  o  eofriíO' 
cer  é  que  sé  anticipou  tanto. 

D.  Jorge  da  Costa,  no  reinado  de  AffMiso  T,  elevou-ser 
ao  maior  valimento  e  auetoridade  y  subindo  na  carreira  ee- 
clesiastica  os  primeiros  d^ráos  rapidamente. 

Natural  de  Alpedrinha ,  no  bispado  da  Gtarda  ^  linha 
nascido  de  pães  dotados  dos  meios  necessários  para  o  man- 
darem instruir ;  mas  a  origem  da  sua  fortuna  foi  a  amiza- 
de de  um  tio,  reitor  em  Santo  Eloy^  e  mestre  da  infanta  D. 
Catharina  irmã  de  elrei  e  filha  de  D.  Duarte. 

Introduzido  ao  seu  agrado  por  este  parente,  que  ell«  res- 
peitava, D.  Jorge,  apenas  lente  no  coUegio ,  que  regia  ^seu 
tio,  depressa  mereceo  a  benevolência  da  princeca,  que  o^ad- 
mittiu  na  sua  casa,  e  o  protegeu,  datMkHlbe  algumas  egre- 
jas  de  boas  rendas. 

Amparado  por  mão  tão  poderosa ,  e  apresentado  ao  so- 
benino ,  o  futuro  cardeal  alcançou  a  nomeação  de  deSo  da 
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sé  de  Lisboa^  e  Idgo  depoid  uma  nomeação  na  qualidade  de 
agente  diplomatíoo,  para  ir  a  Roma  encarregado  de  negócios 
de  summa  importância,  e  por  tal  modo  os  tratou,  que  Af* 
fonso  Y  lhe  deu  parte  no  governo  do  Estado,  logo  que  vol- 
ton ,  conoedendo*lhe  uma  illimiiada  confiança ,  própria  do 
seu  caracter  generoso  e  sincero. 

Paca  homens  da  capacidade  de  D.  Jorge  o  sahir  da  bb^ 
scuridade ,  aproximando-se  do  ouvido  dos  príncipes  consti* 
(ue  quasi  sempre  o  maior  obstáculo ;  vencido  elle  faciliien- 
te  se  obtém  o  resto. 

Uma  ves  assentado  nos  conselhos  de  Affonso  V ,  e  cam 
entrada  no  seu  animo,  o  deSo  de  Lisboa  por  mais  alto  que 
levantasse  os  pensamentos,  desejando  as  maiores  dignidades, 
tinha  a  fundada  esperança  de  vér  um  dia  realisada  a  sua  am- 
biçio. 

Nas  vistas  celebradas  em  Gibraltar  entjre  Henrique  IV  de 
Caslella  e  drei  D.  Affionso  no  anno  de  U6i,  D.  Jorge  da  Cos- 
ta acompanhava  o  monarcba  portuguez  já  revestido  das  ves-- 
tes  episcopaes,  e  nas  suas  mãos  prestaram  os  príncipes  o  jura-r 
meDlo  de  fidelidade  aos  tratados,  que  se  acabavam  de  ajustar. 

Bispo  de  Évora ,  e  depois  transferido  para  a  sé  de  Lis- 
boa, todas  as  grandezas  o  buscavam,  e  as  missOes  mais  hon- 
rosas chamavam  por  elle,  como  pelo  mais  apto  para  as  des- 
empenhar. Escolhido  para  na  qualidade  de  embaixador  ne^ 
gociar  em  Castella  os  casamentos  propostos  entre  D.  Isabel 
irmã  de  Henrique  IV  com  D*  Âfibnso,  e  entre  a  infanta  D. 
Joanna  com  o  príncipe  D.  loão,  apesar  do  eSeito  nSo  cor- 
responder ao. que  os  dous  soberanos  a  principio  mostravam 
querer ,  nem  por  isso  decahiu  da  graça  do  seu  protector , 
que  lhe  deu  a  maior  prova  de  estima,  promovendo  em  Ro* 
ma  com  repetidas  instancias  a  sua  elevação  á  purpura,  e  con- 
s^uindo  que  fosse  creado  presbytero  cardeal  com  o  titulo 
dos  Santos  Martyres  pelo  papa  Xisto  IV  no  1  .^  de  janeiro 
de  17i6. 
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A  boa  fama  do  seu  engenho ,  e  o  fondado  coneeito  das 
suas  leltras,  na  cabeça  do  orbe  calhalico,  grangearam-lhe  o 
mesmo  acolhimento ,  que  justificou  na  c6rte  de  Portugal  a 
sua  rápida  fortuna. 

Não  só  foi  bem  quisto  de  Xixto  IV,  que  Ibe  concedeo  o 
barrete,  n^as  soube  fazer-se  egualmente  acoeito  do  seu  suo 
cessor  Innocencio  VI ,  que  o  honrou  com  a  qualificação  de 
cardeal  Albano. 

Finalmente,  para  que  nada  faltasse  a  esta  serie  de  pros- 
peridades nunca  interrompidas ,  fallecido  Innocencio  VI , 
reuniu-se  o  conclave,  e  os  partidos  começaram  a  lucta  usual 
n'aquelles  tempos,  recommendando  cada  um  o  seu  cândida^ 
to,  e  repellindo  o  contrario. 

O  cardeal  de  S.  Pedro,  querendo  que  a  sua  fácçSxy  pre- 
valecesse, lembrou-se  de  propor  a  D.  Jorge  da  Cosia,  e  tra- 
balhou sinceramente  em  favor  d*elle,  negando-se  apenas  pou- 
cos votos  para  o  nosso  prelado  triumpfaar  do  Borgia,  que  no 
pontificado  se  tomou  famoso  pela  impureza  dos  costumes, 
com  que  escandalisou  a  christandade. 

Carregado  de  serviços  ede  honras,  louvado  pela  agude- 
za do  espirito  nas  cortes  mais  cultas  da  Europa ,  e  dentro 
do  nosso  reino  temido  e  venerado  pelo  immenso  ascendente, 
que  assumira  no  despacho  dos  negócios,  o  cardeal  de  Atpe^ 
drínha  inclinava-^  á  família  de  Bragança ,  e  repartia  com 
ella  sem  ciúme  a  influencia  e  o  valimento. 

NSo  era  preciso  mais  para  D.  João  II ,  ainda  príncipe, 
o  aborrecer  e  contrastar.  Todos  os  ministros  de  seu  pae, 
que  preponderassem  nos  conselhos  e  na  administração ,  de^ 
viam  contar  com  o  ódio  do  herdeiro  da  coroa,  sabendo  que, 
embora  dissimulasse,  os  inscrevia  na  sua  memoria  para  mais 
tarde  se  desforçar  da  supposta  injuria ,  que  faziam  ao  seu 
nascimento,  podendo  tanto,  ou  mais  do  que  elle  sobre  a  von- 
tade do  monarcha. 

Mas  para  estimular  a  aversão  anliga  do  príncipe  ao  car- 
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âeal  e  ao  duque  de  Bragança  outros  motivos  acresceram. 

Quando  Afonso  Y,  arrependido  do. primeiro  propósito, 
voltou  de  França ,  e  surgiu  de  súbito  na  bahia  de  Gascaes 
pouco  depois  de  seu  filho  se  ter  acclamado,  o  primeiro  re- 
bate da  repentina  chegada ,  e  a  novidade  do  caso  sobresal-* 
taram  o  príncipe»  exultando  de  alegria  os  validos  e  os  fidal- 
gos, que  suspiravam  pelo  rei-cavalleiro,  receando  a  inteire- 
za do  seu  herdeiro. 

Entretanto  o  tempo  apertava.  D.  Affonso  achava-se  per- 
to de  Lisboa,  e  era  necessário  determinar  o  modo,  por  que 
se  havia  de  receber. 

04  João  chamou  no  mesmo  dia  o  duque  de  Bragança,  o 
cardeal  D.  Jorge  da  Costa,  o  j^ríor  de  Évora  D«  Garcia,  com 
outros  ministros,  e  pôz  em  conselho  o  negocio,  perguntan- 
do:« Se  deveria  festejar  seu  pae  com  as  pompas  devidas  á 
mag^ade  de  um  soberano  reinante,  ou  ir  esperal-o  como  a 
parlienlar,  rendendo-lhe  unicamente  a  obediência  de  filho?» 

Como  todos  sabem,  D.  Fernando  II  votou,  segundo  cos- 
tumava, contra  o  secreto  pensamento  do  príncipe,  dizendo  :* 
«Que  não  havia  que  perguntar,  que  elrei  devia  ser  recebi- 
do como  pae  e  como  senhor !  »  D.  Jorge  fallou  no  mesmo 
sentido ,  porém  mais  extensamente ;  e  parece  que  as  suas 
palavras,  affiadas  por  um  engenho  subtil,  foram  ferír  no  co- 
ração do  neto  do  infante  D.  Pedro  as  fibras  mais  melindnn 
sas,  pintando  aos  olhos  de  todos  a  ingratidão,  qne  medita- 
va. 

O  cardeal  exclamou :  <i  Qne  seria  ímpio  o  filho,  que  fal- 
tasse ao  respeito  de  seu  pae,  e  louco  pelo  menos  o  que  o  res- 
peitasse pouco.  Que  não  havia  razão  de  hesíter,  nem  deli- 
beraçSes  a  discutir.  Que  D.  Aifonso  devia  ser  tratado  como 
rei,  porque  nunca  deixara  de  o  ser.  Com  esta  acção,  cm- 
cluia,  daria  o  príncipe  um  grande  exemplo  ao  mundo !  » 

A  opinião,  que  obrigava  o  filho  pela  voz  de  Deus  a  des- 
pir a  realeza  para  a  entregar  ao  pae,  lião  era  a  que  o  mcK 
1M.  W.  kVriX  u  \fXA.  7 
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narriía  esperava  de  D.  Jorge ;  parece  que  se  lhe  havia  alé 
insinuado  outra ;  e  por  isso  affirmSo,  que  escutou  o  prela- 
do com  semblante  carregado,  e  mostras  de  desagrado. 

Gomtudo ,  soube  dominar  a  paixão ,  e  calar  comsigo  o 
desgosto,  approvando  o  que  propozera  o  duque  e  o  cardeal ; 
mBÉ  no  seu  rosto  ameaçador  e  no  sombrio  silencio  leram  os 
mcis  advertidos  sem  dificuldade,  que  a  sentença  dos  conse- 
lheiros ficava  lavrada. 

Satiindo  ao  encontro  do  pae,  em  quanto  a  galé  real  nSo 
abicava  á  praia,  abaixou-se,  e  colhendo  alguns  seixos,  ia-os 
arremessando  contra  a  agua ,  como  se  recordasse  os  jogos 
pueris.  A  acção ,  e  a  physíonomia  do  príncipe  não  escapa- 
ram a  D.  Jorge,  que  o  observava  attentamente.  Olhando  pa- 
ra o  príncipe  as  suspeitas  entraram  no  seu  peito,  e  a  refle- 
xão confirmou-as. 

Fot  e»tão ,  que  o  duque  de  Bragança ,  avizinhando-se 
d'eHe ,  e  fallando-lbe  ao  ouvido,  proferiu  aquellas  palavras 
fataes,  que  ficaram  na  historia ,  e  que  depois  por  desgraça 
sua  não  soube  aproveitar. 

«Vedes  aquÃlo?  (disse  sorrindo).  Pois  aquellas  pedras 
não  me  hão  de  dar  na  cabeça  a  mim !  » 

O  cardeal  respondeu  por  outro  gesto  e  com  outro  sorri- 
so. O  futuro  do  reinado  de  D«  João  II  acabava  de  se  lhe 
patentear  como  se  o  estivesse  vendo  em  realidade,  e  aesegu- 
ra-se  que  o  proplielisou  ao  duque  tal  como  depois  aconteceu. 

Mas  quando  as  apprehensQes  nascidas  do  conhecimento 
dá  Índole  do  principe  não  bastassem,  cUtro  facto  maia  deci- 
sivo occorrèra  para  desen^ganar  o  cardeal,  lirando-Itie  quae&- 
quer  duvidas,  se  por  acaso  as  tivesse. 

Estando  Affonso  Y  em  Almeirim  com  a  sua  corte,  e  pas- 
seando todos  pelo  campo,  D.  João  II  apartoa-se  com  D.  Jor- 
ge da  Gosta  caminhando  a  cavallo  pela  estrada  de  Santarém. 

Na  ponte  de  Alpiarça,  mandando  retirar  os  seus,  e  se- 
guindo s6  com  o  prelado  e  com  os  moços  da  estribeira  adían- 
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le  e  afastados,  virou^e  de  repealfi  para  o  ministro,  e  com 
palavras  asaras  e  injuriosas  começou  a  maltratai-^,  estra-* 
nhando-lbe  o  que  se  consentia,  e  se  obrava  no  governo ,  e 
não  admiltindo  as  desculpas ,  com  que  dle  procurava  acu* 
dir  por  á» 

Pior  fim,  parando,  e  encarando^,  como  costumava  olhar 
para  os  que  uma  vez  tinha  condemnado,  retratando  o  fel  Ao 
ódio  comprimido  na  lividez  das  faces,  e  o  fogo  da  vingaoça 
ao  chamejar  dos  olhos  injectados  de  sangue,  D.  João  II  põz 
lertno  ao  terrível  colioquio,  e&clamaiido : 

«  Sara  que  é  mais  nada  ?  Senão  a  um  cardeal  tão  mal 
ensinado,  desagradecido,  e  de  má  condição  mandal-o  tomar 
por  quatro  moços  de  esporas,  e  afogal-o  em  um  rio,  e  di-^ 
zer  que  cahiu  e  se  perdeu  por  desastre !  ?  » 

Achavam-se  então  sobre  o  Tejo ,  e  n'este  momento  D. 
Jorge  da  Costa  de  certo  se  julgou  bem  próximo  da  sua  ulti- 
ma hora. 

SaUa  que  o  homem,  que  o  ameaçava,  era  capaz  de  jan-* 
tar  a  violência  ás  ameaças ,  e  que  um  pouco  .de  jsangue  de 
mais.,  ou  de  menos,  sobre  aquella  consciência  e  n^aquellas 
mãos,  que  deviam  derramar  depois  o  dos  dois  duques,  não 
era  coosa  que  o  prendesse. 

Qàando  se  viu  salvo  de  tão  cruel  encontro,  não  se  de- 
morou com  hesitações,  e  cuidou  logo  em  apressar  a  partida 
para  Roma,  percebendo,  como  fino  politico,  que  nunca  te- 
ria voltado  da  ponte  de  Alpiarça,  se  Afibaso  Y  já  tivesse 
fechado  os  olhos. 

Assim  mesmo  confessava  depois  aos  seus  eollegas  do  sa- 
cro collegio ,  que  jrunca  passara  por  tão  grande  medo  em 
sua  vida,  pois  se  dera  por  morto  n'aquella  occasião. 

Se  D.  João  II  podesse  prever  esta  fugida  precipitada  pa- 
ra Roma,  é  de  crer  que  houvesse  posto  em  obra  as  pela- 
^Tas ,  desassombrando  o  seu  reinado  da  hostilidade  perma- 
nente de  um  homem  tão  perigoso ,  que ,  mesmo  de  lon^/y 

7* 
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nunca  se  cançou  de  o  contrariar  nos  desígnios ,  e  de  o  of^ 
fender  no  amor  próprio,  publicando  os  segredos,  que  mais 
o  podiam  ferir  na  reputaçio  de  «  Príncipe  Perfeiloir ,  que  os 
lisonjeiros  apregoavam  para  o  exaltarem  V 

Outro  ministro  muito  estimado,  também,  de  Aflbaso  V, 
e  pelo  seu  caracter  mais  conforme  com  as  inclinações  do  rei 
soldado ,  era  o  bispo  de  Évora  e  da  Guarda  D.  Garda  de 
Menezes. 

Filho  de  um  guerreiro,  que  recordava  as  proezas  dos  aa- 
Ugos  paladinos  e  dos  cavalleíros  da  Tavola  Redonda,  do  con- 
de D.  Duarte  de  Menezes,  fronteiro  de  Alcácer,  o  sangue , 
que  lhe  pulava  nas  v6as,  era  o  sangue  heróico  do. primeiro 
conde  de  Vianna  D.  Pedro  de  Menezes,  seu  avô  paterno,  e 
do  conde  D.  Affònso  Tello. 

A  esclarecida  fama  de  dois  capitães,  assignalados  por  tSo 
altos  feitos  em  Ceuta  e  Alcácer  na  gloriosa  conquista  africa- 
na ,  e  o  orgulho  de  uma  descendência  tão  illustre ,  que  se 
ia  entroncar  na  casa,  d'onde  procedeu  Leonor  Telles,  espo- 
sa de  òlrei  D.  Fernando,  tomavam  o  bispo  (mesmo  filho  se- 
gundo como  era)  um  dos  fidalgos  de  maior  conceito  e  in- 
fluencia pela  estirpe  e  pelo  merecimento  '. 

Alliado  pelos  casamentos  de  seus  antepassados  ede  seus 
pães  com  a  casa  de  Bragança  e  com  as  poderosas  famílias 
dos  Coutinhos  e  dos  Castros,  e  bem  visto  do  soberano,  que 

^  Sobre  estes  factos,  que  desenham  a  épocha  e  os  homens ,  vi- 
de Severim  de  Faria  noticias  db  portuoal,  Tomo  II. — Garcia  de 
Besende,  Chronica  de  D.  Joio  II,  cap.  XYIII,  e  Franciseo  Homem 
de  Abreu,  na  obra  impressa  em  Salamanca  no  anno  de  1627^.  inti- 
tulada :  CBOLOBULEMANACTION,   ID  XST-PRíECBPS  iU^ICIUM  PRINCIPCM, 

transcripta  na  Hist.  Geneaiog, ,  Tomo  III  das  Provas,  cap.  XYII, 
pag.  698  a  699. 

*  Chronica  do  Conde  D.  Duarte  de  Menezes  por  Ruy  de  Pina  ^ 
cap.  III,  pag.  13  a  15  no  Tomo  III  dos  Inéditos  da  Academia  1t. 
das  Sciencias  de  Lisboa. 
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se  prezeu  sempre  de  honrar  nos  descei^^entos  dignos  de  pre- 
mio os  serviços  dos  ascendentes,  D.  Garcia  escureceo  os  do- 
tes do  espirito  e  d  ocoraçao  com  a  suberba  e  altivez ,  com 
qae  humilhava  os  inferiores^  e  com  a  apaixonada  ambição, 
que,  sifflilhante  áda  águia,  não  cessava  de  se  remontar  nas 
azas  de  sonhos  desvairados  ás  mais  arriscadas  emprezas  pa- 
ra depois  lhe  fazer  mais  triste  a  queda. 

Amigo  fiel  e  dedicado  tomou  como  sua  a  causa  dos  du* 
ques/  e  resentiu-se  das  reformas  intentadas  por  D.  João  II, 
repu(ando-as  destruidoras  dos  privilégios  da  nobreza ,  e  in-r 
juriosas  para  o  bom  nome  e  jerarchia  das  opulentas  famí- 
lias, cujos  chefes  eram  os  das  casas  de  Viseu  e  de  Bragan- 
ça. 

O  seu  valor  apontava-o  como  digno  filho  do  conde  D. 
Duarte ,  e  a  sua  firmeza  de  animo ,  manifestada  em  lances 
apertados ,  realçava  a  cultura  de  um  engenho ,  que  mesmo 
em  Roma,  tão  cifriosa  da  policia  dos  costumes,  e  do  lustre 
dos  estudos  clássicos  restaurados,  lhe  mereceo  louvores  e  ap- 


Nascido  em  Santarém,  e  nomeado  bispo  de  Évora,  o  seu 
ardor ,  herdado  dos  generosos  brios  paternos ,  desviava-o 
das  occupaç5es  pacificas  do  seu  estado ,  levando-o  a  despir 
muitas  vezes  as  vestes  sacerdotaes  para  cingir  o  arnez ,  e 
terçar  a  lança  nas  cavallerias  de  Ceuta  e  de  Alcácer,  e  de- 
pois em  quasi  todas  as  guerras,  que  se  feriram  no  seu  tem- 
po. 

Affonso  V  animava  estes  commetlimentos,  e  o  seu  afie- 
cto  per  D.  Garcia  augmentava ,  vendo-o  passar,  destemido 
e  ousado  com  a  espada  em  punho,  por  entre  os  esquadrões 
nos  campos  de  Africa,  e  depois  no  conflicto  duvidoso  da  lar 
mosa  jornada  de  Toro. 

A  derrota  do  Mestre  de  Santiago,  D.  Affonso  deCardenad 
nzs  margens  do  Odigebe,  na  qual  o  bispa  coUieu  muita  glo- 
ria ,  pelejando  ao  lado  de  seu  irmão  D.  João  de  Menezes  > 
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primeiro  conde  de  Tjirouca «  e  prior  do  Crato ,  ainda  mais 
apurou  a  estima,  que  lhe  conAigrava  o  vencedor  de  Arzil- 
Ja,  bem  capaz  de  apreciar  os  rasgos  de  valentia. 

Para  lhe  dar  uma  prova  do  seu  agrado  nomeoiHO  elrei 
general  da  armada  enviada  de  Portugal  em  soccorro  de  D. 
Fernando,  rei  de  Nápoles,  em  1480,  contra  os  tareos,  que 
se  tinham  apoderado  dé  Otlranfo,  depois  de  invadirem  a  Ca- 
lábria. 

A  escolha  do  prelado  eborense  para  funeções  tão  eleva- 
das attesta  a  confiança  do  monaroha  nas  soas  prendas  de  ca- 
valleiro,  porque  mandando  um  exercito  emtra  os  infiéis,  e 
sabendo  que  nas  suas  armas  estavam  fitos  os  olhos  de  todas 
os  povos  catholicos,  Aifonso  V  de  certo  não  arriscaria  o  exi- 
lo da  empreza,  preferindo  um  capitão ,  que  podesse  enver- 
gonhar o  nome  portuguez  por  folia  de  experiência ,  ou  por 
menos  pericia  militar. 

No  duplo  caracter  de  general  e  de  embaixador  do  seu 
soberano  entrou  D,  Garcia  em  Roma,  e  admittido  á  presen- 
ça de  Xisto  IV  e  do  consistório  recitou  em  31  de  agosto  de 
1481,  na  basilíca  de  S.  Pedro  a  notável  oração  latina,  que 
ainda  hoje  corre  impressa  em  varias  obras ,  roprehendendo 
n'ella  o  adormecimento  dos  príncipes  chrístaos ,  e  os  vicies 
e  escândalos,  que  manchavam  a  vida  de  alguns  prelados. 

Assistia  á  ceremonia  da  recepção  o  celebre  rhetorico  e 
pbilologo  Pomponio  Leio,  e  ouvindo  a  pura  latinidade,  que 
emanava  dos  lábios  do  bispo  lusitano,  e  suspendia  o  auditó- 
rio, não  pôde  conter^se ,  que  não  exclamasse ;  Pater  san-^ 
cte^  quis  est  iste  barbaruSy  qui  tam  diserte  loquUnrf  * 

Todos  estes  dotes  e  serviços  malogrou  a  fortuna ,  como 
veremos. 

Arrastado  pelo  orgulho,  e  escravo  das  paixiSes,  D.  Gar- 


^  Baritosa  Machado -^Bíbliotheca  Lusitana,  Tomo  11^  |»ag.333 
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cia  de  Menezes  sacrificou  ao  ardor  de  uma  vingança  mal  cal- 
culada,  ede  uma  ambição  pouco  solida  a  sua  elevada  posi- 
ção na  egreja ,  e  o  respeito  das  suas  cans  para  acabar  com 
deshonra  nas  trevas  de  um  cárcere,  depois  de  se  ter  curva- 
do inutilmente  diante  de  Antão  de  Faria,  seu  inimigo  capi- 
tal. Descendo  á  sepultura  levou  comsigo  o  remorso  da  rui- 
na  de.9eii  irmio  D,  Eemando  dt  Menezes,  que  nas  luctas 
de  Africa ,  offerecendo  o  peito  aos  golpes  dos  infiéis ,  con- 
quistara o  direito  de  expirar  cem  a  l^nça  em  punho  e  nos 
braços  da  victoria,  em  vez  de  morrer  pelo  cutelo  do  algoz, 
justiçado  em  praça  piiU;i€a,  no  meio  cj^s  vo^svias  do  vulga- 
cho,  com  o  pregão  e  a  infâmia  de  traidor ! 

(ConíinúaJ 

L.   A.    REBELLO  DA   SILVA. 
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DOCUMENTO  ILLUSTRATIVO 

DO  QUADRO  HISTÓRICO 

J).  JOÃO  II  E  A  NOBREZA, 


CARTA 


DO  SENHOR  D.   ÁLVARO  DE  PORTUGAL,    QUE   ESCREVEO  DE 
CASTELLA  A  EL  RET  DQM  JOiO  O   2.^. 

Lu  folgara  bem  de  escusar  de  escrever  nada  a  Y.  Senho- 
ria ,  assy  porque  nSo  queria  dizer  quanto  devia  para  dar 
conta  ao  mundo  de  quanto,  eem  quantas  couzas  Y.  Senho- 
ria tem  errado  contra  mim ,  como  porque  não  posso  dizer 
tão  pouco  f  quam  pouco  he  necessário  dizer  a  Y.  Senhoria 
ante  quem  a  verdade  e  boa  rezão  tão  pouco  valem ;  mayor- 
mente  que  elle  sabe  melhor  que  ninguém  quanto  tem  erra- 
do contra  mim,  e  quanto  lhe  eu  tenho  mais  merecido  de  mer- 
cê, que  de  agravos,  inda  que  o  contrario  queira  ora  mostrar, 
que  cuida  segundo  as  obras  que  contra  mim  faz.  Emperoo, 
senhor,  porque  ora  me  dicerão  que  Y.  Senhoria  mandara  lâ 
pôr  éditos  contra  mim,  e  ainda  que  para  ante  Y.  Senhoria 
refertar  roeu  direito  será  bem  escusado,  pareceoh-me  empero 
rezão  de  fazer  esta,  por  não  parecer  que  em  me  calar  cor* 
sinto,  e  lambem  por  protestar  aquillo  que  devo  por  a  con- 
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«ervaçao  de  meu  direito,  e  índa  que  a  razão  de  mim  guar- 
de para  dar  ante  quem  devo,  emperoo  darei  em  esta  aquil- 
ío  que  não  posso  escuzar. 

Eu  nio  sey  mais  senSo  que,  como  dice,  me  dicerSo  que 
tm  Portugal  se  puzerSo  éditos  contra  mim  sem  saber  em  que 
forma,  nem  sobre  quê,  porque  V.  Senhoria  para  fazer  vos- 
sos feitos  de  pagSo,  apaga  as  candeas,  como  costumae,  mais 
ninguém  vos  não  pode  refertar  nada :  mandastes  assy  guar- 
dar os  portos  e  defender  que  se  não  escrevesse  de  Portu- 
tu^l  a  nenhum,  juntando  esto  com  quam  pouco  homem  fol- 
ga de  ouvir  as  novas  que  sabe  desse  reino :  eu  o  não  sou- 
be de  outra  maneira,  nem  mais  cedo ,  emperoo  cuido  que 
será  fundado  ou  nas  culpas  que  Y.  Senhoria  mandou  mos- 
trar ao  Conde  de  Olivença  em  Abrantes,  que  dizeis  que  con- 
tra mim  achareis,  ou  nas  que  depois  me  enviou  o  dito  Con- 
de por  vosso  mandado  a  Çafra  por  letra  do  Dr.  João  Tei- 
xeira. E  certo,  Senhor,  se  estas  são  as  cousas,  de  que 
me  mandais  accusar,  mais  rezão  me  parecera  dar  V.  Senho- 
ria a  mim  rezão,  porque  me  tendes  tomado  minha  fazenda, 
do  qne  era  mandáres-me  citar  por  taes  couzas,  pois  Y.  Se- 
nhoria sabe  bem  quam  grandes  mentiras  são,  e  que  não  são 
ellas  as  porque  me  foi  tomada  minha  fazenda,  o  que  está  cla- 
ro por  muitas  rezSes. 

Primeiramente,  porque  Y.  Senhoria  me  não  pode  culpar 
a  mim  nos  cazos,  em  que  quizestes  culpar  meus  Irmãos ;  e 
assy  o  confessastes  ao  Bispo  de  Leão,  que  dos  Cabras  digo» 
e  a  Gaspar  Fabra,  que  dos  casos  de  meus  Irmãos  me  achá- 
veis sem  culpa ;  e  assy  me  mandastes  dizer  por  o  Conde  de 
Olivença,  que  de  vossa  parte  me  enviou  dizer  quando  che- 
guei a  Çafra ;  e  assy  he  verdade  que  Y.  Senhoria  nunca  a- 
chou,  nem  achará  contra  mi  couza,  em  que  me  possa  cul- 
par ,  porque  todas  as  inquirições ,  que  sobre  os  ditos  cazos 
mandastes  tirar,  como  vos  prouve  no  que  a  mim  tocava, 
mandastes  mostrar  ao  Conde  de  Olivença,  e  eu  tenho  o  três- 
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lado  disso,  esem  embargo  deellas  ^erem  foilas,  oomo  se  sa- 
be, emperoo  cm  ellas  não  se  aohott  eonsa  por  qie  me  pos- 
sais dar  culpa. 

£  que  queira  Y .  Senhoria  dizer  que  me  toma  a  si  minha 
lEazenda,  porque  me  vim  aqui  á  Corte  dei  Bey  e  da  Jtainha 
de  Caslella ,  meus  sobrinhos ,  havendome  vós  mandado  di- 
zer, que  me  sahisse  fora  de  todo9  os  Reinos  e  senhorios  de 
Suas  Altezas.  Esta  escuza  não  pode  Y.  Senhoria  xlar ,  por- 
que antes  de  eu  isto  fazer,  e  antes  de  partir  de  Portugal  vós 
4ixestes  ao  Conde  de  Olivença,  quttMlo  o  maadastes  chmnar 
em  Abrantes ,  que  porque  vos  não  fiáveis  de  mim ,  e  que 
pelas  sospcitas,  que  de  mim  tínheis,  me  queríeis  tomar  rai- 
nha fazenda,  e  somente  m'a  deixar  ter  en  quanto  fosse  vos- 
sa mercê ;  não  tendo  Y.  Senhoria  outra  cousa ,  «em  prova 
senão  as  sospeitas,  que  de  mim  queríeis  tOBMur ;  porque  co- 
nno  dixe  o  que  tínheis  contra  mim  logo  o  mandastes  amo&- 
trar,  e  eu  tenho  o  treslado,  e  não  diz  nenhuma  oeuza,  de 
que  se  me  deva  dar  cuJpa,  e  que  alguma  couza  dissera,  não 
devia  de  bastar  o  dito  de  Álvaro  Yaz  para  ser  eu  oondem- 
nado ;  e  também  antes  de  eu  para  aqui  vir ,  indo  meu  ca- 
minho, e  sendo  ja  em  Barcelona,  e  entrando  neUa,  me  en- 
viou Y.  Senhoria  dizer ,  como  determináveis  de  me  tomar 
minha  fazenda ;  e  somente  me  dar  um  conto  e  duzentos  mil 
reis  cada  anno  para  me  manter  esae  tempo,  que  me  mandá- 
veis dizer  que  andasse  fora  destes  Reinos;   pois  estava  em 
rezão,  que  ainda  que  eu  sempre  mui  bem  cumprisse  vossos 
mandados ,  e  ainda  então  os  quizesse  cumprir ,  que  o  hou- 
vesse assi  de  fazer,  em  conhecer  que  era  por  culpado  no 
que  não  linha  culpa,  e  contentar-me  de  receber  pena  sem  a 
merecer,  e  com  justa  causa  me  parece,  que  tinha  rczao  de 
voltar  a  buscar  quem  me  remediasse  como  o  fiz. 

Nem  tão  pouco  se  po^e  escuzar  Y.  Senhoria  em  dizer , 
que  ma  tomastes  pellas  provanças,  que  me  mandastes  amos- 
trar escritas  per  mão  do  Dr.  Mo  Teixeira ,  do  que  dizeis 
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que  disse  D.  Vasco,  e  o  Tinoco,  porque,  coroo  digo,  ja  an- 
tes qae  ellas  aquillo  dicessem  ma  tínheis  tomado,  e  mais  a* 
quillo  que  ellas  dicerão ,  eslá  claro  que  he  mentira ,  e  não 
faz  nada  contra  mim,  cá  o  que  o  Tinoco  diz  não  he  nada , 
e  o  que  diz  D.  Vasco  que  lho  dice  D.  Guterre ,  e  he  certo 
que  eu  em  este  tempo  nunqua  vi  D.  Vasco,  nem  D.  Guter- 
re, nem  lhe  falei,  nem  creyo  que  ai  digao ;  pois  se  D.  Gu«- 
terre  dís  que  oouvio  a  alguém,  que  lhe  dixe,  que  mo  ouvi- 
ra, certo  he  que  tal  testemunho  contra  mim  não  me  faz  na^ 
da  porque  eu  deva  perceber  pena ,  quanto  mais  sendo  tão 
grande  mentira,  como  he,  porque  hi  não  haverá  nenhu  ca- 
valleíro,  que  diga  que  me  tal  ouvio,  que  lhe  eu  não  defen- 
da, e  faça  conhecer,  como  devo,  que  elle  e  quem  o  dicer, 
mente  muy  falsa  mentira ;  quanto  mais  que  as  cousas  que 
elle  dixe  são  taes,  que  qualquer  entendido ,  que  as  ouvir , 
conhecerá  logo  claramente,  que  quando  eu  em  tal  caso  hou- 
vesse de  entender ,  não  havia  de  ser  com  taes  civilidadeis , 
como  aqueitas,  nem  por  tal  maneira,  como  elle  dizia,  mayor- 
mente  que  á  vossa  mão  vierão  aportar  todas  as  cartas,  que 
eu  escrevy  a  Portugal  por  três ,  ou  quatro  vezes,  indo  ca- 
minho de  Barcelona ,  e  assi  outra  que  desde  aly  escre\7  a 
el  Rey  e  á  Rainha  minha  nossa  Senhora ;  e  se  eu  tais  cou- 
ras  tíTera  o  pensamento ,  de  rezão  parte  delias  se  houvera 
de  achar  nas  ditas  cartas. 

Eu  não  digo  isto  senão  por  responder  aquellas  couzas , 
em  que  porventura  V.  Senhoria  me  quer  dar  culpa,  porque 
na  verdade  depois  que  sahi  de  Portugal ,  e  vós  dixesles  que 
me  queríeis  tomar  minha  fazenda,  sem  porquê,  alem  de  ou- 
tros infeoitos  aggravos  e  emjusliças  mui  grandes,  que  dd  vós 
tinha  recebido,  não  me  parece  que  poderá  fazer  couza,  ain- 
da que  fora  de  vosso  serviço,  em  que  errara ;  porque  obri- 
gado era  a  buscar  remédio  de  tais  couzas  por  todas  as  ma- 
neyras  que  eu  pudesse,  e  por  isso  se  eu  alguma  couza  fis, 
ou  fizesse  em  este  tempo,  não  se  me  havia  de  desculpar  dei- 


108  ANNAES 

la,  salva  esla,  ou  outra  fiemelhante  por  nao  ser  verdadeira, 
como  esta  nio  he. 

Assy  que  bem  claro  está,  que  V.  Senhoria  nio  me  tem 
minha  fazenda  por  culpa ,  que  contra  mim  achasse  nos:  ca- 
zos,  em  que  quizestes  culpar  meus  Irmios,  porque  na  verdade 
nio  a  achastes,  e  vós  nio  podeis  dizer  o  contrario,  porque 
assy  o  confessou  V.  Senhoria  aos  Embaixadores ,  e  envias^ 
tes  a  mim,  e  assy  mo  dícerio,  nem  tio  pouco  ma  tomastes 
pellos  ditos  das  outras  inquirições,  nem  por  nio  me  ir  fora 
destes  Reinos ,  como  vós  ordenáveis ,  porque  ja  dantes  ma 
tínheis  tomada ;  tomastea  por  folgar  de  haver  o  meu,  como 
houvestes  o  que  era  de  outros ,  e  quereis  buscar  achaques 
como  a  elles  buscastes. 

E  que  assy  fora  que  com  rezão  e  justiça  pudéreis  temar 
o  meu ,  que  rezão  pode  Y.  Senhoria  dar  para  tomar  a  mi- 
nha mulher  o  seu ,  cá  vos  lhe  nio  podeis  dar  culpa ,  nem 
ella  a  tem ;  e  se  a  estes  Reinos  veyo  foi  com  Licença  vos- 
sa, que  a  tem  assinada  de  vossa  mão,  e  sem  exceder  nada 
do  que  vós  mandastes,  cá  um  vosso  Contador  veyo  com  el- 
la athe  ao  extremo,  que  tudo  vio  por  ser  de  tudo  testemu- 
nha, o  qual  veo  por  vosso  mandado. 

E  que  assy  fosse,  e  a  minha  mulher  tomásseis  o  nosso, 
que  rezão  houve  V.  Senhoria  para  tomar  a  meus  filhos  o 
que  he  de  sua  may,  que  por  direito,  nem  Ley  deste  Reino 
nio  podeis  tomar,  nem  tão  pouco  as  rendas  de  Beja^  que  eu 
tenho  bastante  privilegio,  de  que  ainda  que  aquelle  que  as 
possuir  as  perca  por  qualquer  cazo  que  seja,  todavia  passa- 
cem  ao  herdeiro  que  sem  as  tais  culpas  ouver  de  ser. 

Certo ,  Senhor ,  que  não  pode  Y.  Senhoria  encobrir  o 
fundamento  com  que  faz  estas  cousas,  que  no  modo  que  em 
ellas  tem  não  dé  bem  a  entender  ao  mundo  o  porque  as  faz ; 
e  ao  menos  não  podéra  Y.  Senhoria  negar  como  vos  sem- 
pre servi ,  e  como  em  lugar  de  galardão  e  mercê  me  tem 
feito  mil  aggravos ,  que  serião  largos  de  contar ,  emperoo 
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per  mostrar  mais  clarajnente  a  rezSo,  que  tenho,  he  forsa- 
do,  que  diga  algSins  delles,  porque  todos  será  muito. 

V.  Senhoria  sabe  bem  como  vos  comecei  a  servir  de  pe- 
queno, e  sempre  me  cheguei  mais  a  vosso  serviço,  e  a  vós 
que  nenhQ  outro»  fazendo-vos  muitos  serviços  assinados,  a^ 
lem  dos  que  a  vosso  Pay  fis,  os  quais  deixo  a  outros  dizer, 
e  y.  Senhoria  m*os  lembrou  também  o  dia  que  prendes- 
tes o  Duque,  meu  Irmão,  e  como  quer  que  desde  pequeno 
me  sempre  dissestes,  que  todo  me  conhecieis,  e  me  havieis 
de  satísfiiizer  mm  bem,  mostrando-me  muitas  vezes,  que  me 
tínheis  mais  afeição  que  a  nenhu  outro,  rogando  a  Deos  que 
vos  trouxece  a  tempo  para  assy  mo  mostrar  por  obra ;,  tan- 
to que  fostes  homem,  e  em  tempo  de  mo  pagar  logo.  come- 
sastes  a  fazello  comigo  todo  ao  revez,  do  que  até  entSo  ti- 
nheis  mostrado ;  e  parecendovos  que  devíeis  haver  vergonha 
de  me  nÍo  pagar  a  obrigação,  que  me  tínheis,  me  disestes 
em  Coimbra  que  me  queríeis  dar  duas  villas  vossas,  que  tí- 
nheis entre  Bouro  e  Minho ,  e  depois  de  mas  terdes  pro- 
metti^o,  tomastes-vos  a  escusar  de  cumprir  comigo,  dizen- 
dome  que  a  vosso  Pay  não  aprazia  isso,  sendo  certo  que  vos- 
so Pay  me  fez  depois  muito  mayores  mercês,  que  esta ,  no 
que  se  mostra  que  não  foi  por  culpa  delle,  senão  pella  vos- 
sa.. 

£  porque  depois  me  comecei  de  chegar  a  el  Rey  vosso 
Pay,  e  a  servílo ;  el  Rey  por  se  achar  de  mim  bem  servi- 
do me  mostrou  boa  vontade,  e  vós  vos  enfadastes  tanto  dis- 
so, que  aao  o  podíeis  sofrer ;  e  tendo-me  el  Rey  prometido 
a  villa  de  Portal^re,  quando  fostes  a  Toro,  donde  vos  ser- 
iri  mais  do  que  nunca  athe  aly  tinha  feito ;  sobretudo  não 
quizestes  consentir  que  vosso  Pay  me  desse  a  dita  villa,  mos- 
traodolhe  o  fazíeis  por  estar  no  estremo ,  e  não  Êardes  de 
mkn,  e  concertastes  com  vosso  Pay  que  a  villa,  de  Gastei  Ro- 
drigo, que  também  ma  tinha  dado  ma  tirasse,  e  a  desse  a 
João  de  Olhoa. 
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E  como  qaer  que  então  vos  partisles  para  Portogal  vod 
foi  necessário  di^er  a  vosso  Pay ,  que  concederíeis  outra  qual*- 
quer  couza  que  me  desse,  e  dizendovos  logo  vosso  Pay  que 
me  queria  dar  Torres  Novas  c  AlvaiadBre ,   oorao  cem  eT- 
feílo  mas  deu ,  e  assy  como  o  soubestes,  que  vol^  disse  o 
Conde  de  Penelha,  que  me  queria  mal,  determinastes  de  aio 
o  consentir ,  e  ainda  dissestes  a  alguas  pessoas  que  por  oe^ 
nhii  modo  o  consentiríeis  por  ser  Torres  Novas  grande  for- 
taleza ,  que  estava  junta  com  outras  do  Duque ,  c  que  tos 
nao  fiáveis  de  nós :  e  depois  que  vim  a  V.  Senhoría  ne  pe- 
distes que  deíxace  a  dita  villa ,  que  vós  ma  satisfaríeis ;  c 
posto  que  eu  o  sentisse  muito,  porque  sabia  a  tençSo,  com 
que  o  íázieis ,  e  a  forma  que  havieis  de  ter  em  ma  satisfa- 
zer, outhorguei  que  faria  o  que  me  mandáveis  nisso,  e  por- 
que estáveis  de  caminho  para  a  Corte  delRey  ficou  para  que 
lá  nos  concertássemos,  c  que  entretanto  estivesse  tudo  que- 
do ,   e  ainda  que  entSo  mostrou  V.  Senhoría  que  estimara 
em  grande  serviço  ter  eu  posto  esta  villa  em  suas  mios,  lo^ 
go  tanto  que  me  party ,  antes  de  me  terdes  satisfeito  destes 
hu  prívilegio  i  villa ,  no  qual  lhe  assegurastes  que  nSo  se- 
ría  minha.   E  depoià  de  ter  feito  isto ,  e  parecendovos  qoe 
me  tinheis  ja  deitado  fora  da  dita  villa,  comesastes  apArme 
duvidas  na  satisfação,  sem  embargo  da  qual  aquelles  a  quem 
vós  tinheis  mandado  que  o  tratassem  comigo  asBentarão  o 
que  se  me  ha\ia  de  dar,  e  vós  não  quizestes  estar  por  isso, 
e  tantas  perrarías  me  fizestes,  que  de  todo  me  tinheis  ja  des- 
maginado  de  darme  nada,  se  el  Rey  vosso  Pay  se  nio  me- 
tera por  meyo ;  e  contudo  não  pôde  acabar  comvosôo  senão 
que  de  certos  lugares,  que  vós  mesmo  me  dáveis  em  satis- 
fação daquelle,  vós  me  deixastes  hu  delles  que  se  chama  Mi- 
ra ,  e  com  tudo  eu  acceitei  como  V.  Senhoría  quis  por  aca- 
bar, estando  feitas  as  doaçSes,  e  assinadas  e  selladas  me  tor- 
nastes a  tomar  outro  lugar ,  que  chamão  Pereira  ,  dizendo 
que  mo  tomáveis  porque  o  Conde  de  Abrantes,  que  tinha  o 
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Gasleilo  de  Torres  Novas  mo  deixou  por  outra  mercê,  quê 
vosso  Pay  lhe  fez ,  e  V.  Senhoria  por  dar  còr  ao  que  que- 
ríeis fazer  disse  que  nao  queria  consentir  na  mercê  que  se 
linha  Jeito  ao  Conde,  porque  tornaria  elle  a  perder  o  Castel-- 
lo,  e  Y<Ss  a  ficarvos  com  a  dita  villa  jde  Pereira,  e  temendo 
vós  que  porventura  o  Conde  quereria  estar  pelo  partido  que 
tinha  feito,  e  nao  requereria  que  lhe  tornassem  o  dito  Cas- 
lello ,  disestes  a  D.  Francisco ,  seu  fiiho,  que  lhe  dicesse , 
que  por  nenhu  caso  fizesse  nenbu  partido  comigo  sobre  o 
dito  Castelio. 

E  tendo  eu  tratado  com  V.  Senhoria  que  me  queria  ca- 
zar  com  a  filha  do  Conde  de  Olivença^  e  tendo^me  vós  di- 
to q«e  leváveis  muito  gosto  disso ,  e  havendo  escripto  ao 
Conde  o  quanto  éreis  contente  d»so  ,  tornastes  pella  outra 
parte  a  niaiidar'-lhe  dizer  que  em  nenhiía  maneira  fizesse  o 
cazamento ,  e  fizestes  com  o  Bispo ,  Irmão  do  Conde ,  que 
lhe  mandasse  dizer  por  Francisco  da  Gama  que  por  nenhQ 
modo  o  fizesse ,  commettendo-lhe  outros  casamentos  com  o 
Conde  de  Marialva,  ou  filho  do  Conde  de  Villa  Real. 

S  quando  vio  Y.  Senhoria  que  com  aquiilo  nao  desba- 
ratava o  dito  cazamento  ^  mandastes  lá  Agostinho  Caldeira 
com  a  carta  de  creença  vossa  a  dizer  que  por  nenhiia  guis- 
sa  fizesse  o  dito  cazamento,  ão  qual  respondeo  o  Conde  que 
lhe  deoeis  vós  hum  escrito  por  vós  asinado,  em  que  lhe  de-* 
fendeesis  qoe  o  nao  fizesse,  e  que  então  o  desfaria,  porque 
ja  tinha  dado  a  palavra ,  a  qual  se  não  podia  escuzar  com 
oirtra  Gotza ;  e  vós^  ponyne  o  cazo  se  não  descobrisse,  ca^ 
teslesvos ,  e  fez-se  o  calamento  com  mostras  de  ser  vosso 
eoQMitiiiiento ;  e  isto  soube  eu  depois  de  cazado ,  que  mo 
4ixe  a  Condessa,  e  por  minha  mulher. 

E  depois  de  estar  cazado  por  respeito  meu  comesastes  a 
te»r  ao6ònde  mil  aggravos^  havendo-lbe  mostrado  atbe  «ly 
boa  vontade ;  os  quais  eu  sentia  mais  que  meus  próprios,  e 
tiraslelhe  o  officio  de  guarda  mor,  e  re\oga8lelhe  os  privi- 
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legios,  que  linha  do  bairro  de  Erora,  e  tomasíes  as  i%ndad 
das  Sacas  de  Olivença,  e  favoreceres  tanto  a  Iram  rapaz  de 
hum  escudeiro  de  Olivença  contra  o  Conde,  que  teve  cora- 
çAo  para  fazer  mil  soberbas  em  o£fensa  do  Conde ,  sem  elte 
ousar  castigalo  pelo  favor  que  elle  tinha  em  vós;  e  dividas 
que  y.  Senhoria  lhe  devia ,  que  vosso  Pay  lhe  Unha  man- 
dado pagar  todas ,  lhas  embarasastes,  e  na  Capitania ,  que 
Unha  de  Tanger,  lhe  flzestes  tantos  aggravos^  que  serião  lar-- 
gos  de  contar. 

E  como  V.  Senhoria  soube,  que  a  Condessa  de  Oliven-^ 
ca  era  falecida ,  logo  lhe  buscou  cazamento  ao  Conde  sem 
elle  o  saber  para  ver  se  tendo  elle  filhos  me  podíeis  eslor" 
var  a  herança ;  e  tanto  que  sem  saber  o  Conde  por  vossa 
mesma  pessoa  tratastes  com  a  Condessa  de  PeneUa  que  se 
cazasse  com  elle,  e  disestes  a  alguas  pessoas  que  lhe  faneis 
tudo  por  desberdarme.  E  porque  o  Conde  tinha  a  viUa  der 
Olivença,  e  vos  parecia  que  eu  devia  esperar  por  sua  mor- 
te destes  hum  privilegio  á  dita  villa ,  em  que  lhe  prometa 
testes,  que  a  nao  désseis  a  ninguém. 

Estando  eu  para  a  morte,  e  vindo-vos  recado  que  era 
morto,  mostrastes  claramente  que  vos  prazia  de  minha  mor- 
te. 

E  tanto  que  el  Rey  vosso  Pay  feleceo ,  ten<J|o  eu  o  offi- 
cio  de  chanceler  mor,  V.  Senhoria  me  Urou  logo  a  posse 
delle,  e  porque  vos  requeri  muitas  vezes,  e  disse  como  vós 
mesmo  mo  tínheis  dado  também  como  vosso  Pay,  sem  em- 
bargo disso  V.  Senhoria  esteve  sinco,  ou  seis  mezes  sem  mo 
querer  dar ,  e  isto  era  porque  o  tínheis  dado  ao  Dr.  Joa<r 
Teixeira,  e  depois  que  vistes  que  vos  não  podieis  escuzar 
de  darmo ,  commeteste-me  que  volo  veadece  pêra  dalo  ao 
Doutor ;  e  porque  vos  pedi  que  pelloque  me  tocava  a  mi- 
nha honra  nSo  o  deceis  a  hu  Bacharel,  que  depois  eu  faria 
delle  o  que  vós  quizesscis,  me  constrangestes  a  servir  o  offi- 
cio  por  mim  mesmo,  tendo  eu  antes  disto  hu  Bacharel  que 
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n\8lo  me  servia »  e  me  fazíeis  ver  todas  as  cartas»  e  ter  eu 
o  saco  á  porta,  tudo  por  abaterme,  e  porme  em  aperto  pa- 
ra que*  me  fosse  necessário  deixalo ,  e  depois  querendo  vós 
faxer  delle  partido ,  porque  via  que  tínheis  vontade  delle  ^ 
nunca  Y.  Senhoria  me  quis  dar  por  elle  senão  tão  pouco , 
que  antes  eu  o  queria  dar  de  graça»  e  vás  não  queríeis  se- 
não <tue  eu  fosse  por  onde  vós  queríeis  mandando-me  dizer 
claramente  com  Gronçalo  Vas»  Regedor  dajustíça  de  Lisboa, 
que  se  eu  assy  o  não  fazia,  que  vós  me  faríeis  nelle  tantos 
ftggravos,  que  mo  faríeis  deixar  contra  minha  vontade. 

E  tendo  eu  um  pleito  còm  o  Arcebispo  de  Braga ,  meu 
eniiiiigo,  pedindo  direito  e  justiça  a  V.  Senhoria  nunca  ma 
quizestes  fazer. 

£  cofQO  quiz  uma  vez  depois  determinação  no  cazo ,  e 
o  mandasse  dizer  V.  Senhoria  ao  Arcebispo  por  Fernão  de 
Figueredo,  porque  o  Arcebispo  disso  não  foi  contente,  a  tor- 
nastes a  revogar.  £  depois  que  vos  pedi  justiça  muitas  ve- 
zes ,  queixando-me  de  vós,  porque  me  aggravaveís,  dizen- 
dome  claramente ,  que  não  queríeis  aggravar  ao  Arcebispo 
pello  que  era  meu ,  do  qual  cazo  tomei  hua  vez  por  teste- 
munha ao  Barão  de  Alvito,  eao  Doutor  João  Teixeira,  eao 
Doutor  Nuno  Gonçalves,  em  Torres  Novas,  queixando-me  a 
eUes  de  como  V.  Senhoria  me  negava  justiça  por  me  favo- 
recer o  meu  enimigo ,  e  porque  eu  emprestei  dinheiro  ao 
Bispo  do  Algarve  para  hir  pedir  as  Letras  do  Arcebispado 
de  Braga ,  e  ficando  também  por  fiador  bii  Genovês ,  que 
chavão  João  Salvajo ,  porque  o  dito  Bispo  morreo ,  o  dito 
Genovês  e  eu  houvemos  breve  do  Papa  para  sermos  pagos 
do  dito  Arcebispo,  e  como  V.  Senhoria  soube  que  eu  havia 
mister  tanto  aquiUo,  por  pôrme  em  perda  escreveo  ao  dilo 
Arcebispo  contra  mim  sem  embargo  do  dito  Breve  do  Papa,, 
esem  embargo  de  hua  carta  dei  Rey,  vosso  Pay,  queDeos 
haja  em'  que  me  prometia ,  e  prometeo  ao  dito  Arcebispo 
eleito  de  pagar  as  ditas  dividas,  e  sem  embargo  de  haveres 
Tm.  U.  kVinV  te  \%Vè.  8 
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VÓS  protoetido  ao  dito  Bispo,  vós  iivoreeesleB  tanto  ao  At« 
cebíspo  qae  ttuMa  fario  pagas  alhe  qua  o  dito  Joio  Salvajo 
pena  parto  que  lhe  toeava  fes  tonmrto  ooai  o  Aroebíspov  e 
oatro  oa»MÕ  i  soa  vontode^  emperoo  eu  nutioa  oobny  na- 
da. 

E  no  offieio  de  Regedor  de  joaliça  me  faz  V.  Senhoria 
mil  aggratoe,  mostrandome  olaramente^  que  o  nio  iava  de 
mim  t  faieadoo  tSo  fieimentè  que  todo  o  Reino  se  oontonta- 
va. 

E  bua  oapella  de  Tentúgal ,  que  eu  tinha  por  carta  dei 
Rey ,  T0S80  Pay,  vagou »  e  Y.  Senboria  a  deu  a  ha  iiscu- 
deiro  de  Vossa  Tia  Dotina  Fbelípa,  e  mandabdò  eu  alegar  o 
direito  que  a  ella  tinha,  me  níandou  Y.  Senhoria  dizer  pet- 
lo  Barão,  que  nSo  Aría  nada  nisso  athe  ouvirme,  éter  a  di- 
reito, e  toitiasies  logo  a  meter  o  outro  de  posse,  sem  nun- 
ca mais  me  quererdes  ouvir,  nem  ter  a  direito. 

E  me  mandastes  prender  muitos  rendeiros  das  minhas 
rendas  de  Be|a ,  pi^rque  executarão  a  hii  nifaiate  vosso  por 
certa  diVida,  que  lhes  devia  por  mandado  de  justiça,  empe- 
roo que  eu  disso  me  queixaase,  Y.  Senhoria  nunqua  osqnis 
mandar  soltar  athe  qm  lhe  tomaram  ao  ilhifule  o  que  por 
direito  estava  jnlgado  em  íhvo^  delles,  e  diaeindo  vos  sobre 
isso  muito  más  palavras,  difeendome  M  rosto,  que,  porque 
a  mim  miB  coasentíSo ,  que  titease  a  jorísdícçio  de  «líabas 
rendas  se  segulão  taes  erros^  o  que  eu  muito  aeitali  e  devia 
isentir. 

E  alem  destes  aggravos  e  iMites  disfavores ,  e  despre- 
zos ,  que  homem  sente  mais ,  do  que  o  pode  «dizer,  que  eu 
receby  de  Y.  Senhoria  em  parKcular  receby  também  os  que 
%  todos  Viestes  cm  geral ,  dos  qaaes  deixando  outros  direi 
alguns,  dos  que  a  mim  mè  tocaríto  m«ito,  que  Y.  Sênhorist 
logo  em  começando  a  Beynfar  determinou. 

E  determinastes  enviar  vossos  Corregedores  entrar  «em 
noMBs  teH*ds,  e  posto  que  eu  vos  mostrasse  priviiegb  eela- 
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fiella  de  chumbo,  d  qual  v4s  me  tiph«ia  confirmado 
e  jurado »  e  coiifirtiiido  com  vo^sn  fo0  Real,  pelki  csfrta  4e 
cambio,  qiia  V.  Seaboria  fez  de  Torres  Inovas,  sm  embar- 
go do  aea  eonbracto  nio.  m.'a  quúestea  guardar ,  anlea  em 
quehranjamento  deUa,  e  daa  ooiras  que  oa  outros  tiohao,  e 
doa  vms  e  ooatumea  qu«  sempre  tivemos»  wm  necessidade. 
que  para  isso  tivesseia^  somente  por  fazernoa  v^al  oa  qjWr. 
braottatea  sem  que  aobre  isso  mais  nos  quízeceis  ouvir,  fia- 
da que  voa  decem  boas  rezois ,  pM^trando  sempre  cofiso  epi 
Quíti»  4e  QoasaB  terras  se  fazia  mayor  jusUça  que  não  as  em 
que  eatavio  vossos  Corregedores ,  dapdo  muita  i(9rma  e  r§T 
médio  etmo,  eja  todas  se  pudesse  melhor  administrar  jq^iça, 
guardando  vosso  serviço  só  era  quebrantardes  nwaos  privi- 
legioa;  em  que  se  mostrou  que  V,  Senhoria  o  fs^  mais 
por  ftiaar  mal>  que  por  outro  aelo  Benhã  bom :  e  ppr  me- 
lhor OMGUtar  o  que  queríeis»  logo  determiuiiâtes  de  oao  cpn- 
firoMr  afi  doações  e  privilégios  dos  senhores  e  fidalgos  sem 
as  verdes  todas  pello  meudo,  o  que  era  çeuza  para  se  nun- 
ca acabar,  nem  se  fazer  em  nenhu  tempo  pellos  Reis  dantes 
v6s ,  somente  confirmavao  tudo  por  bua  carta,  e  por  clau- 
zula  geral.  E  posto  que  sobre  isto  se  lhe  fez  a  V.  Senhoria 
assas  requerimentos ,  pedindo  o  quizesse  emmendar,  nnnca 
o  quizestes  fazer ,   antes  os  mandáveis  tirar  todos  do  poder 
dos  senhores  ppr  mão  de  hS  vosso  escrivão ,  que  para  isso 
fizestes,  ficando  elles  desapoderados  de  todos  os  privflegios, 
que  tinhSo ;  e  se  tornavão  lodos  a  suas  caaas,  porque  V.  Se- 
nhoria não  despachava  nenhu,  e  assy  tínheis  tudo  recolhido 
em  voesa  raio  para  despachalos ,  ou  quebrar ,  quando  qui- 
zeceis,  e  a  quem  quizeceis. 

Elogo  se  publicou  que  todos  os  privilégios  dos  Reis  pas- 
sados estava  em  vossa  mao  dallos ,  ou  tiralos ,  como  qui- 
zeceis, e  assy  o  comesastes  logo  a  mostrar  por  obra^.  por- 
que algVAS  despacháveis,  a  huos  tiráveis  « jurisdicçap.,  a 
outros  as  rendas ,  e  a  outros  tiráveis  os  privilégios,  e  tifi^^ 

8«    . 
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veis  e  metíeis  clauzulas  de  novo  como  vos  aprazia,  e  outros 
rompíeis  de  todo  sem  mais  os  verem  as  partes  de  guisa,  que 
de  ventura  se  achara  escritura  cível  que  V.  Senhoria  nio 
grosasse  em  pouco,  ou  muito,  e  isto  mesmo  íizesteis  nas  que 
vós  mesmo  tínheis  feito  econflrmado  sendo  Príncipe,  dizen- 
do que  ja  não  valia  nada,  porque  era  de  outro  homem,  que 
entlo  éreis  Principe,  e  agora  éreis  Rey. 

E  determinastes ,  que  não  podecemos  dar  cartas  de  se- 
guro em  mortes  de  homem ,  tendo  nós  disso  privilégios,  e 
sentenças ;  e  determinastes,  que  nenhum  senhor  pudt^se  ter 
Ouvidor  em  nenhu  seu  lugar  mais  de  quinze  dias ,  e  que 
passados  os  quinze  dias,  logo  se  partisse  daly,  e  nlo  nzace 
roais  do  officio,  e  assy  que  nio  conhecessem  de  acçOes  no- 
vas, nem  dos  aggravos ,  que  sahissem  dante  os  Juizes  por 
donde  de  todo  o  ponto  em  branco  tirava  V.  Senhoria  a  ju- 
risdicçSo  aos  senhores  de  suas  terras,  especialmente  aos  Du- 
ques e  seus  Irmãos ,  que  sobre  esses  casos  Unhamos  mais 
fortes  privilégios  ^ 


^  Esta  carta  vinha  escripta  em  língua  castelhana,  e  está  tradozi- 
da  ao  pé  da  letra.  Diz  oauctor  da  copia  castelhana  que  o  documen- 
to por  acaso  lhe  foi  ás  mãos  de  Portugal  sem  o  fim  por  Ih^o  terem 
tirado  neste  reino ,  por  ser  mui  áspero ,  conforme  aos  cargos ,  li- 
berdade, e  valor  do  que  a  escreveo  '. 

'  Foi  copiada  do  volume  3.^  dos  Papeis  Vários  (^)  da  bibiio- 
theca  das  Necessidades. 

No  Tomo  y  das  Provas  da  Historia  Genealógica  da  Casa  leal  sob 
o  numero  5  das  Provas  do  Livro  IX,  a  pag.  i92,  vem  esta  mesma 
carta  transcripta ,  declarando  o  laborioso  D.  António  Caetano  de 
Sousa ,  que  a  descobrira  no  cartório  da  casa  de  Bragança.  Os  cu- 
riosos, comparando,  acharão  de  certo  algumas  diflerenças  importan- 
tes entre  um  e  outro  texto,  parecendo-nos  o  da  bíbliotheca  das  Ne- 
cessidades mais  completo  em  certos  togares ,  e  menos  correcto  em 
muitos. 
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NOTIOAS  SCIENTIFICAS. 


NOTICIA  HISTÓRICA  A'gBRGA  DA  ACADEMIA  DAS  INSCRIPÇQES 
B  BBLLAS  LETTRAS  DE  FRANGA. 


(Exiraeiús  des  Comptes-Rendus  da  mesma  Academia  no  anno 
de  1857;. 

A  Academia,  organísada  pelo  modo  que  dissemos,  teve  a  sua 
primeira  sessão  publica  em  IS  de  novembro  de  1701.  Fez 
canhar  medalhas  com  este  mote :  Velat  mori. 

Em  1702  publicou  a  primeira  ediçSo  da  Histma  do  Rei 
pelas  medalhas. 

No  mez  de  fevereiro  de  1703  foram  assignadas  étai  Mar- 
ly  as  caftas-patentes ,  registadas  no  parlamento ,  e  no  tri- 
iMinal  de  contas,  confirmando  a  inslituiçSo  da  Academia  das 
Inscripçdes  e  Medalhas. 

Em  4  de  janeiro  de  1716,  um  decreto  do  Conselho  de 
Estado  reconstituio  a  Academia :  l.*"  mudou-lhe  o  titulo  em 
Academia  de  Inscripções  e  Bellas-lettras ;  .t^  duplicou  o 
numero  dos  associados;  e  3.*^  supprimio  a  classe  dos  disci- 
fulos.  £sta  nova  constituição  continuou  até  1786. 

£m  1717  appareceu  o  primeiro  volume  das  Memorias 
da  Academia  de  Inscripçdes  e  Bellas-leltras,  reimpresso  na 
aoQo  de  1736. 


IIB  láRNABS 

Gros  de  Boze  era  secretario  perpetuo,  e  conservou  esta 
posição  até  17i2.  No  dia  24  de  julho  de  1719  teve  logar 
a  sessio  reai. 

Em  1723  publicou  o  volume  intitulado :  Medalhas  dos 
principaes  acontecimentos  de  todo  o  reinado  de  Laiz-o-Gran- 
dcj  com  explicações  históricas.  íttpriAiK>^  na  imprensa  regia. 

Em  1785  foi  nomeada  uma  commissão  de  oito  membros 
para  a  publicação  das  noticias  e  extractos  dos  manuscriptos 
da  bibliotheca  real  e  das  outras  bibliotheeas.  Nesse  mesmo 
anno  foram  creados  oito  Ibgares  de  associados  litres  resi- 
dentes em  Parfs. 

A  composição  da  Academia  modificou-se  no  anno  de 
1786.  Fm  enlid  (composta  de  10  de  membros  toM>faurios,  de 
15  pensionistas,  de  15  associadoB ,  ao  todo  quarenta  mem- 
bros. Em  27  de  novembro  de  1792  publicouHse  o  decreta 
que  probibia  â  Academia  ^ver  w  legares  que  ficassem  va- 
gos. O  decreto  de  8  de  agosto  de  1793  supprimiu  as  Aca- 
den)4a8« 

III. 

O  hstiíutò  Nacional  de  Prmfã  foi  Aihctedo  pela  lei  de 
5  fructidor  anno  III  (22  de  agosto  de  1791}  e  a  lei  de  S 
brumaire  anno  IV  (25  de  outubro  de  1705)  tnrganisa  o  no- 
vo Instituto  sob  o  nome  de  Instituto  Nacional  das  Scíen- 
cias  e  das  Artas.  È  dividido  em  3  classes ,  ^e  composto  de 
144  membros  residentes ,  de  144  associados^  disseminados 
no  território  da  Tâpoblica ,  e  de  24  associados  estrangeiros» 
t  paM  cada  classe.  As  três  ciastes  foram  subdivididas  era 
seBsOes.  (Arlig.  2  e  3). 

A  primeira  classe  era  dds  Sciencias  Physicas  e  Matheme^ 
ticas,  divididas  em  14  seoçSes,  e  ieomposta  de  60  membros 
residentes,  e  de  90  associados  nos  departamentos. 

A  segunda  classe  era  a  das  Sciencias  Moraes  e  Politicas , 
com  6  secções,  36  residentes  e  36  associados. 
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A  terceira  classe  era  d^  da  Utter^tnrOi  e  BellM-aries,  8 
secçMs,  48  resideales,  e  48  associados. 

NfiDhttma  das  sesaSes  da  primeira  cl93S6  se  ocqqpou  dos 
ramos  dasciencto  qw  foliam  o  objecto  dos  estudo3  da  antiga 
Academia  das  InscripçiJNBs  e  Bellaâ-lettras,  iqas  não  aconte- 
ceu o  mesmo  dbm  a  segunda  e  a  terceira. 

Na  segunda  classe  eocontravarse.a  secçãe  4e  historia 
(quinta  secção]  composta  de  6  membros,  ,e  6  associados,  e 
a  secpSo  ái  geographia  (se^ta  secç$o)  d  meipbros  e  $  asso- 
ciados. 

Na  ieroeira  classe  comprebendianse  a  secçãQ  e^a»  linguas 
antigas  (segunda  secção) ,  6  meipbros ,  6  associados ;  e  a 
secção  das  antiguidades  e  monumentos,  6  membros,  6  asso- 
ciados. 

Por  uma  lei  de  4  de  abril  de  1496  ordenou-se  ao  Ins- 
tiluto  Nacional  que  continuasse  o  extracto  dos  manqscriptos 
das  bibliothecas  nacionaes,  obra  começada  pela  Academia  das 
loscrípçSes  e  Belias-lettras. 

No  intervallo  que  decorre  de  179$  a  180S  os  membros 
das  4  secçSes  acima  nomeados  leram  algumas  Memoria?  que 
66  bnprmiram  nas  collecçSes  da  %^  e  3.*  classes. ^Cada  uma 
das  classes  nomeava  por  um  anno  um  secretario,  e  por  seis 
fflezes  um  presidente. 

IV. 

Em  1^843  promulgarse  um  decreto  que  procedia  a  nova 
organisaçSo  do  Instituto,  dividindo-o  em  quatro  classes. 

O  artigo  l.''  ordena  que  a  terceira  tome  o  titulo  de  Clas- 
se í Histeria  e  de  Litteraluras  antigas.  Era  a  classe  que  fi- 
cava correspondendo  á  at^tiga  Academia  das  InscrípçOés  e 
Bellas-letlras ,  e  ás  quatro  secções  qne  formado  as  4  subdi- 
visões do  Insfituto  Nacional  creado  em  179S. 

O  arUgo  4."^  continha  as  seguintes  disposições : 
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«  As  línguas  mortas  (savanles)  as  antiguidades  e  os  mo- 
numentos, a  historia  e  todas  as  scienoías  montes  e  politioas 
na  sua  relaç3o  com  a  historia»  serão  o  objecto  das  suas  in- 
vestigações e  dos  seus  trabalhos ;  proourará  partícttlanneo- 
te  enriquecer  a  lítteratura  francesa  com  obras  gregas ,  lati- 
nas e  orientaes  que  ainda  não  fossem  traduzidas. 

«  Occupar-se-ha  da  continuação  das  coUecçQes  diplomá- 
ticas. 

«Nomeará  no  seu  seio ,  com  a  approva^o  do  primeiro 
cônsul  y  o  seu  secretario  perpetuo  que  fará  parte  do  nume- 
ro dos  quarenta  membros  de  que  a  classe  é  composta. » 

A  3.*  classe  foi  encarregada  de  continuar  todos  os  tra- 
balhos começados  pelos  benediotinos : 

1.*^  Collecçao  dos  Historiadores  de  França^  deixada  pela 
sabia  congregação  no  decimo  terceiro  volume.  Esta  collec- 
çao y  continuada  desde  o  anno  de  1803 ,  ebegou  )á  ao  seu 
vigésimo  primeiro  volume. 

2.^  A  Historia  Litteraria  de  França^  deixada  no  deci- 
mo segundo  volume,  e  continuada  até  este  anna  (1837)  até 
ao  vigésimo  quarto. 

3.^  As  Taboas  Ckronologicas  dos  diplomas  impressos 
úcêrea  da  historia  de  França. 

4.^  A  Collecçao  dos  textos  de  eartas  e  diplomas  dos  reis 
da  primeira  raça ,  começada  por  Mr.  Bréquigny ,  membro 
da  antiga  Academia ,  continuada  na  nova  por  Hr.  Pardos* 
sus ,  ao  qual  succedeu  Hr.  Laboulaye.  A  Academia  reúne 
hoje  os  materiaes  para  a  segunda  e  terceira  raça  dos  reis 
de  França. 

S.^  A  Collecçao  das  ordenações  de  França,  boje  termi- 
nada ,  com  vinte  e  um  volumes.  A  taboa  chronolegica  das 
ordenações  dos  reis  da  terceira  raça  está  publicada. 

Um  decreto  imperial  de  1800  determina  que  a  classe  ie 
historia  e  litteratura  antiga  seja  especialmente  encarregada 
de  publicar  e  de  propor  as  legendas  e  assumptos  eommeroo- 
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rativos  dos  grandes  acontecimentos.  Nomeou-se  para  este  ob- 
jecto uma  commissio  permanente  de  qnatro  membros.  Esta 
disposição  foi  confirmada  por  portaria  real  de  16  de  maio 
de  1830.  Esta  commissão  existe  hoje  com  o  titulo  de  Com-- 
missão  das  Inscripções  e  Medalhas: 

V. 

Pelo  decreto  real  de  21  de  maio  de  1816 ,  a  terceira 
classe  do  Instituto  reassume  o  seu  antigo  titulo  de  Acade- 
mia Real  das  InscripçOes  e  Bellas-Lettrass,  debaixo  da  protec- 
ção directa  e  especial  do  rei. 

A  Academia  Real  das  loscripçOes  e  Rellas-Lettras  con- 
serva a  organisação  e  regulamentos  da  terceira  classe  do  Ins- 
tituto. 

Formou-se-lhe  uma  nova  classe  de  académicos  livres , 
composta  de  dez  membros. 

Os  académicos  livres  não  terão  outra  indemnisaçSo  senão 
a  do  direito  de  presença.  Gosarão  dos  direitos  dos  outros  aca^ 
demicos,  e  serão  eleitos  segundo  as  formas  costumadas. 

O  decreto  real  de  24  de  dezembro  de  1828  restituiu  â 
Academia  os  seus  quarenta  membros. 

No  de  7  de  maio  de  1830  os  togares  que  as  três  ex- 
tiocç^lies  baviam  deixado  vagos  foram  preenchidos  por  «seis 
eleições  na  mesma  sessão. 

No  período  que  decorre  entre  osannos  de  1816  e  1853, 
foram  instituidas  differentes  fundaçOes,  e  creados,  por  cònso- 
gninte,  novos  prémios. 

Foi  adoptado  um  regulamento  na  sessão  das  cinco  Aca- 
demias, em  19  de  julho  de  1848  y  para  as  reuniSes  geraes 
do  Instituto.  Determinou-se  que  as  assembieas  das  cinco  Aca- 
demias leríão  logar  na  primeira  quarta  feira  de  cada  trimes- 
tre ,  que  não  serião  publicas ,  e  que  só  se  tratariam  ques^- 
lõés  de  interesse  geral. 


Cimmissõei  e  ReeomfeHtu.     , 

fia  <lua»«peQÍ€^  de  comouwSw  na  Academit :  eomiaiii»^ 
85es  permanentes  e  commisaSw  vinuaea^ 

As  commíssQes  permanentes  são  ires ,  uma  das  quaes  é 
míxta ,  isto  é ,  composta  em  parle  de  membros  estranhos  á 
Academia  das  InscripçOes  e  Belias-Lettras ,  e  pertencendo  a 
Win»  Aeademiai. 

1/  CmmmàQ  4a$  Iiiacriipçõf$  e  Mealhas  (instituída  em 
180iS»  e  confirmada  em  1$31).  Membros:  Hfô.  H^w,  Gni- 
guiaut,  Le  Bas  (desenhador,  Nanteuill]* 

2.^  Commsêão  para  a  conlinuaçào  id  HUtoria  litte- 
rofHg  da  França  (confirmado  por  decreto  real  de  t^H). 
Membros :  Mrs.  Lajard,  Paulin  Paris,  Le  Clerc,  Littré.  Mr, 
Eme3t  n^an  foi  aggre^o  provisoriamenle  á  eominipsão. 
Publicou  oito  volumes,  do  IS.""  até  ao  23.^ 

A  Comnmão  miccta  permanente  do  premio  de  linguis-- 
tiea  fundada  por  Mr.  de  Volney^  em  1824.  CiompSe^  d« 
três  menbros  da  Academia  France» ,  de  \n»  membros  ds 
Academia  das  {pseripçOe^  e  BellAs-Jiettiias.,  e.  d'm«i  membro 
da  Academia  das  ScieiteiaB,  que  é  Mf .  Fiowens.  Esta  coia- 
missio.nSo  é  «oberana  pos  se«s  Juízos  e  proclapa  os  resul- 
tado idas  iiia3  deliberações  .s<>bre  o  concurso  n'um  relatorio 
lido  em  sessão  publica  das  cinco  Aeadewas,  Sem  propor 
um  assumpto,  especial  i«m  cada  anuo,  eSrcumsoreye  o  campo 
das  indagações,  a  âadica  aos  ooncorrantes  em  qual  naaio 4e 
linguistica  deverâo  desinvolver  os  seus  irahalbos.  Adaailte 
no  coMurso  obras  impressas  ou  manuscriplas.  O  premio  Vol- 
oay  é  de  íy%M  francos. 

As  oommissSeB  ajinuaes  são : 

.1.''  CmmissSo  dos  Trabalhos  Littermos,  occupada  do 
^lirigir  a  continuação  das  noticias  dos  manuseriptos,  da  col-- 
lecçao  das  ordenaç<}es  dos  reis  de  Frauça ,  da  coll^cçSo  dos 
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^iskaiédopefi  das  fiaujafi  e  da  França,  dapaUicáçao  dos  his- 
loríadorta  Idas  eruaadafi ,  e  outros  trabalhos  que  tem  a  seu 
ouigp  a  Academia  das  Inscripções  e  Belias-Leltras*  A  prt* 
meíra  instilMiçio  d'esta  coqi missão  é  do  anno  de  1785 ,  foi 
conftmiada  por  decreto  em  14  de  maio  de  1839. 

2.^  Comwdssõo  das  Antiguidades  da  França^  para  o  exa* 
Ale  e  ciaçsifloação  das  noticias  e  documentos  pedidos  aos  pre* 
(eitos  dos  departamentos,  sobre  os  antigos  monumentos  da 
iiossa  iiistoiáa,  e  as  medidas  que  se  devem  tomar  para  a  sua 
conservaçM.  Esta  commissío  oonstitma-se  por  ama  cúrcniar 
do  ministro  do  interior,  em  8  de  abrii  de  1819,  e  foi  coofir* 
mada  por  decreto  em  16  de  maio  de  1830. 

3.^  Cammissao  da  Escola  Franceza  de  Athenas^  encar^ 
regada  de  examinar  os  candidatos  a  esta  escola ,  de  redi- 
gir o  programma  dos  trabalhos  dos  seus  membros,  e  de  dar 
eoBla  de  tudo  na  sessão  annual  da  Arademia. 

i.^  Gomnrissão  de  i  membros  encarregada  de  examinar 
as  obras  mannscriptas  mandadas  a  concurso  para  o  premio 
annual  da  Academia  de  2,000  francos. 

6.^  Commtssão  de  i  mraibros  que  deve  propor  o  assum- 
pto do  concurso  'para  o  premio  annml  da  Academia. 

A.""  GoBimissão  de  -6  membros,  encarregada  de  analysar 
as  obras  mannscriplas  mandadas  ao  ooncorso  para  o  freONO 
lidado  por  H.  Bordin^  om  1^36. 

7.''  Gommissão  de  4  membros,  encarregada  de  apresou^ 
iar  os  assomptos  para  4>  ooncurso  do  premio  Bwidfu 

8.''  Gommissão  de  4  membros  encarregada  de  dar  juizo 
^obre  as  obras  impressas  mandadas  a  concurso  para  o  pre- 
mio de  numsmaiicéMníigãj  fundado  ^m  1821  por  3lr.  Al<^ 
lior  de  Hautereche.  O  premio  é  de  iOO  francos. 

9."*  Gommissão  de  4  membros,  encarregada  de  examinar 
as  obras  enviadas  para  ios  premiosíxxúààdm  pelo  barão  Ooberl, 
em  1837,  para  a  obra  impressa^  mais  profunda  eemiitaso- 
bre  a  historia  de  França^  e  xis  estudas  que  lhe  sSo  correlativos. 
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Ha  também  uma  commissto  mixta,  composta  de  S  mem- 
bros (três  da  Academia  das  InscripçOes  e  fiella»-LettTas,  um 
da  Academia  das  Sciencias ,  outro  da  Academia  das  Bellas- 
Artes)  destinada  a  conceder  o  premio  de  20:000  francos 
fundado  por  Mr.  Louis  Fould,  que  deve  ser  dado  ao  auctor  ou 
auctores  da  meibor  Historia  das  artes  do  desenho ,  sua  ori- 
gem y  progressos ,  transmissão  entre  os  dijlereníes  pot>oi  da 
antiguidade^  até  ao  século  de  Péricles. 

Alem  doestas  commissões  a  Academia  nomeia  outras  ex- 
traordinárias para  examinar  os  trabalhos  sobre  que  o  gover- 
no a  consulta,  e  para  dar  instrucçSes  aos  sábios  encarrega- 
dos de  miss5es  scientificas. 

Trabalhos  e  publicações  da  Academia. 

1.^  Memorias.  Duas  series.  —  A  primeira  comprehende 
cincoeilta  e  um  volumes  de  i.^,  e  abraça  o  período  de  1721 
a  1723.  A  segunda  serie  comp5e^e  de  vinte  e  um  volumes, 
e  abrange  o  período  de;  1803  a  18S7. 

II  Memorias  apresentadas  á  Academia  por  diversos  sá- 
bios. Primeira  serie.  Assumptos  diversos  de  erudição.  (Pri- 
meiro volume  publicado  em  1838).  Publicaram-se  quatro 
volumes,  assim  como  a  primeira  parte  do  Tomo  Y. 

Segunda  serie.  Antiguidades  de  França.  Três  Tomos  pu- 
blicados. 

III.  Noticias  e  extractos  dos  manuscriptos.  Os  primei- 
ros qualorze  volumes  estão  publicados. 

IV.  Histma  Litteraria  de  França.  Vinte  e  três  volu- 
mes publicados,  dos  quaes  os  quatorze  primeiros  pertencem 
aos  trabalhos  dos  benedictinos. 

V.  GoUecção  dos  Historiadores  das  Gaulas  e  da  Franéa. 
Vinte  e  um  volumes  publicados,  sendo  os  dezeseis  primeiros 
pelos  benedictinos. 

VI.  Collccção  das  ordenaç9es  dos  reis  de  França,  (com- 
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pleto)  Vinte  e  um  volumes  e  um  volume  de  Taboas  CbroBO*- 
logícas. 

YII.  Taboa  Ghronologica  das  cartas  e  diplomas.  Seis  vo^ 
lames*  Ur.  Laboulaye  prepara  o  sétimo. 

Yill.  Gollecçio  dos  historiadores  das  cruzadas: 
1.^  Ouilherme  d^  Tyro^  um  volume  em  duas  partes,  pu«* 
blicido  pelo  conde  Beugnot. 

t.^  Historiadores  latinos ^  volume  publicado  pelo  conde 
Beugnot ;  o  2.^  volume  está  a  imprimir-se. 

3.^  Historiadores  gregos  das  cruzadas.  Mr.  Hase  está 
encarregado  d'esta  publicaçSo :  ainda  nada  se  publicou. 

ÍJ^  Historiadores  árabes.  Mr.  Reinaud  está  encarregado 
da  redacção  do  primeiro  volume.  Mr.  Quatreroère  do  segun- 
do. Ainda  nada  apareceu  publicado. 

A  Academia  de  InscripçQes  e  Bellas-Lettras  compQe-se 
de  40  membros  or(íinartoi,  10  académicos  livres,  8  asso- 
ciados estrangeiros f  e  50  correspondentes,  dos  qua^es  30  es- 
trangeiros e  20  regnicolas. 

O  presidente  e  vice-presidente  são  eleitos  annualmente. 
A  mesa  é  composta  de  três  membros :  presidente,  e  se* 
cretario  perpetuo. 

Eis  a  relação  dos  presidentes  da  Academia  desde  o  anno 
de  1803. 

1803,  Lebrun  (Charles  François) ;  1804,  Silvestre  de 
Sacy ;  180S ,  La  Porte  du  Theil ;  1806  ,  Pastoret ;  1807 , 
Gosselin;  1808,  Lévesque;  1809,  Boíssy  d'Anglas;  1810, 
Silvestre  de  Sacy;  1811,  Daunou;  1812,  Gomte  Pastoret ; 
1813,  Quatremère  de  Quincy  ;  1814,  Mongez;  1815,  Guí- 
guené;  1816,  Comte  Gholseul  Gouffier;  1817,  Gomte  Pas- 
toret ;  1818,  Boissonade ;  1819,  Baron  Silvestre  de  Sacy ; 
1820,  PetitRadel;  1821,  Baron  Walckenaer;  1822,  Ba- 
ron Silvestre  de  Sacy;  1823,  Marquis  de  Pastoret;  1824, 
Gaussin  de  Perceval ;  1825,  Raynouard ;  1826,  Baron  Wao- 
leoaer ;  1827,  Abel  Rémusat ;  1828,  Daunou ;  1829,  Qua- 


126  ANlfiU 

tremère  (Etienne) ;  1S80,  Bdísfionade;  1831,  BafM  Silfe^ 
tre  de  Sacy;-  1832,  Baron  Walckenaer;  1833,  Naudel; 
1834,  Raoul-Rochetle ;  1838,  DauBOU ;  1836,  Rase ;  1839, 
LelroDDe;  18&0,  Raool-Roohelle ;  1841,  U  Clerc;  1842, 
Lajard;  1843,  Gomtc  Beugnot;  1844,  Gnígniaot ;  1815, 
Párdessus;  1846,  Piaudet;  1847,  Rêínaud;  1848,  Eugène 
Burnouf;  1849,  Magnin;  18S0,  Langlois;  1831,  Guiso! ; 
1882,  DeWailIy;  18S3,  Jomard;  1884,  Villemaiii.;  1858, 
Lenormanl;  1886,  Laboulaye;  1887,  Rávaiason;  18Uy 
Le  Bas. 

Mr.  Naudet ,  secretario  perpetuo,  apresentava  na  sesâo 
de  9  de  Janeiro  de  1887 ,  e  na  de  8  de  julho  de  1888  os 
relatórios  relativos  aos  trabaflhos  de  puMicaçfio ,  dorante  o 
segundo  semestre  do  anno  de  1886 ,  e  o  primeiro  semestre 
do  anno  de  1887. 

Depois  de  apresentar  ò  quadro  do  desidvolvimento  das 
pubHeaç5es  da  Academia  durante  o  segundo  semestre  de  1888 
Mr.  Naudet  dava  a  seguinte  noticia :  « Â  Academia  nio  li- 
mita a  sua  esphera  d^actividade  ao  circulo  dos  seus  próprios 
trabalhos ,  estende-a  ao  longe  com  todo  o  poder  d#  sea  eiem- 
pio,  das  suas  promessas,  e  da  sua  direcção,  que  convidam 
elevados  espirítos  á  cultura  desinteressada  da  soiencit  pela 
sciencia.  È  assim  que  ella  pode  reivindicar  a  sua  parte  dV 
niciativa  n'uma  das  obras  que  mais  honram  a  erudição  fran- 
çeza  do  nosso  tempo ,  quero  feHar  do  XIV  volume  da  (r«/- 
liá  Christiana  (Gallia  Christiana  in  províncias  eccksiasticas 
distributa. . .  A  Monachis  òongregationis  S.  Maurí,  ad  deei- 
mum  tertíum  tomum  opere  perducto ,  Tomum  quartam  De- 
dmum  ubi  de  província  Tnronensi  agitur,  isondidit  Barlho- 
Ikomaeus  Haurean)  continuação  dessa  betla  e  immensa  em- 
príeza  da  congregação  de  SainlrMaur,  interrompida  ba  geteo- 
te  annos ,  e  que  sobre  a  fé  e  auctoridade  dos  pregramoias 
de  nossos  concursos ,  um  único  homem ,  com  os  iÃoroft  re- 
cursos da  sua  pessoa,  teve  a  coragem  de  recomeçar,  e  o  obrí- 
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p  a  proseguilHi  a  wperán^  «(^  verificada  d'ttm  proxioào 
t  feliz  resuttada. » 

Dunrtte  o  l.""  seroestra  de  18S6  a  Academia  tinha  pu- 
Uieado  e  distribuído  o  vigasaimo  primeiro  volume  das  suas 
Hemorí»  em  doia  Tomos.  A  primeifa  parte  do  Tomo  V  das 
Memmas  das  sabias  eslranféirai  também  tinba  sabido  â  luz. 

O  Tomo  XXIII  da  Hislaria  Litteraria  de  França  havia-* 
se  publicado  em  1856 ,  e  Mr.  Victor  Clerc  já  apresentara 
para  o  volume  seguinte  grande  numero  de  extractos  do  Dis- 
curso preliminar  sobre  o  estada  das  lettras  no  XIX  secuh. 

Para  a  collecçSo  dos  documentos  e  diplomas  anteriores 
ao  reinado  de  Filippe  Augusto  tinbam-se  colhido  abundantes 
materiaes.  Cento  e  sessenta  e  nove  manuscriptos  do  archivo 
da  abbadla  de  Psalmodi ,  duzentos  e  cinco  do  archivo  de 
Saint-Martin  des  Ghamps,  e  na  bibliotheca  real  examina^ 
ram-se  cincoenta  e  cinco  volumes  de  Baluse,  cujos  documen- 
tos oflbrecem  todo  o  caracter  de  authenticidade. 

Mr.  Guigniaut  n'uma  das  sessões  do  mez  de  agosto  de 
1857,  apresentando  o  relatório  dos  trabalhos  Escola  Fran- 
ceza  de  Athenas ,  dizia  o  seguinte  d'esta  instituição  da  Aca- 
mia :  «A  Escola  Franceza  de  Athenas ,  que  foi  fundada  no 
fim  do  anno  de  18i6,  sob  a  inspiração  de  um  doestes  pensa- 
mentos fecundos  e  elevados  que  eram  vulgares  a  Mr.  de  Sal- 
vandy,  de  tão  saudosa  memoria,  contou  ao  principio  oito 
membros  e  devia  recrutar-se  nas  sciencias  como  nas  lettras, 
para  auxiliar  o  progresso  commum  na  terra  que  também  foi 
o  sea  berço  commum.  Ha  muitos  annos  que  apenas  contava 
qaatro  ou  cinco.  E  todavia  respeitada  pela 'revolução,  adopta- 
da, dotada  e  collocada  debaixo  da  vossa  tutella  scientifica,  em 
ISSO,  por  aquelle  que  devia  ser  imperador,  sobre  proposta 
de  Mr.  de  Paríeu,  hoje  nosso  collega  da  Academia  das  Scien- 
cias Moraes  e  Politicas,  mais  de  uma  vez  animada  por  Mr. 
Fortoal,  que  perdemos ,  mas  sempre  pequena  pelo  numero 
e  pelos  recursos ,  não  cessou ,  durante  este  período  de  dez 
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annos,  de  se  engrandecer  pelos  tratMilhos,  pelos  serviços,  e 
pela  consideração  publica.  Provou  por  esle  modo ,  como  a 
própria  Grécia  e  Athenas  sua  padroeira,  o  que  mais  de  uma 
vez  se  tem  visto  no  mundo  *—  que  as  mais  bellas  cousas  po^ 
dem  executar-se  muitas  veses  com  meios  mesquinhos,  e  que 
a  verdadeira  grandeza  das  instituições,  como  também  a  dos 
homens,  existe  no  espirito  que  os  anima. » 
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D.  JOÃO  II  E  A  NOBREZA. 

im— 1482. 


xm. 

D.  João  II  tinha  posto  os  olhos  no  reinado  de  Luiz  XI,  to- 
mando-o  por  exemplar ,  e  imitou-o  nao  s6  nos  rasgos  mais 
príncipaes,  mas  até  na  dissimulação  e  crueldade. 

Como  o  herdeiro  de  Carlos  Vil,  o  successor  de  Áifonso 
V  estimava  os  bons  cavalleiros,  e  remunerava-os,  mas  sem 
se  deixar  allucinar  pelo  esplendor  das  suas  proezas. 

Mais  paciente  do  que  o  rival  de  Carlos  o  Temerário  nas 
cousas  do  governo,  á  similhança  d'elle  preferia  o  lado  posi<- 
tivo ,  não  sacriflcando  em  vao  aos  idolos  da  gloria  militar » 
que  tantas  vezes  tinham  cegado  seu  pae,  mettendo-o  nas  pe- 
rigosas aventuras ,  em  que  arriscou  a  sorte  do  Estado,  e  a 
existência  do  monarcha. 

O  neto  de  D.  Duarte,  pelo  seu  caracter  sisudo,  e  reser- 
vado ,  sorría-se  com  ironia  dos  arrojados  commettimentos , 
que  eram  a  admiração  e  o  enlevo  do  vencedor  de  Árzilla. 

A  sabedoria  de  Veneza,  e  a  habilidade  de  Francisco  Sfor- 
za,  tyranno  de  Milão,  deviam  parecer-lhe  mài^  úteis  e  mais 
1M.  W.  maio  to  \ft8ft.  9 


130  ANNAES 

apropriadas  ao  bom  regimen  de  um  reino,  do  que  as  façaf- 
nhas*  dos  Lancerotes ,  e  os  lalhos  fendentes  da  espada  dos 
campeadores,  que  seu  pae  citava  a  miúdo,  e  que  tanto  de- 
sejou egualar. 

Na  sua  indole,  e  no  seu  modo  de  proceder  notam-se  al- 
guns toques,  que  lembram  a  politica  perGda  e  sem  conscícD- 
cia,  que  os  pequenos  príncipes  italianos  principiaram  a  en- 
saiar entSo ,  e  cujas  regras ,  com  a  revelação  dos  segredos 
mais  recônditos ,  se  encontram  no  famoso  «  Livro  do  Prín- 
cipe » ,  satyra,  ou  apotheose  elaborada  pela  penna  admirá- 
vel de  Nicoláo  Machiavello. 

Nascendo  em  3  de  maio  de  1Í3S,  D.  João,  como  Luiz 
XI ,  quasi  que  passou  logo  dos  recreios  da  juventude  para 
os  exercicios  de  homem  feito,  e  para  os  trabalhos  de  prín- 
cipe. Âos  vinte  annos  já  acompanhava  seu  pae  na  gloriosa 
empreza  da  tomada  de  Arzilla  em  1471,  e  na  refrega  do  as- 
salto, que  foi  das  mais  ardidas,  mostrou  bem  que  o  seu  es- 
forço nao  desmentia  o  sangue  de  D.  João  L 

Ao»  vinte  e  dois  annos ,  chamado  a  governar  o  reino , 
durante  a  ausência  de  D.  Affonso ,  que  imprudentes  conse- 
lheiros arrastaram  a  disputar  a  herança  de  Henrique  IV  de 
Castella ,  pfovou  na  administração  interna  em  circumstan- 
cias  tão  criticas  uma  reflexão  e  madureza  tão  precoces,  que 
se  assustaram  os  validos  antigos,  prevendo,  que  a  mão,  tão 
firme  em  tenros  annos ,  a  nenhum  d'elles  consentiria,  nem 
por  momentos,  que  usurpasse  a  direcção  do  leme  do  Es- 
tado. 

Durante  o  diíGcil  tirocínio  de  mais  de  cinco  annos,  que 
por  tantos  se  prolongou  a  tentativa  de  eirei  D.  AiFonso  con- 
tra os  direitos  de  Fernando  e  Isabel,  o  príncipe  D.  João  sou- 
l)e  sondar  os  males,  que  aflligiam  o  paiz ,  e  foi  n'essa  épo- 
cha  agitada  que  meditou  os  remédios  violentos  de  ferro  e  de 
fogo,  que  depois  havia  de  applicar  sem  piedade. 

Conheceu  pela  observação  própria,  que  a  orígem  da  de- 
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cadencia  visível ,  que  fazia  declinar  a  monarchia  para  um 
enfraquecimento  senil  e  anUcipado»  se  derivava  do  predomí- 
nio excessivo  concedido  â  nobreza  á  custa  do  património  do 
rei  y  e  com  sacrifício  dos  legítimos  interesses  dos  povos ;  e 
desde  logo  assentou  comsigo  em  diminuir  aillímitada  influen- 
cia das  famílias  mais  poderosas ,  restringindo  os  privilégios 
abusivos,  e  reivindicando  para  a  coroa  tudo  o  que  indevida- 
mente andava  alienado,  obrigando  ao  mesmo  tempo  por  meio 
de  fórmulas  claras  e  definidas  os  grandes  vassallos  a  reco- 
nhecerem a  auctoridade  monarchica ,  cuja  mão  liberal ,  e 
tantas  vezes  negligente ,  os  deixara  crescer  em  valimento  e 
opulência  com  oppressao  das  classes  médias,  e  prejuízo  evi- 
dente dos  rendimentos  do  Estado. 

Seodo  ainda  príncipe,  roas  na  realidade  reinando  em  no- 
me de  seu  pae,  D.  João  II  já  procurava  illudir  da  maneira 
possível  os  nocivos  effeitos  das  prodigalidades ,  que  ÁiFonso 
V  auctorisava,  não  se  cançando  de  recompensar  os  fidalgos 
mais  bem  quistos  á  custa  da  fortuna  publica,  despíndo-se  a 
cada  instante  para  os  engrandecer  a  elles. 

O  seu  ódio  â  casa  de  Bragança ,  e  á  família  de  seu  tio 
o  infante  D.  Fernando  datava  deste  tempo ,  e  no  principio 
não  teve  outra  causa. 

Sentia-se  por  ver  ao  lado  do  throno,  e  quasi  eguaes  ao: 
soberano  os  orgulhosos  donatários,  que  o  serviam  quasi  por 
favor ,  6  que,  por  cada  ,acção  de  guerra,  em  que  se  acha- 
ram, acudiam  logo  á  corte  para  extorquirem  mercês  lesivas, 
que  empobreciam  o  rei ,  e  lhe  roubavam  os  recursos ,  com 
que  podia  remunerar  outros  serviços  mais  modestos ,  masp 
credores  da  sua  liberalidade. 

Nenhum  dos  interessados  ignorava  as  disposições  do  prín- 
cipe. O  duque  de  Bragança  e  seus  irmãos,  o  bispo  de  Évo- 
ra, o  duque  de  Viseu,  emfim  todos  os  ministros  predilectos 
de  Afíoaso  V  por  muitas  vezes  se  lhe  tinham  queixado  da 
má  vontade,  que  D.  João  não  escondia,  allegando  as  difii- 
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culdades,  que  elle  oppunha  á  realisação  das  graças  obtida^ 
sem  custo  da  generosidade  de  seu  pae. 

Os  últimos  dias  da  \ida  do  rei-cavalleiro  foram  attrí- 
bulados  pelo  ruído  incessante  d'estas  contestações ,  e  pelos 
cuidados  que  lhe  causavam ;  mas  por  mais  vivas,  que  em- 
pregasse as  suas  diligencias  para  reconciliar  o  filbo  com  os 
grandes  donatários,  o  mais  que  p6de  alcançar,  como  disse- 
mos em  outra  parte ,  foi  conseguir  uma  espécie  de  trdgoa , 
que  os  acontecimentos  em  breve  converteram  em  lucíta  de- 
clarada depois  da  sua  morte. 

D.  Jo3o  II,  avisado  pelas  resistencias,  que  tinham  frus- 
trado os  propósitos  de  Luiz  XI,  comportou-se  com  mais  ta- 
cto, não  arriscando  os  passos  ienio  depois  de  pisar  terreno 
firme,  e  encarregando  muitos  olhos  e  ouvidos  attentos  de  se- 
guirem nos  conciliábulos  da  nobreza  os  planos  dos  inimigos 
para  o  advertirem* 

Assim  é  que  p6de  sempre  escolher  a  hora ,  e  romper  a 
lucta  na  occasião  própria,  ferindo  os  contrários  antes  de  pre- 
parados para  resistir  eificazmente. 

Fazia-se  coruja,  como  de  si  mesmo  affirmava,  para  em 
tempo  opportuno  voar  como  falcão,  e  empolgar  a  presa ! 

Durante  os  últimos  mezes  da  vida  de  seu  pae  o  prínci- 
pe nSo  se  encobriu,  manifestando  a  estranheza,  com  que  via 
desmembrar  por  doaçSes  amplíssimas  os  restos ,  já  tao  des^ 
baratados,  dos  bens  da  coroa.  Mas  embora  exercesse  as  ver- 
dadeiras prerogativas  de  rei,  deixando  a  Affonso  Y  o  nome 
e  a  magestade  exterior ,  nSo  ousava  ainda  declarar-«e ,  te- 
mendo os  resultados  de  um  acto  imprudente. 

Sabia  que  a  nobreza  havia  de  repellir  com  Aigor  as  re- 
formas, encostando-se  á  vontade  débil,  mas  n'este  ponto  sym^ 
pathica  para  ella  do  soberano,  cujas  faculdades  declina- 
vam com  a  saúde  minada  pelas  magoas ,  e  appellando  tal- 
vez abertamente  para  a  intervenção  dos  monarchas  de  Cas- 
tella,  que,  mal  firmes  ainda  no  throno,  espreitevam  ensejo 
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faroravel  de  aoeenderem  a  discórdia  no  reino  vizinho  para 
o  dividir. 

Cauteloso  e  profundo,  na  execução  dos  seus  intentos,  o 
segredo  bem  guardado  foi  sempre  a  chave  das  resoluçOes  do 
neto  do  infante  D.  Pedro. 

Esperar  quando  as  circumstancias  pediam  prudência,  er- 
guer-se  de  repente,  e  descarregar  o  golpe,  quando  os  suc- 
eessos  estavam  na  sezão  da  madureza,  era  o  meio  victorio- 
50  de  que  se  servia  para  triumphar ;  e  empenhado  n'uma 
lucta  desegual,  na  qual  os  perigos  o  ameaçavam  por  toda  a 
parte,  deve-se-lhe  a  justiça  de  confessar,  que  nunca  se  en- 
ganou com  as  occasiões ,  e  que  nunca  teve  também  motivo 
de  se  arrepender  de  uma  precipitação  funesta. 

Luiz  XI,  cujo  pensamento  o  príncipe  portuguez  abraça- 
va, trabalhando  para  restabelecer  a  unidade  monarchica  so- 
bre as  minas  do  poder  dos  grandes  vassallos,  perdeu  a  ba- 
talha logo  no  começo  por  querer  caminhar  muito  depressa. 

A  liga  dos  senhores  feudaes,  advertidos  pelas  intempes- 
tivas mudanças ,  obrigou-^  a  ceder  diante  das  armas ,  e  a 
assignar  com  a  mão  ainda  tremula  de  susto  a  triste  abdica- 
ção dos  seus  projectos. 

Se  a  fortuna  e  a  astúcia  no  fim,  e  já  na  epocha  da  ve- 
lhice o  consolaram  das  humilhações  de  Gonflans  e  de  Saint- 
Maor,  e  do  opprobrio  de  Peronna  e  de  Liège,  é  justo  obser- 
var que  a  habilidade  do  estadista  nunca  pôde  desaggravar 
de  todo  os  vilipêndios,  que  ennodoaram  o  manto  do  monar- 
cha. 

£ssas  manchas  fataes,  estigmas  de  duas  derrotas  estron- 
dosas, nem  o  sangue  do  condestavel  de  SaintrPol,  nem  o  do 
duque  de  Nemours  as  lavaram  inteiramente.  Mesmo  venci- 
do, e  mudo  no  fim  do  seu  reinado  o  feudalismo  vivia  ain- 
da para  flagellar  na  historia  a  memoria  do  rei,  avivando  a 
imagem  dos  revezes  e  dos  vicios  do  homem. 

Os  supplicios,  os  cadafalsos,  e  as  gaiolas  de  ferro,  que 
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assignalaram  o  momento,  em  que  o  seu  poder  se  julgou  fir- 
me e  desassombrado,  vinham  tarde  para  tomarem  a  côr  de 
actos  necessário»  e  de  rasgos  de  vigor.  Ficaram  sempre  co- 
mo exemplos  de  perfidia  e  de  crueldade  calculada ,  e  como 
^ccusadores  <le  um  resentimento  implacável,  que  o  medo  fez 
calar ,  em  quanto  a  vingança,  livre  de  receios,  nSo  ousou 
inanifestar-M. 

Quaes  eram  o  caracter  e  as  tendências  da  revolução  in- 
^ntada  por  Luiz  XI  com  tanta  audácia  no  curto  período , 
que  decorre  de  li62  a  1464? 

A  quem  alcançava  ella  nos  seus  effeitos  ? 

Com  que  alliados  podia  contar  o  rei  para  a  coroar  de  fo- 
liz  êxito? 

Estudando^  de  perto  vô-se  que  o  íilho  de  Carlos  YII 
pommetteu  o  grande  erro  de  não  medir  o  tempo  e  as  cir- 
pumstancias,  reputando  como  possiveis  e  actuaes  as  cousas, 
que  só  podiam  realisar-se  em  remotos  futuros. 

A  lucidez,  e  a  excessiva  penetração  do  seu  espirito  illu- 
^iram-o.  Os  inconvenientes  e  os  remédios  ropresentavara-se- 
Ihe  claramente  por  intuição,  e  cuidou  por  isso  que  o  maior 
numero  o  saberia  acompanhar ,  e  que  a  França ,  dcclarao- 
do-se  a  favor  das  reformas,  que  a  haviam  de  melhorar,  nâo 
(leixaria  o  rei  só  e  exposto  aos  odibs  provocados  por  ellas ! 

Admira  como  um  príncipe  tão  isento  de  falsos  enthusías- 
mos ,  tão  propenso  a  encarar  sempre  os  negócios  pelo  seu 
jsuspecto  positivo  e  utilitarío,  arríscou  logo  nos  primeiros  an- 
nos  a  coroa  a  um  grande  revez ,  peccando  por  demasiada 
ponDança  no  império  de  idéas,  que  estavam  tão  verdes  e  no- 
vas, que  um  século  depois  ainda  não  tinham  tomado  forma, 
prreigando-se  na  opinião  e  nos  interesses. 

Luiz  XI,  o  monarcha  mais  subtil  e  astucioso,  menos  sus- 
ceptível de  escrúpulos  e  de  contemplações  moraes,  finalmen- 
te p  homem  mais  prosaico  e  sagaz  talvez  da  sua  épocha,  de- 
pois de  seus  mestres  os  príncipes  italianos,   succumbindo 
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diante  dos  senhores  feudacs ,  dos  seus  vassallos ,  e  até  dos 
seus  burguezes,  e  succumbindo  vencido  por  se  entregar  com 
imprudência  a  uma  illusao  poética ,  a  um  erro  de  data  no 
moviníiento  do  progresso  humano,  é  um  espectáculo  instru- 
cUvo,  e  que  merece  regrslar-se  para  exemplo  da  fragilidade 
da  maior  sabedoria ,  e  das  trevas  do  mais  elevado  entendi^ 
mento !  .  ' 

A  revolução  emprehendlda  por  elle  no  sentido  de  fortifi- 
car a  auctoridade  monarchica  feria  directamente  a  nobreza 
nos  privilégios  e  na  sua  existência,  a  egreja  nas  immunida- 
desxe  nas  suas  rendas,  e  até  a  própria  burguezia,  inimiga 
natural  das  duas  classes  oppressoras,  e  que  por  isso  mesmo 
convinha  chamar  para  alliada,  e  nunca  tel-a  por  contraria, 
ou  indiSerente. 

Quem  ficava,  pois,  ao  monarcha  para  o  ajudar  na  sua 
obra,  6  em  uma  épocha  de  guerras  e  de  ambições,  para  lhe 
prestar  o  poderoso  auxilio  das  armas  e  da  penna? 

Subindo  aothrono  em  li61  com  as  mais  graves  suspei- 
tas sobre  a  cabeça,  e  entrando  em  Paris  peta  mão  do  mais 
temido  vassallo  da  coroa,  o  duque  de  Borgonha,  Luiz,  mal 
visto  como  filho  ingrato  e  desnaturado,  como  súbdito  inquie- 
to e  revoltoso,  passava  por  homem  capaz  de  tudo  para  che- 
gar aos  seus  fins. 

Com  este  passado  a  accusalH)  o  novo  príncipe  devia  co- 
meçar por  fazer  esquecer  os  desvarios  da  sua  ambiciosa  mo- 
cidade, antes  de  lançar  a  luva  ao  mesmo  tempo  á  nobreza, 
ao  clero,  e  ás  classes  medias  cm  nome  do  príncipio  da  au- 
ctoridade real,  que  elle  fora  o  primeiro  a  desacatar  na  pes- 
soa do  seu  antecessor,  que  era  egualmenle  rei  e  pae. 

Luiz  XI,  não  contando  com  as  difficuldades,  e  arrebata- 
do pelo  seu  ardor,  quiz  concluir  de  uma  vez  a  obra  gigan- 
tesca, que  dois  séculos  depois  um  grande  ministro,  Golbert, 
depois  do  inexorável  governo  de  Richelieu ,  ainda  reputava 
precoce  e  temerária.  Foi  aonde  se  perdeu ! 
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O  partido  feudal  não  eslava  desarmado ,  e  dispunha  d^ 
elementos  preponderantes. 

Ligado  com  à  egreja  pela  identidade  de  interesses,  e  in* 
directa,  senSo  directamente,  coadjuvado  pela  burguezia,  que 
o  rei  nao  attrahíra,  antes  offendêra,  invocou  em  sua  defesa 
os  direitos  consuetudinários  da  posse  abusiva,  e  com  a  lan- 
ça em  riste,  capitaneado  pelos  nomes  mais  illustres  da  Fran-^ 
ça ,  veio  impor  onerosas  condições  á  realeza  prostrada  de* 
baixo  das  muralhas  de  Paris. 

Outro  soberano,  menos  hábil  em  reparar  os  seus  erros^ 
e  menos  flexivel  e  prompto  na  direcção  politica  accommoda-^ 
da  ás  circumstancias,  sahiria  d'esta  partida  fatal  com  a  co^ 
roá  de  menos,  e  talvez  com  a  vida  ou  com  a  liberdade  sa- 
crificadas; mas  o  emulo  de  Carlos,  o  Temerário,  oppoz  á 
sua  fortuna  os  recursos  de  uma  politica  nova,  a  politica  ita- 
liana, e  as  combinações  de  uma  sagacidade  fina  e  pene- 
trante. 

Valeu-se  das  paixões  e  do  ciúme  dos  adversários  para  os 
separar  e  desunir.  Curvou-se  contricto  diante  das.  exigências 
das  classes  médias  para  as  suster ;  acceitou  com  agrado  a 
obediência  condicional  como  se  fosse  plena  e  espontânea. 
Fallou  a  cada  um  dos  inimigos  armados  contra  o  Ihrono  a 
linguagem  do  interesse,  que  era  o  seu  motor  secreto ;  aper- 
tou, sorrindo,  a  mão  dos  que  o  acabavam  de  atraiçoar ;  per- 
doou as  perfidias,  e  comprou  as  adhesões  tardias,  como  se 
ignorasse  as  primeiras,  e  como  se  as  segundas  o  nao  tives- 
sem collocado  a  poucas  linhas  da  sua  ruina. 

No  fim ,  porém ,  d'estas  complicadas  negociações ,  em 
que  aprendeu  a  conhecer  a  influencia  do  toque  do  ouro  so- 
bre todas  as  consciências,  qual  foi  o  resultado  ? 

Desviou  por  um  instante  os  vencedores ,  e  obteve  uma 
tregoa  para  respirar. 

O  coUosso  ficou  de  pé ;  a  ameaça  constante  ergueu-se 
com  mais  ousadia  ainda ;  e  o  horizonte  do  seu  reinado,  por 
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moflientos  limpo,  tornou  acarrogar-ae,  pouco  depois,  de  no- 
vas tempestades. 

Só  depois  da  morte  do  duque  de  Borgonha  é  que  uma 
>1ctoría  definitiva  lhe  permittiu  realisar  em  parte  os  seus  pri- 
meiros propósitos,  deshonrando-a  pela  perfídia  dos  meios.  ' 

Luiz  XI  principiava  pelo  fim.  Ordenando  ao  clero,  que 
dentro  de  um  anno  apresentasse  o  inventario  de  todos  os  seud 
bens ,  e  exigindo  uma  espécie  de  tombo  minucioso  d'elles , 
declarava  sem  disfarce  que  havia  de  obrigar  os  possuidores 
a  produzirem  os  titulos  da  posse  e  acquisiçSo. 

Nomeando  magistrados  incumbidos  de  abrirem  nas  pro- 
víncias uma  apertada  inquirição  para  verificarem  as  provas  da 
nobreza,  não  occultava,  que  a  razão  d'esta  providencia  era  o 
interesse  fiscal:  queria  coegir  os  que  tinham  usurpado  as  con- 
diç5es  de  privilegiados  a  voltarem  á  primitiva  posição,  fican- 
do sujeitos  ao  pagamento  dos  impostos  devidos  pelos  villãos, 
e  constranger  os  verdadeiros  nobres  a  satisfazerem  os  direi- 
tos feudaes,  que  desde  longo  prazo  se  eximiam  de  cumprir. 

Gomportando-se  com  o  mesmo  rigor  a  respeito  da  santa 
sé  procurou  a  princípio  arrancar  das  mãoB  dos  fidalgos  o  pa- 
droado das  egrejas,  para  evitar  que  as  dessem  aos  seus  clien- 
tes ,  e  com  este  intuito  convenceu-se  de  que  precisava  de 
contemporisar  com  o  papa,  ouvindo-o  sobre  as  nomeaçOes ; 
mas  vendo  por  experiência,  que  entrava  nos  cofres  da  cúria 
o  que  se  tirava  aos  fidalgos ,  mudou  repentinamente  de  pa- 
recer ,  despediu  os  colleclores  romanos,  e  deferiu  ao  poder 
parlamentar  o  conhecimento  de  todas  as  causas  relativas  aos 
bens  ecclesiasticos ,  applicando  ás  necessidades  do  Estado 
muitos  rendimentos  da  egreja. 

Poderia  suppôr-se ,  em  presença  de  tão  profundas  alte- 
rações, que  o  rei  espaçasse  pelo  menos  a  reforma  dos  par- 
lamentos e  das  universidades,  auxiliares  sabidos  dos  monar- 
chas  nas  suas  contestações  com  o  pontificado.  Pelo  contra- 
rio. O  golpe  também  os  alcançou. 
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Depoi8  de  limitar  as  attríbuiçQes  dos  tribunaes  de  París 
e  de  Toulouse,  creou  outros  de  novo,  que  lhes  dimiDuiram 
a  alçada  e  influencia,  em  Grenoble  e  Bordeaux,  e  correndo 
os  annos  em  PerpinhSo,  Dijon,  Âix,  e  Reones. 

Vé-se,  pois,  que  a  revolução  nSo  poupava  nenhuma  aris- 
tocracia. Lógico  e  perseverante  Luiz  XI  não  deu  quartel  nem 
ás  grandes,  nem  ás  pequenas.  O  livel  do  poder  absoluto  de- 
via passar  por  cima  de  todas  as  cabeças ;  por  isso  as  orde- 
nações, tendo  ferido  a  aristocracia  militar  e  a  ecclesiastica, 
e  descendo  sobre  a  judiciaria,  não  parou  ainda  n'ellas.  Cou- 
be a  sua  vez  á  burguezia. 

Nas  cidades  existiam  magistrados  populares  eleitos  para 
presidirem  á  repartição  dos  tributos ;  mas  o  uso  tinha  con- 
vertido a  eleição  n'uma  pura  formalidade,  e  o  cargo  conti- 
nuava sem  interrupção  nas  mesmas  pessoas,  e  nas  mesmas 
lamilias. 

A  consequência  d'esta  espécie  de  monopólio  era  a  des- 
egual  distribuição  das  contribuições,  poupando-se  mutuamen- 
te os  Gollectores  para  carregarem  o  maior  peso  sobre  os  po- 
bres, que  não  podiam  com  elle. 

Luiz  XI  não  hesitou.  A  sua  justiça,  n'este  caso  equita- 
tiva e  imparcial,  cortou  o  mal  pela  raiz.  Um  alvará  decla- 
rou todos  os  propostos  fiscaes  suspensos  do  exercício,  e  trans- 
feriu para  o  conselho  de  contas  o  exame  e  responsabilidade 
das  operações  dos  exactores. 

Os  abusos  mais  antigos  e  respeitados,  cuja  impunidade 

corria  com  força  de  lei,  viram-se  de  súbito  acommellidos  e 

annuUados  pelos  decretos  de  um  soberano,  que  não  perdoava. 

As  companhias  e  confrarias  queixavam-se  egualmente  em 

altos  brados. 

O  seu  amor  próprio  e  preconceitos  não  foram  mais  con- 
siderados, do  que  os  privilégios  da  nobreza,  do  clero,  e  da 
judicatura.  O  machado  rtformador,  alçado  sobre  todos,  ai-- 
cancou-as. 
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O  príncipe  mandava  construir  e  armar  navios,  e  Ifipu-r 
iava-08  sem  chamar  os  seus  fiéis  galeotes  de  Díeppe  e  da  Bo- 
chella.  Para  eclipsar  a  universidade  de  Paris  creava  outra 
em  Bourges ,  e  povoava-a  com  os  estudantes  do  Meio-Dia 
chamados  às  suas  aulas. 

NSo  contente  com  estas  demotistraçSes ,  permittía  ainda 
que  entrassem  no  reino  artífices  estrangeiros ,  e  franqueava 
as  feiras  novas  de  LiSo  aos  hollandezes  e  flamengos ,  rele- 
vando-os  do  pagamento  dos  direitos  de  successao. 

Por  todos  os  lados  appareciam  as  mesmas  tendências. 

Em  dois  annos  Luiz  XI  propoz-se  demolir  quasi  pedra 
por  pedra  as  viciosas  instituições,  que  entorpeciam  as  indus- 
trias e  o  commercio,  subjugando  todas  as  influeneias  pode- 
rosas ,  6  pretendendo  substituir  a  auctoridade  absoluta  do 
rei  á  accSo  dissolvente ,  que  a  lucta  das  rivalidades  perpcr 
tuava  no  Estado. 

Para  nao  deixar  um  só  ponto  sensível  por  tocar  o  herdei- 
ro de  Carlos  YII  nSo  duvidou  arremessar  ás  faces  da  nobreza 
a  máxima  injuria,  nobilitando  quasi  sem  escolha  villaos  ol)- 
scuros,  mercadores,  lavradores,  agentes  forenses,  e  outros. 
Em  Toulouse,  por  exemplo,  houve  um  verdadeiro  sobresalto 
entre  os  seus  vaidosos  magnates,  quando  um  enxame  de  peSos^ 
fidalgos,  tirados  de  profissSes  humildes,  invadiu  a  um  ace^ 
no  do  príncipe,  e  quasi  de  assalto,  as  curues  veneradas  das 
antigas  corporaçSes.  Nobilitar  por  ordens  summarias  os  ple^ 
beos  nao  equivalia  a  exaotorar  a  nobreza  de  linha'gem  ? 

Era  muito  para  um  só  homem  e  para  a  épocha !  Como 
na  torre  de  Babel  a  confusão  das  linguas  pôz  termo  á  em- 
preza.  Âggredindo  sem  dislincçao,  o  rei  achou-se  desampa- 
rado de  todos,  e  por  tudo  querer  tudo  perdeu  ^ 

D.  Mo  II  conhecia  melhor  os  homens  e  as  cousas.  Mos- 
trou-M  paciente  e  dissimulado  em  quanto  careceu  de  tempo 

*  Vide  Michelct.  Luiz  XI,  e  Carlos,  o  Temerário.  (1461-1477). 
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para  se  preparar ;  e  nunca  ameaçou  senSo  depois  de  seguro 
de  ter  ao  pé  de  si  a  força.  N'elle  a  palavra  e  a  acção  eram 
quasi  sempre  companheiras ;  e  como  nunca  tentou  senio  o 
que  podia»  soube  descriminar  os  interesses  e  as  classes,  bus- 
cando no  povo  dos  concelhos  os  seus  alliados  naturaes  con* 
tra  as  aristocracias  detestadas  por  vexames  e  oppressQes. 

Mesmo  combatendo  com  a  nobreza»  houvense  de  modo, . 
que  separou  da  causa  dos  grandes  vassallos  as  sympathias 
dos  fidalgos  de  menor  jerarchia,  que  talvez  em  s^redo  ap- 
plaudissem  a  queda  dos  orgulhosos  donatários ,  que  no  go- 
verno de  Affonso  V  ousavam  dizer  de  si,  como  Luiz  XIV— 
o  Estado  somos  nós! 

Na  essência  o  pensamento  do  descendente  de  D.  João  I 
e  o  dp  innovador  audacioso  de  1462  em  França  eram  iden* 
ticos»  ambos  queriam  o  mesmo  pouco  mais  ou  menos ;  mas 
no  primeiro  a  prudência  corrigiu  as  impaciências  e  assegu* 
rou  o  êxito»  em  quanto  no  segundo  a  falta  de  tacto  e  a  pre- 
cipitação» confundindo  o  possivel  com  o  impraticável»  ma- 
lograram as  reformas  exequíveis»  tentando  a  Deus  com  uma 
reconstrucção»  que  os  tempos  repelliam. 

D.  João  II»  encoslando-se  ao  braço  dos  concelhos»  e  fa- 
vorecendo a  judicatura  e  o  estado  ecclesiastíco  creou  pode- 
rosos auxiliares»  em  vez  de  adversários  ou  de  indifferentes. 

Os  duques  e  os  seus  partidários»  com  os  olhos  nos  ex- 
emplos da  França »  que  a  ultima  viagem  de  Affonso  V  tor- 
nara tão  conhecida »  imaginavam  intimidar  o  novo  monar- 
cha  repetindo  a  Liga  do  Bem  Commum ;  mas  os  erros  de 
Luiz  XI  não  escaparam  ao  seu  imitador. 

Em  li81  o  neto  do  infante  D.  Pedro  soube  aprender  dos 
revezes  de  um  príncipe  hábil»  e  abstendo-se  de  copiar  as  le- 
viandades da  revolução  de  Ii61-li6i»  aproveitou  o  que  se 
podia  acceitar  sem  perígo ,  deixando  para  outros  a  missão 
espinhosa  de  completarem  as  suas  reformas. 

(Continua.)  l.  a.  eebello  da  silva. 
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CARTA  nVEDITA 

DO 

VICE-REI  D.  FRANCISCO  DE  ALMEIDA 
A  ELREI  D.  MANUEL. 

(G01VGÍU6Ã0.) 


Qaanto  ã  pimenta  e  drogas  que  vão  a  levante  saiba  V.  A. 
que  não  desta  costa,  se  não  de  Malaca,  e  Sumatra  e  de  Dio, 
onde  nasce  muita  pimenta  longa  e  redonda :  e  muito  bem 
sei  per  onde  passa ,  e  em  que  tempo ;  até  agora  nSo  lhe 
pude  mandar  tolher  a  pasagem ,  porque  nSo  tenho  o  prin- 
cipal. 

Quanto  a  me  mandar  que  entenda  nas  cousas  de  Malaca 
se  V.  A.  fôr  bem  informado  de  mim,  e  do  que  cá  faço,  es* 
cusareis  m'o  lembrar :  destruamos  estas  gentes  novas,  e  as- 
sentemos as  \elhas  e  naturaes  desta  terra  e  costa ,  e  depois 
vamos  vêr  terras  novas :  e  tudo  se  lá  fará,  quando  cá  o  fôr 
Campo  nosso,  que  elles  nos  rogarão  com  ellas :  porque  da- 
qui a  Malaca  é  monção  apartada,  tempos  limitados;  e  adver- 
sos huns  dos  outros. 

Quanto  as  couzas  de  Ormuz  lá  verá  Y.  A.  como  ficão, 
e  o  estado  em  que  as  deixou  Affonso  de  Albuquerque  que 
perdoe  Deus  a  Tristão  da  Cunha  porque  o  não  trouxe  á  ín- 
dia, porque  todo  o  vosso  serviço  seria  alabado :  e  souberam 
elles  na  costa  d'além  que  estávamos  cá  todos  em  guerra ,  e 
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esqueceram-^  disso.  E  acerca  das  couzas  do  mar  Roxo  (jue 
diz  que  o  nSo  avisei,  mal  posso  eu  dar  conselho  do  que  não 
sei  y  e  o  que  agora  entendo  he  que  dizem  que  paraes  o  de 
cá ,  para  mandardes  lá ;  'porque  a  armada  que  hade  ir  ao 
estreito  hade  entrar  com  levantes  que  sao  em  Dezembro  e 
Janeiro ,  e  tornar  em  Março  com  os  ponentes,  e  se  lá  qui- 
zer  invernar  estará  até  Agosto,  e  estarão  em  muito  risco  de 
os  tomarem. 

Gulpa-me  Y.  A.  porque  não  aviso  das  couzas  de  cá: 
todo  o  necessário  lhe  tenho  meudamente  escritto  afora  o  que 
vay  no  tombo  de  Gaspar  Pereira ;  o  castello  de  Gochiro  he 
feito  de  pedra ,  e  cal ,  assim  como  o  dírao  esses  que  de  cá 
vão :  tem  a  porta  para  o  rio  onde  tem  viração  de  melhores 
ares  que  os  paços  de  Cintra. 

Culpa-me  V.  A.  que  vos  não  escrevo  os  navios  que  cá 
faço  e  a  repartição  que  faço  delles :  eu  cuidava  que  Gaspar 
Pereira  volos  escrevia :  parece-me  que  se  occupou  em  ou- 
tras couzas ,  e  esqueceramlhe  essoutras :  mas  atras  digo  o 
que  fiz :  e  pois  a  armada  em  que  me  mandais  ir  não  vem, 
com  os  que  temos  iremos  buscar  estas  gentes  a  Dio ,  e  será 
de  nós  o  que  Nosso  Senhor  fòr  servido. 

Já  y.  A.  por  minha  carta  terá  sabido  que  fiz  o  Gastei- 
lo  de  Gananor  e  desfiz  Angediva ;  com  o  castello  de  Cana-- 
Qor  os  mouros  se  muito  agastarão :  se  V.  A.  hade  entender 
nas  couzas  da  índia  de  verdade  náo  he  seu  serviço  entender 
em  outros ;  e  se  cada  dia  se  cá  hade  armar  unoa  in- 
venção ,  sem  informação  do  que  cá  vay ,  perder-serQos  ha 
tudo  em  pouco  tempo :  isto  digo  a  V.  A.  per  meu  descar- 
go, pois  que  sei  que  vos  hade  desprazer,  elh'o  escrevo  por 
nom  ficar  comigo  a  culpa. 

Por  Diogo  Mendes  Gorrôa  e  Tristão  da  Gunha  lhe  dou 
toda  a  informação  de  Galecut,  se  elles  não  mudarem  a  em- 
baixada, como  fez  aos  cappitSes  da  outra  costa  que  por  mi- 
nha crença  que  levava  lhe  disse  que  se  fossem  a  Çocotora , 
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ecá  mandaram-lhe  dizer  por  conselho  do  mesmo  Tristão  da 
Cunha  que  ainda  que  V.  A.  os  mandasse  a  alguma  parte 
que  o  não  fizessem^  mas  que  se  viessem  cá  que  cumpria  a 
vosso  serviço. 

O  aljôfar  e  pérolas  que  me  manda  que  lhe  envie  i^  as 
posso  haver  que  as  ha  em  Ceylão  e  Carie,  que  sSo  as  fon* 
tes  delias :  compralas-ja  com  o  meu  sangue%  e  com  o  mea 
dinheiro ,  que  o  tenho  porque  vós  m'o  dais :  os  sinabafos , 
porcelanas ,  e  mais  couzas  deste  jaez  âo  mais  longe :  se 
meus  pecados  me  cá  tiverem  mais  tempo  trabalharei  por  ha*^ 
ver  tudo :  as  escravas  que  diz  que  lhe  mande  tomam-se  de- 
pressa j  que  as  gentias  desta  terra  são  pretas ,  e  mancebas 
do  mundo,  como  chegao  a  dez  annos. 

Sofala  he  tão  grande  couza  como  lá  dizião :  eu  vo-Fa  tí-^ 
nba  grangeado  com  Nuno  Vaz  nella,  e  V.  A.  mandou  o  que 
foi  vossa  vontade :  a  fortaleza  e  feitoria  que  em  Moçatnbi*- 
que  mandastes  fazer  não  era  vosso  serviço ,  porque  os  que 
ahi  estivessem  resgatavam  em  Angoja,  em  parçaria  com  os 
de  Sofala :  ouve  esta  informação  dos  que  lá  estavão  :  saiba 
Y.  A.  e  achará  que  lhe  fallo  verdade :  e  não  provejo  Sofo-^ 
la  com  capitão,  que  ella  ha  bem  mister,  nem  dou  regimen-^ 
to  aos  de  Moçambique  do  que  facão ,  nem  capitão ,  porque 
quando  de  cá  chegasse  o  que  eu  mandasse  chegaria  o  que 
Y.  A.  enviasse  que  o  botaria  deshonradamente  fóra ,  e  mi- 
nha obra  ficaria  em  balde.  Bom  he  que  venhão  vossos  ca*- 
pitães  ordenados  como  em  Moçambique,  nem  tenhão  quatro 
bandeiras  na  gávea,  e  que  saibão  a  maneira  que  hão-ide  ter 
com  o  caiutão  ou  Alcaide  que  ahi  estiver,  pellas  couzas  que 
hi  passarão :  os  navios  grandes  nem  pequenos  não  vierão 
cá  ter. 

Do  lemile  das  licenças  dos  escravos,  eu  não  passo  nada 
mais  do  que  aquíUo  que  me  requerem  vossos  capitães  que  lhe 
são  necessários  para  levarem  as  náos  a  Portugal ;  porque  eK- 
les  não  trazem  gente,  nem  amarras ,  nem  apparelhos ,  nem 
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mantimeAlos,  nem  as  couzas  que  lhe  sío  necessárias :  íéVào 
08  escrayos  que  me  parece  que  lhe  sao  necessários  para  lhe 
nâk)  morrer  a  gente  com  trabalho,  como  V.  A.  verá  por  Tris- 
tão da  Cunha  que  a  sua  náo  partio  de  cá  com  cem  escravos, 
e bem  verá  os  que  lá  chegarão:  não  são  chegados  cá  os  offi- 
ciais,  nem  os  outros  provimentos,  e  tudo  he  porque  osvos^ 
80s  oficiais  de  Lisboa  dizem  que  vos  forrão  dinheiro  em  des- 
pedir as  armadas  em  Abril. 

O  erro  que  fiz  nos  que  perdoei,  ò  regimento  de  Y.  A. 
não  me  defendia,  e  vossa  carta  me  outhorgava  o  poder  que 
os  perdoasse  em  todas  as  outras  couzas  de  justiça,  e  de  fa- 
zenda como  vossa  própria  pessoa :  a  mor  parte  dos  que  per- 
doei erão  vossos  creados  que  ja  agora  hão  mister  perdão  de 
Deus :  não  perdoarei  mais  nenhum  e  para  meu  descargo  di- 
go a  V.  A.  que  não  mandeis  cá  degradados,  porque  he  mais 
serviço  de  Deus  haverem  lá  a  pena  de  seus  delictos ,  nem 
mandeis  outros  homens  que  constrangidamente  estêem  cá ; 
V.  A.  entenderá  bem  o  que  porque  o  digo. 

Quanto  ao  aviso  que  teve  da  armada  que  fazião  os  Tur- 
eos  para  cá  fora  serviço  de  Deos  e  vosso  o  soccorrerdes  com 
gente  e  com  prata  das  Igrejas ,  e  se  disser  com  vossa  Real 
Ptessoa,  ainda  direi  como  quem  mais  vos  ama,  que  quem  o 
contrario  disser. 

y.  A.  terá  sabido  que  depois  que  cá  ei^u  as  náoá  dos 
mercadores  tratei  propriamente  como  as  nossas ,  e  alguma 
conza  melhor ,  porque  o  havia  por  bem  do  vosso  serviço : 
pelo  que  era  justa  razão  que  nos  trabalhos  ellas  ajudem  as 
vossas ;  e  digo  isto  porque  agora  mandei  ir  nellas  alguns 
doentes,  e  aleijados  da  guerra,  e  puserão-n'o  por  aggravo  : 
e  fizerão-me  per  isso  um  requerimento  que  he  cousa  assas 
deshonesta,  não  podendo  elles  tomar  a  Portugal,  se  os  eu 
cá  não  provera  dos  armazéns. 

Cá  nos  veio  a  certeza  que  Y.  A.  nos  manda  hir  atodo- 
los  officiais  que  cá  estamos,  por  termos  acabado  os  três  an- 
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fitô  para  qae  viemos  ordenados.  D.  Álvaro  por  isso  mepe^ 
dio  licença,  e  por  saber  que  Y.  A.  D.  Pedro  roeu  sobrinho 
mandava  >  eu  lh'a  dei  ^  posto  que  muito  me  peâou  porque 
sua  companhia  me  era  cá  boa  para  vosso  serviço »  e  meu 
descanço :  se  cá  ouvera  moor  armada  não  o  mandara  tão 
síBgello,  porque  vos  tem  muito  bem  servido^  e  he  dos  qui'- 
lates  que  V.  A.  sabe« 

Pois  que  Y.  A.  manda  que  das  cousas  que  faço  ve^ 
ja  escrito»  couza  que  a  mim  sempre  me  pareceo  mal  dos  ho- 
mens de  bem,  falo  hei  com  protestação  qite  o  erro  que  nís^ 
80  ouver ,  não  he  por  minha  culpa.  Depois  que  Tristão  da 
Cunha  daqui  partio  se  passou  o  que  atraz  he  escrito,  de  que 
os  mouros  estão  tão  favorecidos ,  e  com  tanta  esperança , 
quanta  lhe  Nosso  Senhor  tornará  em  sua  confusão  e  deses* 
peração  para  elles :  a  moor  parte  da  vossa  gente  com  assas 
medo ,  e  desconfiança  por  verem  os  desfavores  que  de  lhe 
láa  vem,  e  não  lhe  pagarem  seu  ordenado,  e  tão  desconten-* 
tes  que  darião  quintalladas,  para  que  os  deixassem  hir  des* 
te  trabalho :  cá  lhe  disseram  da  maneira*  que  hão-de  ficar 
depois  de  minha  ida,  e  derão  vosso  feito  por  perdido,  e  se 
minha  embarcação  chegara ,  os  principaes  e  todos  tinham 
assentado  fazerem-me  que  não  fosse,  o  que  o  tempo  atalhou. 
Nosso  Senhor  sabe  o  porque  o  digo  a  Y.  A. ;  porque  se  eu 
fdr  vivo,  quando  chegarem  vossos  mandados,  por  mais  re^ 
querimentos  que  me  facão ,  os  heide  cumprir  ao  pé  da  let- 
tra :  porque  as  couzas  que  tocão  em  fidelidade  são  tão  de- 
licadas que  por  nenhuma  couza  deste  mundo  os  homens  de 
preço  se  devem  pôr  em  disputa :  por  isso,  senhor,  volo  de- 
claro por  meu  descargo,  e  digo  que  mandeis  cá  homem  de 
muito  preço  por  Yiso-Rey,  e  por  mais,  se  mais  poder  ser, 
zeloso  da  verdade  cheo  de  riqueza;  não  lhe  limiteis  estas 
pouquidades  de  vossa  fazenda,  de  que  me  reprehendeis,  nem 
mandeis  nada  de  lá  sem  haver  primeiro  o  conselho  de  cá,  e 
confiai  tudo  do  vosso  Yiso-Rey,  e  agradecer-lhe  o  que  acer- 
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lar  e  dar-lhe  a  pena  do  que  errar.  NSo  sei  o  que  vos  apro- 
veitará chegarem  vossas  armadas  a nem  a  Suez  se  cá 

na  índia  voa  tomarem  as  náos  de  carregação  e  destruirem 
as  fortalezas :  e  se  vos  dizem  que  bir  ao  Estreito  atalha  que 
não  venhão  para  cá  armadas ,  em  Dio^  estão  veneseaoos  e 
mouros  do  soldão,  fazendo  náos,  e  galeSes  com  que  nós  ha- 
vemos de  pelei/ar,  e  tem  abastança  de  tudo  o  que  lhe  cum* 
pre,  e  a  nós  mingua. 

Jorze  Barreto  fiz  Capitão  de  Cochim  té  vèr  quem  V.  A. 
manda :  porque  assim  m'o  encarregastes  por  vossa  carta : 
de  sua  pessoa  sou  tão  contente,  que  tudo  lhe  encarr^ria: 
e  não  metti  aqui  Manoel  Façanha  que  por  ser  dq  forte  con- 
dição disserão  todos  vossos  officiaes  que  por  isso  largaríão 
os  ofiicios  se  elle  fosse  capitão,  e  toda  a  outra  gente  não  es- 
taria com  elle  por  cousas  que  direi  a  V.  A.  quando  aDeos 
aprazer.  Dizem  que  vem  Pedro  Ferreira  para  Gananor  por 
capitão :  eu  o  tenjio  por  homem  fiel  e  esforçado,  mas  Gana- 
nor ha  mister  homem  de  grande  marca  porque  nos  invernos 
sçmpre  ahi  invernão  muitos  fidalgos :  estes  capítulos  não  \ão 
bem  ordenados ,  porque  tenho  muita  occupação  no  espirito 
mais  do  que  V.  A.  cuida. 

Eu  escrevi  a  V.  A.  que  Quiloa  se  despovoara  porque 
Pedro  Ferreira  a  não  soube  conservar :  agora  dizem  que  man- 
dais para  ahi  o  filho  do  Pestana  por  Capitão  e  a  Y.  A.  cum- 
pre ter  ali  hum  homem  de  tantas  barbas  brancas  como  eu. 

V.  A.  he  assi  obrigado  ao  Rey  de  Melinde  como  sabe , 
e  para  bom  exemplo  deve  ser  de  V.  A.  muy  honrado,  e  fa- 
vorecido com  mercês ,  pois  tanto  repairo  e  bom  gasalhado 
tem  feito  e  láz  a  vossas  armadas,  e  gente  que  ahi  vem  ter : 
em  paga  do  qual  vossos  capitães  9fi  desordenão  tanlq  sa  se- 
guridade que  aehão  na  terra ,  que  lhe  fazem  tantoa  males 
que  ja  o  Rey  ali  não  estivera  se  de  cá  o  não  sustivesse 
com  cartas  e  palavras  vans  de  que  nunca  lhe  vem  o  fruíto. 
Dizem  que  mandais  ahi  por  feitor  Sancho  de  Pedrosa :  de 
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daas  será  uma ,  ou  os  mouros  volo  matarão ,  com  os  que 
com  elle  estiverem,  ou  o  Rey  se  despousará  da  terra^  e  as 
razões  disso  D.  Álvaro  as  dará  a  Y.  A« 

V.  A.  manda  cartas  de  recommendados  para  vossos  crea- 
dos :  elles  cuidSo  que  trazem  nellas  capitanias  e  fey torias,  e 
porque  logo  Ih^as  nSo  dão  se  mostrão  aggravados :  será  bom 
que  merecão  porque  nSo  sei  que  esperança  terão  os  de  cá, 
vendo  que  dais  lá  o  que  elles  tem  ganhado  com  o  seu  san- 
gue. 

Poderá  ser  que  cuide  V.  A.  que  deixo  de  carregar  meu 
ordenado  estes  annos  passados  por  nSo  folgar  com  dinhei- 
ro :  eu  não  sou  virtuoso ,  mas  faço-o  porque  veja  a  vossa 
gente  que  trabalho  por  vosso  serviço,  em  vosso  proveito,  e 
não  estimo  minha  perda^  e  que  tomo  para  mim,  e  nego  pa^ 
ra  elles ,  que  seria  muito  descrédito  para  as  resOes  e  escu- 
sas que  lhe  de  mim  dou  quando  me  requerem  suas  carre^ 
gaçSes ;  pelo  que  tem  em  mim  aquella  confiança  que  mui- 
to cumpre  a  vosso  serviço.  E  comtudo  seu  trabalho  he  tan- 
to, e  com  a  vista  de  siias  desconfianças  porque  vêem  o  que 
de  lá  vem,  que  poucos  ha  que  não  dessem  seus  vencimen- 
tos porque  os  deixem  hir :  em  maneira  que  o  anuo  passado 
quando  meu  filho  que  foi  estava  em  Ghaul  se  fez  huma  con- 
juração entre  mais  de  cincoenta  homens  de  mar  para  se  pas- 
sarem aos  mouros :  e  isto,  sem  mais  outra  couza  que  ás  re- 
s9es  que  digo :   porque  os  mouros  lhes  dão  grandes  soldos 
e  muitas  larguezas,  de  comdenaçãa  de  suas  almas :  houve 
meu  filho  disso  aviso  e  com  todas  as  manhas  os  atalhou , 
que  uio  houve  effeito  seu  propósito ,  e  os  segurou  thé  que 
veyo  aquella  pel^a  de  que  se  seguio  o  que  eu  mereci  a  Deos. 
Outros  fltti^o  outro  ajuntamento  para  também  se  passarem 
para  os  mouros,  estando  Garcia  de  Souza  com  Fertião  Soa- 
res^ no  cabo  de  Gomorim :  foi-lhe  dado  aviso,  prendeu  o 
principal  que  trouxe  em  ferros.  Digo  a  V.  A.  éslas  couzas 
porque  saibais  que  a  vossa  gente  cá  hade  andar  contente  de 
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bons  pagamentos  aos  de  baixa  sorte ;  e  aos  outros  jcom  bons 
galardoes,  e  seus  serviços  gratificados,  porque  se  assim  nao 
fòr,  perdereis  todo  vosso  serviço. 

Dizem  cá  que  mandais  que  Àffonso  de  Albuquerque  fi- 
que neste  meu  cargo  para  governar  estas  cousas :  será  bom 
perguntardes  aos  que  de  cá  vão  que  altos  n»n  baixos  fica- 
rão com  elle.  Nisto,  Senhor,  provede  com  tempo,  porque 
os  Capitães  e  vossos  criados  foram  com  elle  em  tanto  desva- 
rio que  os  prendeu,  e  injuriou,  dizem  elles  que  por  lhe  re- 
quererem as  cousas  de  vosso  serviço :  pelo  que  depois  de 
Ormuz  alevantado  como  V.  A.  saberá,  Affonso  Lopes  da  Cos- 
ta, Manoel  Telles  de  Mello,  António  do  Campo  se  vieram  em 
minha  busca  com  requerimento  por  escrito,  a  que  elie  não 
quiz  responder ;  e  taes  apontamentos  me  deram  que  os  nSo 
pude  culpar,  nem  comdenar  Affonso  de  Albuquerque.  Che- 
garão em  tempo  de  necessidade,  metli-os  em  vosso  serviço, 
trabalharei  por  saber  a  verdade,  porque  da  que  soube  man- 
do a  V.  A.  por  inquirições :  Affonso  Lopes  vay  em  alguma 
culpa,  lá  o  ouvirá  Y.  A.  de  sua  justiça ;  e  se  Aflonso  de 
Albuquerque  vier  lambem ,  farei  o  que  me  requerer ,  com 
justiça :  também  João  da  Nova  e  Francisco  de  Távora  mui- 
to se  queixavão  de  seu  máo  trato ;  eu  nisto  não  usei  enten- 
der, porque  V.  A.  manda  de  lá  o  que  lhe  praz. 

Porque  temos  certa  nova  destas  armadas  que  se  juntao 
contra  nós  com  todos  os  mouros  desta  costa  thé  Ormuz,  pa- 
receo  bem  a  todos  tomar  a  náo  Belém  para  Jorze  de  Mello 
andar  nella ,  assi  como  verá :  para  o  que  elle  inflanoimado 
no  amor  de  vosso  serviço,  muyto  folgou,  esquecido  do  pou- 
co proveyto  e  muyto  perigo,  em  que  havia  de  entrar.  Flor 
de  la  Mar  concertei  para  nella  andar  com  João  da  Nova , 
capitão  delia,  assi  como  verá. 

Cinco  creados  meus  me  vieriío  cá  buscar :  não  vieriío  as- 
sentados em  soldo ,  e  quintalladas ,  mandei-os  assentar  em 
lugar  de  outros  que  cá  morreram :  faço  disto  lembrança  a 
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V.  A.  porque  sê  o  pSo  houver  por  bem  mande  que  se  des- 
conte no  meu. 

António  Raposo  veyo  aqui  de  Sofalla,  que  lá  fòraescri-' 
vão ,  e  trouxe  tanto  ouro ,  que  me  conveio  entender  o  que 
me  disuam :  mandei  sobre  isso  fazer  diligencia,  achei-lhe  o 
ouro  6  culpas  que  a  Y.  A.  envio :  contada  a  sua  fazenda , 
sequestrada  ^  não  me  quiz  intrometer  a  julga-lo ,  porque  o 
Vlso-Rey  que  não  pode  perdoar,  não  deve  comdenar :  V:  A. 
fará  lá  sua  justiça. 

Este  anno  mandei  fazer  huns  poucos  de  laudees  for- 
tes e  bons  para  a  guerra ,  e  meneáveis  para  os  marean- 
tes que  he  piedade  vêr  vossa  gente  pelejar  nua,  e  cora  boa 
vontade :  e  porque  já  vou  entendendo  alguma  couza  da  ín- 
dia, digo  que  se  a  vossa  armada  fòr  poderosa,  como  praze- 
rá a  Nosso  Senhor  quê  sempre  seja ,  houvéramos  trigo  a 
vinte  e  cinco  reis  o  alqueire ,  comprado  a  troco  de  merca- 
dorias :  arroz  de  graça,  e  comprando-«e  por  mercadorias  se 
achará  muyto ,  e  custará  o  fardo  a  cento  e  vinte  reis,  que 
t»n  quatro  alqueires  e  meio :  mas  Deos  nos  dá  sempre  tan- 
to das  presas  que  se  vende  o  sobejo,  e  fica  avondança  pa- 
ra as  armadas,  e  partimos  com  as  náos  de  carregação: 
também  haveremos  breu  em  abastança  thé  quatrocentos  reis 
o  quintal ,  linho  em  abastança ,  e  mais  barato,  que  lá  to- 
mos, cordoaria  com  todos  seus  petrechos,  e  cairo  em  abas- 
tança. 

Senhor  nSo  he  vosso  serviço  que  Mestres  venhão  por 
feitores  das  náos ,  porque  não  podem  entregar  e  receber  e 
dar  aviamento  ao  carregamento  das  náos,  e  tomando-lhe  con- 
ta perdeiio  suas  fazendas :  ao  menos  melhor  seria  que  o  fos- 
sem 08  pilotos ,  que  chegando  ao  porto  desamparão  a  náo , 
e  andlo  folgando  em  terra  thé  que  tornão  a  partir :  se  es- 
tas couzas  os  vossos  oficiais  as  bem  governassem  de  lá,  em 
hum  só  mez  se  carregão  aqui  quantas  desse  Reyno  vies- 
sem. 
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Manda  V.  A,  cá  Juiz  do  peso,  que  he  bum  offieío  sem 
corpo,  porque  no  inverno  se  toma  a  pimenta  a  troco  de  mer- 
cadorias em  tempo  que  o  feitor  anda  tam  ooioso,  que  vai  á 
igreja,  ou  anda  a  monte ;  e  quando  vem  a  pimenta  a  vay 
receber  um  escrivão ,  e  pe8ão-n'a  os  pesadores  que  ElAey 
para  isso  ordenou  que  por  pouco  que  os  o  feytor  oontenle, 
deixarão  a  balança  do  cbSo  meyo  dedo ,  e  o  vosso  Juiz  de 
peso  n3o  sei  que  nisto  pôde  aproveitar  que  bom  seja  pêra 
vosso  serviço. 

Tem  V.  A.  na  feitoria  cobre  que  se  n9o  gastará  em  cin- 
co annos,  e  vermelh&o  sem  numero,  e  chumbo  muito  mais, 
azougue  que  nio  há  casas  em  que  caiba :  pannos  de  laa  to** 
dos  apodrecem :  escarlatas  se  gaatão  pouoas,  alguma  couza 
menos  do  preço  que  lá  custSo :  ha  muitos  espelhos,  oeulos, 
chapéos,  sellas,  ginetas  que  he  muy  certa  mercadoria  para 
cá :  não  creio  que  os  vossos  officiais  de  Lisboa  cá  mandassem 
estas  sobejidões  se  disso  lhes  nao  viesse  proveyto,  e  por  isso 
não  aguard&o  que  lhe  vá  recado  dos  officiais  da  índia ,  ou 
para  melhor  dizer  do  vosso  Viso-Rey ,  e  não  vos  causarão 
tanta  perda :  dois  annos  he  que  comprámos  cá  a  mão  do  par 
pel  a  cem  reis  que  elles  cá  mandam  vender,  e  para  as  vos- 
sas feytorias  não  mandão  nenhum. 

V.  A.  me  manda  a  maneira  como  se  paguem. os  soldos 
e  desembargos ,  e  que  se  carreguem  as  náos :  eu  rogo  a 
Deos  que  me  encaminhe  o  entendimento,  com  todas  as  vos- 
sas oouzas  acerte  como  he  vossa  vontade :  porque  compríl- 
)as  como  de  lá  vem  ordenadas  oom  os  avessos  que  ellas  cá 
teem,  quem  as  acertar  iária  milagres  em  vida :  saiba  V.  A. 
que  eu  heíde  tapar  se  puder  os  buracos  que  se  nos « . .  ^ . ; 
he  bem  que  saifoaes  que  todos  vossos  oreados  e  gente  que  cá 
tendes,  todos  estão  em  muita  desconfiança  do  nuooa  serem 
pagos  do  que  lhe  devem ,  e  mais  vendo  que  mandai»  de  lá 
officiais  pêra  os  cargos  que  eUes  merecem  por  gerai^o»  alei- 
jões e  feridas ;  é  V.  A.  tão  esquecido  disto  que  IheqoebnuH 
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ia  OS  corações  e  vontedes :  e  desejio  de  hir  viver  a  outras 
ierras ,  e  com  quanto  eu  pude  remedear,  dever-se-hão  cem 
mil  cruzados  thé  laneiro  de  SOS. 

V.  A.  deve  haver  bom  couselho  sol»^  esta  historia ;  por- 
que 86  querds  soster  a  índia  haveis  de  pagar  a  gente ,  ou 
que  venha  de  lá  desenganada  que  lhe  pagarEo ,  quando  lá 
tornar,  porque  dos  que  de  lá  vêem  nSo  pode  V.  A.  saber  a 
desconflança  em  que  ficam  os  de  cá,  e  as  mais  cousas  que 
fallSo :  que  eu  faço  que  as  não  sei,  e  isto  só  porque  lhe  n2o 
pagão :  e  vendo  vir  de  lá  feitos  oflBciais  quem  nunca  Iraba^ 
Ihott,  que  são  escândalos  que  causao  andar  esta  gente  srai 
coraçSes. 

En  uma  carta  que  me  deu  Álvaro  Barreto  V.  A.  me  fas 
aquella  honra  que  eu  a  Deos  não  mereço  e  neUa  manda  que 
tBsi  o  diga  a  vossos  criados,  o  que  assi  fiz,  e  seus  espíritos 
ficarSo  alevantados,  pelo  que  elles  e  todos  beijamos  as  reais 
nuffis  de  V.  A. :  mas  não  fique  esquecido  o  efieito  de  ião  reais* 
palavras  porque  não  fique  em  dobro  o  escândalo:  porque  os 
que  cá  servem  nao  carecem  de  galardão,  e  se  de  vós  o  não 
houverem  neste  mundo,  havello-hão  de  Deos  no  outro. 

Mandei  que  os  mareantes  da  minha  companhia  carregas-' 
sem  seus  vencimentos,  eassi  a  todos  nas  outras  quatro  carr 
regaçOes ,  que  se  acabão  em  Março  quatro  annos ;  e  o  di- 
nheiro do  desembargo  que  me  V.  A.  mandou,  por  não  cres- 
cer tanto  minha  divida,  e  para  o  anno  não  poderião  carre- 
gar os  que  comigo  quizessem  hir ,  prazendo  a  Deus,  e  por 
isto  carreguei  isto  que  lá  vay,  e  tomamos  o  risco,  em  todalas 
náos  deste  anno,  novas  e  velhas :  porque  todos  disto  foram 
contentes  com  fabricações  que  disso  mandei  fazer :  e  se  nes- 
tas c«rr€|gaç9es  dey  máo  entendimento ,  lá  mande  Y.  A.  o 
que  fdr  seu  serviço. 

Be  Ceylão  tinha  ja  informado  a  V.  A.  por  homens 
que  lá  foram,  e  cartas  que  agora  de  lá  vieram,  assi  achar 
rao  a  terça  assentada  e  o  Padrão  em  pé  como  o  poz  meu  fi- 
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lho :  dito  tenho  a  V.  A.  quo  será  bom  ali  uma  fortaleza : 
porque  lodalas  navegaçCes  qne  correm  da  parle  do  Sul  que 
he  de  todalas  partes,  de  Malaca,  Sumatra,  Pedir,  BengaJa, 
Pegu  não  podem  passar  para  a  banda  do  Norte  arredados 
desta  ilha  de  Geylio,  mas  forçadamente  para  navegarem  cer- 
tos hão-de  baver  a  vista  delia ,  e  podiâo*lhe  tolher  esta  na- 
vegação meya  dúzia  de  navios,  e  se  podia  fazw  a  Fortaleza 
sem  perigo  em  huma  ponta  qne  faz  sobre  o  porto  como  Ca- 
nanor,  em  que  está  hum  poço  de  agua :  prazerá  a  Nosso  Se- 
nhor que  nos  encaminhará  que  a  foçamos  em  aecrescenta- 
mento  do  vosso  serviço. 

Se  o  corregimento  das  vossas  náos  não  fosse  lanto  par- 
tirião  d'aqui  todas  em  Novembro :  mandai,  senhor,  que  vo- 
Tas  corrijão  de  verdade ;  porque  dizem  cá  que  se  vos  ga- 
bão os  ofhoiaes  que  corrigem  as  náos  com  menos  custo  que 
as  armadas  passadas :  o  que  certifico  a  V.  A.  que  vos  cau- 
sa perda  a  novidade  por  causa  do  máo  corregimento :  que  isto 
ganhão  os  mercadores  dobrado  pelo  bom  corregimento  de 
suas  náos :  e  mande  V.  A.  que  partão  em  Fevereiro,  o  mais 
tardar,  porque  bem  vedes  o  jogo  que  vos  tem  feito  o  parti- 
rem  as  náos  de  lá  tarde;  e  perguntai  a  vossos  officiaes 
qual  he  mór  perda  se  gaslar  e  perder  hum  mez  e  dois  de 
soldo  d^armada  qtie  elies  dizem  que  vos  aproveítão  em  de- 
ter a  partida  das  náos  em  Lisboa,  ou  se  he  mór  perda  hum 
anuo  que  as  náos  ficão  em  Moçambique,  porque  che^o  tar- 
de, do  que  elles  darão  conta  a  Deus  da  gente  que  ahi  mor- 
re ao  desamparo,  de  que  eu  não  tenho  a  culpa. 

Eu  puz  em  conselho,  não  porque  me  parecesse  bem,  se 
não  por  me  não  porem  esta  culpa,  se  daríamos  em  Calecut : 
agora  quando  passemos,  e  foy  por  todos  assentado  o  que 
lá  vay  e  sem  duvida  fora  cousa  errada ;  porque  por  a  costa 
ser  muyto  má  na  desembarcação  nós  lhe  pudéramos  a  elles 
fazer  pouco  damno,  e  elles,  a  nós,  muyto  mal ;  e  também 
somos  nós  poucos,  e  elles  muytos,  e  a  vossa  gente  desarma^ 
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da,  e  miiyto  doente,  e  os  sãos  com  espíritos  cansados,  des- 
contentes ,  vendo-se  afleíjados ,  desfallecidos  do  sangue ,  da 
idade,  e  da  vida,  e  V.  A.  disto  tão  esquecido  que  dais  aos 
de  lá  o  que  elles  ganhão  cá,  pelo  que  passaremos  de  longo, 
e  hiremos,  thé  Diu,  em  busca  destas  gentes,  e  lá  fdrèmús  o 
que  nos  Deus  ajudar  per  seu  serviço  e  vosso.  Deixarei  guar- 
da na  costa  para  as  náos  de  Meca,  parece-me  que  seu  obri^ 
gado  ao  vosso  serviço  dizer*vos  que  D.  Álvaro  he  muyto 
homem  para  o  encarregardes  deste  meu  officio,  e  não  me  en*^ 
gano,  porque  volo  digo  sem  nenhuma  affeiçao,  somente  amar 
vosso  serviço  e  desencarregar  minha  obrigação  na  verdade. 

Nenhum  trabalho  dos  meus  sinto  tautò  como  o  que  te- 
nho com  vossos  capitães  da  carregação  que  andão  tam  en<^ 
godados  no  mercadejar,  do  vender  e  comprar  que  com  muy- 
to trabalho  meu  os  faço  que  vão  estar  e  guardar  nossas  náos 
e  ajudem  a  dar  aviamento  ao  carregar,  pois  nellas  lhe  fazeis 
tanta  mereâ :  hão  isto  por  muyto  aggravo,  e  dizem  de  mim 
com  palavras,  com  desattenç9es,  e  dignas  de  castigo :  hindo 
para  a  náo  de  Ruy  da  Gtanha  o  derradeiro  parao  de  pimen^ 
la,  que  levava  cem  quintaes  por  máo  aviamento  dos  mari- 
nheiros que  logo  o  não  descarregarão ,  se  perdoo :  parece*- 
me  rasSo  nesta  perda  entrar-m'os  todos ,  pois  temos  carre- 
gação ém  toda  a  frota,  e  se  isto  lá  nSo  parecjBr  justiça  equi- 
zerem  tudo  carregar  ao  capitão  folgarei  que  antes  se  carre- 
gue tudo  sobre  mim ,  porque  melhor  he  perder  a  fazenda 
neste  mundo  que  levalla  para  o  outro :  porque  eu  tenho  dei- 
la  menos  necessidade  (mercês  a  Deos)  e  a  Y.  A.  que  m'a 
dá,  e  não  será  bom  perdella  Ruy  da  Cunha  que  he  fidalgo 
pobre,  e  tem  gastado  dous  quartos  da  vida,  e  está  no  der- 
radeiro como  eu ,  mas  elle  tem  filhos  e  eu  não ,  que  hum 
que  tinha  só  perdi. 

A  muytos  dei  licença  para  que  se  fossem  porque  ,com 
affincamento  m'o  pediram :  pareceu-me  bem  dar*lh'as  por- 
que sao  elles  mais  inclinados  para  nos  servir  lá  que  cá. 
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eertamente  eu  não  sei  a  causa  disso.  Guadalajara  mandei 
que  fosse  por  sua  má  disposição  que  lhe  causou  a  guerra  e 
trabalho  de  Gananor  onde  tanto  vos  sérvio  como  todos  vos 
dirão  y  e  tão  largamente  gastou  o  seu  com  vossos  ereados , 
porque  he  digno  de  mercê ;  por  toda  a  que  lhe  fizer  beija- 
rei as  Reais  mãos. 

João  da  Nova  recebeu  aggravo  na  maneira  que  V.  A.  fez 
de  seu  officio  e  fallou-me  em  paridade ;  lembro  a  Y.  A.  que  o 
craiprou  por  seu  dinhdro ,  e  ha  quatro  annos  que  vos  cá 
serve  e  deu  a  conta  de  si  que  testemunhão  grandes  feridas 
de  que  tem  os  sinaes,  e  oom  muytos  trabalhos :  ASmiso  de 
Albuquerque  com  elle  teve  grande  differença ,  me  escreveu 
que  vos  tinha  muy  bem  servido ;  assi  que  a  meroê  lhe  seja 
em  accrescentamento  de  seu  proveito,  e  honra,  que  por  isso 
beijarei  as  Reais  mãos  a  V.  A. 

Hum  dos  paráos  que  trazia  a  carregado  que  carrega- 
va quatro  centos  quintaes,  porque  era  bom  para  o  vosso  of- 
icio, mandei-o  concertar :  para  o  levar,  tirão-lbe  hum  ferro 
que  trazia  ao  pião,  achaifo-^fae  debaixo  quatro  quintaes  de 
pimenta :  escrevo  isto  a  V.  A.  porque  saiba  que  as  quebras 
não  vão  do  pezo ,  mas  fort3(Kn'a  os  marinheiros  que  a  1^ 
vão,  e  que  estão  na  náo :  o  que  tudo  he  por  culpa  dos  vos- 
sos Gapitãiss  a  que  eu  por  vezes  descobria  este  segredo  pe- 
rante vossos  officiaes ,  pelo  que  elles  dão  bem  pouco ,  por- 
que toda  sua  occupação  he  em  seu  interesse,  e  não  em  vos- 
so serviço :  tomo  a  lembrar  a  V.  A.  que  ntmea  sereis  bem 
servido  em  quanto  vossos  officiaes  de  justiça  e  fazenda  fcH 
rem  tratantes  e  mercadores. 

Hoje  cinco  de  Dezembro  estando  ji  em  Ganaaor  com 
toda  a  frota  chegou  Afftmso  de  Albuquerque  de  Ormuz ,  e 
com  elle  Hartim  Coelho  e  D.  António  seu  sobrinho  em  na-* 
víos;  elle  no  Gime  que  trazia  força  de  bomba,  e  ficava  atrás 
Francisco  de  Távora  noRey  grande:  para  o  annoDeoi  pra- 
zendo levarei  Flor  dela  Mar  eGirneque  mandarei  concertar 
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e  carregar.  Aifonso  de  Albuquerque  foi  de  mim  recebido  co- 
mo cumpria ,  presente  Lourenço  de  Brito ,  Fernão  Soares , 
Ruy  da  Cunha»  António  de  Cintra  que  ao  presente  perante 
mi  escreve,  onde  em  presença  de  todos  lhe  puz  em  escolha 
o  que  de  sua  pessoa  queria  fazer :  porque  ir  em  minha  com- 
panhia não  era  resão  por  vir  muito  cançado,  para  o  que  se 
me  convidou  se  queria  ficar  neste  Cananor :  porque  Lourenço 
de  Brito  por  vos  servir  desejava  muito  ir-se  comigo,  ou  ir- 
se  a  Cochym,  o  que  elle  antes  escolheu  para  seu  descanço. 
Mandei  lá  que  o  aposentassem  em  minhas  pousadas,  e  lhe  fi- 
zessem toda  a  honra  e  prazer ;  e  porque  nestas  cousas  que 
hão-^e  vir  vai  muito  a  vosso  serviço  como  já  tereis  sabido, 
ha  necessário  a  cumprimento  da  minha  obrigação  avisar-vos 
de  ante  mão ,  ainda  que  seja  em  prejuízo  de  alguém.  Bem 
sei  que  nio  pequo  nisto  pois  sois  meu  pai  e  Deos  na  terra. 
AffoBso  de  Alboquerque  vem  muito  desamado  da  gente ,  di- 
zem ^elle  cousas  de  que  se  homem  espanta :  a  verdade  V. 
A.  a  sab^  quando  a  perguntar.  Sua  ida  a  Ormuz  fora  es- 
cusada, pois  não  havia  de  fazer  proveyto,  e  fizera  cá  se  a  nú«i 
e  enviareis :  todos  os  que  cá  estão  dizem  publicamente  que 
quando  Nosso  Senhor  ordenar  que  eu  vá,  que  elles  nao  fi- 
cão :  e  que  se  efle  os  constranger,  que  se  irão  para  os  mou- 
ros. Pelo  que  eu  tenho  visto  e  bem  entendido  crea  Y.  A. 
que  asai  o  farão ,  somente  se  forem  alguns  que  novamente 
vierem  do  Reyno  ou  ^ue  tiverem  cargos  pelos  não  perde- 
rem;  o  que  assi  será  em  toda  a  gente  d'armas  e  do  mar :  mas 
quando  isto  fôr,  eu  direi,  e  mandarei  a  gente  ao  que  fèr  vos- 
so serviço  para  que  fiqu.em  os  que  mrem  para  se  poderem 
hir  porque  haverá  cinco  annos  que  eursio  o  vosso  serviço 
coffl  tant  perigosa  e  trabalhosa  vida ,  e  mortas  as  vontades 
pelojque  elles  vêem  que  de  lá  mandais. 

D.  Affi>nso  ficou  em  Socotorá  doente ,  e  assi  quasi  toda 
a  gente,  e  muita  fome,  porque  tinhão  guerra  com  a  gente  da 
Ilha ,  6  mortes  muitos  homens ,  e.  que  sempre  asâ  será  em 
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quanto  alli  estiver  fortaleza.  Perdoe  Deos  a  quem  fez  tSo  má 
cousa  para  vosso  serviço.  Faço  fundamento  que  tanto  que 
tomar  a  Diu,  se  fòr  vivo,  lhe  mandarei  um  navio  carregado 
de  mantimentos  :  a  todos  estes  fidalgos  parece  bem  manda-la 
desfazer,  mas  aconselhão-me  que  o  não  fizesse  sem  m'o  V.  A. 
mandar  primeiro.  Bem  sei  que  nSo  faço  eu  nisto  como  quem 
eu  sou,  mas  nSo  me  quero  tanto  confiar  em  mim.  Torno  a 
dizer  a  V.  A.  que  mandem  logo  cá  pessoa  para  este  meu 
cargo ,  que  tenha  muitos  escudeiros ,  e  gaste  cá  quanto  lhe 
der-des,  e  mais  se  mais  tiver  porque  sendo  de  outra  manei- 
ra pondes  em  grande  balanço  vosso  real  serviço. 

Este  anno  com  ajuda  de  Nosso  Senhor  V.  A.  se  esteedes- 
cançado  porque  eu  espero  na  sua  misericórdia  que  se  estes  cães 
estão  em  parte  donde  lhe  possamos  chegar,  não  ficará  delles 
quem  leve  novas  a  sua  terra,  e  também  não  deixão  de  me- 
ter alguma  madha  com  EIRey  de  Gambaya  para  vêr  se  os 
não  poder  colher  no  mar  se  m*08  quer  entregar,  e  por  isso 
lhe  outhorgarei  a  paz,  e  me  esquecerei  do  que  me  os  seus 
devem  da  vida  meu  filho :  porque  a  paz  com  Diu  será  muy 
boa  para  vosso  serviço ,  para  bem  de  vossas  mercadorias  e 
roupas  de  Sofala ,  mas  isto  hade  ser  com  destruição  destes 
Rumes  no  mar,  porque  sejamos  estimados  na  terra.  Não  en- 
tendi nada  nas  couzas  de  Affonso  de  Albuquerque  nem  dos 
seus  capitães  para  que  V.  A.  julgue  lá  como  fòr  seu  servi- 
ço do  que  creyo  que  elle  lhe  manda  lá  grande  abastança  de 
papeis.  Lá  vay  hoje  Goje  Beirão  arménio  que  aqui  veyo  ter 
comigo  que  nas  cousas  de  Ormuz  trabalhou  muy  to  e  por  isso 
perdeu  muyto  do  seu  que  lá  tinha :  a  grandeza  que  V.  A. 
com  elle  fizer  accrescente  muyto  em  seu  credito  e  estedo. 

Estando  já  recolhido  á  minha  náo  com  a  minha  gente 
embarcada  para  partir,  querendo  cerrar  este  carte  veio  Af- 
fonso de  Albuquerque  a  mi  trazendo  Fernão  Soares  e  Ruy 
da  Cunha  e  António  de  Cintra  escrivão  e  outro  que  testemu- 
nhassem em  suas  cousas  eme  appresentou  a  carte  de  V.  A. 
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qiie  trouxe  quando  veyo,  em  que  mandaes  que  quando  me 
eu  fòr  elle  fique  cora  todolos  poderes  e  na  mesma  carta  man-* 
dais  que  morrendo  eu  o  quem  succedesse  assí  lh'o  entregas- 
se a  elle ;  e  por  esta  cabeça ,  por  conta  que  lhe  de  mi  dey 
do  que  me  V.  A.  escrevia  que  me  fosse  na  náo  S.  João  e  a 
elle  entregasse  meu  officio ,  por  isso  m'o  veyo  requerer  de 
face  a  face  que  lh'o  entregasse.  Certo  he  que  se  me  leiribra- 
rao  aggravos  e  me  esquecerão  as  mercês  que  me  tendes  fei- 
tas, e  creação ,  que  proverá  de  lhe  nao  entregar ,  com  que 
não  havereis  mais  armada,  nem  gente,  e  eu  ficava  livre  dos 
perigos  em  que  me  vou  metter :  mas  não  veyo  a  náo  em  que 
me  mandaes  que  saia ,  e  nestas  que  já  aqui  estão  carrega- 
das eu  não  podia  ir ,  que  já  em  Gochim  ficava  meu  fato  e 
fora  passageiro  mal  entrouxado  do  que  V.  A.  se  houvera  de 
do(r  de  mim,  e  por  isso  com  humildade ,  e  doce  modo  lhe 
respondi  a  estas  cousas  com  declaração  que  se  para  o  anno 
minha  embarcação  não  viesse,  eu  lhe  entregaria  o  dito  offi- 
cio e  me  hiria  em  outra  qualquer  náo  em  que  pudesse  levar 
meu  fato,  e  creados  e  mantimentos  e  agoa. 

Não  haja  V.  A.  por  muito  isto  de  Affonso  de  Albuquer- 
que porque  o  fez  com  muitas  atiçações  de  contendores  que 
tenho  por  vos  servir  que  se  rebelão  contra  mi  com  esperança 
de  lh'o  elle  pagar  quando  dominar :  e  elle  inflammado  com 
semelhantes  opiniões  então  me  pedio  que  lhe  desse  esta  ar- 
mada para  me  hir  vingar  a  morte  de  meu  filho,  e  que  eu 
ficasse  aguardando  por  isto. 

Se  o  mal  não  entendo  obrigado  era  Y.  A.  a  dizer  que 
mandáveis  dois  espertantes  para  minha  morte :  porque  de 
qualquer  maneira  ouvera  assi  levemente  como  vem  :  e  eu  o^ 
tratara  muy  amigavelmente,  porque  como  he  verdade  que  eu 
presumi  que  Manuel  Façanha  era  um  delles  o  tratei  com  mo- 
res honras. 

Porque  Affonso  de  Albuquerque  de  todo  não  ficasse  tris- 
te eu  escrivi  ao  Feitor  Gaspar  Pereira  que  de  meus  ordena- 
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dos  lhe  pagasse  a  elle  aquillo  que  lhe  V.  A.  ordenara,  por- 
que me  pareceu  que  seus  protestos  a  este  fim  os  fez,  e  disto 
não  quero  paga,  porque  V.  A.  me  faz  mercês  que  me  sobe- 
jão  para  este  mundo  em  que  Deos  prospere  seu  estado  como 
no  outro  tenha  moor  gloria. 
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08  FASTOS  DE  OVÍDIO 

COM  TRADUCÇÃO  EH  VERSO  PORTDGCEZ 


POl 


ANTÓNIO  F.  DE  CASTILHO. 


liIVRO  V.-O  mes  de  mal». 


o 


acritis,  unde  putem  Majo  data  nomina  mensiT 

Non  mUs  est  liquido  cognita  causa  mihi. 
Ut  stat,  et  incertus  qua  sit  sibi  nescit  eundum, 

Gum  Yidet  ex  omni  parte  viator  iter ; 
Si€,  quia  posse  datur  diversas  reddere  caussas, 

Qua  feral  ignoro ;  copiaque  ipsa  nocet. 

Perguntas  d'onde  ao  Haio  é  vindo  o  nome  ? 
que  sei  eu ! :  confusão  de  mil  caminhos 
me  enleia,  me  detém ;  de  origens  tantas 
qual  tomar?  a  riqueza  me  empobrece. 

Dicite,  qu»  fontes  Agani^údoa  UiipQereMft 

Grata  Medusci  signa  tenetis  e^. 
Dissensere  De»,  quarqai  Fol^ainia  Mipil 

Prima;  silent  ali«;  dictaque  mente  «oinit. 
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Musas,  vós  me  ínspírae,  que  é  vossa  a  fonte 
da  Hyppocrenia  Aganippe,  alto  portento 
do  Meduseo  corcel ;  fallae.  Discordam. 
Eis  Polyhmnia  começa ;  as  mais  a  escutam. 

Post  chãos,  ut  primum  data  cont  tria  corpora  mundo, 
Inque  iiovai  species  omne  reoessH  opus; 

Pondere  terra  suo  subsedit,  et  «quora  traxit : 
At  coelum  levitas  in  loca  summa  tulit. 

—  a  Ha]  do  cabos  um  tríplice  universo 
«brotou,  de  espécies  varias  povoado, 
«  do  peso  constrangida  a  térrea  mole 
«í  veio  o  baixo  occupar  trazendo  os  mares ; 
«  e  por  mais  leve  o  ceo  foi-se  ás  alturas : 

Sol  quoquc  cum  stellis  nuUa  gravitate  retenius^ 

Et  vos  Lunares  exsiluistis  eqni. 
Sed  neque  terra  diu  ccelo,  nec  cstera  Phsbo 

Sidera  cedebant ;  par  erat  omnis  honos. 
Sspè  aliquis  sólio,  quod  tu,  Saturne,  tenebas, 

Ausus  de  media  plebe  sedere  Deus. 

«Sol,  estrellas,  e  vós,  frisOes  lunares, 

«  vós,  a  quem  peso  algum  não  tolhe  os  vôo», 

«saltastes  pela  azul  ímmensidade; 

«  precedências  porém  nSo  as  cediam 

«  então  aos  ceos  a  terra,  ao  sol  os  astros ; 

« tudo  era  egual ;  no  sólio  teu,  Saturno, 

<c  quanto  nume  plebeu  nao  foi  sentar-se ! 

Et  latus  Oceano  quisquam  Deus  advena  junxit  : 
Tethys  et  extremo  sepe  recepta  loco  est ; 

Donec  Honor,  plácido  que  deccns  Reverencia  vulta 
Corpora  legitimis  imposuere  torb. 

Hinc  satã  Majestas ;  hos  est  Dea  censa  parentes ; 
Quaque  die  partu  est  edita,  magna  fuit. 
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«t  Qúe  vezes,  par  a  par  co'o  padre  Oceano 

«í  algum  deus  forasteiro ! ,  e  a  sacra  Thetis 

«no  Ínfimo  logar  foi  recebida !. 

« O  Apreço»  e  a  graciosa  Reverencia, 

« eis  que  em  núpcias  legitimas  se  ajuntam ; 

« e  nasce  do  consorcio  a  Magestade, 

«filha  que  os  nobres  pães  no  aspecto  inculca, 

« e  apenas  surge  á  luz  é  já  crescida. 

Nec  mora :  consedit  médio  sublimis  Olympo, 

Áurea,  purpúreo  conspicienda  sinu. 
Consedere  simul  Pudor  et  Metus ;  omne  rideres 

Numen  ad  hanc  cultus  composuisse  suos. 

« Vai  súbito  poisar  no  empyreo  cume ; 
«e  de  lá,  senhoril,  encanto  de  olhos, 
«toda  purpura  e  oiro,  está  brilhando. 
«Poisam-lhe  a  um  lado  e  a  outro  o  Pejo,  o  Medo. 
<  Vireis  fazer-lhe  sala  os  vários  numes ; 
«compor-se  cada  qual  á  imagem  d'ella. 

Protinus  intravit  mentes  suápectus  honorum. 
Fit  prétium  dignis ;  nec  sibi  quisqne  placet. 

«Entra-se  a  achar  valor  ás  dignidades, 
« a  dar-se  preço  ao  mérito  distíncto, 
«a  não  ser  cada  um  de  si  tão  pago. 

Hic  status  in  cobIo  muitos  permansit  in  annos  : 
Dum  sénior  fatis  excidit  arce  Deus. 

a  Durou  na  etherea  corte  aquelle  estado 
« annos  e  annos ;  alfim  cahio  do  tbrono, 
«pelos  fados  expulso,  o  deus  longevo. 

iM.  w.  HaSo  u  \«»«  11 
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Terra  feros  partus  ioiinama  monstra  Gigantas 

Edidit,  aosuros  íd  Jovis  ire  domum. 
Mille  manus  illis  dedit,  et  pro  cniribus  angues  : 

Atque  ait :  in  magnos  arma  moYete  Deos. 

«  Pare  a  terra  sacrilegoB  gigantes, 

u  ameaçando  a  Jovb,  armados  monstros 

«( de  mãos  cento,  e  dragões  em  vez  de  pernas, 

«  e  —  O*  filhas,  filhos  meus !  audácia !  —  exclama  ■ 

^ guerra^  extermínio  aos  árbitros  do  mundo! 

Exstraere  hi  montes  ad  sidera  samma  parabani, 

Et  magnum  bello  sollicitare  JoTem. 
Falmina  de  cobIí  jacalatus  Jopiter  arce, 

Yertit  in  auctores  pondera  vasta  suos. 

«t  Já  congerie  de  montes  sobre  montes 
<c  para  a  horrenda  escalada  apparelbavam, 
«  fita  a  ambição  nas  ultimas  estrellas, 
«  e  no  throno  de  Jove  os  olhos  ígneos. 
<r  Mas  Jove  de  seu  throno  eis  vibra  o  raio ; 
«  ao  fragor  do  trovão  responde  o  estrondo 
a  dos  montes  sobre  os  montes  fracassados, 
a  a  rolar,  a  engulir  a  turba  iníqua ! 


t 


His  bene  Majestas  armis  defensa  Deorvm 
Restat ;  et  ex  iUo  tempore  flrma  manet. 

«De  tão  possantes  armas  amparadh, 

«  desde  então  ficou  firme^  o  inda  hoje  illesa 

«  dos  deuses  permanece  a  nuigestade ; 

Assidet  iUa  Joyi :  Jovis  eat  fidilsima  custos : 
Et  priestat  sine  vi  sceptra  tremenda  ímu 

«poisa  de  Jove  ao  lado,  é  guarda  sua, 
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tt  e  sem  violência  lhe  sustenta  o  seeptro. 

Venit  et  in  terras :  coluenint  Romulus  iUam 
Et  Nama ;  mox  alii,  tempore  quisque  suo. 

« De  lá  baixou  á  terra ,  obteve  os  cultos 
« de  Rómulo»  de  Numa,  emflm  de  quantos 
«  deram  leis  por  seu  tdrm)  á  gran  GMáde. 

tUa  partes  ín  honore  pio  matresque  tuetor : 
lUa  bornes  pueris,  virginibusque  tenit. 

«Ella  aos  pães,  ella  ás  mães,  attrahe  respeito;^ 
c  ella  a  infância  protege ;  ampara  as  virgens ; 

lUa  datos  fasces  commendat,  eburque  curule : 
lUa  coronatis  alta  triumphat  equis. 

«ella  0  marfim  corul  e  os  dados  feixes 
« faz  acatar  do  povo  ;  ella,  ^e  s6  ella, 
«  por  coroados  corcéis  levada  em  pompa, 
«triumphal  se  remonta  ao  Capitólio.  » 

Finierat  vocês  Polybymnia ;  dieta  probarunt 
Clioque,  et  curvas  seita  Tbalia  lyr». 

Findou  Polyhmnia ;  quanto  disse  approvam 
Chlio,  e  Thalia,  d'entre  as  nove  a  mestra 
no  extrahir  áureos  sons  da  curva  lyra. 

Ezcipit  Uranie ;  fecere  sUeififtfii-  énnci»; 
Et  vox  audiri  nuUa,  msi  iUa,  j^teyt» 

Mas  principia  Urannia ;  calam  todas, 
nem  um  cicio  lhe  perturba  d  canto. 

Magna  fnit  quondam  capitis  revarentla  cani, 

11* 
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Inque  suo  pretio  ruga  senílis  erat. 

—  «  Foram  rugas  e  cãs  no  lempo  antigo 
a  veneração  profunda  e  summo  apreço. 

Marlis  opus  juvenes  animosaque  bella  gerebant : 

Et  pro  Dis  aderanl  in  statione  suis. 
Viríbus  iUa  mínor,  nec  habendis  utilb  anuis, 

Consilio  patri«  scpe  ferebat  opem. 

o  Em  quanto  a  varonil  robusta  edade 
«  pelejava  no  campo,  e  defendia 
«  nos  duros  arraiaes  os  pátrios  deuses, 
tfcançada,  inerme,  a  provida  velhice 
«dava  no  bom  conselho  auxilio  á  pátria. 

Nec  nisi  post  ânuos  paluit  tunc  Curía  seros, 
Nomen  et  »tatis  mite  Seuatus  erat. 

«  SÓ  de  graves  anciãos  constava  a  curía ; 
«o  seu  plácido  nome  inda  hoje  o  prova, 
; «  que  do  corpo  senil  se  diz  senado. 

Jura  dabat  popalo  sénior ;  flnilaque  certis 
Legibus  est  «tas,  unde  petatur  bonos. 

«  Annoso  era  o  juiz,  aos  annos  verdes 
«  vedando  a  lei  sisuda  accesso  aos  cargos. 

Et  medius  juvenum,  non  iudignantibus  ipsis, 
Ibat,  et  interior  si  comes  unus  erat. 

«  Se  iam  moços  e  um  velho,  ao  velho  os  moço^ 
«davam  cortezes  o  logar  do  centro; 
«se  com  elle  ia  um  só,  lhe  dava  o  lado 
«  menos  exposto  ao  publico  bulicio. 
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Verba  quis  auderet  coram  sene  digna  rubore 
Dicere?  censuram  longa  senecta  dabat. 

« Palavra  de  tingir  em  pejo  a  face, 
«quem  jamais  ante  um  velho  a  soltaria? 
«por  censura  se  tinha  a  longa  edade. 

Romulus  hoc  vídit ;  selectaque  pectora  Patres 
Dixit ;  ad  bos  Urbis  summa  relata  nov». 

«Cem  maduros  varões  por  isso  elege 

n  Rómulo  entre  o  mais  povo,  os  chama  Padres, 

«e  da  nascente  Roma  os  encarrega. 

Hino  sua  majores  posuisse  Yocabala  Majo 
Tanger,  et  ctati  consuluisse  sue. 

«Assim,  vossos  maiores  imporíam, 
«supponho,  ao  flóreo  mez  de  Maio  o  nome, 
«em  lembrança  do  culto  ás  cas  votado ; 


Et  Numitor  dixisse  potest,  Da,  Romule,  mensem 
Hunc  senibus ;  nec  avum  sustinuisse  nepos. 

«talvez  até  que  Numttor —  Outorga  — 
«a  Rómulo  dissesse  —  Outorga  ó  neto 
« aos  aelhos  este  mez  por  gloria  minha ; 

Nec  leVe  prspositi  pignus  successor  bonoris 
Junius  &  Juvenum  nomine  dictus,  babet. 

^  O  que  de  apoz  lhe  vem  pertence  aos  moços ^ 
«da  edade  juvenil  chamado  Junho.  »  — 

Tom  sic,  neglectos  bedera  redimita  capillos, 
Prima  sui  coepit  CaUiopea  cbori  : 

Eis  Galliope  surge,  a  flor  do  rancblo, 
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de  heras  coroada  as  espargida»  comas, 

Duierat  Oceanos  quondam  TiUnida  Tethyn, 
Qui  terram  liquidis,  qua  patet,  ambít  aqais, 

Hinc  satã  Plejone  cum  ciBlifero  Atlante 
Jangitur,  ut  fama  est ;  Plejadasque  parit. 

—  «O  Oceano»~díz  — ao  miu  poasante  Oeeaao, 

«  Nume  que  um  orbe  immeiise  immeiis(^  abarca, 

«  havia  desposado  outr'ora  a  Thetis, 

a  progénie  de  Titão.  Do  seu  consorcio 

«  nasceu  Pleíone ;  e  do  consorcio  díz-se 

«  d'esta  e  d'átlante,  o  aguentador  da  esphera, 

aselte  Plêiadas  vem,  formosas  todas; 

Qnarnm  Maja  snas  forma  superasse  sorores 
Traditur,  et  sommo  concobaisse  Joyí. 

«  porém  Maia ! . . .  formosa  em  tanto  exlremo 
« (diz  a  fama)  que  Júpiter  foi  d'ella. 

H«c  enixa  jugo  cupressifera  Cyltones 
JEtherium  volucrí  qui  pede  carpit  iter. 

«No  cume  do  Gyllene,  entre  a  espessura 
«  de  agreste  acyprestal,  deu  Maia  ás  auras 
«  de  seu  furtivo  amor  furtivo  fructo : 
cí  o  que  fende  ar  e  ceos  com  pés  alados. 

Árcades  hunc,  Ladonque  rapax,  et  Msnalos  ingens 
Rite  colunt,  Luna  credita  terra  prior. 

«  Por  isso  com  ra;ao  lhe  hao  dado  cultos 
«caudaloso  Ladon,  Menalo  ingente, 
« toda  essa  Arcádia  emfim,  terra  que  á  lua 
f«  ipros  se  atreve  a  pleitear  de  antiga. 
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Êxul  ab  Arcadiis  Latios  Evander.in  agros 
Venerai,  impositos  attuleratque  Deos. 

ff  Da  Arcádia  foragido,  aos  lacios  campos 
«veio  Evandro,  trazendo  os.palríos  deuses. 

Hic,  ubi  nunc  Roma  est  orbis  caput,  arbor,  et  herbc» 

Et  pauc«e  pecudes,  et  casa  rara  fuit. 
Quo  postquam  Tentum  :  Consistite,  prsscia  mater, 

Nam  locQS  imperii  rus  erit  istud,  ait. 
Et  matri  et  vatí  paret  Nonacríus  her os ; 

Inqae  peregrina  constitit  hospes  hnmo. 

a  'N'esse  tempo,  o  logar  4Mide  lioje  Biagò 
«do  Universo  a  cabeça,  a  altiva  Rtmia, 
« era  um  paramo  agreste :  arvores,  hervas, 
«e  a  longe  a  longe  algum  tugúrio.  Chegam. 
^  —  Parae  —  grila  de  Evandro  a  mae  presaga 
« —  eis  o  èilio  fadado  ao  vasto  iníperio ; 
•  aqui;  estas  soidões. — O  Heroe  nonacrio 
«venera  a  prophetisa,  a  mSe  respeita ; 
«pára,  e  na  terra  estranha  assenta  os  lares. 

Sacraqae  multa  qnidem,  sed  Faunl  prima  bii^rnis 

Has  docuit  gentes,  alipedÂStfltte  Pei. 
Semicaper,  coleris  cinctatis,  Fauí^,  Lupercis ; 

Cam  lustrant  celebres  YeUera  secta  vias. 
At  ta  materno  donasti  nomine  mensem. 

Inventor  cnrve,  furibus  apte,  fldis. 

«Foi  elle  pois,  o  que  ensinou  primeiro 
«Doesta  região  da  Hesperia  innumeraveis 
c  crenças,  ritos,  da  Arcádia,  hoje  romanos : 
«o  de  Fauno  capripede  bicorne, 
«e  o  do  alipede  nume.  O  teu,  ó  Fauno, 
« dão-t'o  os  Lupercos  semi-nus,  correndo 
«  co'a  disciplina  em  punho.  A  gloria  tua 
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«sobrelevou  porém  á  gloria  d'eUe, 
«  patrSo^dos  furtos,  inventor  da  lyra, 
«  filho  de  Haia ;  ao  mez  deste  o  seu  nome. 

Nec  pietas  hsc  prima  tua  est :  septena  pntaris 
Plejadam  nnmernm  fila  dedisse  lyr«. 

« Nem  foi  única  em  ti  acção  tão  pia : 

«  cordas  sete  no  musico  instrumento 

«  em  honra  ás  sete  irmãs  se  diz  que  has  posto. » * 

H«c  qttoqne  desierat,  laadata  est  você  aororum 
Quid  fadam?  iwrhm  pan  habet  omnis  idem. 

Gratia  Pieridam  nobis  oqualiter  adsit ; 
NuUaque  laudetur  plusve  minusYe  mihi. 

Rematou ;  outras  duas  a  applaudíram. 
Que  farei  ?  cada  qual  das  três  cantoras 
eguaes  suffragios  teve.  A  escolhai  ó  Musas, 
temerária  seria  ;  adoro  a  todas. 

iib  JoYe  surgat  opua :  prima  mihi  nocte  videnda 

Stella  est  in  cimas  officiosa  Jovis. 
Nascitur  Olenin  signnm  plnviale  CapeUn :  ^ 

lUa  dati  cslum  premia  lactis  habet. 

De  Júpiter  o  nome  estreie  o  canto, 
Já  na  primeira  noite  os  céos  me  ostentam 
pluvial  constellação  da  Oleaia  cabra, 
ama  que  a  Jove  infante  ha  dado  o  leite, 
e  de  seu  leite  em  premio  os  ceos  lucrado. 

Nais  Amalthea  Cretaea  nobilis  Ida 
Dicitur  in  siNis  occulaisse  Jovem. 

Corre  fama  que  a  Naiade  Amailhéa 
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gloria  do  Ida  Cretense,  homisiara 
de  suas  mattas  nos  recessos  íntimos 
do  tenro  Jove  a  perseguida  infância. 

Huic  fuit  hsdoram  mater  formosa  duorum 

Inter  Dictsos  conspicienda  greges» 
Gomibus  aeriis,  atque  ín  sua  terga  recarvis, 

Ubere,  qaod  nutrix  posset  habece  Jovis, 

Possuia  esta  Nympha  o  mais  soberbo 
animal,  que  jamais  caprina  espécie 
pelos  pastos  dicteus  brotado  havia, 
e  bella  mãe  de  dois  saltões  neixentes. 
Era  de  vér  com  que  ufania  alçava 
as  altas  pontas  para  traz  recurvas, 
e  ia  tremendo  as  retezadas  tetas, 
á  fé  condignas  de  celestes  lábios ! 

JLac  dabat  Qla  Deo,  sed  fregit  in  arboré  cornu, 
Tmncaque  dimidia  parte  decoris  erat. 

e  era  esta  a  que  ao  Nume  amamentava. 
Quíz-lhe  o  fado  ruim  cercear  vaidades ; 
fez  que  o  tronco  de  uma  arvore  mofina 
)he  quebrasse  uma  ponta ;  ai  lance  infausto ! 
foi*s6  a  metade  do  bizarro  entono. 

Sofltalit  boc  Nymphe :  cittctumqtte  recentibus  berbis, 
Et  plenum  pomis  ad  Jovis  ora  tuUt. 

A  nympha,  alevantando  a  vã  reliquia, 

de  hervas  frescas  a  cinge,  enche-a  de  pomos, 

e  de  seu  caro  alumno  a  pQe  aos  lábios. 

lUe,  ubi  res  celi  tenuit,  solioqae  paterno 
Sedit,  et  invicto  nil  Jove  majus  erat; 
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Sidera  nntricem,  nntricis  fertile  cornu 

Fecit ;  qaod  domiiue  nane  quoque  nomen  habet. 

Por  isso,  mal  se  viu  no  Empyreo  throno, 
a  tudo  sobranceiro,  o  gran  Salurnio, 
a  sua  ama  silvestre,  e  o  vaso  opímo 
de  que  a  frucla  libou,  fez  astros  novos, 
que  o  nome  t6m  da  Naiade  Amallhèa. 

Prastitibus  Maje  Laribos  videre  Kalend» 

Aram  constitui,  signaqae  parva  Deum. 
VoYerat  iUa  quidem  Gurius ;  sed  multa  vetustas 

Destruit,  et  saxo  longa  senecta  nocet. 
Gaussa  tamen  positi  fuerat  cognominis  iUis, 

Quod  prestant  ocolis  omnia  tuta  sub. 
Stant  quoque  pro  nobis,  et  presunt  menibus  Urbis ; 

Et  snnt  praesentes,  auxiliumque  ferunt. 

Nas  kaiendas  de  Maio,  aos  lares  Prestiles 
ara,  e  effigíes  modestas  sagrou  Gurio. 
Mas  o  tempo  voraz  nada  respeita : 
carcoma  de  velhice  ha  gasto  as  pedras ; 
de  seu  nome  de  Préstitos  comiudo 
se  conserva  a  razão ;  pois  que,  velando, 
ás  coisas  segurança  inda  hoje  prestam. 
São  de  nossa  existência  os  atalaias, 
os  defensores  dos  romanos  muros, 
nos  apertos  refugio,  em  tudo  amigos. 

At  canis  ante  pedes,  saxo  fabricaUis  eodem, 
Stabat,  qne  standi  cum  Lare  caussa  fuit  f 

Mas  porque  estava  o  cão  do  Lar  ás  plantas, 
e  os  dois  n'uma  só  pedra  aiSgurados  ? 

Servat  uterque  domum,  domino  quoque  fidjus  uterque ; 
Gompita  grata  Deo,  compita  graita  caní. 
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Porque  um  e  oulro  as  portas  nos  defendem ; 
a  seu  dono  um  e  outro  e  giiarda  e  ama ; 
a  encnisílhadai  ao  nume  aprouve  sempre ; 
aprouve  sempre  ao  cão  a  encrusilhada ; 

Exagitant  et  Lar  et  turba  Diania  fures : 

Pervigilantqae  Lares ;  pervigilautqiie  canes* 

um  e  outro  é  sagaz  e  pressentido ; 

um  e  outro  aos  ladrões  declaram  guerra. 

Bina  gemelloram  quierebam  signa  Deorum, 

Viribtts  annoss  facta  caduca  mor»: 
Miile  Lares,  Geniumque  Ihicis,  qui  tradidit  Ulos, 

Urbs  habet ;  et  yici  numíiia  trina  coluiit. 

Debalde  procurei  se  encontraria 

aquelles  vultos  dois  dos  gémeos  lares ; 

a  edade  os  consumiu.  Que  importa?  Roma 

não  possue  hoje  mil,  afora  o  genio 

do  chefe  que  lh'os  deu  ?  e  cada  bairro 

três  lares  nao  festeja  ? :  ds  dois,  e  Augusto  ? 

Quo  feror?  Augustus  mensis  mihi  carminis  hujus 
Jus  dabit ;  interea  Diva  canenda  Bona  est. 

Mas  parae,  versos  meus ;  retrocedamos ; 

de  Augusto  em  vindo  o  mez,  virSo  taes  festas ; 

agora,  a  deusa  Bona  ha  jus  ao  canto. 

Est  moles  nativa ;  loco  res  nomina  fecit ; 

AppeUant  saxum ;  pars  bona  montis  ea  est. 
Haíc  Remus  institerat  frustra,  quo  têmpora  fratri 

Prima  Palatin»  signa  dedistís  aves. 

Pelo  nome  de  saxo  6  conhecida 
saila  brutesca  mole ;  excelsa  parte. 


172  ilNNABS 

do  monte  em  que  se  encrava.  Foi  no  saxoy 
que  em  pé,  a  vista  longa»  o  peito  em  anciãs, 
Remo  aguardou  vãmente  o  que  aves  deram 
a  seu  irmSo  no  Palatino :  um  sólio. 

Templa  Patres,  iUic  óculos  exoM  Tiriles, 
Leniter  tcclívi  constitiiere  jugo. 

Na  branda  encosta  que  de  lá  nos  desce, 
por  mão  de  nossos  Paes  fundado  avulta 
templo  que  olhos  viris  em  si  não  soffre. 

Dedicai  h»c  veteris  Clansonun  nomínis  heres 
Virgíneo  naUnin  corpore  passa  vinun. 

Claudia,  dos  velhos  Clausos  descendência, 
virgem,  de  virgens  flor,  o  dedicara ; 

Livia  restitait ;  ne  non  imitatum  maritum 
Esset,  et  ex  omni  parte  secnta  virum. 

mas  Livia  o  restaurou  ;  munificência, 
rasgo  condigno  de  Cesárea  esposa ! 

1  ostera  cum  roseam  pulsis  Hyperionis  astris 

In  mattttinis  lâmpada  tollit  equis, 
Frigidus  Argestes  summas  molcebit  aristas» 

Candidaque  à  Calábria  Tela  dabuntur  aquis. 

Quando  outra  vez  a  Hyperionia  moça, 
aiFugentando  os  astros  somnolentos, 
do  Oriente  surgir  co'a  luz  rosada, 
fresco  Argestes  ao  longo  das  cearas 
revolverá  suas  vagas ;  marinheiro 
das  costas  da  Calábria  as  velas  solta. 
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Àt,  simnl  inda€ant  obscura  crepuscula  noctem, 

Pars  Hyadum  totó  de  grege  nuUa  latet. 
Ora  micant  Tauri  septem  radianti  flammia 

NaYÍta  quas  Hyadas  Grajas  ab  imbre  vocat. 

A  noite  que  apoz  vem,  descobre  a  pleno 
todo  o  coro  das  Hyades ;  luzeiro 
de  astros  sete  a  brilhar  na  taurea  fronte. 
Das  chuvas,  que  lhes  fazem  comitiva, 
Hyades  as  nomeia  o  grego  nauta. 

Pars  Bacchum  nutrisse  putat !  pars  credidit  esse 
Tethyos  has  neptes,  Oceanique  senis. 

Tém  uns,  que  do  deus  Baccho  as  amas  fossem ; 
oatros,  que  netas  sSo  do  Oceano  e  Thetys ; 
nem  uns  nem  outros  co'a  verdade  atinam. 

Nondnm  stabat  AUas  bumeros  oneratus  Olympo ; 
Gum  sattts  est  forma  conspicicndus  Hyas. 

Inda  nos  hombros  do  robusto  Atlante 
oâo  assentava  a  machina  sidérea, 
quando  Hyas,  o  formoso,  a  lume  veio. 

Hnnc  stirps  Oceani  maturis  nisibus  ^thra 
Edidit,  et  Nymphas ;  sed  prior  ortus  Hyas. 

Elhra,  do  Oceano  prole,  o  deu  de  um  parto 
com  sete  nymphas  mais ;  comtudo,  a  gloria 
de  sahir  primogénito  foi  sua. 

Duffl  nova  lanugo ;  pávidos  formidine  cerros 
Terret ;  et  est  iUi  prftda  benigna  lepus. 

Em  quanto  loiro  buço  apenas  tinha, 
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era-Ihe  passatempo  andar-M  á  caça 
da  mansa  lebre,  dos  medrosos  cervos ; 

At  posU|uaiii  virtus  annis  adolevit,  in  apros 
Attdet,  et  hirsutas  cominas  ire  leas. 

mas^  depois  que  o  valor  cresceu  co'os  annos, 
só  lhe  aprouve  acossar  serdosos  brutos, 
bravas  leoas  investir  de  perto. 

Dnnique  petít  latebras  foet»  catulosque  lemtm ; 
Ipse  fait  Libyc«  prsda  cruenta  fer». 

Um  dia,  que  a  tomar  cachorros  d'uma 
entrou  por  seu  covil,  cae  (miserando !) 
nas  garras  do  animal  terror  da  Lybia, 
e  em  torrentes  de  sangue  a  vida  exhala. 

Mater  Hyan,  et  Hyan  moratie  flevere  sorores, 
Cervicemque  polo  supposituros  Atlas. 

Victus  uterqne  parens  tamen  est  píetate  sororum. 
Hla  dedit  emlnm :  nomina  fedt  Hyas. 

Se  O  choraria  a  mâe !  se  o  chorariam 

suas  gémeas  irmãs !,  seu  pae  Atlante  f 

Mas  das  irmãs  o  aSecto,  o  horror,  a  angustia^ 

inda  sobrelevou  ao  sentimento 

quer  do  pae,  quer  da  mae ;  sua  piedade 

as  fez  astros;  do  irmão  seu  nome  houveram. 

•    (Continúa.J 
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NOTICIAS  SCIENTIFICAS. 


apontâmbntos  sobre  a  gbographia  da  africa  austral, 

segundo  as  investigações  db  liyingston,  monteiro, 

graça,  e  outros,  por  james  magqueen. 

{Extractos  do  Journal  Royal  Geograpkical  Society  — 
Anno  de  1856;. 

O  Leambye  é  sem  duvida  o  rio  oulr'ora  conhecido  pelo  no- 
me de  Guanoa :  o  grande  braço  meridional  do  rio  é  deno- 
minado na  sua  corrente  inferior  Zambese.  A  situação  da  ca^ 
laracta  que  se  dizia  existir  n'este  braço  do  rio,  a  grande  dis- 
tancia no  interior  está  agora  cuidadosamente  determinada. 
As  regiOes  elevadas  que  actualmente  formam  a  margem  me- 
ridional doeste  rio,  no  meio  da  sua  corrente,  para  o  nas- 
cente dò  Manica,  rios  dè  Çofala,  e  ramiflcdç(%?  do  Limpo-^ 
po  já  reconhecidas  pelas  antigas  auctoridades  portuguezas, 
e  adoptadas  por  mim  no  mappa  de  18  iO,  actualmeiile  ha  to- 
da a  certeza  de  que  existem.  Mr.  Mofiat,  na  sua  ultima  via- 
gem a  Hofldekate^  positivamente  nos  declara  que  depois  de 
haver  pasaade  o  Sha  'he^  um  dos  ramos  do  UmjfoyOy  a  terra 
toma^M^excemiranieiite  montanhosa,  sobre  tudo  próximo  â 
raidencía  é^aquelle  bem  oonheddõ  chefe  africano  que  utti- 
mamente  se  estabeleceu  n'aquelle  território,  e  a  nSo  grande 
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distancia  da  margem  meridional  do  Leambye  ou  Zambese. 
Isto  é  o  que  importa.  Estas  montanhas  para  Leste  da  resi- 
dência d'este  chefe  (pouco  mais  ou  menos  duzentas  milhas) 
diz-se  que  existem  em  algumas  partes  cobertas  de  neve. 

Encontrando  as  terras  altas  mencionadas;  o  rio  dirige  o 
seu  curso  quasi  para  o  NE  e  depois  de  passar  Ghicova  per- 
corre uma  distancia  de  70  milhas  pouco  mais  ou  menos  so- 
bre correntes  vivas  (rapids)  e  cataractas,  denominada  Sacum- 
be,  o  que  toma  a  navegação  quasi  impossivel.  Surgindo 
d'aquelle  ponto,  o  rio  continda  o  seu  curso  para  L  tendo 
acima  doestes  legares,  como  veremos  agora,  recebido  o  Zam- 
bese  e  o  Âroango  do  N ;  e  d'ahi  prosegue  em  direcção  de 
Leste  passando  por  Tete  e  continda^  poderoso  e  importante, 
tendo  mais  de  uma  milha  de  largo,  e  uma  corrente  do  mes- 
mo modo  caudalosa. 

Â  distancia  de  Tete  a  Zumbo,  ponto  de  juncçao  do  Âroan- 
go com  o  Zambese,  tinha  até  aqui  sido  erradamente  deter- 
minada por  causa  da  maneira  negligente  com  que  os  cálcu- 
los dos  portuguezes  haviam  sido  recolhidos,  e  também  em 
razão  de  traducçQes  imperfeitas.  Neves,  na  sua  obra  de  1830, 
e  outros  apresentam-n'a  com  mais  correcção.  Diz-nos  que 
de  Tete  até  á  cataracta  ou  cachoeiras  de  Sacumbe,  no  Zam- 
bese, ha  trinta  léguas,  de  Sacumbe  até  Zumbo  28  léguas.  ^ 
Isto  collocará  Sacumbe  em  SI""  20'  long.  L  e  15""  5S'  lat. 
S  e  Zumbo  em  pouco  mais  ou  menos  IS''  36'  lat.  S  e  29^ 
36'  long.  L.  O  rio,  conforme  Gamitto,  perto  de  Tete  descia 
na  direcção  Noroeste.  Zumbo  fora  em  outro  tempo  uma  im- 
portante estação  commercial  dos  portuguezes,  á  qual  o  ouro 


^  A  obra  a  que  evidentemente  Mr.  Macqueen  allade  é  a  que  José 
Âccoisio  das  Neves  publicou  em  1830,  e  que  tem  por  titulo :  Cos- 
sideraçSes  Politicas  e  Commerciaes  sobre  os  descobrimeatoe  e  Posaes- 
soes  dos  Portuguezes  na  Africa  e  Azia,  por  José  Accursio  das  Neves. 
Lisboa,  na  Impressão  Regia.  1830. 
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das  ricas  mioap  de  Abatua  era  levado,  assim  como  o  mar^ 
fim  e  outros  artigos  do  rio  Orange.  Está  agora  quasi  deser- 
ta, desde  a  decadência  do  poder  portuguez  n^esta  região,  e 
das  gaerras  africanas  e  dissensões  nas  partes  mais  interiores. 
A  situação  das  regiões  montanhosas  na  Africa  Tropical 
do  Sul  que  separam  as  aguas  que  se  vasao  para  o  lado  do 
Oeste  no  Oceano  Atlântico,  e  para  o  lado  de  Leste  no  Mar 
Indico,  foi  determinada  pelas  recentes  observações  do  official 
húngaro,  Ladisláo  Amerigo,  em  18S1,  que  as  apresentou  em 
IO""  6^  lat.  S  e  2V  19'  long.  L ;  o  Dr.  Livingston  mais  com- 
pleta e  exactamente  c^nrirma  este  facto :  assim  também  fo- 
ram collocados  no  meu  mappa  de  18&0,  depois  de  um  se- 
vero inquérito  das  melhores  auctoridades  que  se  podiam  en*- 
Ião  encontrar. 

Porém  antes  de  entrar  na  descripção,  e  delineamento 
dos  rios  que  correm  para  Leste  desde  este  ponto  da  Africa, 
principal  objecto  doeste  estudo»  torpa-se  necessário  dirigirmo- 
iios  por  um  momento  a  considerar  os  rios  e  regiões  para  Leste, 
que  táem  sido  examinados  e  descriptos  por  recentes  e  exactos 
viajantes,  e  digo  recentes  em  relação  ao  pouco  que  a  nosça 
Europa  sabe  d'elles.  Isto  habilitar-nos-ha  para  apreciar  a 
valia  e  importância  das  suas  indagações  e  descobertas  geo- 
graphicas,  e  fixar  algumas  d'estas  com  maior  exacçao.  A 
grande  consideração  que  nos  merecem  as  descobertas  do  Dr. 
Livingston,  e  doutros  viajantes,  para  osquaes  peço  a  atten- 
ção  da  assembléa,  tornar-se-ha  assim  mais  manifesta. 

As  três  melhores  doestas  auctoridades,  que  eu  considero 
necessário  mencionar,  são :  primeiro^  o  Dr.  Lacerda,  homem 
de  sciencia,  que  foi  nomeado  pelo  governo  portuguez  para 
uma  missão  especial  desde  Moçambique  até  Gazembe,  em 
1797.  Segundo j  Pedro  Baptista,  portuguez,  e  criado  de  um 
negociante  portuguez  que  n'uma  viagem  commercial  através^ 
sou  estas  regiões  desde  Angola  até  Tete  e  voltou  salvo,  en- 
tre os  annos  de  1806  a  1811.  As  suas  viagens  téem  um  gran- 
iM.  \\.  «QÂoie  VtXè.  12 
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dcf  valor,  porqve  cada  dia  de  marcha  cslá  cuidadosamente 
notado,  como  fambem  o  numero  de  horas  que  em  cada  dia 
eartiínhou.  Na  parie  de  Lesle  a  exactidão  da  sua  narração 
cslá  rectificada  pelas  observações  astronómicas  do  Dr.  Lacer- 
da. Terceirãy  possuímos  o  relatório  da  commissão  dípfoma- 
tíca  despachada  pelo  governo  porluguez  de  Tete  até  Gazem- 
be  em  1890-*-183i,  que  s6  este  anim  se  puMícoa  em  Lis- 
boa, e  qiíe  recebi  ha  poucos  mczes.  Das  Ires  a  ultima  émars 
Mirsa,  entrando  minuciosamente  em  tudo  quanto  os  dois 
cõndtiClores,  major  Monteiro  e  capitão  Gamitlo,  viram  ou 
ouviram  doestes  paizes :  porém  a  do  Dr.  Lacerda  é  mais  ins- 
tructiva,  pelas  importantes  observações  astronómicas  que  con- 
ti^m.  O  Dr.  morreu  apenas  chegou  a  Lucenda  ou  Liíada,  ca- 
pital de  Gazembe,  e  por  isso  a  posição  d*aquellfe  importante 
lógar  nao  foi  cxactamnente  veríffcada  por  elle :  porém  como 
Monteiro  e  Gamillo  nod  dSo  a  direcçSo  e  distancia  caminlia- 
da  cada  dia  em  toda  a  sua  jornada,  podemos,  sem  errar  mui- 
to, flxar  a  posição  de  Lunda  pelas  suas  direcções  e  distan- 
cias, partindo  do  ponto,  aoride  Lacerda  fez  a  sua  ultima  ob- 
servação. Monteiro  e  os  seus  companheiros  só  oceasional- 
lAentc  se  desviaram  da  vereda  dos  outros,  porque  elles  pas- 
saram e  pararam  em  quasi  todos  os  togares  importantes  qne 
os  primeiros  haviío  percorrido. 

A  posição  de  l^tB  eiãtâ  sufBcíentemente  conheci«hi.  Exis- 
te um  poôco  (vide  P.  S.)  para  Leste  de  Mafzavamba,  o  qual 
dista  dois  dias  ée  jornada  do  Aroango  do  N,  porque  ha  al- 
guns rios  mais  pequenos  do  mesmo  nome  mais  para  o  Sul. 
Ehi  Mazavamba,  o  Dr.  Lacerda  fèz  a  sua  observação  12* 
38'  lat.  S  e  41^  20'  W  íong.  L  de  Lisboa,  e  32*  W  90'' 
dè  Greenwieh.  Em  Huiro  Acfain  elle  fez  mith  que  lhe  deu 
10^  2é'  38"  lai.  S  e  39^  W  long.  L  ée  Lisboa,  a«*  2'  L 
de  Greenwich.  Seguindo  as  direcções  e  disktncias  ^e  Hontd- 
ro  tffièi  por  diante,  nós  temos  a  vefda<leirti  dirtcçío  N  !?• 
O  e  a  distancia  de  18*  mifhas.  Isto  fáz  còm  qne  Lueeoda 
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OU  Lumlâ)  a  tiMip  'cajpital  do  Ga^eiMia,  esteja  em  8""  tV 
lat.  S  e  S9^  long.  L  *,  pa«èin  este  resoUado  pode  provável- 
mente  ficar  pro^ioDko  daveniede,  rectificando-o  pelo  seguinte 
modo :  a8  obsei^vaçoès  (feitaapelos  offioíaesbnlaniicos  era  Seftt- 
na>  eollocio  Sfenína  mai$  80'  para  L  do  que  lacerda  a  ím^ 
via  eoiloGâdo,  è  aadiiFalimnle  em  oonsecpiancia  da  maior  ipeN 
feição  dos  seus  iostrumentos.  Acoeitando  /as  observaçfies  de 
Laeerda  recUílcadas  pelas  dos  »offioíaesl)ritaiiioosfei[la6  em 
rela^^o  ao  SemiB,  isegoe-se  que  os  dois  loganes  acima  men^ 
cionadosttstSò  situadas 'Si9'ixiaie  na  direcção  doO^  e  Liieeii^- 
da  por  ^úto  fiea  em  2.'^''  téog.iL,  e  ft"^  10'  lat;  IS,,  e  eu  mdo^ 
pteí  estes  dados. 

A  sociedade  it^rádenfro  ^m  pouco  a  importância  d'«Ertes 
iiaetofi,  ediOtttros  qúelhei  de  relatar,  e  paraéltes  peço  a  soa 
particular  atlemSo.  DeiTeteirté 00 Aroaogo  todos  os  viajani- 
les,  porânr^prlnúipataeate  Gamtttoy  nos  dizem  que  esta  n giiè 
é  mito  mootânli^a.  !As  serras. elev-an^fieia  uma  grande  al^ 
tora,  porém  oipaiz  é  focuado  e  âioilo  populoso.  De  R.Boa 
á  serra  Ca^re,  os  lios  correm  para  o. Leste  é  pára:  o  Ghire^ 
porém  todos  oês  outros  dfaiigem^^  para  i>'0  e  S  para  se  va-^ 
sarem  no  Aroasgo  >e  :no  -Zaknbese.  Alem  de  Aroango  ;quasi 
30  miitais  e&iste.áSeri^  Maxenga,  que  se  ele^a  i  âltora  ide 
qoasi  17:0<M  péâ  sobre  o  <ttivel  do  mar.  Desde  este  ponto,' 
que  Hooteiroatra:v88seav  esteodia-^e  :de  um  lado  na  direofâo 
NE  (oorrendo  òntro  ramo  pam  :o>0)*e  do  outro  lado  esteou 
dia-se  para  d  Sulpaora  o  ^Zumiio  e  istfind,  aonde  o  Areatij^ 
se  enoBiitra  i^om  o  Zamiese,  separando  para  o  Ne  pam  o 
S  o  "vatte  dê  Zambese  €ldo:  Aroèngo. 

Uma  inspecção  do (mappa^mostffajráqne para  o  Sdo  Zmv 
bo  as  DMítaotes  correm  aivda  mais  para' o ^  «afté  aB&enèon- 
traren  com  afi^cegiees^nositflaibosaa  do  reino  de  Cbidam^ue 
porfenceiti  ao  rgráBde  rimperíè  de  Monomolipa :  d'ahi  iamdr 
mais  aeMen^n^madioecijíD  S  aitér;ásm6iítanl»s  ^agonbei^, 
perto  (de  cuias;  foUas  se  opera,  a  juntoçao  dos  rios  Ukua  e 
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Elephanle ;  estas  montanhas  elevam-se  a  uma  altura  superior 
áquella  aonde  começa  a  operar-se  a  congelaçSo  das  aguas. 

Para  o  NE,  a  cordilheira  de  montanhas  corre  para  as 
terras  montanhosas  que  circuindam  o  lago  Nyaása»  como  o 
denominam  para  o  lado  do  S,  no  qual  tem  a  sua  origem  o 
Zambese,  o  Aroango,  e  o  Ghire,  ou  Xire  ou  Luaba  e  tam- 
bém o  rio  de  Moçambique. 

Do  cume  da  serra  Haxenga  a  vista  é  muito  bella  e  ex- 
tensa; ao  NO  6  limitada  apenas  pelo  horísonte.  A  lerra 
d'ahi  em  diante,  quasi  até  o  Cazembe,  é  geralmente  plana, 
de  uma  vegelaçSo  pouco  desinvolvida  e  com  escassa  popu- 
lação. Por  entre  estas  planicies  numerosos  rios  seguem  o  seu 
lento  curso,  e  dão  tantas  voltas,  que  o  viajante  passa  e  tor- 
na a  passar  pelo  mesmo  rio,  augmentado  ou  diminuído  se- 
gundo o  rumo  que  leva,  sem  saber  ou  suspeitar  que  é  o  me»- 
mo  rio,  e  muitas  vezes  o  mesmo  rio  com  differente  nome. 
£u  nao  cançarei  a  attenção  da  sociedade  estendendo^me  mais 
sobre  este  ponto.  Desde  o  Aroango  até  á  serra  Maxenga  esta 
região  é  habitada  pela  nação  ou  tribu  Cheva,  e  desde  a  ser- 
ra Maxenga  até  a  uma  pequena  distancia  de  Lunda  é  habi- 
tada pelos  Movizas,  que  em  parte  se  dedicam  á  agricultura, 
com  maior  tendência  para  a  vida  pastoril,  mas  que  é  um 
povo  indolente  e  de  hábitos  pouco  activos.  Os  viajantes  acha- 
ram de  cada  lado  diversos  lagos,  alguns  maiores,  outros  mais 
pequenos,  seguramente  relíquias  das  aguas  da  inundação.  As 
vastas  planicies  d'este  paiz  pouco  accidentado,  de  que  já  fal- 
támos acima,  esiSo  aqui  e  ali  semeadas  de  formosos  mas  iso- 
lados grupos  de  arvores,  cada  um  d'elles  assimilhando^se  a 
uma  linda  ilha  de  verdura  no  meio  do  Oceano. 

Agora  vamos  tratar  de  um  ponto  importante,  isto  é,  de 
calcular  a  grandeza  dos  principaes  rios  no  sitio  em  que  os 
viajantes  os  atravessaram :  isto  bem  apreciado  nos  dará  bas- 
tantes dados  para  determinar  a  distancia  em  que  estão  das 
suas  respectivas  nascentes.  Aonde  Monteiro  e  a  sua  comUiva 
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alravessarâm  ó  Aroango,  a  pouca  distatacía  do  logar  em  que 
Pedro  e  Lacerda  o  atravessaram  também,  mediram  o  leilo 
do  rio,  que  calcularam  em  cento  e  cincoenta  braçaB  de  lar* 
gura,  e  as  paredes  margínaes  em  doze  braças  de  altura ;  a 
agua  abrangia  dois  terços  de  leitò  do  rio,  tendo  três  pés  e 
meio  de  profundidade,  e  uma  rápida  corrente,  hto  era  no 
principio  de  setembro;  nb  fim  da  estação  calmosa.  0[ríolras^ 
borda  pelas  suas  margens  duranteí  as  chuvas.  Corre  para  o 
O  e  para  o  S,  e  une-se  com  o  Zàmbese  B'iima  ilha  perto  do 
presidio  de  Zumbo,  cuja  distancia  se  calcula  em  70  léguas 
ou  210  milhai  proximamente.  Na  sua  marcha  Lacerda  achou 
este  rio,  em  agosto  2S  (na  estação  do  estio),  com  a  largura  de 
18  braças,  e  profundidade  8  pés,  9  pollegadas.  Junta-se  com 
o  Zambcse,  di^  elle,  na  villa  de  Zumbo,  edificada  no  seu . 
confluente.  Pedro,  camífibando  para  Tete  na  estação  das  ohu* 
vas  encontrou  o  rio  com  90i^aças  de  largura.  O  Doença  e 
o  Pamasi,  que  ambos  são  i^jos  largos,  juntam-se  com  elle 
um  poupo  abaixo  d'este  ponto,  e  a  curta  distancia  um  do 
outro  na  sua  margem  occfdental. 

Agora  fraternos  do  Zambese:  Gamitto  achou,  abaixo  do 
logar  aonde  Lacerda  o  atravessara,  que  tinha  80  braças  de 
largura,  e  3  ^  pés  de  profundidade,  (na  estação  sécca  de  se- 
tembro) com  uma  rápida  corrente  de  9  m.  por  hora  (sendo 
a  região  muito  montanhosa).  Encontram-se  muitos  maris- 
cos (shell-fish]  nas  suas  praias/Lacerda  na  sua  marcha  (na 
estação  sècca  de  setembro)  achou  ao  mesmo  rio  25  braças  de 
largura,  e  quazi  4  p&  de  profundidade.  Pedro  na  sua  jor- 
nada para  Tete,  não  nos  falia  da  grandeza  d'este  rio  mas  diz- 
nos  que. um  rio,  o  Lunbanhenge,  tinha  altura  de  agua  que 
chegava  até  ao  peito.  Elle  denomina  o  Zambese,  Hiambeje, 
ou Diambeje  como  o  denominam  os  viajantes  mais  recentes., 

Monteiro,  á  volta,  encontrou  o  Zambese,  ou  como  elle 
lhe*  chama  o  Ghambeze  com  100  braças  de  largura  (sen- 
do o  paiz  plano)  e  3  ^  pés  de  profundidade,  e  uma  corrente 


rápida,  Q  podtopotf  oníl^  elle  passou  eslava  i65.  milbas  para 
0>  e  20  milhas  para  a  S  do  paraUelo  arade  prímeirameute  o 
atraiYessára.  Dcf  amtms  as.  vezes  era  na  estação  do  estio.  Â;  di- 
recção 46  rio  n'aqiuelle  poQjiio  ei^a.SO  por  0.  Esle  rio  não 
pode,  como  já  se  suppoK,  unir-so  com  o^  Luapula,  porque  o 
ponto  por  obde  Fedro  alravessoq  esle  ultimo,  a  210  míiha& 
de  distancia,  tinha  s6^  na  estaçlo  obuvosa,  3i0  pés  de  largo. 
•  Ha>  eomo  se  tem  observad^^^  alguns  rios  que  correm  en- 
tve  o  Zambesee.  o  Incenda,  que  se  dirigem  paraeN.  OLua- 
pala  que  corre  para  o  NE  ao  O  de  Lucenda^  tem,  ^  h^  mi- 
lhas parai  o  S,  SO  braças  de  largp».  e  é  tao  profundo  qpe  não 
pode  ser  vadeado.  Lucenda!  está  situado  para  o  lada  L  do  rio 
ou.  lago  Mouro,  ou  Mofo,  de  algumas  10  milhas  de  largu- 
ra, que  é  alimentado  pelas  aguas  do*Caneiigoa,  pequeno  ri- 
beiro, de  alguns  20  pés  de  largo^  que  circumda  a  capital 
pela  iado  Q,  e  depois  juniamente  com  a  cio  Lounda  vai  va^ 
sar-se  no  Luapula,  ou  como  Gamitto  lhe  chama,  Guaputa. 
Não  se  sabe  ao  certo  aonde  terminam  estea  rios.  Os  portu- 
guezes  das  visinhanças  de  Tete  inclinam-se  a  suppòr  que 
são  as  primeiras  aguas  (head-waters)  do  Chire.  A  morte  de 
Lacerda  impediu  que  elle  veiíficasse  a.  verdade  doesta  hypo- 
these.  £  impossivel  que  os  rios  se  communiquem  com  o 
Ghíre.  Um  exame  feito  sobre  o  mappa  e  a  posição  das  re- 
giões altas  para  o  S  do  lago  Nyassa  torciam  pouco  contes- 
tável esta  proposição.  Para  mim  já. imo  admitte  a  mais  leve 
duvida. 

Os  árabes  do  Oriente,  que  visitam  todos  estes  logaresdo 
interior,  ha  muito  que  nos  dizem  que  as  aguas  de  lodos  os 
rios  taes  como  o  Luffia  que  se  vasao  no  mar  para  o  S  do 
Zanzibar,  e  téem  a  sua  origem  muito  no  interior  para  o  S 
P  do  lago  Nyassa,  proeedem  como  o  Luffia,  de  um  gran- 
de lago  do  interior.  O  major  Monteiro  esclarece  esle  jpon- 
to  affirmaodo  que  elks  vão  vasar-se  ao  Nhanja  Grande  e  ao 
Oceano  Indico  pelo  Guavo  ou  algum  outro  rio.  Eile^  no  seu 
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voliwpne,  pubjlíc»^,  críjp  pH,  pelq  ^i^onflç  de  Sá  da  Píinr 
deira,  nota  varias  cousas  que  confiriq^ifa  pslíi  wâ^^e  jfafif^ 
c^ijiakKeQte  do  qfifi  elle  pn^prío  S9|)ipô§. .  / 

E\h  4íz-o'q9  que  ft;  pAia^C^  N^aolfi  se  ^pfiAíca  oju  a  um 
riQ.  Qu  fi  Mffi  Jaflo ;  e.que  iia  p^a  Q  'ipt^Qor^  inuHp  para  o 
N  do  Cazembe^  ^m  primeiro  Jfiiífir,  oJ^Uif^nja  Moufo  Qt^b- 
de  QU  Mio  Gr9«d©,  e  ,€m  sflgufiio  19  ^t^j^  íequw).  ^X). 
Nhaai9((ix«A^b:  3%9»ídQ  elle  dv,  ii«fP  9  Ipgua?  o^u  30  v^ilfra^ 
gepffSIpWcas  de  largara;  »  qíie  selev»'  i»'(Vipa  ea^ça.  Ir^ 
dia&  pj»Fa  ^  alf aví^ssar,  perpoiia«do  duas  poíjQ^nas  ilfhaçiqite; 
ali  se  i^iHXHilram,  e  chegando  íHO  ^jrpeiro  dia  ^  margem  opsri 
posta.  Diiiz-a'os  atem  d'is9p  que  a  iC^rrente  .é  .tap  iqapetuo^a 
para  le  que  aspanoas  3ao  abrigadas  a  vm^T  9' uma  dir^^^p^ 
di^ligoa  pstra  o  poder  atra^^s$ar.  Por  elle  ^m^f  que  ^a  çipr^ 
i^e  jçp  dinecçlo  L  é  que  di0icuUa  a  passagem^  <seg\íer8ç 
^ue  ^  refere  a  p.Qssoas  que  pa^sa»  de  L  ^a  iO.  Xqmips  qin' 
copplelo  iB  ;satis£ikU)rio.«se)^peejm.eqto  ífkol^QQ  ja  Jnfwrqiaiçap  que 
obteve  o  reverendo  Mr.  £rbardt,.  e<4)ue.  ioi  oomipuniçoda  â: 
Socfediade  na  âua  ultima  reMuiaori^firca  do  graode  Nieodd 
para.oJS  e  dopdqqeoo  Vianda  pam  oS:  oslas  i^ayras.sap 
«ma  evidente  oorrupção  de  palavia  IShaoja,  ou  então  Ntianr 
ja  o  é  de  Níeoda.  Mr.  £i4>ardt  tamdtom  nos  diz  que-os  Wa- 
vaa  ou  Vav.ua»  que  vivem  nas  origens  do  Aroapgo,  o  que 
de  facto  assim  é  (vide  o  nosso  mappa)  e  que  sao  mui(o  in*- 
cljnados.ao  tnagco,  e  fazem  jornadas  que  .durão  mezes  com 
esse  ftW)  para  o  paiz  de  Monomoisje  alra\'^$ain  no  seu  car 
mioho  o:grande  Nienda  e  os  rios  Murusura  jb  Buapura  (Luarr 
puia)  .que  aoiJN)a  eorrem  para  o  NE  até  ao  Oceano  Indico. 

Uw  e&ame  do  jwappa  mostrará  .que  olles  na  sua  jprnada 
forçej^amonte  bão  de  atravessar  amlips  estes  sios  no  iseju  car 
«iolio  p.ra  .0  ^ando  lago ;  e  esta  ciroum^laneia»  a  meu  vèr^ 
deoiido  a  questtao  de  baver  dois  lagos  separados  e  distinotos^ 
denominados  o  grande  e  o  .pequeno  Nhanja  ou  Nienda  como 
os  portugqezcs  affirmam,  e  Mr.  Erbardt  ouviu  dizer.  Tudo 
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isto  tem  grande  importância,  e  satisfaz  plenamente  qualquer 
duvida  que  possa  haver. 

A  grandeza  dos  rios  que  acabámos  de  mencionar  na  es- 
tação do  anno  citado,  isto  é,  na  estação  que  precede  as  inun- 
dações, mostra-nos  que  devemos  procurar  os  seus  aOluen- 
tes  n'umã  grande  distancia  para  o  N.  Ê  claro  que  os  aflhien- 
les,  pelo  que  respeita  ao  Aroango,  não  podem,  para  Leste, 
nem  serem  em  grande  numero,  nem  muito  importantes.  A 
massa  da  agua  no  Aroango,  tinha  mais  20  braças  de  largu- 
ra que  no  Zambese,  porôm  a  corrente  do  primeiro  era  ape* 
nas  de  3  ou  4  milhas  por  hora,  em  quanto  no  segundo  se 
calculava  ter  9  milhas  ÍM)r  hora.  A  quantidade  de  agua  que 
passa  por  um  dado  espaço  está  na  razão  do  quadrado  da  ve- 
locidade. Ambos  os  rios  tinhão  a  mesma  profundidade.  O 
quadrado  da  velocidade  do  Aroango  sendo  de  4  milhas  por 
hora,  é  16,  em  quanto  o  de  Zambese  é  de  81 :  mostrando 
que  é  um  rio  muito  maior,  que  as  suas  origens  hiode  es- 
tar muito  mais  distantes,  ou  que  então  ha  de  possuir  um 
numero  superior  de  afDuentes.  Esta  ultima  conjectura  pela 
natureza  da  região  adjacente  não  nos  dá  togar  a  svppdr  que 
se  possa  verificar.  Alem  d'isso,  o  rioRuancese,  que  Gca  It 
milhas  para  o  NO  do  Zambese,  reune^se  a  este  ultimo  rio, 
um  pouco  na  direcção  SSO,  segundo  affirma  Lacerda  tinha 
a  Í20  pés  de  largo,  e  era  mais  profundo  do  que  o  Zam- 
bese. Mais  abaixo,  o  Ruancese  tinha  68  pés  de  largo  e  13 
pés  de  profundidade,  corrente  S.  Por  consequência  as  suas 
origens  devem  procurar-se  n'aquellas  regiões  montanhosas 
que  rodeam  o  lago,  que  até  agora  se  denominou  Nyassa,  para 
o  S  entre  o  qual  e  as  origens  doestes  rios  nenhum  rio  pode 
passar  para  L  ou  seja  para  formar  o  Ghire  ou  qualquer  ou- 
tro rio  que  corra  n'aquella  direcção.  A  posição  fixada  para 
as  suas  origens  não  nos  pode  fazer  incorrer  em  grande  €^ro, 
pelo  menos  deve  estar  a  130  ou  150  milhas  de  distancia. 

Nao  será  fora  do  propósito  notar  que  o  Bashukolompo, 
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que  Livingstoii  nos  apresenta  eomo  estando  a  30  dkis  dA 
jornada  (280  ou  300  milhas)  para  L  da  cidade  de  Sheskeke 
no  Leambye  pode  ser  o  Zambese  acima  menoionado,  na  di» 
recçio  S  para  o  Cuama,  cujo  nome  o  primeiro  assume  cch 
mo  se  fosse  o  seu  t)n>prio. 

As  posicSes  dos  lagos  importantes  na  África  Austral  do& 
trópicos,  como  eslSo  aqui  determinadas,  sSo  as  mesmas  que 
eu  tinha  já  marcado,  ha  mais  de  dez  annos,  pelas  infortna- 
ções  colligidas  de  aucloridades  que  mereciam  credito.  A  prin-^- 
cipal  doestas  era  o  Diário  de  um  viajante  árabe  ou  negooiant- 
te  para  o  interior  de  Zanzibar,  obtido  por  um  official  da  ma- 
rinha da  índia  em  Zanzibar,  e  que  me  foi  dferecido.  Este: 
era  o  mais  lúcido  e  importante  diário  que  tenho  encontrado, 
ácérea  d'esla8  regiOes :  foi  offerecido  á  Sociedade,  e  poblioado 
DO  seu  jornal,  porém,  com  muito  pesar  meu,  no  mappa  publi- 
cado no  numero  immediato,  foi  coUocado  por  tal  modo,  que 
se  lhe  invertia  o  sentido. 

Em  segundo  logar  obtive  um  diário  do  mesmo  género, 
que  me  foi  offerecido  pelo  cônsul  dos  Estados  Unidos,  em^ 
Zanzibar :  os  erros  que  este  continha  podiSo  facibueate  ror 
ctificar-se ;  e  em  terceiro  logar,  diflerenles  viagens  ao  inte*^ 
rior,  eoHeccionftdas  na  Africa  oriental,  pelos  babeis  e  Mtíh 
vos  homens,  que  pertencem  á  Sociedade  das  HíssSes.  Ha« 
via  muitas  outras,  e  todas,  cuidadosamente  examinadas,  dão 
a  posição  dos  rios  e  dos  lagos  n'aquella  porção  da  Africa, 
como  agora  a  apresentei.  É-me  impossível  n'este  momento, 
nem  me  parece  opportuno,  analisal-as  com  o  fim  de  mostrar 
em  que  discrepam  e  em  que  concordam,  e  com  què  facili- 
dade, analysadas  com  attenção,  se  podem  combraar. 

Por  um  cuidadoso  exame  d'ellas  todas,  se  vé  que  a  par- 
te mais  N  do  grande  lago  está  em  3®  i6'  de  lat.  S ;  e  o 
seu  centro  em  28^  long.  L ;  e  a  parte  que  está  mais  para  o 
N  dista  o  exacto  numero  de  dias  de  jornada  do  ponto  aonde 
o  caminho  mais  para  o  N  toca  nas  suas  margens :  e  assim 
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também  a  distanoia  da  cimunfereneia  da  margem  do  K  ale 
á  entrada  do  grande  rio  que  Tem  do  O  que  no  seu  curso  su- 
perior recebe  o  nome  de  Roo  ou  Rofoo,  ou  Luffia :  a  sua 
margem  ims  ao  N  fica  assim  em  S""  i5'  lat.  S  e  a  maiigem 
mais  ao  S  em  6""  3S^  Os  primitivos  portuguezes  marcavam 
a  posição  d'esle  lago  com  baslaote  exactidão :  marcavam-n'o 
pai;a  L8E  de  Fungeno,  a  diâtanÈia  de  It  diaa  de  jxNmada. 
<>  Dr.  Krapf  fendo  ouYÍdo  dizer  que  um  grande  rio  surgia 
dlesle  lago  na. direcção  O  (d'esta  maneira  mujtds  narrado- 
res indígenas  trocam  o  ciirso  doa  rios)  lenoitDava  navegar 
por  ellc  com  o  intuito  de  chegar  ao  Atlântico^  e  á  Eimpa 
petoi  Congo ;  tí\e  ctiocntraria  muitos  rios  diversos  e  corren- 
dd  ir^bflaa  linká,  masom  direcções  appostas. 
' '  O  m«f)le  Kenia,  a  nonUmha  coberta  de  nevt4|ue  o  Dr. 
Kh^if  avistou,  existe  exaetapente  debaixo  do  Equador,  e  em 
9Bf  deJong.  L.  &'ahi  se  estende  para  o  O  uma  oordílbeira  de 
altas  coUinas,  elevando-se  todas  acima  da  linha  de  perpetua 
cêQgeieção,  algumas  d^elias  volcanicas,  cujas  exlremkbdes 
chegam  a  pouM  distancia  da  margem  N  do  grande  lago  de 
quf  tratámos.  Logo  depois  para  0  N  do  monte  Kenia  icxlste 
a  drígem  mais  S  do  Bahr  el  Abiad,  o  verdadeiro  Ntlo  do  Egy- 
ptb :  as  inlormaçSes  que  tenho  ooHigido  não  deixão  duvida 
a  afile  respeito.  Está  situado,  demais  a  mais,  aa  mesma  lon- 
gitude em  que  Ptolomêo  o  coUocou. 

O  lago  de  que  se  trata  tem  vários  nomes.  Era  bem  co- 
utecido  pelos  antigos  descobridores  porlugucEes  tanto  nas 
costas  de  L  como  de  0.  Mas,  como  de  facto,  Iodas  a&  ncia- 
efles  coliocavam^n'0  no  estado  de  Mueno-Hu^  mas  muito 
de  mais  para  L,  cobrindo,  como  se  pode  vèr  em  fie  LJfiie, 
qne;se  referiu  aos  velhos  mappas  partugueses,  ama  gnande 
porção  da  Africa,  para  o  N  e  para  o  O  de  lãlimanjaro.  A 
GaHa  nação  marcava-^  oom  maior  exacoão,  disenáo  que 
exisiia  nas  partes  S  e  SO  dos  seus  antigos  o  extensos  domí- 
nios, e  criam^n'o  tão  largO)  que  affirmavaçi  que  um  abutre 
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gasiavfi  Ims  k^jm  p»m  lO  otr^^iwsar;  Doudo  .dc\i(to  (jiemDi 
to  á»  sua»  exaggecaç6es,  e  suppúUflQ  quft  aâ  três  bonas^se 
convertiam  ;em  (jíu«s  horas  e  metia,  €i  que  a  i^ietocidade  •  da 
marcha  4q  ebi^life  era  de  60  milhai  por  bora^  teríamos  l&O. 
«ilhas  é^  larguca,  o.que  n9o  é  m  oakulo  nuíto^iabanrd)» 
para  ^w  goographo  CnalJ*,  ,  .  .,   i 

MoenQ-Muge,  m^mfhMítmy  Monomoiaes^  e  HolainfisesitfM 
mme$  ijue  ae  appUo^m.  i  meâioa  terra  e  ao  iwsno  Jo^ry 
cQmptfebendendo  larga  extensão  ée  térreas,  no  iAter4or;d*A{frir 
ca.  Q  m\o  de  ambos  os  JJAdos  do  lago  égemlmeRte  pt^^noç 
fértil,  e  o  paiz  consideravelmente  povoado*  Das  nq^veia  ifír 
vestigaç^ea^  e  da  valiosa  obra  de  Gamilto,  e\i  coas^ui  ob- 
ter o  Gxacto  sentido  d'ealas  e  d'outras  palavras  afrieaiMlSi  q 
que  esclarece  uma  grande  parte  da  gieographía  africana-  Opror 
n(H»e  Mf)ao  aignífica  simplesmente  grandie,  senhor  eto.  Muar 
ta  tem  pouci»  mais  ou  menos  a  mesmar  sigqificacai^,  gfand«, 
imperader,  senfaor  de  etc.  Por  isso  Monomoiaes  significa  4> 
grande.Moises  ou  o  senhor  dê  Moisés,  oo  Movvsas,  em.qQaa-^ 
lo  os  Movisas.ou  MoâsaB.que  habitam!  a  região  na&  visinl^nr 
ças  do  Aroango  até  perto  és:£!azemb6  aSo  tribus  dlí^^.moswoi 
povo.  Como  lambem  Monomotapa^  o  grande  Motapa^  eoMii^n 
ta  Yanvo,  o  imperador  de  Yanvo;  MtMla*€azjQittber^  impor^ 
rador  qu  senhor  de  C!a2em})e.  . '   , 

Ha  pouoos^  pofiKos  na  geographia  interior  da  Kirm  me- 
lhor determinados  do  que  a  posição  do  GrandcnLago»  .e  ia  sva< 
iiislanDía.  da  costa  marítima. perto  de  Zanzibar^  De  um^  vqlhn 
ai9igo».oomo  já  disse,  official  na  marinha  da indâ,  ee^eMi 
ha  anno$  um  manascrípto,  que  elk  obtivei»!  eq  Zanzibar;, 
qaando  ali  exerceu,  uma  missSo  ijiiporjtanrte«  Estf) jaanusori^ 
pto  contém  a  narração  de  uma  viagem  feita  por  JLietrJBbnf 
Said,  cçiomereiaate  árabe  cheio  de  inieUigeneia,  que  dirígin^ 
do  uma  caravana,  tinha  penetrado  duas  vezes  aié  ao  Graa* 
de-LagOi  no  paiz  Monomoise.  A  sua  marcha  está  elara  e  dís^ 
Uttolaaienie  notada  dia  por  dia,  descrevendo  os  rios  por  onde 
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pa860uv  ^  a  lialureza'  do  paíK,  se  montanhosa,  ou  plana, 
com  umá  descripçSo  do  povo  que  habitava  o  dístrícto  e  to- 
gares por  onde  elie  passou,  com  as  distancias  de  cada  jor- 
nada minuctoisamente  apontadas.  Bile  caminhava  pouco  mais 
•u  mehos  9  m  10  milhas  por  dia ;  e  devemos  observar  que 
a  distancia  diária  que  percorre  uma  caravana  na  Africa  é 
muito  regular,  e  poucas  vezes  var(a.  A  sua  caravana  viajava, 
suppôtnos,  8  i  geographicas  por  dia,  que  6  pouco  mais  ou 
menbs  a  mesma  distancia  que  as  caravanas  percorrem  n'ou- 
tras  partes ;  com  esta  escala,  e  com  as  suas  respectivas  di- 
recções; nós  obtemos  os  seguinles  resultados : 

'A  caravana  partiu  de  Boániy  ou  Boaml,  mencionada  pelo 
Dr.  Krapf,  aldeia  situada  na  parte  do  S  da  foz  do  rioPanga- 
ny,  lio  mez  de  setembro  de  1851,  que  é  a  estaçio  calmosa 
n'aquella  parle  da  Alrioa  dos  Trópicos.  D'ahi  marcharam  pou- 
co mais  ou  menos  em  direcção  OSO  21  dias,  gastando  em 
toda  a  viagem  um  mez!  Percorreram  uma  região  montanho- 
sa, e  atravessaram  vários  rios,  e  um  d'elles,  o  Biontanero, 
no  qiiittto  dia  de  viagem  que  tinha  200  jardas  de  largura.  No 
íim  de  21  dias  eRes  chegaram  a  Bahar,  palavra  que  significa 
mar  ou  rio;  más  rio  maior  do  que  outros,  e  que  provavel- 
mente seria  o  Luffia.  N'este  ponto  também  deram  vista  do  rio 
Matoney,  que  é  muito  infestado  pelos  hyppopotamos. 

Doeste  ponto  conlinuram  o  seu  caminho,  sempre  na  di- 
recção do  Poente,  isto  é,  directamente  O,  e  junto  á  margem 
N  do  rio;  passando  por  Powaga,  Sanga  etc.  Esta  distancia 
foi  viajada  em  18  dias  (n'esta  parte  ha  obviamente  um  erro 
de  cinco,  porque  aquelle  numero  rspete-so  duas  vezes  cm 
vez  de  uma,  o  que  dá  uma  diferença  de  4S  milhas)  e  em 
3  dias  chegaram  a  Sanga,  deixando  o  rio  Matoney  á  mão 
esquerda,  e  devesse  notar,  que  a  região  também  montanho- 
sa ou  as  montanhas  lhes  ficavam  também  para  o  S  ou  á  sua 
mão  esquerda.  O  paiz  tornou-se  então  plano,  sendo  o  solo 
de  areia^  e  pedra  ferrigínosa  (ironslom).  Em  mais  10  dias 
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de  viHgeiQ  chegaram  a.Sangara,  ponto  que  iimiia.o  paiz  de 
Monomoise,  dó  lado  de  L.  Os  disldctps  por  onde  eilea  pts-r 
saram  eram. populosos;  e.  depois  da  deixarem  a  oasUt,  nao 
tiveram  chava.  D'ahi  para  o  lago  o  paiz  pertence  á  4ribi) 
Monoiíioise,  (]uees(á  sob  o  domínio  de  quatro  soberanos  iodfr* 
pendentes.  O  povo  é  agradável e  polido  com. os  estrangeir 
ros.  O  caminho  para  o  lago  é  plano,  e  sem  mantenhas }«  e 
o  paiz  é  também  muito  populoso.  De  Sanga,  em  IS.dis»^ 
chegaram  até  Ogari,  aonde  ha  um  grande  rio  denominada 
M agrasaie,  tenido  passado  Ganda  Shísha  Sanji^  e  Sangosi.  Dq 
Ogari  á  residência  do  GrSo-Sultao  de  Monomoise,  pelo.  pais 
do  Oha»  gasta^e  12  dias,  tempo  que  eu  considero  não.  inr 
teíramente  empregado  ná  viagem,  mas  que  exprime  apoias 
o  tempo  occupado  em  atravessar  aquelle.  estado.  O  numeto 
de  dias  de  viagem  effectiva  serão  5;  ou  &.  Os  dias  actuaL-" 
mente  viajados  serão  os  seguintes:    »  >'  a  . 

Boami  a  Bahar  ou  River.  ...  21  dias  179  m.  SSO   '" 

Bahar  a  Sanji.  .......  16    »  136   »  O 

Sanjl  a  Sangara ;  10    »  85  »  O 

Sangara  a  Ogari 18    »  133   »  O 

Ogari  á  capital  no  lago.  ...     6    »  51   »  O 


Total.  ....  71  dias*  604  m. 


'u 


Porém  5  dias  ou  45  m.  podem  ser  provavelmente  dedu- 
zidas doeste  total.  Toda  a  jornada  se  concluiu  em  140  dias.. 

O  povo  nas  margens  do  lago  é  da  côr  dos  abyssímps.. 
O  paiz  deMonomoise  pode  ser  percorrido  em  dois  mezes^dp: 
viajem  de  N  para  S.  e  em  mez  e  meio  de  jornada  ^e  L  par^^ 
0.  O  lago  ao  pé  da  capital  é  pouco  mais  ou  menos  da^larT 
gura  do  canal  que  separa  Zanzibar  da  terra  firme,  ou  2.4 
milhas.  Suppoe-se  que  o  lago  se  estende  para  o  O  de  S.  Ha, 
segundo  Gamitto,  uma  forte  corrente  no  lago,  em.  direcção 
L.  Os  habitantes  para  o  O  do  lago  chamam-se  Ypah,  e  são' 
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nkabometanosè  O  ligo  oonlmi  grande  quaalidade  de  peiíe.  Om 
grande  éomtnorcio  de  panos  de  á)godao  se  esiabelece  nas  mar- 
gens de  O  do  lago  cont  a  costa  O  de  Aírieá^  e  em  cnjo  trans- 
porte se  gastam  seis  mezes.  Ha  muitas  iUias  ao  lago^  e  os 
bitosqae  Q*eUe  navegam  sio  compridos,  estreitos,  e  sen  v^ 
las. As  itoas  margens  estão  guarnecidas  de  montes  de  ama;  • 
eeu  mar  é  sempre  de  resaca,  c  a  dua  profundidade  aftmyh 
se  eer  considerável.  O  rio  Magr^eaie  Ta8»-se  nb  rio.*  qae  tem 
a  sua  origem  no  lago. 

A  posíçSo  de  Bahar  e  rio  Hatoney  ficará  por  este  c^kvh 
lo  em  6""  38'  lat.  S  e  W  8'  long.  L.  A  posiçie  da  capital 
do  Monomoise»  e  a  margem  L  do  lago  perto  do  termo  da 
parte  do  S,  estará  6^  34^  lat.  S,  e  o  oentro  d'elle  em 
29''  long.  L,  e  para  oN  SI""  L  ou  120  milhas  da  capital  de 
Cazeknbe.  Esta  posiçio  pode  ser  tomada  como  a  verdadeira, 
d'ahi  estende-se  para  o  Norte,  inclinando-se  para  o  O  pro- 
vavelmente 180  milhas;  a  sua  largura  augm(mta  considera- 
velmente, mas  é  incerta  a  extensão  que  abrange.  A  região 
que  o  circumda  é  baixa,  começa  a  eievar-sc  aa  sua  margem 
do  Norte,  c  torna-se  cada  vez  mais  montanhosa,  á  propor- 
ção gue  se  aproxima  do  Equador. 

Acerca  d'estes  lagos  interiores  da  Africa  eu  tenho  ha  mui- 
to a  opinião,  de  que  em  4nais  de  um  po^lo,  são  apenas  de- 
pósitos de  agua  provenientes  da  inundação  dos  grandes  rios, 
correndo  por  uma  terra  plana.  D'ahi  as  opiniões  discordes 
a  féspeito  da  sua  posição  e  extensão,  que  variSo  segundo  a 
estação  do  anno,  os  pontos  e  tempo  em  que  os  víejsmies 
indígenas  os  visitam.  E  eu  agora  e^ou  convencMo  do  seguin- 
te fecto.  Desde  3^  lat.  S  até  a  W  ou  12^  lat.  S,  ^  desde 
sr  delong.  L  até  2S*long.  L,  a  Africa  ê  uma  réigiâo  pfttna, 
pH)fundamente  atravessada  por  grandes  rios,  e  largatnente 
intmdada  pelas  cheias  d*esses  rios,  dura^tB  as  diuvas  tro- 
pícaes,  deixando  em  muitos  logares  lagos  niaiones  ou  meno- 
res, conforme  as  crrcumstancias,  na  estaçãp  do  eslio. 
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O  lago  mais  pequeno,  sííiumIo  para  o  L  e  para  o  S  está 
mais  perlo  do  mar  do  qiie  âlé  aqtii  se  tinha  julgado.  ODr» 
Krapf  dísse-me  que  estará  a  14  dias  de  jornada,  na  direcgSo 
O  de  Ktloa  ou  Quiloá.  Esta  distancia,  nas  medidas  africa* 
nas,  é  de  210  milhas  geographicaSk  £  segunda  esta  h^ff^ 
Ibesev  a  sua  posição  estada  em  9""  lat.  S  e  â^^  2S'  ((^^ 
L.  È  cirbumdado  por  montanhas  tao  altas  ^h  e  ^a  S  qqç 
dizom  que  ba  neve  nas  primeiras.  O  lago  fica  do  lado  O  d'est 
ias  montanhas  a  algumas  milhas  de  distancia.  Um  rio.çtnsi- 
derayel  entra  B'elle  pela  parte  do  S.  È  duvidoso  se  tem  coqit 
raunioaçao  com  o  mar.  Gamitlo  diz  que  nao.  Tem-sealé 
aqui  afirmado  que  o  rio  Ruvuma  pnoeede  d'eUe,  porén^i  ev 
estou  convencido  ^ue  esta  asserção  não  tem  bom  fundamçnr 
(O.  Se. tem  alguma  saída,  é  provavelmente  pelo  Cuavo.qiw 
lhe  servirá  de  canal.  O  Antigo  nome,  Maravi,  foi-lhe  dado 
provavelmente,  porque  o  paiz  conhecido  como  Máravi  aAttt 
gamente  se  estendia  até  ao  Gabo  Delgado,  e  o  lago  formava 
e  seu  limite  ao  N. 

O  nome  Nyassa  sabemos  agora  qUo  é  incorrecto.  A  via^ 
gem  dos  árabes  ã  través' o  continente  decide  este  ponto,  por^ 
que  achamos  que  Nyassa  ou  Nhassa  é  um  extenso  dístrroto 
que  se  estende  para  L  perto  do  Aroango,  percorrendo*  o  fxaie 
dos  Tumbucas,  e  a  8  dias  de  jornada  pafa  oS  e  SE  de  Ma-* 
vazamba  na  direcção  de  Moçambique.  N'este  districto  nao 
ouvimos  fallar  de  lagos,  mas  de  rios.  O  districto  ealcnla-se 
ter  15  dias  de  jornada  de  extensão,  e  todas  as  cidades  são 
denominadas  N'haça  n'uma  superfície  provavelmente  de  260 
milhas. 

Gamitto  n'um  notável  trecho  nos  affirma  que  é  incerto 
se  o  Nhanja  Grande  ou  Nhanja  Pangono  se  juntam,  ou  se  es- 
tão a  uns  poucos  de  dias  de  jornada  distante  de  Nhanja  Gran- 
de (Grande  Rio)  ou  LufiQa. 

O  major  Monteiro  e  o  capitão  Gamitto  apresentam-n'os 
muitos  promenores  minuciosos  e  de  bastante  valor  ácérca  dos 


hábitos,  costumes  e  caracter  da  população  d^aquella  parle  d'À- 
frica  por  onde  viajaram.  SSo  muito  interessantes  e  denunciam 
tim  gráo  considerável  de  ordem  e  civilisaçio.  Em  Cazembe 
ena  sua  capital  ba  muita  policia^  Está  dividido  em  praças 
quadradas  fsqtiárejj  e  tem  chefes  nomeados  para  inspeccio- 
narem as  parles  da  cidade,  que  carecem  da  vigilância  pu- 
blica. Nenhum  chefe  pode  ter  interferência  com  outro,  e  es^ 
'  tão  todos  debaixo  da  auctoridade  immediata  do  soberano. 

Gomo  as  mais  civilisadas  naçOes  da  Europa,  elles  lêem 
mercados  regulares ;  direitos  de  alfandegas  e  de  consumo,  i 
discripção  do  governo,  que  são  rigorosamente  cobrados. 
Quando  rebenta  alguma  guerra  elles  apoderam^^  da  pro- 
priedade, e  dizem  ao  povo  que  é  para  salvar  as  suas  liber- 
dades e  promover  a  sua  civilisação.  N'isto  não  ficam  atraz 
da  Europa.  A  capital  é  um  logar  de  bastante  grandeza  e  po- 
pulação. As  ruas  são  largas,  direitas  c  limpas,  e  as  casas 
de  forma  circular,  e  segundo  a  descrípçao,  deve  ser  uma  ci- 
dade de  agradável  apparencia.  A  mais  difficil  cousa  que  Mun- 
ia tem  a  fazer,  segundo  parece,  é  salvar  e  defender  a  tran- 
quillidade  do  seu  numeroso  harém.  Poitm  isto  é  culpa  sua, 
,  por  reunir  tão  grande  numero  de  fêmeas ;  em  toda  a  parle 
p  homem  que  tem  mais  de  uma  mulher,  terá  de  lutar  com 
idênticas  difficuldades. 

(Continua). 
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DAMIÃO  DE  GÓES 

E  A  INQUISIÇÃO  DE  PORTUGAL 
ESTUDO  BIOGRAPHICO. 
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Até  aos  priocipios  doeste  século,  os  ullímos  annos  da  vida 
de  Damião  de  Góes  estavam  involvidos  em  profundo  mys- 
lerio,  e  alguns  dos  nossos  mais  insignes  eruditos,  faziam 
conjecturas  mais  ou  menos  verosímeis  sobre  a  épocha  da  sua 
morte,  ou  ignorando  realmente  os  factos,  ou  callando  o  que 
sabiam  d'elles,  com  receio  de  desafiar  as  iras  do  terrível  tri- 
bunal,  que  ainda  existia,  illuminando  de  vez  em  quando,  com 
o  sinistro  clarão  dos  seus  autos  de  fé,  os  olhos  que  pediam 
oulra  luz  mais  evangélica  e  mais  christã. 

O  padre  Luiz  Cardoso  no  seu  Díccíonario  Geographico 
(tomo  1.^  pag.  252)  insere  o  epitaphío  inscriplo  na  parede 
da  capella-mór  da  cbllegiada  de  Santa  Maria  da  Vargem  de 
Alemquer,  da  parte  da  Epistola,  que  dá  fallecido  Damião  Góes 
no  anno  de  1S60.  D.  António  Caetano  de  Sousa,  no  Apparato 
á  Historia  Genealógica,  e  Barbosa  Machado,  na  Bibliotheca 
Lusitana  também  o  transcrevem.  O  epitaphio  é  o  seguinte : 
lom.  Vi.  \tn}^  ía  \%xa.  13 
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Deo  óptimo  Máximo 
Damianus  Góes  Eques  Lusitanus  olim  fui, 
Europam  universam  rebus  agendis  pcragravi 
Maríis  vários  casus,  laboresque  subivi, 
MuscB  Príncipes^  Doctique  viri  mérito  me 
amaruntj  modo  AlamkercWy  ubi  natus  sum, 
hoc  sepulchro  condor j  donec  pulverem  hunc 
ercitet  dies  tila.  Obiil  anno  salutis. 
MDLX. 
H.  M,  H.  N.  S. 

Parece,  e  assim  o  escreve  o  cilado  padre  Luiz  Cardoso,  que 
arruinando-se  a  capella,  e  sendo  mandada  renovar  pela  fa- 
mília dos  G068,  seus  padroeiros,  se  alterara  a  inscripcuo  pri- 
mitiva, commettendo-se  aquelle  erro  de  data. 

Barbosa  Machado  fundando-se  justamente  em  encontrar 
a  Damião  de  Góes  assignado  na  i.*  parte  da  chronica  d'e1rei 
D.  Manuel,  que  saiu  á  luz  em  lo  de  julho  de  1567,  marca 
a  sua  morte  em  épocha  posterior  a  este  anno,  e  com  elle 
os  auctores  do  1  ."^  volume  do  Diccionario  da  Academia.  ' 

João  Pinto  Ribeiro,  na  disseptaçio  que  escreveu  sobre  a 
reforma  dos  foraes  no  reinado  d'elrei  D.  Manuel,  mostra  evi- 
dentemente que  Damião  de  Góes  ainda  vivia  em  28  de  no- 
vembro de  1670,  porque  n^esse  mez  e  anno  exercia  o  ofi- 
cio de  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo,  em  cuja  serventia 


^  A  primeira  parte  da  chronica  d'clrei  D.  Manuel,  de  Da- 
mião de  Góes,  foi  impressa  aos  17  de  julho  de  1S66.  A  segunda 
parte  aos  16  de  setembro  do  mesmo  aniro.  A  terceira  aos  24  de  ja- 
nriío  de  1S67.  A  quarta  aos  85  de  julho  do  mesmo  anno.  Todas 
focam  impressas  por  Francisco  Corrêa ,  assignâdas  por  Damião  de 
Góes,  é  com  um  prÍTilegío  de  S9  de  março  de  1566/  A  segunda 
ediçio  saiu  em  Lisboa  na  imprensa  de  António  Alvares  em  1619. 
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fora  pravido  por  alvará  de  3  de  junho  de  1S48,  em  quanto 
Fernão  de  Pina  não  é  livre  dos  cargos  porque  era  preso  e 
accusadOy  em  maneira  que  o  possa  servir é  ^ 

O  auclor  ou  auctores  dos  Retratos  e  Elogios  de  varões  e 
donas,  obra  impressa  no  anno  de  1817,  citam  alguns  do- 
cumentos pelos  quaes  se  mostra  que  até  aos  fins  do  anno  de 
1672  Damião  de  Góes  ainda  era  vivo,  O  primeiro  é  uma 
caria  d'elrei  D.  Sebastião  escripta  de  Évora  a  Damiia  de 
Góes,  em  22  de  novembro  de  1569,  na  qual  lhe  louva  o 
zelo  e  bom  serviço  na  arrecadação  de  certos  papeis.  O  se- 
gundo é  uma  escriptura  de  contracto  sobre  a  instituição  da 
capella  no  mosteiro  da  Conceição  de  Beja  pela  infante  D. 
Beatriz,  mãe  d'eirei  D.  Manuel,  aos  28  de  setembro*  de  1570, 
na  qual  apparece  a  assignatura  authentica  de  DamíSa  de 
Góes. 

Outro  documento  de  não  menor  importância  é  o  processo 
do  bispo  de  Targa,  sobre  as  egrejas  destinadas  para  commen- 

^  À^  prisão  de  Fernão  de  Pina  allude  Damião  de  Góes  na 
cbroniea  d^elrei  D.  Manuel  part.  I.*,  cap.  37,  nos  s^gui^tes  termos : 
« Em  fim  que  morto  Rui  de  pina,  el  Rei  Dom  Joam  teroeíro  do  nor 
me  filho  dei  Rei  Dom  jEmanuel  deu  ho  ofiicio  de  guarda  mor  echro- 
Dista  a  Fernão  de  pina  seu  filho,  o  qual  teve  o  que  seu  pai  compo- 
será  nesta  chronica  por  annos  em  seu  poder,  sem  nella  escrever  coisa 
nenhuma ,  ie  maneira  que  sendo  elle  privado  de  seus  officios ,  por 
algumas  culpas  (fue  lhe  poseram  • . . . » 

k  chronica  d^elreí  D.  Manuel  foi  depois  encarregada,  segundo 
diz  Damião  Góes,  a  António  Pinheiro,  bispo  deMn^anda,  e  depois  a 
Joáo  de  Barros,  o  qual  a  teve  cinco  ou  seis  annos  sem  tratar  d^ella, 
por  lhe  não  responderem  com  as  mereis  que  um  tamanho  serviço  me- 
recia :  sendo  finalmente  encarregada  a  Damião  de  Góes,  ^ppis  do 
iallecimento  de  D.  João  III,  pelo  cardeal  D.  Henriqoe.  A  eibra  4» 
desembargador  João  Pinto  Ribeiro,  a  que  nos  referimos,  tçfi  jwr,ti« 
tulo  c  Dissertação  Histórica  Juridíca  e  Sooaemiça  çobie  a  ndorma 
dos  ibraes  no  reinado  do  senhor  D.  Mapwd,  parte  1/,  litboa, 
anno  de  1812. 

13* 
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das,  aonde  existe  uma  verba  assígnada  por  DatniSo  de  Góes, 
com  a  data  de  i  de  março  de  1571  ^  Foi  n'este  mesmo 
anno ,  por  alvará  de  6  de  novembro »  que  lhe  foi  nomeado 
successor  ao  logar  de  guarda-mór. 

A  ultima  noticia  sua,  escreve  o  mesmo  auctor,  houvemos 
de  um  manuscripto  pouco  posterior  aquella  edade,  de  que  ti- 
vera sentença  de  degredo  com  confiscação  de  bens ;  e  pelo  rei 
cardeal  D.  Henrique  Tora  mandado  entregar  ao  prior  do  con- 
vento da  Batalha,  para  n'elle  comprir  seu  degredo,  pelo  sol- 
licitador  da  inquisição  Rui  Fernandes,  em  19  de  dezembro 
de  1572.  Consta  que  Tora  encontrado  morto  na  sua  própria 
casa,  em  que  já  estava  com  homenagem,  ou  de  accidente  apo- 
pletico ,  ou  assassinado  pelos  seus  domésticos  %  o  que  se 
nao  pôde  affii^mar. 

Ê  natural  que  uma  parte  doestes  esclarecimentos  fossem 
havidos  dos  próprios  archivos  do  tribunal  da  iiiquisiçio,  que 
afrouxara  um  pouco  da  sua  antiga  severidade  nos  princípios 
do  secujo  XIX. 

A  condemnaçao  de  Damião  de  Góes,  em  Portugal,  como 
a  do  venerável  arcebispo  de  Toledo,  D.  Bartholomeu  Garran- 
za ,  em  Hespanha ,  são  factos  que  bastariam  para  cobrir  de 
eterna  execração  a  memoria  d*esse  horrivel  tribunal ,  ainda 
mesmo  que  milhares  de  outras  victimas,  menos  illuslres, 
não  houvessem  gemido  abafadas  nos  seus  cárceres,  ou  estor- 
cendo-se  nos  arrancos  da  agonia,  entre  as  chammas  dos  seus 
aulos  de  fé. 

Damião  de  Góes  expiou  o  delicto  de  ser  um  homem  ins- 
truído, e  amante  das  lettras,  na  própria  épocha  em  que  os 

^  Este  processo  vem  inserto  no  tomo  2.^  das  Provas  da  His- 
toria Genealógica,  pag.  290.  No  Archivo  Nacional  gav.  2,  maç.  1, 
namero  2. 

^  Retratos  e  Elogios*  dos  varões  e  donas  qne  illustraram  a 
Nação  Portugueza  em. virtudes,  lettras,  armas  e  artes,  etc.  Lisboa, 
1812.  Officina  de  Simão  Thaddeo  Ferreira* 
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delírios  ascéticos  do  jesuitismo,  repel]iam  coojunotamenle  os 
progressos  do  pensamento  e  os  commodos  da  cívilisaçao.  Não 
era  só  suspeito  na  sua  fé,  o  que  procurava  illustrar  o  seu.  es- 
pirito pelo  estudo,  mas  aquelle  que  nao  visse  com  bons  olhos 
esse  systema  de  sordidez  ostentosa,  de  que  faziam  profissão 
publica  os  membros  mais  fanáticos  da  companhia  de  Jesus. 

O  frade,  que  se  apresentasse  mais  negligente  e  immun- 
do  nos  seus  vestidos,  que  tivesse  em  menos  conta  a  de- 
cência e  a  limpeza  do  corpo ,  estava  em  caminho  de  ser 
canooisado,  graduando-se,  como  escreve  o  cbronista  da  com- 
panhia, frei  Balthasar  Telles,  ein  morli/icação  e  despreso  do 
mundo. 

O  illustre  chronista,  tendo  passado  a  maior  parte  da  vida 
DOS  paizes  mais  cultos  da  Europa,  e  na  familiaridade  e  tra- 
do íntimo  dos  homens  mais  eminentes  do  seu  tempo,  per- 
tencia e  abraçava  os  princípios  doesse  grande  movimento  ín^ 
tellectual  que  se  denominou  Renascença,  o  que,  nas  ultimas 
décadas  do  século  XVI,  era  reputado  um  crime  por  esse  clero 
estúpido  e  fanático,  que  cada  vez  mais  se  entranhava  nos 
labyrínthos  da  velha  Escolástica. 

Ainda  mesmo  nos  paizes,  aonde  nSo  triumphára  comple- 
tamente, como  na  Península,  a  reacção  do  catholicismo  mo- 
nástico, o  ardor  com  que  o  espirito  humano,  compulsava 
avidamente  as  obras  primas  da  antiguidade  clássica;  tentan- 
do ligar  ao  mundo  moderno ,  a  tradição  perdida  ou  quasi 
apagada,  nas  trevas  e  anarchia  da  edade  média,  suppunha- 
se  um  attentado  contra  a  pureza  da  fé,  e  a  estabilidade  da 
egreja. 

Nada  mais  natural,  avaliando  devidamente  a  situação 
deplorável  a  que  o  clero  tinha  descido.  Se  a  revolução  re-> 
ligiosa  ia  arrancar  os  frades  e  theologos  ás  delicias  da  sua 
oppulenla  ociosidade,  obrigando-os  a  comprehender  e  a  roe« 
ditar  as  doutrinas  do  culto  que  elles  tão  largamente  explora* 
vam,  a  renovação  litteraria  incitava-os,  do  mesmo  modo. 
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a  acordar  da  preguiça,  e  da  crassa  ignorância  em  que  vi- 
viam submersos,  tendo  de  defender  a  influencia,  e  o  poder 
que,,  baviam  exercido  sobre  populações  quasi  barbaras.  As 
questões  litlerarias  por  tanto,  inspiravam^he  lanta  aversão 
como  a  discussão  do  evangelho  e  as  lettras  profanas  eram 
involvidas  na  mesma  reprobaçSo  que  fulminava  as  duvidas 
contra  a  fé. 

O  frade,  n*aquellas  eras,  escreve  um  auctor  moderno,  re- 
ferindo-se  aos  escriptos,  e  opiniões  de  Erasmo,  era  um  ente 
sem  pai,  e  sem  filho,  sem  passado,  e  sem  futuro,  que  se 
entregava  exclusivamente  aos  gosos  sensuaes  do  presente : 
espécie  de  peregrino  acampado  como  senhor  em  terra  estra- 
nha, cevando-se  largamente  em  todos  os  bens,  que  os  povos 
lhe  depunham  aos  pés :  mixto  de  ignorância  intolerante,  de 
doblez,  de  crueldade,  de  superstição,  de  libertinagem,  e  de 
crassa  ignorância,  de  estúpida  devoção,  cujo  capuz  linha 
roais  poder  do  que  muitas  coroas.  O  frade  era  inimigo  dos 
livros  porque  não  sabia  lér :  inimigo  da  sciencia  porque  vi- 
nha dar  um  golpe  á  sua  giría  escolástica  que  pervertia  o  senso 
do  povo.  Vía-sc  sobresaltado,  e  furioso,  no  centro  do  uni- 
versal renascer  das  lettras  e  artes :  a  sua  pesada  pálpebra 
cerravanse  para  não  contemplar  a  luz  da  antiguidade  rcsus- 
citada.  Completamente  diflferente  d>sse  monge  austero,  gra- 
ve, absorvido  em  Dcos,  que  nos  representam,  as  nossas  il- 
lusOes  da  média  cdade,  e  a  nossa  tolerância  de  indifierentes, 
aquelles  que  nos  pinta  Erasmo,  aquellc  cuja  corrupção  e  sor- 
didez lhe  causam  um  profundo  asco,  é  o  frade  violento,  ran- 
coroso, ameaçado  nos  seus  privilégios  de  ignorância  e  liber- 
tinagem, que  vem  sur[N*ehender  e  desmascarar,  no  fundo  dos 
seus  claustros,  aonde  a  prostituição  se  introduz  pelos  pos- 
tigos, essa  formidável  imprensa  do  decimo  sexto  século  re^ 
centemente  criada  por  Erasmo:  é  o  frade  pesando  sobre  o 
mundo  pelos  seus  milhares  de  conventos ,  escondendo  de- 
baixo do  capuz  a  luz  que  nos  trouxe  Chrísio,  n'esse  tempo 
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considerado  uma  crealura  inferior  a  S.  Ghrístovão,  S.  Bene- 
dlclo  ou  S.  Francisco ;  o  frade,  finalmente,  inútil  quando  é 
piedoso  e  honesto,  mais  destruidor  do  que  a  peste  e  a  guerra, 
quando  é  intrigante,  activo  e  hábil. 

Erasmo  foi  o  grande  athleta  da  restauração  das  lettras. 
Teve  a  coVagem  de  se  manter,  no  seu  posto,  embora  os  epí- 
tetos de  besta,  asno,  estúpido,  mentecapto,  herege,  fossem 
as  menores  injurias  que  lhe  dirigiam,  esses  frades,  que  elle 
nos  descreve,  a  no  terrível  dia  de  juizo,  apresentando  debal- 
de as  suas  panças  engordadas  por  toda  a  qualidade  de  pei- 
xes ;  fosendo  valer  inutilmente  o  canto  dos  psatmos,  e  esses 
jejuns  austeros  que  lhe  puzeram  a  vida  em  perigo ;  outro  os- 
tentando as  práticas  monacaes ,  que  poderiam  carregar  sete 
navios;  um  quarto  ufanando-se  de  nSo  ter  tocado  em  di- 
nheiro, sen&o  com  os  dois  dedos  bem  forrados ;  outro  fazendo 
galla  do  seu  capuz,  tao  immundo  que  um  barqueiro  teria 
Qojo  de  usar  d'elle ;  outro,  os  sessenta  annos  que  viveu  ape- 
gado ao  mesmo  claustro,  como  uma  esponja ;  outro,  pnocla- 
mando  que  perdeu  a  voz  á  força  de  tantar ;  aquelPoutro,  que 
a  solidão  lhe  perturbou  o  cérebro ;  um  terceiro,  que  o  silen- 
cio lhe  entorpeceu  a  lingua,  engrossando-lh'a. »  ^ 

Os  pregadores  fanáticos  tinham-se  tornado  seus  inimigos 
irreconciliáveis.  Um  magistrado  fora  ter  com  um  d'elles  para 
lhe  resolver  algumas  duvidas.  —  Aonde  existe  heresia  nos 
livros  de  Erasmo ;  perguntou  o  magistrado.  — Eu  não  os  li, 
disse  o  estúpido  prelado :  lancei  somente  os  olhos  sobre  as 
parapbrases :  a  latinidade  era  muito  sublime  para  me  não  ser 
suspeita.  Quem  poderá  dizer  que  não  ha  occulta  alguma  he- 
resia n'um  latim  que  eu  nao  entendo  ?  ^ 

Erasmo  nao  os  perseguia  só  cora  o  ridículo.  Tornou-se 
muitas  vezes  órgão  dos  rumores  populares  que  accusavam  os 

^  Erasmo,  Elogio  da  Loucura,  trad.  de  M.  Gneudeville. 
'  Erasmo,  Cartas,  edi{ão  de  Leide,  in  folio,  apud.  D.  Nisard, 
EHodes  suT  la  Renaissance. 
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frades  de  haverem  envenenado  os  prelados  por  causa  de  discór- 
dias entre  as  diíTerenles  ordens,  por  terem  affogado  sacerdo- 
tes virtuosos,  que  tentavam  reformar  os  coslumes  dos  con- 
ventos, e  enterrado  vivos  alguns  desgraçados  em  carneiros 
subterrâneos,  para  que  elles  não  revelassem  as  scenas  escan- 
dalosas que  se  passavam  nos  claustros. 

A  ignorância  do  clero,  quando  começou  a  renascença, 
era  Ião  intolerante  como  a  sua  fé.  O  enthusiasmo  eom  que 
o  mundo  acolhia  as  maravilhas  da  antiguidade,  tornára-se- 
Ibe  pelo  menos  tão  antipathíco  como  as  censuras  que  não 
poupavam  os  costumes  e  as  instituições  monásticas,  e  as  du- 
vidas, que  ameaçavam  no  sentimento  publico,  as  velhas  cren- 
ças patholicas. 

Na  Peninsola ,  este  duplo  movimento  do  espirito  huma- 
no, que  se  annunciava  pela  restauração  das  leltras  e  pela 
revolução  religiosa,  encontrou  mais  do  que  em  nenhum  outro 
paiz  da  Europa,  uma  obstinada  resistência.  Os  systemas  de 
philoapphia  escolástica,  que  haviam  sido  professados  pelos 
doutores  mais  eminentes  da  egreja,  eram  ainda  para  o  tíero 
a  verdadeira  e  única  sciencia,  e  reputavam  sacrílega  e  he- 
rética toda  a  innovação  que  se  deslisasse  um  ápice  dos  me- 
thodos  recebidos.  Âs  doutrinas  da  reforma,  entretanto,  che- 
garam a  peneirar  sobre  tudo  no  Aragão,  e  na  Andaluzia; 
mas  dentro  de  poucos  annos,  todos  os  germens  de  heresia 
haviam  sido  suffocados,  e  o  ultimo  auto  de  fé  em  que  figu- 
raram sectários  do  protestantismo  foi  no  anno  de  1570.  ^ 

Carlos  y  e  Filippe  II  tiveram  a  triste  gloria  de  repro- 

*  As  doutrinas  de  Lulhero  coraeçarara  a  peneirar  em  Hes- 
panha,  quasi  desde  o  seu  principio.  Já  em  1539  Carlos  Y  conse- 
guira do  papa  uma  bulia  auctorisando-o  a  obter  da  universidade  de 
Lovaina  (Louvaln),  uma  lista  dos  livros  cuja  introducçáo  nos  seus 
domínios  podia  ser  perigosa.  Esta  lista  foi  impressa  emlSiC,  sendo 
o  primeiro  índice  expurgatorio  de  Ilespanha,  e  o  segundo  do  mundo. 

A  grande  perseguição  contra  os  protestantes,  entretanto,  come-* 
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úmr,  no  século  XVI,  as  inauditas  e  monstruosas  carnificinas 
que  nos  princípios  do  século  XIII  haviam  q^m  completa- 
mente exterminado  a  seita  dos  Albigenses,  egualando  na  im- 
placável ferocidade,  os  cheres  d'aquellas  horríveis  cruzadas, 
Simão  de  Monlfort,  e  Luiz  VIL  ^ 

A  inquisição,  durante  estas  épochas  agitadas,  como  era 
natural,  desínvolveu  e  consolidou  o  seu  poder.  Nunca  a  ini- 
quidade e  o  arbítrio  assumiram  formas  tão  repugnantes.  Pelo 

^u  em  1S83,  e  estava  terminadar  como  dissemosf  em  ISIO,  pelo 
lotai  extermínio  dos  seus  sectários. 

^  Carlos  V  foi  o  mais  activo  promotor  da  inquisição.  Deu*lbe 
maiores  prerogativas  em  Hespanha,  firmou-a  na  Sicília,  introdu- 
ziu-a  nos  Paizes-Baixos,  e  têl-a-ia  estabelecido  em  Nápoles,  se  não 
fosse  a  indomável  resistência  que  encontrou  no  povo. 

Quando  Carlos  Y,  soube,  no  seu  retiro  de  S.  Yuste,  que  as  no- 
vas crenças  haviam  invadido  a  Uespanha,  escreveu  á  princezaDona 
Joanna,  regente,  enérgicas  recommendações  para  que  se  punissem 
os  culpados :  «  E^  mister,  escrevia  elle,  que  aquelles  que  se  encontra- 
rem culpados  sejam  punidos  com  o  rigor  e  decisão  que  exige  a  quali* 
dade  do  delicto,  e  isto,  sem  que  se  exceptue  uma  única  pessoa. » 

InsisUa  em  que  se  punissem  rápida  e  asperamente  esses  luihera-* 
nos:  «porque,  dizia  elle,  não  pode  haver  nem  repouso  nem  prospe- 
ridade aonde  não  ba  conformidade  de  doutrina,  assim  como  o  apren- 
di por  experiência  na  Alemanha,  e  em  Flandres,  n 

No  codicillo  do  seu  testamento,  significando  as  suas  supremas  von- 
tades a  seu  filho,  recommendava-lhe  expressamente :  « que  na  sua 
qualidade  de  seu  pai  e  pela  obediência  que  elle  lhe  devia;  traba- 
lhasse cuidadosamente  para  que  todos  os  hereges  fossem  persegui- 
dos e  castigados  com  toda  a  solemnidade  e  severidade  que  merece 
o  seu  crime ,  sem  que  permittisse  excepção  a  nenhum  culpado ,  e 
sem  attender  ás  supplícas,  á  gerarchia  e  qualidade  da  pessoa. »  £ 
para  que  as  minhas  intenções  possam  ter  o  seu  pleno  e  completo 
effeito,  convido-o  a  que  faça  proteger  por  toda  a  parte  o  santo-oOi- 
Gio  da  inquisição  pelo  grande  numero  de  crimes  que  elle  previne  ou 
castiga 
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seu  systema  de  processo  secreto,  pela  incrível  severidade  das 
suas  perseguições,  pelo  direito  que  assumiu  de  sujeitar  á  sua 
jurísdícçSo  individues  de  qualquer  gerarchia  social,  pelo  ine- 
vitável estimulo  que  concedia,  á  inveja  e  á  c.obiça,  aos  mais 
vis  instínctos  das  almas  depravadas,  corrompeu  moralmente 
todas  as  classes,  e  transformou  os  antigos  cavalleiros  da 
cruz  n'um  exercito  de  delatores,  acostumando  os  espíritos  a 
ligar  ás  brutalidades  da  violência  uma  espécie  de  saneçao 
religiosa.  ^ 

Já  nos  primeiros  tempos  da  inquisição,  as  lettras,  na 
pessoa  dos  seus  mais  distinctos  cultores,  haviam  provocado 
as  iras  do  sancto-officio.  O  inquisidor  Desa,  digno  successor 
de  Torquemada,  perseguiu  o  venerável  D.  Fernando  de  Ta- 
lavera,  arcebispo  de  Granada,  e  o  celebre  humanista  Antó- 
nio de  Nebrixa,  que  os  theologos  escolásticos  denunciaram  á 
inquisiçãOi  por  haver  descoberto,  e  ter  corrigido  muitos  er- 
ros no  texto  latino  da  Vulgata.  Se  o  illustre  e  virtuoso  pre- 

'  Foi  durante  o  governo  de  Torquemada  que  a  inquisição  ins- 
pirou um  tão  prorundo  terror,  que  um  grande  numero  de  Gdaigos  e 
pessoas  abastadas,  para  não  caírem  tarde  ou  cedo  na  classe  dos  sus- 
peitos, se  offereceram  voluntariamente  a  servir  de  familiares  do  santo- 
olficio.  Houve  uma  épocha  em  que  os  familiares  privilegiados  em 
certas  provincias  eram  mais  numerosos  que  os  habitantes,  no  caso  de 
poder  ser  eleitos  para  os  cargos  munícipaes. 

A.  inquisição ,  unindo  em  muitas  partes  a  jurisdicçáo  civil  á  ju- 
risdicçâo  ecclesiastica*,  punindo  ao  mesmo  tempo  os  deiictos  e  as 
crenças,  procedendo  pelo  mysterio,  tendo  o  poder  de  inflingir  as  pe- 
nas mais  cruéis  e  mais  infamantes,  desenterrando  os  mortos,  quei- 
lAando  e  torturando  os  vivos,  confiscando  os  bens  dos  condemnados, 
e  degradando  as  suas  famílias,  reinando  sobre  todo  o  território,  com 
os  seus  exércitos  de  juizes ,  aguazis  e  familiares ,  tomou-se  o  mais 
poderoso  instrumento  de  despotismo ,  e  pAde ,  á  custa  de  vinte  mil 
Tictímas  queimadas  nas  fogueiras,  de  oitocentos  mil  israelitas,  e  de 
quinhentos  mil  mouros  expulsos  pela  violência,  manter  a  ínCegri- 
dede  da  fé  catholica. 
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lado  conseguiu  ser  absolvido,  foi  perante  uma  assemblài  de 
cardeaes,  convocada  pelo  próprio  papa.  António  de  Nebrixa 
ler-se-ia  talvez  finado  nos  cárceres  da  inquisição,  se  o  inqui-* 
sidor-mór,  não  se  retirasse  do  governo,  durante  o  curto  rei- 
nado de  Filippe  o  Formoso. 

£stava-f  e  longe  da  épocha  em  que  o  cardeal  Ximenes  de 
Gimeros  emprehendia  a  publicação  da  biblia  polyglota  de  Al- 
calá.  As  lettras  e  as  sciencias  eram  Tulminadas  com  a  mesma 
energia  com  que  se  castigavam  os  delictos  contra  a  fé.  Du-* 
rante  o  governo  do  inqui^dor  Valdez  os  mais  distinctos  theo- 
logos,  que  haviam  tomado  parle  no  concílio  de  Trento,  nao 
escaparam  ás  suspeitas  da  inquisição ,  porque  dedicando-^ 
ao  estudo  das  línguas  oríebtaes,  cria-^e  por  esse  simples  facto, 
que  podiam  contaminar-se  com  os  erros  da  seita  lutherana. 

O  fanatismo  d'este  inquisidor  combinava-se,  como  quasi 
sempre  acontece,  com  ós  mais  perversos  vícios  de  caracter. 
A  ninguém  pode  ser  estranha  a  historia  da  inexorável  per- 
seguição, que  elle  moveu  contra  o  venerável  arcebispo  de 
Toledo,  D.  Bartholomeu  Garranza,  por  inveja  das  suas  vir- 
tudes e  sciencía.  Os  próprios  jesuítas,  não  escaparam  á  sua 
infernal  actividade.  Era  uma  ordem  que  apparecia  de  novo 
entre  a  velha  milícia  espiritual,  e  bastava  manifestar-se  com 
certas  apparencias  de  innovação,  para  ser  acolhida  com  re- 
pugnância. Os  Ires  primeiros  geraes  dos  jesuítas,  S.  Ignacio 
de  Loyola,  Laynez  e  S.  Francisco  de  Borja,  nao  escaparam 
ás  accusações  do  terrível  tribunal.  S.  Ignacio  chegou  a  ser 
'  preso :  os  dois  últimos  foram  perseguidos  como  fanáticos  il- 
luminados.  ^ 

^  A  opinião  que  ao  principio  se  fez  dos  jesaitas,  manifesta-^e 
por  ama  carta  que  o  bispo  das  Canárias,  Melchior  Cano,  escrevia  a 
loan  de  Regia,  confessor  de  Carlos V:  a£u  sustento  pois  (e  com 
verdade)  que  sdo  illumiMdos^  d'esses  homens  de  perdição  que  o  de- 
mónio tantas  vezes  introdutiu  nos  campos  da  egr^a ,  desde  o  tem- 
po dos  gnósticos  até  aos  nossos  dias :  que  começaram  com  ella,e  (te- 
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A  escolástica,  pôde  reanimar-se  ao  sopro  feroz  do  san- 
to-officio.  Reputavam-se  crimÍDOsas  e  peccando  contra  a  fé 
todas  as  pessoas  que  se  aíFaslavam,  embora  em  questões  me- 
nos importantes,  das  doutrinas  da  \elha  philosophia.  A  anti^ 
guidade ,  cujo  estudo  florecía  na  Europa ,  por  isso  mesmo 
que  estava  em  analogia  com  a  sciencia  moderna,  e  vinha 
confirmar  as  descobertas  da  civilisação,  tornou-se  um  espe- 
ctro para  essa  monarchia  ttieocratica,  que  tentava  regenerar 
a  religião  pelo  sangue,  substituindo  ao  enthusiasmo  da  cren- 
ça, que  tornara  o  povo  hespanhol  um  povo  de  heroes,  as 
trevas  moraes  do  terror,  que  o  precipitaram  nos  últimos 
abysmos  da  degradaçsio. 

Era  certamente,  na  Peninsula,  que  existia,  na  sua  per- 
feição genuina,  o  typo  d^esses  theologos  que  Erasmo  nosdes- 

vem  subsistir  até  aos  derradeiros  tempos.  Todo  o  mundo  sabe  que 
Deus  se  dignou  illustrar,  sobre  este  grande  assumpto,  sua  magestade 
o  imperador.  Quando  o  nosso  soberano  se  recordar  como  Luthero  co- 
meçou em  Alemanha,  e  considerar  que  uma  faísca  que  se  julgou  po- 
der despresar  causou  um  incêndio  contra  o  qual  todos  os  esforços  fo- 
ram impotentes,  ha  de  reconhecer  que  o  que  se  passa  agora  contra 
os  homens  (os  jesuítas)  pode  tornar-se  um  grande  mal  para  a  Hes- 
panha,  e  que  será  impossível  ao  nosso  rei  pAr-lhe  remédio,  quando 
quizer. » 

Os  sentimentos  de  Carlos  V  a  respeito  da  companhia  de  Jesus , 
revelaram-se  na  visita  que  lhe  fez  o  padre  S.  Francisco  de  Borja,  a 
Járandilla,  aonde  o  imperador  permaneceu  algum  tempo /antes  de 
se  recolher  ao  mosteiro  de  Yusle.  Quando  o  padre  lhe  declarou  os 
motivos  que  o  haviam  levado  a  retirar-se  do  mundo,  o  imperador 
disse-lhe :  «  Estou  muito  satisfeito  com  tuda  quanto  me  disseste  de 
vós,  e  do  vosso  estado.  Náo  quero  deixar  de  dizer-vos  que  a  vossa 
resolução  me  causou  grande  surpreza,  quando  me  escrevestes  de 
Roma  a  Ausburgo.  Parecia-me  que  uma  pessoa  como  vós  devera  pre- 
ferir uma  das  ordens  religiosas  antigas,  já  experimentadas  pelo  tem- 
po ,  a  uma  ordem  nova  que  náo  tem  ainda  nenhuma  reputação ,  e 
da  qual  se  &ila  mui  diversamente. »  Veja-se  Charles  Quintan  Monas- 
tère  de  luste.  Chap.  III. 
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creve,  abrásando-se  em  fogo  como  o  salitre,  inimigos  impla^ 
caTeis  de  toda  a  philosophia»  laocando-se  sobre  os  seus  ad- 
versários como  ursos  famiiiios,  e  não  os  soltando  das  gar- 
raSy  sem  os  obrigar,  por  uma  enGada  de  consequências  boas 
ou  màSy  a  cantar  a  palinodia.  ^ 

Esta  luta,  que  o  tempo,  em  >ez  de  enfraquecer,  tornava 
cada  vez  mais  obstinada,  poderia,  afinal,  fazer  succumbir  a 
causa  da  razão  humana,  se  nao  fora  a  invenção  da  impren- 
sa. As  obras  primas  da  antiguidade  appareceram,  uma  após 
outra,  dissipando  as  trevas  em  que  se  invohia  esse  matéria-^ 
lismo  ignaro  das  legendas  parvoas,  das  chicanas  do  baixo- 
império  e  das  abstrusas  subtilezas  da  escolástica.  Virgílio  ap- 
pareceu  impresso  pela  primeira  vez  em  li70 ;  Homero  em 
1188  ;  Aristóteles  em  li 98 ;  Platão  em  1S12 ;  e  no  anno 
de  ISOO  publicou-se  em  Paris  o  precioso  volume  dos. Ada- 
gios  de  Erasmo,  livro  que  tanto  contribuiu  para  revelar  as 
maravilhas  litlerarías  da  antiguidade.  ^ 

O  velho  mundo  das  contradições  stultas,  do  grosseiro 
sensualismo  que  se  dissimulava  no  rigor  das  fórmulas  exter- 
nas do  culto,  o  mundo  dos  servos  e  dos  frades,  da  hypo- 
erita  mansidão  e  caridade,  que  trepudiava  nos  espectáculos 
de  sangue,  foi-se  pouco  a  pouco  desmoronando.  As  falsas  len- 

'  Erasmo,  Elogio  da  Loucura,  trad.  de  M.  Gueudeville, 
MDCCLII. 

^  Só  desde  o  anuo  de  119^  até  ISOO  ímprimiram-se  em  Flo- 
rença 179  obras;  em  Roma  460  ;  em  Milão  238  ;  em  Veneza  li91. 
— Este  movimento  diminuiu  consideravelmente  nos  annos  seguintes, 
por  cansa  da  luta  entre  Fernando  o  Catholico,  e  Luiz  XII. 

Aldo  Manutio  publicou  Sopbocles ,  Heródoto ,  e  Thucidides  em 
1S08  ;  Eoripides  e  Hedrodiano  em  1503  ;  Demonsthenes  em  150i. 

Durante  a  primeira  década  do  século  XYI  imprimiram-se  tresen- 
tas  e  vinte  e  cinco  obras  em  Leipsick,  sendo  sessenta  de  livros  clás- 
sicos. Paris,  no  espaço  de  dez  annos,  publicou  quatrocentas  e  trinta 
ediçdes,  sendo  trinta  e  duas  de  clássicos  latinos.  Yeja-se  a  Historia 
da  Litteratura  da  Europa  de  Henri  Hallam. 
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das ,  c  as  falsas  decretaes ,  fraudes  piedosas  com  que  se 
havia  procurado  engrandecer  o  poder  dos  papas ,  começa- 
ram a  ser  acolhidas  pela  hilaridade.  O  direito  romano,  ma- 
gestoso  e  harmónico  monumento,  cuja  pasmosa  cdieâo 
Leibnitz  compara  á  das  mathemaUcas,  veio  abalar,  peio  coih 
traste,  os  frágeis  fundamentos  em  que  se  estribava  o  direito 
canónico. 

A  jurisprudência  criminal  dos  tribunaes  da  fé  realisou  o 
ideal  de  tormentos  physicos  e  moraes,  que  um  escríptor  ita- 
liano denominou  na  sua  enérgica  linguagem  «  Regina  de  tor- 
menti. »  A  tortura,  á  qual  os  romanos,  apesar  da  sua  reli- 
gião materialista ,  unicamente  sujeitavam  os  escravos ,  que 
nSo  consideravam  homens,  senão  coisas,  foi  applicada  pelo 
santo-officio  a  todos  os  indivíduos  indistiaclameute :  fidalgos, 
mechanicos,  testimunhas,  cúmplices,  sen^os^  burgueies,  gran- 
des. Quanto,  tí'este  momento,  escreve  um  escríptor  moder- 
no, a  egreja  romana  não  estava  longe  do  christianismo !  Viera 
para  emancipar  todos  os  homens  da  escravidão :  fez  entrar 
todos  os  homens  na  legiislação,  na  eicepção  do  escravo !  Di- 
reito materialista  e  anti-christão ,  se  nunca  o  houve  i  eguai- 
dade  de  tortura  n'um  mundo  de  servos !  Viera  para  glorifi- 
ear  o  espirito :  e  agora  dá  tractos  ao  corpo,  para  faiar  faltar 
o  espirito :  mais  materialista  que  o  direito  romano,  torna-se, 
pela  inquisição ,  mais  universalmente  pagã ,  que  o  próprio 
paganismo ! 

Quando  o  prophela  da  reacção  néo-catliolica,  M.  deMais- 
tre,  não  hei^ta  em  nos  fazer  a  apolheose  do  carrasco,  criar- 
do  como  um  mundo,  fiat  d' um  poder  creador^  e  nas  descreve 
a  terra  inteira  como  um  altar  immensoj  ewitinuamenie  en- 
sopado em  sangue^  revela-nos,  nas  pompas  do  seu  estylo,  as 
absurdas  e  ao  mesmo  tempo  atrozes  doutrinas,  que  durante 
três  séculos  mantiveram  de  pé,  a  instituição,  que  queria  re- 
generar o  mundo,  pela  omnipotência  do  carrasco ! 
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II 

A  moderna  inquisição  penetrou  em  Portugal  cincoeula  e 
cídco  annos  depois  de  se  estabelecer  em  Hespanha  ^  A 
mão  de  um  grande  historiador  traçou  com  enérgicas  cores 
o  quadro  dos  tenebrosos  e  infames  enredos,  pelos  quaes  se 
coQSOguiu  de  Roma  essa  fatal  concessão.  A  terra,  d'onde  ha- 
viam partido  tantos  audazes  navegadores,  a  descobrir  novos 
mundos,  supportou  impassível  e  resignada  «  o  silencio,  só  in- 
terrompido pelo  crepitar  monótono  das  fogueiras,  pelo  cor- 
rer dos  ferrolhos  nos  cárceres  que  se  convertem  em  sepul- 
ehros,  e  pelos  gemidos  que  se  alevantam  do  meio  das  heca- 
tombas. »  ' 

A  bulia  que  instituiu  o  santo-officio  em  Portuga),  foi  ex- 
pedida em  23  de  maio  de  1536 ,  mas  somente  foi  enviada 
para  o  reino  nos  meiados  de  julho  do  mesmo  anno.  ' 

D.  João  III ,  que  no  seu  fanático  ardor,  chegara  a  es- 
crever n'uma  carta  a  D.  Pedro  Mascaranhas,'  seu  embaixador 
em  Roma ,  que  teria  grande  gosto  em  ser  inquisidor ,  se  o 
cargo  fosse  de  príncipe  secular  ^  nomeava  d'ahi  a  três  an- 

^  A  primeira  inquisição  introduziu-se  cm  Uospanha  e  taml)em 
cm  Portugal  em  annos  posteriores  ao  anno  de  1232.  Durou  com  al- 
gum vigor  até  ao  grande  scisma,  que  começou  em  1378,  depois  da 
norte  de  Gregório  XI.  Mas  o  seu  estabelecimento  definitivo  pode 
nian»uMe  em  Hespanha  no  anno  de  1481,  porque  recebeu  uma  nova 
organisação,  desinvolvendo  aquella  inaudita  ferocidade ,  que  tornou 
para  sempre  execravel  o  nome  do  seu  primeiro  inquisidor  geral,  Tor- 
quemada. 

'  Alewidre  Herculano ,  Da  Origem  e  Estabelecimento  da  In- 
qaísigão  em  Portugal,  tomo  II,  pag.  3i2. 

'  Ibidem*  pag.  166  e  162. 

*  Se  este  cargo  (o  de  inquisidor-mór)  fora  de  príncipe  secu- 
lar, oom  mui  grande  gosto  me  empregara  n'elle.  Minuta  da  caria  a 
D.  Pedro  Mascaranhas,  na  f.  13,  M.  8,  N.^  6  no  Are.  Nac.  apud. 
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nos  o  seu  próprio  irmáo,  o  infante  D.  Henrique,  inquisidor* 
niór  (3  de  julbo  de  1S39);  escolha  naturalmente  insjMrada 
pela  inteira  conformidade  de  opiniões,  pelos  Íntimos  laços  de 
parentesco,  e  pela  esperança  de  que  elle  se  tornasse  um  dó- 
cil instrumento  das  suas  vontades. 

O  infante  D.  Henrique  correspondeu  á  confiança  que 
n^elle  havia  depositado »D.  João  III.  No  anno  seguinte  (20 
de  setembro  de  1S40)  tiveram  principio  os  autos  de  fé,  a 
que  assistiram  o  rei,  os  prelados,  e  os  fidalgos  principaesda 
corte.  * 

Alexandre  Herculano ,  Origem  e  Estabelecimento  da  Inquisição  em 
Portugal. 

^  Lembrança  do  primeiro  cadafidso  que  se  fez  na  Praça  da 
Ribeira  Velha,  que  então  era  de  Lisboa,  junto  aonde  agora  estio  os 
coutos  e  a  Alfandega  defronte  dos  Paços  dei  Rey,  e  do  Terreiro  do 
Trigo,  onde  se  celebrou  o  primeiro  Aiito  publico  da  Fé,  em  Domin- 
go 20  dias  de  setembro,  anno  do  Senhor  de  15i0. 

Sendo  inquisidor  geral  destes  Reynos ,  e  suas  conquistas ,  cano- 
nicamente eleito  tío  anno  de  1539,  Sua  Alteza  oSerenissimo  Senhor 
Infante  D.  Henrique,  Arcebispo  que  então  era  de  Braga,  e  depois  o 
foy  de  Évora,  Lisboa,  e  Cardeal  creado  no  anno  de  15i5,  com  o  ti- 
tulo de  Santa  Cruz  em  Jerusalém,  que  depois  mudou  no  dosSanctos 
Quatro  Coroados:  e  no  de  1578  foy  jurado  Rey  de  Portugal  ao  qual 
Auto  assistio  Sua  Alteza,  e  os  Prelados  Eeclesiasticos^  e  quaníos  fi- 
dalgos havia  na  Cidade. 

Presidio  nelle  como  Presidente  da  Mesa  do  Santo  Tribunal  Dom 
João  de  MeUo ,  hum  dos  três  primeyros  Inquisidores  na  cidade  de 
Lisboa,  Bispo  que  depois  foy  do  Algarve,  e  Arcebispo  de  Évora. 

Pregou  o  V.  P.  Fr.  Francisco  de  Yilla-Franca ,  Religioso  Ere- 
mita de  S.  Agostinho  da  Província  de  Castella ,  natural  de  Toledo, 
celebre  Pregador  de  Hespanha  naquelle  tempo :  foy  visitador.  Refor- 
mador e  Yigario  Geral  da  Provincia  de  Portugal,  confessor  da  Seri- 
nissima  Rainha  D.  Catharína  mulher  dei  Rey  D.  João  IH,  de  quem 
também  foy  Pregador  e  dei  Rey  D.  Sebastião,  e  pella  sua  hunuldade 
recusou  a  Mitra  de  Braga. 

Sahiram  neste  Auto  penitenciados  23  Pessoas  sambenítadas  en- 
tre Homens  e  Mulheres. 
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O  estabelecimento  da  ipquisiçao  veio  immediatamente  per- 
turbar todo  o  nosso  movimento  scienlifico  e  litterario.  Â  re- 
forma dos  estudos  da  universidade,  e  a  sua  trasladação  para 
Coimbra  (anno  de  1537)>  poucos  fruclos  podiam  produzir, 
em  vista  do  terror  què  começava  a  infundir  aquella  tre- 
menda instituição.  Aconteceu  o  que  era  fácil  de  prever :  os 
professores  mais  eminentes,  em  breve  abandonaram  o  paiz, 
rcceiando  poder  figurar  n'alguma  das  sanguinolentas  tra- 
gedias, que  começavam  no  meio  dos  applausos  de  toda  a 
corte. 

«E  pêra  ensinarem  Latim,  e  línguas  Grega  e  Hebraica, 
escreve  Pedro  de  Maríz ,  mandou  elRey  Dom  Joam  vir  de 
Pariz,  hum  collegio  inteiro.  Pêra  principal  veyo  Mestre  An- 
dré de  Gouvéa,  Portuguez,  Doutor  Theologo  de  Paris,  que 
era  irmão  de  Marcial,  também  Mestre  deste  tempo.  Sub-Prín- 
oipal ,  Mestre  João  da  Gosta ,  Portuguez  e  Doutor  de  Pariz 
em  Leys.  O  Doutor  Fabrício  Mestre  de  Grego,  e  o  Doutor 
Boselto  Mestre  de  Hebraico.  Leo  a  primeira  classe,  e  Grego 
Mestre  George  Bucanano  Escotto ;  A  segunda,  Diogo  de  Tei- 
vez,  Portuguez  natural  de  Braga,  Doutor  em  Leys ;  A  ter- 
ceira, Mestre  Guilhelmo,  Francez ;  A  quarta.  Mestre  Patrí- 
cio, irmão  de  Bucanano ;  A  quinta,  Mestre  Arnaldo  Fabrí- 
cio, Francez ;  A  sexta,  Mestre  Elias,  Francez ;  A  septima. 
Mestre  António  Mendes ,  Portuguez ,  que  depois  foy  Bispo 
de  Elvas ;  A  outava ,  Mestre  Pedro  Anriquez ,  Portuguez , 
que  estava  já  dantes  em  Portugal ;  A  nona.  Mestre  Gonçalo, 
Portuguez,  que  também  já  estava  em  Portugal ;  A  decima. 
Mestre  Jacques,  Francez ;  A  undécima,  Manuel  Thomaz,  Por- 
tuguez. E  o  Mestre  João  Fernandes,  que  tendo  ensinado  Rhe- 
torica  nas  duas  Universidades  de  Salamanca  e  Alcalá,  nesta 

Assistio  ElRei,  os  Prelados,  e  a  Corte.  —  Memoria  dos  Auios  de 
Fi  que  ge  tem  feito  em  Lisboa.  Ms.  da  Academia  Real  das  5cí^~ 
cias  de  Lisboa. 
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fez  lambem  o  mesmo  eom  muita  satisfaçSo,  e  applauso,  por- 
que foi  perfeilo  orador,  e  muito  douto  nas  sciencias  e  línguas, 
e  tão  geral  em  todas,  que  raramente  acharia  seu  igual,  em 
nenhuma  universidade  do  Mundo. » 

Foi  curta  e  rápida  a  permanência  de  quasi  todos  estes 
mestres,  e  de  outros  escolhidos  para  professar  as  sciencias 
^  na  universidade  de  Coimbra.  Os  jesuitas  além  d'isso,  dahi 
a  poucos  annos,  apoderaram-se  do  ensino,  e  Tiveram  o  cui- 
dado de  aff(6lar  indivíduos  pouco  inclinados  a  acreditar,  que 
nos  Exercidos  de  S.  Ignacio  eslava  resumida  toda  a  scíen- 
cia,  e  definida  a  principal  missão  do  homem  sobre  a  terra. 

A  maior  parte  do^  eruditos  e  humanistas  do  século  XVI, 
em  Portugal,  ou  se  fizeram  conhecidos  nos  últimos  annos  do 
reinado  de  elrei  D.  Manuel,  ou  tinham  estudado  nas  universi- 
dades estrangeiras.  André  de  Resende,  Jorge  Coelho,  Álvaro 
Gomes,  António  Luiz,  Jeronymo  Cardoso,  os  Gouvéas,  Freire 
e  outros,  estavam  n'este  caso. 

Henrique  Cayado,  tendo  sido  primeiro  discípulo  de  Ca*- 
taldo  Siculo,  fora  depois  a  Florença  estudar  com  Angelo  Po- 
litiano.  Ayres  Barboza,  que  também  estudou  na  Itália  diri- 

^  Entre  os  professores  estrangeiros  que  vieram  para  as  dífle- 
rentes  faculdades,  contam-^  os  seguintes :  da  universidade  de  kl- 
cala  para  a  cadeira  de  Prima  de  Theología ,  frey  Martinho  de  Le- 
desma  Castelhano.  Marcos  Romeu  lente  do  Testamento  Velho,  e  mes- 
tre Payo  Rodrigues  Villarinho,  que  lia  o  Testamento  Novo,  apesar  de 
ser^Q  portuguezes,  eram  ambos  formados  na  universidade  de  Paris. 

Para  a  faculdade  de  Cânones  veio  o  celebre  Dr.  Martins  de  Às- 
pilcneta  Navarro,  que  era  professor  em  Salamanca ;  eoDr.  JoioPe- 
ruchio  Morgovejo,  que  era  italiano. 

O  br.  Fábio,  e  oDr.  Ascanlo  na  faculdade  de  leis,  eram  ambos 
estrangeiros  e  mais  outros,  que  pouco  se  demoraram  no  reino. 

QiAsí  todos  os  professores  que  antes  e  depois  ensinaram  na  uni- 
versidade de  Coimbra,  como  oDr.  LopoGallego,  Ignacio  deMoraes,, 
Belchior  Belleago,  mestre  André  de  Resende  eram  discípulos  da  uni- 
versidade de  Paris. 
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gira  durante  vihte  annos  as  cadeiras  das  língtias  latina  e  grega 
em  Salamanca ,  e  viera  a  Portugal  para  mestre  dos  prínci- 
pes D.  Affonso  e  D.  Henrique ,  proximamente  ao  anno  de 
1521.  O  celebre  Pedro  Nunes,  que  estivera  em  Salamanca, 
já  lia  lógica  na  universidade  de  Lisboa  no  anno  de  1530. 
Garcia  da  Horta,  um  dos  homens  de  sciencia  mais  notáveis 
da  sua  épodia ,  partia  para  a  índia  no  anno  de  1S3I ,  na 
armada  de  Marlim  Affonso  de  Sousa ,  deixando  a  universi^ 
dade  de  Lisboa  >  aonde  era  licenciado  e  professor  de  medi- 
cina. 

O  bispo  do  Algarve,  Jeronymo  Osório,  nascera  em  1506, 
e  fizera  provavelmente  os  seus  estudos  durante  o  reinado 
de  eirei  D.  Manuel.  O  bispo  de  Miranda,  António  Pinheiro, 
estudara  no  collegío  de  Santa  Barbara,  em  Paris,  de  que  era 
reitor  Diogo  de  Gouvéa  ^  Damião  de  Góes  formára-se  na  uni^ 
versidade  de  Pádua  nb  anno  de  1538 ,  lendo  trínta  e  sete 
annos  de  edade.  Pedro  Margalho,  um  dos  homens  mais  no- 
meados pelas  suas  lettras,  tomara  o  gráo  de  doutor  na  uni- 
versidade de  Paris,  lera  em  Salamanca  a  cadeira  de  philo- 


^  Por  tuna  carta  que  elrei  D.  Manuel  escreveu  á  universidade 
4e  Lisboa,  em  data  de  15  de  janeiro  de  1516,  participando-lhe  que 
mandava  vir  de  França  ao  doutor  Diogo  de  Gouvéa,  para  oppositor 
i  cadeira  de  véspera  de  theologia,  o  que  náo  se  realisou,  se  conh!&- 
ce,  i  vista  da  informação  do  reformador,  qne  houve  três  Diogo  de 
Goavéa. 

O  primeiro,  e  que  era  aquelle  a  quem  D.  Manuel  se  referia,  o 
mais  antigo  de  todos^  tomou  o  gráo  de  doutor  em  theôlogia  na  uni- 
versidade de  Paris,  foi  reitor  do  eollegio  de  santa  Barbara,  e  cóne- 
go deLndioa,  e  falleceu.  em  dC2imibro  de  1587.  S.  Ignacio  deLoyola 
foi  seu  disdpulo  n^este  eollegio ,  e  parece  qée  Diogo  de  Gouvéa  o 
tentara  castigar,  por  querer  enganar  Simão  Rodrigues  e  outros  portu- 
gueses que  nelle  estudavam. 

O  segundo  Dio^  de  Gouvéa  era  sobrinho  doeste,  filho  de  Gon- 
çalo de  Gouvéa,  desembargador  da  casa  da  supplícaçâo,  foi  lambem 

li* 
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sophia  moral ,  e  só  veio  para  o  reino ,  a  instancias  de  D. 
João  III  para  mestre  do  infante  D.  Affonso. 

£  ponto  de  duvida  para  os  biographos ,  se  Lxnz  de  Ca- 
mões estudou  ou  não  na  universidade  de  Coimbra,  e  apesar 
do  que  a  esse  respeito  escreve  o  bispo  de  Yizeu^  suppomos 
que  talentos  d'aquelle  vulto  talvez  mais  alto  se  elevem^  sol- 
tos dos  rigores  e  disciplina  das  escolas.  O  estro  de  Luiz  de 
Camões  accendeuHse  na  fúria  grande  e  sonorosa,  quando  na- 
vegava entre  os  escarceos  do  oceano,  ouvindo  o.  rugido  da 
tempestade,  e  o  sibilar  dos  ventos  embravecidos,  n'essas  noi- 
tes cruas  e  feias,  que  elle  nos  descreve ,  allumiadas  pelos 
rayos  em  que  o  polo  todo  ardia,  e  que  aos  mais  intrépidos,  con- 
frangem o  coração,  e  a  c6r  ao  gesto  mudam.  Se  elle  não  pi- 
sasse o  solo,  fresco  ainda  das  recordações  dos  Almeidas,  por 
quem  ainda  o  Tejo  choray  do  Albuquerque  territel,  do  Cas- 
tro fort€j  é  bem  de  suppòr  que  não  legasse  aos  vindouros 
o  sublime  poema  em  que  tornou  immortaes  as  glorias  da  sua 
terra. 

Reformar  a  universidade,  e  instituir  quasi  ao  mesmo 
tempo  o  tribunal  do  santo-officio,  era  realmente  commetter 
uma  insigne  inconsequência.  Uma  das  medidas  prejudicava 
forçosamente  a  outra :  e  se  é  verdade  o  que  Damião  de  Góes 
nos  affirma,  n'uma  das  exposições  escriptas  ao  santo-officio, 
que  D.  João  III  tivera  o  pensamento  de  convidar  Erasmo 
para  ser  professor  em  Lisboa,  pouco  conhecia  o  rei  o  espi- 
rituoso erudito,  que  escrevendo  a  André  Resende,  que  lhe 

doutor  pela  universidade  de  Paris,  e  esteve  no  Concilio  Tridentino 
por  ordem  de  D.  João  III.  Falleceu  em  1K76. 

O  terceiro  Diogo  de  Goavéa,  que  se  ignora  se  era  parente  dos 
dois  primeiros,  foi  lente  de  artes  e  de  theologia  na,  universidade  de 
Coimbra,  tomando  o  gráo  de  doutor  em  Iheologia  no  anno  de  1556. 
— Yejam-se  as  Noticias  Chronologicas  da  Universidade  de  Coimbra 
na  Cdleçâo  de  documentos  e  Memorias  da  Academia  Real  da  Histo- 
ria Portugueza,  anno  de  1729. 
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mandara  alguns  versos,  o  aconselha  a  que  desconfie  dos 
frades,  accrescentando  com  a  sua  proverbial  malicia :  Fuit 
regnum  Assyríorum ,  Gmecorum ,  Medarum ,  Romanorum ; 
quid  si  Deus  aliquis  nunc  vellet  esse  regnum  monachorum 
ac  stoUorum  ?  * 

Erasmo  descrevia  exactamente  a  situaçSo  de  Portugal, 
na  sua  acerba  interrogação,  e  parecia  estar  bem  informado  do 
deplorável  regimen  que  pesava  sobre  os  antigos  cavalleiros 
de  Africa,  e  os  modernos  conquistadores  do  Oriente.  O  abso- 
lutismo theocratico,  a  que  D.  Manuel  se  inclinou,  sobretudo 
nos  últimos  annos  do  seu  reinado,  realisa-se  plenamente  no 
governo  de  D.  JoSo  III.  O  clero  nSo  somente  dominava,  mas 
penetrara  em  tudo.  Quando  D.  Pedro  Mascaranhas  queria 
demonstrar  ao  papa  Paulo  III,  os  males  que  provinham  de 
haver  núncios  permanentes  em  Portugal,  dizia-lhe :  «  Que  os 
núncios  eram  o  flagello  do  reino,  porque  offendiam  a  justiça, 
damnificavam  as  fortunas,  e  corrompiam  a  religião,  bastando 
attender  a  que  três  quartas  partes  dos  indivíduos  de  vulto 
em  Portugal  se  podiam  considerar  membros  do  corpo  ecclc^ 
siasticoy  uns  como  sacerdotes^  outros  como  minoristas,  ou- 
tros como  commendadores  das  ordens  militares.  ^ 

Os  jesuítas  entrando  em  Portugal,  annos  depois,  por  conse- 
lho e  pelas  instancias  do  mesmo  embaixador ',  vieram  tornar 

^  Relations  Anciennes  de  )a  Belgique  et  de  Portugal,  Nouveáux 
Mémoires  de  TÀcademie  Royale  des  Sciences  et  Belles  Lettrcs  de 
BmxeUes.  Jome  XIY :  1811 . 

'  Da  Origem  e  Estabelecimento  da  Inquisição  em  Portugal  por  A. 
Herculano,  Tomo  11,  pag.  236. 

^  Foi  D.  Pedro  Mascaranhas  que  escreveu  a  D.  João  III,  para  que 
mandasse  vir  a  Portugal  membros  da  companhia,  para  as  suas  mis- 
sões da  índia.  Diogo  deGouvéa,  que  fora  reitor  do  coUegio  de  Santa 
Barbara  deu  o  mesmo  conselho  ao  rei ,  e  foi  elle  o  encarregado  de 
escrever  a  S.  Ignacio  de  Loyola  que  estava  em  Roma.  O  padre  Si- 
mão Rodrigues,  entrou  em  Portugal  nos  primeiros  mezes  do  anuo  de 
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ainda  mais  poderoso  o  domínio  do  clero,  que  aUingíra  já, 
oomo  vimos,  tão  extraordinárias  proporç^ies.  Apoderando-se, 
pelo  confessionário,  da  direcção  das  consciências,  e  pela  ins- 
trucção,  do  espirito  das  novas  geraçOes,  continuaram  a  dar 
á  actividade  moral  do  paiz  um  caracter  completamente  mo- 
nástico. 

Saindo  puros  e  illibados  da  devassa,  que  fora  encom- 
bido  frei  Diogo  de  Murça,  reitor  da  universidade  de  Coim- 
bra no  anno  de  1S44,  a  sua  influencia  desinvolveu-se  pro- 
gressivamente, e  poderam  em  breve  conciliar  as  sympathias 
das  pessoas  de  maior  gerarchia  no  estado. 

Os  exercícios  espirituaes  de  S.  Ignacio  de  Loyola,  foram 
acolhidos  com  extraordinário  favor  na  corte;  o  infante  D. 
Luiz  tomava-os  sob  a  direcção  do  padre  Diogo  Mairam :  o 
cardeal  D.  Henrique  sob  a  do  seu  confessor  o  padre  Leão 
Henriques :  a  infonta  D.  Isabel,  seus  filhos  D.  Duarte,  D. 
Maria  prínceza  de  Parma,  e  D.  Gatharina  duqueza  de  Bra^ 
gança,  sob  a  do  padre  Gonçalo  de  Hello,  e  todos,  escreve 
o  chronista  da  companhia,  com  grandes  consolações  do  céo, 
manifestadas  em  mui  copiosas  lagrimas  de  seus  olhos ,  por- 
que também  ha  lagrimas,  que  alegram,  e  ha  chcjros  que  con- 
solam, como  até  o  outro  sábio  gentio  alcançou.  ^ 

O  que  contribuiu ,  sobre  tudo ,  para  tomar  definitiva  a 
victoria  da  companhia,  foi  a  visita  de  S.  Francisco  de  Borja 

1S40.  O  padre  S.  Frasdieo  Xavier,  chegava  a  Ltriíoa  no  cha  17  de 
abril  de  ISiO,  aonde  já  era  esperado  pelo  seu  companheirQ.  D.  Jóia 
III  empeahoiHse  tanto  pela  companhia,  que  escreveu  a  Carlos  Y, 
e  a  Francisco  I,  para  que  intercedessem  com  o  papa  Paulo  111  paia 
confirmar  apostolicamente  o  instituto  da  companhia  de  Jesus. 

O  instituto  foi  effeotivamente  confirmado  em  setembro  de  1510^ 
de  modo  que  Portugal  pode  ufanar-se  de  ser  o  primeiro  pais  que 
acceitou  os  serviços  da  nova  milícia  espiritual. 

^  Chronica  da  companhia  de  Jesus  na  província  de  Portugal , 
pplo  P.  M.  Balthasar  Telles.  Liv.  l.^  Capitulo  38. 
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a  Portugal,  no  anno  de  1553.  O  ínfanie  D.  Luiz,  que,  dois 
annos  antes,  quizera  entrar  na  ordem  de  Jesus,  movido  pelo 
exemplo  d^aquelle  homem  notável,  que  no  verdor  da  edade, 
perfeito  cortesão ,  completo  cavalleiro ,  hábil  caçador  e  va^ 
leroso  soldado  S  sobresaindo  não  menos  na  guerra  e  na  po- 
litica do  que  nas  bellas  artes ,  se  entregá]:a  ás  austeridades 
da  vida  religiosa ,  recebeu  com.  as  maiores  honras  o  santo , 
que  elle  conhecera  ainda  no  século ,  e  cujas  virtudes  alla-^ 
mente  venerava.  Passavam  horas  inteiras,  discorrendo  sobre 
os  pontos  mais  transcendentes  da  tfaeologia  mystica,  e  medi-* 
iando  as  obras  de  S.  Dionísio  o  areopagila,  das  quaes,  pelo 
que  afíirmava  S.  Francisco  de  Borja,  o  infante  penetrava  os 
mais  delicados  conceitos,  allumiando  com  o  entendimento 
aquella  divina  obscuridade.  ' 

O  palácio,  segundo  as  palavras  de  um  cortesão  da  épo^ 
cha,  que  eram  a  exacta  expressão  da  verdade ,  convertera- 
se  n'um  mosteiro,  graças  aos  esforços  do  santo.  O  prínci- 
pe D.  João,  filho  de  D.  João  III,  a  princeza  Dona  Joanna, 
e  as  damas  da  corte  vinham  todos  os  dias  praticar  com 
elle  sobre  assumptos  religiosos :  á  noite  juntavam-se  com  a 
rainha  Dona  Catharína  no  oratório ,  e  ahi  S.  Francisco  de 
Borja,  enlevava-íe  n'aquelles  extasis  de  fervor  mystico,  que 
o  seu  biographo  Rybadeneira  nos  exprime  dizendo:  «An- 
dava algunas  veses  tan  transportado  y  absorto  en  Dios,  que 
no  parecia  que  estava  el  alma  donde  eslava  su  cuerpo. » 

Os  sacramentos  foram  recebidos  na  corte  com  maior  fre- 
quência, depois  das  suas  exhortaçSes.  A  rainha  e  as  damas 
confessavam-se  todos  os  oito  dias :  introduziu  o  uso  da  ora- 
ção mental ,  e  dos  livros  devotos ,  inventando  também  uma 
espécie  de  jogos  de  devoção,  muito  celebrados  pela  princeza 

^  Sandoval,  Historia  dcl  Emperador  Carlos  Y,  t.  II.  lib.  XXII. 
^  Álvaro  Cienfuegos ,  Vida  dei  Grande  S.  Francisco  de  Borja  ^ 
Liv.  14,  Cap.  VIL 
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Dona  Joanna ,  cujo  enthusiasmo  pelo  saolo ,  depois  doestes 
aconlecimentos ,  deu  origem  talvez  ás  suspeitas  certamente 
pouco  verosimeiSy  com  que  os  invejosos  e  maldizentes  ten- 
taram manchar  a  honra  do  virtuoso  apostolo,  e  offeoder  o 
credito  da  illustre  filha  de  Carlos  V.  ^ 

No  sermão  que  S.  Francisco  de  Borja  pregou  cm  S. 
Roque,  no  1.^  de  outubro  de  1S63,  a  que  assistio  o  rei,  a 
rainha,  os  príncipes,  e  a  corte,  foi  tal  a  impressão  que  pro- 
duziu, que  todo  o  auditório  se  debulhou  em  copiosas  lagri- 
mas. O  príncipe  D.  João,  no  seu  enthusiasmo,  exclamava : 
IX  A  este  pregador  folgo  eu  de  ouvir,  porque  prega  com  obras, 
e  executa  o  que  ensina  com  as  palavras. »  Em  Évora,  não 
foram  menores  as  honras  que  recebeu ,  e  o  cardeal  infante 
D.  Henrique,  já  todo  abrasado  em  zelo  pela  companhia,  Ira- 
tou-o  com  maior  extremo  ainda  do  que  seu  irmão  o  infante 
D.  Luiz. 

Tal  era  o  aspecto  da  sociedade  onde  tinha  de  passar  o 
ultimo  quartel  da  vida  Damião  de  Góes ,  que  assistira  aos 
mais  esplendidos  dias  do  reinado  de  elrei  D.  Manuel,  e  tra- 
tara na  sua  corte  com  aquella  serie  de  homens  eminentes , 
cuja  religião  *^  manifestava  pelo  heroísmo  militar ,  e  pe- 

^  Eis  o  que  escreve  Álvaro  Cienfuegos,  biographo  e  panegyrisla 
do  santo :  a  Quedo  esta  illustre  Princeza  tan  devota,  tan  entregada 
a  la  oracion ,  y  à  la  peniteDcia ,  que  causo  no  pequena  admiracion 
su  vida :  y  mas  adeiante,  con  la  sangre  que  derramo  tam  penitente 
delicada  Rosa ,  escríviremos  la  tinta  com  que  la  ambicion  y  la  ca- 
lumnia  quisieron  atesar  su  fama,  y  manchar  con  indigno  borron  la 
dei  grande  Borja. » 

Foi  em  consequência  doestas  accusações ,  que  tomaram  grande 
vulto,  que  o  santo  se  retirou  para  Portugal,  escrevendo  do  Porto,  em 
6  de  fevereiro  de  1861,  uma  carta  a  Philippe  II,  em  que  nobre  e 
eloquentemente  repelle  as  infames  suspeitas,  appellando  para  o  rei, 
c  para  a  memoria  do  imperador,  que  até  o  ultimo  momento  da  vi- 
da, lhe  demonstrara  a  mais  inteira  confiança.  Veja-se  Álvaro  Cien- 
fuegos,  Vida  dei  grande  S.  Francisco  de  Borja,  Lib.  IV,  Cap.XXI. 


DAS  SGIENGIAS  £   LETTRAS.  217 

las  virtudes  patrióticas ,  e  que  nao  careciam  para  amar  a 
Deus,  e  servir  nobremente  a  sua  terra,  de  cobrir  o  capacete 
com  o  capello  da  companhia  de  Jesus. 

Esta  vertigem  de  devoção,  que  é  o  verdadeiro  nome  que 
lhe  pertence ,  nem  por  isso  servia  de  obstáculo  aos  torpes 
vícios,  á  desenfreada  corrupção,  â  contagiosa  venalidade,  e 
a  todas  as  devassidões  que  nascem  da  cobiça,  e  da  degene- 
ração dos  costumes,  que  descendo  das  classes  superiores  da 
sociedade,  ia  envenenar  as  ínfimas  camadas  do  povo.  Era  já 
no  tempo  em  que  os  gentios  proclamavam,  que  os  portuguezes 
haviam  ganho  a  índia  como  cavalleiros,  e  a  perdiam  como 
mercadores :  quando  á  avidez  dos  cortesãos  não  escapavam 
mesmo  os  lucros  provenientes  do  tracto  meritricio  ' :  quando 
um  pobre  idiota,  sincero  nas  suas  crenças,  dizia  «  que  antiga- 
mente estavam  encantoados  e  espalhados  os  peccadores  pela 
lerra,  achariam  n'este  bairro  um  deshonesto,  n'aquella  rua 
om  tafiil,  acolá  um  blasphemo,  n'outra  paragem  um  jogador 
ou  escrivão  injusto,  e  lá  em  um  canto  ou  travessa  immunda 
uma  mulher  de  máo  viver.  £  agora  achareis  estes  peccados 
e  outros  juntos  mais  em  numero,  em  huma  rua,  em  hu^n  bair- 
ro, e  ás  vezes  em  uma  mesma  casa :  e  acontece  serem  tan- 
tos os  pecadores,  quantos  os  moradores  delia. »  ^ 

Sobre  todas  estas  misérias  moraes,  que  caracterisam  as  so- 
ciedades em  dissolução^  desinvolvia-se  com  crescente  ener- 


>  Um  dos  exemplos  é  de  D.  Martinho  de  Castello-Branco ,  II 
conde  de  Yilia  Nova  de  Portimão :  pediu  o  privilegio  exclusivo  de 
estabelecer  um  lupanar  ou  mancebia  em  Villa  Nova ,  cobrando  elle 
e  os  seus  successores  os  rendimentos  doeste  estabelecimento.  Yeja- 
se  a  Noticia  Preliminar  ás  Lendas  da  índia,  por  Gaspar  Corrêa,  de 
Rodrigo  José  de  Lima  Felner. 

^  Tratado  da  Vida  e  Virtudes  e  doutrina  admirável  de  Simão 
Gomes  Rodrigues,  vulgarmente  chamado  o  çapateiro  santo,  composto 
pelo  padre  Manuel  da  Veiga,  da  companhia  de  Jesus.  Edição  do 
1673.  livro  11,  Cap.  XIV. 
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gia  O  fanatismo  perseguidor,  essa  paixão  subversiva  dos  prin- 
eipios  da  moral  eterna ,  que  adoptando  a  máxima  perigosa 
de  que  para  o  triumpho  da  fé,  todos  os  meios  são  legítimos, 
como  o  proclamou  depois  o  mavioso  poeta  da  reacção  catíioli- 
ca  S  não  recua  diante  de  nenhum  crime,  convertendo  a  ca- 
ridade que  nos  deve  fazer  amar  os  nossos  similbantes ,  no 
furor  sedento  de  exterminar  os  que  nio  pensam  como  nós. 
A  inquisição,  e  a  companhia  de  Jesus,  instituições  que 
se  introduziram  em  Portugal  com  pouca  differença  de  tempo, 
associaram-se  na  perseguição  contra  o  illustre  escríptor,  ao 
qual  estranhavam  por  ventura  a  mansidão  de  caracter,  e  que 
era  natural  que  acolhesse  mais  de  uma  vez  com  um  sorriso 
de  serena  ironia,  sorriso  que  elle  teria  visto  nos  lábios  do  seu 
amigo  Erasmo,  essa  febre  delirante  de  mysticismo,  que  de 
tudo  se  apoderava,  que  tudo  entorpecia,  que  chegou  a  fazer 
admittir  na  corte,  para  ser  consultado  nos  negócios  mais  gra- 
ves do  estado,  um  çapateiro  fanático,  não  sabendo  ler  nem 
escrever,  creatura  da  companhia  de  Jesus,  e  que  meio  lou- 
co ou  epiletico,  dizia  que  era  visitado  nas  suas  visOes  beati- 
ficas pelos  santos  e  archanjos.  ^ 

^  « Per  Ia  fé,  íl  tutto  lice  »  Gerusalemme  liberata,  cant.  i.^,  stan- 
za  26. 

Que  o  nosso  pouco  atilado  André  Rodrigues  de  Mattos,  barba- 
ramente traduziu : 

E  logo  lhe  assegura  finalmente 

Que  pella  Pátria,  e  Rey  tudo  hc  deeente. 

^  B  htía  vez  depois  de  estar  (alando  oon  dBey  (D.  Sebastião) 
por  muito  espaço  de  tempo,  ao  despedir,  lhe  diz  S.  Alteza :  Simão 
Gomes  vínde-me  vèr  muitas  vezes.  E  em  Almeirim  por  ordem  do 
meâmo  Rey,  foy  chamado  ao  Cõselho,  onde  esteve  com  os  mais  con- 
selheiros de  estado,  e  tratando-se  de  muitas  matérias  assim  da  honra 
de  Deos  como  da  Republica  e  estado,  se  ouve  no  tratar  delias  com 
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A  pessoa  que  primeiro  accusou  Damião  de  Coes ,  foi  o 
padre  Simão  Rodrigues,  geral  da  companhia  em 'Portugal,  e 
o  motivo  que  parece  tél-o  impellido  a  commelter  um  acto 
que  nenhumas  argucias  de  dialéctica  tbeologica  poderão  dei^ 
xar  de  qualificar,  pela  consciência  universal,  como  um  dos 
mais  nefandos  crimes,  que  podem  manchar  a  honra  de  um 
homem,  foi  impedir  que  o  illustre  ohronista  obUvesse  a  merc6 
de  ser  nomeado  professor  de  lettras  do  príncipe  D.  Joaó , 
cargQ  que  o  ambicioso  prelado  já  mestre  de  doutrina  do  her- 
deiro de  D.  João  III,  desejava  para  si. 

A  accusação  dormiu  nos  cárceres  da  inquisição  durante 
o  longo  período  de  vinte  e  sete  annos.  Damião  de  Góes,  edu- 
cado desde  creança  nos  paços  de  elrei  D.  Manuel,  continuara 
no  mesmo  valimento  com  elrei  D.  João  III ,  que  o  empre- 
gara em  diferentes  missSes  diplomáticas ,  de  grave  respon- 
sabilidade ,  e  de  summa  importância ,  e  não  se  atreveram 
a  proceder  contra  elle,  receiando  sem  duvida  a  opposição 
do  rei. 

N'esl6  íntervallo ,  e  explíoaremos  depois  as  causas  pro^ 
vaveis  doeste  ódio,  o  cardeal  infenla  D.  Henrique  tomaranse 
seu  inimigo  pessoal,  e  aproveitando-se  da  elevada  posição  que 
occupava  no  estado,  como  tio  do  rei,  e  inquisldor-mór,  não 
hesitou  em  arrancar  do  seio  da  sua  &milia  um  velho  ven&* 
rando»  com  setenta  annos  de  edade,  a  em  o  arremessar  ao 
fundo  de  um  cárcere,  aonde,  segundo  as  próprias  palavras 
da  victíma,  quasi  que  não  tenho  já  forças  para  me  soster 
sobre  as  pernas,  e  tão  cheio  de  uzagre  por  todo  o  corpo, 
que  me  falta  pouco  para  me  darem  por  leproso. 

A  sentença  que  o  cond»inou,  e  que  vamos  transcrever,  é 
um  documento  precioso  para  avaliar  a  iníqua  jurisprudência 

tanto  zelo,  effieacia  e  prudência 

(Tratado  da  Vida,  Virtudes,  e  doutrina  admirável  de  Simão  Gomes, 
porluguez.  Livro  2.*",  Cap.  l."*) 
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d'e88e  tribunal.  Recuaram  diante  da  infâmia  de  entregar  a 
viclima  quasi  moribunda  ás  fogueiras  d'um  auto  de  fé,  por- 
que sabião  que  os  seus  dias  estavão  contados :  mas  eiimina- 
ram-no  do  mundo,  negaram-lhe  a  consolaçSo  de  poder  exha- 
lar  o  ultimo  suspiro  no  seio  da  sua  família ;  morte  mora] 
mais  horrível  ainda  do  que  o  próprio  supplicio  pelo  fogo. 

O  seu  crime,  se  era  crime  ser  assaltado  das  duvidas  que 
por  tanlo  tempo  tiveram  perplexo  o  espírito  dos  mais  arden- 
tes calholicos  d'aquelle  século,  e  que  s6  poderam  ser  resol- 
vidas no  Concilio  de  Trento,  tantos  annos  depois,  f6ra  com- 
mettido  nas  verduras  da  adolescência,  antes  de  se  haver  en- 
tregado ao  estudo  do  laUm,  e  de  ter  communicado  com  ho- 
mens doutos,  e  nem  por  trinta  annos  de  vida  christS  e  ca- 
tholica  suppoz  o  tribunal  que  estivesse  expiado.  A  que  re- 
quinte de  ferocidade  nos  levam  as  paixões,  quando  os  per- 
conceitos  de  uma  religião,  pervertida  e  desconcertada  pelo  fa- 
natismo, apagam  na  consciência  os  últimos  clarSes  do  senso 
moral ! 

O  rancor  do  cardeal  D.  Henrique,  e  talvez  dos  cortesãos 
ignóbeis  que  o  rodeavio,  resentidos  pdas  amargas  verdades 
com  que  Damião  de  Góes  offendia  infundados  orgulho»  aris- 
tocráticos, ia  fulminar,  mentindo  a  Devs,  e  âs  crenças  ca- 
thoiicas,  a  venerável  cabeça  do  amigo  de  Sadoleto,  secretario 
de  Leão  X,  de  Gontaríni,  Giberti ;  luminares  da  egreja  ca- 
tholica,  no  século  XVI,  e  que  tornando-se  os  adversários  mais 
ardentes  da  reforma,  honraram  o  estado  eociesiaslico,  pela 
pureza  da  sua  fé,  e  pelo  esplendor  das  suas  virtudes. 

O  que  a  inquisição  nos  parece  que  temia  não  era  que  os 
hereges  tirassem  gloria  da  condemnação  de  Damião  de  Góes, 
mas  o  juízo  severo  dos  catholicos  moderados  que  se  havião 
de  indignar  perante  um  acto  de  excessivo  rigor,  em  cuja  de- 
feza  se  não  podiam,  com  verosimilhança,  invocar  os  inte- 
resses legítimos  do  catholicísmo,  e  que  revelava  sem  rebuço 
a  mão  poderosa  de  inimigos  inexoráveis  no  seu  ódio. 
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A  responsabilidade  d'esta  atroz  comleinnação  pertence  a 
esse  príncipe,  mixto  de  egoísmo  e  de  perfidia,  que  devia  de- 
pois reunir  em  si  as  duas  qualidades  de  rei  e  de  inquisidor, 
realisando  o  que  seu  irmão  D.  Mo  IH  desejara  em  épo** 
chás  anteriores. 

Damião  de  Góes  talvez  não  chegasse  a  comprehender,  com- 
pletamente affastado  por  tão  largos  annos  do  paiz,  a  épocha 
em  que  vivia.  Quando  as  almas  se  sentem  abatidas  e  dege- 
neradas, quando  a  consciência  não  pode  dissimular  o  asco 
que  os  nossos  próprios  vicios  nos  inspiram,  quando  sentimos 
despontar  em  nós  a  immoralidade  e  a  corrupção  que  infesta 
tudo  quanto  nos  rodeia,  é  natural  que  se  procure  o  esqueci- 
mento, abraçando  com  fervor  as  praticas  supersticiosas,  em 
que  as  crenças  mais  santas  se  transformam  por  horrível 
absurdo  no  delírio  de  uma  incansável  perseguição. 

A  sociedade  dos  cortezãos  e  fidalgos,  que  se  deliciava 
nos  Exerciciús  de  S.  Ignaeio  de  Layola  era  a  mesma  que 
devia,  d'afai  a  poucos  annos  abater  a  bandeira  portugueza 
em  Alcacer-Quibir,  n'uma  funesta  derrota,  e  merecer  de  Phi- 
lippe  II  o  dito  affirontoso  de  que  era  cara  mercancia  a  coto- 
pra  de  Portugal. 


pareceu  que  o  Reo  Damião  de  goes  per  suas  comfiss9ens : 
Estava  comvencido  quanto  basta ,  pêra  ser  ávido  por  apar- 
tado da  fee :  e  que  fosse  recebido  arrecomciliação  e  união 
da  sancta  madre  igreja  o  que  pareceu  a  todos  os  votos :  E 
a  maior  parte  que  fosse  rrecomciliado  en  forma  na  mesa 
diante  dos  Imquissidores :  com  cárcere  perpetuo  no  lugar 
que  lhe  for  assinado  per  sua  alteza  omde  Cumprira  sua  pe- 
nitencia E  que  não  fosse  a  pubrico :  vistos  os  incomvenientes 
que  se  conaderarão :  da  qualidade  da  pessoa  do  Réo :  ser 
muito  conhecido  nos  Reinos  estranhos  pervertidos  dos  bere- 
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jes,  que  disso  se  podem  gloriar  E  o  que  convém  a  limpezaf 
e  Reputação  deste  Reino  nas  cousas  da  fée :  E  bem  assy  a 
cometer  os  erros  em  que  amdou  fora  do  mesmo  Reino ,  e 
nelle  os  não  praticar  com  pessoa  alguma  E  asi  vistos  o» 
autos  com  outras  consideraçOens  que  no  caso  se  ouveram. 
En  iisboa  a  dezaseis  doulubro  de  mil  quinhentos  setenta  e 
dous — Simão  de*saa  pereira  — li8o-+-Ânríques  —  António 
Sanhudo  —  Jorge  gonsallves  Rybeiro  ^^  luis  Âlvales  doliveira 
-—  frey  manuel  da  Veiga. 

SBNTBMGJL  DE  PÀMIáO  DB  GOESS. 

Acordam  os  Inquisidores  ordinário  e  deputados  da  sancta 
Imquisição  et  cetera  Que  vistos  estes  autos  e  comfissao  de 
Damião  de  gois  christao  velho,  morador  nesta  cidade  de  Lis^ 
boa  Reo  que  presente  estaa :  porque  se  mostra  que  semdo 
cbrisSo  baptizado  e  obrigado  a  crer  tudo  o  que  tem  oree  e 
imssina  a  sancta  madre  igreja  de  Roma  Qle  no  anno  de 
trinta  e  hum  Imdo  da  Corte  doirei  de  Dinamarca  pêra  a 
delrei  de  pollonía  Iiomde  foi  fazer  certoa  negócios  que  lhe 
Emcarregarao :  passou  pella  universidade  de  Vilemberge  Em 
Alemanha  homde  antão  residia  o  Maldito  de  Martinho  lulhera 
heresiarcha  famoso :  e  phelipe  Melancthon  seu  sequaz :  e  com 
elles  fatiou  e  comeo  e  bebeo :  detemdosse  ally  per  espaço  de 
dous  dias ,  desviandosse  do  caminho  direito  que  levava  Ires 
ou  quatro  Legoas  por  ver  ao  dito  luthero,  hímdo  per  huma 
vez  ouvir  como  pregava  sua  pervessa  doctrína ;  e  depois  es* 
crevendo  Cartas  a  elles  ambos  e  recebendo  repostas  suas  a 
ellas :  e  assy  neste  mesmo  aano  Gomo  Em  outros  adiante  vio 
outro  sy  E  íállou  de  passagem  com  Marlím  Lucoro  grande 
bereje  comendo  E  bebendo  oo  elle  Econ  outros  herejescom^ 
demnados  por  tais :  E  isto  áb^i%  de  ter  cremça  primeiro 
certos  annos  estando  em  frandes  em  alguns  Erros  da  mal- 
dieta  secta  lutherana.  Cremdo  e  temdo  pêra  ssy  fue  as  In* 
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tlulgencías  que  q  papa  comcedia  não  aproveitavâo  pêra  nada : 
E  asi  t>  disputava  e  por  essa  causa  não  tomava  os  Jubilleus 
que  sua  sanclidade  comcedia  quando  vinhao ;  e  bem  assy  lhe 
pareceo  em  seu  coração  que  era  escusada  a  comGssao  auri- 
cuUar :  parecemdo  lhe  que  nao  Era  obrigado  comfessarsse  a 
sacerdote  senão  a  Deos :  posto  que  não  leíxava  de  se  com- 
fessar  todos  os  annos :  mas  não  romfessava  a  seu  comfessor 
esta  opinião  que  trazia  rai  seu  pensamento :  nem  he  outro 
ssy  lembrado  comfessar  nunqua  a  seus  comfessores  estas  cou- 
sas em  que  amdava  e  cria:  os  quaes  erros  sam  lulheranos 
6  doutros  herejes :  e  comdenados  e  reprovados  pella  san- 
Ota  madre  igreja  catholica  em  muitos  concilies  universsaes : 
permanecendo  elle  Reo  nesta  cremça  por  Espaço  do  cinco 
ou  seis  annos  soomente :  parecemdo  lhe  que  nisso  salvava 
sua  alma :  atee  avera  trinta  e  mais  que  se  tirou  delles  se- 
gundo diz :  o  que  tudo  visto  cora  ho  mais  que  dos  autos 
consta  Decrarão  que  o  Reo  foi  hereje  lutherano  apartado  da 
fiossa  sancta  fee  catholica :  E  que  Emcorreo  em  Excomunhão 
maior  e  nas*  outras  penas  em  direito  contra  as  semelhantes  es- 
tabelecidas :  he  comdenado  em  confiscação  de  todos  os  seus 
bens  aplicados  pêra  o  fisco  e  camera  rreal :  E  porem  visto  co- 
mo elle  usamdo  de  milhor  eomselho  comfessen  suas  culpas  E 
pedio  delias  perdam  emissirícordia  con  signaesdarrependimen- 
to :  e  como  foram  cometidas  fora  deste  Reino  semdo  ainda 
mamcébo  de  idade  de  vinte  e  hum  annos :  não  se  movendo  por 
authoridade  alguma  que  tomasse  por  fundamento  dos  ditos 
Erros :  nem  a  ^bia  porque  despois  disto  começou  apremder 
a  lingoa  latina :  e  com  o  studo  e  comunicação  de  homens 
doctos  E  catholicos  se  tirou  delles  e  se  alumfou  e  vio  a  ver- 
dade :  e  damtão  atee  gora  affirma  sempre  ser  oatholico  chrí- 
stão :  e  bem  assy  a  não  praticar  os  ditos  erros  nestas  partes 
nem  em  outra  alguma  fora  do  dito  tempo :  depois  que  diz 
se  apartara  delles :  Recebem  o  dito  Reo  Damião  de  goees  ar^ 
faeomdlia^  e  união  da  sancta  madre  igreja  como  pede  e 
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lhe  mamdSío  qae  abjure  seus  heréticos  errores  em  forma :  e 
que  seja  na  mesa  soomente  diante  dos  Imquisidores  e  seus 
officiaes  honde  lhe  será  pubricada  esta  sentença :  E  em  poena 
e  poenitencia  delles  o  comdanão  a  carcer  poenitencial  per- 
petuo naquella  parte  que  lhe  for  assignada  por  sua  Alteza 
honde  cumprira  sua  poenitencia :  e  das  mais  poenas  pubrí- 
cas  o  rrele>3o  vista  a  qualidade  do  caso  e  de  sua  pessoa 
com  outras  comsiderações  que  nisso  se  ouverSo  e  mamdao 
que  seja  absoluto  In  forma  ecclesiae  da  dita  Excomunhão 
maior  em  queEmcorreo :  Simão  de  saa  pereira — Jorge  gon«- 
salves  Rybeiro  — frey  mánuel  da  Veiga — António  sanhudo 
luis  Alvarez  doliveíra. 

ABJUBAGlO  EM  FOBMA. 

Damião  de  goees  christão  velho  morador  nesta  cidade  de 
Lisboa  Perante  nos  Reverendos  senhores  Inquisidores  contra 
a  herética  pravidade  e  apostasia  juro  nestes  sanctos  evange- 
lhos em  que  tenho  minhas  mãos  que  de  minha  própria  e  li^ 
vre  vontade  Anathematizo  e  aparto  de  mym  toda  a  specie 
de  heresia  e  apostasia  que  for  ou  se  levantar  contra  a  sancta 
fee  catholica  e  see  apostólica  specíalmente  estas  em  que  cahy 
que  tenho  confessado  ante  vossas  mercês  que  aqui  aguora 
em  minha  sentença  me  forão  lidas  as  quaes  assy  Ey  por  Re- 
pelidas e  declaradas,  e  juro  de  sempre  ter  e  guardar  a  san- 
cta fee  catholica  que  tem  e  ensina  a  sancta  madre  Igreja  de 
Roma  e  que  serei  sempre  obediente  ao  nosso  muy  sancto  pa- 
dre papa  gregorio  decimo  terceiro  ora  presidente  na  Igreja 
de  Deos  e  a  seus  successores  e  confesso  que  todos  os  que 
contra  estaa  fee  catholica  vierem  são  Dignos  de  condemna- 
ção  e  prometto  de  nunca  me  ajuntar  com  elles  e  de  os  per- 
seguir e  descobrir  as  heresias  que  delles  souber  aos  Inqui- 
sidores e  prelados  da  sancta  madre  Igreja  e  juro  e  prometto 
de  cumprir  quanto  em  my  for  a  penitencia  que  me  he  ora  for 
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imposta ;  e  SC  em  alguum  tempo  tornar  a  cair  cm  estes  erros 
ou  em  outra  qualquer  specie  de  heresia,  ou  nao  cumprir  a 
penitencia  que  me  he  imposta :  quero  e  me  praz  que  seja 
ávido  por  Relapsoo  e  castiguado  conforme^  a  direito ,  e  se 
constar  em  alguum  tempo  o  contrairo  de  que  tenho  confes- 
sada e  declarado  por  meu  juramento  quero  que  eslaa  absul- 
viçao  me  não  aproveite  e  me  sometto  a  severidade  dos  sa- 
grados Cânones  e  Requeiro  ao  notário  do  sancto  oi8cío  que 
desto  passe  estormento  e  aos  que  estão  presentes  que  sejSo 
desto  testemunhas  e  asygnem  aqui  comiguo :  a  qual  abjura- 
ção eu  Notairo  abaixo  nomeado  sobescrevy  e  o  dito  Damião 
de  goees  a  fez  aos  seis  do  mes  de  Dezembro  de  mil  quinhen- 
tos setenta  e  dous  em  lisboa  nos  estaSs  na  casa  do  despacho 
em  a  mesa  da  sancta  Inquisiçam  estando  ahy  os  senhores 
Inquisidores  perante  o  promotor  fiscal  e  mais  officiães  do 
sancto  ofQcio  onde  lhe  também  foi  publicada  a  sentença  atras 
e  assignou  aqui  comigo  e  Notários  e  testemunhas  abaixo  as- 
signados  Manuel  Antunes  notário  apostólico  o  escrevy. — 
Cosme  Ânlonyo.  Damiam  de  gões  —  Manuel  Antunes  —  João 
Campello  —  Damião  Mendes  de  Vasconcellos  —  André  fer- 
nandes. 

he  verdade  que  Bui  femandez  veo  aqui  ha  esta  Casa  do 
mosteiro  da  batalha  com  damiam  de  gois  he  ho  deixou  ha- 
qui  nesta  Casa  emtrege  ha  ho  prior  he  padres :  he  por  nos 
pedir  esta  certidam  lhe  demos  por  nos  asinada  hoje  ná  ba- 
talha ha  dezaseis  de  dezembro  —  frei  francisco  pereira  svr 
perior  —  frei  antonio  nogueira. 

aos  dezanove  dias  do  mes  de  dezembro  de  milquínhen-i 
tos  setenta  e  dous  ahnos  em  Lisboa  noa  estaos  na  casa  do 
despacho  da  sancta  Inquisição  estando  ahy  os  senhores  Rui 
ffernandes  solicitador  deste  sancto  officio  a  certidain  a  cima 
de  como  entregara  no  moesteiro  da  Batalha  a  damiam  de 
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goees  onde  foi  mandado  levar  por  sua  Alteza  lhe  deputar  essa 
casa  pêra  comprimento  de  sua  penitencia  e  os  senhores  In- 
quisidores mandarão  que  se  acostasse  a  estes  autos  e  eu  No- 
tairo  a  acosley  Manuel  Antunez  Notário  apostólico  o  escre\7. 

SALLABIO  DO  NOTÁRIO  I>'£STE  PROCESSO. 

Item^s^de  escritura  Rasa.  ......   mil  reis 

Item  s=r  de  mandados  com  ho  da  prisão  ^sessenta  e  seis  rejs 

Item  =  de  termos  judiciaes í^»»^  ^  ^^"«^  ' 

{ hum  reis 

Item  —  de  três  precatórios trinta  e  três  reis 

Item  =  de  procuraçSes sele  reis 

liem  =  assentadas ,  trinta  e  cínquo  reis 

Item  =»  de  conclusões noTe  reis 

Item  a»  de  provicações  .  .  ; nove  reis 

Itemssde  dífferença sete  reis 

Item  9=s  das  testemunhas noventa  e  hum  reis 

CHAMADAS. 

Item  =  do  promotor novecentos  reis 

Item^sdesta  comta trinta  e  seis  reis 

Soma  ao  todo  dous  mil  trezentos  cimcoenta  e  quatro  reis.  — 
235i  reis. 

Damião  mendes  de  vasconcellos. 

Ja  passei  certidão  pêra  o  Juiz  do  fisco  de  como  foi  este 
Bmt  damião  de  goees  condemnado  em  confiscação  de  seus 
bens  para  o  fisoo  e  Gamera  real — hoje  nove  de  dezembro 
de  setenta  e  dous. 

(CofUinúaJ. 

A.   P.    LOPES  DE  MENDONÇA. 
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08  FASTOS  DE  OVÍDIO 

CO»  TRADUGÇÃO  EH  VERSO  POBTCGVEZ 


POR 


ANTÓNIO  F.  DE  CASTILHO. 


liIVRO  ¥.-0  mez  de  maio. 


(conclusão.) 


iater,  ades,  ílonim,  lodis  celebranda  Jocosis , 
DUtaleram  partes  mense  priore  toas. 


Madre  das  flores,  vem  !  deidade  amiga ! 
ttty  a  quem  festas  voluptuosas  prazem  ! 
já  lá  te  vi  no  Abril ;  mas  teus  louvores 
a  Maio,  por  mais  próprio,  hei  reservado. 

Incipis  Aprili ;  transis  in  têmpora  Haii ; 

Alter  te  fngiens,  cum  venit,  alter  habet. 
Cam  taa  sint,  cedantqoe  tibi  eonflnia  mensum, 

CoBTenit  in  landes  iDe  tel  iste  tnas. 

15 
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Quer  um  quer  outro  mez  são  teu  domínio : 
ornas  d'aquelle  os  fins,  princípios  d'este ; 
em  ambos  gloria  egual  te  deve  o  canto. 

Gircus  in  hunc  exit»  clamataque  palma  Theairb : 
Hoc  «iuoqne  cum  Circí  munere  carmeneat. 

Sim,  mas  o  circo  alegre,  aos  nús  folguedos 
é  Maio  que  o  franqueia,  e  que  entre  applausos 
dá  no  theatro  ao  vencedor  a  palma. 
Um  pouco  se  desrugue  austera  fronte ; 
o  que  é  licito  ao  circo  o  seja  aos  versos. 

Ipsa  doce  qusB  sis ;  hominum  sententia  faUaz ; 
Óptima  tu  propríi  nominis  auctor  eris. 

—  «Mas  tu  quem  6s?  revella-m'o,  divina! 
€  opiniões  do  mundo  enturva  o  erro ; 
«ninguém  melhor  que  tu  saber-te  pode. »  — 

Sic  ego ;  sic  nostris  respondit  Diva  fogatis ; 
Dum  loquitur,  Temas  efflat  ab  ore  rosas  : 

Disse,  e  calei-me ;  eis  Flora  me  responde ; 
(olor  de  rosas  lhe  respira  a  falia)  : 

Cbloris  eram,  qnsB  Flora  vocor;  corrupta  Latino 
Nominis  est  nostri  littera  Grsca  sono. 

—  c  Y6s  Flora  me  chamais ;  meu  nome  é  Ghioris ; 
« transformou-m'o  a  seu  uso  a  lacia  lingua ; 

Chloris  eram,  Nympbe  campi  felicis,  ubi  audis 
Rem  fortunatis  ante  fuisse  viris. 

«  Chloris  sou  pois ;  fui  nimpha  n  esses  campos, 
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« onde  has  ouvido  que  em  remotas  eras 
« se  lograva  áurea  vida  enlre  os  humanos. 

Qu8B  fuerit  mihi  forma,  grave  est  narrare  modesta ; 
Sed  genenim  matri  repperit  illa  Denrn. 

. ,  .    ,         'i     * 

a  Se  era  eu  bella,  não  sei ;  outrem  que  o  diga ; 
« sei  que  de  minha  mSe  foi  genro  um  nume. 

Ver  erat ;  errabam.  Zephyrus  conspexít ;  abibam  ; 
Inseqoitur ;  fugio,  fortior  iUe  fuit. 

« Floria  a  Primavera.  Eu,  descuidosa,  '  « 

c  girava  a  espairecer-me ;  a  espairecer-se 

« girava  ao  longe  Zephiro.  Avislou*me ; 

« avistei-o ;  elle. . . .  fogo !  eu. . . .  toda  sustos ! 

a  eu a  esqui var-me ;  o  trefego  a  seguir-me. 

a  Corro ;  voa  ;  era  alígero ;  colheu-me ;%' 
«crelucto;  a  força  d'elle  excede  á  minha. 

Et  dederat  fratri  Boreas  jus  omne  rapina, 

Aosus  Erechtbea  praemia  ferre  domo. 
Vim  tamen  emenda t  dando  mihi  nomina  nnpta;  ^     ^ 

Inque  meo  non  est  uUa  querela  toro. 

« Maravilha-te  acaso  audácia  tanta? 
«  Boreas,  o  fero  irmão,  lhe  abriu  o  exemplo ; 
«  Boreas,  que  de  Erechteu  forçando  os  lares 
« lhe  arrebatara  a  filha.  O  meu  comtudo, 
« se  uma  injuria  me  fez,  soube  expial-a ; 
«í  que  em  laços  de  consorcio  agora  unidos 
«  affeição  mutua  em  doce  paz  logramos. 

Yere  fraor  semper ;  semper  nitidissimus  annus. 
Arbor  babet  frondes,  pabula  semper  bumus. 
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« Para  mim  ri  continua  a  Primavera ; 
« lustroso  o  anno  inteiro  me  atavia 
«  de  folhas  o  arvoredo,  o  chSo  de  relva. 

Bst  mihi  fcMondas  doUlibui  horUu  io  agrit • 
Aart  fovei ;  liquid«  fonte  rigatur  aqoa. 

«  Ha  nos  campos  gentis  que  obtive  em  dote 
«  horto  fecundo.  ViraçOes  o  affagam ; 
«  vítrea  explendída  fonte  o  anima»  o  rega. 

Hanc  meãs  implerit  generoso  flore  maritns : 
Atque  ait,  Arbitríum  tu,  Dea»  floris  habe. 

tepe  ego  digestos  toIqí  nnmerare  colores; 
Nec  potai :  numero  copia  major  erat. 

«  Encheu-m  O  o  esposo  meu  de  opimas  flores ; 
«e  —  são  luas  —  i^e  disse.  Oh  !  que  de  vezes 
«  nSo  hei  tentado  em  v3o  contar  suas  cores ! 
«  a  variedade  ao  numero  excedia. 

Roscida  cum  primam  foliis  ezcossa  pmina  esl» 

Et  TariflB  radiis  intepaere  com« ; 
ConTcniant  pictis  incinctc  Testibut  Hora», 

Inqne  leres  calathos  mnnera  nostra  legant. 

c  Ao  desfazer  do  matutino  orvalho, 

c  quando  a  grenha  frondosa  ao  sol  nascente 

«as  plantas  a  aquecer  já  principiam, 

«  alli  concorre  a  variegada  turba 

c  das  horas  leves  a  colher  meus  mimos, 

«  com  que  os  cestinho»  seus  levam  colmados. 

Protinus  arripiunt  Charítes ;  necivml  que  coronaa, 
Sertaque  ccelestes  implicitlifa  ( 
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« Gomo  cilas,  vós  alli  teceis,  ó  Graças, 
« festões  condignos  das  celestes  frontes» 

Prima  per  immensas  spani  nova  semiiia  gentes ; 
Unius  teUus  ante  coloris  erat. 

«Da  despintada  terra  ao  orbe  immenso 
«eu  primeira,  só  eu,  brindei  co*os  germes 
«doesse  matiz  que  aos  olhos  labirintha. 

Prima  llierapnseo  feci  de  sanguine  florem  ; 
£t  aanet  in  folio  scripta  qnerda  sno. 

«Jacintho*  de  Therapne  inda  hoje  orgulho, 
«morto  nadava  em  sangue ;  e  resuscita 
« por  mim,  de  lindo  moço  em  flor  mimosa, 
« que  inda  os  postremos  ais  lhe  tem  nas  folhas. 

Tu  qnoque  nomen  habes  caltos,  Narcisse,  per  hortas ;. 
Infelix,  qaod  non  alter,  et  alter  eraa ! 

«Olha  0  Narciso,  dos  jardins  vaidade ! 
« o  triste,  que  a  ser  dois  fora  ditoso. 

Qaid  Crocon,  aut  Attyn  referam,  Cinyra  que  creatnm. 
De  quorum  per  me  Tulnere  surgi t  honor? 

« E  Groco !  e  Atis !  e  a  Gynirea  prole ! ; 
« três  victimas  de  trágico  infortúnio, 
« três  floridos  tropheos  da  gloria  minha. 

Mars  quoque,  si  nescis,  per  nostras  editus  artes« 

Júpiter  hoc  ut  adhuc  nesciat,  usque  precor. 
Sancta  JoTem  Juno,  nata  sine  matre  Minerra» 

Officio  doluit  non  eguisse  smo, 
lbat»'at  Oceano  querereiur  furta  mariti . 

Restitit  ad  nostras,  fessa  labore,  fores. 
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«Pois  Marte!  se  da  origem  lhe  qSo  sabes, 
<v  ouve-a ;  (porem  segcedo ;  é  necessário 
«que  Jove  a  igrtore  sempre ;)  aos  meus  influxos 
<c  deveu  Marle  o  nascer.  Quando  Minerva 
«  brotou  á  luz  sem  mae,  sentida  Juno 
«co^a  affronta  do  seu  toro,  e  desejando 
«  sem  dar  mate  a  seu  credito  vingar-se ; 
« lembrou-se  de  se  ir  ter  co*o  velho  Oceano, 
<c  desabafar  do  esposo.  Em  meia  via 
a  parou,  de  fatigada,  ás  minhas  portas. 

Qaam  simal  adspexi ;  Quid  te,  Satarnia,  dixi, 

Attalit?  exponit,  quem  petat,  iUa  locum. 
Addidit  et  caussam ;  verbis  solabar  amicis. 

Non,  inquit,  verbis  cura  levanda  mea  est. 
Si  pater  est  factus  neglecto  conjugis  usu 

Júpiter,  et  solas  nomen  utramque  tenet ; 

«Mal  que  a  vejo  —  A  que  tens  Satumia?  —  exclamo; 
«díz-me  onde  se  encaminha,  expQe-me  a  cansa ; 
« tento  de  a  consolar  com  phrazes  meigas ; 
«  —  Palavras  ao  meu  mal  não  dão  remédio  — 
«  responde ;  — pae  sem  mim  se  ha  feito  Jove ; 
«  o  que  era  aos  dois  commum^  ficou  só  d*elle ; 

Gur  ego  desperem  fleri  sine  cônjuge  mater. 
Et  parere  intacto^  dummodo  casta»  viro  T 

asem  elle  ser  eu  mãe  quem  me  prohibe? 

«  quero  um  filho y  hei-de-o  ter ;  eu  só ;  mas  pura ; 

a  mas  sem  quehrar-le  as  leis,  pudor  sagrado. 

Omnia  tentabo  latis  medicamina  terris  ; 

Et  freta,  Tartareos  excutiamque  sinos. 
Vox  erat  in  cursu :  vultum  dubitantis  habebam. 

Néscio  quid,  Nymphe,  posse  viderís,  ait. 
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<(  Revolverei  iodo  o  orbe^  o  mar,  o  abysmój 
« á  busca  de  um  remédio.  -^  Assim  fallava ; 
«mas  vendo-me  perplexa  —  Ignoro^  ó  nimpha^ 
^  em  que  pensas  —  me  diz  —  leio  em  teu  rosto  y 
ase  não  me  engano,  uns  longes  de  esperança! 

Ter  Tolai  promittere  opem,  ter  língua  vetenta  est : 
Ira  JoYÍs  magni  caussa  timoris  erat.  ' 

«  Tres  vezes  quiz  de  angustias  despenal-^ ; 
« tres  vezes  me  callei :  tremi  de  Jove. 

Fer,  precor,  auxiliam,  dizit :  celabitur  auctor : 
Et  StygiflB  nomen  testificatur  aqu«. 

«  —  Valor !  valor !  soceorre-me !  —  diz  ella  — 
«  ninguém  o  saberá.  —  Da  Estigia  veia 
« tomou  por  testímunha  a  divindade. 

Qaod  petis,  Oleniis,  inquam,  mihi  missus  ab  arvis 
Fios  dabit ;  est  hortis  unicus  íUe  meís. 

« —  Pois  bem :  o  privilegio  a  que  hoje  aspiras, 
« uma  flor  ío  vai  dar ;  tehho-a  em  meus  hortos ; 
aé  única;  provém  do  Ollenio  campo. 

Qui  dabat,  Hoc,  dixit,  sferilem  quoque  tange  juvencam ;    ' 

Mater  erit;  tetigi ;  nec  mora,  mater  erat. 
Protinus  haerentem  decerpsi  pollice  florem  : 

Tangi tur ;  et  tacto  concipit  iUa  sinu. 
Jamque ;  gravis  Thracen,  et  laeva  Propontidos  intrat : 

Fitque  potens  voti ;  Marsque  creatus  erat. 

«  Disse-^ne  quem  m'a  deu :  —  novilha  estebil^ 

tf  APPLIGA-LHfi  E8T1  FLOR,  TBNL-A  FECUNDA. 

^Eis  a  estéril  novilha  a  flor  applico, 
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«  eil-a  fecunda  já.  —Sem  mais  demara 
« colho  a  flor,  toco  á  deusa  o  casto  seio, 
«  concebe ;  entra  já  gravida  na  Thracia, 
«  e  á  esquerda  margem  chega  da  Proponlide ; 
« Ia,  se  lhe  cumpre  o  voto :  é  nado  Marte. 

Qai  memor  accepti  per  me  naUlis,  Habeto 
Tu  quoque  Romnlea,  dlxit,  in  Urbe  locan. 

«  Esto,  lembrado  de  que  o  ser  me  deve, 
«  —  nos  muras  do  meu  Xomulo  algum  dia 
ii  culto  haverás  —  me  disse ;  e  vés  que  o  tenho. 

ForsiUn  in  teneris  Untam  mea  regna  coronis 
Esse  putes ;  tangant  numen  et  arra  meam. 

«cMas  crés  tu  que  eu  só  reine  em  vSs  grinaldas? 
«também,  também  de  agrícolas  sou  nume. 

Si  bene  flomerint  segetes,  erit  área  dives. 
Si  bene  flomerít  Tinea,  Baechus  erit 

«  O  florir  da  ceara  abasta  as  eiras ; 
«  das  vides  no  florir  se  alegra  Baccho ; 

Si  bene  flomerint  óleo ;  nitidissimus  annns. 
Pomaque  proventam  temporis  bnjus  babent. 

«  florescente  olival  dá  safra  ao  anno ; 

«  da  Primavera,  em  summa^  é  filho  o  Oulomno. 

Flore  semel  l«so  pereont  TiciíMine  fabcque : 
Bt  pereont  lentes,  adveni^  Nile»  ta«. 

«  Leza  a  flor,  morre  a  ervilha,  a  fava  morre ; 
«  do  vagabundo  Nilo  adeus,  lentilhas ! 


DAS  SGIENCIAS  B   LETTRAS.  23 S 

Vina  qaoqae  in  magnis  operose  condita  celUs 

Florent,  et  nebal»  dolia  summa  tegunt. 
Mella  meum  manas ;  volacres  ego  mella  dataras 

Ad  violam,  et  cytisos,  et  thyma  cana  voco. 

c  Ao  florescer  das  vinhas  oas  encostas, 

«o  trabalhado  vinho  está  florindo 

a  nos  toldados  toneis.  Dadiva  minha 

a  é  do  mel  a  doçura :  esses  voláteis, 

« que  o  têm  de  produsir,  sou  eu  que  os  chamo 

ff  á  violeta,  ao  codeço,  aos  alvos  tbymos. 

Nos  qaoqae  idem  facimas :  tanc  cam  javenilibas  annU 
Laxuríant  animi,  corporaque  ipsa  Tirent. 

«Sou  eu,  por  derradeiro,  a  que  outro  tanto 
«opero  em  vós,  morlaes,  na  amena  quadra 
« dos  annos  juvenis,  quando  nos  membros, 
« DO  coração,  na  mente,  ha  viço,  ha  pompa. »  — 

Talia  dicentem  tácitas  mirabar ;  at  illa, 

Jas  tibi  discendi,  si  qaa  reqairís,  ait. 
Dic,  Dea,  ladoram,  respondi,  qnm  sit  origo. 

Viz  bene  desieram ;  rettalit  illa  mihi : 
CctcTa  luxaria»  nondam  instrumenta  yigebant ; 

Aat  pecas,  aut  latam  díves  habebat  htunam. 
Hinc  etiam  locnples,  bine  ipsa  peomftiâ  dieta  .otft. 

Sed  jam  de  vetito  quisque  parabat  opes. 
Venerat  in  morem  popuU  depascere  saltas  ; 

Idque  diu  licuit,  pcsnaqae  nulla  Uiii. 

Escutava-a  suspenso ;  —  « Inquire  affoito, 

« se  queres  saber  mais »  —  diz  ella*  —  «O'  deusa !  »  — 

tornei  eu  —  «  qual  a  origem  de  teus  jogos  ?  » -^ 

Calo-me,  recomeça :  —  «  Houve  uma  edade 

«em  que  era  ignoto  o  luxo ;  em  campo,  em  gados, 
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«  SÓ  librava  a  riqueza ;  inda  a  linguagem 
a  conserva  (l'esse  tempo  alguns  vestígios : 
«  do  pegureiro  a  grei  lembra  era  pecunia ; 
« locuplelar-se  aviva-nos  a  idèa 
«  de  logos  ou  terreno ;  e  todavia 
«já  enl3o  cada  qual  á  custa  alheia 
«  procurava  crescer ;  já  era  usança 
«ir  nas  mattas  communs  faser  destroço. 
<K  Diuturno  foi  o  abuso  e  a  impunidade. 

Vindice  serbavant  nuHo  sua  pubUca  vulgos : 
Jamque  in  priyato  pascere  inertis  erat. 

«  Mantenedor  do  publico  interesse 

«  não  n'o  creara  a  lei ;  só  por  mui  timido 

«se  contentava  alguém  co'a  própria  herdade. 

Plebis  ad  JEdiles  delata  licentia  talis 
Publiclos :  animus  defuit  ante  viris. 

«  Para  se  impor  um  termo  a  tal  licença, 
a  edis  da  plebe  elegem-se  Publicios. 
«Obtem-se,  o  que  até  alli  se  não  ousara. 

Rem  popultts  recipit,  mulctam  subiere  nocentes. 
Vindicibus  laudi  publica  cura  f uiC. 

«  Eis  O  povo  juiz ;  contraventores 

« ja  têm  multa  que  os  dome ;  a  turba  applaude, 

a  exalça  a  fama  aos  novos  magistrados. 

Muleta  data  est  ex  parte  mihi:  magnoque  favorc 
Victores  Ludos  institnere  novos. 

«  Foi  largo  o  meu  quinUío  n'aquellas  multas ; 
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«e  por  geral  consenso  instituiram, 

« em  obsequio  ao  meu  nume,  ignotas  festas, 

«que  a  recente  harmonia  eternisassem. 

Parte  locant  clivum,  qui  tunc  erat  árdua  rupes ; 
UtUe  nunc  iter  est ;  PubUciumque  vocant. 

«  Das  mullas  o  restante,  obra  mui  útil 
a  o  absorve :  de  precipite  e  fragosa 
« fez-^  declivio  commodo  a  eminência 
«que  de  Publicia  o  nome  inda  conserva. »  — 

Annua  credideram  spectacula  facta  ;  negavit ; 

Addidit  et  dictis  altera  verba  sois. 
Nos  quoqae  tangit  honos ;  festis  gaudemus,  et  aris ; 

Turbaque  coelestes  ambitiosa  sumus. 

—  ff  Annuaes  espectáculos  supponho 

«( foram  sempre  esses  teus ;  é  erro  acaso  ?  » -r- 

—  « É  erro »  —  continua ;  —  «a  nós,  aos  dei|ae§, 
<K  prazem  honras  também ;  altares,  festas, 

a  dSo-nos  gosto ;  a  ambição  domina  em  todos  : 
« revolve  humanos,  dessocega  a  Numes. 

Saepe  Deos  aliquis  peccando  fecit  iníquos : 
Et  pro  deUctis  hóstia  blanda  fuit.  ^ 

« Pecca  um  mortal,  irritam-se  as  deidades ; 
«faz-lhes  um  sacrificio,  estão  placadas. 

S»pe  Jovem  vidi,  cam  jam  sua  mittere  veUet 
Fulmina,  thure  dato,  sustinuisse  manum. 

«  Jâ  vi  co'a  mSo  no  raio  o  rei  do  Olympo 
« ir  vibral-o. . .  e  deter-se  ennebriado 
<«co'a  exbalaçao  de  subitsneo  incenso. 
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Al  ii  negligimur ;  magnis  ipjaría  ponis 
Solvitur;  et  jaitum  praterit  ira  modam. 

«  Ài  de  quem  nos  despreza  !  ao  desacato 
« sobresta  logo  a  pena ;  então  não  pomos 
«  á  nossa  justa  cólera  limites. 

Reipice  ThesUaden ;  flammU  ahsentiboi  artit ; 
Caussa  est  qood  PhoBbcs  ara  tine  igne  fuit. 

«  Revoa  co'a  memoria  ás  priscas  eras ! 
«  vès  o  neto  de  Thestio  a  arder  nas  chama» 
«  que  vingativa  mão  lhe  accende  ao  longe? 
«  é  porque  a  ara  de  Phebe  está  sem  leme ; 

Respice.  Tantaltden  :  eadem  Dea  tela  (enebat ; 
Yirgo  est :  et  ipretos  bis  tamen  alta  focos. 

c  vès  também  o  Tanlalide  Agamemnon  ? 
a  a  mesma  deusa  com  reter-lhe  a  amada, 
a  bem  que  virgem  piedosa,  o  está  punindo ; 
«já  segunda  vingança  ás  aras  suas! 

Hippoljte  infelix,  velles  coluisse  Dionen, 
Cam  constematis  dirípereris  equis ! 

4  e  Hyppolito  infeliz,  quando  ia  a  rastos 
« levado  dos  corcéis  espavoridos, 

«r  a  ensanguentar  a  terra a  espedaçar-se. . 

«que  não  daria,  ai  dor!  que  não  daria 

«  por  ter  honrado  a  tempo  a  mãe  de  amores ! 

Longa  referre  mora  est  coUata  oblivia  damnis; 

Me  qnoqoe  Romani  prsteriere  Patres. 
Quid  facerem?  per  qnod  fierem  manifesta  dolorisf 

Exigerem  nostr«  qnalia  damna  notieY 
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«  Longo  fora  o  calalogo  das  penas 
«que  hemos' dado  a  sacrílegos;  só  quero 
«narrar-te  as  que  infligi.  De  Roma  os  Padres 
« tinham-me  preterido ;  eu  que  faria  ? 
« como  desaggravar-me  e  escarmentaI-K)s  ? 

Excidit  officiam  tristi  mihi :  nuUa  taebar. 
Rvn,  nec  in  pretio  fertilis  hortus  erat. 

«  Absorta  em  meu  pesar,  o  officio  esqueço ; 
«transcuro  dons  á  terra;  a  agricultura, 
ff  os  férteis  hortos,  vigiar  desprezo. 

Lilia  deciderant:  violas  s^rere  tideres, 
Fikque  punidei  languida  facta  croci. 

« Pendem  os  lyrios,  murcharo-se  as  violetas, 
fflanguece  a  coma  do  açafrSo  punicio. 

Scp«  mihi  Zephynis»  Dotes  corrumpere  noli 

Ipsa  tuas,  dixit;  dos  mihi  vilia  erat ! 
Florebant  ole« :  venti  nocuere  protervi. 

Florebant  segetes ;  grandine  laesa  Geres. 

«  Quantas  vezes  meu  Zephiro  me  disse : 

« —  Vê  que  perdes  teu  cíol^-^ah !  do  meu  doie 

«  bem  se  me  dava  entSo !  Se  os  olivedos 

«c  trajavam  flor,  os  ventos  os  despiam ; 

« floria  a  messe,  a  pedra  a  derrotava ; 

In  spe  vitis  erat :  coBlum  nigrescit  ab  Austris. 
£t  snbita  frondes  decutiuntur  aqua. 

«ria  esperanças  a  vinha,  eis  sopram  austros, 
« foge  o  sol,  o  ar  se  obumbra,  as  nuvens  rotas 
«juncam  de  parras  a  alagada  terra! 
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Nec  Tolai  fleri,  nec  sam  erudelis  ín  ira; 

Cara  repellendi  sed  mihi  nuHa  fuit. 
Gonvenere  Patres ;  et,  si  bcne  floreai  annas, 

Naminibos  nostris  aonaa  festa  vovent. 

« NSo  promovia  eu  mesma  aquellas  perdas ; 
«  nio  sou  cruel  na  ira :  per  si  vinham , 
a  e  eu  não  as  repellia.  Em  tanta  angustia 
«  congrega-se  o  Senado ,  e  annuaes  festejos 
«  me  vota,  se  houver  flor,  e  a  flor  der  fructo. 

Adniiimos  voto.  Consal  cum  Consale  ludos 
Postumio  Lftnas  persoluere  mihi. 

« Á  promessa  annuí.  Posthumio  e  Lenas, 
«os  cônsules,  solveram-me  a  promessa.»  — 

Qu«rere  conabar.  quare  lascívia  major 
His  foret  in  Ladis,  Uberíorque  jocas ; 

Tentava  perguntar-Ihe  o  porque  havia 

tão  lasciva  soltura  em  suas  festas ; 

porque  eram  jogos  seus  mais  livres  que  outros ; 

Sed  mihi  succurrit,  numen  non  esse  severnm; 
Aplaque  deUciis  maneta  ferre  I>eam. 

mas  acudiu-me  logo  ao  pensamento, 

ser  deusa  jovial,  e  cujos  mimos 

co'o  praser,  co'as  delicias,  se  entrelaçam ; 

Têmpora  sotiUbus  cinguntur  lota  coronis ; 
Et  latet  injecta  splendida  mensa  rosa. 

florente  c'roa  nos  guarnece  as  frontes ; 
a  meza  do  festim  tapetam  rosas ; 
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Sbríus  lAéinctis  philyta  contiTa  capillis 
Saltat,  et  impradens  utitar  arte  meri. 

ébrio  conviva,  com  listões  de  tília 

preza  a  grinalda  que  lhe  aperta  as  comas, 

dança,  tendo  por  mestre  o  próprio  Baccho. 

febriuâ  ad  daram  formosas  limen  amic« 

Gatitat ;  habent  nnct«  moUia  sertã  com». 
Nulla  coronata  peraguntar  seria  fronte  \ 

Nec  liqnid»  vinctis  flore  bibuntur  aqu». 
l)eiiec  eras  mistoa  nuUis,  Acbeloe,  racemi8« 

Gratia  siimend»  non  erat  uUa  ross. 
Aacchus  amat  flores :  Baccho  placuisse  coronam 

Bx  AriadiuBO  sidere  nosse  potes. 

Ébrio  também  la  canta  o  namorado 
á  surda  porta  da  formosa  amante ; 
essências  nos  cabellos  lhe  reluzem, 
flóreo  diadema  os  cinge.  Assumptos  sérios 
nao  n-os  tratam  florígQras  cabeças, 
nem  cabeças  florigeras  se  abaixam 
a  tragar  agua  chilra.  Em  quanto  os  homens 
beberam  do  Àcheloo,  e  nSo  tiveram 
para  o  desencruar  purpúreos  mostos, 
de  que  servia  a  rosa  ?  O  deus  das  uvas 
ama  as  flores ;  se  as  &'roas  lhe  são  gratas, 
que  o  diga  aos  olhos  de  Àriadne  o  signo. 

* 

Scena  levis  decet  bane :  non  est,  mihi  credite,  non  est 
nia  cothumatas  inter  babenda  Deas. 

Quadram  por  tanto  a  Flora  essas  loucuras 
do  folgasao  theatro ;  a  nossa  deusa 
não  é  (crede-o)  não  é  de  alto  colhumo. 

lom.  1\.  lM\^>  ía  \«««*  16 
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Turba  quidem  cur  hos  celebrent  meretrícia  ludas, 
Non  ex  difficili  caussa  petenda  lubest ; 

Non  est  de  tetricis,  non  est  de  magna  professis  : 
Vult  sua  plebejo  sacra  patere  choro. 

O  porque  afiluem  lá  veDaes  bellczas 
facilmente  se  explica :  ha  divindades 
trisles,  austeras,  de  lições  profundas ; 
esta  nao ;  esta  admille  cm  seus  festejos, 
esta  chama  a  seus  júbilos,  a  plebe ; 

Et  monet  statis  specie,  dum  ioreat,  nfi :       . 
Contemni  spinam,  cum  cecidere  rem. 

exhorla  a  aproveilar-se  a  mocidade, 

e  onde  a  rosa  cahiu,  nos  mostra  espinhos. 

Cur  tamen,  ut  dantur  vestes  Gerealibas  albs, 
Sic  est  hec  cultu  versicolore  decens? 

An  quia  maturis  albesci^  messis  aristis ; 
Et  color  et  species  floribns  omnis  inest? 

—  «  Porque  é  côr  branca  a  ritual  de  Ceres, 
<x  e  nos  jogos  floraes  vem  recebido 
«variegado  trajar?  Será  que  a  messe 
<K  quando  madura  alveja,  em  quanto  ás  flores 
«  matiz  de  iris  sem  termo  as  enriquece  ?  »  — 

Adnuit ;  et  matis  flores  cecidere  capiUis, 
Accidere  in  mensas  ut  rosa  missa  solet. 

Inclinou  a  cabeça ;  a  aquefle  mito 
chovemMhe  flores  da  enfeitada  coma, 
quaesas  folhas  de  rosa  em  festim  lauto. 

Lamina  restabant ;  quonUD  me  caussa  latebat, 
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Cum  sic  errores  absiuiU  ília  meos. 
Yel  quia  parpureis  coUucent  floribus  agri, 

Lumina  sont  nostros  visa  decere  díes^ 
Vel  quia  nec  flos  est  hebeti,  nec  flaitima,  colore, 

Àtque  óculos  in  se  splendor  uterque  trahit ; 

Era-me  ignota  a  explicação  dos  himes; 
acudiu-me  com  ella  :  —  «Ou  porque  os  prados 
«com  purpurinas  flores  se  illuminam, 
« fachos  aos  dias  meus  se  crerSo  próprios ; 
« ou  causa  foi  talvez  a  egual  viveza 
«com  que  a  flor  vés  luzir,  florear  a  chamma, 
«ambas  prendendo,  enamorando  os  olhos; 

Vct  quia  deliciis  nocturna  licentia  nostris 
Convenit ;  à  vero  tertia  caussa  venit. 

a  ou  será  finalmente  a  synifiathia 

d  que  entre  si  lém  a  noclQNitl  iicença, 

« e  as  delicias  que  oulhorgo ;  esla  é  por  certo 

« das  três  explicações  a  mais  segura. »  — 

£st  breve  prsterea,  de  quo  mibi  quaerere  restai, 
Si  liceaty  dixi ;  dixit  et  illa,  Licet! 

—  «Para  tudo  saber  já  resta  pouco ; 

«ousarei  perguntar-t'o ? »  —  «Ousa»  —  me  disse- 

€ur  tibi  pro  Libicys  daudantnr  rete  leaenis 
Imbelles  capre«,  soUicitusque  lepus? 

—  «De  que  provem  caçarem-se  em  teus  jogos 
« triste  cabra  montez,  medrosa  lebre, 

«e  não  da  Lybia  horiflcas  leoas?»--- 

Non  sibi,  respondit,  silvas  cessisse,  sed  bortos, 
Ar^aque  pugnaci  non  adeunda  ferae. 

16  « 


2ii  ANNAE9 

Expoz-me  por  causal  que  os  seus  domínios 
nSo  eram  selvas,  eram  hortos,  campos, 
contra  feras  terríficas  defezos. 

Omnia  finierat ;  tenaes  lecessít  in  auras. 
Ifansit  odor ;  posses  scire  foisse  Deam. 

Como  tudo  findara,  eis  que  dos  olhos 
pelos  ares  sutís  se  me  esvaece ; 
o  aroma  que  deixou,  diz  onde  esteve ; 
revelia  deusa,  e  lhe  descobre  o  nome. 

Floreat  ut  totó  carmen  Nasonis  in  »yo, 
Sparge,  precor,  donis  pectora  nostra  tuis. 

Acolhe,  amável  Flora,  as  preces  minhas ; 
di  pródiga  ao  meu  génio  os  teus  influxos^ 
dará  aos  versos  meus  a  eternidade. 
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NOTICIAS  SaENTIFICAS. 


APONTAMENTOS  SOBRE  A  GEOGRAPHIA  DA  AFRICA  AUSTRAL, 

SEGUNDO  AS  INVESTIGAÇÕES  DE  LIYINGSTON,   MONTEIRO, 

GRAÇA,  E  OUTROS,  POR  lAMES  MAGQUEEN. 

(Extractos  do  Journal  Royal  Geographical  Society  — 
,  Anno  de  18S6;. 

(continuação.) 

A  capí(al  de  Huata  Hianvo,  ou  Yanvo,  é  um  ponto  de  con- 
siderável importância.  Da  fixação  exacta  da  posição  aonde 
está  situada,  depende  principalmente  o  elaborar  com  correc- 
ção a  geographia  d'esta  porção  da  Africa  dos  IVopícos.  Te- 
mos abundância  de  materiaes,  mas  são  bastante  confusos,  e 
pouco  satisfazem :  e  carecemos  de  procurar  o  melhor  cami- 
nho para  chegarmos  a  um  resultado  satisfáctorio. 

O  Dr.  Livingston,  na  sua  exploração,  calcula  que  deve 
estar  em  24^  long.  L,  e  affirma  que  existe  a  um  mez  de  jor- 
nada, ou  300  milhas  do  váo  de  Cassai  ou  Loke,  o  que  a 
colloca  em  O""  aO'  de  lat.  S.  Dizem  que  fica  para  LN£  e 
NE  de  Angola  e  de  Gassangé.  Mr.  Gooley  affirma  estar  para 
o  NE.  Gamitto  diz  que  está  para  ONO  de  Gazembe,  e  os 
Moluanes  para  o  NO  d'aquelle  lugar:  e  n'outra  parte  diz 
que  Huata  Yanvo  está  para  o  NO  de  Gazembe. 

Em  Gamitto,  pag.  42S,  nós  achámos  que  a  capital  do 
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verdadeiro  Muata  Yanvo  fica  para  o  NE  de  Angola,  e  lam- 
bem DO  Appendíce,  pag.  486,  que  está  a  52  dias  de  jornada 
além  do  Goango,  islo  é,  7  dias  do  rio  até  Manzaza  e  i5  dias 
de  Manzaza  até  Muata  Yanvo. 

Pedro  Baptista  dâ-nos  uma  informação  que  nos  satisfaz 
bastante  ácérca  d'ellô  e  da  «ua  verdadeira  posição.  Só  lia 
pouco  obtivemos  uma  nota  exacta  ácôrca  do  ponto  d'onde  elle 
partiu,  que  foi  da  Feira  de  Mucary,  que  está  a  1  dia  de  jor- 
nada para  L  de  Pondqandongo,  ao  pé  do  Goanza.  Para  ali 
(segundo  se  là  no  n.^  9  dos  Annaea  Marítimos,  pag.  133) 
elle  viajou  30  dias  de  Bomba,  situada  a  um  dia  de  jornada 
para  L  de  Goango.  De  Bomba  caminhou  39  dias  passando 
por  Maxico  a  Lunconquexia,  a  «  mãe  »  ou  chefe  do  Moropo. 

Pelos  logares  que  elle  transitou  nas  suas  jornadas  na  di- 
recção L  nós  achamos  que,  segundo  os  pontos  calculados  as- 
(ronomicameote  por  Lacerda,  devia  percibrrer  por  dia  9  mi- 
lhas geographicas  e  meia.  Esta  ultima  distancia  até  Luncon-  | 
quexia  dá  370  milhas,  e  colloca-a  em  24^  40  milhas  de 
long.  L  e  6^  de  lat.  S.  Elle  não  menciona  a  existência  de 
pnlMm  rio  no  seu  trajada,  mas  nio  se  segue  que  o  não 
haja.  DevMioa  reeordar  que  existem  dois  estados  indígenas, 
i^'esta  parte  de  Africa,  que  díz^m  ser  um  governado  por  ho- 
mem, outro  por  mulher ;  estão  distantes  um  do  wtro  13 
dias  de  jornada  para  o  N.  Parece  que  Pedro  proseguiu  de 
Lunconquexia  para  a  capital  do  outro»  calado.  Na  sua  vol- 
ta (n.""  9  dos  Ànnaes  Iftarilimos,  pag.  iS3  e  424)  viajou 
47  dias,  islo  é,  437  milbi»  para  Bomba,  passeado  no  vi- 
gessimo  segundo  dia  o  grande  rio  Cassais  n^uma  ca^oa,  en- 
contrando vários  outros  rios  na  sua  passagem.  Ao  cabo  de 
33  dias  chegou  ás  fronteiras  do  território  do  Muata  Yanvo, 
ficando  a  14  dias  do  jornada  para  o  NE  de  Bombo.  Na  sua 
excunão  de  Cazembe  aTote,  Pedro  caminhava  da  capital  do 
N  para  Lunconquexia  em  16  dias,  tendo  o  sol  senopre  ásua 
esquerda,  e  indo  por  tanto  no  rumo  directamenlo  S  e 
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depois  de  LuDConquexia  viajou  20  dias  paraCamoa  em  idea- 
tica  díreeçao. 

D'e8te  logar^  tomou  para  L  dirigindo-se  a  Gazembe,  e. 
doranle  o  seu  trajecto  apparecia-lhe  sempre  o  sol  na  frenie. 
As  observações  astronómicas  feitas  por  Lacerda  nos  facilitam 
o  saber  quaes  foram  os  diversos  r\imos  que  tomou ;  no  pri- 
merro  caso  S  e  no  segundo  SE,  como  está  cuidadosamente 
marcado  no  mappa,  e  do  mesmo  modo  os  rios  que  teve  de 
passar,  e  especialmente  os  mais  importantes,  taes  como  o  Lua* 
laba,  Lubiry,  ete.  etc.  À  posição  do  estado  que  Bca  mai&  ao 
N  deve  por  isto  estar  em  2i''  30'  long.  L,  e  2""  lat.  S,  e  a 
do  oulro  em  5*^  16'  lat.  S. 

O  major  Ferreira  enumera  os  rios  que  atravessou'  entre 
Coango  e  a  capital  do  Muata  Yanvo,  e  são  os  seguintes :  Lua- 
chama,  Lambe,  Quizemba,  Lubi,  Lueze,  Lulua,  que  é  o  ul- 
limo ;  porém  elle  nSo  faz  menção  do  Cassais  ou  Cassaby,  e 
do  mesmo  modo  outros  viajantes.  Onde  deve  então  oollocar-* 
se  o  Cassaby  ?  Se  elle  se  dirige  para  o  Sena  ou  é  o  próprio 
Sena,  como  Graça  e  outros  affirmam,  de  nenhum  modo  se 
pode  juntar  ao  Coango.  Do  seu  mais  importante  affluente,  o 
Luaiaba,  nós  temos  claras  e  salisfeetortas  noticias ;  sabemos 
que  4  o  limite  entre  as  terras  de  Cazembe  e  o  seu  chefe  su^ 
perior  Muata  Yanvo,  ou  Moluane,  e  que  em  summa  atom- 
ge  todas  as  terras  de  Cazembe  para  o  NO  e  N.  Esta  cir- 
cumslíuida  dé  ao  Cassaby  a  direcção  que  Ladislâo  descobriu 
por  observação  ocular,  que  vem  a  ser  para  o  NE  e  para  o 
Oceano  Indico,  e  n'este  caso  elle  ou  os  rios  que  se  lhe  reú- 
nem, devem  ser  os  alimentadores  do  grande  lago  Taganika, 
no  pai2  de  Honomoise.  È  notável  que  Graça  affirme  que  o 
Cassaby  vem  do  N!  Se  assim  é  o  «Loké»  de  Livingston 
pode  ser  outro  rio  diflferente  do  Cassaby.  Todos  estes  pontos 
carecem  de  mais  profunda  investigação. 

À  desconfiança  do  chefe  do  Cazembe  impediu  Monteiro 
e  os  seus  companheiros  de  visitar  o  Luapula,  a  distancia  de 
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tres  dias  de  jornada,  e  a  grande  serra,  dois  dias  de  jornada 
para  alem  do  rio,  a  qual  dizem  que  contém  crystaes  e  pe^ 
dras  preciosas.  Depois  de  caminharem  dois  dias  foram  obri- 
gados a  voltar.  Na  descripçSo  dos  logares  e  regiões  no  Nor- 
te e  a  Leste  do  Gazembe,  a  narrativa  é  deffioiente,  o  que  de^ 
vemos  sinceramente  deplorar.  Se  lhes  tivesse  sido  possível 
avançar  uma  distancia  qualquer  de  consideraçio  alem  de  Lu-r 
cenda,  ou  Ibsse  para  o  N,  ou  para  o  O,  elles  podiam  ter  de-r 
terminado  com  euctídSo  alguns  pontos  importantes  que  ti- 
vessem relaçSo  com  a  geographia  d'esta  porção  da  Africa. 

As  origens  do  Goango,  e  o  ramo  O  do  LeamUe  e  o  Cas- 
saby,  foram  determinadas  pelas  investigações  do  Dr.  Living- 
ston.  A  grandeza  dos  rios  unidos  do  Leambye  e  Leeba  (tom 
iOO  ou  600  jardas  de  largura,  e  o  Leeba  com  20  e  M  jar- 
das, na  estaçSo  das  chuvas)  mostra  que  a  origem  do  primei- 
ro, antes  de  se  unir  a  este  ultimo,  deve  estar  muito  distante, 
e  corre  talvez  até  á  distancia  e  na  direccio  que  estão  mar- 
cadas no  mappa.  Acredita*«e,  e  parece  ser  certo,  que  terras 
montanhosas  se  estendem  pelo  interior  desde  a  Serra  Maxen- 
ga  para  L  atá  ás  origens  do  Leeba  e  Goango  para  o  O,  se- 
parando as  aguas  que  correm  para  NE  das  aguas  que  cor- 
rem na  direcção  S  e  SO.  O  que  não  admitte  duvida  é  que 
n'essas  terras  montanhosas,  e  paralMamente  ás  origens  do 
Leeba,  nasce  também  o  Leambye. 

Antes  de  dirigirmos  a  nossa  attenção  ao  importante  rio 
Cassaby,  cumpre^nos  observar  que  ha  na  Africa  do  N  e  na 
Africa  Tropical  dois  grandes  impérios,  que  são,  o  Muata 
Yanvo  ou  Yambo,  e  o  Moropoa.  O  primeiro  contêm  não  me- 
nos de  10  provindas  ou  estados,  entre  os  quaes  se  conta  Ca- 
zembe,  e  os  estados  que  lhe  estão  sujeitos.  Este  grande  im- 
pério estend^^  para  o  S  até  ao  decida  gráo  de  lat.  S.  Es- 
tá para  NE  de  Angola,  e  para  L  de  Goango,  no  seu  corso 
superior,  e  no  seu  curso  médio.  Gazembe  e  os  seus  vassal- 
los  estão  para  o  SE  do  seu  estado  soberano.  Para  o  N  do 
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Muata  Yanvo  fioa  o  território  de  Moropoa,  qne  é  algumas  ve- 
zes proDUDciado  pelos  portuguezes  indígenas,  Molua,  e  o  po^ 
vo  que  o  habita,  Moiuas  ou  Moluanes.  Estende-se  para  o  N 
até  proximo  do  Equador,  e  comprehende  varias  províncias 
poderosas,  e  entre  ellas  e  o  Muata  Yanvo  ha  guerras  fre- 
quentes. O  limite  do  Moropoa  para  o  S  está  provavelmente 
em  quasi  5^  lat.  S. 

Agora  voltamos  a  fallar  do  rio  Cassaby,  que  tem  a  sua 
origem  nas  mesmas  terras  montanhosas,  como  o  Goango  e  o 
Leeba.  Aonde  o  Dr.  Livingston  vadeou  o  rio,  11^  17'  lat. 
S,  achou-lhe  uma  largura  de  128  jardas  (no  meiado  da  es- 
tação ohuvosa),  e  a  corrente  dirigiairse  na  direoçãp  NE  to- 
mando depois,  como  lhe  affirmaram,  para  o  LNE.  Os  in- 
dígenas disseram-lhe  que  era  um  afiluente  de  Goango :  po- 
rém isto  ou  é  um  engano  manifesto,  ou  o  Casai,  Kasie ,  ou 
Loke  de  Livingston  é  um  rio  differente  do  Cassaby,  do  qual 
B'est0  momento  nos  occupârnos.  Acerca  d'este  ponto  tomos  a 
apresentar  duas  auctoridades  competentes,  e  são  o  official 
húngaro  Ladisláo,  e  um  negociante  portuguez  ].  Rodrigues 
Graça,  que  penetrou  muito  para  o  interior  do  continente,  e 
pela  margem  d'este  rio  nos  annos  de  18i3  a  1847.  Ambos 
os  viajantes  partiram  de  Bihé  para  as  suas  jornadas  para  o 
interior.  A  primeira  narração  de  Ladisláo  é  tão  confusa  que 
é  impossível  reconhecer  ou  determinar  exactamente  os  rios 
que  elle  atravessou  no  seu  caminho  para  o  N.  Depois  de  ter 
viajado  33  dias,  elle  chegou  ás  margens  do  grando  rio  Gas-  , 
saby-Kandal  no  Yab-Quilena  em  23^  i5'  long.  L.  A  distan- 
cia percorrida  dá  10^  30'  lat.  S.  Isto  é  o  que  elle  affirma 
n'uma  carta  escripta  a  seu  pai  d'aquelle  logar.  Na  informa-^ 
ção  que  elle  dea  das  suas  excursSes,  quando  voltou  a  Ben- 
guella,  eque  foi  publicada  no  jornal  official  d'aquelle  logar, 
affirma  ter  penetrado  até  i"*  i2'  lat.  S  e  W  15'  long.  L, 
para  o  interior,  pelo  que  se  coUige  que  elle  talvez  viajas- 
se descendo  ô  rio  até  t  d'aquelle  ponto.  Diz  mais  que  para 
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diante  separa  os  reinos  secundários  de  Lovar  e  Calema  Ca« 
bilo  do  dilatado  império  de  Lunda ;  e  que  depois  de  se  lhe 
reunir  o  grande  rio  Luloa  (Lualaba)  mada  a  sua  corrente 
para  ò  NE  içando  com  uma  légua  de  largura  e  indo  depois 
vasar-se  no  Oceano  Indioo  n'uma  parte  da  costa,  que  lhe  é 
desconhecida.  Affirma  alem  disso,  que  os  grandes  rios  Lu- 
gebungo,  Lutembo,  Lume,  Luena,  Quisomoje,  e  outros  gran- 
des rios  (nav^aveis)  sSo  affluentes  do  grande  rio  Leeambye 
ou  Zambese,  que  entra  no  Oceano  Indico  em  Quitimane. 

Este  testimunbo  é  importante  sobre  tudo  por  ser  con- 
firmado i)or  outras  auctoridades.  Elle  diz  ser  uma  enorme 
massa  de  agua,  e  declara  que  nasoe  nas  terras  aUas  de  Qui- 
boque,  aonde  também  os  rios  Yendica,  Cuiva,  Gazeme,  e 
Cambale  tem  a  sua  origem.  Não  dá  a  mais  pequena  idéa,  de 
que  os  grandes  rios  que  elle  menciona,  se  dirijam  para  a  cos- 
ta do  O,  mas  muito  pelo  contrario.  Devia  ter  penetrado  mui- 
to para  o  interior,  porque  diz  que  quando  voltou  visitara  Qui* 
nhama  (província  de  Lovar)  aonde  encontrara  alguns  árabes 
que  lhe  deram  um  bom  nmppa  do  interior  de  Africa. 

J.  Rodrigues  Graça  tendo  chegado  a  Bihé  de  Loaada  par- 
tiu d'esle  uKimo  logar  para  o  interior.  Passando  o  Coanza 
no  qttinlo  dia  de  jomoda  d^a^uella  parle  de  Bihé  d'onde  co- 
meçara o  seu  caminbo,  no  fim  de  doze  dtas  chegou  á  fron- 
teira do  rio  Miamgoa,  que  se  dirige  para  o  Gassabe  para 
alem  ou  para  o  N  d'aqitellas  regiOea  mentanhosas  de  qoe  fal** 
Iam  o  Dr.  Livingslori  e  Ladiáio.  Anleríorm«ite  â  sua  che- 
gada ao  Muangoa,  elle  tinha  atravessado  os  rios  Golia,  Cmva 
que  se  vasam  no  Goanza  na  soa  margem  direita.  Da  fron- 
teíRi  S  de  Quioco  até  ao  sílio  aonde  encMtnm  o  Gassabe, 
gastou  16  dias,  tMÍ  léguas  ou  SiO  nnihas  de  distancia  per- 
corrida, porém  per  nenhum  modo  aquetla  distancia  pode  ser 
contada  na  direcção  gerai  do  seu  caminho.  Ha  um  grande 
deMto  na  narrativa  de  Graça,  quando  eHe  nos  dá  meramen- 
te o  notte  e  a  distancia  de  alguns  logares  e  províncias:  só 
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em  um  ou  outro  caso  é  que  elle  nos  dá  a  direeçSo  do  Lulua 
ou  LulHaba^  para  Lde  Gassabe,  aateríor  ájuneçao  dos  dois 
rios  que  se  e&ctua  na  província  de  Gballa,  5  dias  antes  de 
ella  ebegar  á  capital  do  Mitata  Yanvo. 

E  s6  pelos  nomes  de  alguns  poucos  legares,  e  referindo- 
nos  is  informaçies  apresentadas  por  outros  viajantes ,  que 
nós  podemos  apredar,  embora  nSo  seja  com  sufficienie  exa- 
cttdâtoy  a  quantidade  de  território  que  elle  viajou.  O  Luloaba, 
como  sabemos,  limita  os  territórios  de  Gazembe  próprio :  e 
Cazembe,  como  nos  dizem,  e  eu  crdo  que  é,  fica  para  o  SO 
dos  domínios  que  estão  sob  o  poder  soberano  de  Muata  Yan- 
vo.  No  poftto  em  que  primeiro  encontrou  o  Gassabe,  em  It 
de  junho,  fim  da  estação  das  chuvas,  elle  declara  nSo  ter  po- 
dido vadeal-o.  Diz  tambrai  que  é  tributário  db  rio  Sena  e  do 
Zambese,  e  que  corre  por  todo  o  leitítorio  do  Muata  Yanvo. 
Acampou  na  margem  do  rio,  no  dia  seguinte  á  sua  chegada, 
na  grande  província  de  GateadOí  cujo  chefe  reside  na  mar- 
gem do  mesmo  rio.  No  mappa  do  Dr.  Livingsloo  nós  achá- 
mos o  tal  logar  de  Gatende  colloeado  nas  margens  do  rio, 
em  li""  IV  lat.  S  e  21''  iO'  long.  L.  Pode  ser  que  esta 
seja  a  mesma  povoação,  mas  se  assim  é,  nao  combinava  nem 
com  a  distancia,  nem  com  a  profundidade  da  agua  n^aquelld 
logar,  nem  com  o  ponto  aonde  Graça  o  nao  pôde  vadear. 
Quando  o  Dr.  Livingslon  o  atravesso»  m  meiado  da  estaç9M> 
ifivf  mosa,  tinha  só  120  jardas  de  largo ;  e  por  tanto  deve 
tornar*60  na  estação  do  estio,  um  rio  bem  pequeno.  Porém 
Graça  provavelmente  quíz  dizer  que  o  grande  soberano  de^ 
Calende,  vive  nas  margens  do  rio,  que  deu  talvez  o  nome 
ao  reino  todo.  Fica  ao  NE  de  Quíoco,  e  Quioeo  também  lhe 
serve  de  limite  ao  SO.  Do  ponto  aonde  Graça  o  aio  pdde  va- 
dear ,  ou  elle  caminhou  pelas  mafgens  do  rb  36  *  dias , 
ou  162  ^  léguas,  ou  Si2  milhas  geographicas  até  á  capital  de 
Muata  Yanvo :  15  d'estes  dias  focam  pela  margem  direita  do 
rio,  e  ao  fim  do  dedmo  sexto  aproiimou-se  no  Luana,  rio  de 
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vulto  eoDsideravely  durante  o  tempo  das  chuvas.  No  fim  de 
6  dias  voltou  ao  Gassabe  outra  vez,  no  terceiro  atravessou 
o  Gassabe,  continuando  a  caminhar  pelas  suas  mai^ens,  e 
no  segundo  atravessou  outra  vez  o  rio  na  província  de  Di- 
funda. No  segundo  dia  marchou  na  direcc2o  de  L,  e  deixou 
o  Gassabe  á  sua  esquerda ;  e  no  decimo  dia  chegou  á  mar- 
gem do  rio  Lulua  ou  Luluaba :  no  terceiro  dia  encontrou  a 
principal  cidade  da  grande  provincia  de  Ghalla,  aonde  a  ter- 
ra é  fértil,  e  os  habitantes  se  entregam  á  agricultura.  N'esta 
provincia  o  grande  rio  Lulua  se  une  ao  Gassabe:  em^mais 
S  dias  chegou  a  Banza,  cidade  principal  do  Muata-Yanvo,  a 
3  de  setembro  de  1846,  d'ahi  remeteu  as  suas  communica^ 
çOes  ao  governo  de  Angola  em  20  de  outubro  de  1841. 

Eu  tenho  sido  tão  minucioso  na  descripçSo  da  sua  jor* 
nada,  para  poder  apreciar,  o  mais  exactamente  possível,  a 
distancia  que  elle  viajou,  e  a  direcção  que  seguiu.  Elle  ex- 
pressamente nos  declara  que  no  primeiro  ponto  aonde  che- 
gou, encontrara  o  rio  correndo  para  L,  e  suppôz  serem  as 
primeiras  aguas  do  Leeambye  ou  Zambese.  Porém  deve  no- 
tar-se,  que  todos  os  rios  que  os  portuguezes  vêem  na  costa 
do  O  dirigindo-se  para  L,  n'esta  parte  de  áifrica,  sempre 
suppGe  que  pertencem  ao  Zambese  de  L. 

Ladisláo  não  nos  diz  em  que  direcção  o  Gassaby-Kan- 
dal  corre  no  seu  primeiro  ponto,  porém  na  sua  exposição^ 
aonde  todas  as  coisas  estão  resumidas  pelo  copista,  elle  ex- 
pressamente declara,  que  o  enorme  e  volumoso  rio  Gassabe, 
no  seu  curso  para  L,  separa  os  reinos  de  Lubar  e  Galerna 
Gabita  do  dilatado  império  de  Lunda  (Muata  Yanvo  e  Ga- 
zembe)  aonde  se  reúne  ao  rio  Lulua,  tomando  a  direcção  N£ 
e  apresentando  uma  corrente  de  uma  légua  de  largura,  vem 
vasar-se  a  final  no  Oceano  Indico,  n'um  logar  que  elle  não 
conhece. 

A  posição  de  Lobar,  que  está  optimamente  conhecida,  e 
Yak-Quilem,  decide  esta  questão  duvidosa.  Outra  vez,  Gra- 
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ça,  díz-no9  que  o  Gassabe,  tantas  vezes  atravessado,  nasce 
do  N :  este  rio  é  collocado  por  Ladislio  em  9^  30'  lat.  S  e 
SS""  15'  long.  L  ao  NE  do  logar  aonde  o  Dr.  Livingston  in- 
dica a  situaçio  de  Gassabe,  que  é  o  nome  de  um  estado^ 
como  também  de  um  rio. 

As  distancias  percorridas  por  Graça  devem  ter  um  con« 
sideravel  desconto,  tomando  em  consideração,  como  elles  fa-* 
zem,  os  rodeios  e  voltas,  e  as  curvas  do  rio ;  e  parece-me 
também  que  elles  s3o  exaggerados  porque  6  a  8  léguas  por- 
tuguezas  (19  a  25  milhas)  viajadas  n'um  dia,  é  muito  para 
a  Africa,  embora  se  caminhe  desembaraçadamente.  Isto  dá 
á  sua  jornada  e  ás  suas  dislancias  os  resultados  que  aqui  se 
lhe  diram.  Diz*nos  também  que  chegara  ao  pequeno  rio  Luli 
ou  Lueli,  dois  dias  antes  de  avistar  o  Gassabe :  e  elle  clara- 
mente nos  annuncia  que  o  grande  rio  Lulua  ou  Luluaba,  an- 
tes de  se  unir  com  o  Gassaby,  se  encontra  para  L  d*este  ul- 
timo. Reduzidas  as  distancias  percorridas  por  Graça,  (dimi- 
nuindo-lhe  uma  quinta  parte)  serão  800  milhas  em  direcção 
recta.  Bois  pontos  sufficientemente  averiguados  se  deduzem 
do  que  temos  dito,  e  o  primeiro  é  que  o  Gassaby  ou  Gassa- 
be e  o  Lulua  ou  Luluaba  se  juntam  na  província  de  Ghal- 
la,  que  pertence  ao  império  do  Muata  Yanvo ;  e  o  segundo 
que  as  suas  correntes  unidas  tomam  a  direcção  NE :  é  no- 
tável que  nem  Ladisláo  nem  Graça,  mesmo  nos  pontos  mais 
extremos  a  que  chegaram ,  tiveram  noticia  do  grande  lagp 
central,  o  qual  se  possuísse  aquellas  dimensões  agigantadas 
que  lhe  attriboem,  difficilmente  deixaria  de  ser  conhecido 
pelos  povos  que  habitam  n'esses  pontos  longínquos. 

Ê  evidente  que  todos  os  viajantes  citados,  supp9e  que  to- 
dos os  rios  importantes  que  elles  encontraram,  no  interior, 
86  dirigem  para  a  costa  de  L,  tanto  pelo  que  observaram  com 
os  seus  próprios  olhos,  como  pelas  informaçSes  dos  indige* 
lias.  Ha  também  alguns  rios  que  Graça  atravessou  dirigiu* 
do-se  para  o  N ;  os  rios  que  lhe  disseram  que  seguiam  para 
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O  O,  mas  cajos  nomes  eslfto  tSo  confundidos,  que  é  impc^ 
âvel  marcar-Ilies  a  soa  devida  posição. 

Poderemos,  comtudo,  receber  mais  perfeitas  noticias  d'e9- 
tas  partes  interiores.  Os  portuguezes  agora  reinam  soberanos 
em  Cassangé,  que  foi  outr'ora  um  dos  mais  poderosos  esta^ 
dos  da  Africa  interior.  Ha  3  annos  elles,  seguindo  a  táctica 
moderna  de  derramar  a  civilisaçSo,  depozeram  um  laga,  o 
nomearam  outro,  e  ao  mesmo  tempo  concluiram  um  tratado 
de  paz  e  commercio  com  o  grande  chefe  de  Yanvo,  pekr 
qual  elles  gosam  nSo  s6  o  privilegio  de  oommerciar  jbm  sead 
territórios,  mas  também  com  os  dos  estados  que  ficam  pára 
L.  Ê  lambem  para  desejar  que  appareça  a  jornada  completa 
de  Ladisláo,  como  também  o  seu  mappa  árabe  do  interior. 


POST-SCRIPTtK. 

Corrigindo  as  longitudes  de  Lacerda,  confomo  disseaios, 
Tete  deve  ficar  em  !«''  22'  lat  S  e  88  de  kmg.  L.  Lacerda 
ooliooou  Maxeoga  em  IS""  19"  Ifi''  de  lat.  S.  Disla  61  mi- 
lhas pouco  mais  ou  menos  de  Tete.  A  viagem  de  Lacerda  de 
Tete  para  Mazavamba  era  na  direcção  NNO.  A  média  propor^ 
oional  da  agulha  era  de  22*  24'.  Tele  disia  do  Sena  1& 
jornadas  pelo  rio.  A  10  milhas  por  dia  pode  cahmlar-se  eu 
240  milhas.  Onze  dias  d'c8la  viagem  pertencem  ao  diMeto 
de  Tete. 

Ê  também  neceuario  observar  a'«8te  togtf  que  Ciamitto 
coUoca  Zumbo  a'uma  muito  mais  oousideravel  distancia  paia 
L  de  Tete.  Porém  «Re  está  equivocado,  e  foi  Uludído  por 
dvaluaç90S  erradiB  das  distancias.  O  1k.  Lávingston  habilH 
ta-nos  para  determinar  com  exactidão  este  ponto.  Sm  Mia-- 
^  á  residência  actual  do  diefe  africaae  Meaelakaie,  MoSif 
díB-nos  que  está  a  10  dias  de  janada  (tm  86  oúlhas)  p«na 
oS  do  Zambese,  o«  em  19''  21^  ht.  S.  A  sua  posição,  a'e 
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esboço  do  roappa,  é  mareada  muito  para  L  do  meridiano  da 
ealaracta  no  Zambese.  Assim  fica  entre  iV  o  28^  de  loDg. 
L  e  distante  de  Limpopo  220  milhas  direeboneate  S.  Conta 
elle  que  depois  de  pas^r  o  Sa^  o  paiz  se  toma  excessiva- 
mente montanhoso.  O  Zambese  do  N  juntarse  com  o  LeeanH 
bye,  60  ou  70  milhas  acima  do  Jogarem  que  o  Aroangodo  N 
se  vasa  n'aquelle  rio. 

Depois  que  o  precedente  artigo  estava  escripto  o  auolor 
recebeu  de  Lisboa,  ao  finalisar  o  ultimo  amio,  aquelle  ex- 
cellenie  periódico  português  Boletm  e  Atmaes  do  CimaelhQ 
VUrêmarino  desde  seu  principio  alé  março  de  1856^  Alem 
de  outras  interessantes  matérias  ácérca  de  Africa,  oontéro 
toda  a  narração  da  jornada  de  Graça,  e  os  fins  a  qve  elle 
se  dirigia,  como  também  uma  narrativa  mais  minuoiosa  e 
clara  da  viagem  de  Ladisláo  para  o  N,  com  um  resumo  do 
que  bonve  mais  importante  em  sua  subsequente  viagem  de 
Benguella  para  o  SE  até  ir  &  lat.  S  e  22^  10'  de  long.. 
L.  Estes  jornaes  conlèem  lambem  uma  mui  notável  xelaiçio 
de  B.  J.  Brochado  dos  estabeleeímenlos  portugueses  em  Ben^ 
gneUa,  Mté,  e  das  rogiSes  situadas  ao  SE  doestes  pontoa.  A 
relaçto ,  (pM  o  sr.  Brochado  coUigm ,  concorda  com  a  de^ 
cripçl^  dada  por  Ladisláo  de  tudo  quanto  viu  e  observou  na 
aaa  ultima  jornada. 

Agora  vamoB  extrahir  4^  nairativa  de  Oraça  os  pontos 
prinaipaes  que  elucidam  a  sua  viagem,  deveado  observar  que 
o  principal  intuito  da  sua  empreza  era  persuadir  os  châfes 
indígenas  a  abandonar  o  trafico  da  escravatura,  para  se  de- 
dicarem á  cultura  e  ao  commercio.  Os  seus  conselhos  e  ex- 
hortaçOes  foram  acceitos  benignamente.  De  Gombe  situado 
no  Goanza  (o  Goanza  no  sitio  aonde  elle  o  atravessou  tinha 
2i0  pés  de  largura,  e  8  até  20  pés  de  profundidade)  cami- 
nhou 28  dias  até  encontrar  as  margens  do  Gassaby  junto  de 
Catende.  Diz-nos  também  que  Gombe  é  o  ponto  d'onde  to- 
das as  caravanas  começam  a  sua  viagem  para  o  Gassaby, 
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Bunda,  Lovar,  Amboellos,  etc.  Islo  da-nos  desde  logo  &  dw  - 
rec^o  da  primeira  parte  da  sua  viagem,  que  fm  N  40'  L*  I 
Desde  o  ponto  aonde  elle  primeiro  chegou  ao  Cassaby  até  ao 
estado  de  Gabango,  nas  margens  do  pequeno  rio  C^age, 
gastou  9  dias.  Esto  Gabango,  que  é  provavelmente  o  mesmo 
Cabango  do  Dr«  Livíagston,  dista  130  milhas  (geog.)  de 
Gatende,  e  por  este  estado  de  Cabango  o  Dr.  Livingston 
ouviu  dizer  em  Gabango  que  o  rio  Gassabe  passava.  Entre 
Gatende  e  Gabango  elles  n'um  certo  sitio  (pouco  mais  ou 
menos  a  meio  caminho)  deixaram  o  Gassabe  á  sua  mSo  es- 
querda. Por  isto  se  mostra  que  elle  devia  correr  na  direcção 
L.  Do  mesmo  modo,  quando  elle  atravessou  e  tornou  a  atra- 
vessar o  Gassaby  em  Sucumbuge^  era  forçoso  que  cammbasK 
na  direcção  L  de  N^  sem  que  isto  acontecesse^  não  poderia 
dIrígirHBe  para  L  para  entrar  no  Lulua  ou  Luluaba.  Depois 
do  que  tomos  referido  e  chegando  ao  Ghalla,  nÍo  nos  folb 
mais  no  Gassabe.  Se  elle  tivesse  caminhado  para  o  NO  do 
reino  de  Gabango  30  dias  (ou  120  léguas)  elle  teria  chega^ 
do  a  pouca  distoncia  do  sitio  em  que  se  opera  a  junção  do 
Goango  com  o  Zaire.  Graça  affirma  claramente  (Âniaes,  a.^ 
11,  p.  157)  que  Gazembe  está  para  LSE  da  banda  do  Muata 
Tanvo,  o  qual  grande  estodo  elle  diz,  na  mesma  paginai 
que  está  cercado  pelo  grande  rio  Gassabe  que  se  assimilha 
ao  Lulua  ou  Luluaba.  Outra  vez  nos  Annaes,  n.*  10,  p. 
123,  diz-nos  que  o  Gassabe  dirige  o  seu  curso  por  todo  o 
império  do  Muata  Yanvo. 

(ContinúaJ 
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DAMIÃO  DE  GÓES 

E  A  iNQUISiClO  DÉ  PORTUGAL 

ESTUDO  BIOGRAPHIGO; 

III 

X  família  de  Damião  de  Góes,  sem  pertencer  ás  primeiras 
do  reino,  era  antiga  e  illuslre,  e  os  seus  ascendentes  haviam 
exercido  cargos  importantes  no  paço. 

Pelo  lado  de  seu  pai,  era  neto  de  Lopo  Dias,  que  estando 
ao  serviço  da  rainha  D.  Leonor,  mulher  d^elrei  D.  Duarte, 
e  tendo  casado  com  D.  Maria  Dias  de  Almazan,  castelhana, 
e  sumilheira  da  rainha ,  acompanhou  a  sua  ama  para  Gas- 
tella,  quando  as  questões  que  teve  com  o  infante  D.  Pedro, 
a  obrigaram  a  abandonar  a  regência  e  a  sair  do  reino.  Exem- 
plo de  rara  fidelidade,  apesar  das  privações  que  teria  de  sof- 
trer  n^este  exilio ,  aonde  a  viuva  de  D.  Duarte  chegou  ao 
extremo  de  receber  soccorros  de  pão  e  dinheiro  de  diversas 
pessoas  abastadas,  pela  penúria  em  que  se  achava  ^  o  leal 
servidor  só  voltou  a  Portugal,  depois  da  morte  da  rainha. 
Lopo  Dias  era  filho  de  Gomes  Dias  de  Góes,  que  chegando 

^  E  destas  voltas  de  fortnna  que  a  Baynba  D.  Leonor  vio  par 
deoer  aos  Yfantes  seus  Irmãos ,  foy  da  esperança  que  nelles  tynhi 


258  '  ANNAB8 

a  uma  edade  avançada»  servira  successi vãmente»  como  cria- 
do do  paço,  êlrei  D.  Fernando,  elrei  D.  João  I,  e  o  infante 
D.  Henriqae. 

Pelo  lado  de  sua  mãi,  Isabel  Gomes  de  Limi,  era  o  nosso 
chronista  de  origem  flamenga,  porque  esta  senhora,  filha  de 
Álvaro  Gomes  de  Limi,  natural  de  Alemquer,  descendia  de 
um  cavalleiro  de  Flandres ,  Nicolio  de  Limi ,  que  vindo  a 
Portugal  tratar  negocios^  da  aparte  de  Philippe  o  Bom,  duque 
de  Borgonha,  ficara  no  reino  estabelecido. 

O  motivo  porque  seu  avô  Lopo  Dias,  nio  usara  do  ap- 
pellido  de  Góes,  que  era  o  de  sua  família,  i^ra  por  seu  pai, 
Gomes  Dias  de  Góes,  lhe  recusar  licença  para  acompanhar  a 
expedição ,  que  no  anuo  dè  1437  partira  para  Tanger ,  ao 
mando  dos  dois  infantes  D.  Henrique  e  D.  Fernando.  No  au- 
ge da  sua  magua  e  desgosto^  jurou  que  nem  elle,  nem  filho 
que  tivesse,  usariam  nunca  símilhante  appellido  ^ 

Damião  de  Góes  nasceu  em  Alemquer  no  anno  de  1501, 
e  baplizou-se  na  freguezia  de  Santa  Maria  da  Várzea.  Seu 

dese^rada  de  todo,  e  vcndo-se  já  mal  olhada  d^EIRey  e  da  Ray- 
nha  sua  Irmãa,  e  com  pouca  sua  ajuda,  foyse  da  Cdrle  para  a  Ci- 
dade de  ToUedo,  donde  constrangida  já  de  grandes  myngoas  que  a 
apertavam,  soltoa  qnasy  toda  a  gente  que  tynha,  encomendando  os 
fylhamentos  t  vivendaB  de  seus  criados  a  aquèlles  Senhores  de  Cas- 
teHa  com  que  cada  hum  mostrava  ter  mais  contentamento  de  viver. 
Aily  veo  a  Rayaha  a  tanta  necessidade  e  pobreza,  pêra  seo  sopor- 
tamento  lhe  conveo  receber  ajudas  em  paão  e  dinheiro,  d^^algois  Pre- 
lados e  donas  yyuvas  daquelle  Reyno ,  em  espeoíal  de  huma  Dona 
Maria  da  Silva  de  Tolledo,  Senhora  de  nobre  sangue  e  de  muita  fa- 
zenda. Chronica  do  Senhor  Rey  D.  À&bnso  Y,  por  Ruy  de  Pina. 

^  Damfâo  de  Góes,  nas  suas  conflssões,  diz  ser  filho  deRuiDias^ 
e  de  Isabel  de  Limi ,  mas  no  Livro  da  Matricula  dos  Moradores  da 
Caia  de  ElRei  D.  Manuel  (A.  Caetano  de  Sousa,  Provas  da  H.  Ge- 
nealógica, Livro  lY),  lê-se  o  seguinte :  Damião  de  Góes,  filho  de  Gil 
de  Góes :  como  sen  avA  era  Gil  de  Góes,  talvez  o  escrevessem  as- 
sim  por  eqfuivooo. 
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pai,  B\ií  Dias,  lambem  natural  da  mesma  villa,  servira  ao 
infante  D.  Fernando,  pai  de  elreí  D.  Manuel^  e  desposara 
em  quartas  núpcias  Isabel  Gomes  de  Limi»  que  provinha, 
como  vimos,  de  um  fidalgo  flamengo. 

Sob  taes  auspicies,  filho,  e  neto  de  servidores  de  rtís, 
nSo  admira  que  Damião  de  Góes  entrasse,  quasi  ao  sair  da 
infância,  no  serviço  de  elrei  D.  Manuel,  aonde  já  haviam 
sido  admíttidos  dois  dos  seus  irmãos :  Fructos  de  Góes,  seu 
meio  irmio,  filho  de  Phiiippa  de  Góes,  segunda  mulher  de 
seu  pai,  que  no  anno  de  151S  vemos  guarda  roupa  e  ca- 
mareiro de  elrei,  e  muito  seu  privado :  e  seu  irmão  inteiro 
mais  velho,  Manuel  de  Góes,  cujo  nome  existe  inscripto  no 
livro  da  mab^ioula  dos  moradores  da  casa  real,  do  primeiro 
semestre  de  1518,  e  que  na  mesma  qualidade  acompanhou  ao 
Estreito  a  armada  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira. 

Damião  de  Góes  compra^-se  em  alludir,  em  difierentes 
passagens  áas  suas  obras,  ao  favor  com  que  era  recebido  na 
corte,  e  á  consideração  em  que  sempre  fora  tido  pelos  mo- 
narcbas.  Dando  noticja  de  uma  nova  moeda  que  elrei  D.  Ma- 
nuel mandara  cunhar  no  anno  de  1517,  e  sobre  o  que  a  esse 
respeito  dissera  a  elrei  o  duque  de  Bragança,  escreve  o  se- 
guinte :  «  N'este  mesmo  anno  fez  elrei  os  meios  tostOes  de  pra- 
ta, no  qual  tempo  estando  um  dia  na  sesta,  lhe  veio  fallar  D. 
Jaime  duque  de  Bragança,  seu  sobrinho,  por  a  casa  estar  des- 
pejada sem  haver  mais  n'ella  que  meu  irmão  Fructo  de  Go^ 
que  o  penteava,  e  eu  que  tinha  o  bacio  de  penteador,  pra- 
tiooa  elrei  com  o  duque  algumas  eousas  de  bom  gosto...  ^ 

Quando  refere  a  &lla  que  elrei  D.  Manuel  fez  á  sua  cor- 
te, ao  receber  a  noticia  de  que  o  seu  casamento  com  a  in- 
fante D.  Leonor,  irmã  de  Carlos  V,  acabava  de  celebrar-^ 
em  Saragoça,  não  se  esquece,  citando  o  nome  dos  altos  per- 

^  Damião  de  Góes,  Chronica  de  ElRei  D.  Manuel,  i.*  Parte, 
Cap.XX. 

17» 
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sonagens  que  Unham  sido  admittídos  á  honra  de  beijar  a 
mão  ao  rei,  de  incluir  a  sua  própria  pessoa,  para  a  qual  e 
para  a  de  outro  companheiro  seu,  se  fizera  uma  excepção  nas 

pragmáticas  da  corte.  « Fructos  de  Góes,  seu  guarda 

roupa,  e  depois  doestes  senhores,  e  fidalgos  terem  beijado  a 
mSo  a  eirei,  lh'a  beijámos  Pêro  Carvalho  e  eu,  que  andá- 
vamos ainda  em  pelote  no  paço,  porque  n'este  caso  se  nao 
permittiu  entrar  em  pelote  mais  que  nós  ambos...  ^ 

N'uma  das  suas  obras  era  lingua  latina  (De  Rebus  Hís- 
panicis ,  dedicada  ao  seu  amigo,  professor  da  Universidade 
de  Louvain,  Pedro  Nannio)  descrevendo  um  combate  que  hou- 
vera fora  dos  muros  de  Lisboa,  no  anno  de  1515  ou  1516, 
entre  um  elephante  e  um  rhinoceronte,  a  que  estivera  pre- 
sente elrei  D.  Manuel  e  toda  a  corte,  apresenta-se  como  te^ 
testemunha  presencial  doeste  famoso  espectáculo  que  dera 
alto  brado  na  Europa. 

Damião  de  Góes  continuou  servindo  elrei  D.  Manuel  até 
á  sua  morte :  e  só  dois  annos  depois,  no  anno  de  1523,  é 
que  partiu  pela  primeira  vez  para  Flandres,  a  tratar  de  ne- 
gócios de  Estado,  e  nomeado  para  o  officio  de  escrivão  de 
fazenda  da  feitoria.  A  sua  viagem  deu-lhe  occasião  de  assistir 
ao  encontro  que  houve  n'aquelle  mesmo  anno,  entre  as  náos 
francezas  e-inglezas  no  canal  de  Inglaterra,  seguindo  depois 
com  a  armada  de  que  era  capitão  Pêro  Affonso  de  Agniar, 
até  aportar  a  Anvers. 

Damião  de  Góes  sustentava  uma  activa  correspondência 
com  elrei  D.  João  III,  e  com  os  principes  de  sua  família,  e 
logo  nos  primeiros  annos  da  sua  residência  em  Flandres,  se 
encarregou  de  diversas  commissSes  litterarias  por  parle  do 
infante  D.  Fernando,  principe  muito  dedicado  aos  estudos  his- 
tóricos, como  elle  nos  conta  miudamente  na  Ghronica  de 
elrei  D.  Manuel. 

^  Damião  de  Góes,  Chronica  de  ElRei  D.  Manuel,  Cap.  XXXIY. 
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«t  Este  Infante  D.  Fernando,  assi  na  mocidade»  como  de- 
pois de  ser  homem  feito»  foi  de  bom  parecer  e  bem  dispos- 
to, muito  inclinado  a  letras,  e  dado  ao  estudo  das  Historias 
verdadeiras  e  inimigo  das  fabulosas,  e  por  aver  as  verdadei- 
ras trabalhava  muito,  do  que  eu  sou  testemunha,  porque 
estando  em  Flandres,  em  serviço  dei  Rei  dom  João  terceiro, 
seu  irmão,  me  mandou  pedir  todalas  chronicas  que  se  podes- 
sem  achar  scritas  de  mão,  ou  imprimidas,  em  qualquer  lin- 
guagem que  fosse,  as  quaes  lhe  mandei  todas.  E  por  tirar  a 
limpo  as  Chronicas  dos  Reis  de  Hespanha  desno  tempo  de 
Noé,  até  o  seu,  despendeo  muito  com  homens  doutos,  a  que 
dava  ordenados  e  tenças,  e  fazia  outras  mercês ;  e  me  mandou 
um  debuxo  da  arvore,  e  tronco  de  toda  esta  progénie,  des- 
no tempo  de  Noé,  athé  o  dei  Rei  dom  Emanuel  seu  pai,  pêra 
lhe  mandar  fazer  de  illuminura,  pelo  mór  homem  daquella 
arte  que  avia  em  toda  Europa,  per  nome  Simão,  morador 
em  Bruges,  no  condado  de  Flandres.  Na  qual  arvore  e  ou- 
tras cousas  de  illuminura,  despendi  per  sua  conta  huma  grão 
somma  de  dinheiro. »  ^ 

No  processo  de  Damião  de  Góes,  ha  uma  relação  de  di- 
versos presentes,  que  elle  fez,  em  quanto  esteve  ^n  Flan- 
dres, ao  rei,  ás  pessoas  da  côrle,  e  a  diversas  egrejas,  que 
provam,  quanto  o  illuslre  chronista  era  inclinado  ás  bellaa 

*  Damião  de  Góes,  Chronica  de  ElRei  D.  Manuel,  Parte  II,  Cap. 
XIX. 

Esta  obra  de  que  ainda  existe  uma  parte  no  Museu  Britannico 
delMiixo  do  titulo  de  Portuguese  drawings  (desenhos  portuguezes)  foi 
comprado  ha  dez  annos,  em  Lisboa,  por  M.  Newton  Samith,  addido 
á  legação  ingleza,  em  Portugal  por  quarenta  libras,  e  depois  vendi- 
da ao  Museu  Britannico  por  600  guinéos. 

Este  precioso  monumento,  tal  como  existe  actualmente,  vem  des- 
cripto  na  excellente  obra  do  sr.  Frederico  Francisco  de  La  Figanié^ 
re,  Catalogo  dos  Manuscriptos  Portuguezes,  existentes  no  Museu  Bri^ 
tannico,  Lisboa  185i, 
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artes,  sobre  tudo  á  musica  que  aprendera  em  Flandres,  e  a 
que  se  dedicou  com  extremo  ardor  toda  a  vida,  tornando-se 
n'ella  insigne.  * 

Presenteara  a  rainha  D.  Catharína,  no  anno  de  ISii,  con 
wn  livro  de  horas  de  Nossa  Senhora;,  illumínado  pelo  céle- 
bre mestre  Simão  do  ft*uges,  que  lhe  cusiára,  segundo  elle 
declara,  mais  de  tresentos  cruzados,  e  que  fora  avaKado  por 
António  de  Hollanda  em  setecentos  e  cincoenta. 

A  elrei  D.  Sebastião  offereceu  um  S.  Sebastião  de  coral 
fino,  de  quasi  um  palmo  de  comprido,  de  uma  só  peça,  ata- 
do com  vergas  d'ouro  a  um  ramo  também  de  coral  com  se^ 
tas  d'ouro. 

A  egreja  de  Noesa  Senhora  da  Várzea  da  villa  de  Alem- 
quer  mandou  um  vulto  inteiro  de  Eece  Homo. 

Ao  núncio  Monte  Feliciano,  dera  dois  painéis,  um  da 
tentação  de  S.  Job,  outro  da  tentação  de  Santo  Antão,  qoe 
lhe  haviam  custado  mais  de  duzentos  cruzados,  e  o  núncio 
apreciando  muito  o  presente,  prometteu  muitos  beneficios 
para  os  filhos  de  Damião  de  Góes,  a  dos  quaes,  até  agora, 
escreve  elle,  não  tenho  visto  nenhum. » 

Ao  secretario  Fero  de  Alcaçava  Carneiro,  « por  respeito 
das  muitas  obras  que  d'elle  recebi »  são  as  suas  tesluaes  pa- 
lavras, dera  um  retábulo  grande  de  muita  vaKa,  composto 
dos  três  Reis  Magos,  e  circumcisão,  e  outro  pequeno  com  a 
imagem  de  S.  Bernardino,  e  outro  de  dois  velhos  que  esião 
rosando. 

A  sua  casa  estava  adornada  de  objectos  d'arte  de  tanto 
valor  e  curiosidade,  que  o  rei,  a  rainha,  a  infante  D.  Ma- 

^  Nos  opúsculos  de  Damião  de  Góes ,  que  eRe  fez  imprimir  em 
Louvain  no  anno  de  ISii,  vem  trechos  poéticos,  que  parecem  de- 
dicados a  celebrar  a  memoria  dos  seus  mestres  de  musica,  o  primeiro 
intitula-se:  — Gerardii  ÀTidii  in  Josquinum  a  Pratis,  musicorum 
principem,  naeniá;  e — Epitaphium  loannis  Okegem,  masici  sua 
teinpestate  summi,  per  polyhistorem  philomusum. 
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ria,  e  o  próprio  cardeal  in£aaile  íonm  visitar  o  seu  escríplo- 
rio  pelo  desejo  de  as  vèr  e  admirar.  ^ 

No  anno  de  1620  partiu  pela  primeira  vez  Damião  de 
Góes,  de  Anvers  para  Hostelaodia,  de«Kirando*se  na  volla  al- 
gum tempo  em  Yilna,  capital  da  Polónia,  aonde  eslava  resi- 
dindo o  rei  Sigismundo  primeiro. 

Ê  tataral  jque  esta  primeira  viagem  fôsse  inteiramente 
dedíoada  a  negócios  do  commercio  da  coroa,  por  que  as  dif- 
ficuldades  flnaiíeeiras,  ire  reinado  de  D.  João  IIÍ,  cresciam 
todos  os  dias,  e  o  rei  procurava  necursos  a  todo  o  custo,  sem 
ser  por  extremo  escrupuloso  nos  meios  de  os  alcançar. 

Em  1531  voltOiU  JDamíSo  de  Góes  outra  vez  â  Polónia, 
demorando-se  em  Cracóvia,  a^nde  tratou  do  casamento  do 
infante  D.  Luiz,  com  GhristovSo  Scholovino,  vice-rei  de  ambas 
as  Pdomas,  e  com  João  Tarnovio,  eepítão  da  cidade,  e  fron- 
teiro-mór  dos  confins  entre  Polónia  e  Tartaria,  a  quem  elrei 
D.  Manuel  armara  cavaileiro  em  1S16,  em  Lisboa,  na  egreja 
de  S.  Gíio,  e  a  dois  outros  fidalgos  polacos,  que  o  acom- 
panhavSo. 

A  estes  factos  allude  largamente  Damião  de  Góes  na  chro- 
nica  de  elrei  D.  Manuel : 

«ElRei  Dom  João  IIÍ,  que  santa  gloria  haja^  estando-o  eu 
servindo  em  Anvers  no  Ducado  de  Brabante,  me  mandou  no 
anno  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  ç  nove  ás  cortes  de  Hos- 
telandia  a  negócios  de  seu  serviço,  e  dali  â  corte  de  ElReí 
de  Polónia,  Sigismundo  primeiro  do  nome,  que  nesse  tempo 
estava  .em  Yilna,  cidade  metrópole,  e  principal  de  Lithuania, 
donde  depois  de  ter  aciatedo  os  negócios  a  que  bia  tornei  á 

^  Item,  piovase  que  o  Reo  he  muil»  devoto  das  imagens  muito 
devotas,  e  por  os  maitos  e  excellentes  retábulos  que  o  Reo  tem  no 
seu  escriiorío,  ElRei  que  esti  em  gloria,  e  a  R»nha  Nossa  Senhora 
a  ii&nte,  e  depois  o  Cardeal  ifiante  foram  ver  o  dito  escriptorío :  o 

em  retabufes  e  imagens  gastou  o  Reo  muito  dinheiro (Processo 

de  Damião  de  Góes,  Gopia  do  Ardtivo  Nacional  da  Torre  doTombo.> 
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cidade  de  Dansiqoe  (Dantzick)  na  Prússia  (donde  partira)  a 
tomar  conclusam  nas  cousas  que  naquellas  parles  ainda  ti- 
nha que  fazer,  e  daht  me  fui  a  Cracóvia  cidade  principal  e 
metrópole  da  Polónia  menor 

Estes  dous  senhores  (entre  outras  praticas  que  tivemos) 
me  deram  a  entender  que  EIRei  Sigismundo  seu  senhor  (se 
para  isso  fosse  commettido)  daria  de  boa  vontade  huma  só 
filha  que  tinha  per  nome  Dona  Hedwige,  de  sua  primara 
mulher  Doma  Barbara,  irmãa  d'ElRei  João  sceposiense  de 
Hungria,  ao  infante  Dom  Luiz,  e  com  ella  tal  dote  qual  um 
Príncipe  como  elle  merecia,  e  isto  per  palavras  de  que  eu 
pude  bem  entender,  terem  elles  commisâo  delRei  para  me 

foliar  nisso 

e  a  qual  pratica  depois  de  ser  na  cidade  de  Anvers,  avisei 
a  EIRei  por  minhas  cartas.... »  ^ 

Damião  de  Góes  parece  haver-se  demorado  bastante  tem-^ 
po  em  Cracóvia,  porque  foi  n'es8a  cidade  que  verteu  em  la- 
tim Ons  artigos  do4)rimeiro  embaixador  da  Ethiopia,  que  vie- 

^  O  Inlánte  D.  Luiz  esteve  para  casar  oom  as  seguintes  prin- 
ceza3 :  com  a  Princeza  Hedwige,  filha  de  Segismundo  Rei  de  Poló- 
nia :  com  a  Princeza  Christina,  filha  de  Christiano  II  de  Dinamar- 
ca, viuva  de  Francisco  Sforça,  com  a  qual  o  Imperador  Carlos  Y  ti- 
vera a  idéa  de  lhe  dar  a  soberania  do  ducado  de  Milão :  com  a  pri- 
mogénita do  Rei  de  França  Francisco  1.^  casando  com  oDdphím  a 
Infante  D.  Maria,  sua  irmãa  :  com  a  Infante  D.  Maria  sua  sobrinha, 
que  depois  foi  a  primeira  mulher  de  Filipe  11 :  com  a  Princeza  Ma- 
ria, filha  de  Henrique  YIII  que  veio  também  a  casar  com  FiUpe  II 
em  segundas  núpcias :  com  sua  sobrinha  D.  Maria,  filha  do  Inlante 
D.  Duarte ,  que  depois  casou  com  Aleiandre  Famesio ,  Duque  de 
Parma, 

O  sairem  tantos  casamentos  malogrados,  claramente  indica  que 
D.  loão  III,  que  tinha  ciúme  do  Infante,  procurou  sempre  afista- 
l^ofde  qualquer  posiçSo ,  aonde  podesse  demonstrar  os  dotes  que  o 
adomavão,  fazendo  sombra  á  magestade  do  oKmarcha. 


DAS  SCIENGIAS  E  LETTRAS.  26 S 

ra  à  corte  de  e]rei  D.  Manuel  que  depois  deu  á  luz  em  Lou- 
vain  no  anoo  seguinte.  ^ 

N'esta  digressão,  indo  da  corte  do  rei  de  Dinamarca  para 
a  do  rei  de,  Polónia,  é  que,  desvíando-se  um  pouco  do  seu  ca- 
minho, teve  oocasiSo  de  visitar  Martinho  Lufbero,  Melancthon. 
6  outros  heresiarcas,  como  elle  declara  nas  suas  confissões, 
e  n'um  requerimento  feito  aos  inquisidores ;  cujos  documen- 
tos vamos  extrair  do  seu  processo. 


Muito  Iliustres  e  Reverendos  Senhores  Inquisidores  ^^  Diz 
Bamião  de  Góes,  que  depois  de  o  trazerem  a  esta  prisão;  elle 
de  sua  própria  vontade  sem  lh'o  vossas  mercês  perguntarem, 
lhes  fez  um  breve  discurso  de  suas  perigrínaçQes,  em  que  de- 

^  Depois  de  o  Embaixador,  do  Emperador  da  Ethiopia,  Rei  de 
Abexi  ter  dadas  suas  contas,  embaixada  e  presente  que  trazia,  El- 
Rei  lhe  assinou  um  dia  perante  elle,  e  dos  prelados  do  Reyno  que 
entam  andavam  na  cArte,  e  Doctores,  em  Theologia  responder  a  al- 
gumas perguntas  acerca  das  cousas  da  Fe,  e  reiigiam  que  os  Chris- 
tâos  do  Abexi  tem,  e  usam,  no  qual  consistório  respondeo  particu- 
larmente ao  que  lhe  foi  perguntado,  perante  o  gentil  homem  Abexi 
que  com  elle  vinha,  o  que  António  Carneiro  Secretario  escrivia,  os 
quaes  artigos  mandou  o  mesmo  António  Carneiro  no  anno  de  MDXY 
a  Ruy  Fernandes  d^Almada,  residente  na  cidade  de  Anvers  no  Du- 
cado de  Barbante,  que  depois  foi  feitor  de  ElRei  Dom  João  terceiro. 
O  qual  estando  eu  na  mesma  cidade  de  Anvers  servindo  ElRei  em 
sua  companhia,  me  mostrou  estes  artigos  que  eu  no  anno  do  Senhor 
de  MDXXXI,  puz  em  lingua  latina,  com  o  traslado  da  carta  da  Rai- 
nha Helena,  que  atras  fica  escrita ^ . — 

•  ••••••• • • ••• • ••••  • 

Chronica  de  D.  Manuel,  Parte  3.*,  Cap.  LX. 

Esta  obra  é  também  diflerente  da  que  Damião  de  Góes  depois  , 
publicou,  e  que  outro  embaixador  de  Ethiopia  lhe  mandou,  quando 
elle  estudava  em  Pádua ,  e  sobre  a  qual  se  moveram  desintelligen- 
cias  entre  o  chronista  e  o  cardeal  infante,  como  veremos  depois. 
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darou  que  no  aono  de  mil  quinhoitos  e  trítta  e  um,  iw^ 
da  corte  d'ElRei  de  Dinamarca  para  a  d'EIRei  de  Poloaia , 
pasnra  pela  Uni\^rsidade  de  Wilembei^,  onde  entak)  reeídia 
Martinho  Lulhero,  e  Felipe  Melancthon  homens  comdeiiados 
por  hereges,  e  Calou  eom  elles  e  eomera  e  bebera ;  onde  es- 
tivera dois  dias ,  e  qne  asai  neste  mesmo  anno ,  como  em 
outros  adiante,  vira  e  fallara,  e  comera  e  bebera  com  here- 
ges per  transito ,  sem  delles  ouvir  liçQes ,  nem  freqieBtir 
suas  escolas,  como  consta  pelos  auctos  de  sua  confissão :  e 
por  que  elle  nao  vio  estes  homens  com  tenção  de  tomar  nada 
de  suas  opiniões  por  Ibes  aborrecerem  muito,  senão  por  cu- 
riúsidadey  assim  como  tèem  feito  outros  muitos  eatholices  da 
Europa,  parece  que  elle  n&o  caiu  em  erro,  nem  ou\pA  por- 
que se  lhe  possa  dar  castigo. 

Item  S3  Declarou  de  sua  livre  vontade,  sem  lhe  ser  per- 
guntado, que  sendo  chamado  por  ElRei  que  sam  gloria  haja 
no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  três  para  se  delle  ser- 
vir, de  Thesoureiro  do  dinheiro  da  Casa  da  índia,  passara 
por  Paris  onde  hum  Padre  Pregador  dos  príncipaes  da  or- 
dem de  S.  Francisco,  por  nome  Frei  Roque  de  Almeida,  ho- 
mem mui  docto  nas  três  linguas,  lhe  descobrio  em  segredo 
que  desejava  muito  de  ir  estudar  dois  ou  três  annos  íMvà- 
versidade  de  Wilembcrg,  para  ouvir  Lulhero  e  Phelipe  Me- 
lancthon, para  que  com  suas  próprias  armas  poder  depois 
confutar  suas  opiniões,  e  lhes  fazer  a  guerra,  o  que  pois  es- 
tava resoluto  nisso,  lhe  pedia  que  lhe  desse  huma  carta  dW 
Gommenda  para  Melancthon,  para  com  ella  ter  com  elle  en- 
trada :  a  qual  carta  lhe  eu  dei  por  me  elle  importunar  meito 
(sem  ter  mais  noticia  do  dicto  Melancthon,  que  de  dois  dias 
que  estivera  em  Witemberg)  o  que  fiz,  parecendo-me  qne 
fazia  nisso  serviço  a  Deus,  por  este  padre  ser  homem  que 
com  suas  pregações  podia  fazer  muito  fructo  na  Igreja  de 
Deus^  pelo  qual  erro»  se  se  pôde  chamar,  pedi  perdão,  co- 
mo consta  pelos  autos. 
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Item  =  Declarei  que  estando  em  Padoa  estudando  w^ 
annos  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  quatro,  alé  ao  anno  de 
mil  quinhentos  e  trinta  e  oito;  Ki'escrefvera  o  Cardeal  Jacobo 
Sadoleto,  Bispo  de  Garpentras  umaearta,  mandando^meoo-' 
tra  pêra  Phelippe  Melancthon,  á  tenção  que  poderíamos  tra*^ 
zer  este  homem  ao  suaye  jugo  da  Igreja  Romana :  a  qual 
carta  com  outra  minha  lhe  eu  mandei  por  via  de  meroado^ 
res  allemaes  residentes  em  Veneza :  e  porque  o  efbifo  des- 
tas cartas  foi  todo  a  bom  fim,  parece  que  nSo  ha  nesta  parte 
erro  porque  se  mereça  castigo. 

Item  a  Confessei  de  minha  livre  vontade,  qieestan^i^ 
em  Flandres  para  onde  fui  para  Escrivão  da  Feitoria,  no  anno 
de  mil  quinhentos  e  vinte  e  três,  sendo  eu  de  idade  de  vints 
e  um  annos,  logo  do  começo,  sendo  eu  muito  moço,  de^oi;^ 
vir  muitas  vezes  fallar ,  e  i^raticar  nas  opiniSes  dos  kithe-- 
ranos  que  é  lá  pratica  commam  entre  homens  e  mnlberoft: 
viera  a  cair  em  um  erro,  de  me  parecer  qoe  a»  Indulgen^ 
cias  do  Papa  aproveitavSo  pêra  pouco,  mas  que  dest»  erro 
me  tirara  depois  que  começará  de  estudar,  e  me  confessara, 
delle,  e  na  mesa  pedi  delle  perdio,  e  a  prova  de  eu  ser 
muito  fora  desta  errada  opinião,  é  ser  eu  confrade  da  Casa 
do  Spiríto  Santo  de  Âlemquer,  e  do  Spiríto  Santo  de  Álca- 
cova  desta  cidade,  e  de  S.  Amaro,  e  gosar  por  isso  dos  per- 
dões e  Indulgências  destas  casas,  que  per  suas  bailas  tem 
mui  grandes. 

Item  =  Confessei  de  minha  própria  vontade  que  antera 
depois  de  ser  em  Flandres  com  tacUo  e  occvHo  pensamento, 
sem  disso  nunca  dar  conta  a  ninguém,  que  a  confissão  au-* 
ricular  não  era  necessária,  e  que  abastava  a  geral,  mas  que 
depois  que  metlera  a  mão  na  verdadeira  chave  de  meus  es* 
tudos  me  tirara  de  todo  desta  opiniam,  e  me  confessara  desta 
pecado  em  Pádua,  mas  que  postoque  eu  andasse  nesta  tal 
opiniam,  nem  por  isso  deixava  de  me  copfessar  particular- 
mente a  meus  confessores,  e  de  tomar  o  venerável  sacra- 
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meato,  e  o  mesmo  fazia  a  todolos  de  minha  casa,  e  do  erro 
que  nisto  houve  pedi  na  mesa  perdam  a  vossas  mercês. 

Item  =  Depois  que  vim  a  Portugal  no  anno  de  mil  qui* 
nhentos  e  trinta  e  três,  chamado  pêra  o  officio  de  thesoureiro 
da  Casa  da  índia,  ElRei  que  santa  gloria  haja,  e  os  Infan- 
tes seus  irmãos,  e  outros  senhores  do  Reino,  me  pergunta- 
rão com  muito  gosto,  e  mui  particularmente  pelo  discurso, 
de  minhas  perigrínaçOes,  fallando-me  em  Luthero,  e  nas  cou- 
sas de  Allemanha,  Reis,  e  príncipes  delia,  e  por  ElRei  que 
santa  gloria  haja  saber  que  vira  eu  já  Erasmo  Rotberoda- 
mo  e  que  éramos  amigos ,  me  perguntou  per  alguas  vezes 
se  o  poderia  eu  fazer  vir  a  este  Regno  pêra  se  delle  servir 
em  Coimbra,  onde  já  tinha  ordenado  de  fazer  os  estudos  que 
fez,  ao  que  lhe  respondi  o  que  me  disso  parecia :  o  que  lude 
visto  e  considerado,  e  como  todas  estas  cousas  passaram  por 
mim,  passa  já  de  trinta  e  cinco,  e  quasi  quarenta  annos  al- 
gumas delias,  que  no  libello  que  contra  mim  poz  o  Promo- 
tor da  Santa  Inquisição,  não  deixou  de  ter  lugar,  as  quaes 
todas  elle  poz  tiradas  da  minha  confissão,  dizendo-me  Yop- 
SOS  Mercês  que  confessando  a  verdade  não  poriam  libello , 
e  que  tudo  se  converteria  em  misericórdia :  mas  o  libello  vi 
e  a  misericórdia  estou  esperando. 

Item  =  No  dito  libello  vem  dizendo  o  promotor  que  por 
serem  mortos  estes  hereges,  e  os  eu  não  poder  communicar 
por  cartas,  que  os  communicava  com  ler  seus  livros :  em 
livros  destes  hereges  que  toquem  as  cousas  da  fé  não  os  te- 
nho que  m'alembre ;  e  se  alguns  se  acharem  entre  os  meus 
serão  de  authores  históricos,  os  quaes  eu  tenho  para  me  apro- 
veitar delies  nas  cousas  que  screvo,  e  de.  per  n^ligencia 
não  ter  pedido  pêra  isso  licença,  pedi  na  mesa  perdão  a  vos- 
sas mercês. 

Item  =  Do  que  o  promotor  diz  no  seu  libello,  que  pro- 
vara que  eu  quiz  persuadir  a  algumas  pessoas  que  a  errada 
seita  de  Luthero  era  boa,  e  specialmente  a  uma  pessoa  da 
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tal  companhia,  a  isso  respondi  que  tal  coisa  não  passou  por 
miiD  nunca,  e  que  tal  testemunha  deve  de  ser  castigada  de 
penna  talionis. 

Item  ==  Do  que  o  promotor  diz,  que  eu  dissera  que  a  na- 
ção dos  allemães  era  melhor  acondicionada,  que  a  portugue- 
za,  eu  tal  coisa  nao  disse;  quero  bem  a  todolos  estrangeiros 
porque  fui  perigrino  em  muitas  terras,  e  achei  sempre  nel- 
les  muito  boa  companhia :  e  de  dizer  que  as  cidades  d'AIie- 
manha  assi  calholicas  como  lutberanas  tem  melhor  policia 
que  as  nossas,  assi  o  disse  muitas  vezes  e  digo,  e  se  fôr  ne- 
cessário dar  disto  as  raz5es  as  darei :  mas  como  isto  seja 
cousa  que  não  toque  á  fé,  nem  seja  da  sustancía  desta  sa- 
grada mesa,  não  trato  mais  delia,  nem  o  promotor  tinha  ne- 
cessidade de  a  pôr  no  libello. 

Item  =  Do  demais  dos  artigos  da  fé,  per  que  me  vossas 
mercês  perguntaram  mui  particularmente,  e  com  ihuito  ri- 
gor, e  dos  Institutos  da  Igreja  Romana,  cujo  obediente  alho 
eu  sou,  respondi  de  calidade,  e  com  muita  verdade,  de  ma- 
neira, que  quem  diser  que  eu  não  sou  catholico  christão  não 
dirá  verdade,  e  nesta  parte  me  remetto  ao  que  tenho  con- 
fessado, como  consta  pelos  autos. 

Item  =  Depois  de  eu  vir  a  este  Regno  no  anno  de  mil 
quinhentos  e  trinta  e  três ,  como  já  tenho  dito ,  por  ElRei 
que  santa  gloria  haja  não  me  querer  escusar  do  officio  de  The- 
soureiro  da  Casa  da  índia,  de  que  a  Rainha  nossa  senhora, 
e  o  Cardeal  são  boas  testemunhas,  eu  me  fui  desta  cidade 
de  Lisboa  em  Romaria  a  Santiago  de  Galliza,  donde  escrevi 
uma  carta  ao  dito  senhor,  que  sua  Alteza  tomou  bem,  e  com 
ferventissimo  desejo  dos  estudos  me  fui  dahi  caminho  de  Al- 
lemanha,  onde  fui  hospedado  de  Erasmo  Rotherodamo  qua- 
tro ou  cinco  mezes,  o  qual  entam  morava  na  Universidade 
de  Friburgo  de  brisgosa,  universidade  e  cidade  catholica  do 
senhorio  da  casa  d'Austria :  e  dahi  me  fui  aos  estudos  de 
Pádua,  do  senhorio  de  Veneza,  onde  residi  quatro  òu  cinco 
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aniies:  e  de  ahi  me  tornei  a  Fraides,  onde  com  licença 
d^EIBei  que  sancb  gloria  haja,  me  casei  no  cendado  de  Hol- 
landa ;  o  qual  senhor  no  anno  de  mil  quinhentos  e  quarenta 
e  cinco,  e  assi  a  Bainha  Itoasa  Senhora  me  mandarão  cha- 
mar per  suas  cartas,  escrevendo  me  viesse  logo  a  este  Reino 
com  minha  mulher,  casa  e  filhos,  porque  era  pêra  de  mim 
se  servirem :  o  que  logo  fiz  com  muita  diligencia,  vindo  ea 
pela  posta,  e  rainha  mulher  per  jornadas,  e  minha  casa  e  fi- 
lhos per  mar,  no  que  despendi  mais  de  mil  e  quinhentos  cru- 
zados :  em  que  Suas  Altezas  se  não  moverão  se  não  com  sa- 
berem que  era  eu  muito  catholico  christão  com  toda  minha 
.  casa ;  pelo  que  todalas  cousas  que  por  mim  passarão  até  este 
anno  de  mil  quinhentos  e  quarenta  e  cinco,  parece  que  não 
devem  ter  vigor,  nem  serem  sufficienles  pêra  por  eUas  me 
trazerem  a  esta  prisão,  nem  por  dias  me  accnsarem,  nem 
coradenarem. 

£  isto  seja  quanto  acho  que  lem  o  Promotor  no  seu  pri- 
meiro libello :  no  gvral  lâo  põem  mais  de  sua  oasa  senão 
dizer,  que  em  uma  companhia  queria  eu  dar  a  entender  que 
^  seita  lutherana  era  boa,  e  que  assi  o  queria  pereoadir  a 
uma  c^rta  pessoa  particularmente ,  o  que  he  filo  oome  o 
declarei  na  confissão  que  fiz  a  vossas  mercês. 

Item=Diz  o  dito  Damião  dedões,  que  depois  de  dado 
^e  primeiro  iibello,  que  voesas  meroès  lhe  derão  pv  vezes 
a  ^entender  que  o  despadiarião  com  brevidade,  ^  qne  nisto 
o  deliverão  por  espaço  de  dois  mezes  e  meio,  no  <íàbo  dos 
quaes  em  lugar  de  despacho,  lhe  veio  o  dito  promotor  com 
«tttro  libello  dizendo,  que  em  outro  banquete  de  dia  de  p»- 
ião,  onde  elle  era  convidado,  tronxenío  á  mesa  ira  pedaço 
de  carne  de  porco,  da  qual  elle  BamSo  de  Góes  comera  um 
poneo,  e  tomara  a  comer  de  peixe,  dizendo  que  o  qne  en- 
trava pela  boca  não  fazia  mal:  cousa  què  lhe  não  lemlffa 
que  passasse  por  elle,.  nem  o  tempo  em  que  podasse  ser,  wm 
mi  que  lugar :  o  asei  o  tem  dedaiado  nos  autos  per  sen  jo- 
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rameaio,  «  quando  isto  for  assi  não  be  negocio  de  tanta  im- 
porlancía,  qne  sobrelle  se  houvesse  de  fundar  libello  accuin- 
mulativo,  á  buma  porque  elle  Damião  de  6oes  lem  dispen- 
6açao  para  comer  carne,  e  á  outra  por  sua  idade  e  má  dis- 
posl^o  e  antigas  enfermidades  de  maié  de  vinte  annos  a  esta 
parle ,  lhe  darem  per  isso  licença  per  lei  natural ,  da  (^al 
^i  disposiçSo  dará  testemunho  o  licenceado  Ãh^aro  Fernan^- 
éd&,  que  ha  quatorse  ou  quinze  annos  que  cuVa  em  sua  casa, 
e  de  dizer  que  o  que  entra  pela  boca  nSo  faz  mal,  se  o  elle 
disse  nSo  seria  em  desprezo  dos  mandamentos  e  constituições 
da  Igreja  Romana,  e  senão  como  cousa  mui  acoélumada,  e 
que  anda  nà  boca  de  lodo  género  de  homem  como  per  pro- 
Terbio,  <que  não  ha  regáleira  que  se  come  muita  fructa  não 
diga  ho  tal  provérbio,  e  assi  toda  outra  pessoa,  assi  docta, 
como  indocta ,  quanto  mais  que  as  cousas ,  ditas  em  convi- 
tes ,  ut  iníerpocula ,  se  dizem  no  ar ,  e  no  ar  se  devem  de 
^cxe\tr,  e  com  elle  se  devem  de  apagar ;  e  elle  Damião  de 
€oes  se  achou  na  Univocidade  de  Louvain  e  outras  partes, 
em  ba]i4|uetes  de  letrados  assi  tfaeologos,  como  outros,  todos 
<fiilbilioDs>  que  o  convidaram  a  suas  casas,  como  se  lá  cos- 
tuma, se  con vidão  os  homens  buns  aos  outros  a  beberem 
maia  do  necessário,  e  por  companhia  bebem  com  dizerem  o 
metto  provérbio,  de  não  fazer  mal  o  que  entra  peia  boca, 
e  por  o  dizerem  não  ficão  por  isso  suspeitos  da  fé ;  de  ma- 
neira que  como  consta  pelos  dois  libeUos  que  contra  elle  Da- 
mião  de  Góes  poz  o  promotor,  a  accusação  que  se  delle  deu 
nesta  sagrada  mesa,  nfid  foi  demais  que  de  o  accusarem  de 
querer  dar  a  entender  em  uma  certa  companhia,  que  a  er* 
rada  seita  de  Lutbero  era  boa,  e  em  especial  a  uma  pessoa 
particular:  e  que  em  um  banquete  de  dia  de  peixe  nesta 
cidade  de  Lisboa  (haverá  quatorze  ou  quinze  annos)  que 
tanto  lhe  disseram  vossas  mercês  que  podia  haver ,  trouxe- 
i3o  á  mesa  hum  pedaço  da  canie  de  porco  assado  do  qual 
elle  comera  hum  bocado,  e  tornara  depois  a  c^mer  de  peixe, 
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O  que  assi  hiima  cousa  como  a  outra  tem  declarado  no  sen 
juramento  ser  falso,  e  de  tal  c(Nsa  nSo  ser  lembrado :  o  que 
vislo  e  bem  considerado  pede  a  vossas  mercês  que  bávendo 
respeito  á  sua  idade,  e  calidade  de  sua  pessoa,  e  desamparo 
de  sua  casa  e  filhos  o  despachem  com  brevidade  e  o  re$títuão 
em  sua  honra,  da  qual  está  tam  menoscabado  que  se  vossas 
mercês  m'a  nao  restituem,  nio  ousará  d'appar6cer  nem  an^ 
dar  entre  gente,  o  que  se  o  promotor  tem  mais  librilos  ac- 
cumulados  pêra  vir  contra  elle,  que  o  faça  com  brevidade, 
no  que  em  tudo  farão  serviço  a  Deus,  e  usario  com  elle 
supplicante  da  caridade  e  misericórdia  que  lhe  muitas  vexes 
tem  promettido,  e  que  o  dito  wnhor  Deus  nos  tanto  recom- 
menda  que  usemos  uns  com  os  outros.  -^  Damiio  de  Góes. 


«  £  por  elle  foi  dito  que  no  ando  de  trinta  e  um  foi  por 
mandado  dei  Rey  Dom  Io3o  terceiro  que  esteja  em  glo- 
ria á  corte  de  ElBei  de  Dinamarca  e  passando  e  tomando 
da  corte  de  ElRei  Federico  de  Dinamarca  váo  ter  á  cidade 
de  Lubech  onde  estava  um  lutherano  pregador  que  se  cha^ 
mava  Joanne  Pomerano  ^  e  pregando  a  seita  lutherana  e  a 
dita  cidade  em  geral  também  estava  lutherana ;  e  agasalhan^ 

^  João  Pomerano  era  um  dos  compaíiheiros  de  Luthero,  e  ape- 
zar  da  sua  bíographia  não  apparecer  escripta  nos  Diccionaríos  Bío^ 
graphicos  que  consultámos,  vemos  o  seu  nome  citado  na  Historia  da 
reformação  de  Merle  d^Aubigné,  e  nas  Memorias  de  Luthero,  pu- 
blicadas por  Mr.  Michelet. 

Foi  Pomerano,  escreve  Hr.  d^Aubigné,  que  exerceu  oídinarift- 
mente  as  funcções  que  se  suppõe  haverem  pertencido  nos  tempos 
apostólicos  a  Timotheo  e  a  Tito,  regulando  as  cousas  que  resUaào 
por  org anisar.  (H.  da  Ia  reformation  du  seizième  siècle  Tome  IV, 
pag.  40.  — Bruxelles  — 1847).  Damião  de  Góes  segundo  se  vê,  en- 
controu-o  na  épocha  em  que  elle  dirigia  o  culto  prote3tante  na  ci- 
dade de  Lubech. 
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doHse  elle  oonfitente  em  casa  de  um  dos  governadores  da  ci-* 
dade  lhe  disse  se  queria  ver  o  dito  Pomerano  que  o  convi- 
dava a  jantar  e  elle  lhe  disse  que  folgaria  de  o  vér,  como 
de  feito  veio  ahi  jantar  e  jantaram  todos  a  uma  mesa  onde 
lambem  vieram  jantar  outras  pessoas  da  cidade  honradas : 
entre  outras  praticas  que  tiveram  de  que  nSo  é  lembrado,  o 
dita  seu  hospede  que  lhe  parece  que  era  calholíco,  disse  a 
elle  cotféssante  que  o  dito  Jcanne  Pomerano  tinha  feito  um 
livro  em  língua  allemi  do  governo  da  cidade  assi  do  secu^^ 
lar  como  4o  mais  aoerca  de  seus  costumes  e  de  como  ha-- 
vão  de  viver :  o  qual  livro  elle  confessante  nem  vio  nem 
leo.  E  se  alevantarão  da  dita  mesa  e  nSo  he  lembrado  pra- 
tioarem ,  em  nenhuma  outra  cousa  enlam  nem  despois,  que 
f«sse  contra  nossa  santa  Fé  Gatholica :  e  despois  disto  foi 
ter  ao  Rei  de  Polónia  á  cidade  de  Posnia  a  tratar  com  mer-- 
cadores  e  outras  pessoas  com  quem  tinha  que  negocear  ao 
que  ia  a  seu  direito  caminho  foi  pela  cidade  de  Witemberg 
onde  eslava  de  morada  Martim  Luthero  lutherano  famoso  he- 
resiarcha  que  estava  casado  com  uma  freira  e  tinha  um  filho 
delia,  e  asi  estava  ahi  também  de  morada  Felipe  Melanchthon 
outro  si  lutherano :  e  o  estalajadeiro  onde  elle  confessante 
pousou  lhe  disse  que  se  os  queria  vér  os  convidaria  pêra  o 
jantar :  por  lhe  dizer  que  si  o  dito  estalajadeiro  os  convidou 
e  vieram  ahi  jantar,  com  elle  confessante  e  assi  com  o  capitSo 
da  fortaleza  os  quaes  todos  erSo  lulheranos :  e  que  na  pratica 
qaè  Wvtítio  na  mesa  veiu  o  dito  Martim  Luthero  a  dizer  que 
tudo  o  que  fazia  era  a  bom  fim,  e  para  reduzir  aquelle  povo 
á  verdade,  e  salvarem-se  as  almas  que  andavSo  erradas  e 
perdidas :  e  não  é  lembrado  o  que  elle  confessante  lhe  res- 
pondeu entam,  mas  que  lhe  pareceu  mal  o  que  lhe  disia  en« 
tam  o  dilo  Martim  Luthero :  e  que  o  dito  Felipe  Melanchthon 
se  alargara  mais  na  pratica  dizendo  que  elle  seguia  a  dou-' 
trina  do  dito  Martim  Luthero  porque  lhe  parecia  que  aquel* 
Ia  era  a  verdade  o  que  elle  disia  e  ensinava  olhando  para 
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elle  confessante  e  para  os  outros :  e  elle  eonfessaote  nSo  llie 
respondeu  nada  a  esta  pratica  e  se  embruscoa  paraelles  dan- 
do-lbe  a  entender  que  nSo  se  coatentaTa  maito  de  oe  ouvir; 
e  á  tarde  foi  merendar  ciom  o  capitão  da  fortaleza,  e  do  sab- 
bado  á  tarde  os  não  vio  mais»  senão  á  terça  ferra  qire  se  q«t 
partir. 

a  Foi  elle  eoafessaate  vér  a  sua  igreja  delles,  e  da  tiada 
passou  pelas  portas  dos  ditos  lutberanos  que  com  elle  jan- 
tarão e  lhes  disse  que  se  ficassem  multo  embora  e  se  foi  a' 
fazer  a  carga  que  ElRei  lhe  mandara  i  cidade  de  Daatâdk 
e  se  tornou  á  feitoria  de  Flandres  da  qual  era  escrivão,  t 
dali  no  anno  de  trinta  e  dois  se  foi  da  feitoria  a  estudar  a 
Lovaína  onde  esteve  oitto  ou  nove  meses ;  no  qual  lagar 
adoeceo  dos  olhos  e  se  partío  per  conselho  dos  Fkã^eoB  se  foi 
ter  a  Friburgo  de  B. . . .  onde  estava  Erasmo  de  assento,  e  lhe 
deu  uma  carta  do  seu  hospede  de  Lovaíaai  qae  se  ohimiava 
Riipeiros  Reecius  e  o  di<o  Erasmo  o  convidou  pêra  o  jaa^ 
tar,  cono  de  feito  elle  confessante  foi  jantar  com  elle  e  pn-^ 
tícarão  cousas  de  humanidade :  e  ao  outro  dia  se  partío  e  foi 
ler  a  Basileia  onde  achou  a  Sebastião  Husteró  ^  e  fallou  eom 

^  Sebastião  Munstero,  era  alemio,  líatfaraldeJngeiheim,  nascSra 
ao  anno  de  1189,  estudara  em  Tubinge,  professando  acs  Fhta* 
dscaf  os.  Havendo  adoptado  as  dentrinas  dos  pMestantes,  saiu  do 
Qonyento,  e  quebrou  os  votost  retirando-se  primeiro  para  HeldeHberg,. 
e  depois  para  Basiléa,  aonde  começou  a  ensinar  com  grande  rqmta- 
ção  de  sciencia  e  erudição» 

Era  um  homem  simples,  e  de  bom  coração,  sobre  tudo  instruí- 
do  nas  mathematicas,  que  elle  aprendera  com  J.  HoOIer.  Depois  de- 
dicòu-se  exclusivamente  ao  estudo  da  lingua  hebraica  e  a  explicar  a 
EscripCura.  Morreu  da  peste  em  Basiléa,  em  maio  de  15SS,  tendo 
sessenta  e  três  annos  de  idade.  Deixou  immensos  documentos  da  sua 
tasta  cap^dade,  merecendo  o  titulo  de  Esdras  ou  Slrahio  da  Ale- 
manha. 

São  muito  apreciadas  as  suas  traducções  do  antigo  Tesbunen-  • 
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elle  á  porta  de  um  livreiro :  porém  não  fallaram  em  cousas 
contra  a  fé  e  não  o  vio  mais  que  aquella  vez  nem  sabia  elte 
confessante  que  tinha  escrito  tantas  cousas  como  depois  soa*- 
be  e  tão  bem  ahi  praticou  com  um  Simão  Grineus »  ^  qíie 
tia  pbilosophiay  á  porta  da  estalagem,  sem  ir  a  sua  casa  e 
nSo  praticou  cousa  alguma  que  tocasse  a  fé  nem  com  ne- 
nhuma outra  pessoa  da  dita  terra  posto  que  alguma  parte 
delia  estivesse  tocada  de  lutberana,  e  dali  se  foi  seu  cami^ 
nho,  e  se  tornou  a  Lovaina  a  casa  do  dito  seu  hospede  a 
estudar,  e  estudou  latinídade,  e  não  ouvio  nenhuma  outra 
faculdade. 

aE  estando  ali  foi  chamado  por  sua  Alteza  e  se  veio  a 
este  Reino,  onde  sempre  viveu  muito  catholicamente  fazendo 
tudo  o  que  fazem  os  bons  christãos  e  ElReí  Nosso  senhor  que 
esAí  em  gloria  o  quisera  fazer  thesoureiro  da  casa  da  índia, 
6  para  isso  o  mandara  chamar  a  Lovaina :  e  elle  se  escusou 
difiso  o  melhor  que  poude  e  por  S.  Alteza  o  não  haver  por 
«8CU80  foi  ee  espedir  delle,  e  lhe  pedio  licença  para  ir  a  São 


to,  de  Tobias,  e  do  Evangelho  de  S.  Mattheus,  que  elle  traduziu  do 
hebreo  em  latim,  estando  ainda  no  seu  convento :  escreveu  tambeiú 
um  diccionario  hebraico ;  uma  grammatica  da  mesma  língua ;  uma 
outra  grammatica  caldaica  e  uma  cosmographia. 

^  Simão  Grineus  (Grynaeus)  foi  um  celebre  theologo  protestante, 
grande  amigo  de  Melanchthon,  nasceu  em  Yeríngem,  na  Suabia,  no 
anno  de  1193,  e morreu  da  peste  em  Basiléa  no  anno  de  ISil.  Foi 
professor  da  língua  grega  em  Tienna,  depois  em  Heidelberg,  e  pro- 
fessor de  theologia  em  Basiléa,  sendo  um  dos  mais  activos  propa- 
gadores da  reforma  na  Suabia,  sobre  tudo  em  Tubingue.  Á  elle  é 
que  «e  deve  o  descobrimento  dos  cinco  ulti&os  livros  que  nos  res- 
tam de  Tito  Livio,  que  elle  encontrou  no  mosteiro  de  Laurisheim, 
perto  de  Worms,  no  anno  de  1531.  Fez  algumas  traducções  de  Aris- 
tóteles ,  de  Plutarco ,  de  São  João  Chrysostomo :  edições  de  díffe- 
rentes  obras,  e  uma  nova  colieccâo  de  viagens  modernas,  sob  o  tí- 
talo  de  Ncmts  crbisr  Basiléa,  1532,  in-folio. 

18* 


i76  ANKAES 

Thiago :  e  elle  lh'a  deu  e  de  lá  lhe  escreveu  uma  carta  que 
se  ia  estudar  e  se  foi  ter  onde  estava  Erasmo  que  foi  no  anno 
de  trinta  e  quatro :  e  ali  esteve  e  pousou  com  elle  por  es- 
paço de  quatro  meses  pouco  mais  ou  menoA,  e  depois  foi  a 
Frendes  a  negocear  suas  cousas  e  se  tomou  a  casa  do  dito 
Erasmo  onde  pousou  o  tempo  que  tem  dito :  e  neste  cami- 
nho que  fez  entam  a  Flandres  passou  par  Argentina  e  ali 
vivia  naqudle  tempo  Martinus  lucero ,  capitão  ^  e  Gaspar 

1  Martim  Buoero,  e  não  Lucero  como  vem  escripto  no  proces- 
so de  Damião  de  Góes :  foi  um  dos  mais  ardentes  propagadores  do  In- 
theranismo.  Nasceu  em  Schélestad,  no  anno  de  1191,  e  fora  domt- 
nico.  Deíiou  o  convento  em  1521,  e  durante  vinte  annos  exerceu 
em  Strasburgo  o  duplo  emprego  de  ministro,  e  de  professor  de  theo- 


Foi  um  dos  que  mais  contribuiu  para  a  trégua  que  se  celebma 
em  1589  entre  os  partidários  de  Luthero,  e  os  de  Zwingle,  depois 
das  conferencias  de  Marbourg.  (Histoire  de  laReformation  par  Mr* 
Herle  d^Aubigné,  Tomo  I,  Livre  XIII)  assim  como  para  o, acordo 
de  Witemberg  em  1536.  Foi  depois,  como  professor  de  theologia« 
para  Inglaterra,  e  morreu  em  Cambridge  no  anno  de  1559.  Pelas 
subtilezas  da  sua  argumentação,  Bucero  conservara-se  sempre  flu- 
ctuante  entre  as  opiniões  de  Luthero  e  de  Zwingle,  parecendo  toda- 
via inclinar-se  mais  ás  do  ultimo. 

O  grande  Bossuet ,  na  sua  admirável  Historia  das  variações 
das  Igrejas  Protestantes  descreveuro  com  a  penetração  que  o  caracte- 
risa :  «Era  um  homem  bastante  douto,  d'um espirito  flexivel,  e  mais 
fértil  na  distincção  que  os  mais  subtis  escolásticos :  agradável  prega- 
dor ;  um  pouco  pesado  no  estylo ;  mas  infundia  respeito  pela  esta- 
tura, e  pelo  som  da  voz.  Fora  frade,  e  tinha-se  casado  oomo  os  ou- 
tros, ou  para  melhor  dizer  mais  que  os  outros,  porque  tendo-lhe  mor- 
rido a  primeira  mulhen,  passou  a  segundas  e  mesmo  a  terceiras  nú- 
pcias, o  £  mais  abaixo :  a  Parece  que  Bucero  nada  t|nha  concordado 
com  Zwingle :  este  fallava  francamente  aos  suissos :  Bucero  meditava 
em  conciliações,  e  nunca  houve  homem  mais  fecundo  em  ^uivooos, 
(Histoire  des  Variotions,  Tome  1.%  Livre  III.) 

Capitain  (Reepstein)  era  um  dos  companheiros  mais  constantes 
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Edro  ^po  da  mesma  cidade  iodos  lutheranos :  e  o  hóspede 
OBde  pousou  lhe  disse  a  elle  confessanle  que  por  lhe  elle  vér 
o  rosto  os  convidaria  a  jantar  e  os  convidou  e  vieram  ahi 
jantar  ambos  coib  elle  confessante  e  com  o  dito  hospede  e 
na  pratica  que  tivei^o  á  mesa  elle  confessante  lhe  veio  a  di- 
zer que  começava  a  tresladar  um  livro  da  lingua  portugue- 
za  em  latim,  dos  costumes  e  Religião  do  Emperador  do  Abe- 
xim e  lhe  foi  disendo  algumas  cousas  dos  ditos  costumes,  di- 
sendo  que  elles  tinhSo  realmente  qw  o  Príncipe  Romano  era 
o  Summo  Pontífice  e  todos  os  príncipes  christãos  lhe  haviSo 
de  dar  obediência  e  que  sobre  isso  mandarão  uma  embaixa- 
da a  ElRey  D.  Manoel,  em  que  tinhao  os  sacramentos  da  igre- 
ja assi  como  os  tem  a  igreja  catholica  e  outras  cousas  que 
erao  contra  a  opiniSo  dos  ditos  lutheranos  ^  e  que  o  dito  Lu- 
cero  respondera  para  o  Capitou  dizendo  tanto  magis  debe^ 
bus  admiti  e  altercarão  a  pratica  elles  contra  elie  confessan- 
le sendo  a  parte  dos  catholicos  e  ahi  esteve  um  dia  e  meio 
e  se  partio  sem  os  ver  depois,  e  se  partio  de  casa  de  Eras- 
mo para  Itália  acabar  seu  estudo  onde  residio  seis  annos  e 
praticou  com  catholicos  sempre  em  todo  o  tempo  que  lá  es- 
teve e  se  tornou  a  Frandres  onde  casou  por  licença  de  Sua 
Alteza,  e  se  veio  como  lera  dilo  a  este  Reino.  E  declarou 
sendo  perguntado  que  nunca  mais  vira  nenhum  dos  ditos  lu- 
theranos, nem  lhe  escreveo:  somente  estando. em  Pádua  o 
Cardeal  Jacobo  Sadoleto  escreveo  a  elle  confessante  uma  car- 
ta eraf  que  lhe  rogava  que  mandasse  outra  que  com  ella  lhe 
mandou  a  Felipe  Melanchthon :  e  isto  por  causa  de  lhe  dizer 
um  gentilhomem  bohemio  que  se  chamava  Pelrus  Behímus 


de  Boeeros  e  Oecolampadios,  nascera  em  Haguenau  em  li78,  e  foi 
membro  de  todas  as  dietas  e  conferencias  que  se  convocaram  para 
resolver  as  dissidências  de  religião.  Morreu  em  Strasburgo  no  atino 
delSIl.  Escreveu  com  Grynaeus,  uma  vida  de  Oecolampadius» 
publicada  em  Strasburgo,  1617. 
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que  foi  seu  companheiro  no  estudo  que  elle  confessante  an- 
dara por  toda  a  Alemanha,  e  que  estivera  em  Witemberg 
onde  fallára  com  Martim  Lulher o  e  Felipe  Melanchthon :  '  e 
por  isso  lhe  mandava  esia  carta  que  lhe  mandasse  como  de 
feito  Ih'a  mandou  por  o  dito  cardeal  lhe  escrever  que  a  dita 
caria  era  para  o  trazer  á  fé.  E  tSobem  die  confessante  lhe 

^  Esta  carta  de  Jacobo  Sado!eto,do  celebrado  e  eradito  secreta- 
rio de  Leio  X,  é  datada  de  18  de  julho  de  1837,  quando  Damião 
de  Góes  estudava  em  Padaa. — Era  tal  o  conceito  em  que  era  tido 
o  nosso  chronista  pelo  eminente  humanista  que  lhe  dirige  os  se* 
guintes  louvores : 

Nam  de  ingenio^  deque  nobiliiaíe  íua^  nee  non  de  studm  ar- 
tiunf  opíimarumj  de  rerum  usu,  de  prudentia^  de  humanilaíe  sic  ea- 
piose  heutus  est  Petrut  Sohemus^  est  non  solumfidem  mihi  feeerit 
eju8  praedkaiio  plena  ancioriiaiio^  sed  me  in  amorem  qnoque  fui 
eompulerit. 

Melanchthon,  pela  moderação  das  doutrinas,  pda  brandura  dd 
caracter,  e  pela  tema  suavidade  dos  sentimentos,  era  de  todos  os  h^ 
reges  o  que  os  catbolicos  procuravam  com  mais  diligencia  reconci-: 
liar  com  a  Igreja  Romana,  e  Damião  de  Góes,  n^este  caso,  longe  de 
merecer  os  rigores  posthumos  do  santo  oificio ,  devia  ser  applaudí- 
do,  por  se  tomar  instrumento  dos  bons  desejos  do  illustre  cardeal 
Sadoleto. 

Luthero  não  ignorava  estas  tentativas,  e  tendo  Sturmino  rece- 
bido uma  carta  do  mesmo  cardeal  Sadoleto,  em  que  se  louvava  Me- 
lanchthon, Luthero  disse :  t  SePhilippe  se  quisesse  juntar  c<»n  elles, 
facilmente  o  nomeariam  cardeal,  e  com  isto  não  deixaria  de  conser- 
var a  sua  mulher  e  os  seus  filhos. 

« Sadoleto,  que  esteve  quinze  annos  ao  serviço  do  Papa,  é  um 
homem  cheio  do  espirito  e  de  sciencia ;  escreveu  a  Mestre  Philippe 
Melanchthon  o  mais  amigavelmente  do  mundo,  ao  modo  d^esses  ita- 
lianos, talvez  com  a  esperança  de  o  attrahir  pelo  engodo  d'am  car- 
dinalato.  Fél-o  sem  duvida  por  ordem  do  papa :  porque  estes  se- 
nhores andam  inquietos,  e  não  sabem  como  hão-de  sair  dos  apuros. 
(Mémoires  de  Luther,  par  Mr.  Michelet,  Tomo  l.^  Additions  et 
Eclaircissemens,  pag.  191). 
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ei^Mrevep  ao  áikf  Fdipe  Melan^tfuxi  uma  caria  com  a  do  di-- 
ta  cardeal:  em  qm  làe  rogava  que  quisesse  seguir  o  coasetho 
do  dito  cardeal,  da  qutl  uiDJumve  resposta.  E  Uãoescre^ 
Yoo  outra  nonbuma  carta  a  tenhuQ  liitheraoo  que  de  tudo 
pede  perdSo,  e  metiricordia.  £  foi  amobstado  outra  yez  que 
examine  muito  hm  sua  cousoiencia  e  venha  dizer  todo  o 
que. crera  e  praticara  da  seita  lutherana  e  d-outros  alguns  he^ 
reges  e  de  tudo  faça  inteira  e  verdadeira  confissSo  pêra  des- 
cargo de  sua  coDscieoeía,  e  salvação  de  sua  alma :  porqve 
parece  que  pois  andou  por  ÂUemanba  e  por  outras  muÂas 
terras  de  lutheranos  e  por  muito  tempo  que  lhe  não  pareces- 
sem bem  algumas  cousas  das  que  assí  ouvia  pola  terra  ftm- 
cipalmante  vendo  e  praticando  os  príncipaes  que  tiobâo  se^ 
guido  e  pregavão  a  dita  seita  lutherana :  e  elledisae  que  as- 
^  o  faria  e  o  que  mais  lhe  lembrar  avk  dizer  de  mui  boa 
votttadei  £.foi  tomado  a  seq  cárcere  e  assinou  com  eUesse^- 
nhoMs  Inquisidores --T  João  Velho  Notário  Apostólico  o  es^ 
crevi» <*r Danião  de  Góes. «-Jorge  Gonsakes  Bybeiro. — 
Síiriio  <le.  Sá  Pbrahra. 

No  interrogatório  de  25  de  abril  de  1571  DamiOo  de 
GoeSipntra  em. mais  pormenores  sofbre  as  suas  relaçOes  com 
divemos  indivíduos,  que  seguíao  as  opini5es  kithefanas:  ; 

«  £  disse  que  pedia  a  suas  mercês  que  lhe  mandassem  lér 
o  que  linha  dito  em  suas  confissões  atrás  para  melhor  assen- 
tar a  Visrdade :  e  o  que  elles  senhores  Inquisidores  mandar 
ram  a  mi  notado  que  lhe  lesse  as  ditas  suas  confissões  e  por 
elle  entendas  éisse  que  tudo  o  que  se  continha  nellas  be 
«rir dado  iO  asai  o  affirma  e  certifica  e  declara  díser  se  be  lie^ 
ceesario:  éde  mais  que  era  lembrado  que  no  tempo  que  tem 
dit«  que  foi  ter  a  Dinamarca  foi  agasalhado  por  mandado  do 
EiRei  em  casa  de  hum  vereador  na  cidade  de  «^ ««onde  M 
banqueteado,  e  no  derradeiro  que  se  quiz  partir  estando  cean- 
do o  dito  seta  liospede  trouxe  um  calis  consagrado  á  mesa  cheio 
de  vftbo  branco  e  disse  com  o^lis  na  mão  pêra  elle  confes- 
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sante  que  o  bebia  a  elle  naquelle  vaso  em  que  elle  hoapede 
6  os  seus  antepassados  foram  muilo  tempo  enganados :  e  elle 
confessanie  lhe  respondeo  dizendo  que  lhe  pedia  que  naquelle 
vaso  o  nio  bebesse  porque  era  eonsagrado  e  nio  lhe  havia 
de  fazer  a  rasão  nelle.  E  entam  o  dito  hospede  o  tomou  e 
o  poz  diante  delle  confessante  cheio  de  vinho  e  estando  asn 
o  dito  cales  diante  delle  confessante  levantou  as  mSes  ao  ceo 
pedindo  a  Deus  que  quitesse  converter  aquelle  vinho  bran- 
co em  sangue  e  mostrar  nisso  milagre.  E  vendo  o  hospede 
que  elle  nSo  queria  beber  lhe  tirou  de  diante  o  dito  cales  di* 
zwdo  que  elle  Confessante  era  supersticioso,  por  não  querer 
beber  por  elle  como  de  feito  nio  bebeu :  e  que  se  isto  oio 
é  assim  como  elle  confessante  tem  dito  fogo  do  céo  caia  so^ 
bre  elle  e  o  queime.  £  que  isto  confessou  e  contou  a  algu- 
mas pessoas  neste  Reino  e  também  o  escreveu  a  ElRei  D. 
João  que  está  em  gloria,  mas  que  nunca  naquelles  dias  que 
«li  esteve  foliara  com  nenhuma  pessoa  sobre  os  erros  hithe- 
ranos,  nem  fora  nunca  ouvir  pregaçOes  de  nenhum  delles. 
E  declarou  que  quando  estivera  em  Witemberg  o  prísseíro 
dia  que  chegou  foi  em  dia  de  Ramos :  eo  hospede  em  se  elle 
deceudo  lhe  disse  se  queria  ir  ouvir  Martim  Luthero  que  es- 
tava pregando  na  Igreja :  e  elle  lhe  disse  que  sim  como  de 
feito  com  bum  criado  do  dito  hospede  que  lhe  foi  mostrar  a 
Igreja  o  foi  ouvir :  e  não  lhe  entendeu  cousa  alguma  da  pre* 
gaçlio :  somente  das  auclorídades  que  allegava  em  latim  lhe 
pareceo  que  pregava  a  pregação  do  mesmo  diz :  e  esteve  a 
lesta  pregação  hum  pedaço  até  que  se  enfadou  e  se  tomou  pê- 
ra casa  e  não  sabe  se  pregava  alguns  erros  lutheranos  por 
pregar  em  allemão  como  o  dito  tem  que  elle  não  entendeu 
9  por  agora  lhe  lembrar  o  diz.  E  que  segunda  feira  foi  o  |an^ 
tar  de  todos  juntos  como  tem  dito  com  o  capitão  o  o  dito 
Hartim  Luthero,  e  com  Melanchlbon.  £  á  tarde  foram  á  for- 
taleza  e  lá  merendarão  e  despois  de  merendarei^  .tornarão  l^r 
dos  a  c^sa  de  Martim  Luthero  por  elle  lhes  rogat*  que  foe^ 
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sem  a  sua  easa  como  de  feito  foram  e  toroario  a  comer  aà 
sua  eaisa  maçftas  e  avelSas  e  a  mulher  do  dito  Martím  Lu* 
Ibero  <!ra  a  qae  trazia  á  mesa  as  iguarias.  E  depois  que  co^ 
meram  ficou  Marlim  Xuthero  na  sua  e  elle  e  o  capitam  é  6 
Helaoehtoo  se  vi^am  todos  três  a  casa  do  dito  Melaoobtkoa 
por  elle  lhe  rogar  que  entrassem  a  vér  sua  pobreza :  ouds 
entrarSo  e  acharão  sua  mulher  fiando  e  vestida  com  uma  sái« 
velha  de  bocaxim  e  que  era  pobre  o  dito  Helanchton.  ^  Esf 
sairio  e  foram  todos  três  e  este  a  casa  donde  elle  coniessan* 
te  pousara  edahy  se  foi  oMelanchton  pêra  casa  e.oicapitiò 
pêra  sua  fortalesa,  e  que  o  outro  dia  que  era  terça  feira  es^ 
taudo-se  elle  eonfessanle  apercebendo  pêra  se  partir  depois  ^ 
jantar  o  viera  a  visitar  Felipe  Melanchthon  e  ficou  a  japtar 
ahl  com  elle  confessante  e  despois  de  jantar  se  espediramium 
do  outro  e  elle  confessante  se  partio  efoi  seu  caminho  e  que 
isto  he  o  que  passou  na  verdade. 

E  disse  mais  que  era  lembrado  indo  a  Paris  vindo  da 
Fraadres  no  anno  de  trinta  e  três  foi  visitar  ao  mosteirc:  da 
S.  Francisco  a  um  Frei  Roque  de  Almeida  cunhado  de  JaUo 
de  Barros  que  foi  feitor  da  Casa  da  índia  e  a  um  Frey  Jorge 


'  O  desalento  moral,  e  a  penaria  de  Lnthero  e  Helanchton  eram 
grandes,  no  anno  em  que  Damião  de  Góes  os  visitou.  Ha  uma.  carta  do 
primeiro,  escripta  em  18  de  outubro  de  1531,  que  Ial|^mente  revela  o 
o  estado  abatido  do  seu  espirito :  « Ha  contra  nós  «ma  perseguição 
clandestina  mas  bem  perigosa.  O  nosso  ministério  é  despresado.  TWs 
mesmos  somos  odiados,  penseguidos,  deiâ?ao-fk»  fMrrer  defome.'EiB 
qual  é  agora  a  sorte  da  palavra  de  Deus :  quaado  elia  vem  a^cpie 
deUa  necessitam,  não  a  querem  receber.  •  •  •  Christo  não  seria  qrqciQ- 
cado  se  tivesse  saldo  de  Jerusalém.  Mas  o  propheta  não  quiz  mprrer 
fora  de  Jerusalém,  e  todavia  não  é  senão  na  sua  pátria  que  o  prophe- 
ta existe  sem  honra.  Assim  nos  acontece  a  nòs. . .  •  breve  acontece- 
ra vér  os  grandes  doeste  ducado  tomando-o  vasío  de  ministros  da 
palavra :  estes  serão  expulsos  pela  fome,  para  não  dizer  por  cotias 
ijiinrias.  9 
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de  Almeida  que  foi  pagador  das  moradia»  ambes  portngii^ 
zesi  e  edUidantes  em  Paris.  E  na  pratica  que  tiverlo  Iba  diar 
se  o  dita  Frei  Roque  que  Ibe  Unha  grande  inveja  pálo  q« 
tinba  visto  elle  confessanie  do  mnndo.  £  por  ter  visto  aquel- 
le  iprande  homem  de  Martim  Luthero.  E  elle  confessaAte  lhe 
disaa  que  o  tinha  visto.  E  o  dito  Frei  Roque  se  lançou  aos 
pés  drile  confessante  pedindo-Jhe  que  lhe  desse  uma  carta 
pêra  Felipe  Melanchihon  porque  queria  lá  ir  estudar  e  buscar 
as^armas  pena  pregar  contra  os  lutheranos :  a  qual  carta  elle 
ike  deu  pêra  o  dito  Helanchthon  eque  lhe  encofluneudava  o 
dito  Ffey  Roque  como  estrangeiro.  E  depois  disto  elle  con* 
fessan4e  tornou  deste  Reino  aonde  estava  Erasmo  e  foi  sen 
hospede  e  dahi  escreveu  uma  carta  ao  dito  Frey  Roque  que 
já  tinha  mudado  o  nome  e  se  chamava  Jeronymo  de  Pavia ; 
,  Of  qual  lhe  respondeo  á  dita  carta  e  lhe  mandou  outra  de  Fe* 
lipe  Melanchlhon  em  resposta  da  que  elle  confessante  lhe  er 
«reveu.  E  n9o  é  bem  lembrado  o  (fue  nella  lhe  disia.  E  que 
eatas  duas  cartas  viei^o:  ter  á  mão  de  Erasmo,  estando  já 
alie'  cojBfiMsante  em  Itália,  e  o  diio  Erasmo  lh'as  mandou  es- 
«revendo^he  uma  caria  em  que  o  amoestava  que  nio  curasr- 
se  de  ter  communicaçSo  com  tal  gente.  E  despois  dali  a  an- 
no  e  meio  ou  dois  annos  pouco  roais  ou  menos,  estando  elle 
boúfessanle  em  Pádua  veio  ter  com  elle  o  dito  Frei  Roque 
em  trajos  de  clérigo  e  lhe  trouxe  duas  cartas  uma  do  dito 
jPelipe  Melanchlhon,  e  outra  de  Martim  Luthero,  em  que  lhe 
ieocommendayão  o  dito  Frei  Roque  ou  Jeronymo  de  Pavia  e 
<a  tew  em  casa  alguns  dias  por  pobre;  e  lhe  disse  que  se 
tomasse  a  seu  habito  ou  se  fosse  pêra  onde  quisesse  que  o 
v&o  queria  ter  em  casa  feito  apóstata :  e  elle  Frey  Roque  se 
foi  à  Veneza  onde  em  lugar  de  se  fazer  pregador  se  fez  al- 
quimista, e  depois  se  melteu  outra  vez  na  ordem :  e  sempre 
A^  praticas  que  com  elle  teve  lhe  disse  que  era  catholico  e 
viaha  armado  contra  os  hereges,  e  elle  confessante  por  tal 
esteve  e  não  sabe  o  que  é  feito  delle.  E  de  outra  oous»  nio 
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é  lembrado.  E  de  tudo  pede  perdão  e  meziricordia.  Pergun* 
lado  se  no  tempo  que  teve  communícação  com  o  dito  Mai^ 
Um  Luthero  e  Felipe  Melanchthon  e  com  os  outros  de  quem 
tem  dito  se  praticara  com  elle  sobre  os  erros  lutheranos  ^ 
se  lhe  parecerão  bem  ou  não :  disse  que  tem  dito  que  nSo : 
pergnntedo  se  quando  o  dito  Frei  Roque  lhe  deu  as  duas 
cartas  que  tem  dito  de  Hartim  Luthero  e  de  Melanchthon  pra- 
ticara também  com  elle  confessante  sobre  elles  gabando-lhos» 
disse  que  não,  somente  lhe  dèu  as  dites  cartes :  pergnntedo 
se  tinha  em  seu  poder  as  dites  cartes  de  Melanchthon  e  de  Mar- 
tím  Luthero  ou  as  lefà  e  as  mostrara  a  algumas  pessoas : 
disse  que  lhe  parece  que  a  de  Luthero  rompeo  logo  e  a  de 
Metenchthon  nSo  lhe  lembra  se  a  tem»  e  porém  que  as  nSo 
mostrou  a  ninguém.  E  por  ser  terde  cessou  a  audiência  e 
foi  amoestedo  em  forma.  E  tornando  a  seu  cárcere  e  assi- 
nou com  elles  Senhores,  e  eu  João  Velho  notário  o  escrevi. 

f  Continua.  J 

A.    P.    LOPES  sDE  MENDONÇA. 
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CARTA  DO  MARQUEZ  DE  SANTILHANA 

D.  INIGO  LOPEZ  DE  HENDOZA, 

A  D.  PEDBOy  GONDESTAVEL  BE  POBTUGAL. 


Esta  carta,  firequentemente  citada  em  todas  as  questSes  so- 
bre origens  da  poesia  peninsular,  revela-nos  o  esiado  intel- 
lectual  da  península  no  meiado  do  século  XY,  e  como  se  ia 
acclarando  o  crepúsculo  da  renascença,  pelo  lento  e  gradual 
conhecimento  das  obras  primas  da  antiguidade,  e  sobre  tudo 
pela  influencia  que  começava  a  exercer  a  Divina  Comedia^ 
de  Dante,  e  outras  obras  italianas. 

Segundo  a  opinião  do  sr.  Amador  de  los  Rios,  foi  o  g&- 
Dovez  Micer  Francisco  Imperial,  que  floresceu  nas  ultimas 
décadas  do  século  XIII,  de  quem  o  marquez  de  Santilbana 
falia  com  muito  louvor  na  sua  carta,  o  primeiro  que  intro- 
duziu em  Hespanha  a  allegoria  dantesca^  sendo  a  poesia  cas- 
telhana, antes  da  sua  appariçSo,  exclusivamente  dominada 
pelas  formas  gymbolica  e  didáctica. 

No  reinado  de  D.  João  II  de  Castella,  que  abrangeu  o 
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largo  petiodo  de  cincoenta  e  três  annos  (1407  a  li5i)  iéjque 
as  formas  da  poesia  e  lilteralura  besparihola  se  aperfoiQiwram 
e  desínvolveram,  devendo-se  esta  revoluçSo  no  gosto, ^prin- 
cipalmente, á  influencia  Utteraria  e  copiosa  erudição  do  marr 
quez  de  Santiihana.  .  ;..!..;> 

Foi  o  esclarecido  magnate  que  mandoa  copiar  á UfaUa  as 
obras  de  Dante,  Pelrarcha,  Boccacio  e  Ascoli.  Fez  traduzir  m 
romance  Homero,  Yirgilío,  Séneca,  e  Sailustio,  e  alguns  lOiúh 
tros  historiadores  poetas.  O  celebre  marquez  de  Yilheot/seu 
primo,  traduziu  a  Divina  Comedia  em  castelhano,  a  ÍBSt|BiQ^ 
cias  suas;  Feman  Peres  de  Gusman  escreveu,  por.eUeilht 
pedir,  o  seu  tratado  de  —  Las  Quatro  Virtudes  Gardid^leSitfff 
dedicando-lh'o ;  Juaa  de  Mena  dissertava  pom  elle  áoérda 
de  diversos  pontos  de  pbilosophia  moral.  Doní  Gpiaek  Man)* 
rique  applaudiu-o  como  seu  mestre,  célebrandò-ocom grail* 
des  louvores  nos  seus  versos.  ^  j  .   >  !  ! 

Ninguém  melhor  do  que  o  marquez,  pela  sua  poúfloi 
fortuna,  e  immensas  relaçQes  na  corte,  poderia  e&ercervi  com 
maior  bisarría,  e  grandeza,  este  protectorado  das  lettras. 

A  sua  familia  era  das  primeiras  de  Hespanha,  e  alguns 
genealogistas  apresentavam  como  tronco  e  raiz  da  sua  casa 
aos  primeiros  reis  de  Aragio,  dando-lhe  também  por  ascen- 
dente o  grande  Cid  Buy  Dias.  Quasi  todos  os  seus  próximos 
avós,  haviam-se  ennobrecido  por  nobres  feitos,  e  assignala- 
dos  serviços.  Seu  visavô,  Garci  Laso,  mereceu  de  Affonso  H 
a  distincta  mercê  de  gravar  no  escudo  a  Avé-Maria,  pelas 
proezas  que  fizera  na  memorável  batalha  do  Salado.  D.  Pe- 
dro Gonzales  de  Mendoza,  um  dos  seus  avós,  fundíira  em 
Gastella  os  morgados  de  Hita ,  Buitrago ,  Guadalajara  e  el 
Real  de  Manzanares,  em  premio  do  valor  e  dedicação  do  va- 
lente alavez ,  que  lios  campos  de  Aljubarrota ,  j^  cu^ta  da 

^  Gomes  Hanrique,  lamentando  a  morte  do  marquez  escreve  es* 
tes  bellos  versos: 
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l)n>pria  vida  conseguira  salvar  a  vida  e  a  liberdade  do  seu 
moAareha  ^ 

O  dirofiista  Hemardo  dei  Pulgar,  nos  seus  Claros  Va- 
tonesj  descreve-o  eomo  o  typo  dos  grandes  donatários  da 


<  Foi  homem  de  boa  estatura,  bem  proporcionado  na  com- 
poBtnra  de  seuis  membros,  e  formoso  nas  fdçSes  do  rosto... 
fira  agudo  e  discreto  e  de  tão  grande  coração,  que  nem  as 
grandes  coisas  o  alteravam,  nem  das  pequenas  se  queria  oo- 
«upar.  Na  continência  da  sua  pessoa,  e  no  raciocinar  da  pa- 
lavra mostrava  ser  homem  generoso  e  magnânimo.  Fallava 
ttultò  bem,  e  nunca  lhe  ouviram  dizer  palavra  que  não  fosse 
de  notar,  quer  para  doutrina,  quer  para  prazer.  Era  oortez  e 
èonrador  de  todos  os  que  se  acercavam  d*elie,  especialmeate 
dos  homens  de  scieocia...  Foi  mui  temperado  no  comer  e  no 
beber,  e  nMsto  tinha  mui  singular  continência...  Era  cavalleiro 
esforçado,  antes  do  feito  cordato  e  temperado :  e  meltido  oeile, 
•Hdaz  e  ousado :  e  nem  a  sua  ousadia  era  sem  termo,  nem  á 

Uoren  los  onbres  vabenlca 
por  tan  yalioote  goomero 
é  plangan  los  eloquentes 
é  los  varones  prodentes 
lloren  por  tal  companero 

^  ■  "   '  Por  cicrto  no  fué  Boecio 

nf  Leonardo  de  Arecío 
"  en  prosa  mas  eíeganie 

•   *  pnes  en  ios  metros  el  Dante 

anf  el  se  mostrara  oboíd 

;  VEste  heróico  feito,  escreve  o  sr.  Amador  de  los  Rios,  foi  con« 
sagrado  pela  poesia  popular,  naquelle  bellissimo  romance  que  co- 
meça: 

El  caballo  vos  han  muerto 

Subid,  rey,  en  mi  caballo  etc. 
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8\ia  eordura  se  misturou  nunca  qualquer  viso  de  cobaridte..: 
Sabia  ser  camarada  e  senhor :  e  nem  era  altivo  no  senhorio, 
nem  faeil  na  companhia,  porque  dentro  de  si  tinha  uma  humil^ 
dade  que  o  fazia  amigo  de  Deus,  e  fóra  guardava  tal  authorídade 
que  o  fâizia  estimado  entre  os  homens.  Dava  liberalmente  t^o 
o  que  a  elle  como  a  capitão-mór  pertencia  das  presas  que  sd 
tomavaOy  e  além  d'isto,  repartia  do  seu  nos  tempos  de  ca- 
restia... Os  poetas  diziam  d'elle  que  na  corte  era  grão  Phes- 
bo,  pela  sua  clara  governação,  e  no  campo  Anmbal,  peloséa 
grande  esforço.  £ra  mui  zeloso  das  coisas  que  ao  varStí 
cumpria  fazer,  e  repressor  das  fraquezas  que  via  nos  outroií 
homens...  Costumava  dizer  aos  que  procuravam  os  deleitei 
que  tiiuitò  maia  deleitava  ser  o  trabalho  virtuosa  que  a  vida 
sem  virtude,  embora  fosse  deleitavel.  Tinha  tal  piedade,  qile 
qualquer  atribulado  ou  perseguido  que  a  elle  viesse,  áchavá 
mui  boa  defesa  e  consolação  na  sua  casa,  qualquer  que  fosse 
o  inconveniente  que  para  o  defender  houvesse  de  afron- 
tar. Possuia  grio  <;opia  de  livros,  e  davanse  ao  estudo^  es^ 
pecialmente  da  phílosophia  moral,  e  de  coisas  perigrinas-e 
anligaá :  e  tinha  sempre  em  sua  casa  doutores  e  mestres, 
com  quem  praticava  nas  scíencias  e  leituras  que  estudavai.'. 
Tinha  grande  fama  e  claro  renome  em  muitos  reinos  fóra  Úé 
Hespanhá :  porém  reputava  muito  mais  a  estimaçio  entre  os 
salíios;  que  a  (áma  entre  os  muitos....  Se  6  verdade  ^ue  ^ 
Tirtudes  dão  alegria,  e  os  vicios  promovem  tristeza,  e  codm 
seja  verdade  que  este  cávalleiro  o  mais  do  tempo  eàtáVa  ale^ 
gre,  beím  sb  pode  julgar  que  muito  mais  foi  acompanhado  úé 
virtudes  que  d^o  alegria^  que  sentereado  de  vicios,  q«re  i^ati^ 
stfD  iríiáteza....»  ^ 

A  reputaeko  litteraria  do  marquez  dé  Santílhana  òreèbUtir 
sobre  tudo  no&  últimos  annos  da  sua  vida,  quandb  quáiíi  in- 
telralttenté  alheio  aos  negócios  públicos,  e  comêçabdò  Ga^ 

*  Pulgar,  Claros  Varones,  Titulo  IV.  '  ;!   '    í 


28S  ANNàES 

tella  a  respirar  mais  desaffrontada  das  sanguinolentas  discór- 
dias que  haviam  agitado  aquelle  reinado ,  se  retirara  para 
longe  da  odrte.  O  poeta  Juan  de  Hena »  um  dos  seus  mais 
Íntimos  e  cordiaes  amigos,  affirma  que  vinha  muita  gente  de 
reinos  estrangeiros  oom  o  fim  expresso  de  o  vér  e  fatiar 
com  elle. 

Foi  o  marquez  de  Santilhana  o  primeiro  que  na  « Intro- 
duçlo»  aos  seus  provérbios  manifesta  a  opiniSo  de  que  «a 
sciencia  nio  embota  o  ferro  á  lança,  nem  torna  frouxa  a  e&-. 
Pf^da  na  mSo  do  cavalleiro. »  Com  estes  sentimentos,  nio  me- 
nos iniciado  na  litteratura  provençal,  que  nas  obras  de  Dan- 
te, Pelrarqha,  Boccacio,  que  em  parte  imita  nas  suas  composi- 
ções, conseguiu  fundar  a  escola  italiana  e  cortesia  que  as 
guerra?  que  depois  a  Hespanha  teve  na  Itália,  mais  desin- 
volveU)  e  consolidou  até  triumphar  de  todo,  no  século  XVI, 
n^s  poçsias  de  Garcilasso  e  Boscaq. 
. '  As  obras  completas  do  celebre  marquez ,  appareceram 
n'uma  ediç3o  feita,  em  Madrid  em  1852 ,  com  o  titulo  de 
«Obras  de  Don  Inigo  Lopez  de  Mendonza,  Marquês  de  San- 
tilbfina ,  ahora  por  vez  prímera  compiladas  de  los  códices 
origin^les,  é  ilustradas  con  la  vida  dei  Autor,  notas  a  com^- 
tarios  por  D.  José  Amador  de  los  Rios,  Secretario  de  S.  H. 
Individuo  de  Numero  de  las  Reales  Academias  do  la  Histo- 
rJMi  0  CrrecftrLatina ,  etc.  Esta  edição,  de  uma  grande  ele- 
gW^je  nitidez  typographica,  honra  a  copiosa  erudiçia,  o 
inJbjtigav^  ardor  litterario ,  o  patriotismo ,  e  amor  das  lefr- 
tras  4q  distincto  académico  bespanhol.  Ê  enriquecida  com 
ufn^lvssario  das  phrases antiquadas,  e com  a biograidiÊado» 
nomes  mais  conhecidos  que  o  marquez  cita,  sobre  tudo  aa 
carta. que  escreveu  ao  condestavel  de  Portugal. 
..As  opiniões  divergem  acerca  da  épocha  em  que  se  es- 
crev/ira.a  carta  que  agora  publicámos,  e  que  servia  de  uh- 
trodução  ao  cancioneiro,  que  o  marquez  offerecia  ao  joven 
príncipe  porluguez. 
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Affinuani  atguos  qtiè  fora  enviada»  nos  ulUinos  ànn^os  àa 
vida  do  marqiiez,  entre  o  anno  de  US5  e  1458 ;  mas  esta 
hypotbese  é  de.  fácil  refutação.  Na  carta  dá-se  como  ainda 
vivo. o. infante  D.  Pedro,  que  expirara  na  batalha  de  Alfar- 
robeira em  20  (^  maio  de  lii9,  e  é  evidente  por  tanto  qué 
deveria  ter  sido  escripta  aútes  doesta  épocba. 

Outros,  cahindo  no  exeesso  oppostoi  súppõem  que  f6ra 
no  anno  delill.  N'esse  anno  não  sSmente  D.  Pedro  ainda 
Bio  erá  condestavel»  mas  teria  quando  muito  onze  annos  de 
edade.  O  cargo  de  coodestavel  foi-lhe  dado  por  seu  pae  o 
regente,  no  anno  deliiS,  pela  morte  do  infante  D.  Diogo, 
filho  dò  infante  D/ JoSo,  jque  o  exerceu  até  aos  princípios 
d^aquelle  anno ,  em  que  expirou  atacado  de  umas  febres 
terças. 

O  mais  provável  é  que  seria  entre  os  annos  de  l&iS  e 
1419,  tendo  Udo  oeoasião  o  joven  condestavel,  na  jornada 
que  fez  a  Castella  «o  anno  de  144S,  de  tt*alar  e  conhecer  o 
marquez.  Ruy  de  Pina,  na  chronica  de  eirei  D.  Affonso  V, 
falia  largamente  d'esta  jornada,  e  da  sua  narração  citaremos 
os  trechos  que  podem  esclarecer  a  questão. 

«e  ];)orque  foy  em  contrario  aconselhado,  delerminou-se 
que  enviasse  o  senhor  Dom  Pedro  ^u  filho  que  era  condes- 
tabre, em  idade  de  XV  annos,  e  a  mais^fermosa  nem  melhor 
proporcionada  criatura  que  se  podia  ver.  de  seu  tempo,  ao 
qual  foram  ordenados  dois  mil  homens  de  cavallo,  e  quatro 
mil  de  pé ,  e  com  elle  estes  fidalgos  principaes 

£  despois  de  passarem  alguns  dias,  em  que  d'EIRei  e  dos 
grandes  de  seu  reino,  foi  com  muitas  honras  e  festas  trata- 
do, EIRey  com  os  agradecimentos  que  em  sua  ida  cabiam, 
lhe  disse  que  pois  seu  serviço  lhe  não  era  necessário  j  que 
se  poderia  tornar  pêra  Portugal.  £  como:  quor  que  o  Gon- 
destahre  muito  insistisse,  para  ficar  e  o  servir,  como  d'Ef- 
Rei  seu  senhor  e  do  Infante  seu  pai  trazia  ordenado,  EIRei 
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n&o  quiz  posto  que  lhe  requereo  e  desejou,  que  eon  a  genle 
gemente  que  pêra  o  servir  fosse  necessária^  ficasse  afforrade 
em  sua  corte 

E  assi  com  sua  gente  na  ordenança  em  que  fora ,  e  ood 
bandeiras  tendidas  se  tornou  a  Portugal,  e  entrou  por  Bra* 
gança,  e  na  vilia  d'Aveiro  achou  ElRei  e  com  elle  o  Infante 
seu  pai,  donde  despedidos  os  fidalgos  e  a  gente  que  com  eile 
fora,  dando  pelo  serviço  que  fizeram  muitos  agradecimentos 
com  as  mercês  que  cada  um  per  sua  confissão  merecia,  a 
isto  passou  no  anno  de  mil  quatrocentos  e  quarenta  e  cia«- 
CO.»  (Ruy  de  Pina,  Ghronica  de  D.  Âffonso  V,  Capitulo 
LIXIVIO 

O  marquez  de  Santilhana  talvez  pela  mesma  occasíio  es- 
crevesse ao  judeu  rei  de  Portugal  as  coplas  que  lhe  dedicou 
debaixo  do  titulo  de  —  Coplas  ai  Muy  Excellente  Ê  muy  vir- 
tuoso senor  Don  Alfonso,  Rey  de  Portugal,  que  comeean : 

Rey  Àlfonso,  cuyo  nombre 
Es  é  fué  de  reyes  buenos, 
Lea,  si  querra,  tedo  onbre, 
E  verá  de  todos  genos : 
Asy  nnestros  como  agenos 
Siempre  fuenm  virtuosos, 
GnerreroB  é  venturosos, 
Quales  mas  é  quales  menos. 


Começa  o  probemio  e  carte  que  o  marquez  de  Santilha- 
na enviou  ao  condestevel  de  Portugal  com  as  suas  obras.  ^ 

^  No  codioe  de  Batrez  dizia :  «  Começa  a  epistola  que  o  Marquez 
de  Santilhana  enviou  ao  illnstre  senhor  Dom  Pedro,  condestevd  de 
Portugal,  filho  do  Infante  Dom  Pedro,  regente  de  Portugal. 
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Ao  íUostre  senhor  Dom  Pedro,  mui  magBífieo  condesla*- 
vel  de  Portugal,  o  marquez  de  Santilbana,  conde  dei  Beal 
etc.  etc.^- saúde  e  devida  consideração... 

L  Nestes  dias  passados,  Alvar  Gonçalez  *  de  Alcântara, 
familiar  e  servidor  da  casa  do  senhor  Infante  Dom  Pedro, 
mny  incIito  Duque  de  Coimbra,  vosso  pai,  da  parte  vossa, 
senhor,  me  rogou  que  os  dizeres  e  cançSes  minhas  enviasse 
á  vossa  magnificência.  Em  verdajde,  senhor,  em  outros  fei- 
tos de  mór  importância,  ainda  que  a  mim  mais  trabalhosos, 
quizera  eu  comprazer  á  vossa  nobreza  :  porque  estas  obras, 
OQ  ao  menos,  as  mais  delias,  não  sSo  de  taes  matérias,  nem 
assin»  formadas  e  construidas  com  arte  ^  que  de  memorável 
registo  dignas  pareção.  Porque,  senhor,  assi  como  o  após- 
ki6  dhi ;  cumêssemparvulus^  eoffiíàbam  uí  parmlus^  loque- 
bãr  %tpah)%lús:  ca  estas  taes  cousas  alegres  e  jocosas  aodãô 
e  concorrem  còm  o  tempo  da  nova  idade  fia  juventude :  é  a 
saber :  com  o  vestir ,  com  o  justar,  com  o  dançar,  e  com 
eirtros  taes  cortezSos  exercícios.  £  asi,  senhor,  muitas  cou- 
sas aprazem  agora  a  vós,  que  já  não  prazem,  nem  devem 
prazer  a  mim.  Porôm,  mui  virtuoso  senhor,  protestando  que 
a  minha  vontade  seja  ou  fosse  não  outra  do  que  digo , 
l)orque  a  vossa  sem  impedimento  tenha  lugar,  e  vosso  man- 
áal^o  M  faça,  de  umas  e  de  outras  partes,  e  pelos  livros  e 
ca^iooeiros  alheios  fiz  buscar  e  escrever  por  ordem,  segun-* 
do  ^s  que  eu  fiz ,  as  que  nesse  pequeno  volume  vos  envio. 

1,1.  Mas  como  quer  que  de  tanta  insufficiencia  estas  obre- 
tas  noiinhas  pe  vós,  senhor,  pedis,  sejão,  ou  por  ventura 
mais  de  quanto  as  eu  estimo  e  reputo,  vos  quero  certificar 
que  me  apraz  muito  què  todas  estas  cousas  que  entrem  ou 
andam  sob  esta  regra  de  canto  poetai ,  vos  aprazSo :  db 

^  IToutros  códices :  Gomez. 

^  N»  castelhano  eBAàartieadàs:  o  que  quer  ditei':  o  que  é feito 
conforme  as  regras  e  prescrípçSes  da  arte. 
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qual  me  fazem  certo  assi  vossos  graciosos  pedidos  como  ai- 
gaifiaB  cousas  geotis  que  eu  tenho  visto  compostas  de  vossa 
prudência :  como  é  certo  este  seja  um  zelo  celeste  ^  umaaf* 
feição  divina,  um  insaciável  pasto  do  aqimo:  o  qual/assi 
como  a  matéria  busca  a  forma  e  o  imperfeito  a  perfeição, 
nunca  esta  scíencia  de  poesia  é  gaya  âcíencia  se  nSo  íaUar 
aos  ânimos  gentis  e  elevados  espíritos. 

III.  E  que  cousa  é  a  poesia  (que  em  no»o  vulgar  ^oytf 
seiencía  chamámos)  senão  um  fingimento  de  cousas  inúteis, 
cobertas  oq  veladas,  com  mui  formosa  cobertura  eoompos^ 
tas,  destinguidas  e  medidas  por  certo  conto,  peso,  e  medi- 
da ?  E  certamente,  mui  virtuoso  senhor,  erram  aquefles  qas 
pensSo  querer  ou  dizer  somente  que  as  taes  cousas  consistlD 
ou  tendão  a  cousas  vans  e  lascivas :  tal  como  as  hortas  fni- 
ctiferas  do  anno  abundam  e  dão  convenientes  fructos  para  to- 
dos os  tempos  do  anno,  assim  os  homens  bem  nascidos  e 
doòtos  a  quem  estas  sciencias  de  arriba  são  infusas,  usão  da- 
quellas  e  do  tal  exercicio,  segundo  as  idades.  E  se  por  ven- 
tura as  sciencias  são  desejáveis,  assi  como  TuUio  quer,  qaal 
de  todas  é  mais  prestante,  mais  nobre,  e  mais  digna  do  ho- 
mem ?  E  qual  mais  extensa  a  todas  as  espécies  de  buma«* 
nidade?  Que  as  escuridades  e  cerramentos  delias,  quem  as 
abrio,  quem  as  esclarece,  quem  as  demonstra  e  faz  patent» 
senão  a  eloquência  doce,  o  formoso  faUar,  seja  metro,  teja 
prosa?, 

IV.  Quanto  mais  seja  a  excellencia  e  prerogativa  d^  ri- 
mas e  melro,  que  da  solta  prosa,  senão  somente  aquéilesqne 
das  porflas  injustas,  cuidão  adquirir  soberbas  honras,  mani- 
festa cou3a  é..  E  assi  seguindo  a  via  dos  estóicos,  os  quaes 
com  grande  diligencia  inquiriram  a  origem  e  causas  das  cou- 
sas, me  esforço  a  dizer  o  melro  ser  antes  em  tempo  e  de 

^  O  códice  de  Batrez,  zelo  celesiiàl :  outro  códice :  iioi  estylo 
celeste. 
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mator  i^rfeiçSo  que  iaádltâ  prosa.  Isidoro  oartiiagínez,  santo 
arceètspo  Ispalensi  assiBi-o  ápprova  e  testifica :  e  quer  que 
o  primeiro  qoe^fez  rimas  ou  canto  em  verso  haja  sido  M^ 
ses  ^  que  em  metro  cantou  e  prophetisou  a  viuda  de  Messias : 
6  depois  delle  íosue/ em  louvor  do  veneimento  de  Gabaou. 
Davíd^  eafitou  em  metro  a  victoria  dos  phiKsteos  e  a  resti-^ 
toiçSo  da  arca  do  Testameiito;  e  todos  os  eloeo  livros  do  Pisatí 
tiírio/  E  ainda  por  tanto  os  hebraicos  ousSo  afBrmar  que 
aosotros  ulo  assim  jcomo  elles  podemos;  sentir  o  gosto  da  sua 
doçura.  E  Salomão  melreficados  fez  os  seus  «  Provérbios  »  e 
oertas  cousas  de  Job  escritas  em  rima,  em  esp^ial  às  pa- 
lavras de  èonfofio  que  os  seus  amigos  lhe  respoudião  ás 
suas  vexaç9es. 

V.  Dos  gregos  >querem  sejão  os  primefros  Aehatesio  Mi^ 
lesio,  e  depois  delle  Pherácides  Siro,  e  Homero,  nSoobsIante 
que  Daote  soberano  poeta  d  chama  '.  Dos  Lalíiios,  EfiUio  foi 
o  primeiro,  embora  queipio  que  Yii^tio,  da  Utguá  latina 
teohá  tido  e  talha  a  monarquia:  e  ainda  assim  o  colloca 
Dante  ali  aonde  diz/  em  nome  de  Sordello  Mantuano.  ^ 


O  glpria  dei  latin  solo  per  cai 
Mostro  chio  che  potea  la  lingua  nostra 
O  precio  eterno  dei  loco  ove  io  fui 


^1 
I 


VAs  palavras  de  S.  Isidro  são:  a^oc  primum  Moses  in  canto 
Deuteronèmii,  longe  ante  Pherecidem  et  Homerum  cecinisse  proba- 
tar.  linde  el  apparet  ántiquius  fuisse  apyd  hebraeos  studium  car^ 
minam  quàin  aptid  gentiles. 

*  Divina'  Comedia,  Inferno,  capitulo  lY : 

..  > .     .  Quegli  è  Omero  poeta  sovrano. 

^  Pur«,'Cap..yit 

O  gloria  de^latín,  disse,  pèr  cai 
Mostro  cio  che  potea  la  lingua  nostra ! 
O  pregio  eterno  de  luogo  ondeio  fui !.... 
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E  asam  eonduo,  que  esla  sciencia  poetai  é  acerita  prín- 
cipalmente  a  Deos»  e  depois  a  toda  a  lii)bagein  e  espécie  de 
gentes.  Affirma-o  Gassiodoro  no  livro  «varias  causa3>  di- 
zendo —  Todo  o  resplendor  de  eloquência»  e  todo  o  modo 
ou  maneira  de  poesia  ou  poetai  locução  e  falia,  toda  a  va- 
riedade de  honesto  fallar  teve  e  tiveram  começo  das  divinas 
Escripturas.  Esta  nos  deiflcos  templos  se  canta^  e  nas  cdrtes 
e  palácios  imperiaes  e  reaes»  é  graciosamente  receliida.  As 
praças,  as  lojas,  as  festas,  os  convites  oputontos  sem  dia  co- 
mo surdos  e  em  silencio  se  fallSo. 

VL  £  quaes  sio  ou  quaes  aquellas  coisas  a  donde,  ouso 
dizer,  esta  arte  assí  como  necessária  não  intervenha  e  não  sir- 
va? Em  metro  as  epithalamias  que  sSo  cantares,  que  em  lou- 
vor dos  noivos,  nas  vodas  se  cantão  são  compostos.  E  de  uns 
e  outros  grios  ainda  aos  pastores  de  certa  maneira  servem :  e 
são  aquelles  ditados,  a  que  os  poetas  bucólicos  chamaram.  Em 
outros  tempos  ás  cinzas  e  enterramentos  dos  mortos  metros  ele- 
gíacos se  cantavam :  e  ainda  agora  em  algumas  partes  dura, 
os  quais  são  chamados  endeixas.  Nesta  forma  Jeremias  cantou 
a  destruição  de  Jerusalém :  Gayo  Gesar,  Octaviano  Augus- 
to, Tibério  e  Tito,  Emperadores,  maravilhosamente  metrifi- 
cavam, e  lhes  aprouve  toda  a  maneira  de  metro. 

YII.  Mas  deixemos  já  as  historias  antigas,  para  chegar- 
n'os  mais  perto  de  nossos  tempos.  O  Rei  Roberto  de  Napol 
claro,  e  virtuoso  príncipe,  tanto  lhe  aprouve  esta  sciencia,  que 
como  o'esta  mesma  estação  Micer  Francisco  Petrarcha,  poeta 
laureado,  florescesse,  é  certo  que  grande  tempo  o  teve  com- 
sigo  no  GasteUNovo  de  Napol,  com  quem  elle  muito  a  miú- 
do conferia  e  praticava  destas  artes:  de  tal  maneira,  que 
muito  foi  havido  por  acceito  a  elle ,  e  grão  privado  seu. 
E  ali  se  disse  haver  elle  feito  muitas  das  suas  obras ,  assi 
latinas,  como  vulgares :  e  entre  as  outras  o  livro  de  Rerum 
meviorandaruniy  e  as  suas  egiogas,  e  muitos  sonetos,  em  espe- 
cial aquelle  que  fez  á  morte  deste  mesmo  rei,  que  começa : 
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ftota  cíl  alta  colhipna  é  el  verde  lauro  etc.  ^ 

VIII.  Johan  Bocacio,  poeta  excellenfe  e  orador  insigne, 
ftíirma  oReí  João  de  Chipre  haver-se  dado  mais  aos  estudos 
desta  graciosa  scícncia  que  a  nenhuns  outros :  e  assi  pa- 
rece que  o  amostra,  ná  entrada  prohefmial  do  seu  livro  dà 
Genealogia  ou  Linhagem  dos  Deuses  GentilieoSy  fállando 
com  o  Senhor  de  Parma,  mensageiro  ou  embaixador  seu. 

IX.  Gomb,  pois,  ou  por  qual  maneira.  Senhor  mui  vir- 
tuoso, estas  sciencias  tenhão  primeiramente  vindo  etb  mãos 
dos  romancistas  ou  vulgares,  creio  seria  diíficil  inqnizíção  e 
uma  trabalhosa  pesquisa.  Porém  deixadas  agora  as  regiSes^ 
terras  e  comarcas  mais  longíquas,  e  mais  separadas  de  nós,, 
não  é  de  duvidar  que  universalmente  em  todas  e  sempre  estas 
icienci9è  se  bajao  usado  e  usão,  e  ainda  em  muitas  delias  ne^ 
les  três  gráos,  a  saber :  Sublime,  Mediocre,  In/imo.  Sublione 
se  poderia  dizer  por  aquelles  que  as  suas  obras  escreverem 
em  liDgua  grega  ou  latina,  digo  metrificando.  Medíocre  usa- 
riío  aquelles  que  em  vulgar  escreveram,  assi  como  Guido 
JanuDcello,  Bolonàs,  e  Arnaldo  Daniel,  provençal  ^.  E  como 
quer  que  destes  eu  não  tenho  visto  obra  nenhuma :  porém  que- 
rem alguns  depois  haver  elles  sido  os  primeiros  que  escreve- 
ram terça  rima  e  sonetos  em  romance.  E  assi  como  disse  o 
philoBopho^  os  primeiros,  primeira  é  a  espeoulação.  Infimoa 

^  Csnc.  e  soneto  na  morte  de  Lanra : 

«Rota  è  Talta  cdonaa  èl  verde  Lauro.  x> 

■  Jannncello  (Guydo)  floresceu  nos  annos  de  1Í80 ,  e  o^seu 
nome  era* propriamente  Guinicegli.  Segundo  o  testemunho  deQtaàdiio 
(Stor.  d^ogni  Poesie)  foi  o  primeiro  qneempregoa  o  metro  pára  tra- 
tar dé  assumptos  philosophicos. 

Arnaldo  Danielo  (Guignenè,  Hist.iitt.  de  Itália,  Temol.^  eap. 
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são  aquelleSy  que  sem  nenhuma  ordem,  regra  nem  conto  fa- 
zem estes  romances  e  cantares,  de  que  as  gentes  de  baixa  e 
servil  condíçSo  se  alegram.  Depois  de  Guido  e  Arnaldo  Da- 
niel, Dante  escreveu  em  terça  rima  elegantemente  as  suas 
três  comedias,  Iníemo,  Purgatório,  Parayso:  Mícer  FrancisGO 
Petrarcha  seus  «  Triumphos  » ;  Checo  Dascoli  o  livro  Depro- 
frielalibui  rerum ;  Johan  Bocacio  o  livro  que  « Ninfol »  se 
intitula,  ainda  que  ajuntou  a  elle  prosas  de  grande  eloquen* 
quencia,  á  maneira  do  « Boecio  Consolatório. »  ^  a  Estes  e 
outros  muitos  escreverem  em  forma  de  metros ,  em  língua 
itálica  ^  que  sonetos  e  canções  se  chamSo. 

X.  Estenderam-se  creio  daquellas  terras  e  comarcas  dos 
lemosines,  estas  artes  aos  gallicos  e  a  esta  ultima  derradeira 
e  Occidental  parte,  que  é  a  nossa  Hespanha,  donde  assaz  pru- 

V)  nascen  em  Ribairac,  bispado  de  Peiíegors.  Eclipsou  a  ^oria  dos 
poetas  provençaes  que  o  haviam  precedido.  Um  secplo  depois  dasaa 
morte  merecia  de  Petrarcha  este  bello  tercetio : 

Fra  tutti  íl  primo  Arnaldo  Danlelo 
grau  maestro  d^amor  oh^a  la  sua  tem 
aacor  fa  honor  con  suo  dir  novo  è  beDo. 

(Triumpho  d^amor.) 

^  Boecio  (Severino)  nasceu  em  Pavia,  no  meado  de  século  V,  e 
foi  a  Àthenas  para  se  aperfeiçoar  nos  estudos.  Em  i81  obteve  o  con- 
sulado, depois  de  ter  tido  as  honras  de  senador  e  patrício.  Em  500 
fez  em  nome  do  senado  o  panegyríco  de  Theodorico,  Rei  dos  Godos, 
revestindo-se  em  SIO  e  511  com  a  toga  dos  cônsules.  Em  1523 
caiu  na  desgraça  do  Rei  Godo,  e  foi  levado  a  Pavia  com  seu  sogro, 
aonde  lhe  cortaram  a  cabeça,  depois  de  estar  seis  mezes  preso.  Du- 
rante o.  tçmpo  que  esteve  preso  escreveu  os  cinco  livros  Dê  Gmso- 
laíioM ,  que  lhe  deram  um  grande  nome  nos  tempos  médios. 

O  livro  De  Consolatione  iia-se  em  lingua  castelhana  desde  o  sé- 
culo XIII.  Parece  que  o  grande  chanceller  Pêro  Lopes  deáyala  poz 
em  romance  Boecio. 
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t)66te  e  formosamente  se  hão  usado.  Os  gallícos  e  francezes 
escreveram  em  diversas  maneiras  rimas  e  versos,  que  no  con- 
tar dos  pés  e  ordens  discrepão :  porém  o  peso  e  contar  das 
síllabas  da  terça  rima ,  e  ilos  sonetos  e  das  canções  moraes 
eguais  sao  das  baladas :  ainda  que  em  algumas,  assi  de  ums» 
como  ées  outras,  ha  alguns  pés  truncados  qtie  nosotros  cha- 
mamos meío-pés,  e  os  limosis,  francezes,  e  mesmo  catalies 
cbamSo,  Bioqii.  ^ 

XI.  De  entres  estes  houve  homens  mui  doctos  e  assigna- 
lados  nestas  artes :  o  Mestre  Johan  Lorris  fez  o  Roman  de 
la  Rosa,  e  acabou-o  o  Mestre  Johan  Gopinele,  natural  da 
cidade  de  Meun.  Michaule  escreveu  também  um  grande  livro 
de  baladas,  cançOes,  redondilhas,  lays,  virolays,  e  poz  em 
musica  (asonó)  muitos  delles.  Micer  Olho  de  Grandson,  ca- 
valleif o  strenuo  e  mui  virtuoso ,  se  houve  alta  e  docemente 
nesta  arte.  Mestre  Alen,  Charrotier ,  mui  claro  poeta  mo^ 
^mo^  e  secretario  deste  rei  D.  Luiz  de  França,  com  grande 
eleganéía  compoz  e  cantou  em  metro  e  escreveu  o  Dehate 
das  quatro  damas ;  a  Bella  dama  Sanmersi :  o  Revelle  már- 
tir :  la  Gran  Pastora :  el  Breviário  de  Nobres,  el  Hospitai 
de  amores :  por  certo  Coisas  bastante  férmosas  e  aprasivets 
de  ouvir.  * 

XII.  Os  itálicos  prefiro  eu,  com  emenda  de  quem  mais 
saberá  aos  francezes  somente.  Que  as  suas  obras  se  mostrani 
de  mais  allos  engenhos,  e  adomão-n'as  e  comp5eu>-nas  de 
historias  perigrinas :  e  aos  (t-ancezes  dos  itálicos  no  guardar 
da  arte :  do  qual  os  itálicos  senão  somente  no  peso  ou  rimas 
não  se  fazem  menção  alguma.  Põem  em  musica  assi  mesmo 
as  suas  obras,  e  cantam-n'as  em  doces  e  diversas  maneiras : 

*  Biogs,  ou  Bioques:  pés  quebrados :  voz  própria  da  arte  métri- 
ca {'•que  foi  igualmente  usada  por  francezes,  provençaes  e  catalães. 

^  Otho  de  Grandson  era  um  cavalleiro  das  mais  distinctas  casas 
de  Borgonha,  e  contemporâneo  de  Àlain  Chartier  e  de  Carlos  de 
Oriéans. 
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e  taa(o  hão  fiamiUar  e  acceita  por  mÍ08  a  muaioa ,  que  pa- 
rece que  entre  elles  hajão  nascido  aquellea  grandes  philoao- 
pbosQrphep,  Pitbagoras,  e  Empédocles :  os  quais,  aseim  co- 
mo alguns  descrerem,  nio  somente  as  iras  dos  bomens,  mas 
ainda  á$  fúrias  inferaaes^cpm  as  sonorosas  e  doces  modula- 
ções dos  seus  metros  .app)acàvão.  E  quem  duvida  que  assim 
cpmo  9s  verdes  folhas  no  tempo  da  primavera  guarnecem  e 
acompanhão  as  arvores  nuas,  as  doces  vozes  e  formosos  sons 
não  apoiem  e  acompanhem  todo  o  metro,  todo  o  verso,  seja 
de  qualquer  arte»  peso  e  medida? 

XII.  Os  catalães,  valencianos,  e  ainda  alguns  do  reino 
de  AragSo  foram  e  sio  grandes  offioiais  desta  arte.  Escreve- 
ram primeiramente  as  trovas  rimadas  que  são  pés  ou  bor- 
dões largos  de  sillabas ,  e  alguns  rimavam  (consonavan)  e 
4^ulros  não..  Depois  disto  usaram  o  dizer  em  coplas  de  dez 
sillabas  á  maneira  doslemosis.  Houve  entre  elles  homens  as- 
ajgnalados  assi  nas  invencOes  como  no  metrificar.  GuiUn  de 
Beiígliedà  generoso  e  nobre  cavalleiro,  e  Páo  de  Benbibre 
aidquiríram  entre  e^  grande  fama.  Hossen  Pêro  Marcb  o 
v^bo,  .valente  e  honrado  cavalleiro,  fez  cousas  assas  gentis, 
e  entre  ellas  escreveu  {»*QverbiQS  de  grande  moralidade.  Tíes- 
tes  nossos  tempos  floresceu  Mossen  Jorde  de  Sanct  Sordé, 
cavalleiro  prudente,  o  qual  certamente  compoz  assas  formo- 
sas cousas,  as  quaes  elle  mesmo  tocava :  que  foi  musico  ex- 
cellente,  e  fez  entre  outras  uma  canção  de  oppositos  que  co- 
meça : 

« Tosions  aprench  è  desaprench  ensems.  » 

Àlen  Charrotier  (Alain  Chartier)  poeta  nascido  em  1386,  e  que 
foi  secretario  dos  dois  reis  Carlos  YI  e  Carlos  YII.  E'  d'esle  poe- 
ta que  se  conta  que  uma  rainha  de  França,  Margarida  Stuart, 
vendo-o  a  dormir  lhe  dera  um  beijo  na  boca,  dizendo :  « Não  beijo 
0. homem.,  mas  a  boca  do  poeta  de  que  manam  tão  admiráveis  dis- 
cursos. 
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Fez  a  Paixão  de  amory  no  qual  compilou  muUas  boas 
canç^tes  antigas ,  assi  destes  que  eu  disse  como  de  outros. 
Mossea  Febrer  fez  obras  notáveis  e  alguns  affinnam  haver  tra-* 
du2ido  o  Dante  da  língua  florentina  em  catalão,  não  minguan* 
do  ponto  na  ordem  de  metrificar  e  rimar.  Mossen  Ânsias 
March,  o  qual  ainda  vive,  é  grande  trovador,  e  homem  de 
assas  elevado  espirito.  ^ 

XIV,  Entre  nosotros  usou-se  primeiramrate  o  metro  em 
assas  formas :  assi  como  o  Libro  de  Alexandre ;  Os  votôs  do 
PatãOf  e  também  o  livro  do  Archípreste  de  Hita.  Ainda  desta 
guisa  escreveu  Pedro  Lopes  de  Ayala  ^,  o  velho,  um  livro 
que  fez  das  Metmrittí  dei  Palácio^  e  chamaram--Ihe  Rimm. 
£  depois  bllaram  esta  arte  que  maior  se  chama,  e  a  arte 

^  Este  Mossen  Febrer  floresceu  nos  principios  do  século  XV,  eo 
sr.  Amador  de  los  Rios  encontrou  na  Bibliotheca  do  EscuriaU  a  tra- 
ducção  de  Dante  á  qual  o  Marquez  4e  Santilhana  allude. 

Eis  alguns  trechos  da  sua  traducção  que  o  erudito  editor  das 
obras  do  Marquez  insere : 

Nel  mezto  dei  caaunin  di  uostra  vila 
mi  ritrovai  per  una  selva  osenra 
chè  la  díritta  via  era  smarrita. 
Ahi  quanto  a  dir  qnal^era  è  cosa  dura 
questa  selva  selvaggia  ed  aspra  è  forte 
che  nel  pênsil  rinnova  la  pana* 

Febrer  traduz : 
Sn  io  mig  dei  camin  .de  nostra  vila. 
me  retrovè  per  una  selva  escura 
que  à  la  dret  má  era  iallida. 
Hay  qnant  à  dir  qual  era  es  cosa  dura 
esta  selve  salvatge  áspera  è  fort 
quel  pensament  nova  por  me  procura. 

'  Pedro  Lopes  de  Ayala,  chamavSo-lhe  o  velho  por  haver  assís* 
tido  ao  reinado  de  seis  reis,  e  morreu  em  li07,  na  idade  de  75  an* 
nos.  E^  o  primeiro  grande  chronista  que  possuiu  a  Hespanba* 
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eooÉDuAi^  creio,  nos  reims  de  Galliza  e  Portugal,  d^hnde 
não  t  ha  que  duvidar  quê  o  exercido  destas  scieneias  mais  que 
entnenhimas  oulras  regiões  e  promncias  Hespanka  se  e^cos- 
iunum;  em  tanto  gráo^ que  nSo  ha  muito  tempo  quaisquer 
dezidores  e  trovidoTes  destas  partes,  ou  fossem  castelha- 
nos;, andaluzes:,  ou  dà  Extremadura,  todas  às  suas  obras 
compunhSo  em  língua  gallega  ou  porlugtíeza.  E  ainda  é  certo 
recebeÈMS  os  Tiomes  de  arte  assi  como  maestria  maior  e 
úenoTi  encadeados y  leXapren  e  mansobre. 
:  I  XV..  Becordo-mc,  Senhor  mui  magnifico,  sendo  de  ida^ 
de  nSa  provecta,  mas  assas  pequeno  moço  em  poder  da  mi- 
nhãs  avó  dona  Menoia  de  Çisneros,  entre  outros  livros  haver 
visto  um  grande  volume  de  cantigas  serranas,  e  dizeres  por- 
tuguezes  e  gallegos,  dos  quaes  a  maior  parte^  erão  do  rey 
dòn  Denis  dé  Portugal  (creio  y  Senhor y  foi  vosso  bisavô)  cn- 
jká  obras  aquelle^  que  as  liSo  louvSo  de  invençSes  subtis,  e 
de  g;raciosas  e  doces  palavras.  Havião  outras  de  Jobam  loa- 
rez  de  Pavia  S  o  qual  se  diz  morrera  em  Galliza  por  amo- 
res de  uma  infante  de  Portugal :  e  de  outro  Fernant  Gonza- 
les  de  Sanabria.  Depois  destes  vieram  Basco  Perez  de  Ca- 
mões e  Ferrant  Casqoicio  ',  e  aquelle  grande  enamorado  Ma- 

*  Xavier  de  Pavia  (Joáo).  Parece  que  deve  lêr-se  Paita.  No  No- 
ticiário do  conde  D.  Pedro  vem  apontado  pelo  segainte  modo :  «  João 
Soares  de  Payva,  á  trovador,  foy  casado  com  dona  Mariannes,  filha 
de  João  Fernandes  de  Riba  de  Vitela,  e  de  dona  Maria  Soares  de 
Sousa :  E  mais  adiante  Dona  If  ária  Ânes,  for  casada  com  João  Soa- 
res de  Payva,  6  trovador. 

Uns  dão-n'o  nascido  no  anlno  de  1110,  outros  inolinam-se  a  que 
Tivesse  nos  fins.  do  secoIoXIII,  princípios  do  século  XI Y,  accrescen- 
tando  que  foram  os  amores  com  uma  infante  de  Portugal,  que  o 
obrigaram  a  relirar-se  para  Galliza; 

^  Doeste  poeta  ha  poucas  noticias ;  sabe-se  apenas  qne  foi  gal- 
lego,»  floi^esèendo  no  século  XIV. 

i    Manbet  db  Faria  >  e  Sousa  nos  seus  commentarios  nas  Losiadas 
escreveu  o  3e^inte :  «Em  Portugal  tem  principio  a  familia  ém  Yas- 
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cias>  êo  qualnao  âe.  fallão  senSo  quitfo.cançõea}  porém  cer^ 

tainenle  amol^sas  e  de  mui  formoáaâ  sentenças^  condem  a 

saber;: :. .  •  .    :' .  •  .   \.. ;  .-  > 

'  L  Cartivo  dè  miíla  Iristani         í:  í   a;;»  :  i  •: 

II.  Amor  cruel  é  bryoso 

III.  Senora,.eD  quieii  fiança.;,     ,j.  / 

IV.  Proyey  de  buscajr  messiara.    ^^j 

XVI.  Nesle  Reino  de  Gastella  disse  bem  o  Rei  D.  Âffonso 
o  sábio,  e  eu  vi  quem  vio  dizeres  seus,  e  ainda  se  diz  que 
niétrrfiòiaíva  allalmeàté  em"'  linguá  latina.  ViérefiÂdeptA^^db^ 
don  João  deLác«ràèí'e'PeròGònçales  ákVttí\úoã;AMÍ 
fez  boas  canções,  e  entre  outras : 

Pero  te  sicrvo  sin  arte,       ' 

§ 
e  b^tra  ás  niò0jas  dê  Ia  Gáydia ,  (Jfuaiído  ô.  rei  j^.  I^dro 
sustentava  o  silio  contra  Valença ;  começa :  *    !  *  --   ^'  '^Z. 

A  las  riberas  de  un  rio  ' 

Usou  uma  maneira  de  dizer  cantarèiís^  «sii  bòteò'  sctrMòos 
Plauto  e  Terentio,  também  em  estrambotes  como  em  serranas. 
'  Concorreu  nestes  tempos  um  jédeo'  que  ise  <èhamava  Rabi 

CO  Peres  de  CamSes»  que  passou  de  Galliza  a  servir  ao  i^ei  D.  Fer- 
nfflido  de  Portugal  no  anno  de  1360.*» 

De  FerrantCasquicio^ka  escassas  Íí6ti(cia6;''ei)  erudito  Sarmento 
escreve  apenas  .delle  o  seguinte  :  «DeCascaes  (Casquicio)  não  tenho 
maâá'  -oélicia .  do  qúe  ti  quê  dá^  o  Maiquts^  '^  !fiSBÍiii  #&ja  ^í  iW  hora 
portuguez  e  poeta. 

^nlstrifflrboie,  Estrin^bote,  ou  BsMhite:  breyeieottipmrt^  )^ 
tica  á  maneira  de  modinha,  donde  se'  itpete  «cada  iestrojAe  Hm^ 
triii3ho'que  lhe  serve  de the9na>  .  '     •  •  '    j  ui<  no]  Idiíi  ^ 

Serranas  e  iserrtfiiihav  OomposiçSo  poética  :dtfstíi)ada^!ii  ekpi^iiâíT 
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Santo  ^ :  «screvea  mai  boaá  coisas,  e  entre  outras,  IVovir- 
iiM  marales,  em  verdade  de  assaz  recommendaveis  senten- 
ças. Poz-se  em  conta  a  t3o  nobres  gentes  por  gran  trova- 
dor :  que  assi  como  elle  diz  n'um  dos  seos  provérbios 

Non  vale  d  açor  menos 
Por  nascer  en  vil  nio. 
Nin  los  enxemplos  baenos 
Por  los  decir  judio. 

Afonso  Gonçalo  de  Castro ,  natural  desta  villa  de  Guadala- 
jara,  disse  bastante  bem  e  fez  estas  cançQes : 

I.  Con  tan  alto  poderio 
IL  Vedes  qne  descortesia. 

XYU.  Depois  destes,  em  tempo  d^Elrei  D.  Joam,  fm  e 
Arcediano  de  Tero ;  este  fez ; 

Crueldat  et  trocamento 
e  çfAn  cançfo  que  diz  : 

De  qiien  coyds  el  cnydè. 
e  outra  que  diz : 

Á  Deus,  amor,  á  Deoa,  el  rey. 

E  houve  também  Garcia  Femndes  de  Gerena.  Desde  o 

lodo  o  género  de  pensamentos  ligeiros  e  jwopms  da  vida  campes- 
tre, e  piopria  para  ser  cantada. 

^  Rabi  don  Santo,  é  a  este  poeta  judeu  que  se  atfribue  aJOisn^ 
$a  Í0  h  MuõrU.  Parece  que  se  convt^ra  ao  christianisao. 
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tempo  do  rei  Dom  Henrique,  de  glqriosa  memoria,  pâi'^elRei 
nosso  senhor,  e  até  aos  nossos  tempos  se  começoâ  a  elevar 
mais  esta  sciencia  e  com  maior  elegância  :  e  tem  havido  ho- 
mens mui  doctos  em  esta,  e  principalmente  Âffonso  Alvares 
de  Ilyescas,  grande  disedor :  do  qual  se  poderia  dizer  aquillo 
que  em  louvor  de  Ovídio  um  grande  historiador  escreve  i 
convém  a  saber,  que  todos  os  seus  motes  e  palavras  eram 
metro.  Fez  tantas  cançites  e  dizeres,  que  seria  bem  tongo  e 
diffuso  o  nosso  processo,  si  por  extenso,  ainda  sómen(e  os 
princípios  delias,  recontar  se  houvessem.  E  assi  por  isto, 
como  por  ser  tanto  conhecidas  e  esparzidas  em  todas  pdrtes 
as  suas  obras,  passaremos  a  Micer  Francisco  Imperial  %  ao 
qual  eu  nao  chamaria  desidor  ou  trovador,  mas  poeta:  co^ 
mo  seja  certo  que  se  algum  nestas  partes  do  oéoaso  mereoeii 
premio  daquella  triumphal  e  laurea  grinalda,  e  louvando  a 
todos  os  outros,  este  foi.  Fez  ao  nascimento  dei  Rei  :nosso 
seahor  aquelle  dizer  famoso : 

«En  dos  setecieatos  é  mas  dos  é  tre^b 

e  mui  outras  cousas  graciosas  e  louvateis. . 

XVIII.  Fernão  Sanches  Talavera,  cómnoiendador  da  or- 
dem de  Calatrava,  coropoz  assaz,  bons  dizeres.  Dom  Pedro 
Velez  de  Guevak,  itiea  tio,  gracioso  è  nobre  oavaUeiro,  assi 
mesmo  escreveu  gentis  dizeres  e  cmi^s,  entre  outros  aquelle 
que  diz: 

lullio  César,  ^1' afortunado.  ' 

Pemau  Perez  dè  Guzmah,  meu  tio,  caVàHeiro  doclo  eintoda 
a  boa  doctrina,  compoz  muitas  cousas  metrificadas,  o  entre 

1  Micer  Francisco  Imperial  foi  nm  dos  trovadores  mais  celebra- 
das dò  secuTo  XIV,  e  viveu  até  aos  principios  do  seciilo  XV.  Era 
natural  át  Génova  e  estanU  morador  em  Sêpilha. 


• 
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as  outns  aquelle  epitapbio  da  sepultura  da  meu  senhor  Al- 
mirante,  Dom  Diogo  Furtado,  que  começa : 

Onbre  que  vienes  aqui  de  pressente. 

Fez  outros  dizeres  e  cantigas  de  amor,  e  ainda  agora  bem 
pouco  tempo  ha  escreveu  provérbios  de  grandes  sentenças, 
e  outra  obra  assaz  útil  a  bem  composta  das  Quatro  virtudes 
cardeais. 

XII.  Ao  muito  magnifico  duque  Dom  Fadrique ,  meu 
senhor,  e  irmão,  aprouve  esta  sciencia,  e  fez  assaz  g^lis 
canç6es  e  dueres :  e  tinha  na  sua  casa  grandes  trovadores, 
especialmente  a  Feman  Rodrigues  Porlocarrero,  e  J(^m 
Gayoso  e  Affonso  Gayoso  de  Horanna.  Ferran  Manuel  de 
Lando,  honrado  cavalleiro,  escreveu  mui  boas  cous»  de  poe- 
sia :  imitou  mais  que  nenhum  outro  a  Micer  Francisco  Im- 
perial :  fez  também  algumas  invectivas  contra  Affbnso  Alva- 
res, de  diversas  maneiras  e  bem  ordenadas. 

XX.  Os  que  depois  delles  nestes  nossos  tempos  se  escre- 
veram ou  escrevem,  cesso  de  os  nomear,  porque  de  todos 
me  tenho  dito  que  vés,  mui  nobn  senhor,  lenhaes  noWda  e 
conhecimento.  E  n3o  vqs  maravilheis,  senhor,  se  neste  pro- 
hemio,  haja  tam  extenso  e  largamentei  enarrado  estes  tãoan* 
tigos,  e  depois  nossos  auctores,  e  alguns  dizeres  e  canções 
delles,  como  parece  haver  procedido  com  uma  maneira  de 
ociosidade :  o  qual  de  todo  o  ponto  negão  não  menos  a  ida- 
de minha,  que  a  turbação  dos  tempos.  Porén;i  é  assí  que  co- 
mo á  nova  idade  me  aprouvessem,  fallos  hei  agora,  quando 
me  pareceu  ser  necessários.  Que  asi  como  Oracio  poeta. 


Quem  nova  concepit  olla  servabit  odorem. 

XXI.  Porém  de  todos  estes,  mui  magnifico  senhor,  assi 
itálicos  como  provençaes,  lemosis,  catalães,  castelhanos,  por- 
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tuguezes,  e  gallegos,  e  ainda  át  qualquer  outras  canç5es  se 
adiaularam  e  antepozerani  os  gallicos  cisalpinos  ou  da  pro- 
Tincia  de  Equitania  no  solemnisar  e  dar  honra  a  estas  artes.  A 
forma  e  maneira  comOi  deixo  agora  de  recontar,  por  quanto 
já  no  prologo  dos  meus  Provérbios  se  ha  mencionado.  Pelas 
quaes  cousas  e  ainda  por  outras  muitas,  que  por  mim,  e 
mais  por  quem  mais  soubesse,  se  poderião  ampliar  e  dizer, 
poderá  sentir  e  conhecer  a  vossa  magnificência  em  quanta 
reputação  estinuí  e  recommendação  estas  sciencias  haver  se 
devem :  e  quanto  vós,  senhor  virtuoso,  devedes  estimar  que 
aquellas  donas  que  em  tomo  da  fonte  de  Elicon  incessante- 
mente dançao,  em  tão  tenra  idade,  não  immeritamente  na  sua 
companhia  vos  hajão  recebido.  Por  tanto,  senhor,  quanto  eu 
posso  exhorto  e  amoesto  a  vossa  magnificência  que,  assi  em 
a  composição  dos  fermosos  poemas  como  na  polida  ordem  e 
regra  daquelles,  em  tanto  que  Gloto  fiar  a  trama  da  vida 
(estàmbre)  vosso  mui  elevado  sentido  e  penna  não  cessem, 
por  tal  que  quando  Âtropos  cortar  o  fio,  não  menos  delphi- 
cos  qus^narciais  honras  obtenhais. 


*l(m.  w.  HVVo  &i  \&«s.  20 
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NOTICIAS  SaENTIFICAS. 


APONTAMBNTOS  SOBRE   k  GEOGRAPHIA  DA  AFRICA  AUSTRil^ 

SEGUNDO  AS  INVESTIGAÇÕES  DE  LIVINGSTON,   MONTEIRO, 

GRAÇA,  E  OUTROS,  POR  JAMES   MAGQUEEN. 

(Extractos  do  Journal  Royal  Geographical  Society  — 
Anno  de  18S6;. 

(conclusão.) 

Nos  Annaes  N.""  22,  pag.  2^8,  de  março  de  185(,  a]^ 
parece  uma  relação  mais  clara  da  jornada  de  Ladisláo  em 
1849 — 18S0,  superior  aos  pequenos  resumos  que  foram  re- 
cebidos por  nós.  Em  todos  os  pontos  importantes  é  o  mes- 
mo, porém  desce  a  mais  pormenores.  Das  origens  do  Goan- 
za,  IS""  9'  lat.  S  e  20"^  long.  L,  elle  caminhou  para  LNE, 
depois  para  L  e  depois  N  até  chegar  á  elevada  cordilheira 
no  Quioco,  que  está  situada  em  IO""  6'  lat.  S  e  2r  19' 
long.  L,  ecom  uma  elevação  de  S:200  pés.  Elle  chegou  ás 
margens  do  Gassabe  em  23""  i5'  long.  L,  atravessando  a  re- 
gião pelas  nascentes  de  rios  que  correm  de  um  lado  para  o 
Leambye,  e  do  outro  para  o  Gassabe.  Elle  declara  qae  este 
ultimo  rio  é  muito  caudaloso,  que  parece  ter  uma  corrente 
muito  forte,  e  que  depois  de  separar  os  reinos  de  Lovar  e  Ga- 
tema-Gabeta  do  grande  império  de  Lunda,  dirige  a  soa  cor- 
rente para  o  NE  juntando-se  com  o  Lulua  ou  Luluaba ;  e 


DAS  SGIENCIáS  E  LETTRAS.  307 

OS  dois  rios  depois  da  unidos,  com  uma  iegua  de  largura, 
Vasam-se  no  Oceano  Indico,  n'um  poUto  que  elte  nao  co- 
nhece. 

Elle  penetrou  até  l^  il'  de  lat.  S  e  ir  iK'  long.  L,  e 
visitou  logares  que  elle  suppSe  serem  as  origens  dos  differen- 
tes  affluentes  que  formam  o  rio  Zambese  de  Sena.  Obteve  se- 
guramente importantes  noticias  ácôrca  d'estas  regiOes  inte- 
riores. 

Á  sua  segunda  viagem  é  de  egual  importância.  De  Ben- 
gueUa  e  Bihé  penetrou,  seguindo  a  direcção  SE,  aléSO""  5' 
de  lat.  S  e  22""  í'  long.  L,  por  regiões  até  agora  desconhe- 
cidas, estéreis  e  de  escassa  povoação,  seado  habitadas  por 
tribus  ferozes  e  barbaras,  excepto  os  Mucuancallas,  que  são 
uma  raça  differente,  que  se  distingue  por  hábitos  mais  in- 
dustriosos. Demoroii-se  9  mezes  na  grande  proviqcia  de  Qui- 
nhama,  situada  entre  o  Gunene  e  o  Gubango ;  este  ultimo, 
de  n^aiores  dimensQes  que  o  Gunene,  tem  a  sua  origem  na 
mesma  região,  e  dirige-se  para  o  SE.  A  meio  do  seu  curso, 
perto  de  Derieo  ou  Indiríco,  reune-se-Ihe  um  grande  rio  que 
se  denoqiiaa  Guito,  que  vem  do  N.  Ambos  estes  rios,  de- 
pois de  unidos  dirígem-se  para  L ;  e  a  10  dias  de  jornada 
d^  Mueaçe»  unense  com  o  Riambege  ou  Leeambye,  no  reino 
dos  Mooocotas  ou  Maccdolos.  Estas  noticias  são  muito  curio- 
sm%  offereoem  bastante  novidade,  e  são  confirmadas  pelas 
reiaçSes  eolUgidas  por  Brochado.  O  Gubango  deve  ser  o 
rio^-mãe  origem  do  Gbobe,  e  isto  explica-nos  a  immensa 
cheia  de  agua  que  o  Dr.  Livingston  diz  que  nas  eslaçCies  de 
inverno  inunda  toda  esta  região  junta  do  Gbobe,  formando 
com  a  inundação  do  Leeambye  em  1854  um  lago  de  perto 
de  1|10  quilhas  de  extensão.  Perto  de  Quinbama  está  o  Aim- 
birí,  OiEmbarah  do  Dr.  Livingston  e  os  Bechuanas.  Brocha- 
do di^-nos  que  o  Riambege  corre  para  L  entranhando-se  mui- 
to para  o  interior,  e  que  as  margens  do  Gubango  são  culti- 
vadas syenas  n'ttma  pequena  rede  de  pequenas  colónias 
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(settlemens)  que  abastece  a  escassa  populaçSo,  com  uma  mes- 
quinha subsistência. 

Não  ha  nenhum  outro  rio  de  importância  no  vasto  dí^ 
tricto  a  que  nos  referimos,  e  elle  não  nos  diz  se  o  Teogiie 
é  um  ramo  do  Gobango,  porém  considerando  que  esta  regSo 
é  plana,  não  é  improvável  que  assim  aconteça  príDCÍpalmeih 
te  durante  as  chuvas.  Referíndo-nos  ás  datas  parece-nos  que 
Ladisláo,  nos  últimos  tempos  da  sua  jornada,  devia  estar  na 
proximidade  do  Dr.  Livingston :  e  elle  teve  noticia,  n»  ex- 
tremo ponto  do  S,  a  que  chegou,  de  que  três  europeos  ha- 
viam penetrado  até  aos  Muimbas  e  Moganguellas. 

O  grande  estado  de  Quinhama  começa  pouco  mais  oa 
menos  a  IS  léguas  de  Gunene,  e  estende-se  na  direcçio  de 
SE  37  leguas;  Ê  um  paiz  plano  sem  pedras.  A  vegetação  é 
abundante  e  viçosa.  N'alguns  sitios  o  solo  é  arenoso.  Eslá-se 
preparando  para  ser  publicada  uma  narração  circumstaneia- 
da  das  viagens  de  Ladisláo  acompanhada  de  mappas,  que 
deve  ser  por  extremo  interessante. 

Voltando  por  um  momento  á  posição  do  grande  lago  in- 
terior, cumpre-nos  observar  que  no  relatório  de  lief-Beu- 
Said  ha  uma  differença  entre  o  numero  total  dos  (fias  viaja- 
dos, e  a  que  se  obtém,  sommando  os  dias  em  paroettas.  Qual 
d'esles  algarismos  6  o  exacto,  não  se  pode  affirmar,  mas  sop- 
pondo  que  seja  o  ultimo,  deve-se  subtrahir  da  distancia  to- 
tal viajada  40  milhas.  Isto  conduz-nos  a  marcar  a  capital 
do  sultão  a  30°  long.  L,  e  leva-nos  a  collocar  o  centro  de 
lago  muito  mais  para  L.  Por  este  modo  a  capital  fica  a  lit 
milhas  para  o  NE  de  Lucenda,  capital  do  Cazembe.  A  soa 
extensão  (do  lago)  de  N  a  S  depende  da  exactidão  com  que 
foram  tomadas  as  alturas  nos  diversos  pontos  de  N  a  S.  As 
ultimas  suppSem-se  bastante  correctas. 

A  origem  L  do  Nilo  Branco  (White  Nile)  e  por  boa 
informação,  existe  na  posição  em  que  eu  a  marquei.  Ptolo- 
méo  colloca  o  seu  ramo  do  O  mais  1*  para  o  N  é  mais  8* 
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para  o  O,  e  segundo  o  que  hoje  se  pode  saber,  ha  razão 
para  acreditar  na  exactidão  doestas  alturas. 

Ainda  que  o  interior  da  Africa  do  S  dos  Trópicos  é 
geralmente  uma  região  plana,  todavia  em  muitos  logares 
é  bastante  montanhosa.  Aonde  é  plana  estende-se  como  um 
plató  (table  landj  muito  acima  do  nivel  do  mar.  Lacerda, 
aproximando-*se  de  Cazembe,  manifesta  a  sua  admiração  pelo 
gráo  de  frio  que  encontrou  n'uma  região  tão  próxima  do 
Eqoador.  Na  \isinhança  do  Cazembe  ha  varias  cordas  de 
montanhas  de  altura  considerável :  em  redor  das  origens  do 
Leeba,  Goango  etc,  as  montanhas  são  elevadas,  e  a  região 
é  geralmente  montanhosa  costeando-se  o  Gassabe  e  o  Lulua. 
Ao'  Sul  de  Benguella  e  Bihe,  a  região  é  em  geral  montanho*- 
sa.  E  a  L  do  Ghobe  e  Shaze,  o  terreno  torna-se  cada  vez 
mais  alteroso.  Das  montanhas  Dragenberg  no  S  até  ás  ori- 
gens do  ramo  L  do  Nilo  Branco  para  o  N  estende-se  uma 
cordilheira  de  montanhas  por  extremo  elevadas.  Em  torno 
das  origens  de  Sofala  e  Manica  o  terreno  é  do  mesmo  modp 
montanhoso.  £'-o  egualmente,  se  não  mais  ainda,  a  L  do 
Aroango,  e  dos  seus  affluentes  e  perto  do  lago  Maravi  a  Ki- 
limanjaro.  Na  /egião  O  junto  das  origens  do  Zaire,  e  dos 
rios  que  se  lhe  juntam,  o  paiz  é  seguramente  muito  monta- 
ohofifo :  e  no  districto  do  Oholo  ou  Holo  ao  O  do  Goango, 
encontramnse  montanhas  que  se  elevam  a  11  e  12000  pés 
acima  do  hivel  do  mar. 


MAPPAS  6BBABS  00  COBOfBBGIO  DB  POBTU^AL  COM  AS  SUAS 

POSSESSÕES  ULTBAHABINAS  E  AS  NAÇOES  BSTBANGEmAS 

BUBANTE  O  ANNO  CIVIL  BE  185S. 

Estes  mappas  comparáveis  na  exactidão,  e  minuciosos 
pormenores,  aos  das  nàçSes  mais  adiantadas,  que  ha  quatro 
annos^se  começaram  a  publicar,  são  o  único  trabalho  valio- 
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80  de  estatística  que  possuímos,  e  honra»  o  zéio,  e  inldfi- 
gencia,  e  a  actividade  da  repartiçSo  que  os  confeceionou,  e 
dos  empregados  qoe  para  elle  contribuíram.  Ao  digno  di- 
rector geral  da  repartiçio  das  alfandegas ,  Diogo  José  de 
Oliveira  Silva  Carneiro,  e  ao  chefe  da  repartição  das  al&n- 
degas,  Nuno  José  Gonçalves,  cabem  justos  louvores  por  ha- 
verem dirigido  uma  publicação,  cuja  importância  e  «tíUda- 
de  ninguém  poderá  p6r  em  duvida. 

Pondo  de  parte  o  quanto  estes  mappas  podem  s^vir  psh 
ra  illustrar  os  problemas  de  administração  financeira,  t  de 
economia  publica,  basta  para  que  se  avalie  o  seu  valor,  coih 
siderar  que  elles  nos  revelam,  por  algarismos  incontestáveis, 
o  gráo  da  prosperidade  nacional,  o  estado  progressivo  ou  de- 
cadente das  industrias,  tudo  quanto  nos  pode  fazer  apreciar 
a  nossa  situação  económica. 

Pelo  actual  systema  de  imposlo,  o  estado  tira  principal- 
mente os  seus  recursos  das  contribuições  indirectas,  e  sem 
se  conhecer  as  dimensões  do  commercio  internacíoBal,  nem 
se  pode  calcular  até  que  ponto  os  direitos  iiscaes  se  tomaii 
para  a  industria  nacional  direitos  protectores,  nem  como  a 
pauta  se  deve  modificar,  em  analogia  com  os  adiantamentos 
das  industrias,  e  os  ligitimos  direitos  dos  consumidores. 

E'  evidente,  alem  d'isso,  que  os  governos  nio  poden 
organisar  ou  reformar  um  serviço  publico,  apenas  movidos 
por  tbeorias  abstractas,  mas  por  um  complexo  de  principios 
práticos,  de  experiências  realisadas,  de  factos  positivos.  F 
pela  analyse  e  comparação  d'estes  mappas,  aonde  se  reve- 
lam os  grandes  movimentos  da  nossa  vida  económica,  que 
se  podem  afferir  as  necessidades  de  melhoramento,  qae  ve- 
nham contribuir  ou  para  augmentar  os  recursos  do  tbesouro, 
ou  para  dar  estimulo  ás  industrias,  ou  para  beneficiar  o  com- 
mercio, isto  é,  os  consumidores. 

Estes. mappas  são  divididos  em  três  partes:  m  primei^ 
ra,  o  mappa  geral  que  indica,  por  alfaiadegas,  o  niimero  de 
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entradas  e  saídas  das  embarcaçSes  nacionaes  e  estrangeiras, 
nos  portos  do  continente  do  reino,  das  ilhas  dos  Açores  e 
Madeira,  por  commercio  de  alto  mar  e  cabotagem. 

Jgm  diversos  mappas  parciaes,  mencionasse  o  numero  de 
navios,  por  bandeiras,  por  portos,  por  commercio  de  cabo-i 
lagem  ;  e  n 'outro  mappa  o  movimento  dos  navios  movidos 
a  vapor  nos  diversos  portos  do  eoQtinente  do  reino,  e  das 
ilhas  da  Madeira,  e  dos  Açores  por  commercio  de  cabota- 
gem. 

A  segunda  parte,  comprehendida  debaixo  do  titulo  de 
SesumoSf  mostra  primeiro  os  totaes  dos  valores  e  direitos 
das:  mereadorías  despachadas  para  consumo,  e  exportação, 
e  reexportação  pelas  classes  da  pauta. 

N'outro  resumo  mostra-se,  segundo  a  procedência  e  o 
destino,  os  totaes  dos  valores  e  direitos  das  mercadorias,  des^ 
pachadas  para  consumo,  exportação,  e  reex[torlação. 

N'outro  resumo  mostra-se,  pelas  classes  da  pauía^  os  to^ 
taes  dos  valores  e  direitos  das  mercadorias  despachadas  para 
consiHno,  com  designação  dos  valores  vindos  em  navios 
portuguezes  e  estrangeiros  e  pela  raia. 

M'outro  resumo,  pela  procedência^  mostra  os  totaes  dos 
valores  o  direitos  dap  mercadorias  despachadas  para  consu- 
mo, com  designação  dos  valores  vindos  em  navios  portugue- 
ses ou. estrangeiros  e  pela  raia. 

N'oatro  resumo  mostra,  pelas  classes  dapauta^  os  totaes 
dos  valores  e  direitos  das  mesaadorias  nacionaes  e  naciona- 
Usadas  despachadas  para  exportação^  designando-se  os  valo^ 
res  que  sairam  em  navios  nacionaes  e  estrangeiros,  e  pela 
raia. 

N'outro  resumo  mostra,  pelo  destino^  os  totaes  dos  valo- 
res e  direitos  das  mercadorias  nacionaes  e  nacionalisadâs, 
despachadas  para  exportação,  designando-se  os  valores  que 
fAin»  em  navios  nacionaes  e  cstrangeirqs  e  pela  raia. 

N'outro  resumo  mostra,  pelas  classes  da  pauta,  os  totaes 
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dos  valores  e  direitos  das  mercadorias  reexportadoi  com  d&* 
signação  dos  valores  que  sairam  em  navios  nactoMes  e  es- 
trangeiros. 

If^outro  resumo  mostra,  pelo  destino^  os  totaes  dos  valo- 
res e  direitos  de  meroadorias  reexportadas^  com  designação 
dos  valores  que  sairam  em  navios  nacionaes  e  estrangeiros. 

Em  diversos  resumos  se  indica  o  movimento  commerctaf 
com  as  naçOes  do  mundo,  os  totaes  dos  valores  e  direitos 
das  mercadorias  reexportadas  em  relação  a  cada  uma  das 
naçQes  d'onde  vieram,  e  as  classes  da  pauta  a  que  perteo- 
ceram :  e  os  totaes  dos  valores  e  direitos  das  mercadorias 
reexportadas  em  relação  ás  classes  da  pauta  e  a  cada  uma 
das  naçOes  para  onde  foram  e  d'onde  vieram. 

N'outro  quadro  apresentasse  o  desinvolvimento  da  im- 
portação, exportação,  e  reexportação  em  relação  ás  diversas 
classes  da  pauta. 

A  parto  terceira  consta  dos  seguintes  mappas : 

N.^  1  e  2.  Mappas  comparativos,  pelas  c/ai»ef  dapanh 
tay  dos  valores  e  direitos  das  mercadorias  despachadas  para 
consumo ,  exportação  e  reexportação  nos  annos  civis  de 
1842,  1843,  1848,  18S1,  1854  e  1855. 

N.^  3.  Mappa  comparativo  das  quantidades,  valores  • 
direitos  de  algumas  matérias  primas  despachadas  para  con- 
sumo ,  pelas  alfandegas  do  continente  do  reino  e  das  ilhas 
adjacentes,  nos  annos  civis  de  1851,  1854,  e  1855. 

N.^  4.  Mappa  comparativo  das  quantidades,  valores,  e 
direitos  de  vários  artigos  despachados  para  consumo  nas  al- 
fandegas do  continente  do  reino  e  das  ilhas  adjacentes,  nos 
annos  civis  de  1851,  1854  e  1855. 

N.°  5.  Mappa  comparativo  dos  valores  dos  príncipaes 
artigos  de  producção  nacional,  exportados  nos  annos  civis 
de  1851,  1854  e  1855,  pertencentes  a  diversos  ramos  da 
industria  agrícola,  e  a  vários  outros  em  que  a  mesma  in« 
dustria  tem  interesse  ímmediato. 
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N.^  6.  Mappa  comparativo  de  alguns  artigos  de  produc- 
ção  nacional,  pertencentes  a  diversas  industrias,  exclusive 
a  da  agricultura,  exportadas  nosannos  civis  de  1851,  18Si 
e  1855. 

N.^  7.  Mappa  comparativo  entre  os  valores  totaes  das 
mercadorias  exportadas  nos  annos  civis  de  1851,  185 i  e 
1855,  e  06  valores  dos  metaes  preciosos  exportados  n'esses 
mesmos  annos. 

As  vantagens  que  tão  numerosos  dados  fornecem  a  todas 
as  classes  da  sociedade,  e  sobre  tudo  aos  homens  de  scien- 
cia,  e  de  governo  são  de  tal  ordem,  que  sería  banal  e  pue- 
ril o  encarecel-as. 

Limitamo^nos,  por  agora,  a  apresentar  uma  idéa  geral 
doeste  trabalho,  reservando  para  outros  artigos  o  estudo  dos 
problemas  de  reforma  da  pauta,  e  imposto,  que  com  tão  pre- 
ciosos e  bem  elaborados  elementos  se  podem  propor  a  con- 
IBideraçao  dps  economistas,  e  financeiros. 


GQIfGBESSO  DE  PBOPBIEDADE  LITTERABIÀ  E  ARTÍSTICA,  REUNIDO 

m  SRUXELLAS  EM  27,  28,  29  E  30  DE  9ETEM9RO 

PE  1858. 

Mr.  Gh.  Faider,  antigo  ministro  das  justiças,  pronun- 
ciou O  discurso  de  abertura  e  referindo-se  ás  accusaç9es  di- 
rigidas a  rápeito  da  propriedade  litteraria  no  seu  paiz,  dieh- 
se  o  seguinte : 

<c  Pertencia  á  Bélgica,  senhores,  ouvir  proclamar,  e  vêr 
organisar  no  seu  seio  esses  grandes  princípios  que  esperam 
uma  fórmula  racional  e  a  acção  poderosa  dos  governos  para 
alcançar  em  toda  a  parte  o  seu  tríumpho.  Quandp,  na  au^ 
sencia  das  leis,  direi  mesmo  n^  ausência  de  principies  reco- 
nhecidos e  determinados,  a  reimpressão,  a  contrafaçõo,  em 
toda  a  parte  se  praticava  em  grande  escala,  a  nossa  Bélgica 
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foi  especialmeDte  accasada  de  pirataria  liiteraria  (a  pala- 
vra fez  fortuna  no  seu  tempo) :  e  ella  foi  apontada  á  indí- 
gnaçio  de  certos  escriptoras  que  asperamente  a  trataram. 

«Não  será  permittido  a  um  belga,  na  Bélgica,  em  pre- 
sença de  illustres  cantre-faits  (risas)  que  nem  todos  tiveram 
de  se  queixar,  de  observar  que  então  o  principio  ou  antes 
o  exercício  da  propriedade  intellectual  não  estava  am  nenhu- 
ma parte  organisada  debaixo  do  ponto  de  vista  da  reciprocKla- 
de ;  que  em  nenhuma  parte  o  direito  publico  definia  ou  reco- 
nhecia esta  propriedade ;  que  o  facto  da  contrafeçio  inter* 
nacional  (a  palavra  é  exacta)  era  geral ;  e  que  é  positivamen- 
te a  existência  geral  d'este  facto  que  nos  conduziu  a  inves- 
tigar a  sua  natureza,  a  contestar  a  sua  legitimidade,  e  a  cod- 
demnar  finalmente  o  seu  exercício.  A  Bélgica,  afinal,  não  «i- 
tontrava  n'elle  nem  honra,  nem  proveito :  foi  por  isso  que 
desde  logo  se  associou  ao  grande  movimento,  que  hoje  se 
contínua,  e  que  tem  por  fim  consagrar  com  segurança  e 
largueza  o  goso  da  propriedade  liiteraria  e  artística.  (Applau- 
sosj. 

Paliando  da  questão  da  propriedade  litteraria  em  si  mes- 
mo, o  presidente  apresentou-a  debaixo  da  seguinte  f6rma : 

<c  Eis  a  propriedade  litteraria  e  artística  reconhecida  em 
principio  por  todos  os  povos,  mas  á  qual  é  necessário  pro- 
curar dar  um  regimen  uniforme  nas  diversas  legislações.  À 
commisBSo  de  organisaçSo  tinha  a  escolher  entre  três  syste- 
mas :  o  que  nega  fundamentalmente  todo  o  direito  de  profurie- 
dade  intellectual ;  o  que  assimila  d'uma  maneira  absoluta  a 
propriedade  intellectual  á  propriedade  do  solo,  e  que  pro- 
dama  a  sua  perpetuidade ;  o  que  acceita  a  propriedade,  mas 
consíderando-a  como  um  composto  de  elementos  especiaes, 
e  ^ue  a  não  admitte  senão  por  um  tempo  limitado. 

«  A  oommissão,  sem  que  por  isso  pretendesse  ofender  no 
miuino  ponto  a  Kberdade  de  nossas  discussões,  adoptou  sea 
hesttar  este  ultimo  systema,  que  s'appoia  sob-e  o  texto  àt 
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todas  as  legísIaçQes,  sobre  a  opinião  de  um  bom  numero  à$ 
notáveis  publicistas,  sobre  o  principio  que  quer  qne  o  soipro 
divino,  que  os  grandes  escriptores  e  os  grandes  artistas  reco- 
lhem, acabe  por  penetrar  em  todas  as  inteligências,  e  por 
se  derramar  por  toda  a  parte,  vivificando  tudo  !  fmuiío  hm)^ 

«Não  quero  entrar  n'uma  diseus^o  de  que  mais  tarde 
vos  haveis  de  occupar :  indico  meramente  o  iiensamento  que 
nos  moveu,  e  que  a  maior  parte  dos  nossos  adk^rentes  acor 
Iheram  com  favor. 

«  Não  percamos  de  vista »  alem  d'iâso,  para  s^reciar  as 
propostas  da  commissão,  que  é  pelas  folhas  impressas  e  gra- 
vadas que  a  influencia  dos  escriptores  e  artistas  se  exerce : 
e  que  existe  abi,  em  ultima  analyse,  para  o  legislador  que 
olha  para  o  futuro,  uma  questão  de  barateza :  a  barateza  é 
o  tributo  do  génio  para  com  as  multidSes.  Alrever-me-hei  a 
dizer  que  a  baralha  é  o  tributo  do  génio  para  com  a  pro^ 
prm  giorm,  que  tem  por  vehiculo  a  publicidade :  que  os  the- 
souros  de  sublimidade,  de  bom  senso,  ou  de  encanto  artis- 
tico  aonde  se  alimenta»  as  geraçQes,  que  as  obras. {H^imas  das 
artes  que  as  dvilisam  devem  ser  todas  a  todos  aceessiveís, 
sem  se  tornarem  onerosas  para  ttinguem. » 

Ao  terminar,  Mr.  Faider  caracterisava,  com  grande  elo- 
quência, o  objecto  dos  trabalhos  do  congresso :  «  Se  me  fos- 
se permittido  caracterisar  em  termos  muito  geraes  o  abjecto 
de  nossos  trabalhos,  eu  diria  que  se  de  uma  parte  o  pro- 
gresso consisto  na  apropriação  individual  do  solo,  sobre  o 
qual  se  apoia  toda  a  sociedade  politica,  da  outra  parte  o  pro- 
gresso solicita  a  apropriação  solidaria  ou  universal  da  idéa  so- 
bre a  qual  repousa  a  communhão  intelleclual  dos  homens... 
fientos  creadores  que  aqui  escutaes  as  palavras  d'ttm  ob- 
scuro publicista,  sede  generosos  e  derramai  por  todos  sem 
avareza  as  vossas  faculdades  e  os  vossos  dotes :  acorescenta- 
reis  assim  iqn  algarismo  atsse  numero,  que  sempre  cresee, 
dos  grandes  factos  sodaes  que.  o  sopro  de  Deus  t»moede  ao 
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homem  de  produzir :  ajuntareis  um  raio  a  essa  deslumbran- 
te luz  que  esclarece  o  nosso  illustre  século. 

« Illustre  sim :  mas  faliando  por  este  modo,  senhores^ 
nio  sejamos  nem  muito  altivos,  nem  demasiadamente  exclu- 
sivos :  cada  século  possue  o  seu  género  de  grandeza,  é  o 
que  torna  prodigiosamente  bella  a  historia  dos  progressos  do 
espirito  humano.  E'  a  gloria  do  homem  de  ter  podido  pro- 
clamar, de  ter  com  effeito  proclamado  em  cada  século  pro- 
gressos que  pareciam  ter  attingido  um  limite,  que  dSo  en  da- 
do ultrapassar :  avaliando  cada  século,  admiram-n'os  os  the- 
souros  que  elle  encerrava,  que  elle  derramou  com  profusão 
sobre  a  terra :  as  geraçSes  que  se  hio  de  seguir  á  nossa 
ephemera  geração  serão,  como  nós,  orgulhosos  de  si  mes- 
mo, e  coroo  nós,  prestarão  homenagem  a  este  movimento 
immortal  e  sem  descanço  que  os  homens  eminentes  que  me 
escutam  contribuem  a  alimenter  e  a  dirigir. 

a  Robustecendo  as  lettras,  as  sciencias,  e  as  artes,  dan- 
do aos  que  criam  a  parte  que  lhes  compete,  e  também  aos 
que  escutem,  olham,  e  aproveitem  a  que  lhe  pertence,  com- 
pletereis  este  grande  progresso  que  vai  encontrar  finabnenie 
a  sua  fórmula  no  direito  internacional  applicado  á  proprie- 
dade intellectual. 

« Declaro  aberto  a  ses^o  do  congresso  da  propriedade 
lilteraria  e  artística.  (ApplausosJ. 

Ás  cinco  secções,  de  que  tinham  a  trater  das  cinco  ca- 
thegorías  de  questões  apresentedas  no  programma  redigido 
pela  commissão  de  organisação,  eram  compostas  pelo  se- 
guinte modo : 

A  primeira  secção  (presidente  Mr.  Vervoot ;  vice-pre- 
sidentes  M.  M.  da  Silva,  Bakuizen  Vanden-Brínck,  Jaoque- 
mond  e  Stubenrauch ;  secreterios  Mr.  M.  Romberg  e  Guif- 
firey ;  relator  Mr.  Romberg)  tinha  a  occupar-se  do  reconhe- 
cimento internacional  da  propriedade  das  obras  de  litteratu* 
ra  e  d'arte,  pelas  legislações  de  todos  os  povos. 
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A  segunda  secção  (presidente,  Mr.  Wolowski ;  vice-presi- 
dente Mr.  Hachette ;  relator  Mr.  Victor  Foucber)  tinha  a  pro-* 
nunciar-se  entre  os  dois  princípios  de  propriedade  limitada 
ou  de  prdpríedade  illimitada,  e  no  caso  de  limitação,  a  de- 
terminar a  duração  do  direito.  Tinha  também  a  determinar 
a  natureza  do  direito  para  as  obras  posthumas  e  as  obras 
anonymas,  as  lições,  os  discursos,  os  direitos,  e  as  traduc- 
coes. 

A  terceira  secção  (presidente ,  Mr.  Scribe ;  vice-presi- 
dente, Mr.  Baron ;  secretario,  Mr.  Ed.  Fetis ;  relator,  Mr. 
Amèdée  Lefèvre)  tinha  aòccupar-se  das  obras  dramáticas  ou 
muzicaes,  do  direito  de  propriedade  decomposição,  e  de  re- 


A  quarta  secção  (presidente,  Baron  Taylor;  vice-pre- 
sidentes,  Mr.  M.  G.  Geefs  e  Portaels ;  secretario,  Mr.  Ch. 
Houtckief ;  relator,  Mr.  Et.  Blanc)  tinha  aoccupar-se  do  di- 
reito de  reproducção  das  obras  d'arte. 

Finalmente,  a  quinta  secção  (presidente,  Mr.  J.  Arri- 
vabene ;  secretario,  ^T.  Jottrard ;  relator,  Mr.  de  Molina- 
ri)  tinha  a  occupar-se  dos  regimens  alfandegueiro  e  postal^ 
pelo  que  respeita  a  livros  e  obras  d'arte. 

No  dia  seguinte,  na  abertura  da  segunda  sessão  geral, 
a  primeira,  terceira,  quarta  e  quinta  secção  tinham  acabado 
os  seus  trabalhos  e  os  relatores  estavam  habilitados  a  lér  os 
seus  relatórios. 

Os  debates  foram  vivos  e  prolongados  na  segunda  sec- 
ção, dividindo-se  as  opiniCes  entre  os  que  professavam  a 
doutrina  da  propriedade  limitada,  e  os  da  não  limitada. 

A  propriedade  limitada  foi  defendida  com  grande  ener- 
gia por  Mrs.  Victor  Foucher,  L.  Wolowski,  Calmelâ,  e  V. 
Faider,  advogados,  Charpentier  e  J.  Delalain,  editores:  e 
combatida  com  não  menos  vigor  por  Mrs.  Breulier,  E.  Blanc 
e  Guiflrey,  advogados  de  Paris,  Mr.  Hachette,  editor,  eMr. 
Y.  GapellemanS;  publicista  belga. 
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Na  segunda  sessão^  t<HDoa  a  presídeocia  Mr.  Rogier,  mn 
Bislro  do  interior,  proferindo  um  pequeno  e  eloquente  dis^ 
ourso : . 

a  Pela  sua  situação  topographica  e  neutra,  asetm  coim 
pela  natureza  das  suas  influições,  a  Bélgica  conquistou  ba 
muitos  annos  o  privilegio  de  o&érecer  uma  arena  apropriada 
a  estes  torneios  pacíficos  e  fecundos,  depois  de  tor  o«tr'on 
sido  o  theatro  de  tantos  combates  estereis  e  sanguinolentos. 

nNão  sio  espadas  que  se  cruzam,  lanças  qne  se  des- 
pedaçam, o  canMo  que  aqui  ribomtm.  E'  alguma  coisa  de 
mais  potente  que  tudo  isso,  sÍo  idéas  que  aqui  apparecrai  a 
dar  batalha.  Muitos  succumbem  e  desapparecem  na  hita; 
que  importa?  se  as  mais  fortes,  as  mais  generosas,  e  as  mais 
enérgicas  sobrevivem.  B  eis  o  fim  da  guerra  e  o  tracto  da 
victoria.  As  idéas  que  saem  triumpbantes  da  luta^  passan 
para  o  domínio  de  uma  nova  diplomacia :  os  governos  pre- 
videntos  e  innovadores  apoderam*se  d'ellas:  tomara*^  lei 
4é  um  paiz,  para  se  derramarem  pouco  a  pouco  a  todas  as 
ngíSeA,  quando  a  experiência  tiver  proclamado  a  sua  supe- 
rioridade e  08  seus  resultados  felizes. 

«Como  orgSo  do  governo,  deixai-me  dizer->vos  em  doas 
pakrvras,  o  que  tenho  a  pedir^vos*  AJIumiai  pelo  fogo  de  vos^ 
HBB  discussSes  todas  as  idéas,  todas  as  theorías,  bBo  dando 
«os  Tossos  debates  por  limite  senão  o  tempo :  mas  offeracet^ 
nos  soluçOes  simples  e  conclusões  praticas. 

«Será  grande  a  minha  satislaçao  se  eu  poder  contri- 
buir a  tomar  adoptavel  na  legislação  do  meu  paiz  os  prin-' 
cipios  elaborados  n'esto  augufita  assembléa,  rodeados  como 
^es  são  pelo  prestigio  de  talentos  distinctos  e  pela  aulhorí- 
ààá»  dos  nomes  que  n'ella  figuram.  Kao  tonho  a  prelenifio 
de  suppor  que  uma  similhanto  promessa  seja  premio  condi- 
gno de  Toisos  trabalhos,  ipas  não  vejo  meio  m^s  digno  de 
Ibes  provar  a  importância  com  que  os  avaMa  o  goveno,  e 
o  reconhecimento  que  lhes  consagra. 
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Teve  depois  a  palavra  Mr.  Romberg,  em  qualidade  de 
relator  da  primeira  secção,  encarregada  de  examinar  as  ques- 
tões relativas  á  contrafação ,  ou  o  reconhecimento  interash- 
cional  da  propriedade  das  obras  da  lilteratnra  e  arte. 

O  relator  historia  as  leis  adoptadas  nos  diversos  paizes 
para  garantir  a  propriedade  litteraria.  Â  Dinamarca  tem  a 
honra  de  haver  aberto  o  caminho  :  pela  lei  de  1  de  maio  de 
1828  estabeleceu  a  assimilação  dos  authores  estrangeiros  aos 
authores  nacionaes,  com  a  condição  de  reciprocidade. 

Muitos  estados  secundários  da  Alemanha  seguiram  o  seu 
exemplo  em  182S  e  1830 ;  a  Grécia  em  1823 ;  a  Prússia 
em  1837 ;  a  Baviera  em  1840 ;  a  Saxonia  e  a  Suécia  em 
1841;  a  Áustria  em  1846;  Portugal  em  1851;  a  França 
em  1852,  depois  de  tentativas  mal  succedidas  em  1835 ;  a 
Inglaterra,  em  consequência  da  proposta  de  Sir  Noon  Tal- 
fourd. 

As  conclusões,  que  foram  approvadas,  da  primeira  sec* 
ção  foram  as  seguintes : 

O  congresso  suppOe  que  o  principio  do  reconhecimento 
internacional  da  propriedade  das  obras  litterararias  e  scien- 
tificas,  em  favor  dos  seus  authores,  deve  tomar  logar  na  le- 
gislação de  todos  os  povos  civilisados. 

A  proposta  foi  approvada  unanimemente,  e  no  meio  das 
acclamaçSes  da  assembléa. 

aW  de  voto  que  este  principio  deve  ser  admittido  de 
paiz  apaiz,  mesmo  não  havendo  reciprocidade. 

a  £'  de  voto  que  a  assimilação  dos  authores  estrangeiros 
aos  nacionaes  deve  ser  absoluta  e  completa. 

«Na  opinião  do  congresso,  não  ha  logar  para  sujeitar 
os  authores  estrangeiros  a  formalidades  particulares  para  se- 
rem admittidos  a  invocar  e  a  proseguir  o  direito  de  proprie- 
dade, e  basta,  para  usarem  do  seu  direito,  que  elles  preen- 
cham as  formalidades  exigidas  pela  lei  do  paiz  onde  a  pu- 
blicação original  viu  a  luz. 
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« E'  para  desejar  que  todos  os  paizes  adoptem,  para  a 
propriedade  de  litteratura  e  d'arto,  uma  legislação  que  as^ 
sente  sobre  bases  uniformes. 

Todas  estas  propostas  foram  unanimemente  approyadas. 

(ConíinúaJ. 
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DJUOAO  DE  GÓES 

E  A  INQUISIÇÃO  DE  PORTUGAL 
ESTUDO  BIOGRAPHICO. 


Os  documentos  que  apresentamos  contem  os  principaes  ca- 
pítulos de  accusaçSo  contra  Damião  de  Góes,  e  o  santo  offi- 
cio  indo  inquirir  miudamente  na  vida  passada  de  um  homem 
foctos  de  tão  duvidosa  culpabilidade,  claramente  demonstra- 
va o  empenho  que  tinha  de  satisfazer  o  ódio  dos  numerosos 
inimigos,  conjurados  contra  o  illustre  escriptor. 

As  viagens  que  Damião  de  Góes  fez  á  Alemanha,  Prús- 
sia, Polónia,  Suécia  e  Dinamarca  foram,  pela  maior  parle, 
em  serviço  do  estado,  e  D.  João  III  tanto  se  penhorara  do 
seu  zelo  e  inlelligencia,  que  no  anno  de  1533,  como  vimos, 
o  mandara  vir  de  Flandres,  por  carta  escripta  do  seu  pró- 
prio punho,  para  lhe  dar  o  officio  de  thesoureíro  da  casa  da 
índia,  cargo  de  não  menos  honra,  que  rendimento. 

Damião  de  Goeâ,  que  possuia  sufficientes  bens  de  fortu- 
na, recusou  a  mercê,  e  pedindo  licença  para  ir  em  romaria 
a  S.  Thiago  de  Compostella,  escreveu  a  elrei  no  caminho, 
iM.  u.  K^oftto  i*  iWè.  21 
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rogando-Ihè  que  o  dispensasse  d*aquelle  seniço,  porque  o  seu 
desejo  era  continuar  os  seus  estudos  fora  de  Portugal. 

Partindo  para  Flandres,  Damião  de  Góes  demorou-se  qua- 
tro ou  cinco  mezes  em  Friburgo,  com  o  célebre  Erasmo,  que 
o  hospedou  na  sua  própria  casa.  As  suas  relações  com  elle 
já  datavam  de  mais  annos,  porque  Damião  de  Góes  expres- 
samente declara  que  no  anno  de  1S33  eirei  lhe  perguntara 
frequentes  vezes  se  conviria  a  Erasmo  vir  professar  para 
Coimbra,  para  onde  já  se  decidira  mudar  a  universidade  K 

È  provável  que  os  conselhos  de  Erasmo  influíssem  na 
sua  resolução  de  escolher  Pádua  para  seguir  os  seus  e^u- 
dos,  porque  nenhuma  universidade  em  Itália,  n'aquella  épo- 
cha,  gozava  de  maiores  créditos. 

Reformada  havia  poucos  annos  por  três  illustres  patrí- 
cios, Giorgio  Písani,  Marino  Giorge,  e  António  Giusliniani,  fa- 
vorecida pela  munificência  do  cardeal  Bembo,  a  universida- 
de de  Pádua,  reassumira  a  actividade  lilteraria  e  scientifica 
que  n*ella  se  affrouxára,  durante  as  guerras  do  principio 
d'aquelle  século,  nas  quaes  a  republica  de  Veneza  tomara 
uma  tão  importante  parte,  e  que  tinham  impedido  o  governo 
da  senhoria  de  a  subsidiar  com  a  mesma  largueza. 

N'uma  carta  datada  proximamente  do  tempo  em  que 
Damião  de  Góes  se  destinava  a  frequental-a  escrevia-se  o  se- 
guinte :  «  Poet»,  Oratores,  Philosophi  non  ignobiles  Patavii 
babitant :  et  sapíentia  in  unam  urbem  commigravit,  velutí  in 
aliquam  domum,  ubi  Palias  omnes  artes  docet :  ueque  uUua 
locus  est,  ubi  melíus  tua  illa  ínexhausta  legendí  et  audíendi 


*  Damião  de  Góes  estivera  em  Pádua  no  anno  delS38,  oito  ou 
nove  mezes,  dando  principio  aos  seus  estudos,  mas  retiràra-se,  por 
causa  de  uma  moléstia  de  olhos,  para  Fríburgo,  aonde  conhecera  e 
tratara  naturalmente  pela  primeira  vez  Erasmo ;  dirigindo-se  depois 
para  Flandres,  e  d'ahi  para  Portugal,  no  anno  de  1533,  aonde  fSra 
chamado  por  D.  João  Ilf,  como  vimos. 
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AViditas  exsatiarí  possit  ^  »  O  célebre  André  Vesale  ensinou 
nas  suas  escolas  desde  o  anno  de  1S37  alé  ao  de  1512. 

Ainda  no  anno  de  156i  quatrocentos  mancebos  alemSes 
estudavam  jurisprudência  em  Pádua ;  a  sua  decadenoia  só  co- 
meçou, quando  a  polHica  oppressiva  do  concilio  de  Trento 
cahiu  sobre  Itália,  coro  todos  os  seus  inexoráveis  principios 
de  perseguição,  e  atroz  intolerância. 

Pádua  pertencia  aos  estados  de  Veneza,  e  pouco  distava 
d'essa  encantada  cidade,  il  sorriso  dei  mundoj  como  já  lhe 
chamou  um  poeta :  nSo  eram  estas  circumstancias  indifferen-> 
tes  para  os  homens  de  lettras  e  de  sciencia,  frequentemente 
viclimas  de  suspeitas  de  pouco  orthodoxos  nas  suas  crenças 


O  governo  da  senhoria  affrontava  sem  receio  as  jras  dos 
pontífices ,  e  era  máxima  corrente  entre  a  aristocracia  que 
« os  cidad&os  de  Veqeza  eram  venezianos  antes  de  serem  chri- 
stios. »  A  tolerância  era  alem  d'isso ,  para  a  illustre  repu« 
blica ,  um  principio  de  boa  administração ,  porque  as  vas- 
tas proporções  do  seu  commercio,  faziam  concorrer  ás  suas 
cidades  turcos,  Índios,  arménios,  povos  de  diversas  religiOes 
e  origem  *. 

^  Ctò  non  estante  tra  il  1530  el  1835  era  quello  Studio  floren- 
te assai  e  rinomato:  e  Aonio  Paleario  scrivendo  verso  quel  tempo  a 
Ciado  Frigepáni,  ed  e^rtandolo  a  Tenirsene  a  Pádua,  ove  egli  era, 
gii  paria  di  quella  universitk,  comodeUa  píii  celebre  que  allora  fosse : 

Tiraboschi,  Storia  delia  Letteratnra  Italiana.  Tomo  YII ,  Parte 
prima. 

'  E*  nos  escriptos  de  frei  Panlò,  sobre  tudo  nas  cartas  que  es- 
creveu a  Priuli ,  embaixador  residente  junto  ao  imperador ,  que  se 
demonstra ,  quão  pouco  a  republica  respeitava  as  immunidades  ec- 
clesiasticaa.  TJta  padre  publicando  em  Orzi  um  libello  contra  o  go- 
verno ,  prenderam-n^o ,  tirando-lfae  das  mãos  o  santo  sacramento , 
qne  tomara  para  sua  defeza.  Outro  padre  tendo  sido  condemuado,  a 
senhoria  mandou  dizer  ao  patríarcha  que  o  privasse  das  ordens  t  e 
como  elle  hesitasse,  alguns  propozeram  no  conselho  que  se  lhe  man- 
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Durante  a  sua  residência  em  Pádua,  e  nas  frequentes  cx* 
cursQes  que  entSLo  fez  pela  Itália,  pôde  Damião  de  Góes  to- 
mar relação  com  o  papa  Paulo  IH,  eleito  em  153i,  e  com 
alguns  d'aquelles  respeitáveis  prelados  que  o  mesmo  papa  es- 
colheu para  formarem  a  congregação  preparatória  do  conci- 
lio, de  Trento,  no  anno  de  1536  :  os  cardeaes  Gaspar  Con- 
tarini,  Giampetro  Caraffa,  depois  papa  com  o  nome  de  Paulo 
IV,.Jacobo  Sadoleto  bispo  deCarpenlras,  Rínaldo  Poio,  Fre- 
derico Fregoso,  arcebispo  de  Salerno,  Gírolano  Aleandro, 
arcebispo  de  Giudisi,  Giammaleo  Giberli,  bispo  de  Verona, 
de  Gregório  Gortisi,  abbade  benedíctino,  e  Tomasio  Ruddi. 
A  communicação  que  Damião  teve  com  elles  seria  a  pro- 
va incontroversa  de  que  se  manteve  sempre  na  restricta  es- 
pbera  das  doutrinas  calbolícas.  Quando  os  mais  torpes  escân- 
dalos manchavam  a  sede  da  cbristandade,  quando  o  Vaticano 
parecia  querer  imitar  as  abominações  de  Gaprea,  e  a  egreja 
de  Roma  dava  o  exemplo  de  todos  os  vicios  S  durante  o  pon- 

dasse  uma  ordem  terminante,  mas  outros  representando  que  isso  de- 
moraria a  acçáo  da  justiça,  foram  de  voto  que  o  padre  fosse  suppii- 
ciado,  sem  a  ceremonia  de  degradação. 

Histoire  Universelle  par  César  Cantu.  Tome  VIII. 

^  Os  primeiros  protestantes  contra  os  máos  exemplos  de  Roma 
foram  Fernando  o  Catholico,  e  D.  Manuel  de  Portugal^  Eis  o  que  Da- 
mião de  Góes  escreve  na  chronica  de  elrei  D.  Manuel :  «  No  tempo 
do  pontiGcado  do  papa  Alexandre  YI  houve  na  ícArte  de  Remia  muita 
soltura  de  costumes,  e  se  dava  dissipiuladamente  licença  .a  todo  gé- 
nero de  yicio ,  de  maneira  que  grandes  peocados  se  reputavam  por 
veniaes,  ao  que  os  Reis  Dom  Fernando  e  Dom  Emanuel  tendo  disso 
certas  informações ,  como  bons  e  catholicos  christâos  quízeram  acu- 
dir, e  uma  das  primeiras  coisas  em  que  ambos  praticaram  em  TSI- 
ledo  foi  sobre  este  negocio ,  e  nelle  foi  determinado  que  cada  um 
delles  per  seus  embaixadores,  mandasse  amoestar  o  Papa^  e  pedir- 
lhe ,  como  obedientes  filhos  da  Igreja  Catholica ,  que  quiiesse  poer 
ordem  e  modo  na  dissolução  da  vida^  costumes  e  expedição  de  bre- 
ves^ l)ullas  e  outras  cousas  que  se  na  corte  de  Roma  íratavào  de  que 
toda  a  christandade  recebia  escândalo.  9 
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lificado  do  papa  Leão  X,  uma  parte  doestes  homensA^eneran- 
dos,  pelas  suas  virtudes  e  sciencia,  haviam-se  retirado  para 
o  bairro  de  Traslevere,  na  egreja  de  S.  Silvestre  e  Dorothea, 
e  ahi  celebrando  o  of&cío  divino^  pregando  sermões,  e  entre- 
gando-se  aos  exercicios  espirituaes,  tentavam  com  o  seu  exem- 
plo, promover  uma  reforma  na  egreja. 

Esta  associação  religiosa,  que  tomou  o  titulo  de  oratario 
do  amor  ditino,  chegou  a  contar  entre  cincoenta  e  sessenta 
membros,  díistinguindo-se  entre  elles,  Sadoleto,  Gontarini, 
Giberti ,  e  Garaffa ,  que  foram  todos  cardeaes ,  e  o  ultimo 
^papa  ^  Depois  do  saque  de  Roma,  e  da  expugnação  de  Flo- 
rença, recolheram-se  a  diversas  cidades  de  Itália,  e  alguns 
d'elles  a  Pádua ,  aonde  em  casa  de  Pedro  Bembo  se  occu- 
pavam  do  estudo  das  antiguidades  e  na  analyse  das  belle- 
zas  do  latim  ciceroniano. 

Espiritos  illusirados,  é  de  crer  que  a  sua  religião  não 
se  assimilbasse  á  dos  sacerdotes  escossezes,  que  áttribuiam 
a  Martinho  Luthero  a  feitura  de  um  perigoso  livro,  que  ti- 
nha por  titulo  o  Novo  Testamento,  ou  á  de  um  frade  fran- 
cez,  que  em  Paris  proclamava  do  púlpito  os  seguintes  ab- 
surdos :  «  Encontrou-se  agora  uma  nova  lingua  que  se  diz 
grega:  é  necessário  fugirmos  d'ella  com  todo  o  cuidado. 
Esta  lingua  produz  todas  as  heresias.  Vejo  nas  mãos  de  um 
grande  numero  de  pessoas  um  livro  escripto  n'esta  lingua 
que  tem  pôr  titulo  o  Novo  Testamento:  é  úm  livro  cheio 
de  espinhos,  e  de  viboras ;  em  quanto  á  íingua  hebraica,  to- 
dos os  que  a  aprendem,  ficam  immediatamente  judeus  ^. 

Os  embaixadores  de  Portugal  foram,  D.  Rodrigo  de  Castro,  al- 
caide mór  da  Covilhã ;  e  D..  Henrique  CouUoho ,  fliho  do  marechal 
D.  Fernando  Coutinho.  O  embaixador  de  Hespanha  era  Garcilasso. 

Chronica  de  ElRei  D.  Manuel.  1.*  Parte,  Cap.  V. 

^  Ranke.  Ilistoire  de  la  Papauté  pendant  les  XYI  et  XYII  siè- 
cies,  Tome  1.^ 

*  Sismondi.  Ilistoire  des  Français,  Tome  XVI,  pag.  364, 
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Gaspar  Gontariíií  não  hesitou  em  escrever  alguns  opus* 
culos  em  que  formalmente  se  pronunciava  contra  certos  abu- 
sos, que  serviam  apenas  para  locupletar  o  thesouro  de  Roma. 
Declarou  que  era  simonia,  e  quasi  heresia  a  pratica  das  com- 
posiçSes,  pelas  quaes  se  pagava  em  dinheiro  a  própria  coih 
cessSo  das  graças  espirituaes.  Aceusando-o  de  haver  con- 
demnado  o  procedimento  de  alguns  papas  anteriores,  respon* 
deu  com  energia :  «  Pois  havemos  absolver  os  vícios  de  três 
ou  quatro  papas,  e  não  tentar  antes  de  emendar  o  que  está 
corrupto ,  e  de  alcançar  para  nós  melhor  reputação?  Seria 
demasiada  exigen.cia,  na  verdade,  o  exigir  que  se  defendes* 
sem  as  acçOes  de  todos  os  papas. » 

Era  bem  de  suppôr  que  Damião  de  Góes  não  fosse  es- 
tranho a  estas  e  outras  discussões,  que  se  não  podiam  con- 
siderar eivadas  de  heresia,  ou  pouco  conformes  aos  prínd- 
pios  catholicos,  porque  se  assim  fosse,  a  maior  parto  do  clero 
da  Itália  teria  de  jazer  nos  cárceres,  e  a  egreja  ter-se-hia 
visto  privada  dos  seus  mais  illustrados  defensores. 

Temos  uma  prova  do  apreço  em  que  era  tido  Damião  de 
Góes,  e  da  confiança  que  as  suas  opiniOes  inspiravam,  n'uma 
das  cartas  que  Erasmo  lhe  escreveu,  estando  elle  em  Pádua, 
quando  o  cardeal,  então  bispo  de  Carpentras,  Jacobo  Sado- 
leto  publicou  o  seu  célebre  commentario  á  epistola  de  S. 
Paulo  aos  romanos. 

Erasmo  nos  últimos  annos  da  sua  vida  dedícara-se  á  de- 
feza  da  egreja,  e  combatia  com  vigor  os  lutheranos.  Paulo 
ni  lembrára-se  até  de  o  nomear  cardeal,  honra  que  elle  re- 
cusou, exclamando  com  a  sua  habitual  facécia:  «Apenas 
posso  éu  atrever-me  a  pôr  o  pé  fora  do  meu  leito,  e  a  per- 
spectiva mesmo  de  montar  n'um  burro  me  attorra.  Este  cor- 
po magro  e  transparente  não  pode  respirar  senão  um  ar  cth 
sido,  e  é  a  um  homem  que  tantos  males  perseguem,  que  que- 
rem obrigar  a  solicitar  commissOes  e  chapeos. » 

Ligado  pelos  vínculos  de  uma  estreite  confratemidade  lít- 
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leraria  ao  venerável  bispo  de  Carpentras,  e  ieodo  recebido 
d'elle  numerosas  provas  de  cordeal  affecto  y  Erasmo  receou 
que  a  opinião  do  mundo  caOiob'co  acolhesse  com  reprobaçio 
aquelie  esorípto,  por  conter  doutrina  menos  pura,  e  escre- 
veu a  Damião  de  Góes  o  seguinte,  em  18  de  agosto  de  1538 : 
<In  eamdem«  Ires  libros  edidit,  eximium  bujus  «talis  decus 
Jacobus  Sadolelus  admirabili  serroonis  nitore  et  copia  plane 
Giceroniana :  nec  deesl  afféctus  Episcopo  Ghristiano  dignus. 
Fieri  non  polest ,  quin  tale  opus  a  tali  viro  profeclum  bo- 
Dorum  omnium  suffragiis  approbetur:  vereor  tamen,  ne 
apud  complures  ipsi  pbraseos  nitor  nonnihil  hebetet  aculeòs 
ad  pielatalem  :  e  n'outro  logar :  De  Gommentariis  Jacobi  Sa- 
doleti,  mihi  tale  quiddam  praesagiebat  animus.  Admonui  il* 
lutn  literis,  quantum  licuit  tantum  admonere  Praesulem.  In- 
sumpsit ,  in  hoc  opus  immensos  labores.  Audio  nec  a  Sor- 
bonicis  probari  ^» 

Não  se  enganava  Erasmo  nas  suas  conjecturas.  A  obra 
do  bispo  de  Garpentras  foi  nomeadamente  prohibida,  por  se 
afTastar  em  parte  das  opiniões  de  Santo  Agostinho,  e  conter 
doutrinas  semí-pelagianas  sobre  a  graça. 

Sadoleto  recebeu  com  grande  magoa  esta  noticia,  sobre 
tudo  por  saber  que  quem  tinha  contríbuido  para  a  prohibiçSo 
fora  um  certo  Badia,  seu  patrício  e  mestre  do  sacro  palácio. 
Enviou  o  commenlo  á  faculdade  theologica  de  Paris,  esta  de- 

^  No  mesmo  anno  deu  á  luz  três  livros  o  exímio  Jacob  Sadole- 
to, honra  doeste  século,  admirável  pela  clareza  e  abondancia  verda- 
deiramente ciceroniana  do  seu  estylo ;  nem  fallece  vehemencia  digna 
ao  prelado  chrístão. 

Nio  é  possível  que  similhante  obra,  e  por  tal  razão  elaborada, 
receba  os  applausos  de  todos,  e  receio  que  nem  a  própria  elegância 
da  linguagem  mova  em  alguma  coisa  os  críticos  á  piedade. 

O  coração  presagiava-me  isto  mesmo  dos  commentarios  de  Ja- 
cob Sadoleto.  Adverti-lh^o  por  cartas,  tanto  quanto  é  licito  advertir 
um  superior.  Custon-lhe  esta  obra  immensas  fadigas.  Ouço  que  nem 
fAra  approvada  pelos  da  Sorbonna. 
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dicando^M  immediatamente  ao  exame  de  sua  obra,  mandoQ- 
Ihe  entretanto  pedir  esclarecimentos  ácèrca  de  duas  proposi- 
ções obscuras.  O  cardeal  Gontarini,  n'este  intervallo,  usando 
da  sua  influencia  para  com  o  papa ,  e  tendo  Sadoleto  apre- 
sentado previamente  uma  apologia  em  sua  defeza,  cons^iu 
que  o  commento  fosse  declarado  catbolico^  permittindo-se.a 
sua  leitura  ^ 

Damiio  de  Góes  continuou  fiel  e  extremoso  amigo  de 
Erasmo  até  ao  ultimo  momento  da  sua  \ida.  Ao  saber  da 
aguda  doença  que  commettêra  o  distíncto  escriptor  em  Ba- 
siléa,  para  onde  se  fizera  transportar  de  Friburgo,  partio  im* 
mediatamente  para  ter  a  consolação  de  o  vèr,  e  de  lhe  di- 

*  laoobo  Sadoleto ,  filho  de  um  célebre  jurisconsulto  Giov»iiii 
gadoreto,  nasceu  em  Modena  em  SS  de  julho  de  1477.  Dediooo-se 
desde  os  primeiros  annos  ao  estudo  da  eloquência,  da  poesia,  e  das 
línguas  grega  e  latina. 

Partindo  para  Roma,  nos  tempos  de  Alexandre  YI,  encontrou  no 
cardeal  de  Caraffa  um  protector  esplendido ,  que  o  recebeu  na  sua 
casa  e  sempre  o  estimou,  tornando-se  discípulo  do  famoso  Scipíone 
Casteromaco. 

Leão  X,  reconhecendo  o  seu  alto  mérito,  nomeou-o  seu  secreta- 
rio ,  assim  como  a  Bembo ,  fazendo-Ihe  pouco  depois  a  mercê  de  o 
nomear  bispo  de  Carpentras.  Pouco  em  favor  durante  o  pontificado 
de  Adriano  YI,  que  odeava  quasi  como  idohitras  oâ  imitadores  de  Cí- 
cero, retirou-se  no  anno  de  1S23  para  o  seu  bispado. 

Clemente  YII,  apenas  eleito  pontífice  conoedeu-lhe  o  mesmo  em- 
prego ,  que  exercia  durante  o  pontificado  de  Leio  X ,  honramdo-o  e 
estimando-o  com  singular  extremo. 

Em  dezembro  de  1536,  o  papa  Paulo  III  nomeou-o  cardeal, 
dignidade  de  que  elle  usoo  para  aconselhar  com  grande  Uberdade  o 
pontífice.  Em  1512  foi  mandado  pelo  papa  na  qualidade  de  embaixa- 
dor ao  rei  de  França,  para  o  mover  a  fazer  a  paz  com  Carlos  Y.  Acom- 
panhou o  pontífice,  no  anno  de  1543,  quando  este  teve  uma  entre- 
vista com  o  imperador  em  Busseto ,  e  voltando  para  Kòma ,  ahi  ex- 
pirou em  outubro  de  1517.  Yid.  Tiraboschi,  Hist.  de  Ia  litteratura 
italiana,  Tomo  YII. 
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zer  O  ultimo  adeus.  A  agonia  de  Erasmo  foi  summamente 
dolorosa :  começou  na  tarde  do  dia  IS  de  julho  de  1536  e 
s6  terminou  á  meia  noite.  Mr .  de  Reiffènberg  positivamente 
assegura  que  existe  uma  carta  de  Damião  de  Gt)es  escripta 
a  Grapheus  em  que  lhe  conta  a  morte  de  Erasmo,  e  cujo 
autographo  conserva  em  seu  poder  um  académico  belga  Mr; 
de  Ram. 

DamiSo  de  Góes  depois  de  terminar  os  seus  estudos  em 
Pádua  voltou  para  Flandres,  frequentando  os  principaes  sá- 
bios daquelle  paiz,  Nannius,  Alard  de  Amslerdam,  Goclenius, 
Grapheus.  Segundo  se  pode  deprehender  de  uns  versos  la- 
tinos de  Damião  de  Geos  em  louvor  de  Grapheus,  foi  este 
célebre  erudito  que  o  iniciou  na  arte  da  metrificação  latina : 

Quis  docuit?  sacer  ille  Grapheus.  Quis  duxit  m  altis 
PimplaBi  montis  culmina  sacra?  Grapheus. 
Quis  pinxit?  sacer  ille  Grapheus,  Gomelius  idem 
Novit  qui  et  versa  et  pingere  penicolo. 

N'este  mesmo  anno  Damião  de  Góes,  obtendo  previamente  li- 
cença de  D.  João  III,  casou  na  cidade  de  Haya  com  Joanna 
Hargen,  filha  de  André  de  Hargen,  natural  de  Utrech  senhor 
de  Astorch,  do  conselho  do  imperador  Carlos  V  nos  estados 
de  Hollanda,  e  descendente  dos  condes  de  Aremberg,  Herne 
e  Montfort,  familia  das  mais  illustres  de  Flandres.  O  seu 
amigo  Alard  de  Amsterdam  compoz  um  epitalamio  para  so-* 
lemnisar  este  consorcio,  o  qual  principia : 

Non  melius  teneris  junguntur  vitibus  Ulmí 
Nec  plus  Lotos  aquas  littora  Myrtus  amat : 
Quem  Gasio  lépida  est  sociata  Joanna  maríto 
Quam  generosa  suum  deperit  Harga  vinim. 

O  nascimento  do  seu  primeiro  filho  celebrou  o  seu  intimo 
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amigo  Nanaius,  fazeodo  o  seu  horóscopo  lambem  em  venos 
latinos. 

No  auio  de  15il  publicou  Damilo  de  Góes  a  obra  in- 
titulada :  a  Fides,  Relígio,  moresque  Âetiopum  sub  império 
Pretíosi  Joaunis  (quem  vulgo  Praesbilerum  Joaunem  vocaot) 
degeutium,  una  cum  onnarratione  confederationis,  ao  ami- 
citi»  inter  ipsos  Âetiopum  Imperalores,  et  Reges  Lusitanae 
inil».  Áccesserunt  aliquot  Episiols  ipsi  operi  inserUB  ac  lo- 
ctu  dipissirnsB  Helena»  AVw  Davidis  Pretiosí  Joannis,  ac 
ipsius  eliam  Da\idis  ad  PontiScem  Romanum  et  Emmanue- 
lem,  ac  Joannem  Lusilani^B  Reges.  Esta  obra  é  dedicada  ao 
pontifice  Paulo  III.  Parece  ter  sido  impressa  pela  primeira 
ve^:  em  Paris  (Parisiis  apud  Ghristiaaum  Wechelum  ISil.) 

O  cardeal  D.  Henrique  prohibiu  no  mesmo  anno  em  Por- 
tugal a  venda  do  segundo  volume  d'esta  obra,  e  Damião  de 
Góes,  offendido  no  seu  amor  próprio  de  author,  parece  que 
escreveu  energicamente  ao  cardeal,  estranhando  um  tão  ex- 
cessivo rigor,  e  protestando  contra  um  acto  do  santo  officio 
que  o  tornava  suspeito  de  pouco  orlhodoxo  nas  suas  crenças 
catholicas. 

As  cartas  do  cardeal,  vem  incluidas  no  processo  de  Da- 
mião de  Góes  e  passámos  a  transcrevel-as : 

Damião  de  Góes.  —  Por  ser  qua  ordenado  que  os  li- 
vros novos  que  vierem  de  fora  primeiro  que  se  vendam  se- 
jam vistos  por  bum  official  da  santa  inquisição,  como  a  vos- 
sa obra  que  veyo  foy  ter  á  sua  mao ,  o  qual  achou  nella 
muitas  cousas  muito  boas,  somente  alguma  cousa  o  offen- 
deo  as  raz5es  que  o  embaxador  de  preste  nella  daa  sobre 
as  cousas  da  fé  contra  o  bispo  adaaym  e  mestre  margalho 
hirem  mui  fortes  (e  as  que  elles  dam  contra  o  embaixador 
serem  mais  fracas)  e  dando-me  elle  conta  disto  sem  embar- 
go de  eu  saber  vés  serdes  tal  pessoa  e  de  tão  boa  consciên- 
cia comtudo  assi  pollo  cargo  que  tenho  como  polia  obriga- 
ção em  que  vos  som  por  nam  se  dar  occaiuam  a  ninguém 
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dizer  mal  asèntey  que  sobreesUvesse  oa  yeDda  ÚQS  ^tos  Ih 
vros  por  me  {«recer  que  vós  asi  o  averíei3  por  bem  poUo 
que  dito  tenho.  E  vos  rogo  pois  sabeys  que  gente  he  a  por- 
bigueza  e  quanto  folga  de  reprehender  que  d'aqui  em  dian-f 
te  emprehendais  antes  obra  d'Qutra*  qualidade  que  eu  sey 
que  bem  vós  sabereys  fazer.  E  vos  agradecerei  mvyto  me 
escreverdes  novas  de  Âllemanha  e  da  dieta  e  particularida^ 
des  delia  porque  folgarey  de  o  saber  por  carta  vossa.  Es- 
crita em  Évora  vinte  e  oito  de  Julho.  Jorge  Coelho  secreta- 
rio o  fez  de  mil  quinhentos  quarenta  e  hum.  Infante  Bom 
Anrique. 

(No  Exterior).  Por  o  Infante  Don  Anrique  a  Damifto 
de  Góes  fidalguo  da  casa  dei  Rey  seu  senhor. 


Damião  de  Góes.  —  Os  dias  passados  recyby  duas  caro- 
las vossas  huma  em  resposta  do  que  vos  escrevy,  é  a  outra 
mais  comprida  em  que  vos  aggravaes  de  mim  por  ter  man*» 
dado  que  a  vossa  obra  se  nÍo  venda,  e  alegaes  muitas  ra- 
zões pêra  se  não  dever  tal  cousa  mandar  e  do  que  receby 
muito  desgosto  por  v6r  quão  mal  informado  estáveis  da  ver- 
dade e  quanta  culpa  e  reprebensao  merece  o  que  vos  fez  to- 
mar tal  paixam  e  deu  entendimento  tam  desviado  do  que 
ouvera  de  dar  ao  que  eu  mandey :  eu  como  em  outra  vos 
escrevi  vos  tive  sempre  e  tenho  naquella  boa  conta  que  he 
rasão  e  fuy  e  som  mui  satisfeito  de  vós  e  vos  mostrei  muito 
amor  o  que  eu  creio  que  vós  deveis  saber  e  ter  conhecido 
de  mim :  poUo  que  m'espanto  crerdes  que  vos  tenha  em  ou- 
tra conta»  e  que  por  ter  alguma  má  suspeita  de  vossa  con- 
sciência mandey  que.  os  livreiros  sobrestivessem  na  venda  de 
vossa  obra.  E  porque  eu  vos  tenho  agora  na  mesma  conta 
de  tap  bom  homem  e  tão  bom  christão  como  sempre  vos  ti* 
ve  hey  por  escusado  responder  ás  rasSes  que  me  daes  por^ 
que  eu  o  creo  asy  como  dizeys.  £  quanto  á  obra  vejo  bem 
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que  a  primeira  parte  deila  é  muito  boa  e  esta  nam  mandey 
eu  que  sé  nom  vendesse  nem  deyxasse  de  leer  somente  na 
segunda  em  que  se  trata  das  cousas  da  fee  e  supers^içio 
que  tem  os  etiopios  por  serem  no  vosso  livro  aprovadas  pol- 
Io  embayxador  do  preste  com  razQes  trazidas  por  elle  e  au- 
cloridades  da  sagrada  escritura  mal  entendidas  e  aver  nesle 
reino  tantos  cristãos  novos  e  muytos  ddles  culpados  de  be- 
rezía  pareceo  a  mim  e  aos  inquisidores  que  em  tempo  que 
nestes  reynos  se  começa  de  novo  a  santa  inquisiçam  se  nom 
devia  ler  tal  obra  porque  aquelles  que  mal  sentissem  da  fé 
nom  favorecessem  seu  erro  com  a  má  opiniam  dos  etiopios 
mayormenle  que  segundo  som  informado  o  embayxador  do 
preste  que  fez  isto  apresenta  muitas  cousas  de  sua  cabeça 
que  não  ha  em  etiopia  e  huma  cousa  he  relatar  simpresmente 
os  ritos  de  huma  naçam  e  outras  querellas  corroborar  com 
rasSes  falsas  como  fez  este  embayxador  sem  aver  logo  con- 
futaçam  delias  porque  este  é  o  costume  dos  hereges  e  se 
segue  disso  muitas  vezes  muito  escândalo  e  dano.  E  assy 
como  eu  som  certo  que  nom  tendes  nenhuma  culpa  nem  me- 
receis reprehensam,  o  que  sabem  todos  e  somente  nesta  parte 
fostes  fiel  interprete  assy  confio  se  estivéreis  cá  e  visseís  a 
cousa  como  anda  que  vós  mesmo  Jiouvereis  por  bem  e  me 
aconselharíeis  que  se  nam  lera  esta  parte  do  vosso  livro  ao 
menos  em  Portugal  (e  alem  disto  oflfendeo  cá  gabardes  e 
dardes  tanta  auctoridade  a  este  embaixador  por  onde  o  que 
diz  parece  que  he  mais  firme  e  autorisado)  mas  bem  vejo 
que  escrevestes  ysso  por  nom  serdes  bem  informado  de  quam 
máo  homem  elle  era  e  quam  desonestamente  vivia  e  como  na 
sua  própria  terra  era  ávido  por  erege,  e  se  isto  bem  soubéreis 
certo  que  não  déreis  tanto  credito  a  suas  palavras  e  sendo 
fora  desta  terra  os  louvores  que  lhe  daes  e  os  queixumes 
que  elle  na  sua  narraçam  faz  de  o  tratarem  cá  mal :  não 
sey  que  honra  nisso  ganhará  este  Reyno,  e  assy  que  por  es- 
tas causas  e  não  por  outra  nenhuma  má  nem  suspeita  ó 
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que  possa  ter  de  tam  boO  homeor  como  vós  Éoes^  maiid^y 
que  por  agora  se  nom  vendesse  aqaella  parte  somente  que 
dis^  da  Yossa  obra  na  qual  oousa  se  nam  prejudica  nada  a 
vossa  honra,  as  quais  razSes  eu  confio  que  Vos  avereia-por 
boas,  e  vos  'agradecerey  muyto  o  crerdes  assy  e  que  vias 
tenho  agora  naquella  conia  que  sempre  vos  tive,  e  nao  da- 
reis credito  a  outra  nenhuma  informação»  e  que  heyde  folgar 
muito  de  fa^ier  por  vós  e  vossas  cousas  quanto  em  mim  fôr, 
e  vos  agradeço  muito  as  novas  que  me  mandastes  d' Alema- 
nha, e  vos  encommendo  que  assy  o  façais  sempre  e  também 
m'as  manday  de  vós:  escrita  em  Lisboa  treze  de  dezem- 
bro. Jorge  Coelho  secretario  a  fiz  de  mil  quinhentos  e  qua« 
renta  e  um.  Iffante  Dom  Anrique. 

Por  o  lOante  Dom  Anrique  a  Damião  de  Góes  fidalgo  da 
casa  dei  Rey  seu  senhor. 

Estas  cartas  estão  em  analogia  com  o  que  sabemos  do 
cardeal  D.  Henrique.  A  perfidía  do  beato  bem  se  revela  na 
benevolência  hypocrila,  com  quê  ialla  do  apreço  em  que  tem 
as  boas  qualjdades  do  iliustre  escriptor. 

As  raças  não  perdem  inteiramente  o  seu  império  sobre  a 
constituição  moral  dos  indivíduos.  Ás  vezes  nas  geraçOes  vin- 
douras, extinguèm-sé  as  virtudes,  e  só  se  desinvolveín  e 
augmentam  os  vicios  das  geraçQes  passadas.  Ê  o  que  acon- 
teceu com  a  dynastia  de  Carlos  V,  que  se  apaga,  como  som- 
bra desvanecida,  na  pessoa  de  Carlos  II,  ultima  expressão  da 
filha  de  Isabel-a-Catholica,  a  infeliz  Joanna-a-Louca.   . 

O  cardeal  D.  Henrique  era,  por  parte  de  seu  pai,  neto  do 
infante  D.  Fernando,  irmão  de  AffonsoY,  mas  homem  muito 
inferior  a  elle  em  sentimentos  cavalleirosos,  e  em  grandeza 
d'alma :  era,  por  parte  de  sua  mãi,  neto  de  Fernando-o-Ca- 
tholico,  cuja  depravação  moral  e  insidias  politicas,  nem  a 
gloria  da  sua  iliustre  esposa  poderam  altenuar  aos  olhos  da 
posteridade. 

A  fé  púnica  do  monarcha  castelhano  attingiu  os  últimos 
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limites  na  alma  Tingattva,  na  intelligimoia  medíocre  e  des- 
vairada, que  08  terrores  da  superstição  e  do  fanatismo  ainda 
mais  obscureciam,  doesse  (ronco  degenerado  da  femilia  real. 
A  sua  perversidade  era  passava,  e  nio  se  podia  affogar,  oo- 
BIO  a  de  Gesar  Borgia  ou  AlexanAre  VI,  em  ondas  de  sangoe, 
vtf tido  pelas  suas  próprias  mios;  porque  lhe  faltava  a  au- 
dácia ;  mas  saoiava-se  nos  expectaculos  de  voluptuosa  agonia, 
graças  aos  cárceres,  aos  potros,  e  aos  variados  instrumentos 
de  supplicio  que  a  inquisiçio  podia  p6r  ao  serviço  dos  seus 
odíos  e  resentimentos. 

€  Era  «te  prinoipe,  escreve  um  escriptor  contemporâneo, 
irmão  ultimo,  e  inferior  em  tudo  a  cinco  que  teve,  e  muito 
aborrecido  d'elles  todos,  e  de  seus  próprios  pais,  de  que  nio 
fidtam  ainda  testemunhas  vivas :  por  ser  homem  de  baixos 
espíritos,  e  condiçSes,  teiiçoeiro  e  vingativo  para  pouco,  e 
tio  inimigo  da  naçio  portuguesa  e  do  seu  próprio  sangue, 
que  por  mostrar  esta  natureza  sua  perseguiu  a  seus  sobrí^ 
nhos,  afieiçoando-se  aos  castelhanos. »  ' 

As  cartas  talvez  nio  fossem  ditadas  pelo  próprio  car- 
deal, mas  no  estylo  difltaso,  flácido,  tortuoso,  e  que  se  alar- 
ga em  longos  períodos,  revela-se  o  espírito  d'essa  épocha  ar<* 
tifiQiosa,  e  corrupta,  que  um  sórdido  e  insaciável  egoismode** 

^  Não  houve  príncipe  tão  odiado,  mesmo  depois  de  morto,  como 
o  cardeal  D.  Henrique.  Conta  um  escriptor  contemporâneo ,  que  o 
povo  nas  ruas  de  Santarém  ê  Lisboa  cantava  publicamente  estes 
versos : 

Yiva  rirei  D.  Henriqne 

Nos  infi^nos  mnitos  annos 

Pois  deixoa  em  testamento 

Portugal  aos  castelhanos. 

«Ainda  qué  por  obras,  accrescenta  elle,  isso  não  foiverdade,  de 
tal  maneira  elle  deixou  estas  coisas  ordenadas,  e  sua  tenção,  decla- 
rada aos  que  deixava  commettído  o  negocio ,  que  tinha  razão  o  po^ 
vo  de  lhe  cantar  estes  louvores. » 
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ToraTa,  e  da  qual  o  ínfaBle  D.  HenYique  era  am  doa  maia 
peifeitoa  representantes. 

1^0  ignorava  porvenlora  DamiSo  de  Góes  a  má  vontade 
qne  lhe  tinha  o  cardeal ,  porque  na  chronica  de  elrei  D.  Ma« 
nuel,  exaitandoH)  com  os  louvores  que  cumpriam  á  sua  ár 
tuação  oficial  de  tbronisla,  nio  se  esquece  de  denunciar  6 
Beu  intimo  sentimento  n'algumas  expressivas  phrazes :  « Ê 
de  sua  condição  encolhido  e  vergonhoso,  o  que  é  causa  mui* 
tas  vezes  não  contentar  muito  os  homens  no  bom  aeolhimen-- 
to,  que  elles  dos  príncipes  esperam,  nem  tentar  o  que  en-- 
tende,  com  tanta  soltura  como  algumas  vezes  é  necessário. » 

O  testemunho  de  Pedro  de  Andrade  Caminha,  poeta  me- 
diocre  e  insípido,  e  talvez  pouco  affeiçoado  a  Damião  de  Góes 
por  inveja  litteraria,  aclara  uma  das  causas,  que  exacerba- 
ram mais  o  rancor  que  desde  muitos  annos  o  filho  de  D. 
Hanud  alimentava  contra  o  leal  servidor  de  seu  irmão.  O 
depoimento  é  o  seguinte : 

« Aoa  vinte  e  dois  dias  do  mez  de  abril  de  mil  quinhen** 
tos  e  setenta  e  um  annos,  em  Lisboa  nos  estios  na  casa  do 
despacho  da  santa  inquisição  estando  hi  os  senhores  inqui- 
sidores perante  elles  appareceo  Pêro  d'Andrade Caminha,  fi- 
dalgo da  casa  de  ElRei  Nosso  Senhor  e  lhe  derão  juramen- 
to dos  santos  evangelhos  em  que  poz  sua  mão  e  prometteo 
dizer  verdade:  e  disse  que  haverá  seis  ou  sete  annos  pouco 
mais  ou  menos,  que  foi  no  tempo  qie  Damião  de  Góes  es* 
crevia  a  chronica  delBei  D.  Manoel,  o  dito  Damião  de  Goea 
pedira  a  elle  denunciante  que  lembrasse  áYSánte  Dona  Isa- 
bel que  lhe  mandasse  algumas  lembranças  do  Yfiànte  D.  Duar- 
te seu  marido,  por  quanto  havia  de  fazer  delle  menção  na 
dita  chronica.  B  lembrando  elle  denunciante  isto  á  Tffante 
ella  lhe  disse  que  já  o  tinha  mandado  ao  dito  Damião  de 
Góes  fi^lgumas  lembranças  de  como  morrera :  e  depcMS  disto 
achando-se  elle  denunciante  nos  paços  da  Ribeira  com  o  dito 
DamiSo  de  Góes  lhe  disse  oomo  a  Yffimte  lhe  tinha  mandaâ(y 
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«^,  diUts  leoili)paiiças,  e  o  dito  Damí^ãD  de  Cioes  respoadra  e 
disse  a  elle  denunciante  que  não  havia  bomeoi  que  na  morte 
mi^  dissesse  alguioas  parvoíces,  sem  mai»  dizer  nada  a  elle 
denunciante  nem  praticaram  como  o  dito  Yffante  morrera 
seia  primeiro  tomar  o  santisstmo  sacnonento,  e  os  mais  sa- 
cramentos da  Igreja.  E  por  elle  denunciante  ter  sabido  que 
o  dito  Yfiante  Dom  Duarte  morrera  christianissimo,  lhe  fez 
isto  que  Damião  de  Góes  lhe  disse  escrúpulo.  E  não  o  veio 
dizer  entam  por  ter  o  dito  Damião  de  Góes  em  boa  reputa- 
ção, e  por  tal  estar  tido  e  não  lhe  parecer  isto  tão  mal  co- 
mo agora  que  ouvio  dizer  que  estava  preso  neste  caroere. 
£  o  vem  dizer  por  descargo  de  sua  conscienciai  e  que  esta- 
vão  sós,  sem  outra  pessoa  ouvir  esta  pratica. » 

A'  primeira  vista  parecerá  que  o  chronista  não  fizera 
menção  do  infante  D.  Duarte,  mas  elle  assim  se  expnme^ 
fallando  da  sua  pessoa ,  na  terceira  parte  da  chroiiica : 
a  Antes  que  este  virtuoso  príncipe  Ikm  Duarte  falcGesse,  oii 
por  revelação  ou  por  qualquer  oulró  modo,  disse  a  seus  ir- 
mãos, e  alguns  seus  criados  e  familiares  o  tempo  em  que  ha- 
via de  morrer,  e  se  lho  queríão  despersuadir  entam  lho  af- 
firmava  mais.  Foi  mui  devoto  e  abstinente,  e  trouxe  muito 
tempo  um  cilicio  entce  a  carne  e  a  camisa,  com  tanto  segre- 
do que  nunca  se  pôde  saber  pelas  pessoas  que  o  vestiao,  e 
despião,  senão  por  occasíão,  poucos  dias  antes  que  faleces- 
se. Estando  doente,  depois  de  ter  recebido  os  sacramentos  da 
Igreja,  e.  todolos  .actos  de  Chríslão,  disse  uma  segunda  feira 
aos  que  com  elle  estavam,  que  dali  a  dois  dias  havia  de 
morrer,  o  que  assi  foi,  porque  expirou  á  quinta  entre  as  dez 
e  onze  horas  do  dia,  havendo  «onze  que  adoecera.  Fáleceo 
aos  vinte  de  outubro  de  1510,  em  idade  de  vinte  e  cinco 
annps. » 

A  brevidade  d*esta  singela  narrativa  desagradou  por  ven- 
tura á  infante,  ao  cardeal,  e  talvez  á  corte,  porque  suppu- 
n^m  o  príncipe  um  homem  inspirado  pelo  céo,  e  queriam 
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eDriqteeer  os  amioes  dos  desvarios  e  alkitíasçSes  myslieaa 
com  mais  uma  maravilhosa  legenda^  que  convidasse  o  po»- 
tíflce  a  introduzir  um  novo  saato  nb  vasto  kalendario^di 
egréja. 

EncoRlraram  outro  escriptor  maisi  doeili  o  cdehre  .an- 
tiquário André  de  Resende»  e&imlo  cortesão  e  heíiMm  de  in^ 
dole  servil»  que  D'um  opúsculo,  ctillo  do  estyk)  e  tnafrona 
suManeia»  não  se  esquece  de  ccintar  que.  ao  iiifabterMs  úl- 
timos momentos,  lhe  apparecera  «MadreideDeos,  decdtfari- 
do  o.priDcípe  em. alta  voz  ao  padre  frei< Miguel,  que; lh6ía%- 
sislia  B'aqueUe  lanoe  estremo:  ó.SenhcHra  ivós^t^ais  mifi 
bem  vinda !  •      «     >   »      -u 

.  O  íuianteD.  Duarte  era  dotado  de  úmaorganisaçãdner- 
vos$,e. epiléptica,  que  etícerbada  pelofaattismo  religia0O>;0 
pelas  praticas  de  uma  devoQ9o  exaltada,  e  b9o  pauca»  íieaes 
feroz,; .  manifestava  phenomenos  de  allucitiaçSo  que  a  scisBr 
cia  hoje  explica,  e  que  n'aquelle  Iraipo  eram  eonsideradois 
como  niilagEosos  e  sobrenaluraes*  As  raças,  que  umar  vida 
sedentária,  e  excesMvamiente  mystica  ciirfraqueoe  e  definha» 
oucahèm.na  imbecílid&de,  ou  suceumbem  na  flor  dos  annoft 
O  destino  da  numerosa  posteridade  de  D-JHanoel  confima 
esta  verdade,  pbysiologica  ^    ;      . 

'  Damiio  de  Góes  parece  que  não  fora  bem  aceito  i  no^ 
breza  de.  Portugal^  por  tratar,  como  escreve  BarAoaa  Maohtf 
do,  «de  algumas  falnilias  do  nosso  reino,  em  6^|alfiaiet 

^  O  príncipe  nvaltralava,  qauido  podiar  homens  que  soppnnlia 
judeus;  tendo  um  eriado.chamado  Paz^  por  aus^itl(9..de.qiW(;Vh 
siiava  um  rabi,  obrigou-o  a  comer  tal  quantidade  de  to^GínhO|  qa^ 
o  infeliz  esteve  %  ponto  de  morrer  de  uma  indigestão  fiilminaiite :  ;e 
de  outra  vez  pondo-lbe  um  barrete  untado  de  terebinthina,  e*qufl^ 
rendo  depois  tirar-Ih^o,  árrancou-lhe  quasi  todos  os  éalietíos,  bom  d^ 
reS  incriveis.  * 

Vida  db  infante:  D:  Duarte,  pelo  mestíb  AnM  de  BtaMiae;  Ci^' 
boa,  1789.  '  •     ^    ..      -  li    '>';{i/l 
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goiiido  nmíB  osimpalsos  dt  vingaoça,  qw  0  decoro  ét  ver^ 
«éu^v  dimiiiaNi  grande  parte  da  sua  fama,  quanda  ae  fiex 
«itaaléflob  céndor  da  alheia*  i» 

A  obra,  a  que  Barbosa  allude,  deve  ser  o  Nobiliário  de 
Hrl^aU  de  qae  exíite  um  exemplar  de  leltrti  OMlenpora- 
-«éa  na  Bíbliotheet  dà  Ajuda^  «  outro,  proximaoieiile  da  m»- 
maf  é|Mh«,  no  ArohiT«  NacioDal  ds  Têrre  do  Tdmbo. 
'  ^  fiaria  hoje  muito  dilBoil  reconhecer,  pela  analyse  doeste 
MoUliariOi  qilè  iámiliaí  foram  offendSdaa^  e  que  influeacia 
podia  tofiesáe  facto  od  pérMguiçSo  que  o  aanto  offieio ,  ou 
pata  taêlhor  diíer  o  cardeal  D.  Hearíquev  mòvev  oantra  o 
illustre  chronisla. 

O  qné  M  yeeonheee  pelo  processo,  6  que  as  tesleinuiibas 
dé  déíèka  que  elle  apreaanta,  qnaai  todas  pertencem  à  classe 
iiiédla,  e  ási  classes  ialeriores^a  sociedade»,  e  nenhuma  i  alia 
«Értza,  cujos  prineípaes  represefftaBte«,  Dnmtio^  de  Goeo  é 
fitimnrel  qoe  conhecesse. 

•  NflccoMta.  também  pelo  pnôceaso,  que  alguma  pêrsoMH 
gMn  de  prepdnderàteíaF  na  c6rlé»  intercedesse  em  fovor  de 
Bamflo  de  Góes,  e  a  própria  rainha  D.  Calhariaa,  eujote^ 
iwànho  eite  invocou  para  confirmar  alguns  successos  da 
sua  vida ,  e  que  lhe  fora  aSeíçoada ,  ou  por  cottvicfio  do 
soo  pomo  taÃmbnto,  ou  pelo  ordinário  egol^o  que  endu- 
rtde  o  eerUgio  dos  prlMipeB,  nito^  deur  nenhuhia  mostra  de 
folereáae^iiela  «orle  do  seu  antige  e  leal  servidor.^ 

O  orgulho  da  nobreza  crescia  na  razão  directa  do  seu 
abaliQqeata  «  degenençio,  d  aa  maiores  questOes  d'aquelle 
rèimMlo  eram  ai»  de  precedência,  e  de  primaisia  genealógica. 
A  |)atl^  que  Abl^iiéáVá  é  peito  dos  fidalgo»,  o  furiAso  delí- 
rio ^ute  òs  arremessava,  rojando  confio  fet)tis,  bapoeira,  aon- 
dfe"\)s  jjás  do.monarcha  pousavam,  era  o  desejo  de  subirem 
nliâis  um  gráo  na  hierarcbia  das  honras,  e  terrivel  dçviaser 
a^spiL  tjfsei^imeaAo  contra  quem  pozesse  em  duvida  a  jega- 
lidade  dos  seus  venerandos  pergaminhos. 
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Nio  era  difflcil,  todavia,  invalidar  taes  pretenettes.  Gran- 
de numero  de  famílias  tinham  nos  seus  escsdos  impresso  o 
stygma  de  bastardia,  e  algumas,  pela  mistura  de  outro  san- 
gue, nem  mesmo  poderiam  vangloriar^se  de  puras  na  raça,  e 
punham  a  descoberto,  na  c6r  duvidosa,  a  devassidão  dós  seus 
costumes.  Se  Damiio  de  Góes  ousou  penetrar  estes  segredos 
de  geração,  é  bem  de  crer  que  levantasse  contra  si  grandes 
ódios. 

A  linguagem  um  pouco  livre  de  Damiio  de  Ooes,*  tam- 
bém seria  mal  aceita  pela  turba  de  frenéticos  aduladores; 
que  levando  a  sua  adoração  pela  pessoa  e  acção  dos  monar^ 
chás  até  i  idolatria,  haviam  de  julgar  altamente  criminou 
a  minima  obèervdt^o  irreverente. 

Daoiiio  deGólBs  lailando  de  Duarte  Pacheco  Pereira,  »ãb 
pôde  calar  a  indignação  que  lhe  abrasa  a  alma,  pela  perse- 
guição que  moveram  a  tal  homem  como  elle,  e  a  fngratidío 
com  que  recompensaram  os  seus  altos  serviços :  «  Mas  o  âm 
doestas  honras  em  galardam  de  tantos  seniços,  e  d'outros 
que  depois  Duarte  Pachebo  fez  a  EIRei,  como  se  ao  diante 
dirá^  foi  de  calidãde,  que  se  páde  delle  tomar  exemplo  para 
os  homens  se  guardarem  dos  reveses  dos  Reis  e  Prineepés  e 
da  pouca  lembrança  que  muitas.  Mses  tem  daquetles  a  quem 
sio  em  obrigação,  porque  a  mór  mercê  que  Duarte  Pacheco 
alcançou  pelo  premio  dos  tais  serviços,  loi  a  capitania  da  cí^ 
dade  de  São  George  da  mina,  doíide  pelos  capilulos  que  delle 
deram,  o  mandou  Elfiei  trazer  ao  regno  em  ferrod,!e  siem  lli*« 
(irar  dos  pés,  esteve  muito  tempo  pfeso  na  cadeia,  alé  que 
por  80  saber  serbm  parie  diats  culpas  que  lhe  punham  falsas,* 
e  dA  outras  \âtn  leves,  qué  ein  tal  homem  não  podiam  ter 
nome  de  culpas,  o  soltarão,  tão  pobre,  como  o  era  quando 
foi  para  Mina.  E  assí  viveo  o  nuirs  do  discurso  da  sua  vida, 
com  muito  desgosto,  e  em  tanta  pobreza,  queaeuQlho míh 
CO  legsttoo  }oam  Fernandes  Pacheco  e  Sua  inae,  que  ao.pre-^ 
sente  vivem,  por  \he  elie  tm  deixar  fozenda  pára  se  pdd^^ 

22  « 
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rem  manter  como  devem,  passSo  tam  estreita  vida,  que  s3o 
constrangidos  a  viver,  elle  n9o  coroo  os  seus  próprios  ser- 
viços (alem  dos  de  seu  pai)  merecera,  e  ella  do  pouco  que 
lhe  elle  pôde  dar,  e  esmolas  que  lhe  fazem  pessoas  honra- 
das. Este  foi  o  galardam  que  Duarte  Pacheco  ouve  em  sa- 
tisfaçam de  tam  grandes  e  memoráveis  serviços  como  foram 
os  que  fez  á  Coroa  destes  regnos. » 

Quando  allude  a  Gonçalo  Mendes  Çacolo ,  um  dos  do»- 
im  mais  famosos  guerreiros  de  Africa,  escreve  o  seguinte  : 
«ao  qual  Gonçalo  Mendes  Çacoto  per  seu  esforço  e  valentia 
encarregou  EIRei  Dom  Joam  desta  cidade  de  Çafim  e  depois  de 
jkzamor,  e  se  achou  nos  mais  dos  feitos  de  guerra  d'Afríca, 
Cjm  tempo  de  três  Reis,  que  senio,  Dom  Jo3o  Segundo,  Dom 
Evanuel,  Dom  Joam  terceiro,  mas  tudo  lhe  não  aproveitou 
pêra  roais  que  pêra  poder*-m'os  dizer,  que  se  lhe  Duarte  Pa- 
checo nio  fez  inveja  na  cavalleria,  que  nem  menos  lhe  pôde 
elle  fazer  na  medrança,  porque  tam  pobre  e  com  taro  pouca 
fazenda  morreo  hum  como  o  outro. » 

O  amor  da  verdade  histórica  levou  também  DamiSo  de 
Góes  a  negar  aos  portuguezes  a  prioridade  das  navegações 
para  a  índia,  opinião  que  de  certo  havia  offender  o  patrio- 
tismo exaggerado,  e  melindroso  que  reinava  n^aqucllaseras; 
«  Nas  quaes  viagens  todas  se  fezeram  per  mandado  deste  in- 
veneivel  Rei  Dom  loSo,  com  muito  trabalho  seu,  e  despesa 
de  sua  fazenda,  navegação  já  esquecida  de  todolo  género  hu« 
Mano»  quanto  se  pode  vér  em  hu  discurso,  que  disso  fiz  na 
mesma  chronica  do  Prihcepe  Dom  Joam,  que  compus  de  novo 
em  linguagem  portugueza,  e  assi  em  hum  livro  que  fiz  em 
língua  latina  do  sitio,  e  antiguidade  da  cidade  de  Lisboa, 
noa  quaes  dois  discursos  declarei  quantas  e  quaes  pessoas, 
muito  antes  fezeram  esta  viagem  da  índia,  pelo  mesmo  car- 
igitho  que  agora  nós  fazemos,  no  que  fiz  por  aoodir  ao  erro 
em  que  caíram  alguns  scriptores  Portuguezes,  que  trataram 
destes  negócios,  dizendo  que  só  a  nação  Portugueza  iòra  ha  que 
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navegando  pelo  marOcceano,  primeiro  que  nenhuma  outra 
viera  ter  ao  mar  da  índia,  do  qual  erro  se  lhes  pode  erar 
parte  relevar  a  culpa  por  porventura  cuidarem  que  atribuindo 
esta  gloria  á  sua  própria  naçSo,  lhe  accrescentevSo  louros 
aos  muitos  que  se  lhes  deve  pelas  milagrosas  viclorias,  que 
naquellas  partes  em  diversos  tempos,  e  lugares  houveram. » 

Nio  menos  imprudente  se  mostrou  Damião  de  Góes,  quaiH 
do,  na  Ghronica  do  príncipe  D.  João,  se  pronuncia  contra  a 
idéa  dos  que  queriam  attribuir  as  grandes  emprezas  do  in«* 
fante  D.  Henrique  a  inspirações  divinas,  c  E  esta  certeza  ^ 
que  assim  alcançou  do  trabalho  de  seu  esludo,  lhe  fez  aoo^ 
meter  tamanho  negocio,  e  não  por  inspirações  divinas,  como 
algumas  pessoas  dizem,  e  não  sey  com  quante  razão  o  aflSr- 
mão,  porque  se  fora  inspiração  divina,  por  ventura  que  sem 
tantos  trabalhos  como  teve,  em  sua  vida  alcançara  o  Infante 
o  que  tanto  desejava,  dos  quaes  trabalhos  estes  navegaçOes 
auaea  careceram,  assim  em  vida  do  Infante,  como  depois, 
até  de  todd. serem  descubertes:  pelo  que  he  mais  de  crer 
que  a  eerteza  destes  negócios  alcançou  o  Infante  dos  verda** 
deiros  authores,  em  que  continuamente  estudava,  crendo  o 
que  .escrevião,  como  cousas  escrites  por  homens,  e  assi  as 
cria^  e  duvidava  como  se  deve  fazer  a  todas  as  que  dos  ho^* 
mens  e  dos  seus  juisos  procedem,  nas  quaes  com  a  certeza 
está  sempre  a  duvida. » 

Referindo^e  na  mesma  chronica  a  uma  supposte  antn 
guidade  descoberto  na  ilha  do  Corvo,  não  duvida  manifestar 
esta  opinião  aggressiva :  «  O  que  se  fazia  com  pouca  difficul- 
dade»  ^  os  Princepes  e  senhores  que  possuem  as  Províncias 
fossem  tão  curiosos  de  saber,  como  o  são  de  haver  e  lograr 
08  bens  e  rendas j  que  delias  lhe  resultão.  » 

Se  Damião  de  Góes,  em  homenagem  á  verdade,  não  abnír 
çaya  o, fanatismo  patriótico  dos  seus  conterrâneos,  dera  pr(H 
vaft  do  amor  que  professava  ao  seu  paiz  em  occasiOes  sole- 
mnes.  Quando  Portugal  gemia  opprimidosob  o  flagellade  una 
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cruel  fome,  mandou  de  Flandres  a  seu  irmio  Fmctos  de  6oes 
abundantes  carregações  de  trigo  com  ordem  de  o  Tender  pelo 
preço  da  conduccio.  Escreveu  a  sua  Hispânia  publicada 
etn  1541,  na  qual  ialiando  largamente  das  excelieDCÍas  do 
tto^  aolo,  clima,  e  costumes,  procurava  rebater  as  aecua^ 
çOes  de  Sd^astiâo  Munstero,  o  celebre  heresíarcha,  que  áò- 
primíra  na  sua  Cosmogrofhia  as  duas  naçOes  da  peninsola  ^. 
^  Os  serviços  de  fiamiSo  de  Góes  foram  premiados  como 
os  de  Duarte  Pacheco,  e  Gonçalo  Mendes  Çaooto,  e  de  tan- 
tas outras  illustres  vicUmas  da  ingratidSo  d'es8a  dynaatfa, 
ramo  degenerado  d*aquella  nobre  raça  de  Àviz,  que  desde 
D«  JoSo  I  até  ao  infante  D.  Henrique  e  D.  Jo9o  II,  lançara 
08  fundamentos  da  nossa  rápida ,  mas  esplendida  grandeza. 


Depois  do  séu  casamenfo  estabelecera  Damiio  de  Góes  a 
sua  reBÍdéocía  em  Lou vaia,  capital  do  ducado  de  Ihibante, 
e  centro,  pela  sua  célebre  vniversídade,  de  Iode  o  mov^ 
mento  litterario  dos  Paiaes  Baixos. 

A  guerra  entre  Francisco  I  e  Carlos  V,  aleavanse  de  noto 
eom  um  vivo  ardor,  e  no  anuo  de  1642  um  exereito  francei 
de  vinte  e  cinco  mil  homens,  comni^ndados  por  Martinho  de 
Rossen,  marechal  de  Gueldres,  e  Nicoláo  de  BeulM  senhor 
dslíonjevaif  depois  de  uma  tentativa  frustrada  sobre  Anvers, 
velo  pôr  cerco  a  Lonvain,  cidade  pouco  fortificada,  e  com 
menos  probabilidades  de  resistir. 

A  confiança  que  inspirava  DamiSe  de  Goee,  a  liavorivel 


^  Saiu  esta  obra  —  Lovanii  apud  Rutgernm  Kesciam,  15ii  — 
Colónia  apud  gervInumCaleoium,  157i — Vem  inserida  no  Tomo  1.® 
dá  Aispania  Illostrata ;  íoSo  Yasêo  louva-a  maito  na  sua  Chmíic, 
fiispan.  eap.  4,  dizendo :  tómmenlarinm  illud  wm  ma§fiiitm  fmdfi», 
itiactiÊfate  nripima  eí  rirssi  variêIaU  juemébm. 
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id«a  q^P:  fornavam  do  seu  ^esforço  e  {ntrepidegei^  leiiairaai  os 
e^Ui^antesda  aiiijvers«d«Ú6$,  o<un  apgrovteção  do  aenaâsi,  aeto*^ 
gereiB-po.por  «íu  icbefe  — «ijodmtqa  awlgyUm^  e  dfiátóív, 
do  cq» Cpajfado^wnde  de  Wepufipbungo,  Phiyppe.de  Dor-^ 
lay,  bailio  do  Brabaute»  le  Joi^ento  R^ynw  atohor  d^^GiMH 
ry»  |r6f)arar&iiMB*^ara  a  dafeu. ;»  tj 

O  general  0rQiicez  propQz  aiM  babilaiilWt  qiía  lovaotafiai 
9  oôrfo^  s6  Ib^  deasem  vítualbas  pam  D  exarcito,  a  artiihafift 
nmi&.grMsa  da  cidade  e  setenta  «jll  florins  eti  dinbeirQ;:  Oi^ 
daMdndç^  1^  quisaram  aoeitar  o«»dj0es  i$o  divas /,  «foi^, 
Ivwei;an  cíMwola  mil  iloilms  «m  d{«beíro«  algioi»  mairfí^ 
menloa  e  Ykibo.  ;     ,  .  -^v      :     .. 

.  Siscomo  D.  rj!ide0Cid.8ândo\al,  na  yida.  de  £ai|loi}  V» 
releve  ^  8W»ewo : , 

<  Admiltio  isto  Rossen  e  bavendo  trazido  o  vinho*  em  ca^ 
¥alg»4ui»s  aiérá  poria  da  cidade  para  entregar  aoSfioimigos, 
aa  eaUidwtfis  dac^iiaUa  universidade  coqtarMi  as.cardM  «onli 
que  Wobio  atadts  as  car^s,  e  niocôneentlrajoà  quepasaasaft 
adiante  eoi»  eUe^  xeeeando  disoMlioiBente,  e  aáviobaflito  o 
qne.  wò  Ibea  urdia»  qúe  era  embaraçar  as  pairtas  con  aa  oai^ 
gMk  de  .i{iiib0,  arremetter  aos  inimigos  e.  Inélter;^  pòr  ellttl 
aa  cidade/ KSd oonseatíratt  que  si abrissen  a&porfas  aderi? 
EampraiB  o  ^^iftbo•qlleilp!aDdo  osíi^asos  que  6  eturiinbio^  efo*r 
ram  logo  os  estudantes  que  Deus  4)s  Jnspirâta  já  ^aiMbairiaj 
^  diapararamrn-a  nos  initmgos;  Estanâonnsta  oçcaaiSo  ooqi 
elles  Mejero  Btebemio  Gapitãia  G«oeral  de  ^ndade,  e  Damjían 
Goukio!(DaDiiÍo  defioes),  que  em  nepie  do  senado  e  povo 
tinbão  ido  tratar  dos  concertos  com  Rosen  ,  os  quaes  foram 
lògQi'deridòs,  ^  os  encerraram  em  í)rfsOes,  dizendo,  que  H^ 
viam  na  cidade  quebrantado  as  tréguas  disparando  a  ^rto- 
Ibaria,  e  que  lhes  querião  fazer  alguma  traição,  bouvei:9;[X) 
cçjsvjstp  dí^t  d^r  dx^9  mil  flpriiis.|iaca  .$etii  regata  V.»  . 


»     4. 
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Damilò  de  Góes  depoíe  de  estar  nove  meses  ^rtM  na 
Nwmaiidía  foi  remettido  por  ordem  de  Francisco  I  para  Fon- 
taineblean,  tendo  de  pagar  pelo  seu  resgate  mais  de  seis  mil 
e  trésentos  escudos  de  ouro,  alem  de  outras  despezas  que 
exesderam  diais  de  três  contos  de  réis. 

Carlos  V  recompensou  os  seniços  de  DamíSo  de  Góes, 
ooncedeodo^lhe  brasão  d'armas,  e  n'uma  carta  de  Damião  de 
Góes  a  elrei  D.  Joio  III  (de  Juliers  aos2  dejullio  de  1544, 
Gorp:  €hron.  Fartei/  Haf.  76)  em  que  se  desculpa  de  nao 
pbder  >ir  aio  reino  por  iiidisposiçSo  de  soa  mulher,  também 
lhe  participa  que  recebera  do  imperador  entre  outras  mer- 
cês a  de  um  brasão  d^armas  para  si  e  seus  descendentes,  da 
qúa)  pede  con(Ínnaç8o ,  remetendo  a  Fructos  de  Góes  ^  seu 
irmio,  o  mesmo  brasão  e  pintura  para  serem  mostrados  a  soa 
alteza  K 

No  amo  de  1846  saiu  i  luz  uma  relação  doesta  peque- 
na guei^ra  que  ^lem  ^r  titulo :  «  Damiani  a  6oe$^  equitii 
Lmlani^  urbis  iMMiMm  obiidio  $iw  d$  caftímtate  suu 
ef  éeiiii  quae  ad^Lovanitm  ann.  164S  a  Longevatío^  Gal'- 
Iwum  ámce^  aetã  sunt  narratio.  Vly$iponae,  apud  Imímíc 
Rhbtcfigiium,  1846,  in  i.^»  Por  carta  de  Damtfo  de  Góes, 
de  Alemquer,  em  julho  do  mesmo  anno  de  1846,  dá  parte 
a  èlrei  D.  Joio  III  que  mandava  imprimir  em  Lisboa,  para 
testemúÉího  publico  dós  seus  trabalhos  e  estudos,  a  oração 
qoe»  fizera  por  informar  o  imperador  do  cerco  de  Lovaina, 
O' que  recitara  na  sua  presença  '• 

Damião  de  Góes  parece  haver  por  muito  tempo  hesitado 

Amio  IBiS,  Liv.  95,  por  el  Maestro  Fray  Prudencio  de  SandovaJ, 
em  VaUadolíd,  1606. 

'  Ãetratos  e  elogio  dos  varões  e  donas  que  illustrarani  a  oacâo 
pohugueza,  Í817. 

^  Encontra-se  esta  obra  na  Germânia  Uluslrata  de  Schardins , 
Baailea,  lB7i,  in  foi.  tom.  II,  e  pubUcou-se  orna  traducçio  fla- 
mboga  em  1160^  coin  notas.  Vid.  Rdations  de  la  BdgiqQO  et  de 
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em  yd\tàT  ao  reino,  apesar  das  repetida?  instancias  de  D. 
João*  III»  e  ainda  nó  anno  de  ISil,  como  acabámos  de  ré-» 
ferir,  se  escusava  de  o  fazer,  por  causa  de  doença  de  sua 
mulher,  e  não  ser  da  sua  honra,  nem  do  agrado  de  Deus 
nem  dó  mundo  deixaUa. 

Damão  de  Góes  voltava  ao  reino  no  anno  de  1548,  ten-> 
do^  o  rei  e  a  rainha  mandado  cbamar  por  suas  cartas,  fixta 
íelle  se  servirem,  e  segundo  está  averiguado,  com  a  intençio 
de  o  nomearem  mestre  eguarda-roupa  do  príncipe  D.  Joio. 
Fonoos  mezes  depois  da  sua  chegada,  e  no  mesmo  annVf 
era  denunciado  na  inqui^çSo  de  Évora  pelo  padre  SímAo 
Bodri^es,  que  sendo  já  mestre  de  doutrina  do  príncipe, 
dese^ft  ser  nomeado  seu  mestre  de  lettras,  o  que  não  p6de 
eensegttir^  apesdr  da  sua  perfidia,  porque  o  cargo  foi  co&ce^ 
dído  a  D.  António  Pinheiro,  depois  bispo  de  Miranda. 

SimStt  ftédrigues  de  Azevedo,  filho  de  pais  hjumildes, 
Wnéé  mandado  com  seu  irmão  aos  estudos  da  universidade 
deiteis,  á  cnsta>de  eirei  D.  Joio  lií,  tornára-se  um  dob 
sectários  mais  fervorosos  de  Santo  Ignacio  de  «Loyolá  q«e  taiBH 
bMl  afi  esltidava  n'esse  tempo,  e  fdra  o  quinto  dosaetp.pr^ 
meírost  pro6elyto8,  que  deram  principio  aò  célebre  instituto, 
que  em  breve  devia  estender  as  suas  conquistbs  de  um  a  ou^ 
Iro  eiti^enio  do  mundo  conhecido .  ' ' 

Ê  póssivel  que  a  vocaçio  d'esta  creatura,  em  que  a  e»« 
Ireitffiía  dá'  intelRgencia  nSo  attenuava  os  vieios  de  coraçioi 
ftese  sincera  e  qiie  sem  possuir  o  fervor  evangélico,  e  a  in^ 
treprdéfc  dò  apostolado  christio,  que  animava  S.  Francisco 
Xavier,  eêm^sef' deixar  arrebatar  pelos  mysticos  êxtases  que 
absorviam  a  imaginação  ardente  de  Santo  Ignacio,  fdsse  to^ 
vaèo  ^á'  devoção  petos  terfores  do  inferno,  única  còntricção 
da&  almas  frouxas  e  depravadas.  > 

Portuga),  NouVeaux  ttémdire»  de  V  Academie  Ráyale  des  SciedM 
01  Beite^Letcies  de  BfuxeUes. 
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(<  O  suQow^o  que  m  jeeiuitaa  obtiveram,  depeRdw 
eialmente  da  situação  moral  <U  ao«ieda46  in^rtugiifza..  A3 
daases  superiores  dealitâiidas  (la  fé  que  00»  leya  9  abraçar» 
e  a  .seguir  as  sutdimes  verdades  do  £yaiigelbo,  prmfilt^ 
ram-se  no  fanalismo  myslico,  que  os  podia  dísferabir  doe  tor- 
rores  da  sta  propría>  ooiisoi«ii«ia,  e  lhes  toriiava  iwmpci  pre- 
sente 00  espirito  oseniúnetfto  da  spa  dj6eoltt(ão  a  iaeiátaYel 
mina* 

.  As  seenas  dç  sordidex  r^pgnaQle,  e  de  eyoiaao -beatH 
M  Qom.que  os  padfe»  da  companhia  pivoíuavaiB  gytottear 
t  lodos  os  olhos  p  seu  dc^preso  pejas  vajkladfls  4a  uuwdo,. 
toiparaíQ-w  o  alifueoto  exclusivo  das  inaginjicQes,  .a«(e  va* 
gos  meeios  sobresaitAvaio.  Aquell»  osteotaçao.  de  pAbraca^ 
esscaoialflieitte  conireríaá. suave  modéstia  que.  o  EvnigaUio 
recomiieiída,  deouueiavam  um  lap  profundo  eirgulhp,  cmdo 
as  galasv  osfie^iins auroptMOsos,  e  o. luxo,  do»  ffnétêe po- 
dbrteos^  Osípadres^  coavertidos.ew  (alsos  n^odJcos»  bi«4«H 
do  nas  feiras,  e  dos  ajuntaoieqlesiOdm  vi^z.oajveniosar  «ItnH 
Uaoi  «latleocão  4as'  turbas  aaoiosas  sempre  de  e^olantlw 
qfoqlquer  espectáculo  qm  ps^commoya  e  0iicite».'iiiae  ul»  «ar* 
rígíam  os  seus  costaoMíf,  nen  iMdiAcavain.oe  asHSf^átaJoa- 
tinelos*  • 

Os  jesuítas  pretendendo  eultar  a  virtude  e  d^sinTolver 
o  eeu  culto,  dfipriiiiiamr'n'a  e  ^UrajavanHi^a:  aSo  eom- 
préhendiafD,  oii  eoavinlift-^lbes  nio  oomprehoidpv  qual  éa 
snà  essencid,  a;  suaindplp^.os  princi^os  que  d.fiw^iScam  e 
a^irigeid.  A  vtrtadeque^se.puUíoa,  nlo  é  vírtHde>;  ««jhie<* 
gaçãe  que  se  divulga-,  oio.é  abo«gaçio  ;  a  4ledi0açlo  4Q6 
eaiciila  opreço  do  tsMHí6nio,.iilM)  :é.dedi^ 

As  doutrinas  laoraes  que  inspirara»  p  o(nnpaiih|fi,4o6r 
de  o  seu  principio ,  eram  tão  falsas  e  HSq  pouco  em  ana* 
logía  com  o  espirito  do  Evangelho  como  quando  Pascal, 
H9I  4Mx;uk(  depoiíf,  ,as  fuMaiqava^  ^as  sias  iipmortaes  Ltí^ 
ires  Provinciales.  Basta  lér  o  quelmJBaiyiaaar  Ttíim^  ^ 
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ne^yri^  da  eompanbia,  oo&ta  4'«9le  mesoM)  podre^íreí  Si- 
ma§  ltodrigiw$  para  fiçarinog  edificado» ;  <  o  .^utra  ca$P;*r(H 
qua  vindo .  a  Visão  a  inetaBoias  do  bispo  Pom  Jorga  de 
Ataíde»  grande  «eu  devoto  (por  ser  fillio  do  primeiro  ooon 
de  da  CaataDbeira,  do  qual  por  veEes  di»éflao»a  nii^ita  mk 
zade  que  iivera.  com  o  próprio  ,p«dre  mestre  Simão^  e  pnat 
sando  com  dois  companheiros  seus ,  por  junto  da  villa  d9 
Bouaella,  ao^de  nasceu,  e  aonde  tinba  iiMma  im^%  e.inui- 
los  parmteamuy  honrados»  de  muilo  respeito,  e  <^  n^^l^^ 
rea  4a:teirra :  ounea  os  ciwpanheiroB  puderam  resQh')er  c^m 
eHe  que  entrasse  na  viUa^  pai^.  vèr  sua  pátria,  ooiisolaF  sm 
íraAat  o  faílair  qmb  parentes ;  que  tantos  an^ça  havia »  909 
nom  4áohB  visto,  antes  se  houve. aeeta  oocasiam,  como  vect 
dadoiro  «ompanbeim  <do  grande  Padre  $am  Francisco  Xa- 
vier, 4w  taamotayel  eiiompjo  noa  deôíOM  neSile  parMci^tiré 
vindo  de  Roma  para  Portugal :  assim  passou  o  Pfflini^  Uesr 
tre  SimSo,  por  perto  de  Bousella,  pátria  sua,  sem  vêr,  nem 
mandar  recado  a  nenhum  dos  seus  parentes,  tudo  a  fim  de 
instruir  a  seus  filhos  em  Christo,  n'aquelle  santo  ódio  e  es-- 
ftmmiíMi.,  .qn^  o>  m^mo  SenUr  «e  $9»  Et^angdhp  ftpera 
a^qmlles  qtk$  aprUenim  seguir  cm  pprfeifaa  d^vi4í^if^ 
Hgiú$a^  a  qual  a  primeim  <»B3a,  que  ensina,  he!dei^rc»yr 
dadoa  do.  tnundo  e  serpear  lewhranças  de  pareiUesi^;  oo^yl^^r 
me  a  doutrina  de  Sam  Paulo,  Oontinm  non  ^quimi  €ami 
et  êanguini:  e  qiyante  exemplo  njak)  nos  deo  o  Pad^e^S^ 
Ire /Sitnão. podem  julgnr  os  qiie  (antas  v^tas^je  lautos  ror 
deosiaaeiíé  huos  por  vâr  seus  parentes,  iHitros  por  visitar 
seita  «migoa*». 

i^ueUas^pias  e  religiosas  súblileT^B,  e  aquelle  santoar^- 
liQoiO  de^devoçSo,  piam  et  reUgiosam  falUdilatem  fitpieJUh 
tis  saiértiúm^  que  Pascal  persegue  com  tão  graciosa  ironia» 
Mscemm  com  a  cds^^nhia,  e  por  umtiphrase  isolada  de  $^ 
Baulo,  já  os  jesuítas  proeuravsnn  desvirtuar  o  wwcqjíIq  s^Wér 
me  do  dewlo^  qu^  4}iz :  €  0onr«rás;teu  pai  e  tua  «í^-í»; 
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-  Ooin  efirte  profundo  desapego  de  Iodas  as  affeiç5es  e  do- 
minado por  uma  ambição  insaciaTel ,  o  padre  Simão  Ro- 
drignes  apoderara*se  em  breve  do  animo  de  D.  JoSlo  lil, 
tojrnando^,  como  escreve  frei  Barlhoíomea  Telles,  com  as 
boas  parles  que  tinha  «  summamenie  amado  e  bemquislo  do 
toda  a  cArte,  cousa  que  mui  dtfficitmenle  se  acha  eiD  nii- 
dos.  n 

-'  Ao  aulbot^  ou  áuthores  da  «Dedução  Ghronotogica»  es- 
cat^òuiima  das  feiçOes  do  caracter  âo  jesuita  portugoez,  que 
0  torha  iim  typo  de  perversidade  dtfBcil  de  exceder.  Foi  un 
in(mhsavel  delator,  :e  conseguiu  poroar  como  poude  e  quan- 
to ipoude  os  cárceres  da  inquisição,  que^  a8»m  indireetameih 
te  (iollaborava  para  o  tríumpho  da  companhia  de  Jesu. 
'  -'^  O  seu  depoimento,  contra  Damiio  de  Goea,  que  vamea 
tiníiscrever;  é  um  modelo  de  engenhosa  perfitia,  e  de  pve- 


íi''».        .'.    »  /     f.!' 


^  'Em  a  cidade  d*Evora  aos  cinco  .dias  do  mw  de 
iMho  áo  atino  de  mil  e  quifibentos  e  quarenta  ,e  cinco 
nÉttcaste  do  despacho  da  Sancta  Inquisição  'estendo  ahi  o 
^eáHòP  lioenétddt)  Pedro  Alvarez  Paredes  inquisidor  aposto- 
Iii6tt  tié^o  iarcebispado  d'Evora  e  sua  comarca  o  qual  dixe 
qué  cAIié  era  informado  que  o  padre  mestre  Simão  da  Con- 
gregação^ Ordem  de  Jesu  estante  ora  nesta  cidade  d'Evoni 
sabia  ^al^uinas  cousas  dalgutnáS  pesoas  tocantes  a  nossa  san- 
cta fé  calholica,  e  pêra  saber  a  verdade  disso  mandou  cha- 
Tilár^^b  dito  mestre  Simão,  ò  qual  pareceu  ante  etto  senhor 
tft^liteiâor,  do  qual  YHMlre  Simão  o  diito  senhor  inquisidor 
ilMeboo  juramento  tím  forma  devida  de  dereito  pello  qual 
liròtiíeRéu  dizer  vérdado  inedíante  o  qual  foi  perguntado  se 
^liè;  vra;  òtii  ouviu  dizerque  alguma  pessoa  ou  pessoas  as- 
siiti  ^MséAtbs  cbino  aiíseniesitenbaiii  feito  dítto,  ou  conunet- 
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tido  itlgninas' cousas  contra  a  liòssa  safitíta  fé  ealholka»  'W 
evangélica,  e.  coalra  o  que  tem,  crô  e.  ensina  a  saneia  iMt* 
dre  igreja  que  dixesse  a  verdade  e  inteiramente  desencacrM 
gasse  sua  consciência ;  dixe  a  ditto  Bfeblrè  SiMo  que  eátail- 
úo  elle  em  Ilalia  àverà  agora  oito  annos  pouco  mais  tíu  mrj 
nos,  e  tornou  a  dizer  que  avera  noVe.ànnos  ppucoí mates oO 
menos,  estando  na  cidade  de  Pádua  conhe«su  ahy  a  Dam«li} 
de  Góes;  portuguez  qtie  ao  preseiite  reside  nesta  cklQd^dtBt 
Tora  o  qual  agora  veo  de  Fratides  e  ouviu  e}le  teatemudloi 
Azer  que  o  ditto  Dameão  de  Góes  era  lá. casado: mk  Kran- 
des,  é  qm  practi<^ndo  èlle  dedarante  o^m  o  dítto^iOpiioeft) 
de  Goès  sobre  cousas  det  nossa  sahotai^  çaihoUoa  UieouiKi^ 
eHe  deblarante  dizer  nduitas;  cousas  qua  e)lâ  testemunha,  ppra 
81  tinha,  que  er3o  heretiéas  e  por,  aver  mbiU>  tenpd  qne^  paat 
aott  coteo  aefana  declarado  tem^,  e  também  pôr  não  p^wif 
roais  nisso  lhe  nom  lembranl  to^as,  SMientebe' lembrada 
quiperguntando-lhe  élle  declâtante  q«e  se  elle.BattleSo  de 
Góes  viesse  a  esto  reino  de  Portugal  que  faria,,  eise^iííajá 
Missa,  e^  faria  as  outras  mais  >(H>usas  como  os  outréSicNM»^ 
ISos  íiazemv  é  que  o  ditto  Bameio  d|e  Góes  lhe  respondeiL) 
que  fàila  como  os  outros,  9  que  em  seu  coraçSb  Jhei  ftéhria 
e  teria  o  que  avia  de  ter,  e<:que  as  praclicabiqne^andMf  past 
saram  eram  sobre  os  erros  e  heresias  do  lulhera,.i6!que.islo 
hè  o  qiie  iabe :  e  sendo  perguntado  que  qtfmtoilempoipra- 
elieou  e  cqmmunicou  com  o  diltO' DamiSo  dd!Goe£|  sobiio  ob 
erros  de  luthero,  e  que  decldre  èspedaloient&^tobrelqud  er^ 
veres  4o  luthero  còmmunicou  com  o  ditto  Dpmião^der.Gbes;! 
dixe  elle  testemunha  que  practicou  còm  0  dittóDbniiQnde 
GkMB  nas  sobrediftas  Wezias  de  luthefo.^r  éspaoivde  flous 
vezes  pouco  mais  ou  menos,  e  que  o  em  que  praètícânam 
ainbòs  era,  ao  que  ao  presente  lhe  lemtbra  a  seu  párècoTída 
pòieslatae  Papae  et  de  oonfes^ioóe,  e  que  nestas  cousas^  todais 
Tia  elle  testemunha  que  o  dittò  Dami&a  de  iQoesotauvava^  a 
doctrína  de  luihero  ,  é  que'  ao:  q«e  eHe  testemubha!  viáyíé 
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entendia  do  sobrediUo  Damiio  de  Góes  era  que  elle  Unlui  á 
dittt  seeta  e  heresia  de  Lulhero  e  Yia  que  se  deleetava  muH 
to  e  comprazia  nella. 

£  dixe  mais  elle  testemunha  qne  o  ditto  Damdk>  de  Gm§ 
pede  fiizer  muito  damno  acerca  das  cousas  de  nossa  saneia 
fé  cattiolica,  porque  he  homem  avisado,  e  sabe  aUem  do  la* 
tim  alguma  cousa  da  Tbeolo^a  e  sabe  a  falia  francefa,  e 
Halíana,  e  lhe  parece  lambem  que  saberá  a  framenga,  e  a 
Allemam,  porque  andou  muito  tempo  entre  elles. 

S  também  dixe  elle  testemunha  que  o  ditto  DameSo  de 
Góes  lhe  díxera  que  elle  era  grande  am^  de  haii  herege 
que  se  chamava  Symoa  Grineus  o  qual  habiUva  em  Baaiiéa, 
o  qual  Symon  Gritíeus  era  tido  dos  lulheranos  em  muita  coa- 
la  e  grande  repuiaçio,  do  qual  o  ditto  Damefo  de  Góes  di« 
tia  qqe  recebia  carta  ou  cartas,  e  que  ellie  DamUio  de  Gees 
lambem  lhe  escrevia  e  respondia. 

E  dixe  mais  eHeáecIarantê  que  sabia  que  o  diUo  Daniiio 
de  Góes  tinha  muHa  euctoridade  entre  os  lulbemos  e  qoe 
o  dillD  Damião  de  Góes  dixera  a  elle  testemunha  que  bum 
Cardeal  cujo  nome  ao  presente  lhe  nlo  lembra  Iheescnvera 
a«  elté  Damiio  de  Góes  oomo  a  pessoa  que  com  os  luthoa- 
nos  poderia  acabar  alguma  cousa  eserevendo-)he  para  qne 
nisso  epteodesse. 

E  também  eHe  testemunha  ouviu  dizer  ao  ditto  Dèmiio 
de  Góes  que  elle  fallara  com  Luthero,  e  a  outras  pessoas  ou- 
via também  dizer  qne  o  ditto  Damif  o  de  Góes  fora  diaoípitlo 
de  Erasmo,  e  que  pousara  com  elle  dentro  em  atia  easa,  e 
eòmia  e  bebta  com  elle. 

X  díM  mais  elie  deelafante  que  quando  dèipatana  eem 
o  ditto  Damião  de  Góes  sobre  as  oousas  4a  fé»  eito  deda- 
ranto  defendia  as  cousas  da  nossa  sancta  fé,  e  o  Damifto  de 
Góes  sustentava  os  errores  de  Lulhero  e  se  ddeOtava  sMito 
nisso  como  acima  já  tem  ditto,  e  que  ao  preseato  nio  tn 
lembrado  doutra  cousa  q«e  lembrandolhe  o  diria. 
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•  ^''i\í4  tnaiseHe  Mestre  ^iiháo  què  Bomefii^tf  tempo  • 
na  mesma  cidade  de  Pádua,  e  assí  mesmo  na  cidade  de  Ve« 
ttezH  tioiivérSbra  corta  ÍTiíbí  Bd^n»  â'A)ibeida  ft^ade  dá  ofdem 
de  Sam^  I^rancisco  que  naquelle  tempo  andava  etai  habito  dè 
homefiik.  sebula^  *  o  qual  frei  Boqub  be  Iraâo  a  seu  parecer 
delle  testemunha,  da  molher  de  lorge  de  Bairros  feiton  da 
casa  da  Itidiff,  e  que  qtiarido  praticava  com  o  ditto  frei-  Rch- 
q«e  algemas  veses  éra  presenle  o  dilio  Damifio  de-  Góes  de 
que  acima  teta  dilló,  è  queambos^  de  dôus  a  saber  o  á)\tÁ 
frei  Bôque  è  «  DíimiSo  dè  Góes  defendiam  a  sectá  de  Lúthe^ 
ro,  é  èlte  decTa^raifté  deiíputáva  contra  èfles  e  defendiam  nos^ 
sa  âttcta  fé  teàthoííca,  e  que  btle  declarante  achava  o  éitto 
fref  Ròqtre  mais  contúmax  e  mais  azedo  em  defender  as  cou* 
sai  de  tlitherio. 

E  que  lhe  lembra  a  elle  teslemtihha  que  pracflcou  e  dis^ 
putòu  còbi  o  diHo  frei  Roque  de  e^ibómmíinicatíone,  eníí  que 
lhe 'parece  a  éflè  declarante  que  o  ditto  frei'  Roque  a  vinhft 
annitftehfido,  è  também  fallávata^  de  gráftia  et  dé  praedest^^ 
natione,  ^  que  ^(aá*  dittas  cotisas  defendia  o  diitô  frei'  Rò^ 
que  atf  frarecer  delle  testemunha  conforme  á  opiniSd  de  Lu^ 
therd"e  ^uè  êtt  extremo  o  drHo  Irei  Roque  louvava  a'd<v- 
Wrfna  tíe  LtilhSí^o  dííendtt  que  era  boa  doctrína. 

Edlxte  mafs  elfe  léStetnunha  qué  quei^ridb  faumiâia  ttt^ 
zaif  sttts'Hofaa  o  áitW^fiui  Rtnjtíe  lhe  dissera  qfóè  toòin  erb 
obrfgaéo  á  rezar  M  dêápèhãtSíie  ò  tempo' em  léf  pettà  sagii^ 
db  A5rípHjira  'òo  efff  oubsrs  constei^,  e  que  so6í^iãSd  diáputá^ 
ram  ambos/e  qtie  per  derradeiro  odiítoTref^ftoque,  e  áM 
ú  fiito^toaittjab  de  Croes  eiAsUas  pálavràsâetfafzíam,  e  ti- 
flhaitt^ttf^muitd^  pouòa  eoniái  &s'  conitituiçtrés  e  ordènãiiçá^ 
dfii Jgtíèjá  fèndònasi  ert  j^Uco:  '  •         •** 

'  fl-'áèiído  perguntado  sobre  que  cénslituiçSes  dd  T^tijfií 
pfeétttiam  demais  ^o  qlie  tem  ditii^  boW  òs  seus  áitlbs  que 
enes'  tHilMm^  èili  pouca  conta?  dixe  elFe  testembíthâ  que  Ihií 
pat^e«'ic[úe  et^dedelectú  ciborum/easisi  sobre  òuVrás con-i- 
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sas  de  que  ao  presente  nio  he  lembrado  que  lembrtndolhe 
o  dirá. 

E  dixe  maia  elle  testemuiiha  que  lhe  parece  que  o  ditto 
DaMíio  de  Góes  lhe  empreatara  hum  livro  de  Lvthero  aebre 
o  ecciesiaales  e  que  ouviu  dizer  que  o  diUo  frei  Roque  que 
ao  preaenle  eslá  no  mosldro  de  Euxobregaa  segundo  ouviu 
dizer,  se  encootra  muilas  yeses  com  os  frades  da  diHa  or- 
dem sobre  as  cousas  da  fé»  ou  doctríoa  dellat  segundo  eUs 
ta^emupha  ouviu  dizer  a  hum  frade  que  está  ao  preaenle  no 
mosteiro  da  Arrábida»  cujo  nome  nom  sabia  e  que  as  yeu& 
que  elle  declarante  praticou  com  o  ditto  Damiio  de  Góes  e 
pom  o  ditto  frei  Roque  em  as  cousas  e  seota  de  Luthero  aem- 
pre  os  viu  inclinados  aos  errores  do  ditto  Luthero,  e  fica- 
rem sempre  na  dilta  pertinácia  e  firmes  em  seus  errores  que 
da  ditta  secta  de  Luthero  tinham. 
.  E  sendo  perguntado,  que  pessoas  estavam  ipaís  preaentes 
ao  tempo  e  ás  vezes  que  ellè  declarante  cooimifnicava  eon 
os  seus  dittos  frei  Roque  e  Damiio  de  Góes  em  as  cousas  e 
errores  de  Lulhero,  estando  em  Pádua»  e  assi  em  outras  par- 
IfíSi  e  se  communicou  com  os  suso  dittos  os  meunoa  errores 
de  Luthero,  Colampadio,  e  outros  hereges?  dixe  que  em  Pá- 
dua algumas  vezes  estava  presente  hum  maneei^  framwgo 
que  estudava  na  dilta  universidade,  e  pousava  com,  o  «riire- 
ditto  Damiio  de  Góes,  cujo  nome  non  sabe,  o  qual 
bo  elle  testemunha  tem  pêra  si  que  também  tinha  as. 
opiniões  de  Luthero,  como  os  sobreidittos,  peUos  escanesa 
que  lhe  via  fazer  e  dizer  dos  prelados  da  Igreja. 

E  que  em  Yenesa  quando  elle  testemunha  praciiçava  e 
disputava  com  o  ditto  frey  Roque  sobre  as  cousas  de  LiMhe- 
ro  como  ditto  tem,  nom  estava  ninguém  presente  de  ^ue 
lembrado  seja  e  que  também  elle  declarante  viu  na  ditta  ci- 
dade de  Veneza  o  ditto  Damiio  de  Góes,  mas  que  non  he 
lembrado  se  practicou  com  elle  nas  cousas  de  Lutheco  como 
practicou  em  Pádua,  e.que  non  he  elle  testemunha  leasbra- 
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^  do  que  em  outras  parles  pracUcasse  etn  as  dittas  cousas  cod» 
os  suso  ditlos^  6  que  quando  ello  testemunha  practicou  com 
o  diUo  frei  Roque  que  lhe  dixe  que  non  era  obrigado  a  re^ 
zar»  como  ditto  tem  estavam  ambos  sós  na  pousada  do  ditto 
Damião  de  Góes. 

B  dixe  mais  elle  declarante  que  aVerá  sete  ou  oito  me* 
zes  pouco  mais  ou  menos  que  estando  elle  declarante  em  ca« 
u  do  Duque  d'AvelrO|  aqui  nesta  cidade  veo  ter  hum  re- 
Mdo  de  Lucas  d'Orta  pêra  o  Duque  d^Aveiro^  o  qual  Lucas 
d'Orta  be  DaiSo  da  Guarda,  no  qual  recado  entre  outras 
cousas  o  ditto  Lucas  d'Orta  mandou  ao  Duque  certos  volu-^ 
mes  de  livros  de  Luthero,  o  ficolampadio  sobre  a  sagrada 
scriptura,  e  que  lhe  parece  a  elle  testemunha  que  eram  seis 
ou  sete  volumes,  e  sendo  perguntado  que  volumes  eram,  e 
sobre  que  partes  da  sagrada  scriplura,  dixe  assi  sobre  o  tes- 
tamento \elho,  como  sobre  o  testamento  novo,  e  que  huns 
dos  dittos  volumes,  eram  de  Luthero,  e  outros  de  Ecolampa- 
dio,  e  que  elle  testemunha  leu  os  titulos  dos  dittos  livros,  e 
08  abrio,  é  vendo  que  eram  de  Luthero,  e  Ecolampadio  dixe 
ao  Duque  que  os  nSo  podia  ter,  e  então  o  Duque  os  deu  e 
entregou  a  etie,  declarante  pêra  que  os  queimasse,  e  que  elle 
testemunha  os  queimou  e  rompeu,  e  gastou :  somente  deu 
hum  livrinho  deUes  ao  padre  frei  Jorge  inquisidor  de  Lis- 
boa o  qual  livro  era  de  Helampton ,  e  que  também  o  mes- 
mo Lucas  d*Orta  mandou  hum  livro  ao  mesmo  Duque  d'Avei<- 
ro  o  qual  era  escripto  de  mSo  o  qual  livro  trattava  de  hu- 
ma  nova  opiniio  que  em  Itália  se  tratta :  a  saber :  de  gra- 
fia, fide  et  operibus,  e  assy  mandou  outro  livrd  de  bum  ca- 
tbolíco  o  qual  se  chama  frater  Ambrosíus  Gatberínus,  o  qual 
escreveu  lambem  contra  Luthero,  o  qual  livro  era  contra  as 
opiiiiSes  do  livro  escripto  de  mio  de  gratiae  fide  et  operibus, 
e  que  elle  testemunha  dixe  ao  Duque  que  aquelle  livro  es- 
cripto de  mio  era  de  má  doctrína,  o  qual  livro  era  escripto 
em  Uugua  Italiana,  e  que  achando  o  Duque  depois  que  aquel- 


le  livro  era  máOi  o  queimara  segundo  Ibe  distra  fi  que  lam- 
bem parece  f  ello  testeanioba  qve  o  díttoi  Lucaa  d'Qrta  m 
iflclí&ado  á.âootrina  do  díjUo  Jivro  de  gratte,  Jc(a  et  operi- 
buiy  aègQtado  ntlle  \ia,  een  siiifl.pracUMB  eotondía,  e.qte 
isto  he  o  que  lhe  ao  presente  lembra,  e  que  9$  outra  ooiisa 
lhe  leAkfcrar  (|iie  o  dirá.  £  áoerca  do  que  elle  teateoMnha  diz 
4e  Lucas  d'OHa :  a  saber :  dos  livros  se  pode  tsoiar  infor- 
mação do  Duque  d'AT<iFo,  e  qu^  ;diz  islã  por  deaMrga  dt 
sua  eobsejencia  «  por  serviço  de  nosso  senhor,  e  b«p  per 
edío  nem  inimisade  q«e  tenba  a  nef)]wm  dos  shm  diUo»,  pqr 
qujB  lho  Aon  (em,  mas  antesf  aw>  todps  grandes  aups  amigps, 
a  eHe  teslemunba  delies,  e  foilbe  mandado  ter  400^  sol) 
oargo  do  juramento  que  r6C^)eu,  o  elie  a^  n^  proiwUen  a 
assinou  aqui  juntameate  com  o  senhor  inquisidor,  Garoia 
LasBo  Notário  Apostólico  e  da  SanetA  Inquisifio  qno  o  es- 
crevi. 

£  depois  desto  aos  sele  dias  do  mes  de  seteml^iv  do 
dil|o  anno  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta  .0  oipquo  annos 
em  Évora  nas  casas  do  despa^o  da  Sancta  Inqni^^  es^ 
tando  ahi  o  senhor  tecenoiado  Pedro  AIvres  Paradas  tntuV- 
sidor  Apostólico  neste  Aroehiapado  d'Byora  e  su%  çomaroa 
€ác:  perante  elle  pareceu  o  di^tp  padre  Mestre  Siroio  e  dpe, 
que  elle  he  mais  acordado  que  ao  tQmpo  m»  .praoticpiwa  ewi 
o  ditto  frei  Boque  ^  Paduf(  oodo  ditto  tem  que  praeUoa- 
vam  de  votis  monastioia,.  á  qnal  praiica  eataya  também,  pre- 
seolB  0;  diUo  Damião  de  G^oas  a  sou  panijVtr,  e  qqe  fajlaido 
na  ditta  matéria  o  ditto  frei  Ro^e  aiSrmnva  ^uo  ainda  que 
hum  frade  ou  outra  qualquer  pessoa  que  tevessa  feito  voto 
de  castidade,  e  sentisse  em  si  depois  defeito  que  o  Qom  po- 
dia guardar  que  nou  eral  transgressor  Yoti,  posto  que  noa 
guardasse  o  voto,  que  assi  tevesse  feito,  e  que  isto  diaia  o 
ditto  bfii  Roque  com  miiifa  veliemeneia  e  oomo  hooMm  .^e 
assi  o  tinha  e  crja  p^a  sj»  e  asai  o  diapulAiva  o  defead<«f 
alkpQdo  a  este  preposMo  aqoellq  auoletrídiídft  dfi  9dm  9mV> 
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que  dík,  <mèiiQ8  est  nubere^  quam  «ri  e.ootras  muitas  ra- 
zOe9.>de'qiie:ell8't60tèmuDài  ao  (Nreijftiite  pon  ke  aieorãáflOi 
6  fue  eHBiMteaniBhb  liiè  argMBèiitQu  e  refisfio  a  isso  qualn- 
to  podé^  n!Bi8''qi]e  Dukqua  pode  tirai'  o  ditto'freí  Soque  dan 
qoitla;  ophiitoe  ndia  ficou,  ç  que  isto  he  o  queibie  lembrfet 
ao  pvesenle^  e  jurou  aos  sauctoa  evangelhos  eia  qub  jiozsiui 
Hiio,  qpe  isto  (pie  agora  diz  assi  mesulo  Jie  veMade,  e  que 
isto  passott  tombem  DO  mesmo  tempo  qué  na  pKmèira  s«a 
4eponçSo  tm^  declarado,  e  ai  noú  dixe :  foi  perguntado  se 
^  àíUo  fireíRoqíie  6  DamiSo  de  Ooto  ambos  juntos  ou  eada 
bufli  per  si  ao  temfo  qtae  diz  qné  oommimícava  oom  elles 
sobro  bs  Jiercáias  4b  L^ero,  sé  os  suso  dittos  oú  algum 
'deHeé^  o  induzia,  e  aeonselhavfi,  ou  perfiuadia^  que  elle  den 
okoraatei  tevesse  os  errores  e  opíoiOes  de  Lutfaero  contra  o 
que  tem  asanotd  nadne  Igitja  de  Roma  e  se  lhe  proihett^ 
npi  e  fiteram  algumas  prompssas  pêra  isso  qué  diga  a  ver- 
dade, e  ínteiraotente  des^ftcarregue  sqaoDnsdieàcia.;  dixeellp 
testffnubfaà  que  lO  qué  ooiípreD^eo  do.dittú  frei  ^oque  e  Da^- 
miSo  de  Goeahe  segundo  seu  fhrèoer  pèUo  t|ue  lhe  diziai» 
«  adies;  Via  qaè  éfles  queriam  trazer  a  elle  declarante  ás  suas 
€lj^niites'^ue  efleé  linhàm  coa^^a  ò  qwntetn  a  swcla  madte 
igrelfa^e  que  elle  testedianfaa  tinha  os  susoidittos  ambos  de 
ifoiíS:  por  luthêranos,  por  as  ooosas  que  vi^i  dizer  e  affirmar 
4w  «iwes  do  krthero»  e  que  isto  he  o  que  ibe  ao  presente 
iebibra,  qiie  lenibiianda-Ibe  outra  alguma  cousa  mais  ijue 
eOe  o  ãivátf  0  que  iMo  he  verdade  pello  Jursimentai  que  km- 
eeKdd  tem  e  que  odiíS  por  Assear^  de  sm  cónscieneia  e 
pór  flerviçó  de  noMo  senhor  e  non  por  ódio  nem  inipiisdde 
que  tenho  a  neabum^des  suso  ;ditloâ,  por  que  Ifao  non  tám; 
mêÊr  péf  ássi  passar  na  Tendade,  e  ai  non, dixe,  foilhe;mah<^ 
daxto  tèr  segredo  sob  cai-go  do  Juramento  que  recebido  tk 
ttlia^  6  elieasBi']OprometUu,  e  ássinou.aquicom'0< dittos^ 
tili«r<  liiíquiiMoi^;  fiavoia  Lfisse  ««arío^aposMioo iedid  Sát^ 
cia  Itiqiiisi^o  qiié  o  esereVi.  '  : 

23  ♦ 
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Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mes  de  Setenifaro  de  mil  e 
quinhentos  e  cínquoenta  annos  em  Lisboa  na  casa  do  despa- 
cho da  sanola  InqaisiçSo  estando  ahi  o  Reverendo  padre  mes- 
tre frei  Bieronímo  da  Azambuja,  e  odoctor  Ambrósio  Gam- 
pello  deputados  da  Sancta  Inquisiçio  mandaram  Vir  perante 
si  a  Mestre  Simão  Rector  do  GoUegio  de  Jesu  e  lhe  deram 
juramento  dos  sanctos  evangelhos^e  lhe  fizeram  perganta 
se  era  lembrado  de  seis  ou  sete  annos  a  esta  parte  dizer  al- 
guma cousa  no  sancto  officio  da  Inquisiçio  d^algumaa  pe^ 
soas  que  andavam  apartadas  da  fé»  e  seguiam  os  erros  la- 
tberanos ,  dixe  que  he  lembrado  teslemuthar  ò  ({ue  sabia 
disso  diante  o  leoenciado  Pedro  Aharez.de  Paoedes  Inquisi- 
dor d'Evora  onde  dissera  o  que  saUa  de  Damiio  de  Góes  e 
de  frei  Roque  d*AImeida  frade  de  Sio  Frmciseo  de  ooasas 
que  lhe  ouvira,  avia  já  muito  tempo  em  Pádua  e  em  Vene- 
za e  que  tudo  se  acharia  escríplo  em  seu  testemunho,  e  que 
pòraver  muito  tempo  que  teslimunhara  tttri  trabalho  em  tor* 
nar  a  recopíUar  tudo,  que  pedia  lhe  lessem  seu  testemunho 
por  quanto  nelle  dissera  todo  o  que  sabia,  e  que  se  lhe  ago* 
ra  mais  lembrar  que  elle  o  dirá,  e  lhe  foi  logo  lido  è  de« 
darado  todo  seu  testemunho  que  tmha  dade  perante  o  ditto 
Inquisidor  da  cidade  d'£vora  dos  sobreditos  Damito  de  Góes 
e  frei  Roque^  e  por  elle  mestre  Simio  foi  dilto  que  aqurile 
era  seu  testemunho  eque  assi  passara  na  verdade  otme  n^ 
le  tinha  ditto  e  declarado,  6  disso  elle  testemunha  e  decla- 
rou que  no  outro  onde  diz  saber  elle  testemunha  qiie  Damão 
de  Góes  Unha  auctoridade  enbre  os  lUtheranos  que  isto  lioa 
sabiá  por  outra  razSo  somente  por  elle  Damião  de  Góes  lhe 
fallar  em  muitos  dos  lulheranos,  e  amostrar  que  líúba  com 
elles  amizade,  e  que  IHe  non  lembra  o  nome  dós  luBieranos 
salvo  de  Symão  Gryneus,  e  que  assi  dizia  lembrandoHie  mais 
que  indo  elle  testemunha  hum  dia  em  Padúa  em  casa  do 
ditto  Damiio  de  Góes  no  tempo  que  tem  idilto  ein  seU  teste- 
munho estando  ahi  o  padre  frei  Roque  d^Almeida  só  sendo 
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ausente  o  ditto  Damião  de  Góes,  o  ditto  frei  Roque  o  tonvi- 
dou  em  hum  dia  defeso  pella  Igreja  com  cousas  defesas  que 
a  seu  parecer  eram  queijos  frescos,  e  insislio  muito  com  elle 
testemunha  que  comesse,  e  que  elle  nunqua  quisera  comer, 
e  que  também  lhe  parece  que  o  ditto  frei  Roque  comia  car-  , 
ne  e  que  estava  mal  desposto,  e  que  Ibe  parece  a  elle  tes- 
temunha, que  ainda  que^  o  fizesse  por  sua  má  disposição  o 
fazia  por  Ibe^  parecer  que  o  podia  fazer  per  as  cousas  que 
com  elle  tinha  practicado,  e  dixe  mais  elle  testemunha  que 
jestando  em  Pádua  no  tempo  que  tem  ditto  em  casa  do  ditto 
Damião  de  Góes  disputaram  bum  dia  ambos  a  saber :  elle  e 
Damião  de  Góes  sobre  a  certeza  da  graça,  segundo  sua  lem- 
brança, e  que  elle  testemunha  lhe  allegou  huma  auctoridade 
de  Sam  Paulo  de  huma  das  epistolas  ad  Corinthios,  a  qual 
ao  presente  lhe  non  lembra  e  fazia  segundo  parece  ao  seu 
preposíto  delle  Damião  de  Góes,  a  qual  elle  testemunha  dis- 
sera pêra  lhe  amostrar  que  aquella  faria  mais  a  seu  prepo- 
silo  que  a  que  elle  dizia  mas  que  nem  huma  nem  outra  pro- 
varão o  que  elle  Damião  de  Góes  djzia,  a  qual  auctoridade 
elle  Damião  de  Goesallegava  depois  muitas  vezes  contra  elle 
testemunha  e  que  em  esta  disputa  o  ditto  Damião  de  Góes 
dizia  que  os  homens  podiam  ser  certos  que  estavam  em  gra- 
ça, e  ai  non  dixe  e  que  lhe  non  lembrava  mais  do  que  di- 
to tem,  nem  que  os  sobrediltos  mais  declarasse  suas  tençOes 
do  que  elle  testemunha  tem  declarado  em  o  ditto  seu  teste- 
munho o  do  costume  dixe  que  he  amigo  dos  sobrediltos,  e 
foilhe  mandado  ter  segredo  sob  cargo  do  juramento.  António 
Rodrigues  o  escrevi  as  quaes  culpas  eu  Manuel  Antunes  No- 
tário Apostólico  deste  sancto  offioio  da  cidade  de  Lisboa  e 
seu  distrícto  trasladei  bem  e  fielmente  das  que  ficam  em  a 
casa  do  segredo  desta  ditta  cidade,  com  a  entrelinha  que  sae 
â  margem  que  diz,  dixe  que  eram  sobre  toda  a  sagrada  es- 
criptura  a  qual  fiz  na  verdade,  e  concordam  de  verbo  ad 
verbum  com  as  outras  de  que  as  trasladei,  e  por  assi  ser  as 
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coDoerlei  oono  Notaria  aíbaixo  subscríplo,  o  ambos  os 
naaios  de  bosmib  Binais  rasos,  en  Lisboa  aos  Dove  de  Abril 
de  mil  e  quinhentos  e  setenta  e  hum  aqnos.  —  Manoel  An- 
tones  «^  Concertado  comiguo  -^  loannes  VeUio  Notaria 

(ConíiMÚaJ, 

K.   P.   liOfl»  DB  l|EllD«ifÇâ. 
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os  FASTOS  DE  OVÍDIO 

COM  TRADUCÇÀO  EM  VERSO  PORTUiiCÈZ 


FOR 


ANTÓNIO  F.  DE  CASTILHO; 


LIVRO  III.-O  MEZ  DE  MARÇO. 


Dellice,  depositis  clypeo  paulisper  et  hasta, 
Mars,  ades :  et  nítidas  casstde  solve  comas. 

Depostos  um  momento  escuda  e  laoça, 
solta  do  elmo  a  coma  luzidia, 
baixa  a  meus  rogos,  bellicoso  Marte. 

Forsitan  ipse  roges,  quid  sit  cum  Marte  poetae? 
A  te,  qui  canitur,  nomina  mensis  habet. 

Pasmas  'de  que  um  Poeta  a  Marle  invoque  ? 
De  Marte  se  diz  Março,  e  Março  eu  canto. 

Ipse  vides  manibus  pcragi  fera  bèlla  Mínervac. 
Num  minus  ingcnuis  artíbus  ília  vacat? 


360  àMNlBS 

PalladU  exemplo  ponendae  têmpora  lume 
Cuspidis,  ínvenies  et  qnod  inermis  agas. 

Minerva,  como  tu,  folga  nas  lides ; 
vem  nas  artes  da  paz  folgar,  como  ella ; 
como  ella,  emprega  inerme  a  actividade. 

Tum  quoque  inermis  eras,  cum  te  Romana  sacerdos 
Cepit  {  ut  hnic  Urbi  semina  digna  dares. 

Bem  inerme  eras  tu,  quando  entre  os  braços 
d'essa  Albana  gentil  Sacerdotiza 
davas  digno  principio  á  grã  cidade. 

Silvia  Vestalis  (quid  enim  vetat  inde  moyeri?) 
Sacra  layaturas  mane  petebat  aquas. 

Silvia  (ás  causas  subir  quem  me  prohibe  ?) 
sabe  de  manhS  do  templo  a  buscar  lympba 
ás  sacras  abluçQes  indispensável ; 

Ventum  erat  ad  molU  decliyem  tramite  ripam: 
Ponitur  è  summft  fictilis  uma  comft. 

Fessa  resedit  humi;  ventosque  accepit  aperto 
Pectore;  turbatas  reslituitqne  comas. 

Desce  relvôso  atalho ;  eil-a  no  rio. 
Do  alto  da  cabeça  entre  as  mSos  ágeis 
toma  o  nulante  cântaro  vermelho, 
depôe-n'o  em  terra,  e  senta-se ;  vem  lassa. 
A's  frescas  viraçOes  descobre  q  seio, 
e  os  turbados  cabellos  rcconcerta, 

Pum  sedei ;  umbrosae  salices,  Tolucresque  canorae 
Fecerun^  sqmnos,  et  leve  murmur  aquae. 
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Em  quanto  em  ócio  ameno  assim  repoisa, 
do  salgueiral  a  sombra,  o  canto  de  aves, 
a  agoa  mansa  a  correr,  lhe  invidam  somno ; 

Blanda  quies  victis  furtim  subrepit  oceUis: 

Et  cadit  à  mento  Iang:aida  facta  manas. 
Man  yidet  hanc,  yisamque  cupit,  potiturque  cupUam : 

Et  sna  dÍTÍna  farta  fefellit  ope. 

A  pouco  e  pouco  os  olhos  se  lhe  fecham ; 
a  alva  dextra,  em  que  a  face  está  sustida, 
languida  lhe  descae.  Mavorte,  ao  vèl-a, 
arde,  ferve  de  amor ;  ousa. .  • .  triumpha  l 
E,  por  mago  condão,  só  dado  a  Numes, 
da  mesma  a  quem  roubou  seu  furto  encobre. 

Somnas  abit:  jacet  iUa  grayis,  jam  scUic^t  intra 
Víscera»  Romanae  conditor  Urbis,  eras. 

Accordou  ;  como  jaz  desfallecída ! 
Que  muito,  se  no  seio  alvorotado 
da  eterna  Roma  o  Fundador  se  alberga ! 

* 

Langaida  consargit;  nec  scit  car  languida  sargat: 

Et  peragit  tales  arbore  nixa  sonos ; 
Utile  sit  faustamque  precor,  quod  imagine  somni 

Vidimas,  an  somno  ciarias  illad  erat? 

> 

Alevanla-se  a  custo ;  e  nSo  entende 
o  porque  assim  a  custo  se  alevante. 
Encostando-se  a  uma  arvore  :•  «  Propicio, 
« praza  aos  Deoses,  me  saia »  exclama  «  o  sonho 

^  que  ora  tive se  imagens  como 

« se  tam  claras  visões  em  sonhos  cabem  ! 


3^6  i  ANFfABS 

Ignibus  Iliacis  aderam :  cuni  UE|>sa  capIlMs 
Decidit  ante  sacros  laneavitta  íoeoa» 

Inde  duae  pariter  (visu  mirabili)  palmae 
Surgunt ;  ex  illis  altera  major  erat : 

Et  gravibus  ramis  totum  protexerat  orbem ; 
Contigeratque  dotA  sidera  itiaima  < 


«  Junto  do  Állaí',  m  -pé,  Vdàl/k  O  ítH^ ; 

«da  fronte  eis  que,  per  si,  se  ibe  desata 

«  o  lanoso  listão  sagrado  a  Yesla 

a  e  cahe  aos  pés  do  Altar !  Eis  (oh  prodígio) ! 

«  duas  Palmas  que  sobílo  rebentam ! 

ae  uma  d'ellas,  maior,  assombra  o  Orbe; 

a  varre  as  estreitas  eo'8s-  viçosas  plumas ! 

Ecce  meus  ferram  patmus  molitar  ín  fllas. 
Terreor  admonitu ;  corque  timore  micat. 

«  Corre  o  Irmão  de  meu  Pti  eú^o  ferido  em*  pwdMy 

«  contra  vós,  bellas  Arvores esgrime-o ; 

ff  vai  cortar-vos ! eu  tremo !  eu  giélo !  eu  morro ! 

Martia  Picus  ayis  gemino  pro  sfipite  pugmanU 
Et  Lupa ;  tuta  per  hos  utraque  palma  fuit. 

«  Uma  Loba,  um  Picanço;  àvé  de'  Marte, 
«vos  acodem,  vos  livram»  vos  protegem  !,y  . 

Dixerat :  et  plenam  non  firmis  viribus  umam 
SustaUt,  implérat,  dam  saa  visa  refert. 

Em  quanto  assim  faliava,  encheu-se  a  Urna : 
cala,  e  esforçando  as  mSos  p6e-na  ã  cabeça. 

Interea  crescente  Remo,  crescente  Quirino, 
Celesti  tamidus  pondere  venter  erlit. 
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Com  ó  celeste  pendor  do  gamelo  froetci, ..     . 

que  ha-de  ser  Remo,  qin^^ha^.ser  Quirifio^  •  .  ,  .  i, 

o  maternal  sacrário  emtaBto  cfesce.  >     r 


Quo  minus  emeriti^  exírat  cnrsilms  aaniu, 
Restabant  nitida  janci  duo  sigoA  Deo. 

Sylvia  fit  mater ;  Vestae  ^imulacra  ferantur 
Virgíneas  oculis  opposuÍ9se  manus. 


\ 


SÓ  dois  signos  do  anno  ao  Sn  res^^vsiwi, .  íi;    i 
quando  Silvia  foi  mai ;  n'aquelle  ponto, 
dizHse,  oh  Vesta,  e  se  çré,  que  a  iniagem  lua 
com  as  virgíneas  mãos  tapara  qs  olhos ; 

Ara  Deae  certè  trem\iit^iifaici^te  mintotrâ  ;  . 
Et  subiit  cineres  territa  flamma-  suos. 

Tremeo  o  Altar,  e  a  Gbamma  Qsp^vorifla    ,  ,, 
foi  sob  a  própria  cinza  bpmisiarrâe... 

y 
Haec  nbi  cognoTit  contqmtor  Amnlios  aecq.ui>:.  , 

(Nam  raptas  fratri  TÍctor  habebat  ppes) 
Amne  jnbet  merg^  geminos;  scelus  undá  refugit.. 
In  siccâ  pueri  destituuntur  bumo.' 

Sabedor  do  successo  o  fero  Âroulio, 
iníquo  usurpador  dos  betis  fhifernos, 
manda  os  Gémeos  lançar  do  Tibre  as  ágoas ; 
do  attentado  cruel  refoge  o  Tibre ; 
o  no  enxuto  areal  os  deixa  íllezos. 

Lacte  quis  infantes  nescit  creviése  ferino. 
Et  picum  expositis  saepe  tulisse  cibos? 

Non  ego  te,  tantae  nutris  Earentia  gentis, 
Nec  taceam  vestras^  Fanstule  paii(ier,  opea* 


:í  i- 
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Por  nimio  conhecida,  a  historia  calo 
da  pia  Loba,  que  os  nutrío  na  infanda ; 
do  Picanço,  que  o  provido  alimento 
na  puerícia  lhes  dava.  A  li,  Larencia, 
que  ao  grande  Povo  Rei  salvaste  o  gérmen, 
pobre  Fauslulo,  a  ti,  que  em  choça  humilde 
thesoiro  de  tal  preço  agasalhaste ; 

Vester  honos  veniet»  cum  LtrenUlia  dicam : 
Acceptus  geniii  iUa  Deeember  habel. 

A  VÓS,  rústico  Par,  primórdios  santos, 
brazOes  primeiros  dos  Romanos  Fastos, 
eu  dos  Fastos  cantor  darei  meus  versos, 
lá  quando  as  Larentaes  entre  as  mais  Festas 
aos  Génios  grato  nos  trouxer  Dezembro. 

Mariia  ter  senos  proles  adolevcrat  annos ; 
'  Et  suberat  flayae  jam  noya  barba  comae, 

Annos  três  já  contava  apóz  três  lustros 
de  Marte  a  egrégia  Prole,  e  já  nas  faces 
sob  as  loiras  madeixas  llucluanles 
vélio  subtil  lhe  aveludava  as  rosas. 

Omnibas  agricolis  armentorumqae  magistris 
Iliadae  fratres  jura  petita  dabaut 

De  toda  a  cercania  a  flux  corriam 
os  maioraes  do  armento,  os  lavradores, 
a  lhes  pedir  justiça,  e  a  recebel-a. 

Saepe  domum  yeniunt  praedonum  sanguine  laeii. 
Et  redigunt  actos  in  saa  rura  boves. 
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Que  de  Tezes  ao  lar  volvendo  á  noite 
os  juvenis  Heróes,  seus  férreos  braços 
de  salteadores  gotejavam  sangue ! 
Quantas  manadas  de  roubados  toiros 
os  magnânimos  dois  nSo  condusiram 
dos  donos  seus  a  repaatar  nos  campos ! 

Ut  genns  audienint ;  ânimos  pater  editas  aoget : 
Et  pudet  in  paucis  nomen  habere  casis: 

Mal  porem  lhes  foi  nota  a  clara  Estirpe^ 
o  nome  do  6r3o  Pai  lhes  dobra  audácia, 
e  brios  lhes  requinta  o  Deus  da  Guerra ; 
fama  que  nasce  e  morre  entre  uns  tugúrios 
não  basta  a  corações  que  á  gloria  aspiram. 

Roaiuleoque  cadit  trajectos  Amulins  ense ; 
Regnaqae  longaero  restitauntar  avo. 

Cabe  do  usurpado  Sólio  Amulio  morto ; 
Rómulo  o  derrubou ;  Rómulo  entrega 
a  seu  Avd  longevo  o  Reino  livre. 

Moenia  condontur:  qvae,  qQam?is  panra  faerunf, 
Non  tamen  expediit  transiluísse  Remo. 

Eis  se  funda  a  Cidade !  a  grande !  aquella, 
já  tão  soberba  em  seus  nascentes  muros, 
Que  impune  o  próprio  Remo  os  não  traspassa. 

Jam,  modo  qui  fuerant  siWae,  pecorumqne  recessos, 

Urbs  erat,  aetemae  cum  pater  Urbis  ait  : 
Arbiter  armomm,  de  cujns  sangoine  natas 

Credor ;  et  ut  credar  pignora  cerU  dabo : 
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Negras  florestas,  rustioos  pástibs, 

pereceis,  parabéns !  que  ji  sois  Rooia ! 

O  Fundador  então:  «  Oh  Tu  das  Ajrmas 

a  supremo  Nume »  exclama  « oh  Tn  qué  a  ^eate 

«  cré  ser  meu  Genitor  (este  meu  èraço     ' 

flíbem  claro  ao  muildo  piovará  qwf-o  jllste) 

A  te  principiam  Romano  dueifiius  amiot 
Primas  do  pátrio  nomi&o  ttenslseat, 

«por  ti,  Marte,  de  Roma  o  anno  enceto 
«tdo  anno  o  mez  primeiro  á  ti  consagro.  >» 

Vox  rata  sit;  patnoquè  Tocat  de  nomíne  mensem. 
Dicitur  haec  pietad  grata  faisse  Deo. 

Promelteu,  e  cumpriu :  de  Roma  o  atino 
em. Março  desde  então  principio  teve, 
e  a  filial  piedade  aprouve  ao  Nume. 

Et  tamen  ante  omnes  Martem  coluere  priorçs. 
Hoc  dederat  studiís  beUica  turba  suis. 

Aos  Deoses  todos  já  porém  no  Lacio 
era  Marte  de  muito  o  preferido  : 
culto  aos  Povos  belligeros  aceito. 

Paliada  Gecropidae,  Minoía  Creta  pianaoi; 
Valcanam  teUus  Hypsipylea  colit: 

A  Palias  os  Cecropidas  festejam ; 

Cretenses  a  Diana;  ao  D^s  dp  fogo 

queima  a  terra  de  Hypsípykids  iiiGeo908(      ^    . 
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Jttnonem  Sparte,  Pelopeyadesitoe  Hycânte : 

Pinigeram  Faum  Maq^alis  ora  popu(. .      :        ( 

Juno  preside  a  Espç^te^  Mi  d»  My/Moas ; 
e  o  pinigero  Fauno  a  \te>  jMmaií9S  ç 

Ifars  Latio  renerandus  erat;  quia  praesídet  armis. 
Anna  ferae  gentí  remqaç  dacuaqfn^  dabant. 


tal  Mavorte  aos  de  Laitío  presidia^  .  . 

fera  raça  como  elle,  e  costumada 

a  mercar  honra  e  bens  co'a  efipada  «m  inuiira: 

Qood  si  forte  raivas,  peregrinos  inspice  Fastos: 
Mensis  íq  bisietiam  nomino  Uartis  crit.  ^ 

Agora,  se  vos  praz,  se  estais,  em  ooío, 
os  Fastos  comarcãos  folhearemos. 
Também  n'elles  a  Marte  um  mez  se  offircc : 

Tertiiis  Àlbanis,  quintus  fuit  ille  Faliscis : 

Sextus  apttd  popalos,  Hèraica  terra,  taos. 
Inter  Aricinos/Albanaque  têmpora  oonatanl  •  • 

Factaque  Telegoni  moenia  coisa  niavu, 
Quintum  Laurentes,  bis  quintum  Aequicolus  asper. 

A  tribas  hunc  primum  turba  Curensis  hf|f)et. 
Et  tibi  cnm  proavis,  miles  Peligne,  ^abii^is   ,      . 

Gonvenit :  hic  genti  quartus  utrique  Deus. 

de  Alba  o  terceiro,  o  quinto  dos  Falisco^, 
dos  Hernícos  o  sexto ;  Arícía,  e  Tusculo, 
Tusculo,  a  de  muralh^ç  .^It^roça^R.  ,  i     .. 
fundação  de  Telégone,  cQmj>utain, 
como  Alba,  os  tempos  seus ;  Março  aos  Laurentes 
foi  o  mez  quinto,  o  decimo  entre  qb  EqoM,    ^ 
em  Cures  quarto;  co'os  avós  Sabina  ^ 


it  hir,  -..ijí)  -: 
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VÓS  concordaes,  Pelignod  bellicofios : 

é  quarto  o  vosso  Março,  e  quarto  o  d^elles. 

Romulus,  hos  omnes  ot  irinoeret  ordine  saltem, 
Sanguinis  aactorí  têmpora  prima  dedit. 

Por  que  já  desde  enlSo  levasse  a  todos 
Rómulo,  se  quer  n'isto,  a  primazia, 
colheo  do  anno  as  flóridas  estreas, 
e  ao  claro  Author  dos  dias  seus  as  sagra. 

Nec  totidem  veteres,  qaot  nane,  habuere  Kalendas. 
lUe  minor  geminis  mensibus  annns  erat. 

Menor,  que  hoje  enlre  nós,  foi  n'oubra  edade 
das  Calendas  o  numero ;  que  o  anno 
somente  em  mezes  dez  se  repartia. 

Nondnm  tradideras  dietas  Tictoribos  artts, 
Graecia,  facundum,  sed  male  forte,  genos. 

Inda  então  bella  mSe  das  artes  bellas, 
tu,  Grécia  desvaleu  te,  as  não  havias 
aos  vencedores  teus  dado  em  tributo. 

Qai  bene  pugnarat,  Romanam  noYerat  artem : 
Ifittere  qui  poterat  pila,  disertas  erat. 

Do  romano  o  saber  eram  pelejas, 

e  o  mais  discreto,  o  que  as  melhor  feria. 

Qais  tanc  aot  Hyadas,  aat  Plêiadas  AUanteas 
Sen^rat,  aut  geminos  esãe  sub  axe  poios? 

Quem  ji  mais  n'e88as  eras  difiTrençára 
nem  Hyadas  nem  Plêiades  nem  potos  ? 
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Esse  daas  Arctos;  quarum  Gynosura  petatur 
Sidoniis;  Hellcen  Graja  carina  notet? 

Quem  forma  ou  nome  disUoguia  ás  Ursas, 
faróes  celestes  que  os  baixeis  dirigem  ? 
á  cynosura,  que  o  Fenicio  explora  ? 
heliSy  que  aponta  á  grega  proa  o  rumo  ? 

Sígnaqae  quae  longo  frater  percenseat  anno. 
Ire  per  haec  uno  mense  sororis  eqnosT 

Quem  lá  na  circular  sidérea  estrada 
suspeitou,  signos  doze,  e  o  sol  correlH)S 
cada  anno  uma  só  vez,  e  doze  a  lua  ? 

Libera  cnrrebànt,  et  inobsenrata  per  annum 

Sidem :  constabat  sed  tamen  esse  Deos. 
Non  iUi  coelo  labentia  signa  moTebant; 

Sed  sua :  quae  inagnum  perdere  crímen  erat. 

Livres  os  astros  pelos  Ceos  corriam, 
rodeando  estações,  medindo  tempos, 
sem  que  humano  as  explore,  ou  leis  lhes  dicte. 
Doestes  corpos  magníficos  celestes 
só  constava  na  terra  o  serem  numes ; 
que  importava  o  demais?  pendões  guerreiros, 
só  vós  éreis,  só  vós,  ao  Lacio  povo 
alta  constellaçSo  de  eterno  estudo ; 
perder-vos  era  crime,  horror,  opprobrio. 

niaque  de  foeno ;  sed  erat  reverentia  foeno, 
Quantum  nunc  Aquilas  cernis  habcre  tuas. 

Entre  tanto,  ó  pendões  da  Mareia  Roma, 
que  éreis  vós,  senSo  feno  I  mas  o  feno 
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n'essas  mSos  triunfaes  valia  as  águias ; 
tinha,  como  ellas  boje,  acalamenlo. 

Pertica  suspensos  portab«t  longa  maniploi : 
Unde  maniplaris  nomina  míles  habet. 

Dos  fenoSj  em  manipulo  arvorados 
no  tope  de  alta  vara,  se  uomeia 
um  troço  de  peões  manipularios. 

Ergo  animi  indociles,  et  adhuc  ratione  carentes* 
Mensibus  egerunt  lustra  minora  dccem. 

Tao  rudes,  tao  bocáes,  que  maravilha 
que  nossos  Bis-^vós  aguarenlassem 
mezes  dez^  sem  cuidar,  em  cada  lustro ! 

Annus  erat ;  decímum  cum  Lnna  rople^erai  otbem* 
Hic  numerus  magno  tunc  in  hanore  fuit« 

Seu  quia  tot  digiti,  per  quos  nntteraro  sakmnf» 
Seu  quia  bis  quino  femina  mense  parit. 

Dez  vezes  cheia  a  lua  era  o  seu  anno. 
Grão  numero  era  aquelle :  ou  porque  os  dedo$ 
ajudem  no  contar,  ou  porque  brotem 
no  mez  deseno  á  luz  d'amor  os  fruclos ; 

Seu  quod  adusque  decem  numero  crescente  tenítur ;   • 
Principium  spatiis  sumitur  inde  noviB. 

OU  porque  em  fim  dos  números  a  serie 
chega  aos  dez,  ali  pára,  e  recomeça, 
por  espaços  eguaes  decemplicando. 

Inde  pares  centum  denos  secrevit  in  orbes 
,     Rpmulus  Hastatos  instituitque  decem. 
^t  totidem  Princeps,  totidem  Pilanus  habebat 
Corpora :  legitimo  quique  merebat  eqHo. 
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Assim,  creando  Rómulo  as  centúrias^ 
cada  centúria  desde  logo  a  extrema 
em  dez  mós,  cada  mó  de  dez  soldados : 
dez,  lanceiros;  dez,  priocipes;  piianos, 
outros  dez.  Dez  a  dez,  como  os  infantes^ 
repartio  egualmente  os  cavalleíros.  ' 

Qain  etiam  partes  totidem  'titiensibus  idem, 
Quosque  Tocant  Ramhes,  Laceribusque  dedit. 

Â  exemplo  da  milícia,  ordemna  os  Tribus, 
Os  Tiríenses,  os  Céleres,  os  Ramnes. 

Adsuetos  igitor  ánineros  seWavit  ín  annò. 
Hoc  lugiet  spatio  femina  nraesta  Tirtim. 

Seu  numero  usual  deo  pois  aos  mezes : 
e  mezes  déz  em  lucto,  a  aflicta  espoza 
as  cinzas  conjugaes  com  pranto  orvalha 

Neu  dabitei,  prímae  fuerínt  qúin  ánté  Kalendáe 

Martis ;  ad  haec  animam  slgne  referre  potes. 
Laurea  Flaminibus,  quae  totó  perstitit  anuo» 

ToUitur :  et  frondes  funt  in  honore  norae. 

Que  as  premicias  do  anno  eram  de  Marte, 
provam  claros  signaes ;  tira-se  o  loiro, 
que  adornava  dos  Flanúoes  a  estancia, 
e  loiro  novo  a  estancia  lhes  ft()ofiia ; 

Janoa  nunc  Regis  positft  tirét  arbore  Phoebi : 

Ante  tuas  flt  idem.  Caria  Píisca,  fores. 
Yesta  quoqae,  ut  folio  niteat  velata  recenti, 

Cedit  ab  Uiacis  laarea  cana  focis. 

Febea  rama,  ó  Rei  dos  sacríOcios, 

24  « 
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verdeja  aos  (eus  umbraes,  e  a  cada  poria 
da  cúria  velha  em  Roma.  A  Teucra  Vesla 
despe  os  murchos  festoes  d'entomo  ás  aras, 
e  de  loiro  viçoso  as  adereça ; 

Àdde,  quod  areanft  aerí  noTns  ignis  in  aede 
Dicitur ;  et  tires  flamnia  refecta  capit. 

momento,  em  que  também,  (segundo  é  fama) 
nos  penetraes  incógnitos  do  Templo 
accendem  lume  novo,  e  se  restaura, 
Vivaz,  e  radioza,  a  sacra  flamma. 

Nec  mihi  parra  ades,  annos  hinc  isse  priores; 
Anna  quod  hoc  coepta  est  mense  Perenna  colí. 

Inda  nova  razão  me  abona  a  crença : 
d'Ânna  Perenna  o  culto  abriu-se  em  Março ; 

Hinc  etiam  reteres  initi  memorantar  honores 
Ad  spatinm  beUi,  perflde  Poene,  tui. 

em  Março  começavSo  de  exercer-se, 
pos  diz  a  tradicçSo,  de  Roma  os  cargos ; 
uzança  que  ha  chegado  aos  tempos  vossos, 
barbaras  guerras  do  traidor  Anibal. 

^niqne  quintas  ab  hoc  fuerat  QuintUis :  et  inde 
Incipity  à  numero  nomina  quisquis  habet. 

O  quinto  mez  emfim  de  Março  avante 
chamava-se  Quintil,  os  subsequentes 
inda  nós  por  seu  conto  os  dezignamos. 

Primus,  oliriferis  Romam  deductus  ab  arvis, 
Pompilius  menses  sensit  abesse  duos. 
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Sive  hoc  á  Samio  doctus,  qui  posse  renasci 
Nos  putat ;  Egeriâ  si?e  monente  saá. 

Olivaes  da  Sabinia,  o  filho  vosso, 
que  Roma  alçou  a  Rei,  foi,  Numa,  o  sábio, 
quem  primeiro  advertio  no  annuo  curso 
minguarem  mezes  dois;  quem  lho  ensinara? 
Seria  o  Samio,  o  introductor  da  crença 
do  nosso  transmigrar?  seria  Egeria, 
Egeria  a  mestra,  a  inspiradora  sua? 

Sed  tamen  errabant  etiamntim  têmpora ;  donec 
Caesaris  in  multis  haec  quoque  cura  fuit. 

Inda  entretanto  o  computo  dos  tempos 
desde  então  até  nós  vagou  errado ; 
Gesar,  que  olha  por  tudo,  olhou  por  elle ; 
a  gloria  de  emendal-o  obteve-a  Gesar. 

Non  haec  iUe  Deus,  tantaeque  propaginis  auctor, 

Gredidit  offlciis  esse  minora  suis : 
Promissumque  sibi  voluit  praenoscere  coelum : 

Nec  Deus  ignotas  hospes  inire  demos. 

Um  Deos,  um  pai  de  divinal  progénie, 
não  houve  por  indigno  aquelle  assumpto 
dos  pensamentos  seus  :  predestinado 
a  ser  um  dia  morador  do  Olympo, 
por  não  entrar  como  hospede  na  patría 
lhe  aprouve  d'antemão  reconhecel-a. 

Ule  moras  Solis,  quibus  in  sua  signa  rediret, 
Traditur  exactis  disposuisse  notis. 

Os  marcos,  donde  o  sol  reverte  ao  giro, 
elle  os  assignalou,  pregoa  a  fama ; 
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Is  decíes  fenos  tercentum  et  quinqne  diebus 
Junxit,  et  è  pleno  têmpora  qturta  die. 

Hic  anni  mo4us  est,'  in  lustrum  accedere  debet^ 
Qaae  consummatur  partibus»  una  dies. 

elle,  quem  dias  cinco  apoz  sessenta 
a  trezentos  unio,  e  fez  co'as  sobras 
ao  quarto  anno  do  lustro  uni  novo  dia. 

Ui  (icet  occuUos  monítas  audire  Deoron^ 
Yatibus ;  ut  certè  fama  licere  putat ; 

Se  6  dado  aos  Vates  conversar  com  os  nomes, 
se  luzes,  qual  se  cré,  nos  baixam  d'elles, 
uma  duvida,  ó  Marte,  aqui  me  solve : 

Gum,  sis  offlciis,  Gradjve,  TÍrilibus  aptus ; 
Dic  mihi,  matronae  cur  tua  festa  colant. 

sendo  lu  varonil  por  excellencia, 

a  que  vem  damas  frequentar-le  as  festas? 

Sic  ego:  síc  posita  ditit  mihi  casside  Mavors; 

Sed  tamep  ia  dextra  missilis  hastit  fuit;, 
Nnnc  primum  studiis  pacis,  Dens  utilis  armls» 

AdTocor :  et  gressus  in  nova  castra  fero. 

Marte,  depondo  o  eloM)  a  tal  pergunta, 
mas  floreando  na  direita  o  dardo  — 
«  AlTeito  longamente  ás  feras  lides, 
«  só  agora  —  responde  —  é  que  m'invocam 

para  as  artes  da  paz ;  como  que  ainda 
«  neste  novo  arraial  meus  pés  se  estranham ; 


« 


Nec  píget  incepti ;  juvat  hac  quoque ;  parte  morari : 
Hqc  solam  ne  se  posse  Minerva  putet. 
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«  mas  não  me  corro  do  exBrcicio ;  praz*fi»e 
«  a  Minen^a  provar,  que  nem  só  ella 
«  sabe  ou  pode  alternar  funcçSes  opposlas. 

Disce«  Latinorum  vates  operose  dierum^ 
Quod  petis  :  et  memori  pectore  dieta  nota. 

«Activo  indagador  dos  Lacios  dias 

« o  que  intentas  saber,  de  mim  o  aprende : 

Panra  fuit,  si  prima  velis  elementa  referre, 
Roma  :  sed  in  parva  spes  tamen  hujus  crat. 

« Nasceu  Roma  pequena ;  e  já  com  tudo 
c  n'ella  a  Roma  actual  se  adivinhava : 

Moenia  jam  stabant,  populis  angusta  fútaris : 
Credita  sed  turbae  tunc  nimis  ampla  suae. 

«já  tinha  os  moros  seus  ;^  recinto  estreito, 
«que  os  povos  no  porvir  transbordariam, 
« mas  á  turba  de  então  harto  espaçosos. 

Quae  fuerit  nostri,  si  qaaeris,  regia  nati ; 
Adspice  de  canná  straminibusque  domum. 

et  Se  queres  rastrear  qual  de  meu  filho 
a  fosse  o  régio  palácio ;  é  qualquer  choca 
«  de  cana  e  colmo  o  seu  fiel  transumpto. 

In  stipulâ  placidi  carpebat  mwiera  somiii : 
Et  tamen  ex  illo  venit  in  astra  toro. 

«  dormia  em  brando  feno  os  somnos  fáceis, 
a  E  mas  foi  d'essa  cama  agreste  humilde,. 
« que  voou  Nume  a  triunfar  no  Olympo^ 
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lamque  loco  nuijns  Romanas  nomen  habebat; 
Nec  conjux  iili,  lí^c  socer  ullus  erat. 


a  Grangeado  já  tinha  a  fera  gente 
«em  pequena  cidade  egrégio  nome; 
«  mas  faltavão-Ihe :  amor,  consorcio^  filhos, 

Spernebat  géneros  inopes  vicinia  divea : 
Et  male  credebar  sanguinis  auctor  ego. 

«Aos  olhos  da  abastada  visinhança, 
«era  o  Romano  pobre  um  genro  indiano ; 
«e  o  descender  de  mim,  ficçio  julgavam. 

In  ftabulis  habitasse,  boves  parisse,  nocebat ; 
Jugeraque  inculti  pauca  tenere  ^\u 

«Que  muito?. ...  os  moradores  d'uns  tugúrios !, 

«Uns  vaqueiros ! uns  rústicos,  só  donos 

«de  algumas  geiras  de  terreno  inculto ! 

Cnm  pare  qnaeque  suo  coeant  volucresqae  feraeqae; 
Aique  aliquam,  de  quá  procreet,  anguis  habet. 

«Amor  entre  os  eguaes  seu  jugo  assenta : 
«juntasse  a  a\e  á  ave,  a  fera  á  fera, 
«  ao  reptil  o  reptil ;  a  cada  espécie 
«  mutua  branda  affeiçao  mantém,  propaga. 

Extremis  dantur  connubia  gentíbus :  at,  qiiae 
Romano  vellet  nubere,  nulla  fuit. 

« Cada  povo,  inda  os  últimos  da  terra, 
«  dura  pelo  hymeneo,  por  elle  avulta ; 
«  para  os  Romanos  sós  não  ha  consortes ! 


DAS  SGIENGIAS  B  LETTRAS.  377 

Indolai;  patriamque  dedi  tibi,  Romule,  mentem. 
ToUe  preces,  díxi :  quod  petis,  arma  dabunt 

«  Pesou-me  por  meu  Rómulo  ;  influí-lhe 

€a  paterna  altivez;  nao  peças,  clamo 

«  o  que  em  balde  bas  pedido,  arma-te  e  colhe-o  : 

Festa  para  Conso  :  Consus  tibi  cetera  dicet ; 
Ipso  lesta  die  dum  soa  sacra  canes. 

a  Vae,  prepara  ao  Deos  Gònso  insignes  jogos ; 
« tudo  mais,  Conso  mesmo  ha-de  inspirar-ro, 
«quando  em  seu  dia  lhe  entoeis  as  glorias. 

Intumuere  Cures,  et  quos  dolor  attigit  idem. 

Tam  primúm  generis  intulit  arma  socer. 
Jamque  fere  raptae  matram  quoque  nomen  habebant ; 

Tractaque  erant  longft  bella  propinqua  mora. 

c  Consummado  o  grão  rapto,  eis  iras  fervem : 
« a  sede  da  vingança  abrâza  a  Cures, 
«  e  aos  mais  povos  como  ella  expoliados ; 
«rebenta  a  guerra  alflm.  Já  contra  Roma 
«hostes  dos  sogros  seus  bramindo  avançam. 

«  A  longa  duração  quem  ha  que  ignore 
«  d*essa  implacável  guerra  entre  vizinhos, 
«e  já  com  parentesco  entrelaçados? 

GoiíYeniuiit  nuptae  dictam  Junonis  in  aedem : 
Quas  inter  mea  sic  est  nurus  orsa  loqui  : 

«das  que  amor  conquistou,  raras  carecem 
« do  titulo  de  mãi ;  de  Juno  ao  templo, 
«  prazo  dado  entre  si,  concorrem  todas ; 
« lá,  de  meu  filho  a  espoza  assim  lhes  falia : 
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o  pariter  rapUe,  (qaomam  boc  ciMnmiuie  tenemus) 
NoD  ultra  lente  posBomus  esse  piae. 

«  VÓS,  a  quem  locou  sorte  igual  á  minha, 
«  Vós,  que  amante  violência  ha  íeílo  eapozas» 
«  O'  Donas,  aitendeinne ;.  a  inércia  nossa 
«já  degenera  em  barbara  impiedade. 

Stant  acies :  sed  utrâ  Di  sint  pro  parte  regandí, 
Eligite,  hinc  conjax,  hinc  pater  arma  tenent. 

« Eis  em  campo  os  exércitos !  Aos  Numes, 
«  Donas,  por  qual  dos  dois  faremos  preces  ? 
«  D'alem  temos  o  pai !  d'aqui  o  espozo  ! 

Quaerendum,  viduae  fieri  maUmus,  an  orbae. 
Gonsilium  vobia  t^t^  pií^Miae  dalto. 

«  quereis  viuvas  ser  ?  quereis  ser  órfãs ! 
«  Ê  forçado  escolher ;  mas  quem  o  ousara  ? 
«  segui  pois  meu  conselho ;  é  nobre,  e  pio. » 

Consiliam  dederat;  parent,  crinemqae  resolTUOt; 
Moestaqne  fanereâ  corpora  veste  tegunt. 

a  Deu-Iho ;  aprouve ;  cumpriu-se,  eis  se  desgrenham,. 
« eis  de  funéreo  dó  se  involvem  todas. 

Iam  stabant  aeíes  ferro  mortiqne  paratae : 

Jam  li  tuas  pugnae  signa  datams  erat: 
Cum  raptae  veniunt  inter  prartresqne  rírosque ; 

Inqne  sinu  natos,  pignora  cara,  ferunt. 

«  Face  a  face  os  exerciles  postados 
«aguardam  que  a  trottbela  WrrisoMnte 
«  dé  pregão  de  investir ;  ei^,  amMdaa 
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«  dos  filhinhos  gentis,  q»e  ao  seio  apertam, 
«a  correr  a  inlerpor-se  a  pais  e  esposos. 

Ut  médium  campi  passis  tetigere  capillis ; 
In  terram  posito  proc^baere  gonu. 

«Ali  curvo  o  joelho,  ali  prostradas, 
« soUo  o  çabello,  á  compaixão  presentam 
« os  de  amor  e  bymeneo  mimosos  fruetos. 

Et,  quasi  sentirent,  blando  elamore  nepotes 
Tendabant  ad  ayos  bracbia  parv^  81}q«. 

a  Notae,  como  os  bracinhos  côr  de  leite 
a  alçam  para  os  avós,  que  nunca  viram, 
ae  no  infantil  clamor  suave,  ingénuo, 
a  inespertos  do  mal  sentíl^o  inculcam  ! 

Qui  poteraty  clamabat  avum,  tum  denique  visum  : 
Et  qui  vix  poterat,  posse  cpjçictuA  er^t. 

'■'    "  ■         ,   •        ■    .  , 

<i  Clamam  avô !  avô !  os  que  já  faliam  ; 
«e  os  que  mal  podem,  a  poder  se  obrigam. 

Tela  virís  animusque  cadunt :  ghtdiisque  remotÍQ 
Dant  soceri  generis,  accipiantque  manus. 

«Cahem  rendidos  ânimos  e  lanças; 
a  espadas  para  longe  se  arremessam ; 
«sogros,  genros,  as  mSos  se  dão,  se  tomam. 

Laudatasqae  tenent  nata« ;  scutoque  nepotem 
Fert  avus :  hic  scuti  dulcior  usus  erat. 

«Mais  formosas  de  gloria  ás  heroinas,      ' 
« nos  braços  paternaes  seii  prçmip  cplhem ; 
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«  £  os  avós  convertendo  o  escudo  em  berço, 
«levam  n'elle  com  sôfrega  ufania 
«  de  suas  filhas  as  ridentes  copias. 

Inde  diem,  quae  prima,  meãs  celebrare  Kalendas 
Oebalides  matres  non  leve  munas  habent. 

€  Eis  porque  a  oebalia  slírpe,  as  lacias  donas 
« tem  por  uso  e  dever  do  mez  na  entrada 
«  Kalendas  minhas  celebrar  com  festa. 

An,  quia  committi  strictis  mucronibus  ausae. 
Finierant  lacrimis  Martia  beUa  sauT 

«  Mas  seria  da  usança  única  origem 
« lembrar  d'edade  a  edade  o  esforço  heróico 
«  das  que  atravéz  das  armas  prorompendo 
«  afogaram  nas  lagrimas  a  guerra  ? 

Vel  qnod  erat  de  me  feliciter  ília  mater ; 
Ritè  colttnt  matres  sacra,  diemqoe  meum. 

«  Tal  honra  feminil  dada  a  meu  nume 
«não  provirá  também,  de  que  a  meus  fogos 
«deveu  ília,  a  vestal,  ser  mãi  de  Roma  ? 

Qnid  qnod  biems,  adoperta  gelo,  nnnc  denique  cedit; 
Et  pereunt  yictae  Sole  tepente  niyes. 

«  não  será  finalmente  acção  de  graças, 
«  por  que  as  fúrias  do  inverno  afugentando, 
«ao  rir  de  brandos  soes  dissolvo  as  neves? 

Arboribtts  redeunt  detonsae  frigore  frondes ; 

Vividaque  è  tenero  palmito  gemma  tamet. 
Quaeqoe  diu  latuit,  nunc  se  qaá  toUat  in  auras, 

Fertilis  occultas  invenit  herba  vias. 
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c  Volve  ás  despidas  arvores  folhage ; 
«  a  vinha  desabrolba ;  o  chão  veceja, 
« com  os  rebentados  grãos  luxuriante. 

NuDC  fecnndus  ager :  Pecoris  nane  hora  creandi  : 
Nane  aYis  in  ramo  tecta  laremqae  parat. 

« Agora  ri  a  esperança  em  campo  e  campo ; 
c  nas  peleijas  de  amor  as  greis  se  exercem  ; 
« a  ave  engenha  no  ramo  o  tecto,  os  lares. 

Têmpora  jure  colont  Latfae  fecunda  parentes : 
Quamm  militiam  TOtaque  partus  habet. 

« Quadra  d^universal  fertilidade, 
« com  razão  lacias  mais  te  rendem  cultos, 
«ellas,  que  por  milicia  amor  só  contam, 
«  e  no  almo  produzir  só  põem  seus  votos. 

Adde,  qnod  excobias  Regi  Romanas  agdbat ; 

QuA  nunc  Esquilias  nomina  coUis  habet. 
lUic  A  nuribus  Junoni  templa  Latinis 

Hac  sunt,  si  memini,  publica  facta  die. 

ff  Mais :  DO  oiteiro,  hoje  Esquilias  nomeado^ 
ff  onde  aos  umbraes  de  Rómulo  outro  tempo 
ff  senlinellas  vagar  já  foram  vistas, 
ff  lá,  se  a  ponto  me  lembra,  é  que  as  latinas, 
ff  n^outras  eras,  em  dia  egual  a  este, 
ff  i  sacra  Juno  o  templo  inauguraram. 

Qaid  moror,  et  Tariis  onero  tna  pectora  canssis? 
Eminet  ante  óculos,  quod  petis,  ecce  tuos. 

a  Não  te  quero  cançar  com  mais  origens : 
ff  é  obvia  a  explicação  do  que  procuras ; 
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Mater  amai  naptas :  Hatris  me  tarba  fre^uenUnt. 
Haec  nos  praecipaè  Um  pia  cauasa  decet. 

«Juno  ás  espozas  quer;  Juno  as  protege; 
«a  mim,  por  filho  seu,  dão  pois  seus  cultos. 
«  Tão  pia  explicação  prefiro  a  todas. » 

Ferte  Deae  flores :  gandet  florentibas  lierbis 
Haec  Dea  :  de  tenero  cingite  flore  eapnt. 

Flores  á  Deusa  dae,  que  se  regala, 
com  as  hervas  a  florir,  trançae^lhe  c^roa 
de  multicores  mórbidas  boninas ; 

Dicite,  Tu  lacem  nobis«  Lucina,  dadisti. 
Dicite,  Ta  voto  partariestis  aâes. 

Dizei-lhe :  — «  Tu«  Lucina^  á  luz  nos  déale ; 
flc  Gonserva-te  benigna  ás  que  te  invocam ; 
«  nas  dores  maternaes  s6  Ikmso  anpiro  U 

Si  qaa  tamen  gravida  est ;  resoluto*  crínè  precettif , 
Ut  soWat  partas  molliter  Bh  súos. 

Se  já  gravida  alguma  acode  á  festa, 
essa,  de  coma  e^rsa,  entoe  o  rogo 
por  que  lhe  assista  no  apertado  transe. 
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O  segundo  volume  coatèm  quarenta  inemofiáírdasqtliáisíl 
nénhumav  por  causa  da  sua  éxteitôSo,  fòtk  lida  no  Cot^res^ 
80,  0  qM  estão  publicadas  nas  diversas  línguas  'dõS'  aullio^ 
res.  N^esta  longa  serie  de  trabalhos  fígui^am  succeâsiVaiUen^ 
te  a  maior  parte  dos  estados  da  Europa:  Suécia,  Baviera, 
Prússia,  Dinamarca,  Suissa,  França,  feglatcira,  GtSo^Dú*-' 
cado  de  Baden,  Toscana,  Bélgica,  Payzes  Baixos,  Noruega, 
Wurlemberg,  e  ao  mesmo  tempo  a  maior  parte  dos  assum- 
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ptos  que  entram  no  vasto  quadro  da  beneficência :  soccorros 
públicos  e  privados,  caixas  económicas,  sociedades  de  auxi- 
lio, domesticidade,  intemperança,  industrialismo,  creches  e 
outras  instituições  para  a  infância,  e  prisões.  Este  ultimo  as- 
sumpto occupa  o  principal  logar  e  mais  de  vinte  memorias 
são  dedicadas  a  esclarecer  os  aspectos  diversos  da  questio 
penitenciaria,  e  as  vantagens  da  prisão  cellular,  systema  que 
parece  ir  ganhando  terreno  na  Europa. 

A  associação  internacional  de  beneGcencia,  que  primeiro 
se  reuniu  em  Bruxellas  no  anno  de  1856,  e  depois  em  Franc- 
fort,  em  1857 ,  vai  publicar  um  boletim.  Por  meio  d'esta 
publicação,  todas  as  idéas,  todas  as  instituições  nascidas  de 
uma  religiosa  esympatbíca  fraternidade,  hão-de  chegar  a  ser 
avaliadas  pdos  membros  da  associação  e  assim  poderSo  fa- 
cilmente penetrar  no  seio  das  populações.  ^ 
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Este  annuario  é  o  complemento  necessário  do  Ditciona- 
rio  da  Administração  Franceza^  do  mesmo  author,  vasta  en- 
cyolopedia  aonde  estão  expostos,  em  ordem  lúcida  e  metlMH 
dica,  os  princípios,  a  legislação  commentada  pelos  regula- 
mentos e  circulares,  as^especies  tão  essenciaes  na  pratici^adr- 
ministrativa,  e  a  jurisprudência  que  determina  as  siias  99- 


A  primeira  parte  do  Annuarío  é  consagrada  ao  pessoal 
administrativo,  dando  uma  larga  parte  aos  diversos  serviços 
da  administração  departamental.  A  segunda  parte  aprese&la 
a  legislação,  e  a  jurisprudência  administrativa  dos  bbbos  de 
1866  e  1857,  na  ordem  e  com  a  forma  adoptada  no  Die- 
cionario  da  Administração  Franceza,  apresentando  além 
d'is8o  uma  exposição  minuciosa  do  orçamento  de  1858. 
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Damião  de  Góes  entrou  em  Portugal,  quando  a  reacção  re- 
ligiosa se  desinvolvia  com  maior  violência.  Os  processos  do 
santo  officio,  raros  nos  annos  de  1S33  a  1536,  pouco  nu-^ 
merosos  nos  annos  de  1536  a  1539 ,  crescem  rapidamente 
desde  o  anno  de  1540  até  ao  anno  de  1545  ^ 

Depois  do  concilio  de  Trento,  que  celebrava  a  sua  pri- 
meira sessão  a  23  de  setembro  de  1545,  inaugurava-se  do 
mesmo  modo  na  Itália  o  regimen  de  terror,  que  no  pontifi- 
cado do  inexorável  Paulo  IV  conduziu  ás  prisões  do  santo 
ofiScio  varões  tão  notáveis  pela  sua  sciencia  como  o  cardeal 
Morone,  Egidius  Foscarini,  bispo  de  Modena,  Thomaz  San- 
felice,  bispo  de  la  Cava,  Luiz  Priuli,  bispo  de  Brescia,  uni- 
camente por  se  reputarem  menos  orthodoxos  nas  suas  cren- 
ças religiosas. 

Não  se  pôde  duvidar  que  a  inquisição  deveu  á  influen- 
cia dos  jesuítas,  a  maior  porção  das  victimas  que  vieram  po<- 

1  Da  origem  e  estabelecimento  da  inquisição  em  Portugal,  Ten- 
tativa Histórica  por  Alexandre  Herculano.  Tomo  II,  pag.  303;  nota. 
IM.  W.  Se\mVco  te  \Wè.  25 
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Toar  os  seus  cárceres.  Aquella  perniciosa  doutrina,  pela  qual 
os  indivíduos  erao  julgados  pela  proGssão  de  fé,  e  nao  pelas 
suas  acções,  perverteu  os  sentimentos  públicos.  As  virtudes, 
e  o  respeito  aos  deveres  da  ordem  moral  nada  valiam  quan- 
do se  não  demonstrava  exaggerado  fervor  nos  exercícios  ex- 
teriores do  culto.  Pessoas  honestas  transformavam-se ,  sem 
repugnância,  em  voluntários  denunciantes ;  os  pais  accusa- 
vam  os  fllbos ;  as  mulheres  os  maridos ;  a  discórdia  intro- 
duzia-se  nas  familias,  e  o  santo  officio  não  hesitava,  exagge- 
rando  tão  funestas  tendências,  em  impor  ao  povo  com  seve- 
ras penas,  o  dever  da  delação. 

D.  João  III  tornou-se  desde  logo  um  dos  mais  decididos 
protectores  da  companhia,  apenas  conseguiu  por  intervenção 
do  padre  Simão  Rodrigues ,  que  santo  Ignacio  de  Loyola  o 
favorecesse  nas  questões  que  n^aquella  épocha  (15i3)  o  ti- 
nham indisposto  com  o  summo  pontífice.  Depois  d'esle  va^ 
lidso  serviço ,  todas  as  mercês  achou  mesquinhas  para  eh- 
grandecer  e  locupletar  os  novos  apóstolos,  como  elles  vaido- 
samente se  haviam  denominado. 

Movido  pelo  ódio  implacável  que  votara  ao  seu  escrivão 
da  puridade  D.  Miguel  da  Silva,  o  monarcha  confiscara  os 
bens  e  rendas  do  bispado  de  Viseu,  e  privara-o  de  todas  as 
honras  e  dignidades  que  possuia  em  Portugal.  Estes  actos  de 
rtegfá  áuthorídade  que  o  papa  suppunba  attentatorios  dos  di- 
reitos da  egreja,  produziram  um  rompimento  entre  as  duas 
eórtes,  que  attingíra  os  últimos  limites  da  exaltação. 

Ghegára*se  a  aíBrmar  em  Roma ,  que  o  rei ,  alludnado 
pe\a  sua  paixão,  queria  sair  da  obediência  do  papa,  como  o 
referia  santo  Ignacio  de  Loyola  n'umá  carta  ao  seu  gerai  em 
Portugal  o  padre  Simão  Rodrigues. 

«  Falabdo  de  vagar  sobre  esta  matéria ,  com  o  Cardeal 
de  Burgos  (que  em  todas  estas  cousas  he  muy  especial  se- 
nhor e  advogado)  me  disse,  em  confirmação  do  que  eu 
sentia,  humas  palavras,  que  nam  causaram  em  minha  alma 
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pequena  consolação.  FaIando*me  hum  (diz  ó  Cardeal,)  veyo 
a  dizer,«parecey  que  EIRey  de  Portugal  quer  sahir  da  obe^ 
diencia  do  Papa.  Eu  lho  nam  pude  soffrer,  e  com  grande  in* 
dignaçam  respondi.  Quem  ousa  a  dizer  tal?  Ainda  que  o 
Papa  pisasse  aos  pés  a  EIRey  de  Portugal ,  nam  chegaria  a 
desobedecer  ao  vigário  de  Gbristo.  E  vós  cuidaes,  que  a  gente 
em  Portugal  be  como  a  de  cá?  Ou  que  esse  Rey  he  como  o 
de  Inglaterra,  que  já  dantes  que  se  declarasse  contra  a  Igre* 
ja,  estava  a  meyo  fora  delia  ?  Nam  vos  venha  tal  pensamenit 
de  Príncipe  de  tanta  christandade  e  de  tam  boa  copsoien-^ 
cia  J. » 

Sauto  Ignacio  de  Loyola,  aulborisado  por  D.  Joio  III, 
nao  lhe  foi  difficil  convencer  Paulo  III  de  que  as  liberdades 
e  prerogativas  da  egreja  se  podiam  conciliar  com  a  dignida^ 
de  da  coroa  porlugueza,  consentindo  o  rei  em  collar  seu  $<h 
brínho,  o  cardeal  AleiLandre  Farnesío,  no  bispado  de  Viseu» 
podendo  dispor  das  rendas  e  fructos  em  benefieio  do  seu  Vh- 
teccssor  n'aqu€lle  governo  espiritual  ^. 

Tu<io  pacifica  e  devotamente  se  ajustou ,  como  era  de 
razão ,  figurando  no  negocio  tão  eximios  personagens.  D, 
Mo  III  eonbecendo  a  avidez  de  Farnesio,  estava  certo  que 
D.  Miguel  da  Silva  nao  chegaria  a  receber  o  minimo  obul# 

'  ChroBica  da  Companhia  de  Jesus  em  Portugal,  pelo  padre  Bal^ 
thasar  Telles.  Livro  I,  cap.  XXY. 

^  Santo  Ignacio  de  Loyola ,  por  ostentação  de  humildade  não 
quiz  escrever  directamente  aD.  JoâoIÍI,  cofno  o  declara  na  sua  car- 
ta ao  padre  Simão  Rodrigues :  a  £  dado  que  eu  quizera  escrever 
huma  carta  adllei,  deteve^me  por  huma  parle  pAr  os  olhos  em  mim 
meeiQO^  que  de  todo  me  acho  indigno  de  o  faeer :  por  outra  ^  vtãn-^ 
do  tervos  lá  ^^esente,  me  par^eo  ser  escusadi),  pois  lhe  vós  podeis 
faier  inteira  reverencia  em  nome  de  todos  nós ,  e  de  vós  mesmos. 
Com  tudo  se  outra  cousa  vos  parecer ,  eu  nam  -quero ,  nam  desejo 
faltar ,  nem  na  cousa  mais  pequena ,  que  tocar  ao  agradecimento  e 
serviço  devido  a  Príncipe  tam  alto  e  benemérito.  Ibidem ,  Livro  I 
cap.  XXV. 

2S^ 
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das  rendas  do  bispado.  O  pontífice  encontrava  um  meio  de 
enriquecer  seu  sobrinho,  e  de  augmentar  o  esplender  da  sua 
família,  cujos  interesses  lhe  nSo  eram  menos  caros  que  os 
da  christandade  e  da  egreja :  e  a  companhia  apertava  os  laços 
de  myslica  união  com  o  monarcha ,  cuja  munificência  para 
as  coisas  sagradas  era  tao  celebrada  na  Europa. 

N'esse  mesmo  anno  (lSi3)  oíFerecia  D.  João  III  ao  pa- 
dre Simão  Rodrigues  o  bispado  de  Coimbra,  merco  que  elle 
recusou,  menos  por  modéstia  e  humildade,  que  por  forçada 
obediência  aos  preceitos  da  companhia ,  que  adoptara  como 
regra  invariável,  nos  primeiros  tempos  da  sua  existência,  o 
não  consentir  que  os  seus  membros  exercessem  altas  func- 
çOes  na  ordem  sacerdotal.  O  astuto  jesuila  aceitava  todavia 
o  cargo  de  mestre  de  doutrina  do  príncipe  D.  João,  que  con- 
t)edendo-lhe  livre  entrada  na  corte,  o  tornava  em  breve  um 
dos  personagens  mais  importantes  do  reino,  pela  sua  influen- 
cia e  valimento  com  o  monarcha. 

Em  1S42  el8i3  tomaram  grande  incremento  as  publi- 
cas penitencias  que  transformavam  os  padres  do  novo  insti- 
tuto em  devotos  histríSes ,  vestidos  de  pellotes  com  mantéos 
euríoSj  com  uma  canna  por  bordãOj  t  com  alforges  pendu- 
rados de  um  tiracollo  de  ourello.  Estas  scenas  que  ao  prin- 
cipio o  povo  acolhia  com  escarneo  e  mostras  de  despreso , 
foram  pouco  a  pouco  tornando-se  populares,  graças  aos  es- 
tratagemas, que  os  jesuilas  empregaram,  e  que  fr.  Balthasar 
Telles  teve  o  cuidado  de  referir  miudamente  na  chronica  que 
nos  deixou. 

O  fanatismo  jesuilico  ganhava  prosélitos,  principalmente 
entre  as  classes  superiores.  Fidalgos ,  dos  mais  illuslres  e 
qualificados,  honravam-se  de  professar  no  novo  instituto.  An- 
tes mesmo  da  vinda  de  S.  Francisco  de  Borja  a  Portugal , 
já  o  infante  D.  Luiz  pedira  padres  da  companhia  para  as 
suas  miss5es,  assim  como  o  cardeal  infante,  que  mais  do  que 
ninguém  na  corte  se  empenhava  em  os  engrandecer.  No  anno 
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de  15S0,  quando  D.  João  III  visitava  a  universidade  dè 
Coimbra ,  contava  o  collegio  de  Jesus  cento  e  cincoenla  re- 
ligiosoSy  tornando-se  a  primeira  e  a  mais  rica  communidade 
do  reino.  Quarenta  d'elles  entregavam-se  ao  estudo  de  theo- 
logia. 

A  velha  escolástica  remoçou  com  o  ensino  dos  jesuítas. 
O  clarão  da  renascença,  que  alvoreceu  nos  últimos  annos  do 
reinado  de  D.  João  II,  e  que  durante  o  governo  de  D.  Ma- 
nuel produzira  tantos  homens  eminentes,  oifusca-se  e  depois 
extingue-se,  quando  outro  clarão  mais  sinistro,  o  das  foguei- 
ras dos  autos  de  /e,  começa  a  derramar-se  no  paiz. 

D.  João  III  não  merece  com  melhor  direito  o  titulo  de 
restaurador  das  lettras  do  que  Francisco  I.  Os  professores 
estrangeiros  que  elle  chamou  para  a  universidade  de  Coim- 
bra, deixou-os  perseguir  pela  inquisição,  como  aconteceu  aos 
que  vieram  com  André  de  Gouvêa,  do  collegio  de  Guienne 
em  Bordeos. 

Eram  estes  Buchanan  e  seu  irmão  Patrício,  deGruchius, 
Tevíus,  Vinetus,  já  conhecidos  pelas  suas  obras  lilterarias, 
e  Arnaldo  Fabrício,  João  da  Gosta,  e  António  Mendes  \ 
de  menor  reputação ,  mas  que  todos  se  haviam  distinguido 
nos  estudos  de  Bordeos,  que  o  nosso  insigne  erudito  portu- 
guez  dirigira  por  muitos  annos  '. 

^  Erant  eniia  pleríque  per  muitos  annos  summa  benevolentia 
conjuncti ,  ut  qai  ex  suis  monumentis  orbi  claruerunt ,  Nicolaus, 
Gmchius,  Gulielmus  Garentaeas,  Jacobus  Tevius  (Diogo  de  Teive) 
et  Elias  Vinetus.  Itaque  non  solum  se  comitem  libenter  dedit ,  sed 
et  Patricio  fralri  persuasít,  ut  se  tam  praeclaro  coctui  conjungeret. 
(Buchanani  Vila,  pag.  6. 

^  Garantaeus,  ou  Guerente,  é  comroemorado  por  Hontagne  co^ 
mo  um  commentador  de  Aristóteles,  e  como  um  escriptor  de  trage- 
dias latinas.  (Ensaios ,  livro  I ,  cap.  XXV)  Gruchius  era.  natural 
de  Rouen ,  e  distinguira-se  pela  publicação  de  muitas  obras  erudi^ 
tas  sobre  antiguidades  romanas.  Onuphrius  Panvinius  faz  menção 
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André  de  Gou\èa  que  chegara  a  Portugal  em  1547  ex- 
pirava d*ahi  a  um  anno ;  e  os  seus  companheiros  vendo-se 
privados  de  toda  a  protecção,  em  breve  se  viram  expostos 
ás  intri^s  dos  seus  emulos,  e  expiaram  nos  cárceres  da  in- 
quisição o  crime  talvez  de  preferirem  os  grandes  vultos  da 
antiguidade  aos  Pedros  Lombardos  e  DunssScottos  da  trium- 
phanle  escolástica.  Dois  mestres  da  universidade,  cujos  no* 
mes  nos  consenou  a  historia  S  denunciaram  Buchaoan  e  três 
dos  seus  collegas ,  que  jazeram  durante  mais  de  um  anno 
nas  prisOes  do  santo  oificio. 

Buchanan,  foi  o  mais  perseguido  de  todos.  Accusado  de 
comer  carne  em  dia  de  jejum,  de  haver  escripto  um  poema 

de  Gnichius  em  termos  de  alto  louvor  (Imperium  Bomanum^  pag. 
306).  Náo  era  menos  familiar  com  a  philosophía  grega,  que  oom  as 
antiguidades  romanas :  ensinava  com  distincçào  Aristóteles.  Morreu 
na  Rochella  no  anno  de  1572. 

Diogo  deTeive  (JacobusTevius)  amigo  de  Buchanan  e  de  Gon- 
y(a ,  era  natural  de  Braga.  Tendo  completado  os  seus  estudos  na 
universidade  de  Paris ,  obteve  uma  regência  em  Bordeos :  é  o  au- 
thor  da  obra  em  latim :  Commentarius  de  Rebns  a  Lusitanís  in  Ín- 
dia apud  Dium  Gestís ,  anno  salutis  nostrae  MDXLYI.  Jaoobo  Te- 
vio  Lusitano  autcMre. 

Dedicada  a  D.  João  III  em  março  de  15i8.  Acha-se  na  His- 
pânia Illustrata^  tom.  II,  pag.  13i2. 

t£n  cela,  escreve  Montaigne  (Livro  1/,  chap.  25)  AndreasGo- 
veanus  nostre  principal,  comme  en  toutes  aultres  parties  de  sa  char- 
gc,  feut  sans  comparaison  le  plus  grand  principal  de  Franoe :  et 
m^en  tenoil  on  maistre  ouvrier.  Apud,  Memoirs  of  the  Life  and  Wri* 
tings  of  George  Buchanan  By  David  Irving ,  second  edition ,  Sdin- 
burgh,  1817. 

^  Alii  duo  testes  Joannes  Tolpinus  Normannua  el  Joannes  Ferfe- 
rins  e  Subalpina  Liguria  (Buchanani  Yita,  p.  6).  Joio  Tolpino  dou- 
tor e  cónego  de  Perigueux  no  anno  de  1520 ,  era  natural  da  Nor- 
mandia. Ferrerius,  segundo  parece,  visitara  a  Escócia,  aonde  tivera 
vaga  noticia  do  poema,  que  Buchanan  escrevera  contra  os  francisca* 
nos,  e  residira  no  mosteiro  de  Kinlors. 
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coDira  06  fraociscanos,  e  de  affiraiar  eoi  praticas  que  tivera 
que  com  respeito  á  Eucharistia ,  Santo  Agostinho  era  mais 
favorável  á  opinião  que  a  egreja  de  Roma  coudemnava,  es- 
teve preso  anno  e  meio,  e  teve  áBnal  por  sentença  ir  para  upi 
mosteiro  receber  lições  edificantes  de  doutrina  dos  frades. 
Durante  o  processo,  aiSrma  um  author  catholico  que  o  car- 
deal D.  Henrique  dirigira  os  interrogatórios,  tratando  o  réo 
com  summa  aspereza  \ 

Não  era  este  o  melhodò  mais  efficaz  de  proteger  as  let- 
Iras :  e  estancos  certos  que  se  o  santo  ofScio  não  procedeu 
desde  logo  contra  Damião  de  Góes,  depois  da  denuncia  úq 
padre  Simão  Rodrigues,  é  que  receou  que  as  provas  nãa 
fossem  sufficientes  para  lhe  instaurar  um  proce^  de  heresia. 

D.  João  III  todavia  nao  o  proveu  no  cargo  de  iQcistrò  e 
guarda  roupa  do  príncipe  D.  João,  como  lhe  havia  prometa 
tido,  e  somente  d'ahi  a  três  annos,  por  alvará  de  5  de  ju^ 
nho  de  1348,  é  que  foi  nomeado  guarda  mor  na  Torre  do 
Tombo,  substituindo  Fernão  de  Pina,  preso  por  motivos  que 
não  são  exactamente  conhecidos. 

Simão  Rodrigues,  crendo  talvez  que  Damião  deXioespo- 
desse  alcançar  mais  alta  mercê  accusava-o  novamente  na  lo* 
quisição  de  Lisboa ,  no  anno  de  ISSO ,  assim  como  a  frei 
Roque  d'Almeída,  e  d'esta  vez  foi  explicito  na  designação 
dos  erros,  pelos  quaes  os  suppunha  affastados  do  grémio  da 
egreja  catholica, 

Mas  Simão  Rodrigues  sendo  no  anno  de  15S2  exonera- 
do do  ^verno  da  província  de  Portugal,  por  ordem  de  S. 
Ignacio  de  Loyola,  Damião  de  Góes  viu-se  livre  do  seu  po* 
deroso  inimigo,  que,  pela  influencia  que  ia  adquirindo  na 

^  Hamilton ,  na  sua  obra  Demonsiratio  Calvinianae  Confusioni» 
affirma  qae  o  cardeal  D.  Henrique  tomara  parte  no  processo  de 
Buchanan ,  e  que  na  sua  presença  este  se  conduzira  com  abjecta 
submissão.  Deve-se  advertir  que  o  author  era  um  protestante  rene- 
gado. 
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eòrte,  conseguiria  por  ultimo  reatisar  os  seus  pérfidos  desi- 
guios. 

Para  que  devidamente  se  avalie  o  caracter  doeste  furioso 
energúmeno  apostólico,  que  durante  doze  annos  dirigira  o 
governo  da  companhia,  bastará  dizer  que  por  intervenção  do 
seu  sócio  Manoel  Gomes  procurou  malquistar  o  seu  patríar- 
cha  S.  Ignacio  com  D.  Joio  III,  dizendo-lhe  «  que  S.  Ignacio 
o  tinha  mandado  sair  doeste  reino  por  motivos  sinistros ;  que 
era  tSo  ambicioso  que  queria  casar  sua  sobrinha  com  D.  João 
de  Borja ;  que  extrahia  os  dinheiros  de  Portugal  a  beneficio 
das  outras  províncias  estrangeiras ;  que  em  razão  de  se  haver 
opposto  a  isso  o  mesmo  Simão  Rodrigues  o  havia  privado  do 
governo  d'esta  província  portugueza ;  que  a  tinha  desplan- 
tado tirando  d'ella  os  naluraes  doutos  para  a  encher  de  igno* 
rantes  estrangeiros ,  os  quaes  se  vinham  enfeitar  com  as  de&- 
pezas  e  gastos  d'esle  reino,  não  obstante  haver  reclamado 
sempre  o  mesmo  Simão  Rodrigues  contra  aquellas  ordens.  ^ » 

Estas  accusaçOes,  que  de  certo  tinham  bons  fuodameo- 
tos,  não  deviam  partir  de  um  homem,  que  nada  seria  sem  a 
protecção  de  S.  Ignacio ,  e  a  quem  cumpria  respeitar  as 
constituições  da  companhia  que  s6  limitavam  a  três  annos  o 
governo  dos  provineiaes. 

A'  primeira  vista  poder-se-ha  julgar  que  Damião  de  Góes 
encarregado  pelo  cardeal  D.  Henrique  no  anno  de  1558  de 
escrever  a  chronica  de  D.  Manuel,  fora  escolhido  pela  alta 
idéa  que  faziam  dos  seus  talentos.  Mas  a  verdade  é  que  se 
aproveitaram  d'elle,  porque  os  escriptores  mais  qualificados 
que  então  havia,  uns  tinham  recusado,  outros  não  tinham  exe- 
cutado um  trabalho  que  as  circumstancias  especiaes  do  tem- 
po tornavam  de  summa  responsabilidade.  Assim  o  refere  Da- 
mião de  Góes,  com  uma  certa  intenção  maliciosa  na  ultima 
parte  da  chronica : 

^  Nicolau  Orlandino.  Historia  da  Sociedade  de  Jesus, 
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« Emfim  que  morto  Ruy  de  Pina  el  Rei  Dom  João  ter- 
ceiro do  Dome  filho  dei  fiei  dom  Emanuel  deu  ho  officio  de 
guarda  mór  e  chronista  a  Fernão  de  pina  seu  fllho,  o  qual 
teve  o  que  seu  pai  composera  n'esta  Ghronica  per  muitos  an- 
nos  em  seu  poder  sem  n'ella  escrever  cousa  nenhuma,  nem 
eonoertar  nada  do  que  seu  pai  deixara  imperfeito,  de  manei- 
ra que  sendo  elle  privado  de  seus  olficios,  por  algumas  cul- 
pas que  lhe  poseram,  et  Rei  Dom  João  mandou  entregar  es- 
te começo  de  lembranças  desta  chronica  dei  Rei  seu  pai  a 
António  pinheiro,  que  agora  ho  Bispo  de  Miranda,  para  que 
lha  fizesse  de  novo,  de  ^ue  se  escusou  ou  por  ser  mais  in- 
clinado a  outros  estudos,  6u  por  ter  o  trabalho  por  grande, 
o  que  vendo  o  mesmo  senhor  rei  dom  Joam,  a  deu  a  Joam 
de  Barros  feitor  da  casa  da  índia  e  China,  encommendando- 
Ibe  muito  a  tal  obra,  o  que  elle  tomou  a  cargo  mas  avendo 
já  cinco  ou  seis  annos  que  a  tinha  em  casa  sem  lhe  poer  a 
mão  por  lhe  não  responderem  com  as  merc6s  que  hum  ta- 
manho serviço  merecia,  veo  ElRei  Dom  Joam  a  falecer,  de- 
pois do  falecimento  do  qual  tomou  o  Infante  Dom  Anríque 
Dom  cardeal  de  Portugal  tal  qual  elle  a  recebera,  e  m'a  en- 
tregou a  mim,  encommendando-me  muito  que  fizesse  esta 
chronica  delRey  seu  pai,  o  que  eu  tomei  a  cargo,  e  acabei 
com  tanto  trabalho,  quanto  Dcqs  sabe,  e  a  historia  e  pro- 
cesso d'eila  e  de  si  está  mostrando. » 

No  anno  de  1567  dava  á  luz  Damião  de  Góes  a  ultima 
parte  da  chronica  d'elrei  D.  Manuel  assignada  da  sua  pró- 
pria mão.  A  recompensa  que  obteve  foi  a  subervivencia  do 
legar  de  guarda-mór  em  seu  filho  Ambrósio  de  Góes,  e  a 
mei^cêd^elle  servir  nos  seus  impedimentos,  em  19  de  novem- 
bro de  1567.  Quatro  annos  depois,  era  encerrado  nos  cár- 
ceres da  inquisição,,  sem  attenção  nem  á  sua  avançada  eda- 
de,  nem  aos  seus  eminentes  serviços. 

Basta  correr  os  olhos  pelo  processo  de  Damião  de  Góes, 
para  reconhecer  que  não  houve  meio  por  absurdo  e  iniquo, 
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por  pérfido  e  inhumano,  que  os  iuquiBidores  oâo  empregas- 
sem para  alcançar  provad  da  sua  culpabilidade.  Nenhuma 
das  Ímpias  tradições  do  tribunal  foi  esquecida :  a  6ua  pró- 
pria filha  veio  depor  contra  elle ;  a  sobrinha  e  o  giMiro  do- 
minados pelo  terror,  foram  forçados  a  lançar  veneno  sobre 
actos  innocentes  da  vida  de  um  homem,  Ião  digm>  de  esti- 
mação e  respeito  pelas  suas  virtudes, 

A  largueza  do  seu  animo,  a  pureza  dos  seus  costumes, 
a  bondade  do  seu  coraçio,  e  a  elevação  do  seu  caracter  r»- 
velam-se  pela  confissão  das  testemunhas  accusadoras.  Con- 
sola realmente  a  alma,  contemplar,  em  épocha  de  lai  cott 
rupção  e  demência,  um  homem  que  era  catholico  sem  into- 
lerância, que  obedecia  aos  preceitos  da  cereja  e  liberalmen- 
te favorecia  o  culto  religioso  sem  ostentar  vaidosas  perfen 
ç9es  de  devoção,  e  que  se  manteve  firme  nas  saas  modera- 
das crenças  não  se  precipitando  na  voragem,  que  conduzia 
tantas  creaturas  desvairadas  a  envergonhar-se  de  pertence- 
rem á  terra,  a  despresar  os  dons  mais  preciosos  da  nattim- 
za  humana,  a  razão,  a  morai,  a  amisade,  os  sentimentos  sa^ 
grados  de  pai ,  de  esposo ,  e  de  filho  para  se  absorverem 
n'esse  delirio  visionário,  que  nascia  de  um  orgulhoso  egoísmo ! 

Ser-lhe-ia  fácil  seguir  taes  exemplos  para  se  elevar  no 
favor  da  corte.  Convertido  em  beato,  talvez  alcançasse  por 
hypocritas  condescendências  as  recompensas  que  negavam 
ao  seu  próprio  mérito.  £ntregando-se  aos  vicios,  e  aos  bm- 
taes  instinctos,  que  nas  classes  superiores  lavravam  stíb  o 
véo  da  religião,  é  provável  qne  fosse  appiaudido  pelos  prin- 
eipaes  representantes  d'aqudla  geração  degenerada,  que  um 
escriptor  portuguez  contemporâneo  assim  descrevia  depois 
de  Alcacer-Quibír :  « Mas  como  estes  senhores  não  saJ)iam 
mais  que  rasgar  sedas^  lograr  perfumes  da  índia,  agoas  es- 
tiladas, passear  a  Damas,  inquietar  Donas  virtuosas  e  hwe^ 
tas,  andar  com  a  barba  no  ar  soberbos  mais  do  que  Lúcifer, 
cuidando  que  nisso  estava  o  ponto  e  ser  de  Fidalgiiia :  inda 
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armados  desta  oòr  e  Tenção,  mais  para  bodas  que  para  bri- 
gas, em  vendo  o  campo  do  Holuco,  Arraiaes  calmosos,  Armas 
pesadas  e  desacostumadas,  logo  esmoreceram,  caindo-lhes  o 
coração  aos  pés. »  ^ 

Damião  de  Góes  não  gostava  de  frades,  e  n'isso  se  asso- 
ciava ao  sentimento  da  maior  parte  dos  eruditos  do  seu  sé- 
culo. Inimigos  declarados  das  leltras,  a  ociosa  e  estéril  vir- 
tude que  poucos  d^entre  elles  possuíam ,  não  bastava  para 
altenuar  os  vicios  e  a  hypocrisia  de  que  geralmente  eram 
dotados. 

Erasmo,  com  quem  Damião  de  Góes  conviveu  em  tanta 
intimidade,  correspondendo-se  com  elle  até  ao  ultimo  mo- 
mento da  sua  vida,  tomara-se  decidido  adversário  dos  fra- 
des, quando  ainda  o  sentimento  publico  não  se  pronunciara 
contra  aquellas  instituições,  e  dava  do  monacbismo  esta  iró- 
nica definição:  «O  monacbismo  não  éa  piedade:  é  um  gé- 
nero de  vida  ulíl  ou  inútil  segundo  o  caracter  ou  o  tempe^ 
ramento  de  cada  um :  não  vos  aconselho  nem  vos  dissuado 
que  o  abraceis. » 

Apesar  de  Damião  de  Góes  apreciar  os  prazeres  da  me- 
sa, quando  realçados  por  uma  culta  e  amena  conversação, 
e  finalisando  por  canto  e  musica,  artes  de  que  era  por  ex- 
tremo apaixonado,  os  seus  costumes  estavam  longe  de  assi- 

^  Sem  nos  referirmos  a  Jeronymo  Connesiagio,  a  Sebastião  de 
Meza,  que  podem  supp6r-se  suspeitos,  basta  lêr  a  narração  da  bar 
talha  de  AJcacer-Quibir  na  Miseellmea  de  Miguel  Leitão  de  Andra- 
de, que  a  ella  assistiu,  para  se  conhecer  a  verdade  doestas  accusa- 
ções. 

Aos  costumes  daquelle  tempo  também  graciosamente  allude  D. 
Francisco  Manoel  de  Mello,  na  sua  Carta  de  Guia  de  Casados  quan- 
do escreve :  « Como  se  poderá  crer  que  naquelle  reinado  d' elRey  DV 
Sebastião,  ^n  que  os  homens  se  fingíào  de  ferro  por  comtemplação 
dos  excessos  d^elRey,  era  costume  andarem  os  Fidalgos  naneebia 
encostados  em  seus  pagens,  como  hoje  as  davms?» 
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milhar-se  aos  d*esses  parasytas,  que  se  alimenlavam  á  cos- 
ta da  substaDcia  publica. 

Os  frades,  nos  diversos  paizos  por  onde  viajara,  esta- 
vam divididos  em  duas  classes  cujas  tendências  deviam  egual* 
mente  causar  repugnância  aos  espirites  delicados.  Uns  faziam 
gala  da  sua  abstinência  que  se  associava  quasi  sempre  a  uma 
ignóbil  e  nauseante  sordidez ;  outros,,  satisfazendo  a  gula  em 
fartas  comesainas,  misturadas  de  chufas  obscenas  e  ás  vezes 
de  brutaes  pugilatos,  vinham  depois,  toldados  pelos  fumos 
da  embriaguez,  e  com  passo  vacillante,  vomitar  torpes  inju* 
rias  contra  os  eruditos,  que  tinham  a  coragem  de  censurar 
a  sua  vaidosa  ignorância,  e  a  grosseria  dos  seus  inslinctos. 

Nos  erros  leves  de  que  Damião  de  Góes  se  accusou  no 
tribunal  do  santo  officio  bem  se  percebe  a  influencia  das  dou- 
trinas que  Erasmo  professara  durante  muitos  aonos,  com  ap- 
plauso  de  lodos  os  catholicos  illustrados.  Erasmo  era  de  opi- 
nião que  a  confissão  devia  ser  feita  a  Deus,  accresceniando 
apenas  como  correctivo :  «  Guardemos  a  confissão  para  o  pa- 
dre, ainda  que  se  não  possa  provar  por  solidas  razSes  que 
seja  uma  instituição  de  Deus. »  Os  preceitos  sobre  iguarias, 
vestuário,  jejum,  festas  publicas  nos  dias  solemnes,  conside- 
rava-os  eivados  de  judaismo,  assim  como  denominava  justa* 
mente  superstição  a  crença  que  alguns  catholicos  professa- 
vam de  que  os  santos  eram  mais  exoráveis  que  Deus,  e  ao 
costume  que  tinham  de  lhes  pedir  tudo,  como  se  Chrislo  es- 
tivesse morto. 

Mas  é  evidente  que  embora  Damião  de  Góes  fosse  tão  or- 
thodoxo  como  os  mais  austeros  ponlifices,  a  inquisição  teria 
encontrado  sempre  pretextos  verosimeis  para  o  condemnar, 
como  os  teve  para  perseguir  S.  Ignacio  de  Loyola,  Luyoes, 
e  S.  Francisco  de  Borja,  fr.  Luiz  de  Leon,  e  santa  The- 
reza.  Era  necessário  para.  satisfazer  ao  ódio  do  cardeal  in- 
fante, e  dos  numerosos  inimigos  do  distincto  escriptor,  que 
um  velho  de  setenta  annos,  cheio  de  merecimento  e  de  ser- 
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laicos,  humano,  bemquisto,  e  irreprehcnsivel  na  vida  privada 
fosse  condemnado. 

A  morte  de  Damião  de  Góes  está  involvída  em  sombras 
de  myslerio.  Consta  vagamente  que  restituído  ao  seio  da  sua 
famitia ,  fallecéra  em  sua  própria  casa ,  uns  dizem  de  acci- 
dente  apopletico,  outros  dizem  que  assassinado  pelos  seus 
criados.  Parecem-nos  pouco  verosiraeis  ambas  estas  versOes. 
Conduzido  para  o  convento  da  Batalha,  como  sabemos  pelo 
recibo  da  sua  entrega  que  vem  incluido  no  processo,  é  na- 
tural que  nao  durasse  muito,  exhausto  por  dezoito  mezes  de 
crua  prisSo ,  aonde  lhe  nuo  foram  poupados  os  tormentos 
physicos  e  moraes. 

Damião  de  Góes  teve  seis  filhos  e  duas  filhas :  Manuel 
de  Góes,  que  foi  frade  Loío,  e  depois  monge  de  S.  Bernar- 
do, grande  pregador,  que  expirou  abbade  de  S.  João  de  Ta- 
rouca, com  o  nome  de  fr.  Filippe  de  Syon ;  Ambrósio  de  Góes, 
que  chegou  a  fazer  as  suas  vezes  no  officio  de  guarda-mór, 
no  anno  de  1566,  e  morreu  de  uma  queda  de  um  cavallo, 
sem  ter  casado ;  António  de  Góes  que  se  acha  no  livro  da 
niatrícula  nas  provas  da  Historia  Genealógica  tomo  II ,  foi 
monge  de  S.  Bernardo ,  tomando  o  nome  de  fr.  Clemente 
de  Góes,  e  depois  que  veio  para  o  reino  Rui  de  Góes,  que 
foi  morto  no  cerco  de  Chaul ;  André  de  Góes,  religioso  ca- 
pucho, e  Fructos  de  Góes,  que  morreu  na  batalha  de  Alca- 
cer-Quibir. 

As  filhas  foram  D.  Gatharina  de  Góes,  que  casou  em 
Évora  com  Luiz  de  Castro ,  fidalgo  da  casa  do  cardeal  in- 
fante; e  D.  Isabel  de  Góes,  mulher  de  Diogo  Lopes  de 
Sousa  ^ 

Damião  de  Góes  como  humanista  mereceu  ^  louvores  de 
todos  os  homens  eminentes  do  seu  século :  as  suas  composi- 

^  Os  retratos  de  Varões  e  Donas. 

'  O  retrato  de  Damião  de  Góes,  que  vem  na  collecção  dosvarSes 


398  ANNABa 

ç9es  em  língua  latina,  justamente  applaudldas,  vem  quasi  to- 
das publicadas  na  Hispânia  Illuslrata ,  assim  como  as  de 
André  Resende ,  e  outros  eruditos  portuguezes  contemporâ- 
neos. 

O  seu  estylo  todavia,  nas  obras  que  escreveu  em  portu- 
tuguez,  approxima-se  mais  da  simplicidade  e  tom  singelo  de 
Fernão  Lopes ,  e  de  alguns  escriplores  do  século  XV ,  que 
da  dicçSo  magestosa  e  ornada,  e  que  recende  ás  vezes  á  elo- 
quência da  pura  latinidade,  que  tomou  JoSo  de  Barros  com 
Luiz  de  Camões,  um  dos  reformadores  da  lingua. 

Ê  que  o  seu  estylo  revelava  verdadeiramente  o  homem. 
A  phrase  franca  e  desambiciosa ,  e  ás  vezes  rude ,  traduzia 
o  fallar  da  sociedade  em  que  passara  os  primeiros  annos , 
quando  ainda  viviam  frescas  na  memoria  as  recordações  de 
D.  João  II,  e  d'aquella  cavalleirosa  escola,  que  se  formara 
na  corto  de  Affonso  Y.  Repugnavam-Ihe  os  artificios  e  en- 
redos nas  relações  da  vida  como  nas  combinações  da  palavra, 
e  alludindo  a  Gomes  Eannes  de  Azurara  diz  «  dos  quaes  cer- 
cos não  trato  aqui  particularmente  por  Gomes  Eannes  de 
Azurara  o  fazer  na  chronica  do  conde  de  Yianna  D.  Doarte 
de  Menezes ,  com  a  supérflua  abundância  e  copia  de  palor 


insignes  impressa  em  Anvers  no  anno  de  157S ,  aberto  per  Filippe 
Galle,  traz  o  elogio  que  lhe  escreveu  o  celebre  Benito  Árias  Monlano: 

Gentis  Thucydides  enarrat  gesta  Pelasgae 
Romana  claret  Livins  historia : 
Uic,  alia  ut  taceam  será  data  scripta  senecta 
iEthiopum  accepít  nomen  ab  historia. 

Cojaddencia  aotavel !  Ao  mesmo  tempo  que  o  retrato  de  Da- 
miio  de  Góes  era  collocado  entre  os  dos  yarSes  insignes  do  seu  tem- 
po ,  estava  no  seu  próprio  paiz  encerrado  nos  cárceres  de  santo  of- 
ficio ! 
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vras  poitkas  e  mêtaphúrícas  que  lisoii  em  todas  as  coisas 
què  escreveu. » 

Comparem-se  os  seus  escriptos  com  as  cartas  e  despa- 
chos de  Pedro  d' Alcáçova  Carneiro,  infante  D.  Luiz,  Lou- 
renço Pirás  de  Távora,  e  outros,  e  conhecer-se-ha  a  diífe- 
re&ça  que  existe  entre  a  prosa  de  um  homem  de  idéas  sSs^ 
de  sentimentos  leaes,  e  rectas  intençOes,  e  a  de  individuos, 
aos  quaes  o  fanatismo  ou  as  preoccupaçOes  de  uma  refalsa^ 
da  politica  deprimiam  o  caracter,  e  que  procuravam  em  Ro- 
ma O  modelo  da  sua  linguagem  tortuosa,  e  construída  por 
períodos  que  se  enroscam  como  os  anneis  de  uma  serpente, 
e  que  ás  vezes  occultam  peçonha,  como  o  immundo  reptil. 
Uns  dedícavam-se  a  penetrar  a  divina  obscuridade  (palavras 
de  S.  Franeíseo  de  Borja]  das  obras  de  S.  Dionisio  ó  Areo- 
pagita,  que  as  ínvestigaçSes  modernas  reconheceram  apocry- 
fias;  outros  pretendiam  apossar-se  d'fôsa  scieocia  da  chan- 
eellarja  italiana,  que  sob  formas  mais  ou  menos  dissimula- 
das e  hypocritas  escondia  a  essência  corrosiva  das  máximas 
de  Machiavelio. 

A  sadia  constituição  moral  de  Damião  de  Ooes  soube 
reitisfir  áo  contagio  que  accommettfa  homens  tão  superiores 
pela  intelligencia.  A  súsT  Ifngnagem  assume  kê  vezes  a  ener^ 
gia  viril  que  admirámos  nas  palavras  de  Affonso  de  Albo^ 
querqoe  è  D.  Francisco  de  Almeida,  quando  ainda  a  sacrí- 
lega adulaçlo  aos  tddos  coroados,  a  vaidade  dos  titules,  a 
sede  do  ouro,  a  inveja  das  precedências,  um  luxo  qve  t^ 
produzia  todos  os  effeminados  desvarios  do  Oriente,  o  pre- 
dominto  absoluto  éo  dero,  e  os  enredos  das  beatas  nao  ti- 
nham approximado  Portugal  do  abysmo  que  devia  subverter 
a  sua  grandeza  e  a  sua  gloria. 

A  companhia  de  Jesus  e  o  santo  officio  tinham  completado 
a  sua  fatal  missão*  Os  últimos  clarões  d'aquelle  espirito  ca- 
valleiroso  que  amenisava  os  furores  da  guerra  em  Granada, 
Tanger  e  Arzilla,  apagaram-se  totalmente.  O  senso  moral  das 
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populações  recuara  aos  tempos  do  paganismo.  A  barbara  eren- 
ça  da  expiação  pelo  sangue  offuscava  as  sublimes  verdades, 
e  os  divinos  preceitos  do  Evangelho. 

Deu  Portugal  n'essa  épocha»  apar  de  Roma,  um  exemplo 
de  inaudita  perversidade.  Ck>nsummara-«e  a  carnificina  atroz 
do  dia  de  S.  Barlholomeu.  A  Europa»  a  própria  Europa  ca- 
tholica  desviara  o  rosto  espavorida  e  indignada  perante  es- 
sas scenas  de  horror  e  de  sangue.  Soub&-se  a  noticia  em  lis- 
boa  em  6  de  setembro  de  1572.  lUuminou-se  a  cidade,  re- 
picaram os  sinos,  resoaram  os  templos  com  as  acçSes  de  gra- 
ças. No  dia  8  saia  uma  procissão  solemne,  acompanhada  pelo 
cardeal  D.  Henrique  e  pelo  infante  D.  Duarte,  e  pregando 
depois  sobre  tão  glorioso  feito  fr.  Luiz  de  Granada,  da  or* 
dem  de  S.  Domingos,  acabou  lendo  a  carta  em  que  o  nosso 
embaixador  participava  a  elrei  a  victoria  de  Carlos  IX. 

Estas  demonstrações  de  publico  applauso,  mais  ferozes  e 
odiosas  que  o  próprio  attentado,  bem  demonstravam  que  os 
sentimentos  piedosos  e  verdadeiramente  christãos  haviam  si- 
do aniquilados  pelo  fanatismo. 

Ê  n^estas  épochas  de  profunda  degradação  moral,  quan- 
do a  sociedade  vive  sujeita  ao  mais  fatal  e  dissolvente  de  io- 
dos os  regimens,  o  regimen  theocratico,  que  homens  justos 
e  beneméritos  como  Damião  de  Góes  são  victimas  de  abo- 
mináveis invejas,  e  que  grandes  poetas  como  Luiz  de  Ga- 
mões expiram  na  enxerga  de  um  hospital,  succumbindo  ao 
abandono  e  á  fome. 

4.   P.   LOPES  DE  MENDONQà. 
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KXTttACTOS  E  DOCUMENTOS  DO  PROCESSO  DE  DAMIÃO 

DE  GÓES. 


PRECATÓRIO* 

Us  Inquisidores  Âppostolicos  contra  a  herética  pravidade  e 
apostasia  em  este  arcebispado  de  Lisboa  e  sua  comarqua  etc. 
fazemos  saber  ao  muito  magnífico  senhor  doclor  dioguo  da 
fonsequa  fidallguo  da  casa  dei  Rey  nosso  Senhor  e  do:  sen 
desembargue  corregedor  do  crime  nesta  cidade  e  Juiz  dos 
bens  confiscados  que  por  neste  santo  offlcio  aver  culpas  obri- 
gatórias á  prisão  contra  damíao  de  guois  christSo  velho  re- 
queremos a  vossa  mercê  da  parle  do  dito  Senhor  e  da  nosa 
pedimos  que  tanto  que  este  lhe  ffor  presentado  com  todo  res- 
guardo e  quietação  prenda  ao  dito  damtão  de  guois  e  en- 
tregue ao  alcaide  do  cárcere  e  se  faraa  auto  em  fforma  de 
sua  entrega  — ^  dado  em  Lisboa  sob  nossos  synaes  soomente 
aos  quatro  de  Abril  —  João  Velho  notário  do  santo  officio  o 
fez  de  mil  e  quinhentos  e  settenta  e  um -^  Jorge  Gonsallvez 
Ribeiro — Simão  de  Saa  Pereira. 


Anno  do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
e  quinhentos  e  setenta  e  hum  annos  aos  quatro  dias  do  mez 
de  Abril  do  dito  anno  em  Lisboa  o  coregedor  dioguo  da  fon- 
sequa entregou  preso  damião  de  guois  contheudo  neste  man- 
dado atraz  e  greguorio  veloso  allcayde  do  cárcere  e  porque 
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se  ouve  per  entregue  delle  asynou  aquy  e  eu  João  Velho  no- 
tário appostolico  o  escrevi  —  greguorio  veloso  —  francisco 
dias. 


Recibo  da  entrega  de  Damiio  de  Góes. 


Magnifici  Domini. 

Vi  estas  culpas  e  pelio  que  por  ellas  consta  e  pella  qualida- 
de da  testemunha  que  he  legualissima  et  omní  exceptione 
maior  parecem  obrigatórias  a  prisão  pêra  por  ellas  ser  preso 
damiio  de  guoes  nellas  contendo.  E  pêra  se  proceder  contra 
a  memoria  de  frei  Roque  frade  da  ordem  de  são  francisco  e 
por  taes  peço  as  pronunciem  e  mandem  passar  mandado  pêra 
ser  preso  e  trasído  a  este  cárcere  onde  pretendo  o  accusar 
por  ellas  em  nome  do  officio.  Et  ita  petto. 


Seguem-se  os  dois  testemunhos  do  Mestre  SimOes  no  anno 
de  1S45,  e  anno  de  1580  que  inserimos,  e  depois  uma  com- 
municação  da  inquisição  de  Toledo  á  de  Lisboa,  em  data  de 
vinte  e  um  de  abril  de  mil  quinhentos  e  setenta  e  um  an- 
nos,  em  que  lhe  participa  que  tendo  mandado  chamar  Mes- 
tre Simão,  e  sendo  perguntado  disse  «  que  se  recordava  ter 
dito  certas  cousas  tocantes  ao  santo  officio  da  Inquisição  mui- 
tos annos  havia  contra  um  Damião  de  Góes  portuguez  na  ci- 
dade de  Évora,  e  disse  em  substancia  o  coníeudo  no  dito. 
Seguem-se  diversas  correspondências  entre  as  duas  inquisí- 
{9es. 


Testemunho  do  Duque  de  iveiro  D.  João  de  Lencastre. 
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Aos  vinte  cinquo  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  quinhentos  an- 
nos  em  Lisboa  o  senhor  doclor  Simão  de  Saa  Pereira  Inqui- 
sidor foy  as  casas  e  aposento  do  Illuslrissimo  Senhor  ])oa 
JoSo  duque  d'aveiro  por  causa  de  sua  illustrissima  senhoria 
estar  mal  disposta  e  não  poder  ser  perguntado  em  outra  parte 
e  lhe  deu  juramento  dos  santos  Evangelhos  em  que  poz  sua 
mão  e  prometteo  dizer  verdade  e  lhe  fiz  pergunta  se  sabia 
sua  senhoria  alguma  cousa  contra  nossa  santa  fée  cathoiicà 
6  por  elle  ffoy  dito  que  não  sabe  outra  cousa  somente  qde 
haverá  digo  que  de  tempo  certo  se  não  lembra  somente  foi  de^ 
pois  que  começa  a  capella  em  o  mosteiro  de  São  Domingos 
da  cidade  de  Coimbra  na  capella  mór  que  fez  para  sua  ser 
puUura  veio  a  fallar  com  Damião  de  Góes  que  ora  está  pttSQ 
no  santo  officio  sobre  a  dita  capella  e  nesta  pratica  Ihe.disde 
o  dito  Damião  de  Góes  que  olhasse  sua  senhoria  Illustrissif- 
ma  seria  mais  seguro  fundar  a  dita  capella  em  uma  igreja 
parochial  que  em  mosteiro  e  sua  senhoria  lhe  não  respondeu 
cousa  que  lhe  lembre  soomenle  depois  que  ho  vio  preso  lhe 
pareceo  que  dizia  o  dito  Damião  de  Góes  aquillo  porque  em 
Àllemanha  desfazião  alguns  mosteiros  e  que  as  pafochias  fir 
cavio  e  por  iso  lhe  dyse  que  seria  mais  seguro  e  de  nuiis 
dura  fundar  a  dita  capella  na  paroohia  que  em  mosteiro :  e 
asim  he  mais  lembrado  dizer-lhe  o  padre  Mestre  Simão  que 
em  França  ou  em  Itália  tinhão  o  dito  Damião  de  Góes  por 
suspeito  pela  communicação  que  tinha  com  Erasmo  segundo 
sua  lembrança  etc 


Seguc-se  depois  o  testemunho  de  D.  Maria  de  Távora^ 
donna  vioya  mulher  que  fora  de  António  Teixeira  da  Silva, 
que  refere  circumstancias  contra  Damião  de  Góes,  que  de* 
pois  apparecem  mais  aclaradas  nos  depoimentos  seguintes. 


Testemunho  de  Manuel  Corroa. 

26^ 
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ranjas  para  a  cosíoha  do  dito  Damião  de  Goes^  dizendo  os 
desejos  que  Unha  de  comer  a  dita  carne,  se  foi  buscar  fora 
de  casa  a  dita  carne  e  que  logo  á  céa  se  poz  na  mesa  em 
que  ella  testemunha  estava  e  assi  o  dito  Damião  de  Góes  e 
sua  mulher  Dona  Joanna  já  defunta  entrecosto  de  porco,  e 
linguiça  e  posto  tudo  na  mesa  junto  a  ella  testemunha  disse 
o  dito  Damião  de  Góes :  sobrinha  não  haveis  vós  de  comer 
isso  só,  que  havemos  de  comer  todos  e  ella  testemunha  por 
ser  dia  de  sabbado  disse :  Vossa  Mercê  também  hade  comer  ? 
por  lhe  não  parecer  bem  o  que  elle  assi  dísia :  e  elle  res- 
pondeo ;  sobrinha  o  que  vai  para  dentro  não  faz  nojo :  e  que 
comeo  o  dito  Damião  de  Góes  da  dita  carne  e  linguiça  còm 
ella  testemunha  e  assi  a  dita  Dona  Joanna  sua  mulher,  e  lhe 
parece  que  comeram  até  se  acabar  a  dita  carne  e  linguiça 
e  que  a  dita  Dona  Joanna  era  mal  disposta  e  que  o  dito  Da- 
mião de  Góes  estava  são.  £  acabada  a  dita  carne  se  poz  a 
comer  do  pescado  que  havia  na  mesa  e  assi  a  dita  sua  mu- 
lher sem  parecer  que  tinha  pejo  de  comer  a  dita  carne  no 
dito  dia  de  sabbado  por  andarem  servindo  á  mesa  criados 
seus  que  o  vião  comer :  que  lhe  não  lembra  agora  quem 
erao  por  haver  treze  ou  quatorse  annos  pouco  mais  ou  me- 
nos que  isto  foi  —  posto  que  atrás  diga  que  haveria  seis  an- 
nos—  e  que  lhe  parece  que  estava  á  dita  mesa  e  devia  vér 
e  ouvir  o  sobredito  sua  filha  Dona  Calharina,  que  entam  era 
solteira,  e  ora  é  casada  com  Luiz  de  Castro :  e  que  ella  tes* 
temunha  ficou  escandilisada  de  em  assi  fazer  e  ouvir  ao  dito 
Damião  de  Góes :  que  não  fallou  mais  sobre  isso  palavra  al- 
guma, mas  que  pelo  escândalo  que  disso  teve  por  ser  sab- 
bado lhe  parece  que  logo  o  disse  a  António  Gomes  seu  ma« 
rido  e  lhe  contou  todo  o  sobredito. 

Que  ao  tempo  que  ella  testemunha  soube  como  o  dito 
Damião  de  Góes  era  preso  pelo  santo  officio,  tornou  a  dizer 
ao  dito  seu  marido,  dizendo ;  não  sei  porque  o  prendessem 
pela  Santa  Inquisição  porque  nunca  lhe  vi  fazer  nem  dizer 
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coisa  de  máo  chrístão,  mais  que  somente  véMhe  com»  aquel* 
h  carne  em  dia  de  sabbado ;  e  que  faltando  ao  mesmo  pro- 
pósito com  seu  irmão  Sebastião  de  Macedo,  e  assi  com  sua 
cunhada  Dona  Guiomar  mulher  do  dito  seu  irmão  Sebastião 
Macedo  lhes  disse  que  não  sabia  o  porque  o  prendessem  porque 
não  sabia  mais  delle  que  vér-lhe  comer  carne  de  parco  e 
linguiça  e  dizer-lhe  que  o  que  ia  para  dentro  não  iiazia  no- 
jo, senão  o  que  vinha  para  fora :  e  que  lhe  parece  que  o 
mesmo  disse  ella  testemunha  a  Helena  Jorge  sua  mãe,  e  qoe 
lhe  parece  que  lhe  disse  isto  pela  dita  prisão  e  assi  por  lhe 
dizer  a  dita  sua  mãe  algumas  veses  estando  em  pratica :  não 
tinha  vosso  pai  paciência  de  Damião  de  Góes  dar  seus  filhos 
moços  a  Flandres  nem  sabia  que  proveito  esperava  tirar  dis- 
so;  e  assi  lhe  parece  que  lhe  disse  a  dita  sua  mãe  que  di- 
zia o  dito  seu  pai  algumas  veses :  não  cré  mais  Damião  de 
Góes  em  Deus  que  nessa  parede,  não  declarando  o  porque  e 
que  d'outra  cousa  não  he  lembrada  ao  presente,  nem  que  o 
dissesse  a  outras  pessoas ^ 


Testemunho  de  António  Gomes  de  Ganalho. 
António  Gomes  de  Carvalho,  fidalgo  da  casa  d*etrei,  mari- 
do da  Senhora  Dona  Briolanja :  ratifica  o  que  swl  mulher 
disse  a  respeito  da  ceia  em  que  Damião  de  Góes  comera  car- 
ne de  porco  e  linguiça  :  mas  declara  «  que  o  dito  Damião  de 
Góes  comeria  a  dita  carne  sendo  o  dia  prohíbido  por  feste- 
jar a  dita  sua  mulher  por  entam  estar  mal  disposta  e  pre- 
nhe, e  que  elle  o  tem  por  muito  bom  christão  e  que  nunca 
lhe  vio  fazer  nem  dizer  cousa  que  fosse  contra  Nossa  San- 
eia Fé  Gatholica. » 


Testemunho  de  Helena  Jorge. 
Este  testemunho  foi  dado  no  dia  l.''  de  julho  de  1671  no 
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mosteiro  de  Santa  Gatbarina  de  Camela,  estando  presentes  o 
mirilo  reverendo  Domingues  SimOes  capellSo  do  cardeal  ia- 
fanle,  secretario  do  conselho  geral  da  inquisição. 

Confirma  o  testemunho  de  sua  filha,  e  accrescenla  «  que 
era  lembrada  dizer-lhe  por  uma  vez  haverá  três  annos  pou- 
co mais  ou  menos  Sebastião  de  Macedo  seu  marido  por  o 
dito  DamiSó  de  Góes  ^mandar  naquelle  tempo  um  filho  para 
Flandres  disse  que  não  tinha  paciência  mandar  o  dito  Da- 
mião de  Góes  seu  filho  a  Flandres ,  estando  lá  a  terra  tão 
arruinada  nas  cousas  da  fé  a  seu  parecer :  e  que  assi  lhe 
pareceo  que  ouvio  também  dizer  ao  dito  seu  marido  assi 
agastaà)  do  dito  Damião  de  Góes  mandar  seus  filhos  a  Flan- 
dres que  não  era  mais  cbristao  o  dito  Damião  de  Góes  que 
essas  paredes  ou  hervas  ou  páos. » 


SegucHse  um  precatório  para  o  reverendo  doutor  Diogo 
Mendes  de  Vasconcellos,  cónego  na  Sé  da  cidade  de  Évora, 
para  exigir  o  testemunho  de  Dona  Catharina,  filha  de  Da- 
milto  de  Góes,  e  mulher  de  Luiz  de  Grasto. 


Interrogatório  de  D.  Calharina,  filha  de  Damião  de  Góes. 
E  sendo  perguntada  se  seu  pai  Damião  de  Góes  tinha  uma 
sobrinha  que  se  chamava  Dona  Briolanja,  disse  que  si  ti- 
nha, e  que  muitas  vezes  vinha  a  casa  do  dito  seu  pai,  e  co- 
mo ei4[o  parentes  a  dita  Dona  Briolanja  se  criara  com  elle 
testemunha  em  casa  do  dito  seu  pai :  perguntado  se  a  dita 
Dona  Briolanja  comia  muitas  vezes  em  sua  casa  disse  que  si 
e  que  o  mesmo  fazia  ella  testemunha  em  casa  da  dita  Dona 
Briolanja :  perguntada  se  a  dita  Dona  Briolanja  é  casada  e 
se  de  treze  ou  quatorze  annos  a  esta  parle  estando  prenhe 
veio  a  casa  de  seu  pai  e  comeo  carne  ahi  alguns  dias :  dis- 
se que  é  casada  e  pare  tanto  a  meudo,  e  vinha  tantas  vezes 
a  casa  do  dito  seu  pai  e  comia  ahi  tantas  vezes  que  bem 
poderia  estando  prenhe  comer  ahi :  perguntada  se  é  lembra- 
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da  que  no  dito  tempo  estendo  prenhe  come-se  algam  sab- 
bado  em  casa  de  seu  pai ;  disae  que  muites  vezes  oomia 
em  sua  ca^a  como  tem  dito  e  que  bem  poderia  ahi  cmner 
algum  sabiNido  mas  que  nSo  é  lembrada  disso  precisa- 
mente: pergunteda  se  é  lembrada  em  algum  sabbado  e^ 
tendo  prenhe  a  dite  Dona  Briolanja  lhe  dessem  a  oomer 
carne:  disse  que  bem  poderia  ser  que  lhe  dessem  a  co- 
mer carne  em  algum  sabbado  estendo  prenhe,  mas  que 
não  6  bem  lembrada  disso :  foi^lhe  dito  que  ella  é  referi- 
da :  que  vindo  ahi  de  quatorse  annos  a  este  parte  a  dite 
Dona  Briolanja  sua  prima  e  comendo  em  casa  de  seu  pai 
carne  por  estar  prenhe  como  dito  é  seu  pai  Damiio  de 
Góes  sendo  o  dito  dia  sabbado  comera  carne  com  a  dite 
sua  sobrinha  Dona  Briolanja :  acabando  de  comer  carne,  na 
mesma  mesa  comera  pescado,  e  sendo-lhe  dito  que  comia 
carne  no  dia  de  sabbado  elle  dito  Damião  de  Góes  seu  pai 
respondera  que  o  que  entrava  pela  boca  não  sujava  a  alma, 
que  ha  informação  que  ella  esteva  presente  quando  passou 
o  sobredito  como  passou ;  disse  que  não  era  de  tal  lembra** 
da,  que  havendo  tento  tempo  poderia  éster  presente  sem  lhe 
agora  lembrar  por  não  ser  agora  de  mais  que  de  vinte  e  um 
até  vinte  e  dois  annos  pelo  qual  ao  tempo  seria  de  outo  ou 
nove  annos  quando  muito  e  que  verdade  é  que  o  dito  seu 
pai  ser  mal  disposto  comia  carne  em  dias  defesos  mas  que 
disia  que  tinha  licença  do  Papa  para  o  poder  fazer  e  que  ás 
veses  era  tam  mal  disposto  que  não  podia  comer  e  em  co- 
mendo pescado  muitas  vezes  lhe  fazia  mal  e  que  lembrada 
é  que  praticando  elle  com  seus  filhos  owi  alguns  delles  de 
que  agora  não  é  lembrada  sobre  jejuns  dizia  que  o  que  en- 
trava pela  boca  não  sujava  a  alma  e  isto  fallando  em  comer 
muito  ou  pouco  e  não  por  outro  respeito :  dizendo  mais  a 
seus  filhos  que  não  murmurassem,  nem  fizessem  mal  a  nin- 
guém porque  isso  fazia  mal  á  almae  que  de  tudo  se  pode 
mais  largamente  saber  de  seus  irmãos  ambos  da  ordem  de 


DAS  8GIE?IGIAS   B   LETTRA8.  t09 

S.  Bernardo,  e  de  seu  irmão  Ambrósio  de  Góes  os  quais  to** 
dós  são  mais  velhos  que  ella,  e  mais  não  disse x> 

PERGUNTAS. 

foram  feitas  aos  cinco  dias  do  mez  de  abril  de  1571 , 
em  Lisboa  nas  estáos  casa  da  santa  inquisição,  e  Damião  de 
Góes  refere  o  que  já  anteriormente  inserimos. 

N'outras  perguntas,  em  nove  de  abril  do  mesmo  anno, 
Damião  de  Góes  foi  interrogado  sobre  diversos  pontos  de 
doutrina,  sobro  o  livre  arbítrio,  e  sobre  a  graça,  e  sendo 
perguntado  se  alguma  vez  julgou  boa  a  doutrina  *do  maldito 
Martinho  Luthero,  e  d'outros  hereziarchas,  respondeu  que 
nunca  lhe  parecera  boa  e  que  quanto  á  doutrina  de  Galvi- 
Bo,  que  nunca  o  vira  nem  conhecera ,  nem  viu  coisa  sua 
Bem  a  elle;  e  nem  lhe  lembra  que  dissesse  a  nenhuma  pes- 
soa o  contheudo  na  dita  pergunta. 


Testemunho  de  Luiz  de  Grasto ,  genro  de  Damião  de 
Góes,  fidalgo  da  casa  do  cardeal  infante,  e  seu  Ihesoureíro. 
—  Em  9  de  abril  de  1S71,  nos  estáos  na  casa  do  despacho 
da  santa  inquisição :  «  e  disse  que  se  fora  confessar  ao  Pa- 
dre Monsarrate  e  elie  lhe  mandara  que  viesse  desencarregar 
sua  consciência  e  para  em  tudo  dizer-lhe  deu  juramentos  dos 
Santos  Evangelhos 

£  disse  que  elle  é  genro  de  Damião  de  Góes  prezo  nes- 
te cárcere  e  que  pelo  tempo  que  communicou  com  elle  lhe 
ouviu  em  pratica  por  vezes  praticando  com  elle  denuncian- 
te é  com  seu  filho  Âmbrozio  de  Góes  e  na  dita  pratica  lhe 
veio  a  dizer  que  na  Igreja  de  Deus  houve  muitos  papas  que 
foriím  tirannos,  e  que  da  tirannia  dos  ecciesiastícos  viera  mui- 
to mal  á  Igreja  e  que  muitos  dos  ecciesiastícos  erão  hypo- 
orítas  e  que  commumente  erão  mais  tyrannos  que  os  lei- 
gos e  que  isto  dizia  tratando  em  pratíca  sobre  os  que  gover- 
navão,  e  fallando  nos  padres  da  Companhia  que  não  guar^ 
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datão  a  pobresa  que  lke$  deixara  o  9eu  primeiro  instilui^ 
dar  que  elle  Damião  de  Góes  conheceu  e  fora  um  padre  muH 
to  SBDto  e  virtuoso  e  elle  o  conversara :  e  assi  ouvio  lam- 
bem dizer  ao  dito  Damião  de  Góes  praticando  com  o  dito 
seu  filho,  e  com  elle  que  havia  ahy  muitas  seitas  e  que  Deus 
era  sobre  todos  e  sabia  tudo  pondo  o  dito  Damião  de  Góes 
os  olhos  no  céo ;  e  que  os  estrangeiros  era  gente  bem  íbcIh 
nada  e  não  erão  tão  atraiçoados  como  os  bespanboes  e  por- 
tugueses :  e  declarou  que  as  seitas  em  que  fallavt  erio  as 
dos  lutberanos  dizendo  que  erão  muitas  seitas,  e  por  den»- 
deiro  dizia,  que  cegueira  tem  Osles  homens  estando  ti»  da- 
rá a  verdade  e  ai  não  disse : , . . . 

Â  denuncia  de  Luiz  de  Grasto  enGontra*ee  ratiBeada 
n'outra  sessão,  em  28  do  mez  de  novembro  de  1571,  aceres- 
centando-lhe  o  seguinte :  « e  disse  que  era  mais  lembrado 
além  do  que  tem  dito  neste  testemunho  vér  por  vezes  o  di- 
to Damião  de  Góes  comer  carne  em  dias  que  a  Santa  Mar 
dre  Igreja  a  prohibe :  e  lhe  dizia  que  a  carne  lhe  sabia  peor 
que  o  peixe,  mas  que  a  comia  por  ter  licença  pêra  isso  e 
por  sua  idade,  e  ai  não  disse 

Segue-se  o  libello  do  procurador  fiscal  do  santo  oficio, 
e  sobre  elle  perguntas  feitas  a  Damião  de  Góes  aoa  dece- 
nove  do  mez  de  abril  de  1571,  em  que  refere  as  duvidas 
que  tivera  sobre  pontos  de  doutrina,  confessando  «que  he 
lembrado  que  no  tempo  em  que  andou  em  Itália  praticando 
com  alguns  homens  letrados  dizer  que  se  podia  seguir  gran- 
de bem  se  o  concilio  a  o  Papa  dispensassem,  que  se  commu- 
nicasse  o  venerável  sacramento  sub  utraque  espécie  aos  lei- 
gos e  assi  se  se  dispensasse  dilecto  ciborum,  que  cada  hum 
comesse  o  que  quisesse,  e  pelo  que  entendera  e  vira  em  Ál- 
lemenha  esse  tempo  que  lá  andara  se  seguiria  um  grande 
proveito  o  qual  seria  muitos  dos  hereges  tomarem-se  a  r^ 
conciliar  com  a  Igreja  Gatholica » 

Testemunho  de  P^o  de  Andrade  Caminha  já  inseridor 
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Novo  interrogatório  de  Damião  de  Góes  aos  2  S  de  abril 
de  1S71,  já  inserido  na  biographia. 

No  novo  libei  Io  que  o  promotor  fiscal  propõe,  além  dos 
capítulos  de  accusaçio  já  mencionados,  ha  um  novo  concebi^ 
do  atestes  termos : 

€  Provará  que  era  tanto  era  afieiçoado  elle  Reo  aos  dí-* 
cios  erros  lutheranos  e  a  seus  sequazes,  que  já  que  etn  pes^ 
soa  06  não  podia  conversar,  e  communicar  como  desejava» 
por  estes  estarem  doentes  ou  serem  já  mortos,  os  conversa- 
va per  lição  de  seus  livros  reprovados  que  em  sua  livraria 
tinha,  prohibidos  pelo  cathalogo  do  sagrado  Concilio  Triden* 
tino  pelos  quaes  elle  Reo  lia :  a  quaF  lição  argue  outro  st 
muito  o  Réo  de  suspeito  no  crime  da  heresia  porque  é  acu- 
sado e  accrescenta  e  ajuda  a  prova  que  contra  elle  ha  do 
dito  crime,  mormente  sendo-Ihes  achados  depois  da  publica- 
ção do  dito  Rol  nesta  cidade  perque  se  mandou  a  toda  pes* 
soa,  que  tivesse  livros  improbate  leetionis  revisse  sua  livra^ 
ria  e  os  mandasse  ao  Santo  Officio,  o  que  elle  Reo  como  ino- 
bediente  aos  mandados  apostólicos  da  Santa  Madre  Igreja 
não  quiz  cumprir  nem  olMMlecer  antes  pertinazmente  os  teve 
até  contra  a  dita  prohibição. » 

Damião  de  Góes  nomeou  para  seu  procurador,  em  vista 
do  líbello  do  promotor  fiscal,  ao  licenciado  Ayres  Fernandes 
Freire :  e  referindo  uma  conversação  que  tivera  com  um  cer- 
to João  de  Gamartim  ou  Padre  Monserrate  sobre  o  modo 
oomo  os  lutheranos  entendiam  a  salvação,  protestando  que 
eUe  não  approvava  aquella  doutrina,  acreditando  pelo  contra- 
rio que  quem  está  apartado  da  egreja  calbolica  romana  se 
pM-de  e  não  se  salva. 

Em  i  de  maio  de  1S71  pedio  Damião  de  Góes  audiên- 
cia, para  em  vista  do  libeUo  declarar  o  seguinte :  «que  ha-* 
verá  trinta  annos  pouco  mais  ou  menos  estando  em  Fran* 
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dres  teve  disputas  com  diversas  pessoas  sobre  as  iodulgea- 
cias  que  o  Papa  concedia  se  erão  valiosas  ou  nSo,  parecen- 
do-Ihe  que  o  papa  dispensava  nas  indulgências,  as  quaes  lhe 
parecião  entam  que  aproveilavio  para  pouco  e  a$i  o  dispu- 
tava e  nio  é  lembrado  com  que  pessoas  praticava  o  sobredi- 
to particularmente  e  nio  em  disputas ,  e  assi  mais  ao  mes- 
mo tempo  lhe  pareceo  que  a  confissão  auricular  para  com 
Deus  não  servia  posto  que  elle  confessante  nunca  deixou  de 
se  confessar  e  tomar  o  santíssimo  sacramento,  e  que  no  di- 
to tempo  nio  sabia  ainda  latim  nem  allegava  nenhuma  au- 
ctorídade  para  provar  o  sobre  dito  porque  a  nio  sabia  e  co- 
meçou a  apprender  latim  no  anno  de  vinte  e  nove  e  qoe  nio 
é  lembrado  que  particularmente  praticasse  com  pessoa  algu- 
ma para  a  trazer  a  seita  lutherana  como  o  dito  libello  diz. » 

Damiio  de  Góes  confessa  que  dissera  mal  dos  papas  mas 
que  o  fizera  por  causa  de  um  legado  do  papa  Clemente,  que 
residia  em  o  norte  da  França,  nio  consentir  que  se  fosse 
fazer  certa  gente  alemã  por  parte  de  elreí  D.  Joio  III,  que 
com  ella  queria  soccorrer  o  rei  Luiz. 

Qoe  faltara  mal  dos  ecclesiasticos,  principalmente  pele& 
prelados  da  Alemanha  que  tendo  jurisdicçio  ecciesiaslica  e 
secular,  de  ambas  abusavam  e  que  a  respeito  de  ter  louvada 
os  estrangeiros,  confirma  o  que  disse,  suppondo-os  bomens 
de  bem  e  de  boa  conversação. 


Nova  audiência,  pedida  por  Damiio  de  Góes,  em  10  de 
Maio  de  1S71  annos :  na  qual  confessando  os  erros  anterior- 
mente accusados ,  nega  formalmente  ter  abraçado  nenhuns 
erros  lutheranos ,  sobre  purgatório ,  scAre  a  veneração  de 
imagens,  sobre  se  devia  ou  nio  haver  frades  e  freiras :  foi 
admoestado  para  que  trouxesse  a  memoria  as  suas  culpas» 
para  merecer  a  misericórdia  da  egreja. 
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Audiência  aos  17  maio  de  1571  pedida  por  Damião  de 
Góes,  em  que  insiste  nas  suas  declarações  anteriores. 

Audiência  em  9  de  junho  de  1571  como  as  anteriores. 

Audiência  em  30  de  julho  :  novos  artigos  accumulalivos 
sobre  o  ter  comido  carne  em  dia  de  peixe ,  e  dizer  que  o 
que  entra  pela  boca  não  faz  mal.  Damião  de  Góes  nega  que 
nunca  em  Portugal  tivesse  acontecido  com  elle  um  simi- 
Ihante  facto. 

Segue-rse  o  artigo  acoumulativo  proposto  pelo  promotor 
fiscal  da  inquisição. 

Seguem-se  diversas  audiências,  no  1 .®,  em  3  e  em  8  de 
agosto,  nas  quaes  Damião  de  Góes  continua  a  negar  o  ulti- 
mo facto  de  que  o  accusam 

O  seu  procurador  apresenta  a  contrariedade  contestan- 
do por  negação  o  artigo  da  nova  razão  e  apresentando  um 
rol  de  testemunhas  de  defesa,  que  são  as  seguintes :  O  Ur 
cenceado  Aires  Fernandes :  Aires  Ferreira,  Escrivão  de  fa- 
zenda do  Cardeal :  João  Mourão,  Prior  de  S.  João  da  Pra- 
ça :  António  Leitão  que  ensina  a  lér  e  a  escrever :  vivia  no 
Ghaforiz  dos  cavallos:  Ghristovão  Benavente,  Escrivão  da 
Torre  do  Tombo.  ~>  Amadeu  Pinto  que  foi  criado  do  réo. 
António  Coelho  Escrivão  dos  orphãos  de  Villa  Franca  —  An- 
nio  Carvalho  Escrivão  dos  Resíduos  vive  ao  jogo  da  Pella 
*— Gonçalo  Fernandes  Banheiro,  mora  á  Mouraria  —  Garcia 
Lobo,  Juiz  dos  Orphãos  de  Alemquer  —  Gonçalo  Vaz  prior 
de  Nossa  Senhora  da  Várzea  de  Alemquer  —  Pêro  Dias,  Be- 
neficiado na  mesma  Igreja. 

Segue-se  o  traslado  do  artigo  de  nova  razão  contra  Da- 
mião de  Góes,  e  o  não  recebimento  da  contrariedade  do 
réo .'  Damião  de  Góes  appella  do  despacho  para  a  mesa  dq 
conselho  geral  da  santa  inquisição,  e  os  inquisidores  rece- 
bem a  dita  appellação.  O  conselho  geral  decidiu  que  «  não 
é  aggravado  o  reo  em  se  lhe  não  receber  a  contrariedade  pe- 
los Inquisidores :  vistos  os  autos  vá  o  feito  em  diante  nos 
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termos  em  que  está  —  Manuel  de  Quadros  —  Lião  Henrí- 
quês.» 

Damião  de  Góes  escreve  depois  uma  exposição  aos  in* 
quisídores : 

Senhores  —  Peço  a  Vossas  Mercês  pelas  cinco  chagas  de 
Nosso  Salvador  e  senhor  Jesu  Christo  que  me  despachem, 
pois  o  meu  negocio  está  concluso :  e  estou  preso  passa  já  de 
nove  meses  com  muita  perda  e  detrimento  da  minha  honra 
e  sobre  settenta  annos  de  idade  mui  mal  disposto :  e  emtan- 
to  que  quasí  não  tenho  já  forças  para  me  poder  soster  sob 
las  pernas,  e  tão  cheio  de  usagre^  e  sarna  por  todo  o  corpo 
que  me  falta  pouco  para  me  julgarem  leproso.... 

Peço  a  Vossas  Mercês  que  acerca  do  que  contra  mim 
testemunhou  Mestre  Simão  tenhão  duas  considerações  :  a  uma 
da  má  vontade  que  me  tinha  pelos  reportes  (como  lhes  já 
disse)  que  de  mim  fez  a  Mestre  Ignacio,  auctõr  da  regra  dos 
Irmãos  da  Companhia  do  nome  de  Jesus,  pelos  quaes  foi  re* 
prehendido :  e  o  dito  Mestre  Ignacio  veio  de  Veneza  a  Pádua 
a  se  desculpar  de  mim ,  onde  pousou  em  minha  casa  oom 
alguns  irmãos  da  sua  regra :  a  outra,  é  que  o  dito  Mestre 
Simão  chegando  eu  á  cidade  de  Évora  meado  do  mez  de 
Agosto  do  anno  de  mil  quinhentos  e  quarenta  e  cinco,  logo 
no  de  Setembro  do  mesmo  anno  testemunhou,  a  qual  pres- 
sa como  se  claramente  vé  foi  para  me  estorvar  o  bem  para 
que  eu  chamado  por  cartas  de  EIReí,  que  santa  gioría  haja 
e  da  Rainha  Nossa  Senhora  para  ser  mestre  e  guarda  roupa 
dò  Príncipe  Dom  João,  que  Santa  Gioría  haja,  pai  d'EIRei 
Nosso  Senhor,  como  foi  publica  voz  e  fama,  do  qual  senhor 
Príncipe  elie  era  mestre  de  doutrina  e  pertendia  (segundo  se 
p6de  suspeitar)  o  ficar  também  por  seu  mestre  das  lettras, 
o  que  não  alcançou,  e  o  que  se  me  estorvou  a  mim  se  dm 
a  Antonio  Pinheiro,  Bispo  que  agora  é  de  Miranda,  pelo  que 
a  seu  testemunho  se  não  deve  dar  fé. 

Quanto  a  segunda  testemunha  que  testemuuhou  aos  wh 
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ve  dias  de  Abril  de  mil  quíobentos  e  seUenta  e  hum,  que 
di2  que  diguo  eu  mal  dos  prelados  e  clérigos  e  religiosos  e 
dos  Irmãos  da  Companhia,  diz  verdade,  mas  eu  nao  diguo 
nem  díjke  mal  senão  dos  que  vivem  mal,  e  nSo  guardão  suas 
regras  b  institutos,  que  he  cousa  commum  fazer  toda  a  pes- 
soa;  e  de  dizer  que  ha  muitas  seitas  de  lutheraoos,  assi  ho 
he,  «ias  eu  não  approvo  nenhuma,  mas  antes  me  aborreço 
e  muito,  è  do  que  ho  mesmo  testemunha  diz  entenderão  vos- 
sas mercês  ser  eu  imiguo  destas  seitas,  pois  o  dito  diz,  que 
por  ítBi  desta  practica,  dixç  eu,  que  cegueira  he  a  destes 
komeàs  estando  a  verdade  tam  clara,  e  pois  eu  islò  diguo, 
catholico  sou,  e  não  lutherano. 
.  QuaúQto  a  terceira  testemunha,  que  jurou  a  hos  vinte  e 
Qoye  dias  do  mez  de  Junho  do  mesmo  anno ,  da  carne  de 
porquo  que  commi  em  hum  dia  de  sábado,  estando  em  oom^ 
paohia  eu  juro  outra  vez  a  hos  santos  Evangelhos,  e  pello 
habito  que  recebi  que  de  tal  cousa  me  não  lembra ,  e  que 
se  me  lembrasse  que  ho  diria,  e  ho  não  dixesse  confundido 
seja  diante  do  throno  de  Deus,  ante  cujo  conspecto,  estamos 
todos,  mas  quem  eu  suspeito  que  deu  este  testemunho  he  tal 
que  se  elle  mesmo  ho  não  deu,  não  lhe  faltaria  quem  pêra 

amor  delle  ho  desse  porque. elle  que  por  pouco  preço 

dirão  muitas  falsidades,  comtudo  declarou  o  dicto  testemu* 
nha  não  me  vira  nunqua  fazer  cousa  que  não  fosse  de  eatho^ 
lico  chrialão,  que  he  sinal  de  minha  limpesa  direi  meu  ad-< 
Vjursario  bem  de  miip,  no  mesmo  testemunhe  em  que  me  aè- 
eusa. 

Peço  a  vossas  mercês  que  me  dêem  licença  para  escre- 
ver uma  carta  ao  Cardeal,  e  ha  mandar  a  meu  sclirinho  Dá- 
miam  Borges  para  que  lh'a  dê. 

Hies  peço  que  me  deixem  falar  com  meu  filho  Ambró- 
sio dê  Góes  para  saber  de  minha  familia,  negocio,  e  fozen- 
da,  do  qual  ha  três  meses  que  não  tenho  carta,  de  que  es^ 
toa  muito  trí^i  e  sobretudo,  por  ser  requerido,  per  caso 
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de  huma  demanda ,  que  o  dito  meu  filho ,  depois  d'eii  ser 
preso,  e  meu  genrro  luis  de  Grastro  trazem  cousa  muito  t6^ 
ra  da  minha  arte. 

peço-lhes  qne  me  mandem  emprestar  hum  livro  tm  latim 
para  ler  qual  lhes  parecer  porque  estou  apodrecendo  de  ócio-' 
sidade  e  com  o  lér  se  me  passam  muitos  pensamentos^ 

outra  vez  peço  a  vossas  mercês  pella  paixam  de  nosso 
senhor  Jesu  Gbrísto,  que  me  deqiachem  com  brevidade,  oo-' 
mo  me  tem  dito  muitas  veses  que  ho  faríio,  porque  nem  et- 
les  nem  ho  cardeal  devem  de  querer ,  que  morra  em  esta 
prisam ,  e  sua  Alteza  deve  de  respeitar  a  meus  serviços  e 
idade,  he  que  tudo  está  em  mios  de  vossas  Meroès,  e  Re- 
porte que  lhe  diso  íeserem  a  quem  o  senhor  Deos  tenha  sem-* 
pre  em  sua  guarda,  lembrando-se  quod  unieersae  yivo«..w 
Damini  misericórdia  et  veritas.  Servidor  de  Vossas  Bieroès* 
=3  Damião  de  Góes. 

Segue-se  outra  vez  a  representado  de  Damãio  de  Góes , 
que  já  vai  inserida. 

Audiência  aos  i  do  mez  de  dezembro  de  1571,  sem  coi^ 
sa  de  notável. 

Perguntas  em  11  de  dezembro,  nas  qoaes  DamSo  át 
Góes  declara  «  que  lhe  parece  que  a  prymeira  testemunha  que 
he  o  padre  Simão  Rodrigues  com  o  qml  praticou  em  Pa- 
dua  em  sua  casa  delle  confessante,  e  disputava  com  elle  e 
com  outros  seculares  em  diversas  causas  da  seita  lutberana 
de  que  nÍo  he  lembrado  que  pode  ser  que  uma  vez  tivesser 
a  parte  dos  catholicos  e  outra  vez  a  dos  lutheranos  e  que 
tendo  a  parte  dos  lutheranos  seria  aquellas  cousas  em  que 
elle  andava  duvidoso  do  poder  do  papa  e  das  indulgências 
e  da  confissam  e  de  dilectu  ciborunif  e  que  nio  he  lembra- 
do quem  erio  os  seculares  com  que  também  praticava  as  di- 
tas cousas  salvo  com  o  dicto  mestra  Simão  e  com  Frei  Ro- 
que cunhado  de  João  de  Bayros  que  foi  feytor  da  casa  da 
índia  de  quem  já  fez  menção  em  estes  autos,  o  qual  frei  Ro- 
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que  dísâe  lím  dia  a  elle  copfessanie  em  Itália  na  cidade  de 
Pádua  no  lompo  que  laa  eslava  disputara  com  Martim  lulhero 
e  nSo  lhe  lembra  sobre  que  e  que  o  dito  martim  luthero  fica- 
ra agastado  dizendo  —  Vós  outros  os  hespanboes  todos  sois 
sopbistas  e  disputaes  contrario  á  verdade  e  que  elle  confes- 
sanle  tinba  ao  dito  frei  Roque  por  tocado  da  seita  luthera- 
na,  e  que  de  outra  cousa  nao  be  lembrado.... 

O  resto  das  perguntas  versa  sobre  pontos  de  doutrinas  de 
que  já  se  tratou  em  anteriores  audiências. 


Na  audiência  de  9  de  fevereiro  de  1S72  pede  Damião 
de  Góes  que  lhe  acostem  aos  autos  alguns  itens  de  obras  pias 
que  tinha  feito,  e  ficaram  appensos  debaixo  do  titulo  de : 

Lembranças  dalgumas  cousas  que  mandei  e  dei  a  Igre- 
jas deste  fiey no,  desde  o  anno  de  mil  quinhentos  e  vinto  e 
seis,  a  esta  parle : 

A  nossa  Senhora  da  Várzea  da  Villa  de  Alemquer  — 
Item,  primeiramente  lhe  mandei  estando  em  Frandres  hum 
pontifical  de  damasco  amarelo  com  três  frontaes  d'altar  para 
todo  o  serviço  do  ofiBcio  divino. 

Item,  no  mesmo  tempo  lhe  mandei  huma  Imagem  de 
vulto  do  Ecce  faomo  muito  bem  feita,  e  muito  devota,  á  qual 
se  deu  hum  altar  dos  três  príncipaes,  que  se  chama  aguora 
de  Jesu,  pêra  o  qual  eu  dou  cada  anno  em  perpetuo,  hum 
cantharo  d'azeRe  para  se  allumiar  a  alampada  e  dei  a  mes-' 
ma  alampada  de  latam  muito  boa,  e  he  agora  este  altar  con- 
fraria do  noime  de  Jesus,  de  muito  boa  devoção. 

Item,  depois  que  vim  a  derradeira  vez  de  frandres  que 
foi  no  anno  de  mil  quinhentos  e  quarenta  e  cinco,  dei  hu- 
mas  portas  de para  a  porta  principal  da  dieta  Egreija. 

Item,  mandei  concertar  a  capella  mór  da  mesma  Igreja 
e  lagear  de  lages  de  mármore  branques  e  vermelhos,  e  po- 
lir os  degrads  dos  altares  e  poiaes  onde  fiz  meu  jazigo,  per 
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contrato  feito  entre  mim  e  ho  priol  e  beneficiados  confirma- 
dos pelo  arcebispo  dom  fernando  de  menezes,  de  pia  me- 
moria. 

Item,  puz  na  mesma  capella*mór  uma  vidraça  grande, 
com  sua  grade  de  ferro ,  e  rede  e  bocaes  de  pedra  Uoz ,  e 
mármores,  tudo  polido  e  duas  lageas  de  mármore  com  has 
arvores  e  hum  letreiro  em  latim,  e  assi  buma  campa  de  mi-: 
nha  sepultura  com  seu  letreiro  lambem  em  latim,  bo  que  tu- 
do me  costou  muito  dinbeiro. 

Item,  fundei  na  mesma  igreja  duas  missas  cantadas  io 
perpetuo,  de  requiem,  buma  por  dia  de  Nossa  Senboni  das 
Candeias  e  outra  por  dia  do  bem  aventurado  São  braz  pêra 
has  quaes  dou  cada  anno  duzentos  reis  para  cada  buma»  hy- 
polhecados  sobre  'los  meus  casaes  do  barreiro  termo  da  di- 
ta villa,  e  ha  já  três  annos  que  se  dizem. 

Item,  tenho  fundado  outra  missa  cantada  na  dieta  Egre- 
ja,  in  perpetuo,  per  dia  da  ascensSo  de  Nosso  senhor  Jesus 
Chrislo,  pêra  ha  qual  missa  e  pêra  a  fabrica  da  mesma  ca- 
pella-mór,  deixo  cada  anno  buma  horta  que  tenho  em  alem- 
quer  á  ponte  de  santa  catharína,  ha  qual  misa  se  hade  di- 
zer depois  do  meu  falecimento,  assi  como  bo  em  mea  tes- 
tamento deixo  declarado. 

Item,  dei  á  dita  Egreja  de  nossa  seojiora  da  Várzea  hum 
retábulo  com  portas,  em  que  está  pintado  ho  crucifixo,  peça 
que  vai  mais  de  cem  cruzados»  pella  grande  perfeição  da 
obra,  feito  por  mestre  quentino. 

Item,  lhe  dei  mais  hum  painel  em  que  está  pintado  ha 
coroação  de  nosso  Senhor  Jesu  Ghristo,  peça  que  vai  muito 
dinheiro,  pella  perfeiçam,  novidade  e  invençam  da  obra,  fei- 
ta por  bieronimo  bosque. 


Segue-se  a  lista  das  dadivas  feitas  por  Damião  de  Góes 
á  Casa  do  Spírito  Santo  da  villa  d^alanquer :  e  á  Casa  do 
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Espirito  sdnto  d'alcaçova  de  Lisboa  e  a  diversos  outros  ins- 
titutos religiosos  e  acaba  Damião  de  Góes  a  sua  exposição 
com  estas  palavras :  « e  quem  estas  obras  faz  nas  Egreijas 
e  outras  com  hos  próximos  que  não  digno  catholico  he  enão 
lutherano  pêra  ho  terem  aqui  prezo  passa  já  de  dez  meses^ 
pello  que  peço  a  vossas  mercês  que  ponbão  bas  dietas  obras 
em  uma  balança  e  na  outra  os  erros  de  que  me  accusam 
mais  por  fallar  que  pellos  usar,  porque  nunqua  bos  usei  e 
rebatida  buma  cousa  da  outra  me  julguem  e  despacbem  com 
brevidade  pello  amor  de  Deus,  porque  m^èstou  aqui  consuma 
roíndo  assi  da  bonra,  quomo  da  saúde,  quomo  da  fazenda; 
Item,  peço  a  vossas  merc6s  da  parte  de  Deo9,'4|fB  man^ 
dem  otreílado  destes  appontamentos  a  bo  cardeal,  pêra  que 
sua  alteza  saiba  (se  de  mim  tem  algum  rancor,  procedido 
de  más  informações)  que  sou  eu  muito  albeio  do  que  por 
ventura  Ibe.tem  dicto— *boje  des  e  seis  dias  de  fevereiro  de 
mH  quinhentos  setenta  e  dois  —  Damião  de  Góes. 


Segue-se  a  publicação  4os  diltos  das  testemunhas  calla* 
dos  os  iKmies  contra  Damião  de  Góes  Réo  preso  neste  santo 
offioio  etc.  etc.  etc. 


Testemwbo.  do  Senhor  Dom  Pedro  Diniz.  —  Aos  doze 
dias  do  mez  de  abril  de.  mil  quinhentos  e  setenta  e  dois  an4 
nos  em  Lisboa  nos  estãos  na  casa  do  despacho  da  santa  in- 
quisição estando  aby  o  senhor  symão  de  sá  pereira  Inquisi- 
dor.ap^receo  olllro.''  Snr.  Dom  Pedro  Diniz  etc.  e  disse 
que  ^Ue  vinha  a  esta  tonta  mesa  a  denundi^  èérta>couisa  que 
ottvira  a.JóSô  Carvalho  Provedor  mór  das  obras  40  elrei 
udsso  senhor  e  fidalgo  de  sua  casa,  a  qual  he  que  no  tem- 
po da  prisão'  de  Damião  de  Góes  naquefle  còi»eno3<rattáfndo 
sobre  809  prisão  e  dé  se  prender  hum  homem  hoiitádo  co^ 
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mo  dle  pella  Inquisíçam  disse  o  diUo  JohSo  de  Carvtlho  a 
elle  senhor  dom  Pedro  e  assy  ao  senhor  duque  sen  Irmio, 
que  também  estava  presente  que  ouvira  dizer  ao  ditto  Da- 
mião de  Góes,  se  vireis  felippe  Melanchtoa  diante  das  Andas 
de  luthero  ir  cantando  huns  versos  a  pé  em  barrete  qoe  cou- 
sa aquella  era?  e  isto  parecendo  a  elle  senhor  dom  Fedro 
diniz  que  segundo  lhe  disse  o  dito  Johão  Carvalho  eontava 
o  dito  Damião  de  Góes  o  sobreditto  e  o  disia  com  admira- 
do e  contentamento,  como  que  era  aquillo  <K>asa  de  que  se 
havia  de  levar  muito  gosto,  segundo  o  que  elle  Dom  Pedro 
entendeo  e  assy  he  mais  lembrado  ouvir  ao  ditto  João  Car- 
valho q^  pousando  dentro  no  Gastello  e  sendo  viánho  do 
diiio  Damião  de  Góes  o  non  via  ir  a  Missa,  non  declarando 
em  que  dias  e  assi  lhe  ouvio  que  em  casa  do  ditto  Damião 
de  Góes  entravam  muitos  flamengos  e  alemães  e  avia  sem^ 
pre  gente  estrangeira  e  se  affirma  que  no  que  toqua  ao  de 
Felipe  Melanchton  o  senhor  duque  o  sabe  também  porque 
praticaram  ambos  como  o  ouviram  ao  ditto  João  de  Canra- 
Iho,  e  non  he  lembrado  se  juntamente  se  cada  hum  de  per 
sy,  e  quanto  nas  mais  cousas  se  não  affirma  que  o  senhor 
duque  estivesse  presente,  e  d^outra  cousa  non  é  lembrado, 
e  non  v6o  dizer  isto  mais  cedo  por  lhe  parecer,  que  nom 
era  isto  cousa  de  que  se  devesse  deitar  mão,  e  tanto  que 
o  soube  o  veo  dizer  e  do  coslume  nada.... 

Manoel  Antunes  Notário  do  Santo-Officio  eserevi-^dom 
pedro  dinis' — Simão  de  saa  pereira. 


Testemunho  de  João  Carvalho.  — Aos  seis  dias  do 
de  maio  de  mil  quinhentos  setenta  e  dons  annos  em  Lisboa 
noseslSlos  na  casa  do  despacho  da  sancta  Inquisiçam  estea- 
do ahy  os  senliores  Inquisidores  perante  elles  pareoeo  sendo 
chamado  Joham  Canalho  provedor  moor  das  obras  de  etrei 
nosso  Senhor  e  fidalgo  de  sua  casa,  e  foí-lhe  dado  jaramea- 
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to  dos  sanctos  evangelhos  em  que  poz  sua  mSo  nos  promet- 
teo  dizer  verdade ,  e  sendo  perguntado  pello  requerimento 
netle  feito,  e  que  era  o  que  do  caso  sabia,  disse  que  averia 
quatro  annos  pouco  mais  ou  menos  que  estando  elle  teste- 
munha apousentado  nos  paços  do  Gaslello  desta  cidade  tinha 
por  yisinho  Damião  de  Góes  que  também  pousava  nelles  e 
praticaram  ás  veses.  em  diversas  cousas,  e  he  lembrado  que 
estando  ambos  hum  dia  na  capella  dos  diltos  paços  na  mes- 
ma conversação  que  tinhão  hum  com  o  outro,  e  praticando 
ambos  em. matérias  de  estrangeiros  e  dessas  partes  por  on« 
de  o  ditto  Damiam  de  goes  andou,  lhe  veo  a  dizer  o  ditto 
Damiam  de.  goes,  contando-lhe  a  elte  testemunha  que  vira  a 
Martinho  luthero  camin^iando  a  cavallo,  e  que  levava  diante 
de  si  a  niilippo  Melanchton,  hum  homem  tam  docto,  e  tam 
scieale  desbarretado  e  a  pé  caminhando  diante  delle  confe- 
rindo e  practicando  em  sua  doctrina,  referindo-lhe  isto  o 
ààlU)  Damião  de  Goes  a  modo  de  admiração  e  non  vitupe- 
rando ho  que  assy  lhe  contava  nem  o  louvando  claramente, 
e  dizendo-lhe,  senhor  se  os  vireis  ir  da  maneira  que  ditto 
tem,  e  que  isto  foi  por  huma  soo  vez  segundo  sua  lembran- 
ça, e  também  he  lembrado  ouvlr-lbe  por  veses  gabar  Eras- 
mo de  homem  muito  sábio  e  temperado,  e  que  o  tinha  em 
boa  conta  e  de  homem  virtuoso,  e  isto  no  tempo  que  ambos 
viviam  nos  dittos  paços  do  castello :  e  assy  he  mais  lembra- 
do estando  em  pratica  com  o  ditto  Damiam  de  goes  no  di- 
to tempo  sobre  a  matéria  do  Purgatório,  da  Religião  das  or- 
dens segundo  sua  lembrança,  ouvir  ao  dicto  Damião  de  goes 
huma  preposição  nesta  pratica  de  que  ao  presente  nom  he 
lembrítdo,  soomente  que  formou, en tam  máo  conceito  delia, 
e  assy  lhe  ficou,  e  a  contou  a  algumas  pessoas,  a  saber :  ao 
duque  d' Aveiro  e  a  seu  irmão  Dom  pedro  denis,  e  a  outros 
que  non  he  lembrado :  e  quando  isto  contava  era  por  estar 
seandálisado  da  ditta  preposição,  e  das  mais  cousas  que  tem 
dittas :  e  disse  mais  que  também  se  scandalisava  por  veses 
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do  ditto  Damião  de  goes  vendo  elle  teftteMUoha  que  algons 
domingos  e  dias  sanctos  disiSo  Missa  na  capella  dos  dUtos 
paços  sem  o  ditto  Damião  de  Goes  vir  a  ella,  nem  menos 
hia  a  outra  parte,  que  elle  testemunha  saiba :  e  ás  veses  dn 
Sião  os  criados  delle  testemunha  que  perguntavão  aos  do  ài^ 
to  Damião  de  goes  onde  hia  ouvir  Missa,  e  que  lhe  respon^ 
deram  que  hia  a  sam  Bento,  e  a  Chellas^  porque  até  os  cria- 
dos delle  testemunha  atlentavão  por  isso,  e  dísiam  este  ho- 
mem nom  é  muito  mísseiro,  o  que  disia  principalmente  Vraa- 
cisco  Rodrigues  que  tem  cuidado  de  sua  casa  e  outros :  e  as- 
sy  vio  elle  testemunha  que  o  Cura  de  Santa  Cruz  d* Alcáço- 
va o  apregoava  algumas  veses  na  estação  por  non  ir  a  Mis- 
sa :  e  assy  mais  o  scandalisava  vér  que  o  ditto  Damiam  àò 
goes  daquella  parte  dos  paços  em  que  pousava  tinha  nma 
tribuna  que  hia  dar  na  Capella  dos  diltos  paços,  e  a  Unha 
com  cevada  e  outros  despejos  da  casa,  e  nom  servia  d^outra 
cousa  estando  a  ditta  tribuna  dentro  na  ditta  oapella  :  e  da 
dita  Tribuna  cahia  do  que  nella  tinha  às  vezes,  em  baiio  na 
capella,  e  delia  se  não  ouvia  Missa :  e  disse  mais  que  no  as- 
sento em  que  vivia  o  ditto  Damiam  de  Goes  estava  huma 
dispensa  em  cima  da  Igreja  da  ditta  capella  onde  tinha  tou- 
cinhos, chacinas,  e  salmoura  de  flandres,  e  debaixo  da  dit- 
ta dispensa  na  parle  da  Igreja  está  hum  cruciGxo  de  vulto 
em  direito  do  cruseiro  sobre  as  grades  sobre  o  qual  ficava 
a  ditta  despensa  e  destas  cousas  que  nella  estavam  acima 
ditlas  cahia  o  grosso  e  a  salmoura,  e  vinha  dar  no  dito  cru- 
cifixo, segundo  logo  então  lhe  dísserão  seus  criados :  a  sa- 
ber o  dillo  Francisco  Rodrigues ,  que  podeisaa  nomear  os 
outros  que  também  lhe  disiam  que  o  que  assi  cahia  sobre  o 
ditto  crucifixo  poderia  ser  ourioa  :  oa  qoaes  esoandalisados 
disto  que  assi  viam  e  disseram  a  elle  testemunha,  os  quaes 
também  lhe  disiam  que  durou  isto  por  tempo  e  que  se  nom 
emmendara,  o  que  tudo  passou  do  tempo  que  tem  ditto  a 
esta  parte,  e  neste  mesmo  tempo  via  elle  test^unha  que  ea^ 
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travio  alguns  estrangeiros  em  casa  do  dilto  Damião  de  Góes, 
disiSo  que  comiSo  e  bebião  e  por  muytas  vezes  ouvio  elie 
testemunha  contarem  cousas  que  elle  non  entendia  soomenle 
ouvia  as  roses  e  durar  aquillo  muyto  espaço  e  que  non  erão 
cantigas  que  qua  ooslunião  cantar-se,  e  os  que  cantavão  erão 
o  ditto  Damião  de  Góes  e  o  Jacques  que  faz  os  ocúIos,  e 
Adríam  Lúcio  já  defuncto  e  outros  que  nem  conheci  e  que 
era  ordinário  entre  elíes  fazerem  is(o,  e  comerem  e  beberem 
e  ai  non  disse,  e  de  costume  nada,  e  foi-lhe  mandado  ter 
segredo  no  caso  sob  carguo  do  dilto  juramento  e  elle  o  pro* 
metteu ,  o  que  tudo  virão  e  ouvirão  os  muyto  Reverendos 
Padres  frei  Diniz  de  Melo,  efrei  Belchior  desam  Miguel  am- 
bos pregadores  e  comfessores  da  ordem  de  São  Domingos 
que  forão  a  elle  presentes  por  honestas  e  religiosas  pessoas 


Testemunho  de  Francisco  Rodrigues.  —  Aos  doze  dias 
do  mez  de  mayo  de  mil  e  quinhentos  e  settenta  e  dois  an- 
no3  em  Lisboa  nos  estãos  e  casa  do  despacho  da  santa  in- 
quisição estando  ahy  o  senhor  doutor  Simão  de  saa  pereira 
inquisidor  et  cetera.... 

a  elle  pareceo  francísquo  Rodrigues  cavaleiro  fidalguo 
da  casa  dei  Rey  nosso  senhor  estante  ora  em  casa  de  João 
Carvalho  patalym  testemunha  referida  atrás  no  qual  foi  da- 
do juramento  dos  santos  evangelhos  em  que  poz  sua  mão  e 
prometteo  dizer  verdade  e  perguntado  pello  referimento  nelle 
feito  disse  que  .era  verdade  que  no  tempo  que  Damião  de 
Góes  pousava  nos  paços  do  Castello  via  elle  testemunha  que 
na  parte  do  seu  apousento  Ocava  buma  tribuna  dos  dittos 
passos  que  hia  dar  sobre  a  Gapelta  e  Igreja  delles  da  qual 
tribuna  caya  na  egreja  sevada  que  derrubavão  os  ratos  so- 
bre os  degráos  da  ditta  igreja,  e  o  poo  da  dita  sevada  man- 
dava varrer  por  veses ,  e  no  tempo  que  ahy  pousou  João 


íií  AKNiBS 

Carvalho  que  seria  por  espaço  de  dois  anãos  ou  dois  e  meio 
não  vio  o  dilto  DamiOío  de  Góes  nem  a  pessoa  de  sua  casa 
ouvir  missa  na  dila  tribuna,  e  eslava  fechada  com  despejos 
de  sua  casa,  e  elle  testemunha  e  assi  alguas  pescas  de  casa 
do  dilto  joão  de  Carvalho,  como  António  guomes  almo- 
xarife dos  paços  d'allmerym  e  bertolameu  de  Villas  boas  e 
simao  duarte  morador  ao  presente  na  cidade  d^evora  viio 
que  o  dilto  Damião  de  goes  nos  dominguos  e  dias  sanctos 
polia  manhaa  cavalgava  e  não  ouvia  missa  e  dezi2o  os  seus 
que  hia  a  São  Bento  e  que  hia  a  chellas,  a  quem  elles  pn- 
guntavão  por  isso,  e  commumente  disia  elle  testemunha  e  os 
acima  nomeados,  vendo  como  fazia  aquíllo  ordinariamente  e 
estranhaodo-o  muyto  disião  polo  ditlo  dameão  de  guoes  este 
homem  não  he  misseiro,  ho  que  lhe  vio  fazer  todo  o  tempo 
que  o  dito  yoão  carvalho  esteve  nos  ditos  paços  que  he  o 
que  acima  tem  dilto,  e  que  neste  tempo  o  vio  também  algu- 
mas veses  diz  em  Boupão  na  capela  dos  ditos  paços  saben- 
do que  estava  lá  JoSo  Canalho,  e  ali  ouvia  missa  com  elle 
e  não  lhe  alembra  quantas  veses  erão  e  aos  criados  do  dito 
Damião  de  guoes  que  ho  acompanhavão  quando  hia  aos  do- 
mingos polia  manhaa  fora  como  tçm  dilto  não  sabe  o  nome 
somente  lhe  lembra  que  hum  amador  pinto  que  foi  escrivão 
do  Alcaide  miguei  carneiro  pode  saber  os  nomes  delles,  por 
ser  criada  do  dilto  Damião  de  Goes,  e  estar  em  sua  casa 
aquelle  tempo :  e  via  elle  testemunha  que  levava  comsíguo 
a  hum  flamengo  seu  criado,  e  hum  homem  d*esporas  que 
deve  de  andar  com  seu  filho  do  ditlo  Damião  de  Guois  e  lam- 
bem levava  comsigo  ás  veses  outro  moço  flamengo»  e  a  ne- 
nhum delles  sabe  o  nome :  e  assi  sabe  elle  testemunha  que 
no  aposento  do  dilto  Damião  de  Guois  eslava  uma  casa  além 
do  seu  estado  aonde  tinha  segundo  seus  criados  disião  cha-^ 
cina  e  sardinha  salgada  estendida  por  ella,  da  qual  casa  por 
yir  dar  no  meio  do  crusciro  da  Capclla  dos  ditos  paços  via 
elle  testemunha  e  assy  Antónia  Botelha  e  m^ria  boiçlba  to-' 
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das  criadas  de  casa,  e  assy  Anlonio  guomes  allmoxarífe  dal- 
meirym  TÍão  todos  e  assy  os  mais  nomeados  acyma  como 
corria  da  dita  casa  que  vem  dar  no  cruseiro  da  igreja  dos 
diltos  paços,  a  salmoira  e  agua  da  dita  sardinha  e  salmoira 
e  \inba  dar  a  hum  crucifixo  que  espiava  no  cruseiro  da  dit- 
la  oapella  posto  em  cima  da  grade  em  corpo  e  de  vulto,  e 
a  ditta  salmoira  lhe  corria  pelo  meio  do  rosto  abaixo  e  pol- 
lo  corpo,  do  que  se  escandalisava  toda  a  gente  que  estava 
presente  de  easá  do  dilto  João  de  Carvalho  que  isto  virão, 
que  agora  são  ausentes :  e  assi  as  pessoas  acima  nomeadas, 
o  o  ditto  António  guomes  ho  foi  diser  ao  ditto  Damião  de 
Guois,  e  dahi  por  diante  não  vio  elle  testemunha  correr 
mais  a  ditta  salmoira  pello  dito  crucifixo  e  que  o  tempo  que 
nisto  atentarão  como  corria  a  salmoira  pelo  dito,  crucifixo 
seria  por  espaço  de  dois  ou  três  dias  a  seu  parecer  e  lhe  pa- 
rece que  não  correu  mais  a  ditta  salmoira  despois  que  o  dis- 
seram ao  dilto  Damião  de  Guois,  perque  não  vio  aqueixarem- 
se  as  dittas  molheres  de  lhe  gottejarem  a  dita  salmoira  de  ci- 
ma :  e  que  na  ditta  capella  se  disia  missa  no  dilto  tempo  lam- 
bem nos  domingos  e  dias  santos  como  nos  outros  dias  e  não 
he  lembrado  vér  elle  testemunha  ao  ditto  Damião  de  Guois 
ouvir  misa  nos  taes  dias  santos  na  dita  igreja :  e  que  neste 
tempo  via  ellç  testemunha  muitos  framenguos,  em  casa  do  dit- 
to Damião  de  guois  como  Jacques  que  faz  óculos  e  outros  que 
vinhão  nas  urcas,  que  não  conhecia,  e  comião  e  bebião  com 
elle,  e  cantavão  cantigas  e  tangyão  orguãos  e  ai  não  disse. 
-^Gosme  António  notário  appostolico  que  este  escrevy,  fran- 
cisco  Rodrigues,  Simão  de  saa  pereira,  frei  miguei  dalmei- 
da,  frey  Bernardes  dalmeyda. 


Testemunho  de  António  Guomes.  —  Aos  trese  dias  do 
mez  de  Maio  de  mil  quinhentos  e  scttcnta  e  dois  annos :  e 
foi-Iho  perguntado  pelo  referimento  atrás  e  disse  que  no  lem- 
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po  que  Johão  Carvalho  estava  nos  paços  do  Gastello  desia 
cidade  estando  elle  testemunha  em  sua  casa  ouvio  dizer  ao 
ditto  Johão  Carvalho  e  outras  pessoas  de  sua  casa  que  Da- 
mião de  Góes  que  também  pousava  nos  dittos  paços  nom  era 
muito  misseiro  e  se  rião  todos  disso,  o  assy  também  Me  les-^ 
temunha  vio  o  ditto  Damião  de  Goees  ir  alguas  veses  ouvir 
Missa  á  capella  dos  dittos  paços  e  também  o  via  na  Igreja 
de  Saneia  Cruz  aos  domingos  segundo  tem  pêra  si,  e  disse 
mais  que  no  ditto  tempo  que  eslava  em  casa  do  ditto  Johão 
Carvalho  vio  elle  testemunha  estando  na  capella  dos  dittos  pa- 
ços correr  por  cima  delle  do  apousento  do  ditto  Damião  de 
Góes  salmoeira  que  gottejava  em  baixo  na  Igreja :  não  he 
lembrado  se  corria  por  hum  crucifixo  que  eslava  no  crosei- 
ro  da  dilta  capella»  mas  he  lembrado  que  se  queixaram  as 
molheres  de  casa  de  dona  Maria  molher  do  ditto  Johão  Car- 
Talho  que  caia  a  dita  salmoira  sobre  os  ladrilhos,  e  lhes  ou- 
vio dizer  pêra  elle  testemunha  —  Jesus!  vedes  islo? — e*- 
pantando-se  e  recebendo  disso  scandalo :  as  quaes  mulheres 
erão  a  dítta  dona  Maria,  e  usanda  botelha  sua  ama,  e  An- 
tónia botelha  sua  filha,  e  outras  mulheres  de  casa  e  vendo 
elle  testemunha  isto  ou  movido  por  si  mesmo  ou  mandada 
pella  dila  dona  Maria  foi  a  casa  do  ditto  Damião  de  Goee» 
diser  coroo  cahia  a  dita  salmoeira  na  Igreja  per  junto  do 
crucifixo,  e  non  lhe  lembra  se  pello  mesmo  crucifixo,  nem 
menos  he  lembrado  se  o  disse  ao  ditto  Dameão  de  Góes  se  a 
alguma  pessoa  de  sua  casa,  e  que  tem  para  si  que  se  emen- 
dou, e  não  correu  mais  a  ditta  salmoeira,  e  que  lhe  non 
lembrão  estas  cousas  tam  particularmente  por  ser  homem  de 
fraca  memoria :  e  assi  he  mais  lembrado  que  no  ditlo  tem- 
po viu  cahir  na  Igreja  da  ditta  Capella  trigo,  que  vinha  do 
cima  do  choro  delia  que  eslava  lambem  no  apousento  do  diU 
to  Damiam  de  Góes,  e  lambem  virão  as  mais  pessoas  de  ca- 
sa e  um  francisco  rodriguez  e  a  ditta  dona  Maria  usanda 
botelha,  e  he  lembrado  que  foi  avisai*  a  casa  do  ditto  Da^ 
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miao  de  Goees  de  como  cabia'  o  trigo  na  Igreja  da  tribuna 
6  choro,  mas  nSo  se  lembra  a  quem  o  Nlísse»  mas  que  sa 
emmendou  dali  por  diante,  e  vio  que  a  dilta  tribuna  nSo  ser- 
eia de  irem  ou\'ir  missa  delia,,  posto  que  alguas  veses  vio 
OS:  filbofi  e  filba  do  dilto  Damiam  de  Goees  ouvir  Missa  dei- 
la,  e  non  Ibe  lembra  se  vio  ao  dittQ  Damião  de  Gooes  tam* 
bem,  e  elle  testemunha  recebia  em  si  mesmo  scandalo  de  ver 
que  nio  servia  a  dilta  tribuna  de  ouvirem  delia  missa ;  e 
assy  via  elle  testemunha  que  com  muitos  flamengos  das  Ur- 
cas,  e  outros  da  terra  e  flamenguas  hião  a  casa  do  ditto  Da^-. 
míão  de  Goees,  e  lá  comião  e  bebiam  e  tangiam  e  cantavam 
cantigas,  que  elle  testemunha  não  entendia,  e  que  Jacques 
o  dos  óculos  era  lá  mais  continuo,  e  os  outros  que  elle  te»- 
teraunba  não  conhecia,  e  d'oulra  cousa  não  he  lembrado. » 


Perguntas  a  Damião  de  Góes  aos  vinte  de  maio  de  1872, 
versam  sobre  os  pontos  referidos  pelas  testemunhas  antecede^-» 
tes  e  nega  Damião  de  Góes  o  ter  nunca  referido  que  vira 
m  lium  certo  herege  caminhando  e  outro  diante  delle  com  o 
barrete  fora  e  cantando  versos  e  praticando  com  o  outro  -^ 
querendo  nisto  louvar  aos  dittos  hereges ! » 

Os  inquisidores  amoestam-n'o  que  diga  a  verdade  para 
que  o  promotor  fiscal  não  venha  com  artigos  de  nova  ra-« 
são ;  Damião  de  Góes  insiste  em  que  não  é  de  tal  lembrada. 


No  dia  trinta  do  mez  de  maio  apresenta  o  promotor 
fiscal  os  artigos  de  nova  razão :  «  Muito  Magníficos  e  muito 
Reverendos  senhores  Inquisidores  — Per  artiguo  de  nova  Ra- 
sam accumulando  o  seu  libello  diz  a  Justiça  Autora  contra 
o  Reo  Damião  de  Góes  e  se  cumprir, 
'  Provará  que  o  Reo  por  palavras  e  mostras  claramentb 
significava  a  muita  inclinação  que  tem  «ha  maldicta  seita  lu- 
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terana  porque  achando-se  em  pratica  com  certa  companhia 
lhe  contou  como  vira  ir  Hartim  lulero  a  cavalo  caminhau- 
do  e  felipe  Melanchton  hum  homem  tam  docio  e  scieote  a 
pee  diante  delle  esbarretado  conferindo  e  practicando  na  soa 
doctrina ,  o  que  assi  contava  ha  dieta  companhia  ha  modo 
de  admiração ,  dizendo ,  senhor  se  o  vireis  hir ,  quasí  di- 
ria que  era  cousa  pêra  ver :  o  que  elle  Beo  assi  disia  co« 
mo  pesoa  que  mostrava  ter  disso  guosto  bradando  herelir 
ewn,  non  vituperando  nem  reprehendendo  o  que  assi  vira  e 
contava. 

Provará  que  outro  si  mostrava  por  obra  a  pouiea  incli- 
nação que  tinha  aos  preceptos  da  Igreja  Romana  porque 
muitos  dominguos  e  dias  santos  de  guarda,  dixendo-ae  mis- 
sa na  capella  dos  paços  do  Gastello  desta  cidade  onde  elie 
Reo  era  morador  ha  nam  hia  ouvir  nem  ouvia  parte  deiían- 
do-s6  estar  em  casa»  de  que  as  pessoas  que  o  víão  recebião 
muito  scandalo  e  disia  quasi  por  provérbio  Damiam  de  Góes 
ha  pouco  misseíro. 

Provará  que  na  pouca  veneração  das  Imagens  mostrava 
outro  si  elle  Reo  estar  inclinado  ha  dieta  seita  luterana  por- 
que do  aposento  onde  élle  vivia  nos  passos,  cabia  salmoeira 
de  chacina  e  sardinhas  de  uma  despensa  sua,  por  hum  cru- 
cifixo que  estava  no  cruseiro  da  dieta  capella  sem  elle  Reo 
ter  dever  com  isso  nem  o  vedar  até  ser  notado  e  reprehen- 
dido  pelas  pessoas  que  disso  se  scandelisavão  o  que  tudo  aci- 
ma diclo  argue  o  Reo  de  luterano.  — -  Petit  ut  supra. 

Damião  de  Góes  contesta  todos  estes  artigos  por  negação 
depois  de  lhe  serem  lidos. 


Audiência  em  doze  do  mez  de  junho  de  mil  quinhentos 
e  setenta  e  dois.  Damião  de  Góes  apresenta  artigos  contra- 
riando os  accumulativos  do  promotor  fiscal ,  dando  como 
testemunhas  ao  primeiro : 
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Joham  mourão  prior  de  Sam  JohSo. 

Paulo  Henriques....  foi  errado  do  Reo. 

Joham  Carvalho  —  e  as  criadas  queentam  linha  quenao 
sabe  o  nome. 

Francisco  criado  do  Reo. 

Johao  Martins  —  criado  do  Reo  —  moço  d'esporas  —  au- 
sente por  malar  hum  homem, 

Barbosa  --criado  do  Reo. 

Jeronymó  Fernandes  criado  do  Reo. 

O  dito  João  mourão. 

Antonto  leilão  que  ensina  moços  em  Alfama. 

O  dito  paulo  henriques. 

amador  pinto  —  escrivão  d'alcaidaria. 

Ruivaz  pereira-^  moço  da  camera  do  Cardeal. 

Anlonio  (>)elho  Escrivão  dos  orphSos  de  vila  Franquia; 

Os  mordomos  do  spirilo  santo. 

Antonio  alvares  Vaz  ecónomo  de  Santa  Cruz. 


fie  como  ia  ouvir  Missa  em  alamquer : 

Antonio  Gomes  de  Carvalho. 

Antonio  anriques  contador. 

Gdrcía  Lobo  juiz  dos  orphãos. 

Rtti  Dias  que  foi  mestre  de  grammalica. 

O  Gapellão  da  casa  do  s|Mrito  santo. 

O  apritateiro. 

Pedro  Garcia  oouteiro. 

Todos,  moradores  em  Alemquer. 


Ao  terceiro  artigo  e  quarto. 
O  dito  Joham  Mourão. 
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O  dito  paulo  anriqQés. 
António  leitão  já  dito. 
O  dito  Antonio  Godho. 
dito  amadeu  pinto. 
O  dito  Ruy  vaz  pereira. 


Inquirição  das  testemunhas  de  defeza  aos  vÍDle  e 
dias  do  roez  de  junho  de  mit  quinhentos  setenta  e  dois. 

Artigos  de  defesa  de  Damião  de  Góes.  —  Muyto  illustre» 
e  magníficos  senhores  Inquisidores,  porque  ho  meu  adversá- 
rio e  aceusador  (seja  quem  quer  que  for)  veo  agora  de  sch 
bre  posse  com  três  novos  artigos  contra  mim  todos  de  assar 
pouca  substancia,  a  hos  quaes  tenho  respondido  por  via  de 
meu  procurador  e  por  do  que  toqua  a  eu  ter  visto  ir  Mar- 
tim  lutero  a  cavalo,  e  melancbton  diante  delle  escarapoçado, 
segundo  elle  testemunha  diz,  eu  disse  o  que  na  verdade  pa»- 
sa,  e  assi  de  eu  ouvir  sempre  missa  ho  mesmo,  e  dado  dyss» 
muytas  testemunhas  he  bom  que  amostre  aguora  p<Nr  obra» 
quam  affeíçoado  sou  a  pinturas  e  imagens,  e  quanto  nesta» 
cousas  despendi,  para  confusão  de  meu  falso  aceusador,  a 
ho  qual  eu  espero  em  Deos  que  dará  ho  paguo  que  oosto- 
ma  dar  a  hos  que  Inique  aguní  etc.  como  ho  diz  o  psalmis- 
ta,  mas  porque  a  has  toes  testemunhas  e  has  que  subornSa 
para  aprovarem  soas  maldades,  se  não  dá  lugar  ho  castiguo 
que  merecem  he  a  torra  chea  de  males,  e  pecados,  como  o 
diz  ho  sabedor,  assi  que  constrangido  da  íujuría  que  se  me 
faz,  direi  aqui  ho  que  nunqua  ousei  de  dizer  pello  que  dei- 
xadas a  parte  as  pinturas  que  ainda  tenho,  dedararei  aqaí 
pêra  minha  justificação  quanto  conta  delias  faço,  e  a  reve- 
rencia em  que  has  tenho,  e  algumas  que  teubo  dadas  de 
muito  preço : 

Segue-se  a  lista  de  diversos  presentes  de  imagens  e  pin- 
turas devotas  á  rainha ,  a  elrei  D.  Sebastilto ,  a  seu  irmão 
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Practofi  dé  Góes,  â  egreja  de  Nossa  Senhora  do  Gaslello  de 
Almada,  á  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Várzea  da  villa  de 
Alemquer,  ao  nubcio  Monte  Puletiano,  a  Fernão  Coutinho, 
ft  Pedro  d* Alcáçova  Carneiro.  —  Terminando  por  este  modo : 
do  que  tndo  se  pode  clara  e  manifestamente  ver,  que  sou  eu 
muito  devoto  de  imagens  de  devoção  pois  que  nestas  que  di- 
guo,  e  oulras  que  dei  a  diversas  pessoas  fora  deste  Reino, 
6  em  algumas  que  ainda  tenho  em  casa  despendi  muito  e 
muito  dinheiro,  e  que  não  havia  de  consentir  que  da  minha 
despensa  corresse  salmoeira  sob  Io  crucifixo  que  está  na  ca- 
pella  dos  paços  d'alcaçova  desta  cidade  de  Lisboa,  e  se  se 
fez  sem  ho  eu  saber,  quomo  ho  soubesse,  se  foi  assi,  não 
havia  destar  sem  prover  nisso  e  isto  parece  que  deve  de 
abastar»  para  minha  justificação,  sem  me  mais  avexarem  so- 
bre setenta  annos  de  idade,  cinquenta  de  criaçãoj  e  serviços 
íeitq^  á  coroa  destes  reynos,  e  sempre  com  nome  de  homem 
que  viveo  bem  e  com  honra  e  para  não  darem  credito  has 
faUidadeis  de  quem  me  accusa,  e  fez  vir  a  este  cárcere,  ho 
qual  nestes  três  artiguos  que  aguora  testemunhou,  mostrou 
bem  ha  grande  peçonha  que  tem  concebida  contra  mim  por- 
que ho  não  fez  senão  para  assi  alongar  ho  tempo  de  minha 
prjsão,  pello  que  peço  a  vossas  mercês  que  me  despachem 
com  brevidade  alembrando-se  que  muitas  veses  discipat  Deus 
consilia  eorum ,  qui  hominibus  placent,  hoje  aos  desaseis 
dias  de  Junho  de  mil  quinhentos  setlenta  e  dois  sobre  quin- 
2fi  mezes  de  prisão.  —  Damião  de  Góes. 


Aos  vipte  bum  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  quinhentos 
setenta  e  dois  annos  em  Lisboa  nos  estãos  da  casa  do  des- 
pacfio  ele.  mandarão  vir  perante  sy  Damião  de  6oes  con- 
theudo  nestes  auctos,  e  sendo  presente  lhe  foi  dado  juramen- 
to etc.  e  foi-lhe  ditto  que  elle  nas  audiências  que  com  elie 
se  tem  feito  atrás  mostra  ter  muyto  pouco  conhecimento  de 
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suas  culpas  porque  confessando  seus  erros  diz  depois  que 
elle  foi  sempre  bom  chrístão  que  aquillo  nom  foi  nada  e  la- 
go se  tirou  disso,  e  que  lem  confessado  dois  erros  grandes 
contra  nossa  fé  catholica,  o  primeiro  he  que  non  cria  que  o 
Papa  podia  conceder  indulgências  e  o  segundo  que  tinha  pê- 
ra sy  que  a  confisco  auricular  non  aproTeilava  nem  era 
necessária,  os  quaes  dous  erros  são  heresias  condemoadas 
pelos  concílios,  e  ultimamente  pello  concilio  Trídentino  e  por 
isso  não  as  tenha  em  pouco  nem  diga  que  non  fez  nada  e 
que  sempre  foy  bom  chrislão  e  que  ainda  que  se  tirasse  des- 
tes erros  e  se  confessasse  por  algum  Jubileo  como  diz,  fica 
obrigado  no  foro  exterior  da  Igreja  a  todas  as  penas  statuí- 
das  de  dereilo  contra  os  hereges  e  está  obrigado  a  respon- 
der neste  Juizo  inteiramente  a  tudo  o  que  lhe  fòr  pergunta- 
do, e  que  quem  teve  os  erros  que  elle  leve :  a  saber  que 
non  valião  as  Indulgências  avia  de  ter  que  o  poder  do  Papa 
era  nenhum  nem  era  cabeça  da  Igreja,  e  vigário  de  ckrísto 
e  em  seguimento  que  non  aproveitavSo  os  suffragios  da  Igre-* 
ja  nas  almas  que  estavão  no  Purgatório  e  outro  si  que  non 
avia  Purgatório,  e  que  da  oficina  donde  elle  tirou  estes  er- 
ros he  verosimil  que  tiraria  todos  os  outros  que  tem.  os  lii- 
theranos,  e  quem  lhe  practicava  estes  erros  lhe  avia  de  pra- 
ticar todos  os  outros  e  que  se  os  leo  em  algum  livro  lam- 
bem leria  todos  os  outros,  e  por  isso  o  amoeslão  que  traga 
a  memoria  todos  os  mais  erros  que  teve  é  praticou  contra 
nossa  santa  fé  e  faça  inteira  confissão  de  todos  elles,  para 
que  mereça  a  merísicordia  que  a  sancta  madre  Igreja  costu- 
ma conceder  aos  que  inteiramente  confessio  e  anathemisSò 
seus  erros  e  pêra  ter  bom  despacho  em  sua  causa,  por- 
que lhe  declarão  que  seus  autos  e  confissão  até  aqui  o  non 
teem  merecido,  e  por  elle  foi  ditto  que  cuidaria  nisso,  e  que 
tudo  o  mais  que  lhe  lembrasse  o  viria  dizer  a  esta  Meza... » 
Manoel  António  notário  apostólico  o  escrevy  —  Damião  de 
Góes  —  Frei  Manuel — Jorge  gonçalves  Rybeiro. 
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Exposição  de  Damião  de  Góes  aos  Inquisidores,  na  qual 
apresentando  as  obras  pias  que  lem  feito ,  assim  termina : 
m  escusado  seria  tanto  rigor,  nem  outras  mais  testemunhas 
que  estas  obras  para  de  todo  se  crer  que  he  catholico  chris- 
tao,  que  se  confessa  todolos  annos,  e  toma  ho  venerable  sa- 
cramento com  toda  sua  casa,  e  familia,  afora  outras  obras  de 
bom  christao :  e  de  por  respeito  de  se  terem  persuadido  que 
som  eu  lutherano,  ho  que  nao  som,  nem  fui  nunca,  me  te- 
rem aqui  preso  ha  quinze  meses  sem  me  quererem  despa** 
cbar,  estando  ho  meu  processo  em  termos  que  ha  muitos 
dias  se  poderá  fazer,  sem  se  lembrarem  do  que  Deos  diz  pe- 
la boca  do  propheta :  Judica  viduam  et  pupilum,  et  exege- 
num  et  postea  veni,  et  stalue  contra  me,  et  voca  me  in  ju- 
ditium. » 

Muito  illustres  e  venerandos  senhores.  —  Vossas  mercês 
movidos  de  fraternal  charidade  me  fizeram  huma  catholica 
amoestaçao  a  los  vinte  e  hum  dias  deste  mez  de  Julho  de 
mil  quinhentos  setenta  e  dous,  a  qual  com  ha  graça  de  Deus 
responderei  com  ha  maior  brevidade,  que  me  fôr  possível. 

Item  primeiramente  do  que  toqua  a  ho  erro  em  que  an- 
dei estando  em  fraudes,  mancebo  de  idade  de  vinte  e  três 
annos,  de  has  indulgências  que  o  papa  concede  aproveitarem 
para  pouco,  he  verdade  que  ho  tal  erro  passou  por  mim,  do 
qual  ha  muitos  annos  que  me  tirei,  com  conhecimento  da 
verdade  que  he  que  ho  papa  pôde  dispensar  has  taes  Indul- 
gências, e  que  somos  obrigados  a  lhe  obedecer  segundo  ho 
diz  sam  paulo ,  quod  omnis  homo  subditus  sit  sublimioríbus 
potestatibus,  mas  posto  que  andasse  neste  erro,  nem  por  is- 
so deixei  de  crer  ho  que  ha  Igreija  catholica  tem,  que  ha 
purgatório,  lugar  onde  has  almas  fazem  penitencia  dos  peca- 
dos, que  neste  mundo  cometerão  alhe  que  se  cumpra  ho  tem* 
po  de  sua  Remisam,  para  ho  abreviar  do  qual  aproveitam 
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diante  de  Deos  hos  sufrágios  dos  sanctos,  e  ho  sacrificío  da 
missa,  e  esta  foi  sempre  minha  firme  fé,  posto  que  no  das 
Indulgências  andasse  errado. 

Declarei  que  andara  algum  tempo  com  tácito  pensamento 
que  ha  confissão  auricular  nSo  era  necessária,  do  qual  erro 
me  lirei  residindo  em  llalia,  nos  estudos  de  padua  onde  es* 
tive  nos  annos  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  quatro,  trinta  e 
cínquo,  trinta  e  seis,  trinta  e  setle,  trinta  e  outto. 

Item,  dixe  que  destes  dois  erros  me  confessara,  e  por- 
que isto  que  aguora  aqui  escrevo,  he  ho  remate  de  minha 
justificação  diante  de  deos,  diguo  que  nSo  sou  bem  lembra- 
do se  dos  taes  erros  me  confesei,  posto  que  segundo  ho  uso 
de  nossa  sancta  Egreija  catholica,  me  confessasse  nos  tempos 
por  ella  ordenados ,  pello  que  assi  mando  mais  a  ho  não 
ler  feito,  diguo  minha  culpa,  parte  da  qual  se  pode  relevar, 
com  dizer  na  verdade  que  quando  estou  diante  de  vossas 
mercês  e  me  fazem  perguntas,  que  não  estou  em  mim  tao 
perfeitamente  quomo  ho  estaria  se  com  elles  praclicasse  e  fà- 
lase  em  outros  negócios  fora  desta  prisão,  e  pode  ser  que  des- 
tes dois  erros  me  confessasse  a  meus  confessores  ordinários, 
mas  como  as  cousas  em  frandres  e  em  Itália  andem  mais 
largas  que  qua,  que  me  assolvessem  disso  mas  se  isto  fiz  não 
me  alembra  pola  grande  distancia  de  tempo. 

Item,  do  que  ha  testemunha  que  contra  mim  testemunhou 
em  evora  no  anno  de  mil  quinhentos  e  quarenta  é  cinqno, 
quomo  meu  Inimigo  capital,  pellas  rasOes  que  nos  autos  le- 
nho declarado,  diguo  que  quanto  a  ho  que  diz  da  pergunta 
que  me  fez  da  missa  que  elle  testemunha  testemunhou  e  di- 
xe, ho  que  lhe  prouve,  porque  se  elle  ousara  de  me  pergun- 
tar tal  cousa,  e  tam  falsa,  eu  lhe  respondera  quomo  elle 
merecia,  porque  eu  fui  sempre  desne  a  minha  mocidade  mui- 
to inclinado  a  ouvir  missa,  e  has  mandei,  e  mando  muitas 
veses  dizer  por  minha  devoçam,  e  has  tenho  fundadas  em 
alanquer  cantadas,  em  huma  capella  que  ahi  puz  pêra  mi- 
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nha  sepultara  e  de  minha  molher  como  ho  tenho  declarado 
nos  outros. 

Item,  de  que  o  dicto  testemunha  diz  da  certeza  da  graça 
e  qoe  me  vio  desputar  sobre  iso,  pode  ser,  mas  seria  para 
suster  ho  que  sempre  cri,  e  creo  firmamento  que  ha  fé  sem 
has  obras  be  morta,  quomo  ho  diz  ho  apostolo  Santiago  e 
que  para  nos  deos  dar  a  sua  graça  he  necessário  que  nós  da 
nossa  parte  nos  cheguemos  para  elle  com  boas  obras,  arre- 
pendimento  e  penitencia  de  nossos  pecados,  e  assi  ho  creo. 

Item,  quanto  a  carta  que  dei  a  frei  Roque  dalmeida  pa- 
ra phelíppe  melanchthon,  vossas  mercês  ponhão  diante  de  si 
hum  padre  da  ordem  de  sam  francísco  dos  principaes  delta, 
pregador  e  docto  nas  três  línguas,  posto  em  giolhos  diante 
delles,  como  se  elle  poz  diante  de  mim,  e  por  testemunho 
outro  padre  muito  reverendo  da  mesma  ordem  por  nome 
frey  Jorge  d'almeida,  affirmando-me  ambos  que  seu  intento 
delle  era  para  serviço  de  Deos,  com  ha  qual  rasao  e  outras 
que  me  deram  me  persuadiram  ha  escrever  a  hum  homem 
que  nao  conhecia  mais  que  de  amísade  de  hum  dia  e  meo,  e 
ho  que  fiz  foi  também  por  ho  dicto  frei  Roque  ser  cunhado  de 
Iam  de  bairros  feitor  que  foi  da  casa  da  índia  hum  dos  moK 
res  amigos  que  eu  tive  nestes  Reynos,  parecendo-roe  que 
nisso  fazia  bem,  em  lhe  dar  ainda  a  occasiao  de  aprender  e 
saber  ho  que  elle  dizia  que  ia  buscar. 

Item,  quanto  ha  outra  carta  que  screvi  a  ho  dicto  me^ 
lanchlhon  a  instancia  do  cardeal  Sadoleto,  já  tenho  declara^* 
do  ho  fim  ha  que  elle  e  eu  ho  fizemos,  que  era  para  trazer- 
mos este  homem  a  ho  suave  jugo  da  Egreija  Romana,  no 
que  se  houve  erro  peço  delle  perdSo. 

Item,  aliem  do  que  aqui  tenho  dicto,  que  he  ho  suinmo 
e  mais  sustancial  de  lodo  este  meu  negocio,  peço  a  vossas 
mercês,  que  se  veja  o  que  tenho  scripto  assi  em  latim  quo- 
mo em  portuguez,  para  que  se  saiba  se  ha  nisso  alguma  cou-« 
sa  qn»  ehaire  a  b^rwia,  porque  hòs  homes  em  nenhuma  oou- 

28^ 
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sa  amoslrão  mais  ho  intrínsíco  de  seus  pensamentos  qae  no 
que  screvem. 

Item,  disto  que  aqui  diguo  tomo  deos  por  testemunha 
porque  eu  me  tenho  accusado  na  verdade,  e  declarados  hos 
erros  que  commetti,  e  se  mais  tevera  commetidos  mais  de- 
clarara, e  lat  pâsoa  poderá  frequentar  has  províncias  que 
eu  andei,  e  ter  communicado,  tam  diversos  engenhos  de  ho- 
mens, quomo  eu  communiquei  que  por  ventura,  e  sem  elia 
não  poderá  escapar  de  cair  em  mores  erros  do  que  ho  eu  fiz. 

Item,  peço  a  vossas  mercês  vislo  que  nSo  tenho  mais 
que  dizer,  nem  confessar  que  ho  que  nesbes  apontamentos  di- 
gno^ e  tenho  declarado  nos  autos  de  minha  prisio,  que  me 
despachem  com  brevidade,  para  me  ir  curar  a  minha  casa, 
e  prover  no  desamparo  delia,  e  poder  sobre  tudo  entender 
no  que  cumpre  ao  serviço  de  deos,  e  saúde  de  minha  alma, 
dando-me  a  penitencia  que  lhes  parecer  que  mereço  sobre 
prisão  de  desaseis  meses,  com  rebaterem  de  meus  erros  al- 
gum merecimento  que  em  mim  couber,  se  acharem  que  bo 
tenho,  lembrando-se  também  de  grande  mesirícordia  com  que 
nosso  salvador  Jesu  Ghristo  perdoou  ha  magdalena  dizendo- 
Ihe  em  lugar  de  penitencia  —  Remituntur  tibi  pecata  mul- 
ta. —  e  ho  do  filho  pródigo  a  quem  ho  pai  em  lugar  de  pe- 
nitencia recebeo  com  grande  festa  mandando  malar  huma  vi- 
tella  gorda  para  ho  banquetear,  e  assi  do  perdão  de  são  pe- 
dro  que  ho  negou  e  dos  apóstolos  que  ho  desampararam,  a 
hos  quaes  em  lugar  de  penitencia  deu  mores  privilégios  de- 
pois que  resurgio,  dos  que  lhes  dantes  dera,  dízendo-lhes 
com  grande  favor  e  liberalidade,  accipite  spiritu  sanctu  et 
quorum  Remiseritis  pecata,  e  assi  quomo  ha  sancta  madre 
Egreija  desno  primeiro  exórdio  delia  está  quomo  pia  madre 
com  hos  braços  abertos  de  continuo,  para  receber  hos  pec- 
cadores  que  se  convertem  com  arrependimento  de  seus  pec- 
cados  e  se  melem  debaixo  de  suas  asas. 

•Nosso  senhor  Jesu  Ghristo  inspire  em  vossas  mercte  soa 
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graça  para  que  com  ella  se  allembrem  de  mim  e  de  minha 
má  disposiçam  e  velhice,  e  me  despachem  com  brevidade,  ho 
qual  senhor  nos  tenha  e  conserve  na  sua  graça ;  a  hos  vin- 
te e  três  dias  de  Julho  de  mil  quinhentos  setenta  e  doas.  — 
Damiio  de  Góes. 

Estes  itens  foram  acostados  nos  autos. 


Senhores  —  eu  estou  tam  mal  disposto,  e  nao  de  huma 
só  doença  senão  de  três  que  são :  vertiguo,  rins  e  sarna 
quomo  espécie  de  lepra,  que  qualquer  pessoa  que  me  vir, 
86  for  proximp  se  movera  ha  piedade  porque  em  meu  corpo 
não  ha  cousa  sam :  tem-me  vossas  mercês  aqui  preso  ha  ji 
desaseis  meses,  com  lhes  ter  da  minha  livre  vontade  qonfe- 
sado  hos  erros  em  que  sendo  mancebo  andei,  e  dicto  quo- 
mo me  delles  tirei  ha  trinta  e  oinquo  a  quarenta  annos,  hos 
quaes  não  forão  tamanhos  que  ainda  que  nelles  perseverara 
athe  o  dia  que  me  prenderão,  que  me  não  derão  e  conce- 
derão delles  perdão,  se  me  arrependera  delles  depois  de  pre- 
so :  errado  foi  sancto  Augostinho  na  heresia  de  pelagio,  e 
celestino,  reprehendido  foi  são  hieronymo  por  ser  originista, 
mas  ambos  se  arrependerão  com  diserem  que  se  entam  fo« 
rão  taes,  que  erão  já  outros:  presuposto  que  ainda  que  eu 
andasse  naquelle  tempo  nos  erros  que  declarei,  que  fui  sem* 
pre  catholioo  christãQ  e  obediente  filho  a  sé  apostólica  de 
Roma,  com  sempre  usar  e  guardar  com  toda  íninha  familia 
seus  ritos  e  costumes :  E  se  por  ventura  me  querem  contar 
por  erro  haver  sido  s^rnigo  de  Erasmo  Rolherodamo,  e  seu 
hospede  quatro  meses  pouquo  mais  ou  menos  em  firburgo 
de  Brisgoia,  cidade  catholica  e  universidade  celebre  de  Aus* 
tria,  não  vejo  causa  porque  sua  amisade  me  deva  de  ser  pre- 
judicial, porque  elle  nunqua  foi  reputado,  nem  condemnado 
por  herege,  porque  se  tal  fora  eu  o  não  comunicara,  da  bo^ 
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ca  do  qual  juro  polia  verdade  que  devo  a  meu  senhor  Jesu 
Ghristo»  que  nunca  ouvi  palavra,  nem  tivemos  nuoqua  pra- 
tica em  que  nelle  podesse  sentir  senão  que  era  muilo  catho- 
lico  cbristao  e  inimicissimo  de  luthero,  e  de  sua  heresia,  e 
assi  doutros  que  por  nossos  pecados  ao  presenta  ha ;  ho  que 
tudo  visto  peço  a  vossas  mercês  que  me  despachem  pêra  que 
esta  pouqua  de  vida  que  me  resta  oocupe  em  serviço  de 
Deos,  em  habito  ecciesiastico,  como  ho  tenho  proposto  em 
minha  vontade  na  qual  espero  em  sua  clemência,  e  merísi- 
cordia  que  me  consene,  de  cuja  parte  lhes  peço  que  desta 
minha  carta  dêem  relação  ao  cardeal  para  que  sua  alteu 
com  olhos  de  charidade  proveja  em  minha  soltura,  ou  por 
via  de  despachos  ou  por  via  de  fiadores  carcereiros  para  que 
me  vá  curar  a  minha  casa  Jm  que  aqui  não  posso  Cazer :  nosso 
senhor  tenha  suas  illustre^  pessoas  em  sua  guarda  —  boje 
segunda  feira  quatorze  dias  de  Julho  de  mil  quinhentos  se- 
tenta e  dous.  Servidor  de  vossas  mercôs.  —  Damião  de  Góes. 


Aos  desanove  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  quinhentos 
settenta  e  dois  annos  em  Lisboa  etc.  mandarão  a  my  Notá- 
rio pelo  despacho  acima  ajuntasse  aos  autos  estes  papeis  atr» 
de  Damião  Beo  preso  neste  cárcere  e  eu  Notário  a  ajnntri. 

£  logo  no  ditto  dia  mandaram  vir  perante  sy  o  ditlo  Da- 
miam  de  Góes  e  lhe  deram  juramento  dos  sanolos  evange- 
lhos em  que  pôs  sua  mão  e  promelteo.  diser  verdade  e  dis- 
se que  elle  linha  appresentado  nesta  mesa  algumas  petioBes 
já  acostadas  a  estes  autos  com  outros  papeis  que  lambem  of- 
fereceo,  em  que  pedia  que  o  despacjiassem  com  brevidade 
por  aver  muito  tempo  que  estava  preso  e  que  nonqua  fora 
herege  nem  se  apartara  da  nossa  sancta  fé  catbolica  eioe- 
pto  em  dous  artigos  que  tem  confessado  das  Indulgências  e 
da  confissão  auricular,  as  quaes  petições  requeria  que  se 
ajunctassem  aos  autos  o  que  elle  disse  por  lhe  parecer  qoe 
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se  nom  podião  chamar  hereges  senão  aquelles  que  de  lodo 
estavão  apartados  da  obediência  da  saneia  fee  apostólica,  e 
que  cuidando  depois  melhor  nisso  pellas  amoeslações  que  lhe 
foram  feitos  nesta  Mesa  cahiu  em  conta  tembrando-se  do  que 
diz  o  Apostolo  Sanclíago  na  sua  epistola  canónica  que  quen) 
peeca  em  huma  cousa»  pecca  em  todas  que  dependem  delia, 
pe)]o  que  se  conhtece  e  confessa  que  em  crer  os  díttos  dous 
artigos  que  tem  confessado  se  apartou  da  nossa  saneia  fee 
caiholica,  e  do  que  tem  cree  e  insína  a  sancta  madre  Igre- 
ja, e  se  conhece  por  errado  na  fee  e  que  estaa  ligado  da  e\« 
comiDunhão  em  que  as  tais  pessoas  caem  por  assy  se  apar-» 
tandin  da  fee,  e  de  tudo  pede  perdão  e  merísicordia,  e  pede 
que  o  despachem  com  brevidade  por  aver  muito  tempo  que 
esta  preso  e  ser  muito  velho  e  mal  disposto  e  que  nunqua 
creo  nem  practicou  nenhuns  outros  erros  lutheranos  somen^ 
te  eBtes  dous  que  tem  confessados,  porque  se  em  alguns  ou- 
tros eaira  elle  os  confessara  de  muito  boa  vontade  como  tem 
confessado  o  mais  e  que  esla  he  verdade  e  nella  assenta,  e 
e  d'outra  cousa  não  he  lembrado :  perguntado  se  no  ditio 
tempo  lhe  parecera  que  o  Papa  non  tinha  roais  poder  que 
os  outros  Bispos  ?  disse  que  sempre  teve  e  creo  que  o  Papa 
tinha  lodos  os  poderes  que  nosso  Senhor  deu  ao  Apostolo 
sam  Pedro,  soomente  lhe  pareceo  que  as  Indulgências  que 
concedia  nSo  aproveitavão  para  nada  como  tem  confessado, 
e  nunqua  duvidou  do  Purgatório,  nem  deixou  de  mandar  di« 
zer  sempre  missas :  perguntado  se  praticou  ou  disputou  com 
algumas  pessoas  o  erro  qne  tem  confessado  que  creo,  que 
nos  non  haviamos  de  confessar  a  sacerdote  senão  a  deosso-> 
mente,  ou  se  as  disse  estando  soo  de  maneira  que  estando 
alguma  pessoa  presente  o  poderá  ouvir?  disse  que  nunqua 
disputara  este  erro  com  ninguém  nem  o  disse  a  nenhuma 
pesoa  que  lembrado  seja,  nem  menos  o  disse  de  maneira  que 
o  podesse  ouvir  nenhuma  pesoa,  nem  o  esoreveo,  somente 
o  creo  em  seu  entendimento  sem  disso  dar  conta  a  ninguém» 
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e  que  andara  neste  pensamento  dous  ou  Ires  annos  e  depois 
disso  se  tirou  delle  em  Pádua,  mas  que  sempre  so  confes- 
sou e  toda  sua  casa,  como  já  tem  ditto  em  suas  confissões 
atrás  a  que  se  reporta :  perguntado  se  era  lembrado  no  tem- 
po que  tem  ditto  que  fora  jantar  com  Martinho  Luthero  e 
com  Melanchton  se  practicou  então  com  elles  ou  com  algu- 
mas outras  pessoas  no  artigo  da  confissão  que  non  era  ne- 
cessário confessar-^m  Vnos  a  sacerdote  senão  a  deos  somente 
ou  em  alguns  outros  erros  lulheranos  e  de  quaisquer  outros 
hereges ;  disse  que  bem  podia  praticar  em  alguma  cousa  dei- 
tas mas  que  non  é  lembrado  particularmente  do  em  que  fat- 
iaram entam,  por  haver  quarenta  annos  que  esto  passou,  e 
foi  amoestado  que  lembrando-lhe  mais  alguma  cousa  aasy  de 
si,  como  de  alguma  outra  pesoa  o  venha  confessar  e  dizer 
a  verdade  de  tudo  para  descargo  de  sua  consciência  e  sal- 
vação de  sua  alma,  e  foi  tornado  a  seu  cárcere  e  assignoa 
aqui  com  os  senhores  Inquisidores.  —  Manoel  António  No- 
tário apostólico  o  escrevy.  Damião  de  Góes  —  Jorge  Goosal- 
ves  Rybeiro  —  Symão  de  Sa  Pereira  —  frey  manuel  da  veiga. 


Segue*^  a  sentença  de  Damião  de  Góes  já  inserida. 
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NOTICIAS  SaENTMCAS. 


CONGRESSO  DE  PROPRIEDADE  LITTBRÁRIÂ,  E  ARTÍSTICO  REUNIDO 

EM  BRUXELLAS  EM  27,   28,  29  E  30  DE  SETEMBRO 

DE  1858. 


(continuação.  ) 

U  relator  da  quinta  secçSo  encarregada  de  examinar  as 
questSes  relativas  á  circulação  dos  productos  de  litteratura  e 
artes,  era  o  distincto  economista  Gustavo  de  Molinarí,  que 
depois  de  se  referir  a  um  tratado,  que  recentemente  se  con- 
cluirá entre  a  Bélgica  e  a  HoUanda,  exprímiu-^e  n'estes  ter- 
mos: 

«Â  quinta  secção,  que  nisto  está  de  acdrdo  com  a  com- 
missão  de  organisação  do  Congresso,  foi  unanime  em  emit- 
tir  o  seu  voto  em  favor  da  diminuição  ou  da  suppresaão  dos 
obstáculos,  que  depreciam  o  valor  da  propriedade  das  obras 
de  litteratura  e  de  arte.  As  dissidências  que  se  manifes- 
taram no  seu  seio,  versaram  apenas  sobre  o  modo  como 
este  voto  devia  ser  formulado.  Um  dos  membros  propoz  a 
sua  abolição  completa.  Outro  reclamou  a  diminuição  de  uma 
maneira  uniforme.  Outros  insistiram  sobre  a  necessidade  de 
estabelecer  n'esta  matéria,  uma  justa  reciprocidade,  insis- 
tindo especialmente  sobre  a  desegualdade  das  disposições  con-* 
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tidas  na  convenção  lilteraria  concluída  entre  a  Franca ,  e 
a  Bélgica,  disposiçCes  protaíbitivas  da  parle  da  França,  libe- 
raes  pelo  contrario,  do  lado  da  fielgica :  mas  a  vossa  sec- 
ção nSo  julgou  dever  adherír  a  estas  propostas.  Também  não 
quiz  reclamar,  d'ufna  maneira  absoluta,  a  abolição  dos  di- 
reitos de  alfandega  sobre  os  livros  e  obras  de  arte,  afim  de 
respeitar  as  exigências  fiscaes  do  governo,  ainda  que  os  di- 
reitos sobre  livros  e  obras  sejam  de  sua  natureza  pouco  pro- 
ductivos.  Não  quiz  exigir  a  uniformidade  e  a  reciprocida- 
de dos  direitos ,  receando  que  o  seu  pensamento  fosse  mal 
interpretado.  Assim,  por  exemplo,  ainda  que  seja  desejável, 
segundo  julga,  que  todos  os  povos  reciprocamente  coocedam 
uns  aos  outros  as  medidas  mais  liberaes  em  matéria  de  cir- 
culação e  de  troca  das  obras  d'arte,  não  quizeram  que  essa 
reciprocidade  lhe  fosse  imposta  como  condição :  e  que  a 
Bélgica  repeilisse,  por  exemplo,  os  productos  artislicos  e  lit- 
terarios  dos  chinezes,  porque  os  chinezes,  ou  fosse  por  um 
sentimento  de  exagg^iada  desconfiança  ao  talento  dos  seus 
lítteratoB,  è  artistas,  ou  fosse  por  qualquer  outro  motivo,  re- 
peitassem  do  ses  mercado  a  oonoorrenoia  das  obras  llUera-* 
riase  ariístseas  da  Bélgica. 

:  «A  vossa  seeçio  é  de  voto  que  é  bom  mostrar-se  li«^ 
beral,  mesmo  para  com  os  povos  que  professam  o  culto  da 
pnoiíibição,  e  pensa  assim  porque  só  se  pode  ganhar  em  vèr 
multiplicados  os  productos  da  inteiligencia  e  da  arte,  ou  v^ 
nham  elies  do  interior  ou  do  estrangeiro :  porque  admittindo 
que  uraa  nação  esteja  embevecida  na  idéa  de  que  é  bom  pro- 
teger 'a  litteratura  nacional  e  a  arte  indígena,  seria  mostrar 
poQca  ntetligenoia  de  seus  verdadeiros  interesses  imitais, 
«ando  de  represália,  respondendo  por  exemplo,  por  uma  pro-* 
Ubiçãoqúe  impedisse  a  introduoção  das  obras  primas  de  Ru- 
bens, é^de  Van^Dijk  por  outra  que  impedisse  a  das  obras 
primas  dè  Malièré,  de  Racine  e  de  Gorneille.  A  voaai  seo- 
ei9  rejeitou  a  reciprocidade  como  podaidò  ser  inleriiretada 
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€m  favor  da  barbara  (Joutrína  das  represálias,  e  adheriu  á 
reducção  proposta  pela  commissao  de  organísaçâo,  limilan- 
do-se  a  inlroduzir-Ihe  algumas  ligeiras  modificações,  umas 
destinadas  a  simplifical-a,  outras  a  tomal-a  mais  clara. » 

Foram  adoptadas  sem  contestação  as  conctus&es  seguin* 
(es: 

«  A  abolição  dos  direitos  de  alfandega  sobre  os  livros,  e 
as  obras  de  arte,  ou  ao  menos  a  reducção  doestes  direitos  á 
taxa  mais  moderada  e  a  sua  simplificação. 

«  Â  faculdade  de  reimportar  livremente  as  obras  expedi* 
das  para  o  estrangeiro. 

«  A  diminuição  das  tarifas  postaes  até  aos  últimos  limi^ 
tes  possiveís  sobre  todas  as  vias. 

«  A  assimilação  das  provas  com  emendas  aos  impressos. » 

Por  proposta  de  Mr.  Ducpetiaux ,  o  Congresso  acenes» 
centa  a  estes  pedidos  o  seguinte : 

<x  Augmento  de  facilidades  para  o  transporte  e  circula- 
ção dos  impressos,  das  traducçOes  lilterarias,  das  gravuras, 
photographias,  lithographias  e  outros  artigos  susceptíveis  de 
serem  trasportados  por  via  postal. » 

Por  proposta  de  Mr.  Hymans  redactor  da  Estrella  Bel'- 
gUy  apoiada  por  Mr.  Polienus,  ex-deputado  Belga,  e  Mr.  J. 
Garnier,  o  Congresso  accrescenta: 

«Abolição  de  todas  as  formalidades  que  embaraçam  .o 
commercio  dos  livros. » 

A  quinta  secção  e  o  Congresso  adoptando  a  liberdade 
amfda,  entenderam  que  o  reconhecimento  internacional  dos 
direitos  dos  authores  e  dos  artistas  seria  inútil  com  um  regi* 
men  de  alfandegas  prohibitivo ,  e  que  um  conduzia  neces- 
sariamente á  modificação  radical  do  outro.  Este  sentimen- 
to tomou-se  Ião  geral  que  os  que  se  opposeram  não  julga* 
ram  oppartuno  i^roduzir  os  seus  argumentos. 

A  s^uoda  sessão  encerrou-se  ás  quatro  horas  e  um 
quarto. 
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Terceira  sessãOy  29  de  setembro  de  1838. 

Mr.  GauiUeur,  professor  de  historia  na  Acadeniia  de  Ge- 
nebra, secretario  geral  e  delegado  do  Instituto  gpnebrez,  ei- 
pòz  o  estado  das  coisas  na  Suíssa,  e  particularmente  em  Ge- 
nebra. Declara  que  na  Suissa  franceza  a  contrafacção  foi 
abandonada,  e  que  se  preferem  os  livros  francezes. 

Mr.  Bakbuizen  Yanden-Brínck,  arcbivista  geral  na  Haya 
6  delegado  do  governo  dos  Paizes-Baixos,  dá  conhecimen- 
to do  tratado  liberal  recentemente  concluído  entre  a  Bél- 
gica e  os  Paizes-Baixos,  modelado  sobre  a  convenção  feita 
com  a  França  em  18SS»  e  sobre  a  que  se  fizera  entre  a  Fran- 
ça e  a  Sardenha :  annuncia  no  mesmo  tempo  que  o  minis- 
tro das  finanças  acaba  de  apresentar  (23  de  setembro)  um 
projecto  de  revisão  de  pautas ,  na  qual  a  importação ,  e  a 
exportação  dos  impressos  é  totalmente  livre. 

O  rei  e  o  duqne  de  Brabante,  seguidos  de  dois  ajadan* 
tes  de  campo  entraram  na  sala ,  entre  os  vivas  da  assem- 
bléa. 

Mr.  Gozzens,  delegado  da  sociedade  dos  homens  de  let- 
tras  em  New-York  annuncia  que  hade  communicar  á  assem- 
bléa  um  relatório  que  elle  redigiu  sobre  a  propriedade  Ulle- 
raria  e  artística. 

Tiveram  depois  de  alguns  oradores  menos  conhecidos  a 
palavra  Mr.  Victor  Gappellemans  publicista  em  Bruxellas, 
Mr.  L.  Wolowski  e  Mr.  Jules  Simon.  Hr.  Gappellemans 
fallou  no  sentido  da  propriedade ;  Mr.  Wolowski  no  sentido 
da  limitação. 

Mr.  Jules  Simon  proferiu  depois  um  eloquente  discurso, 
em  que  defendendo  a  propriedade  perpetua  das  obras  Vittfír- 
rarias,  procurou  responder  aos  anteriores  oradores.  O  ora- 
dor terminou  assim :  «  Quando  nós  publicámos  um  livro, 
quando  publicámos  uma  idéa,  esta  idéa  é  do  dominio  com* 
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mum,  e  qualquer  pôde  aproveílar-se  d'ella.  Se  Descartes  es- 
tivesse aqui,  e  se  apparecesse  com  a  sua  descoberta  da  du- 
vida metbodica  escripta  no  immortal  Discurso  do  Methodoy 
eu  confesso  que  havia  de  pedir  para  o  Discurso  do  Mètho- 
do  o  direito  de  propriedade  litteraría ,  e  nao  quisera  conce* 
der  que  copiassem  o  discurso,  em  prejuiso  de  Descartes.:  Mas 
emquanto  á  idéa  da  duvida  metapbysíca,  pediria  eu  acaso 
que  se  nSo  apoderassem  d'ellat  Acaso  Descartes  teria  tal 
pretenção  ?  Ê  mister  não  confundir  o  pouco  que  nós  pedimos 
com  as  grandes  e  immortaes  cousas  que  concedemos. 

Mr.  Wolowski  responde  algumas  palavras  a  Mr.  Jules 
Simon. 

A  assembléa  pede  o  encerramento  da  sessão,  e  trata-se 
de  formular  a  questão  para  o  voto.  Mrs.  Josepb  Garnier, 
Pascal  Duprat,  e  Victor  Gampellemans  propõem  o  seguinte  : 

«  O  congresso  é  de  voto  que  a  propriedade  artística  e 
litteraría  apoiando-se  sobre  as  mesmas  bases  que  qualquer 
outra  propriedade,  deve  encontrar  tanto  quanto  possível  as 
mesmas  garantias  na  lei. » 

Mr.  Pascal  Dupret  tomou  a  palavra  para  explicar  que 
aquella  redacção  tem  por  fim  não  confundir  duas  questSes 
fundamentaes :  a  idéa  de  propríedade,  e  a  idéa  de  perpetui- 
dade ;  de  permiltir  ao  congresso  de  votar  a  favor  do  prín- 
cipio  de  propriedade^  e  contra  o  de  perpetuidade. 

O  presidente  pôz  simplesmente  á  votação  a  questão  n'es- 
tes  termos : 

«  Vou  pôr  a  votos  o  principio  da  propriedade  dos  direi- 
tos dos  authores. » 

A  assembléa  regei  ta  por  uma  forte  maioria  a  perpetui- 
dade, e  regeita  pelo  facto,  a  fórmula  affirmativa  de  direito 
de  propriedade  apresentada  por  Mr.  Et  Blanc. 

A  sessão  levantou-se  as  cinco  horas. 
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Quarta  $e$$ao  geral y  30  de  setembro  de  1858. 

Âpresenta-se  depois  de  alguns  incidentes,  uma  proposta 
de  Hrs.  Molinarí  e  Joseph  Garnier,  concebida  n'e$les  ler- 
mos :  «  O  congresso  emitle  o  voto  que  a  propriedade  littera- 
ria  e  artistica  seja  reconhecida  e  garantida  em  toda  a  exteo- 
sSo  da  duração  natural. »  Não  foi  admiltida  ã  discusâo. 

Outra  proposta,  apresentada  por  Mrs.  Joseph  Gamier, 
Pascal  Duprat,  e  Hartwig  Hertz  para  substituir  a  palavra 
propriedade,  pela  de  fructo  exclusivo. 

À  proposta  da  commissaío  é  posta  á  votação,  e  adoptada. 
Ê  assim  formulada : 

«Os  authores  d'obras  de  litteratura  e  d'arte  goaaiio  du- 
rante* a  sua  vida,  o  direito  exclusivo  de  publicar  e  reprodu- 
zir as  suas  obras,  vendel-as,  fezer  vendel-as  ou  distríbuS-as 
e  de  ceder  na  totalidade  ou  em  parte  a  propriedade  ou  o  di- 
rmto  de  reproducçio. 

«O  cônjuge  sobrevivente  conservará  os  mesmos  (tirei- 
tos,  egualmente  durante  toda  a  sua  vida,  e  os  herdmros  ou 
06  que  possuirem  direitos  de  author  gosarSo  d'eUes  durante 
cincoenta  annos,  contados  da  morte  do  author,  ou  da  eitinc- 
ção  dos  direitos  do  cônjuge. » 

Mr.  Gappellemans  propozéra,  sem  ser  admtUida  esta  sub- 
stituição :  « Durante  toda  a  vida  do  cônjuge  sobreviveste  e 
dos  filhos,  e  cincoenta  annos  depois  da  vida  do  ultimo  fi- 
lho.» 

Às  idéas  relativas  aos  direitos  dos  authores  que  vogaram 
na  assembléa  foram  as  seguintes : 

O  direito  de  author  será  garantido  para  a  publicado  do» 
cursos  públicos,  sermOes  e  outros  discursos  {^'onttnciados  pu- 
blicamente, os  quaes  não  podarão  ser  publicados  isoladamen- 
te ou  em  corpo  de  obra,  sem  o  consentimento  dos  authores 
ou  dos  seus  representantes.  Acerca  das  oraçOes  do  foro  e, 
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dos  discursos  pronunciados  nas  assembléas  politicas,  o  con- 
sentimento não  será  necessário  senão  para  a  publicação  em 
corpo  de  obra. 

O  direito  de  propriedade  inclue  o  direito  de  traducção, 
com  a  seguinte  restricçSo :  a  datar  do  dia  da  publicação  da 
sua  obra,  o  aulhor  conservará  durante  dez  annos  o  direito  ex- 
clusivo de  a  traduzir  em  todas  as  linguas,  com  a  condição  de 
exercer  esse  direito  antes  de  findar  o  terceiro  anno :  se  fin- 
dando o  terceiro  anno,  o  author  não  tiver  feito  uso  do  di- 
reito, cada  um  poderá  exercel-o  em  concurrencia,  excepto 
no  paiz  aonde  a  obra  original  tiver  sido  publicada :  depois 
de  findos  os  dez  annos,  embora  o  author  tenha  usado  do  seu 
direito,'  cada  um  poderá  traduzir  uma  obra  original,  e  ven- 
del-a  em  todos  os  paizes,  excepto  n'aquelle  em  que  essa  obra 
tiver  sido  primeiramente  publicada. 

Relativamente  ás  ohras  musicaes  e  dramáticas  o  Congres- 
so adoptou  sem  discussão  as  propostas  seguintes : 

«Que  o  direito  de  representação  das  obras  dramáticas 
ou  musicaeâ  é  independente  do  direito  exclusivo  de  repro- 
ducção. 

«  Que  não  ha  logar  a  fazer  distincção  entre  os  dois  di- 
reitos, para  a  duração  da  posse. 

«Que  o  direito  de  propriedade  das  composições  de  mu- 
sica comprehende  o  direito  de  fazer  variações  3obre  os  mo- 
tivos da  obra  original. » 

Com  relação  ás  obras  de  arte  decidiu-se : 

«  Que  o  author  d'um  desenho,  d'um  quadro,  d'uma  obra 
de  esculptura,  d'architectura  ou  de  qualquer  obra  artística, 
deve  só  ter  direito  de  a  reproduzir  ou  de  authorisar  a  re- 
producção  por  uma  arte  similhante  ou  distincta,  em  idênti- 
ca ou  differente  escala. 

«  Que  o  direito  de  propriedade  sobre  as  creações  das  ar- 
tes do  desenho  abrange  também  as  applicações  que  forem 
feitas  d'estas  creações  pela  industria. 
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«  Qae  as  formalidades  particulares  nSo  devem  ser  exigi- 
das  para  as  obras  d'arte  mais  que  para  as  producçOes  litte- 
rarias. » 

Ê  para  lamentar  que  os  nomes  dos  que  votaram  a  favor 
e  contra  o  principio  da  limitação  não  fossem  íncluidos  n'uma 
lista. 

Mr.  Rossini  era  partidário  da  propriedade  perpetua,  bo 
interesse  da  família.  Mr.  Scribe  o  maior  proprietário  na  ca- 
thegoría  dos  authores,  não  teve  occasião  de  emittir  a  soa 
opinião. 

O  congresso  separou-se  ás  cinco  horas,  e  o  presideoie 
Hr.  Faider  acabou  com  as  seguintes  palavras : 

«  A  Bélgica  será  das  primeiras  nações  a  admittir  quaato 
Ibe  (òr  possivel,  na  sua  legislação  os  princípios  do  Congres- 
so. Â  commissão  d*organisação  será  convertida  pelo  gover- 
no em  commissão  legislativa,  para  preparar  uma  proposb 
de  lei  completa  sobre  a  propriedade  inlellectual :  haveis  de 
vAr  assim,  provavelmente,  que  o  paiz  que  escolheste  para 
arena  de  vossos  debates,  firmará  sobre  as  vossas  soloçSes  o 
séllo  legislativo. 
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CMTKA  UTTERJttiA 


JOSÉ  AGOSTINHO  BE  MACEDO 


1 


As  obras  de  José  Agostinho  de  Macedo,  não  podem  deixar 
de  ter  para  a  critica  bastante  valor  histórico,  embora  o  seu 
mérito  litterario  nSo  seja  considerável.  São  documentos,  tes- 
temunhos mais  ou  menos  completos  que  nos  habilitam  a  apre- 
ciar qual  era  o  estado  do  gosto  publico,  a  situação  moral 
dos  espíritos,  e  o  movimento  das  opini5es  na  sua  épocha. 

A  historia  da  sociedade  está  intimamente  subordinada  á 
historia  das  lettras :  Aristophanes,  por  exemplo,  segundo  af- 
firma  um  escriplor  moderno,  descobre-nos  sobre  a  democra- 
cia atheniense  maior  numero  de  coisas  capitães,  que  valem 
lado  n'uma  sociedade,  porque  formam  a  sua  própria  sub- 
stancia ,  do  que  Xenophonte  e  Thucidides ,  os  dois  eminen-* 
tes  historiadores  gregos. 

O  mesmo  podíamos  affiribar  de  Gil  Vicente.  Nem  nos 
Annaes  de  Frei  Luiz  de  Sousa,  nem  na  Ghronica  de  Fran- 


150  ANlfâfS 

cisco  d'Ándrade  se  encontram  Ião  numerosas  indicações  so- 
bre o  reinado  de  D.  João  III ,  como  nos  seus  aulos,  farças 
e  Iragi-comedías,  em  que  a  sua  musa  se  desinvolve  livre  e 
frequentemente  acerba,  fulminando  os  vícios  dos  grandes  e 
poderosos. 

A  tentativa,  ou  antes  a  aspiração  do  espirito  humano, 
depois  da  renascangQi  foi  govemar-se  pela  razão.  D'ahi  se 
derivou  a  crescente  influencia  dos  homens  de  lettras,  que  no 
século  XVIII  se  elevou  a  extensas  proporções.  Apesar  de 
não  possuirem  geralmente  nem  posição  no  estado,  nem  for- 
tuna, nem  honras,  nem  poder,  os  homens  de  lettras  toma- 
ram uma  parte  activa  em  todas  as  grandes  questões  políti- 
cas e  sociaes  do  seu  século,  e  foram  principalmente  as  suas 
dwtriMs^  que  áepm  iMpinma  a  revolução. 

Em  Portugal,  apesar  do  governo  monástico  de  D.  Ma- 
ria I  e  do  zòlo  pharisaico  com  que  a  inquisição  ainda  per- 
seguia os  que  se  atreviam  a  ler  as  obras  dos  encyclopedis- 
tas,  as  lettras,  sobre  tudo  a  poesia,  começaram  a  tomar  um 
certo  desinvolvimento,  e  não  se  pode  negar  que  Bocage  e  os 
poetas  da  sua  escola  aUrahíam  uma  parte  da  atteoção  pibl^ 
ca,  sobre  tudo  nos  famosos  outeiros^  aonde : 

.  /. .  Freira  que  (em  dinheiros 
£  da  Fenis  Renascida 
Repele  tomos  inteiros, 
Dois  triennios  incumbida 
De  dar  Motes  nos  Outeiros : 

José  Agostinho  de  Macedo  é  um  dos  vultos  que  melhor 
explicam  as  tendências  da  épocha  em  que  viveu,  e  a  alta 
reputação  que  soube  alcan^r,  e  que  conservou  até  aos  úl- 
timos momentos  da  sua  vida,  é  uma  prova  evideuie  de  que 
reproduzia  algumas  das  feições  d'aqueUa  sociedade. 

José  Agostinho  assistiu  ás  peripécias  pofiticas,  e  a  lodos 
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OS  successos  lítterarios  do  seu  tempo.  Nascido  provavelmente 
em  17o9y  como  doIh)  refere  Pato  Moniz  no  seu  poema  Agos- 
linkeida,  falleceu  no  anno  de  1833,  na  adiantada  idade  de 
setenta  e  quatro  annos. 

Contemporâneo  dos  príncipaes  poetas  da  ultima  Arcádia, 
de  Pedro  António  Corrêa  Garção^  de  António  Diniz  da  Cruz 
e  Silva»  de  Domingos  dos  Reis  Quita,  do  author  do  Cara- 
muru.  Frei  José  Durão,  com  quem  convivera  mui  de  perto 
(advertência  do  seu  poema  Viagem  éxíalica  ao  Templo  da 
Sabedoria)  teve  intimas  relações  com  Bocage,  ao  qual  rece- 
beu em  sua  própria  casa  no  anno  de  1791,  e  que  lhe  expi- 
rou nos  braços  no  anno  de  1895,  depois  de  se  haver  recon- 
ciliado com  elle. 

Numerosos  viajantes  estrangeiros  tiveram  o  cuidado  de 
visitar  Portugal  nos  fins  do  século  XVIII ;  e  se  âo  exactas 
as  suas  revelações,  a  nossa  situação  social  não  era  das  mais 
invejáveis,  e  seguramente  nao  primávamos  nem  pela  civili- 
sação,  nem  pelas  luzes.  A  nós,  mais  do  que  a  outro  qual- 
quer imiz,  se  podia  applicar  aquelle  conceito  de  um  escri- 
ptor  dos  nossos  dias,  que  pretende,  nos  manjares  favoritos 
de  cada  povo,  descobrir  de  certo  modo  as  suas  predilecções 
inlellectuaes. 

d  O  espirito  dos  alemães,  escreve  elle,  é  um  pouco  es^ 
pesso  como  a  sua  chocroule ;  o  dos  ingiezes,  sombrio  como 
o  seu  plumpudding ;  o  dos  francezes,  aerjo  e  vaporoso  como 
as  emanações  do  seu  espumante  champagne;  o  dos  italianos, 
saboroso  e  excitante  como  o  macaroni  e  a  polenía. » 

O  e^irito  de  José  Agostinho  de  Macedo,  que  se  tornam 
essencialmente  nacional,  era  gordurento  e  atascado  como  4> 
salpicão,  e  o  paio  que  temperava  as  hervas  das  lautas  me^ 
rendas,  e  recendia  ao  aroma  acre  e  denso  do  legitimo  Car- 
taxo e  Torres,  com  que  molhava  a  palavra  nas  suas  acalo- 
radas 4is^ussõ6s. 

Engenhos  superiores,  como  Gar^o  e  António  Diniz,  coih 

29« 


ÍS2  ANlfàBS 

seguiram  aifastar-se  do  máo  gosto  que  geralmente  reinava : 
6  quando  lemos  os  seus  eloquentes  versos,  e  as  suas  espirv- 
tuosas  salyras ,  cusla-nos  a  acreditar  que  tivessem  passado 
os  melhores  annos  da  sua  vida  no  seio  de  uma  sociedade  re- 
belde ao  culto  das  lettras,  e  que  nem  pela  urbanidade  das 
maneiras,  nem  pela  delicadeza  e  primores  do  trato  social  es- 
tava ao  nivel  da  illustraçao  d'aquelte  século. 

José  Agostinho  de  Macedo  em  vez  de  repudiar  adoptava 
os  grosseiros  hábitos  que  dominavam  em  quasi  todas  as  clas- 
ses, e  apesar  do  entono  arrogante  com  que  ostentava  os  seus 
conhecimentos  lilteraríos,  do  vaidoso  empenho  com  que  cita- 
va, quasi  sempre  de  falso,  esci;iptores  de  todos  os  paizes, 
escriptores  que  ou  lera  superficialmente,  ou  apenas  ooohecé- 
ra  de  nome,  a  sua  linguagem  nívelava-se  com  a  das  taber- 
nas e  botequins,  que  assiduamente  frequentava,  e  podia  opti- 
mamente rivalisar  com  a  dos  jmtuscos,  que  salgavam  de 
obscenos  equívocos,  e  de  phrases  indecentes,  os  seus  anima- 
dos festins. 

Vivendo  n'essa  região  intermédia  da  sociedade,  suspensa 
entre  o  céo  e  a  terra,  na  região  dos  aventureiros,  a  dos  oal- 
devinoSy  como  os  denomina  piltorescamente  o  povo,  os  seus 
vicios  de  homem  acabaram  de  perverter  os  seus  dotes  de  es- 
criptor. 

Dir-se-ha  que  já  adivinhava  as  tendências  d'essa  escola, 
que  hoje  até  certo  ponto  domina  na  litleratura  contemporâ- 
nea,  e  a  que  deram  o  nome  de  realismo.  Desprezando  o 
pensamento,  a  essência,  e  o  sentimento  das  coisas,  só  se 
preoccupa  da  forma,  da  apparencia,  do  invólucro  material. 
A.  realidade,  nas  suas  composições,  manifesta-se  cynica,  bru- 
tal, crua,  e  desce  aos  últimos  limites  de  uma  imitação  gros- 
seira e  desenfreada. 

A  hilaridade  que  aquellas  chocarrices  provocavam,  o  ap- 
plauso  com  que  eram  acolhidas  as  suas  insípidas  obscenidades, 
não  depunham  muito  a  favor  da  delicadeza  de  costumes  e  da 
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educação  da  sociedade.  A  malícia  de  Voltaire,  até  nas  suas 
novellas  mais  livres  —  Cândido  e  Zadig  —  não  envelheceu, 
possue  ainda  esse  vivo  colorido,  que  resiste  á  acção  do  tem- 
po. Boccacio,  e  Machiavellio,  nos  contos  que  escreveram^ 
transgrediram  sem  duvida  os  preceitos  do  decoro  moral ;  mas 
nas  suas  voluptuosas  pinturas,  e  nas  suas  lúbricas  narrati- 
vas ha  certa  distincçSo  e  tom  elevado  que  torna  aprasivel  a 
sua  leitura. 

Quem  poderá  ler  sem  repugnância  esta  pagina  de  alam- 
bicada critica  com  que  José  Agostinho  pretende  deprimir  uma 
pobre  farça  de  cordel,  nas  suas  cartas  a  Manuel  Mendes  Fo- 
gaça: 

« Irei  vér  Mendes,  e  com  èffeito  fui  ao  Mendes,  e  para 
o  vér,  foi  preciso  vér  primeiro  na  scena  (porque  erà  dia  de 
elogio)  os  quatro  elementos,  os  mineraes :  vi  o  ouro,  que 
era  um  guedelhas  de  estopa :.  vi  o  ferro,  que  era  o  pagem 
de  S.  Jorge :  vi  o  carvão  de  pedra,  que  era  o  diabo  em  pes- 
soa :  vi  depois  as  graças,  que  eram  três  fúrias :  vi  Neptuno, 
que  era  um  arraes  de  um  saveiro :  vi  o  Fado,  que  não  era 
nada  :  vi  a  Innocencia,  que  era  um  phantasma :  vi  o  Tejo, 
que  era  um  homem  que  corria  muito :  vi  as  Ilhas :  vi  o  Ne- 
gro Ponto :  vi  Scylla  e  Garybdes,  que  eram  duas  cadellas 
paridas :  vi  o  génio  da  Gratidão,  que  era  um  milhafre :  vi 
Pomona,  que  era  uma  marafona  de  giga :  vi  Marte,  que  era 
um  tambor :  vi  Vulcano,  que  era  um  lacaio  com  um  archo- 
te :  vi  Tritão,,  que  era  um  homem  de  mexilhões :  vi  Pro- 
thea,  que  era  um  botas  do  Seixal  meu  conhecido :  vi  a  In- 
veja, que  era  uma  mulata  calhandreira.  Tudo  isto  vi  em  ci- 
ma da  scena,  porque  fazia  annos  não  sei  quem.  Todos  dis- 
seram versos,  todos  se  metteram  na  gruta  do  Tempo :  dei- 
tou elle  a^  cdbeca  de  fora  com  a  foice  quebrada,  pedindo  li- 
cença aos  espectadores  para  ir  a  casa  de  um  serralheiro  seu 
conhecido  a  vér  se  lh'a  concertava.  Até  á  primeira,  disse- 
ram todos,  e  acabou-se  o  elogio.  Seguiu-se  a  comedia 
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sim,  mea  amigo,  e  quem  lai  diria ! ...  A  comedia  era  ama 
oratória»  chamada  Santo  Antonio»  litrando  o  pai  da  forca  (e 
representoiHse !...)  Eu,  tanto  que  ouvi  a  campainha  da  Mi- 
sericórdia, cuja  pancada  fúnebre  arrípia  o  cabello,  para  nio 
vér  o  que  nunca  vi,  nem  quero  vèr :  tanto  que  ouvi  de  mms 
perto  o  funesto  badalo  que  já  soava  nos  bastidores,  ao  ap- 
parecer  o  primeiro  irmão  com  a  triste  capinha  preta,  e  de 
alcofa  na  mão  a  pedir  para  a  ajuda  d'aquella  obra ,  levan- 
teinne,  dei  comigo  no  botequim  da  sala  nobre,  bebi  uma  gar- 
rafa de  cerveja  á  saúde  do  author,  e  deixeí-me  estar  duas 
boas  horas  até  que  ouvi  um  borborínho  confuso  de  todos : 
—  Ahi  vai  Mendes. . .  Fui  a  Mendes,  e  dando  a  costunsada 
senha  ao  porteiro,  senlei^me  a  vèr  Mendes veio  Men- 
des. ...» 

Bocage  se  era  paradoxal  e  gongorico  nos  seus  improvi-< 
SOS  poéticos,  conservava  nos  voos  mais  aventurosos  um  certo 
chiste  gracioso,  e  finura  de  conceito.  Entregando-^  aos  des- 
varios de  um  fogoso  temperamento,  perdendo  as  noites,  ou 
nos  outeiros ,  ou  em  scenas  de  excitante  embriaguez,  fr^ 
quentava  entretanto  uma  sociedade  mais  culta,  e  alcançara 
o  dom  de  apropriar  o  seu  estro  ás  conveniências  e  Índole  do 
audítorio,  que  o  applaudia.  Poeta  realmente  inspirado,  con- 
seguiu pela  superioridade  do  seu  telento  evitar  os  escolhos, 
aonde  a  maior  parte  dos  seus  emulos  e  imitadores  naufraga- 
ram. 

José  Agostinho  de  Macedo,  dotado  de  uma  facii  intelli- 
gencia,  e  de  faculdades  rápidas  de  percepção,  era  completa- 
mente deslituido  de  sensibilidade,  e  de  imaginação.  Os  es- 
forços que  empregou  para  se  tornar  poeta,  não  foram  coroa- 
dos de  successo :  nem  mesmo,  como  Boíleau,  pdde  sopprír 
pelo  sentimento  enérgico  da  verdade,  e  pelo  rigido  bom  sen- 
so, a  ausência  de  engenho  inventivo. 

Gomo  crítico,  não  alcançou  melhores  resultados.  Admi- 
rava, para  bem  dizermos,  por  procuração,  as  maviosas  bel- 
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lezas  dos  grandes  poetas ;  mas  a  sua  inlelligencia  raras  ve- 
zes se  accendia  com  uma  faísca  de  enlbusía^no.  O  seu  co- 
raçio  era  exaotamente  o  musculo  òco,  de  que  nos  falia  o 
grande  anatomista  Bíchat :  nunca  pôde  penetrar  as  ousadias 
d'aquelle  opulento  e  vigoroso  estylo,  il  parlar  cAe  nelV  ani- 
ma 9i  ietUe^  da  poesia  meridional. 

Analysando,  por  exemplo,  n'uma  das  suas  cartas  a  Ma- 
nuel Mendes  Fogaça,  uma  comedia  heróica  de  António  Xa** 
vier  «A  Historia  do  cerco  de  Saragoça»  escreve  o  seguin- 
te : .«  Tudo  se  me  antolhava  uma  consummada  sandice  e  na 
comedia  nSo  se  fazia  mais  que  acarretar  incidentes,  sem  mos- 
trar á  gente  um  fio  por  onde  aguardasse  alguma  coisa  que 
devesse  acontecer,  com  que  se  me  assentou  no  coração»  que 
aquella  comedia  era  a  mais  destampada  das  comedias,  e  pear 
que  os  autos  e  momos  de  Gil  Vicente  ^  e  que  as  estafadas 
jornadas  de  SoliSj  Calderony  Lope  e  Compa.  p 

Ao  vermos  o  soberano  desdém  com  que  José  Agostinho 
alludra  aos  mais  eminentes  poetas  da  Península  nos  séculos 
XVI  e  XVII,  lodos  julgarão  que  elle  preferia  a  escola  clás- 
sica, e  que  a  procurava  imitar  nas  suas  obras  dramáticas. 

Acontecia  exacáamenle  o  contrario.  Seguindo  as  tradiçOes 
do  antigo  theatro  bespanhol,  nas  snas  composições  abundam 
as  ffljutações  de  scena,  e  o  desprezo  das  unidades :  passa-se 
d'um  palácio  para  uma  praça,  e  das  ruínas  de  um  templo 
para  uma  floresta ,  mas  estas  liberdades,  que  tanto  podem 
favorecer  o  desinvol;rimento  da  acção,  para  nada  mais  Ibe 
serviam  senão  para  manifestar  a  defficiencia  do  seu  estro. 

As  platéas  de  lãsboa  supporlaram  com  louvável  resigna- 
ção a  sua  tragedia  Branca  de  Rossi,  os  dramas  D.  Luiz  de, 
Athaide,  Impostura  castigada  e  Sebastianistas,  e  o  drama  he- 
roioo  ClotiMe  ou  o  tríumpho  do  amor  materno,  o  ultimo  fru- 
cto  da  sua  extenuada  musa:  mas  todas  estas  composições  não 
valem,  pelo  mteresse  e  pelo  colorido  dramático,  a  mais  insi- 
gnificante farça  do  seu  flagellado  adversário  Antobio  Xavier. 


iS6  ANNÀES 

Citaremos  alguns  trechos  do  seu 'drama  heróico  Clo- 
tilde: 

« E  porventura  (talla  o  tyranno)  pende  o  fado  do  Ara- 
gão de  um  bruto  ginete  que  eu  desejei  possuir,  e  a  que  o 
rei  chama  privativamente  seu  ?  Este  desejo  innocente  de  um 
príncipe  herdeiro  rompe  acaso  os  sagrados  direitos  do  thro- 
nO|  ou  mancha  porventura  a  excelsa  boara  de  um  diade- 
ma?» 

O  mesmo  tyranno  n'outra  scena : 

«  O  meu  amor,  a  minha  honra  o  pedem»  e  ertas  mes- 
mas chammas  são  ateadas  pelas  mãos  do  ciúme.  Clotilde  pi- 
sa as  leis  do  sangue :  e  Garcia  deve  respeital-as? . . . .  Eo 
vou  desfechar  um  raio  que  se  não  abrasar  ao  menos  arrasta 
com  o  estampido  o  reino  de  Aragão. » 

E  n'outra  parte : 

a  Ah ! ... .  Emflm  veqpesle,  ó  natureza !  Oh !  oonstan- 
cia !  oh !  ferocidade !  oh !  iral^h !  vingança  para  que  me 
abandonaes !  Mas  não. . .  afTeiçOes  temas  não  são  para  o  co- 
ração de  Garcia?  Já  não  sairá  o  inferno  de  meu  coração. . . 
Fúrias !  completai  uma  obra  que  é  vossa :  não  recobreis  o 
punhal  que  vós  mesmas  pozesteis  em  minhas  mãos :  cumpri 
o  delicto  que  vós  mesmas  inspirastes. ...» 

Estas  arrojadas  declamações,  estas  abstrusas  analogias 
que  nem  mesmo  se  podem  comparar  ás  amplificações  do  es- 
lylo  culto,  que  Luiz  de  Gongora  poz  em  voga,  aocusaro  a 
debilidade  da  sua  veia  poética.  A  Sensibilidade  no  Crime, 
um  melodrama  de  António  Xavier»  no  género  plangente,  e 
sentimental ,  reincide  menos  n'estas  deploráveis  aflfeotaçSes 
de  linguagem,  que  sendo  molestas  na  narração,  são  insnp* 
portáveis  no  thealro. 

José  Agostinho,  apesar  d^isso,  repulava-se  um  juiz  infal- 
livel  em  assumptos  de  arte.  Os  dramas  e  comedias  de  An- 
tónio Xavier,  que  não  era  seguramente  um  génio  dramalico, 
tornaram-se  o  alvo  favorito  das  suas  diatribes.  Escreveu  vo- 
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lumes  para  as  dej^imir ;  e  as  cartas  a  Manuel  Mendes^  Fo-^ 
gaça  sao  exclusivamente  dedicadas  a  tão  ingrata  e  Ímproba 
tarefa. 

Adoptando-se  as  regras  arbitrarias  que  elle  propõe^  a  Phe- 
dra  de  Racine  ou  o  Polyeute,  de  Corneille,  nSo  escapariam  á 
mesma  condemnaçSo  que  o  Palafox  em  Saragoça  ou  à  Preta 
de  Talentos.  Á  força  de  querer  realisar  o  natural,  os  dramas 
converter-se-hiam  em  mera  pantomima,  e  os  machinislas  oc- 
capariam  o  logar  dos  poetas  dramáticos.. Um  rústico  provin-' 
cianOy  assistindo  a  um  espectáculo  em  S.  Garios,  nSo  faria 
observações  mais  pueris  e  extravagantes  do  que  o  orgulhoso 
critico.  Pois  faliam  em  verso?  Cantam  quando  c!stBo  afiU-- 
ctos?  Com  algumas  folhas  de  papelão  se  figura  uma  montar 
'  nha  ou  um  bosque  ? 

A  representação  da  tragedia  ou  das  operas  seria  impôs- 
sivel  se  não  se  aceitassem  certas  convenções,  para  as  tomar 
verosimeis  aos  nossos  olhoi»  J<^  Agostinho  de  Macedo  tal- 
vez desejasse  vêr  resuscitados  os  combates  de  gladiadores, 
aonde  eram  verdadeiros  leões  e  tigres,  os  que  percorriam  a 
arena,  e  homens  de  carne  e  osso,  os  que  eram  despedaça- 
dos pelas  suas  furiosas  garras. 

Um  dos  seus  opúsculos  é  consagrado  á  analyse  de  um 
entremez  de  António  Xavier,  intitulado  «  Manuel  Mendes  de 
Enxúndia. »  Dispendeu  i8  paginas,  em  fino  interduo^  para 
nos  convencer  de  que  geralmente  um  advogado  não  é  tão 
idiota,  como  o  author  descreve  Manuel  Mendes ;  que  uma 
viuva  apenas  de  seis  mezes  6  mais  modesta  e  recatada ;  que 
um  lacaio  torna-se  insolente,  quando  dá  cevadinha  em  vez 
de  rapé  a  uma  pessoa  que  devia  respeitar  pela  sua  jerar- 
chia. 

No  auge  da  sua  indignação,  solta  esta  vehemenie  apos- 
trophe :  a  Moral !  desaforo,  disse  eu !  Isto  é  moer  a  paciên- 
cia dos  ouvintes,  impingir  a  inverosimilhança ,  quebrantar 
todas  as  regras  da  arte.  Isto  não  é  dar  um  espectáculo  thea- 
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trai,  é  conduEir  os  homens  de  beoi  a  uma  poálga  de  ben 
DorofloSy  e  obrigar  os  espectadores  a  eseotar-Ihe  as  bafer- 
das!  » 

Pobres  Rebolo,  Isabel,  Míchaela,  Felícia,  Anioelo,  e  Cae- 
tano, boas  creaturas  no  foodo,  que  José  Agostinho  imj^edo- 
sãmente  degrada  para  o  numero  dos  {ácínorooos ! 

Querer  eacontrar  ialençSes  de  alta  pbikisophia  a'om  en- 
tremez, e  sujeitar  os  seus  inoffiopsívos  personagens  ás  preá- 
cripçOes  de  uma  morai  severa,  âo  aberraçSes  que  só  em  tai 
homem  se  podem  conceber. 

José  Agostinho,  nwoeado  do  pães  humildes,  poderia,  na 
soa  qualidade  decoclesiastioo,  eauiiltado  pela  sua  reputaçlo 
de  homem  de  lettras,  frequentar  os  círculos  de  uma  socieda- 
de mais  culta,  se  porventura  a  sua  indole  adusta  o  não  aca- 
tasse de  taes  reuniões.  Ser-lhe-hiam  perdoados  os  escândalos 
da  sua  Tida,  em  nome  da  admiraçio  que  o  seu  talento  ms- 
pirava,  e  da  reputado  que  as  suas  obras  adquiriam,  se  po- 
dasse entrar  n'uma  companhia  sem  escandalisar  os  convida- 
dos, pela  bratalídade  das  soas  maneiras. 

Nada  ha  qne  tenha  contribuído  mais  ^cazmente  paia 
desbravar  e  polir  os  homens  do  que  aquillo  que  os  france- 
zes  denooúnam  expressivanieote  tahms.  È  a  sociedaáe  das 
mulheres  que  tem  conseguido  elevar  a  elegância,  a  nrfaani- 
dade,  a  cortesia,  o  gracejo  fino,  a  oorreeçao  do  estylo  e  a 
distíncção  dos  gestos  a  dotes  essenciaes  para  que  os  homois 
possam  ser  admittidos  n'uma  sala.  Aquillo  que  se  chama  es- 
pirito, qne  vale  menos  que  o  talento,  mas  qne  é  uma  pre- 
ciosa qualida(fe  nas  lettras ,  nao  se  pode  deúnvolver  neoao 
n^oma  sociedade  hábil,  instruída,  comprehendendo  a  arfe 
das  transições  subtis  e  das  attenç5es  delicadas. 

A  litteratura  nSo  pouco  tem  cooperado  para  aprimorar 
os  cealumes,  e  amenisar  as  relaçSes  sociaes.  O  notável  pe- 
riódico Specíêtar^  dirigido  per  Addison  e  Steele,  conseguia 
realisar  nma  revolução  nos  hábitos  da  vida  in^a ,  e  íoí 
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exactamente  n*aquella  épooha  que  brilhou ,  em  todo  o  seu 
esplendor,  o  typo  do  gêntUman^  que  nio  pedindo  nem  á  po- 
síçio,  nem  á  fortuna,  nem  ao  nascimento  os  seus  tilulos  de 
consideração,  os  fazia  derivar  do  seu  próprio  mérito  e  da  sua 
educação  esmerada. 

Apesar  da  faustosa  magnificência  de  D;  João  Y,  da  sua 
Academia  de  Historia,  da  Arcádia,  dos  improvisos  nos  ou« 
teiros,  e  do  esforço  com  que  se  pretendiam  reproduzir  em 
Portugal  as  pompas  da  cdrto  de  Luiz  XIV,  entre  nós  maia 
reinava  a  etiqueta  do  que  a  cortesia,  e  as  pragmáticas  do  ser* 
vilismo  monarcbico  lançaram  uma  sombra  de  dignidade  6X« 
aggerada,  e  portanto  pouco  expansiva  sobre  as  relaçBes  das 
diversas  classes. 

A  aristocracia  franceza,  no  reinado  do  grande  monarcha 
francee,  apesar  dos  seus  escandalosos  vicios,  distinguia-se 
pela  eiegancia,  pela  finura  das  suas  maneiras,  pela  sua  per- 
feita polidez.  A  nobreza  portugueza  procurava  imital^a  nas 
mesuras,  e  no  vestuário.  Era  já  um  progresso.  As  rendas, 
os  bordados,  o  cbapéo,  as  plumas,  os  bofes,  as  venerandas 
cabelleiras  saiam  das  fabricas  francezas.  O  rei  dava  o  exem-* 
pto.  Os  vestidos  que  usava  eram  feitos  pelos  mais  celebres 
alfaiates  de  Paris.  Coches,  baíxoHa,  moveis,  tudo  d'ali  liw 
era  enviado. 

Desgraçadamente,  havia  na  corte  portugueza  demasiada 
dose  de  Mainlenon,  e  pouca  ou  quasi  nenhuma  de  LavaUiè^ 
re,  Montespan  e  Fontcingés.  O  ideal  da  mulher  era  a  freira 
e  a  beata.  Com  similhantos  tendências,  não  podiam  flores^ 
cer  nem  as  artes,  nem  a  conversação,  nem  desinvolver--se  a 
sodabilídade.  Uma  cella  não  é  um  salão :  as  perfeições  da 
linguagem  mystica,  apesar  de  sublimemente  obscuras,  não 
suppríam  as  delicadezas  do  eslylo  da  Princesse  de  Clives. 

José  Agostinho  de  Hacedo  havia  de  ganhar  certemento, 
sendo  introduzido  nas  regiões  superiores  da  sociedade,  em* 
boro  não  fossem  um  modelo  de  polidez  e  elegância.  Apren- 
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deria  a  conter  as  soas  baixas  propensões,  e  a  grosseria  dos 
seus  insUnctos,  e  talvez  moderasse  a  sua  veia,  chula  e  ob- 
scena, digna  de  figurar  nas  rixas  das  marafonas  de  giga^ 
das  mulatas  calhandreiras ,  typos  a  que  elle  por  mais  de 
uma  vez  aliude,  e  que  parece  conhecer  de  perto. 

A  sua  linguagem  na  familiaridade,  não  era  menos  mde- 
corosa  do  que  nos  seus  escriptos.  Pessoas  ainda  vivas  re- 
cordamHse  de  haver  visto ,  durante  o  ensaio  de  uma  trage- 
dia, a  nossa  vellia  actriz  Florinda,  que  nos  nossos  tempos 
representou  com  ^pplauso  o  p^pel  de  Tkereza  no  Gaiato  de 
Lisboa^  exprobando  acerbamente  José  Agostinho  de  Macedo 
pelas  expressões  indecentes  que  proferia,  que  chegavam  a 
offender  os  ouvidos  das  actrizes  dos  princípios  do  nosso  sé- 
culo, que  não  podiam  ser  ciladas  pelo  seu  pudor. 

O  empenho  com  que  José  Agostinho  de  Macedo  volun- 
tariamente se  desterrava  de  certos  circules,  mereceria  ser 
louvado,  se  por  ventura  nascesse  da  independeneia  do  seu 
caracter,  ou  da  rigidez  dos  principies  que  professava.  Du- 
rante o  antigo  regimen,  nem  o  talento  litterario,  nem  os  mé- 
ritos pessoaes  eram  qualidades  que  demasiadamente  se  apre- 
ciassem ,  e  quasi  exclusivamente  se  altendía  aos  prestigios 
nobiliários,  e  ás  excellencias  da  gerarchia. 

Ninguém  ignora  que  Nicoláo  Tolentino,  um  tão  espiri- 
tuoso poeta,  e  um  tão  amável  t)onviva,  s6  depois  de  impor- 
tunas e  laboriosas  solicitações  poude  obter  um  modesto  em- 
prego :  Bocage  deveu  a  subsistência  unicamente  aos  seus  tra- 
balhos litterarios,  e  apesar  de  haver  servido  o  estado  no  ul- 
tramar nunca  alcançou  a  mais  insignificante  recompensa. 

O  fofo  orgulho  dos  grandes  era  de  certo  duro  de  sup- 
portar.  O  conde  Lippe  convidado  a  janter  na  casa  do  conde 
dos  A«»«,.  general  das  tropas  portuguezas,  reparou  em  que 
um  criado  da  casa  vestido  de  offioial  se  preparava  para  lhe 
dtttar  vinho  no  copo.  Sabendo  que  era  um  capitão  de  ca- 
vallaria,  d'um  regimento  de  couraceiros,  levantasse,  e  pro- 
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testou  que  não  continuaria  a  jantar  sem  que  o  official  to- 
masse logar  na  meza.  Handou-o  sentar  entre  si  e  o  conde 
dos  k^**^  o  qual  com  difficuldade  se  prestou  a  tão  justa  exi- 
genciaw' 

José  Agoslinlio  de  Macedo  saberia  evitar  humilbaçSes 
d'esta  ordem.  O  clero  havia-o  aceitado  como  um  dos  seus 
campeões,  e  apesar  das  suas  ligações  illicitas  com  uma  freira 
de  Odivellas,  e  do  pouco  escrúpulo  com  que  alliviára  a  livra- 
ria dos  Paulistas  de  alguns  preciosos  volumes,  os  seus  esr 
criptos  eram  celebrados  com  grandes  louvores,  e  considersh 
vam-n'o  uma  das  mais  fortes  columnas  do  throno  e  do  altar. 

Critico,  pregador,  poeta,  folliculario,  historiador,  e  phi- 
losopho,  a  sua  actividade  intellectual  abrangia  os  ramos  mais 
variados  das  bellas-lettras,  e  aspirava  a  consubstanciar  em 
si  a  dupla  gloria  de  Luiz  de  CamOes  e  a  do  padre  António 
Vieira. 

Os  seus  competidores  deixaram^n'o  livre.  Bocage  expi- 
rara  nos  princípios  do  século  XIX.  Philinlo  Elysio  vivia  des- 
terrado em  França.  Nicoláo  Tolentino,  eminente  como  poe- 
ta festivo  e  cómico,  era  inferior  no  género  lyrico.  D'entre  os 
vivos  nenhum  o  egualava,  e  poucos  lhe  faziam  sombra. 

A  sua  carreira  litteraria  começava  debaixo  dos  melhores 
auspícios.  Poucos  escriptorés  se  encontraram  nunca,  em  mais 
favorável  situação.  Dispunha  quasi  exclusivamente  das  sym- 
pathias  do  publico,  e  se  tivesse  dado  uma  direcção  ulil  e  il- 
lustrada  ao  seu  talento,  poderia  abrir  novos  e  fecundos  ho- 
risontes  ás  lettras.  Infelizmente,  a  sua  influencia  longe  de 
desinvolver,  enfraqueceu  o  nosso  movimento  intellectual. 
Entre  a  primeira  Arcádia  e  os  poetas  que  a  seguiram  e  os 
grandes  vultos  do  nosso  século,  Almeida  Garrett,  A.  Hercu- 
lano e  A.  F.  de  Castilho,  raros  nomes  apparecem  dignos  de 
mencionar-se.  Nunca  houve  épocha  de  mais  completa  este- 
rilidade. 
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11. 

A  vida  de  José  Agostinho  de  Macedo  abrange  qdi  dos 
períodos  mais  agitados  da  nossa  moderna  historia.  Poaco  co- 
nhecido ainda,  quando  a  primeira  Arcádia  florescia»  Yèmol-o 
entretanto  membro  applaudido  e  considerado  na  «Acade- 
mia das  Bella^-LeUras »  ou  €  Nova  Arcádia, »  que  fundada 
no  anno  do  1790  prolongou  a  sua  existência  até  ao  mc»ado 
do  anno  de  1793,  e  cuja  celebridade  príucipalmeiíle  dimanou 
das  violentas  disputas  lilterarias  que  em  breve  rebentaran 
entre  os  seus  membros. 

O  nosso  distincto  escriptor  Luiz  Augusto  RébeUo  da  Sil- 
va, na  sua  « Memoria  sobre  Manuel  Maria  Barbosa  da  Bo- 
cage »  publicada  n^um  dos  ulUmos  volumes  das  Memorias  da 
Academia  Real  das  Scíencias,  descreve-nos,  com  a  opolen- 
cia  do  seu  piltoresco  e  vigoroso  esiylo,  a  famosa  lata  entre 
Elmano  (Barbosa  du  Bocage)  e  Elmiro  (José  Agostinho  de 
Macedo)  que  produziu  a  admirável  satyra  « A  pena  de  Ta- 
lião »  um  dos  mais  elevados  trechos  de  poesia,  qwe  engran- 
decem o  nome  do  eminente  poeta. 

Poucas  pessoas  deixarão  de  conservar  na  monoría  os 
versos  com  que  Bocage,  na  sua  justa  indignaçSo,  flagellava 
a  vaidade  de  José  Agostinho  de  Macedo.  Ficará  para  sem- 
pre na  nossa  lingua  o : 

Afofas  teus  sermSíes,  venaes  fazendas 
Cujos  credores  nos  Elysios  fervem 
Trovejas,  enrouqueces,  nao  commotes 
Gelas  a  contricçSo  no  centro  d'alma ! 

E  os  últimos  que  tão  eloquentemente  rematam  a  incen- 
deada  e  fulminante  apostropbe : 
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N'ís80  nao  perdes  tu,  nem  perde  o  mundo 
Mas  venha  o  mais !  Epistolas,  sonetos, 
Odes,  canções,  metamorphoses,  tudo.... 
Na  frente  pSe  teu  nome,  e  estou  vingado ! 

Eram  estas  as  grandes  batalhas  da  épocha.  Yivia-se  re^ 
pirando  uma  athmosphera  artificial  como  se  o  paiz  estivesse 
separado  da  Europa  por  milhares  e  milhares  de  léguas.  Bo- 
cage ,  apesar  do  seu  plangente  epicedio  á  morte  da  rainha 
Maria  Antonieta,  estava  longe  de  apreciar  devidamente  o 
furor  acerbo  das  paixSes,  que  transformaram  os  ardentes  par- 
tidários da  revolução  em  perseguidores  da  realeza. 

Navegava-se  em  plena  calmaria.  Os  poetas  e  litteratos, 
a  quem  o  fabulista  Pimentel  Maldonado  admittia  ao  serão 
em  sua  casa,  perguntavam  uns  aos  outros  com  notável  in* 
geauidade,  o  que  leria  ido  fazer  Bonaparte  ao  Egyplo.  Os 
acontecimentos,  que  tinham  de  modificar  a  face  do  mundo, 
pouco  mais  effeito  lhes  produziam  do  que  um  conto  das  mil  e 
uma  noites,  ou  a  narração  de  alguma  viagem  ás  encantadas 
regiões  do  Oriente.  Se  estas  exceiientes  ereaturas  se  haviam 
suavemente  inclinado  a  doutrinas  meno&ortbodoxas,  era  gra- 
ças aos  escriptos  de  Voltaire  e  de  Diderot;  mas  isso  não 
lhes  prohibia  de  frequenter  os  outeiros,  de  assistir  ás  pro- 
cissões ,  com  toda  a  reverencia ,  e  de  merendar  nas  cellas 
dos  frades,  saboreando  aquelles  primorosos  doces  sôccos  e 
aquelles  generosos  licores,  de  que  estavam  sempre  abundan- 
temente abastecidas. 

O  padre  José  Agostinho  de  Macedo ,  sem  embargo  das 
amargas  censuras  do  seu  rival,  continuava  a  sua  carreira 
de  orador  sagrado.  No  anno  de  1&03,  na  capella  real  dos 
paços  de  Queluz,  pregava  um  sermão  sobre  as  «Dores  de 
Nossa  Senhora  »  que  lhe  fora  encommendado  pela  princeza 
do  firazil,  viuva.  Em  3  de  dezembro  de  180 i,  também  nos 
paços  de  Queluz,  na  presença  do  principe  regente,  celebra- 
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va  n'um  sermSo  as  virtudes,  e  o  fervor  apostólico  do  pa- 
triarcha  S.  Francisco  Xavier.  Com  os  pingoes  prorenlos  da 
litteralura  myslica,  consolava-^  da  frieza  com  que  eram  en- 
tão acolhidas  as  suas  producçOes  profanas. 

A  sua  reconciliação  com  Bocage,  que  teve  logar  pouco 
depois,  por  algum  tempo  o  conservou  em  paz  com  os  ami- 
gos e  discípulos  do  insigne  poeta ,  que  expirava  na  flor  dos 
onnos.  Mas  passados  os  primeiros  annos  de  enternecimento, 
os  rancores  e  invejas  reviveram-lhe  n'alma,  e  não  o  poden- 
do combater  vivo,  foi  ultrajar  as  suas  cinzas,  nas  « Consi- 
derações mansas  sobre  o  quarto  tomo  das  obras  métricas  de 
Manoel  Bocage»  um  dos  mais  furiosos  libellos,  que  saíram 
da  soa  penna. 

A^  suas  ambições  não  viam  limite  no  horisonle  das  lei- 
trás.  Na  ode  pindariea  que  dirigia  a  Luiz  de  GamOes,  pu- 
blicada n'uma  das  edições'do  Gama  (1811)  atrevèra-se  a  di- 
zer: 

Áquem  do  vòo  ousado 

Ó  cysoe  altisonante 

No  espaço  dilatado 

Eu  não  posso  ficar,  eu  corro  avante : 
A  divinal  poesia 

Inda  a  mais  altos  céus  meus  passos  guia. 

Esta,  foi  para  bem  dizer-mos,  a  constante  monomanía, 
que  o  acompanhou  até  nos  últimos  dias  da  vida.  A  gloria  de 
Luiz  de  CamSes  não  o  deixava  dormir.  Eclipsal-o ,  era  o 
pensamento  incessante  que  animava  os  seus  esforços.  Nebre 
e  elevada  ambição,  se  as  suas  faculdades  pudessem  arrostrar 
os  perigos  de  uma  tal  empreza. 

José  Agostinho  de  Macedo,  como  o  confessa  no  «  Desen- 
gano» (publicado  na  imprensa  regia  em  1830  e  1831)  »a 
advogado  por  ordem  superior ^  das  doutrinas  do  absolutismo, 
e  nem  por  isso  se  julgava  com  menos  direito  de  privar  o 
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passado  da  sua  mais  esplendida  tradição.  Ainda  mesmo  que 
Luiz  de  Gamões  nao  fosse  o  grande  poeta  que  admiramos, 
por  tal  era  considerado  em  toda  a  Europa*  Deprimindo  a  sua 
reputação,  oflfendia-se  ú  nosso  intimo  sentimento  nacional,' e 
depreciavauHse  os  mais  grandiosos  feitos  da  nossa  historia. 

A  invasão  dos  exércitos  de  Napoleão  lançou  José  Agos- 
tinho de  Macedo  na  agitada  e  turbulenta  carreira  de  escri* 
ptor  politico.  As  legiões  francezas  penetrando  em  Portugal, 
pozeram  termo  áquella  vida  folgada  e  milagrosa^  que  Boca-- 
ge  celebrava  nos  seus  versos,  e  que  explica  de  certo  modo 
o  estado  de  prostração  e  abatimento  em  que  se  encontrava 
o  paiz.  A  família  real,  e  os  principaes  fidalgos  da  corte  fu^ 
giam  espavoridos  para  o  Novo  Mundo.  A  regência  avaliando 
devidamente  os  sentimentos  orlhodoxos  de  José  Agostinho  de 
Macedo,  pregador  régio  e  sincero  amante  da  realeza,  assol-- 
dadou  a  sua  penna  para  os  futuros  combates  que  se  suppu* 
nham  inevitáveis. 

Ê  impossível  descrever  o  terror,  que  a  entrada  das  tro- 
pas francezas  incutiu  na  população.  As  superstições  do  se- 
bastianismo  resurgiram  de  repente,  tão  viçosas  como  du- 
rante as  guerras  da  restauração  de  16iO.  Separados  da  Eu- 
ropa, estranhos  a  todas  as  idéas  que  haviam  transformado 
os  seus  destinos,  parecia-nos  um  facto  sobrenatural  que  o 
território,  d'onde  haviam  partido  as  armadas  para  a  con- 
quista da  Africa,  para  os  descobrimentos  da  índia  e  da  Ame- 
rica, fosse  invadido  por  forças  inimigas. 

Por  espaço  de  um  secqlo,  a  nossa  santa  paz  apenas  fora 
interrompida  por  uma  breve  luta,  que  durara  mezes,  du- 
rante o  governo  do  marquez  de  Pombal.  O  estrondo  dos  ca- 
nhSes  e  o  fusilar  da  artilheria  eram  sons  estranhos  a  todos 
os  ouvidos.  Os  francezes,  portanto,  desenhavam-se  na  ima- 
ginação popular  como  seres  extraordinários,  que  a  cólera  de 
Deus  vomitava  do  abysmo,  e  que  vinham  castigar  os  vicios 
e  desvarios  do  século. 

"Ivm.  11.  OuWVco  U  \%^%.  30 
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As  Irovas  de  Gonçalo  Eannes  Bandarra,  os  versos  do 
Preto  do  Japio,  as  visOes  da  Madre  Leocadia  da  Conceição, 
as  da  beata  de  Évora  Leonor  Rodrigues,  e  os  commenlaríos 
ás  propbecías  do  padre  António  Vieira ,  condemnados  pela 
inquisição,  tudo  resargiu  de  novo,  desínvolvendo  o  pavor 
publico,  apoderando-se  do  espirito,  nlo  só  das  classes  infe- 
riores, mas  da  própria  classe  média,  que  as  reformas  vigo- 
rosas do  marquez  de  Pombal  n2o  tinham  conseguido  eman- 
cipar. 

A  seita  dos  sebastianistas,  segundo  vemos  dos  opúsculos 
do  tempo,  operava  por  mais  de  um  modo  para  debilitar  os 
ânimos,  e  enfraquecer  os  estímulos  de  resistência.  Invocan- 
do-se  um  verso  do  Preto  do  Japão  que  dizia :  a  A  Uespanka 
perderá  a  mlentia^ »  os  sebastianistas  davam  como  infalli- 
vel  a  conquista  da  Península,  pelas  armas  francezas.  Alguns 
faziam  votos  para  que  Buonaparte  entrasse  na  cidade  de  Évo- 
ra, porque,  segundo  propheticos  vaticínios,  ali  devia  acabar 
ás  mãos  d'elrei  D.  Sebastião,  vindo  em  nuvem  milagrosa  da 
ilha  encoberta. 

Os  perigos  que  se  receavam  vieram  dar  \u\\o  ás  roysti- 
cas  legendas,  que  desde  tempos  immemoriaes  se  propagavam' 
entre  o  povo.  As  pessoas  mais  honestas  nos  seus  coslumes, 
e  mais  sinceras  nas  suas  crenças,  é  que  as  acolhiam  com 
maior  fervor.  Tal  era  o  gráo  de  fanatismo  a  que  fora  con- 
duzida a  nação  catbolica  por  excellencia,  pervertida  sob  o 
domínio  de  um  clero  ignorante  e  estúpido. 

A  cidade  dír-se-hia  suecumbir  ao  terror  dos  tremeodc» 
castigos ,  que  as  propbecías  annunciavam.  Os  sinos  dobra- 
vam em  som  mais  lúgubre  e  melancólico ;  as  imaginações 
repassadas  de  horror,  recuavam  espavoridas  ao  brado  d 'es- 
sas hordas,  que  o  furor  do  extermínio  impelKa ;  as  nâes 
apertavam  junto  aos  seios  palpitantes  os  filhinhos  banhados 
de  lagrimas ;  os  homens  contemplavam  o  060,  esperando  ver 
os  signaes  promettídos;  os  velhos,  correndo  a  mão  pélas  bar- 
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bas  encanecidas,  meditavam  no  lar  os  juízos  mysleriosos  da 
Providencia. 

Vozes  magoadas  repetiam : 

Já  o  tempo  desejado 

Ê  chegado 
Segundo  o  formal  assento 

Já  cessam  os  quarenta 

Que  se  augmenta 
Por  um  doutor  já  passado 
O  rei  novo  é  levantado 

Já  dá  brado 
Já  assoma  a  sua  bandeira 

Contra  a  grifa  parideira 

Lagomeira 
Que  taes  prados  tem  gastado. 


Bem  andante 

O  seu  nome  é  Dom  João 

Tire  e  leve  o  pendão 
E  o  guião 
Poderoso,  triumphante 
Vir-lhe-hSo  novas  n*um  instante 

D'aquellas  terras  presadas 
As  quaes  estão  declaradas 

E  affirmadas 
Pelo  rei  d'ali  em  diante. . « 


Em  1808,  publicava-se  em  Lisboa  «c  Carta  em  resposta 
de  certo  amigo  da  cidade  de  Lisboa  a  outro  da  villa  de  San-* 
tarem,  em  que  se  lançam  os  fundamentos  sobre  a  verdade, 
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ou  incerteza  da  morte  d^elrei  D.  Sebastiio,  IIV  rai  de  Por- 
tugal, na  batalha  de  AIcacer-Quibír  em  Africa, »  opúsculo 
exclusivamente  destinado  a  demonstrar  que  D.  Sebastiio  ex- 
pirara effectivamente  na  batalha  contra  Muley-Maluco,  e  que 
eram  absurdos  os  boatos  que  o  tinham  dado  salvo  e  vivo. 

Carregado  e  sombrio  se  apresentava  o  horizonte  politico. 
Er^  forçoso  pòr  termo  aos  regalados  outeiros,  aonde  se  re- 
duziam a  maviosas  decimas  os  adocicados  conceitos  das  gen- 
tis servas  do  Senhor ;  ás  procissões  e  festas  religiosas,  que 
tanto  deleitavam  as  pessoas  tementes  a  Deus.  O  rei  e  os 
grandes  da  corte  navegavam  para  o  Brasil  a  pannos  largos ; 
e  o  povo,  entregue  ao  desalento,  não  sabia  nem  combater, 
nem  resignar-se. 

José  Agostinho  de  Macedo  fora  immediatamente  encarna- 
gado  pela  regência  do  reino  de  debellar  a  monstruosa  seita, 
que  tSo  fundas  raizes  ia  lançando  no  sentimento  publico.  Em 
1810  publicava  a  1.*  e  a  2.*  parte  dos  «Sebastianistas,» 
pamphleto  escripto  com  uma  virulência  que  torna  débeis  Io- 
das as  analogias. 

O  sebastianismo  resistiu  vigorosamente.  Alcunhados  de 
máos  cidadãoSj  de  máos  vassaltos^  de  máos  chrisíãos  e  de 
tolos  rematados,  os  sebastianistas  protestaram  contra  Ião  vio- 
lentas injurias,  proclamando  que  a  Deus  nada  era  impossí- 
vel, «cque  elle  pode,  querendo,  usar  do  seu  poder,  para  fios 
incomprehensiveis,  e  que  ao  mortal  não  cumpre  querer  in- 
dagar e  guardar  vivo  qualquer  homem  o  tempo  que  lhe  pa* 
recer  '.» 

Perante  taes  adversários  qualquer  pigmeu  podia  ser  gi- 
gante. Os  philosophos  vieram  comtudo  dar  auxilio  aos  se- 
bastianistas. No  «Correio  da  Peninsula»  jornal  redigido  por 
Bernardo  da  Rocha,  e  Nuno  Alvares  Pereira  Pato  Moniz,  ap- 

^  Resposta  ás  Proposições  inclnidas  no  folheto — Os  Sebastia- 
nistas. 
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parecea  uma  vehemente  refutação  condemnando  a  intolerân- 
cia doutrinal  de  José  Agostinho  de  Macedo,  e  repellindo  as 
accusaçSes  que  elle  fazia  aos  pedreiros-livres. 

Parecerá  extraordinário  o  lacto,  mas  é  evidente  que  as 
duas  seitas  —  a  dos  sebastianistas,  e  a  dos  illuminados— ^ 
dos  pedreiros-livres^  contrabíram  uma  espécie  de  alliança, 
movidos  pelo  ódio  que  consagravam  ao  seu  implacável  ad- 
versário. 

José  Agostinho  de  Macedo  estava  por  tal  modo  conver- 
tido ás  mais  ferozes  doutrinas  do  despotismo,  que  n^um  dos 
opúsculos  que  publicou  em  defeza  do  seu  livro,  na  «Justa 
defeza  do  livro  intitulado  0$  Sebastianistas, »  apresenta  este 
syllogismo,  como  resposta  tríumphante  aos  argumentos  dos 
seus  contrários  : 

«  Syllogismo  —  Maior  —  F  máo  chrislão  aquelle  que  por 
algum  erro  que  abraça  e  professa,  foi  publicamente  condem* 
nado  pelo  rectíssimo  e  santíssimo  tribunal  da  inquisição. 

«  Ê  máo  vassallo,  é  máo  cidadão  aquelle  que  por  algum 
crime  manifesto  e  provado,  como  attentador  da  soberania  le- 
gitima, tem  sido  condemnadô  e  punido. 

c  Ê  mentecapto,  visionário,  e  inepto  aquelle  cujas  opi- 
niões e  escriplos  teem  sido  condemnados,  queimados  e  pro- 
scriptos  como  taes  pelo  competente  tribunal  para  isso  creado 
pelo  ministério. 

aManet,  atque.  Os  sebastianistas  teem  sido  condemna- 
dos pelos  srs.  inquisidores  apostólicos,  pelas  leis  publicadas 
n^estes  reinos,  que  os  degradam,  e  o&  seus  valicinios,  e  tro- 
vas chamadas  propheticas,  condemnadas,  e  declaradas  ine- 
ptas e  embusteiras  pelo  tribunal  de  censores  para  isto  depu- 
tados pelo  legitimo  soberano. 

a  Consequência,  ergo  —  Um  sebastianista,  como  sebas- 
tianista, é  um  máo  chrístão,  um  máo  vassallo,  um  máo  ci- 
dadão e  um  grande  e  grandíssimo  tolo. » 

Crenças  embora  absurdas,  mas  sinceras,  não  se  destroem 
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por  taes  meios:  o  rectíssimo  e  santissimo  tribunal  da  íoquisí- 
ç3o  eoganara-«e  muitas  vezes  aos  seus  juízos,  e  perdera  gran- 
de parte  da  sua  influencia  sobre  o  espírito  publico.  InTocar 
o  dogma  da  authorídade  quando  bastava  a  razão  e  o  senso 
commum,  era  d^conhecer  formalmente  a  natureza  da  ques- 
tão. 

A  fecundidade  lítteraría  do  padre  José  Agostinho  de  Ma* 
cedo  tornou-se  verdadeiramente  milagrosa  durante  este  pe- 
ríodo. Em  1811  apparecia  o  poema  do  «cGama,»  com  que 
elie  tentava  eclipsar  a  gloria  dos  «c  Lusíadas.  >  Esta  publica- 
ção promoveu-Ihe  uma  ardente  polemica  com  Nuno  Alvares 
Pereira  Pato  Moniz,  João  Bernardo  da  Rocha  e  António  Ma- 
ria do  Couto,  e  com  o  Hypolito  Brasileiro,  redactor  do  Car- 
reio Brasileiro  e  depois  do  Investigador^  que  se  recusavam 
a  proclamal-o  um  novo  Homero,  e  o  primeiro  épico  do  seu 
século. 

As  Cartas  a  Manuel  Mendes  Fogaça,  foram  príncipalmeote 
dirigidas  contra  o  modesto  autbor  dramático  António  Xavier, 
que  não  tinha  as  pretençSés  de  ser  um  Molière,  contnlan- 
do-se  em  apropriar,  como  sabia  e  podia,  á  scena  portogae- 
n,  as  comedias  do  theatro  alemão  e  francez. 

O  Motim  Litterario  saio  â  luz  no  anno  de  1811.  O  li- 
vro tornou-se  o  verdadeiro  valle  de  Josaphat  dos  escrípk>res 
eminentes  de  todos  os  séculos,  a  Ora  por  este  homem  (allu- 
dindo  a  Petrarcha  e  á  poesia  da  meia-edade),  veio  a  peste 
de  novo  ao  mundo :  verdade  seja  que  antes  d*elle  um  tal 
Guido  d'Arezzo,  e  um  tal  Dante  já  tinham  papagueado  mui- 
to ;  mas  este  Dante  é  tão  tenebroso,  que  não  faz  damno :  e 
pouco  espectadores  aturam  a  tal  Divina  Comedia^  em  três 
actos ;  o  primeiro  no  inferno,  o  segundo  no  purgatório,  e  o 
terceiro  no  paraíso. » 

José  Agostinho  de  Macedo  suppunha  a  Divina  Concedia 
não  um  poema,  mas  uma  comedia,  o  que  prova  evidente 
mente  que  nunca  tinha  lido  esta  obra  prima  (jla  poe^-mo- 
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derba.  Lope  de  Vega  era  para  elle  «o  homem  mais  estéril^ 
mente  fértil  do  mundo, »  e  de  Gicero  escrevia  que  « se  ao 
palavrosissimo  Gicero  lhe  tiTessem  cortado  a  língua  por  lhe 
chamar  mestra  da  vida  (á  historia)  mais  que  por  invectivar 
contra  o  borrachão  de  Marco  António,  não  lhe  teriam  feito 
grande  injuria. »  As  Paleadas  e  a  Crítica  ao  Episodio  do 
Adamastor j  saíram  pouco  mais  ou  menos  na  mesma  épocha. 

Não  houve  aulhor  mais  infatigável  para  celebrar  os  sue- 
cessos  que  occorríão  na  Europa.  Ode  á  «  Ambição  de  Buo- 
naparte  (1813)»;  epistola  ás  <i  Grandes  potencias  alliadas  na 
passagem  do  Rheno  (1813) » ;  ode  a  «Alexandre  I  o  tríum- 
phador  (1813) » ;  ao  «Príncipe  Kutsow  pela  batalha  de  Bo- 
rodino  (1813)»;  o  «Voto»  elogio  dramalioo  representado 
em  S.  Carlos ;  epistola  a  « Lord  Wellington»  duque  de  Yi-- 
ctorta  (1813).» 

Em  philosophia  não  foi  menor  o  numero  dos  seus  escrí* 
pios.  «  O  homem  ou  os  limites  da  razão  » ;  a  A  verdade  »  e 
«  Demonstração  da  existência  de  Deus, »  eram  os  subsidies 
com  que  se  preparava  para  deslumbrar  o  mundo  scientifico 
com  os  poemas  «  Newton  »,  a  «  Meditação  »  e  «  Viagem  ex- 
tática ao  templo  da  Sabedoria»,  com  que  terminou  a  sua 
carreira  litteraria. 

As  idéas  liberaes  penetravam  entretanto  no  paiz,  por  meio 
das  sociedades  secretas,  e  iam  minando  lentamente  -os  fun- 
damentos da  velha  monarchía.  Em  poucos  annos ,  estas  a&- 
socíaçSes  tornaram-se  um  verdadeiro  poder  no  estado,  pre- 
parando a  revolução  que  devia  dissolver  as  antigas  institui- 
ções. 

Três  jornaes  que  se  publicaram  em  Inglaterra,  mas  que 
dissimuladamente  se  liam  em  Portugal,  «  o  Portuguez, »  re- 
digido por  João  Bernardo  da  Rocha,  «  o  Correio  Brasileiro, » 
de  que  era  redactor  o  brasileiro  Hypolito,  e  «  o  Investiga- 
dor, »  e  depois  «  o  Campeão  Portuguez  em  Londres, »  de  Jo- 
sé Liberato  Freire  de  Carvalho,  eram  os  or^os  príncipaes 
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doesta  activa  propaganda,  que  inspirava  sérios  receios  i  re- 
gência. 

José  Agostinho  de  Macedo»  vendo  alistados  na  roaçona- 
ria  os  seus  adversários  roais  implacáveis»  deixou  em  paz  os 
sebastianistas»  e  n*um  livro  impresso  em  1816,  «Refutação 
aos  principies  metaphysicos  e  moraes  dos  pedreíros-livTes  il- 
luminados,»  abertamente  combatia  o  que  elie  denominava — 
Pbílosopbismo  do  século  XIX. 

Todas  as  vezes  que  José  Agostinho  de  Macedo  se  propo- 
nha a  tratar  questOes  moraes  ou  politicas,  a  sua  inferioridade 
revelavanse  completa  e  ignominiosa.  O  livro  distingue-^  pelo 
seu  estylo  pesado  e  aoporífero,  e  nSo  passa  de  uma  pouco 
aprimorada  versio  das  calumnias  que  a  escola  ndo-catholica 
propagava  contra  o  partido  liberal.  N*uma  pagina  do  a  Gé- 
nio do  Ghristianismo  »  ha  mais  uncção  religiosa,  e  mais  sen- 
timento cbristio  do  que  nas  vagas  deolamaçSes  que  só  res- 
piram ódios  pouco  dignos  de  um  philosopho  e  sobre  tudo  às 
um  sacerdote. 

No  anno  de  1816  fundou  um  novo  jornal  o  «Especta- 
dor, »  destinado  a  servir  de  orgio  aos  seus  rancores  littera- 
ríos.  A  sua  guerra  foi  principalmente  dirigida  contra  «os 
pedreiros-Iívres : »  e  Pato  Moniz,  que  reimprimira  em  Lon- 
dres a  satyra  de  Bocage  «  Pena  de  talião  »  e  lhe  dera  o  pil« 
toresco  titulo  de  « Camões  da  rua  da  Bombarda, »  teve  um 
largo  quinhão  nas  furiosas  diatribes  tão  avidamente  lidas  pe- 
los curiosos  da  épocha. 

Os  libellos  do  padre  José  Agostinho  de  Macedo  são  real- 
mente de  uma  incontestável  originalidade.  Ninguém  estudou 
com  maior  proveito  a  lingua  que  se  falia  entre  as  oolarejas 
e  peixeiras,  nos  cárceres  e  nas  enxovias.  A  sua  veia  era  ín- 
exgolavel,  e  incomparável  a  sua  facúndia.  Se  nem  por  som- 
bras se  approximava  da  pungente  indignação  de  Juvenal,  do 
frio  sarcasmo  de  Chateaubríand,  ou  da  espirituosa  ironia  de 
Voltaire,  sabia  variar  as  invectivas,  e  desde  a  chula  torpe, 
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alé  á  praga  algarvia,  de  tudo  lançava  mão  para  offender  os 
seus  adversários. 

Continuando  na  redacção  do  «  Espectador  »  José  Agosti- 
nho não  poupava  injurias  aos  pedreiros-livres,  e  continuava 
a  responder  aos  jorhaes  que  em  Londres  acerbamente  o  com^- 
batiam.  Os  seus  sentimentos  monarchicos  iam  tomando  ca- 
da dia  maior  incremento.  Os  apborismos  politicos  com  que 
enriquecia  o  direito  publico,  oifuscavam  os  de  Grotius  e  Ma- 
cbiavelio.  «Os  homens  não  se  governam  por  philosopfaia, 
escreve  elle ,  leis  e  forca  eis-aqui  o  verdadeiro  e  profundo 
Cornelío  Tácito,  b 

£  todavia,  em  1820,  apesar  de  tão  desbonestos  prece- 
dentes, José  Agosljnho  de  Macedo  propoz-se  para  deputado, 
e  esteve  a  ponto  de  conseguir  uma  cadeira  nas  Necessida- 
des. Notável  exemplo  de  quanto  vale  um  certo  fundo  de  im- 
pudência para  elevar  um  homem  sem  moralidade  e  sem  prin* 
cipios. 

José  Agostinho,  com  a  audácia  que  o  caracterisava,  con- 
verteuHse  immedíatamente  em  publicista.  Escreveu  nos  fins 
do  anno  de  1820,  com  licença  da  eommissão  de  censura^  o 
«Parecer  de  José  Agostinho  de  Macedo,  sobre  a  maneira 
mais  facll,  simples  e  exequível  da  convocação  das  cortes  ge- 
raes  do  reino,  no  actual  systema  politico  da  monarchia  repre- 
sentativa e  constitucional. » 

Proclamando  o  seu  assentimento  ao  dogma  da  soberania 
nacional,  exaltando  em  sonoros  períodos  as  exceliencias  do 
governo  representativo ,  o  padre  propunha  um  methodo  de 
eleições  que  favorecendo-o  a  elle  pessoalmente,  realisaria  com 
admirável  perfeição  o  puro  regimen  theocratico. 

«Juntarão  os  parochos  de  todas  freguezias  os  seus  fre- 
guezes,  escreve  elle  no  §  III  da  secção  3.*  do  opúsculo,  isto 
é,  os  chefes  de  familia,  em  um  domingo,  aprasado  no  ante- 
cedente, â  missa  conventual,  e  lhes  perguntarão  se  elles  são 
contentes,  conforme  a  ordem  do  governo  supremo,  que  elles 
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nomeem  Jàs  pessoas  d'aquella  freguezia  que  se  jolgarero  mais 
capazes  para  eleitores.  Dado  o  consentimento  pela  toz  dos 
ch^9s  de  família,  nomeará  cada  um  dos  parochos  um  elei- 
tor em  cada  ^incoenta  fogos  da  sua  freguezia  (isto  se  deve 
sempre  entender  d'aquellas  freguezias  que  avultarem)  das 
pessoas  de  mais  probidade  e  teres*  e  que  nio  tenham  crime 
grave  e  conhecido. » 

A  delegação  do  voto  eleitoral  nos  padres  era  na  realida- 
de uma  idéa  luminosa,  e  que  esqueceu  á  escola  politica  da 
restauração.  As  consequências  haviam  de  ser  maravilhosas. 
O  parlamento  transformar-se-hía  n*um  concilio  ecuménico, 
e  é  natural  que  a  melhor  parte  do  rendimento  publico  fosse 
distribuído  pelo  clero,  para  elle  poder  exercer  em  larga  es- 
cala o  monopólio  da  caridade. 

Não  nos  parece  que  José  Agostinho  de  Macedo  desse 
grande  prova  da  sua  penetração,  manifestando  opiniOes  ião 
pouco  sympathicas.  O  partido  liberal  desde  logo  o  consíde» 
rou  estranho  ao  seu  grémio :  e  o  partido  da  velha  mooar- 
chta,  irreconciliável  com  todas  as  innovaçQes,  nem  mesmo 
aquella  que  o  favorecia,  teria  adoptado  para  conseguir  o 
triumpho. 

José  Agostinho  de  Macedo  não  poupou  esforços  para  se 
insinuar  na  opinião.  Na  carta  escripla  a  J.  J.  P.  Lopes  af- 
firmava  que  na  cidade  de  Elvas,  onde  ninguém  o  conhecia, 
tivera  267  votos,  alem  de  90  que  lhe  roubaram:  e  em  18Z2, 
n'uns  opúsculos  escriptos  por  elle,  mas  que  figuravam  si«- 
por  pessoa  estranha,  apresentava-se  para  deputado,  provan- 
do que  se  havia  secularisado,  e  que  podia  ser  elegiveL 

Com  o  fim  de  desvanecer  as  repugnancias  contra  o  seu 
nome,  n'um  dos  opúsculos  escrevia : 

a  Eu  aborreci  o  Padre  até  ao  dia  18  de  maio  d'esle  an- 
no  de  1822,  em  que  o  ouvi  pregar  na  egreja  dos  Hartyres, 
e  o  aborrecia  levado  da  voz  publica,  de  certo  publico,  que 
o  assoalhava  carcunda.  Que  mais  podem  querer  doeste  bo- 
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mem  ?  Tem  as  verdadeiras  idéas  do  systema  constitocíoDal, 
d*elle  discorre,  e  falia  com  gravidade,  com  dignidade,  com 
intelligencia  e  com  zelo 

No  anoo  de  1823>aÍDda  José  Agostinho  de  Macedo  se  mos^ 
trava  partidário  dos  principies  liberaes,  redigindo  o  cx  Escudo 
ou  semanário  de  inslruccSo  politica, »  jornal  subsidiado  pe- 
los membros  do  governo,  e  que  recebia  as  suas  immediatas 
inspirações. 

Os  exércitos  francezes  haviam  invadido  a  Península.  Hr. 
de  Ghateaubriand  era  o  promotor  d*essa  politica  reaccioná- 
ria, de  ominosa  recordação,  que  collocando  Fernando  VII 
no  throno,  restabelecia  o  systema  absoluto,  com  todos  os 
seus  horrores.  José  Agostinho  de  Macedo,  escrevia  no  a  Es- 
cudo »  condemnando  t3o  fatal  attentado : 

«Uma  aggressSo  tao  injusta,  justifica  por  si  mesmo  re- 
pulsão vigorosa.  Eu  não  perco  tempo  em  combater  como 
merecem  as  contradicçQes  do  ministro  Ghateaubriand ,  que 
depois  de  nos  apresentar  os  somniferos  Hartyres,  se  arvorou 
em  mestre  de  politica  européa,  prescrevendo  limites  á  liber- 
dade das  nações ,  que  se  não  hão  de  governar  como  ellas 
quizerem,  senão  como  aquelle  visionário  agora  quer.  Gha- 
teaubriand é  um  homem,  nós  também  o  somos:  se  elle  com- 
poz  o  Atalá,  eu  compuz  o  Oriente  e  a  Meditação ^  se  elle 
é  um  homem  politico,  nós  não  somos  cannibaes  ou  tupinam-^ 
bas.» 

O  Escudo  é  talvez  o  mais  concertado  dos  escriptos  de 
José  Agostinho  de  Macedo^  e  parece  que  a  excellencia  da 
causa  moderou  o  temperamento  irritável  do  escriptor.  Gom 
a  queda  da  constituição  acabou  o  jornal ,  e  José  Agostinho 
tomando  ao  pé  da  lettra  o  provérbio  que  diz  «comida  feita, 
companhia  desfeita, »  julgou-sê  no  direito  de  desencadear 
contra  o  partido  liberal  as  mais  descompostas  verrinas. 

O  primeiro  opúsculo  que  publicou  foi  a  Tripa  tirada, 
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e  não  é  O  menos  odioso  dos  seus  escriptos.  Em  presença  de 
uma  revolução,  que  respeitara  todos  os  interesses,  que  não 
offendera  nenhuma  das  posiçOes  estabelecidas ,  que  deixara 
incólumes  as  instituições  antigas,  que  não  derramara  san- 
gue, José  Agostinho  de  Macedo  appella  para  o  systema  de 
perseguição,  e  abertamente  o  aconselha.  « Ó  S.  Afiguel,  es- 
creve elle,  nosso  defensor  cá  de  telhas  abaixo,  carda  e  m» 
corda,  olha  que  elles  são  teimosos  como  o  diabo. » 

O  partido  realista,  entretanto,  parecendo-lhe  demaâada- 
mente  rápida  a  convenâo  de  José  Agostinho,  recordava*lhe 
os  famosos  artigos  em  que  elle  se  declarara  affeiçoado  d&  ins- 
tituiçSes  representativas,  e  partidário  da  soberania  popular. 

A  serenidade  do  impudente  foUicutarío  não  se  alterou. 
No  opúsculo  «  Tripa  por  uma  vez,  livro  primeiro  e  ultimo,  > 
explicava  o  seu  procedimento,  e  confessando-se  traidor,  es- 
pião, falsarío  e  delator,  não  se  pejava  de  dizer : 

« Este  é  o  facto,  que  exposto  com  simplicidade,  baslari 
para  minha  apologia,  ou  ao  menos  desculpa  de  haver  aooiíí- 
do  ás  solicitações  da  canalha,  mostrando-me  tanabem  cana- 
lha, para  lhe  arrancar  do  fundo  do  coração  aquelles  raysle- 
rios  de  iniquidade  que  ali  estavam  de  choco,  e  que  se  d^ 
viam  realisar,  nos  últimos  paroxismos  da  existência  em  que 
vivia ,  e  conhecia  entrado.  Has  que  grande  rídiculo  se  en- 
contra n'este  jogo  de  scena  theatral ! » 

£  mais  adiante : 

« O  seu  ultimo  recurso  foi  o  padre,  e  o  padre  ladeando 
por  dois  mezes ,  nada  fez  mais  que  arrancar-lhe  do  intimo 
peito  todos  os  seus  segredos,  e  conhecer  todas  as  suas  tra- 
mas, louvando-os  como  anjos,  e  detestando-os  como  diabos.  > 

Os  bons  realistas  absolveram  o  accusado,  á  vista  da  arte 
com  que  soubera  illudír  os  velhos  líberaes,  pouco  affieitos  ás 
subtilezas  da  diplomacia  e  ás  sublimidades  da  alta  politica. 
Era  alem  d*isso  um  dos  principaes  or^os  do  partido,  e  aão 
seria  prudente  fazer  d'elle  um  inimigo. 
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A  sociedade  do  absolutismo  entrava  n'uiDa  senda  falsa  e 
tortuosa,  que  não  conduz  senão  a  uma  irremediável  catas- 
trophe.  Ninguém  duvidava  das  excellencías  da  liberdade :  to- 
dos abertamente  confessavam  os  vícios  do  antigo  regimen,  e 
todavia  repellíam  qualquer  pensamento  de  reforma,  e  prepa- 
ravam pela  sua  obstinada  resistência,  a  futura  victoria  dos 
seus  adversários. 

José  Agostinho  de  Macedo  alistou-se  entre  os  demago- 
gos  da  realeza.  Alijando  ao  mar  a  carga  das  suas  opiniões 
liberaes,  servia  as  doutrinas  da  velha  monarchia  com  as  ar- 
mas da  nascente  revolução.  O  seu  amor  ao  governo  absolu- 
to crescia  na  razão  directa  do  seu  desprezo  pelo  paiz,  que 
elle  manifestava  sem  commedimento. 

Se  José  Agostinho  de  Macedo  não  teve  a  gloria  de  se 
converter  em  Anacreonte  da  guilhotina,  como  o  convencio^ 
nal  Barère,  de  execranda  memoria ,  tornou-se  o  apologista 
da  forca ,  e  celebrou  em  sonoros  períodos  um  tão  precioso 
instrumento  de  civilisação. 

O  governo  de  D.  Miguel  encontrara  o  escriptor  que  me- 
lhor podia  convir  áquella  épocha  de  anarchia  desenfreada,  e 
quasi  legai.  Não  é  vulgar  na  historia  a  apparição  doestes  en- 
tes amphybios  que  aos  dotes  de  um  talento  incontestável  reú- 
nem a  abjecção  do  lacaio ,  e  a  impudência  do  corteâo ,  e 
que  modestos  nos  seus  desejos,  poupam  aos  governos  a  igno- 
mínia de  06  elevar  ao  seu  nível,  t 

(Continua). 
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As  pessoas  pouco  lidas  na  historia,  imaginam  geralmente, 
que  o  nosso  império  na  índia,  fundado  com  tanto  sangue,  e 
heróicos  sacrificios,  tão  depressa  attingiu  um  certo  gráo  de 
prosperidade,  que  quasi  sem  transicçSo  se  alluiu  pelos  fun- 
damentos, oppondo  uma  resistência  quasi  nulla  á  dissolução 
que  por  todas  as  partes  o  invadia. 

Esta  opinião,  que  nasce  de  om  exame  pouco  reflectido 
dos  factos,  não  é  menos  vulgar  a  respeito  de  Roma  e  das 
republicas  gregas.  A  civilisação  de  Roma  durou  doze  sécu- 
los ,  apesar  da  sua  decadência  datar  quasi  da  fundação  do 
império :  Sparta,  regida  por  instituições  que  a  própria  anti- 
guidade reconhecia  pouco  análogas  á  natureza  e  inclinações 
do  homem,  atravessou  um  período  de  oito  séculos,  mais  ou 
menos  sujeita  ás  leis  do  seu  primitivo  legislador. 

£  quasi  impossível  determinar  com  exactidão,  quando  as 
naçOes  entram  no  seu  período  de  decadência ,  e  quando  se 
opera  nos  espíritos  a  revolução  moral,  que  a  precede,  e  que 
a  explica.  Portugal  ainda  não  perdeu  de  todo  a  sua  influen- 
cia na  índia,  e  os  gentios,  mais  gratos  do  que  os  portugne- 
zes  á  memoria  do  grande  homem ,  que  terrível  na  guerra, 
sabia  ser  justo  na  paz ,  prostram-ee  reverentes  sobre  o  seu 
tumulo. 
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Âo  nosso  império  podia*«e  applicar  o  que  se  disse  da 
fflonarchia  bespanhola  no  reinado  de  Philippe  IV :  «  Quanto 
mais  lerra  lhe  tiravam  mais  espaçosa  e  funda  a  cova  ficava.» 
Foi  já  nos  primeiros  annos  de  um  abatimento,  que  nenhum 
hábil  artificio  podia  dissimular,  que  as  nossas  rel9çSes  se  es- 
tenderam á  Indochina :  o  prestigio  do  nome  durava  ainda, 
quando  mal  se  podiam  subsidiar  os  raros  soldados  que  po- 
diam  conservai-^. 

Assim  como  nas  eras  obscuras  da  historia  fabulosa  hou- 
ve um  cyclo  heróico,  em  que  os  homens  se  confundem  com 
os  semi-deuses,'na  índia,  tios  primeiros  tempos  da  conquista 
appareceram  vultos  dignos  da  apotheose ,  com  que  a  genti-* 
lidade  consagrava  os  seus  grandes  homens.  Vasco  da  Gama, 
Afibnso  de  Albuquerque ,  D.  Francisco  d'Almeida ,  Duarte 
Pacheco  Pereira ,  praticaram  acçSes  mais  do  que  permitliu 
a  força  humana^  e  nem  mesmo  lhes  falleceu  coragem  para 
affrontarem  a  cólera  dos  Deuses  superiores. 

A  •  plêiade ,  não  menos  illustre ,  de  D.  João  de  Castro, 
Martim  Aifonso  de  Sousa,  conde  de  Redondo,  conde  de 
Athouguia,  tinha  de  si  um  mais  limitado  horizonte.  A  índia 
deixara  de  ser  a  terra  das  maravilhas ;  a  avidez  do  povo  já 
se  elevava  acima  do  enthusiasmo  militar,  e  d^essa  aspiração 
para  o  mysterioso  e  desconhecido,  que  tanto  deslumbrara  as 
imaginações  nos  primeiros  annos  da  descoberta. 

A  luta  que  desde  logo  se  começou  a  travar  com  as  cren-* 
ças  do  paiz,  foi  uma  das  principaes  causas  que  enfraquece- 
ram o  nosso  poder,  e  abalaram  a  nossa  influencia.  O  Ignaro 
pantheismo  que  tornara  inerte  e  immovel  aquella  civilisação, 
era  impossível  nunca  concilíar-se  nem  compenetrar-se  dos 
dogmas  da  catholica  religião*  Era  fanatismo  opposto  a  fana- 
tismo ;  e  os  faquirs  do  Brahminismo  não  cediam  no  des- 
prezo da  vida  e  das  delicias  do  mundo  aos  missionários  mais 
ascéticos. 

As  religiões  triumpham,  quando  realmente  a  fé  que  as 
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inspira  é  superior  á  que  domina  as  crenças,  qae  se  preten- 
dem abolir.  Quando  o  paganismo  agonisava,  pretendendo  re- 
generar-se  ao  sopro  da  philosophia  nèo-platonica,  é  que  a 
voz  do  Evangelho  pôde  converter  o  mundo  antigo :  a  divi- 
na faísca  que  saía  da  boca  dos  apóstolos,  em  breve  reduziu 
a  cinzas  os  trinta  mil  deuses  da  gentilidade. 

Mas.  havia  uma  profunda  analogia  entre  a  religião  que 
recuava  e  a  religião  que  se  desiovoHia :  ambas  se  abraça- 
vam ao  espiritualismo,  e  esta  commum  aspiração  acabou  pe- 
las confundir.  Sem  a  maravilhosa  revolução,  que  tentava 
transformar  o  paganismo  n'uma  philosophia  symbolica  e  es- 
piritualista, a  victoria  da  egreja  seria  impossível,  ou  nunca  se 
poderia  consolidar. 

No  Oriente  as  crenças  religiosas  apesar  de  abolirem  no 
homem  a  liberdade,  de  o  reduzirem  a  um  mero  accidente 
na  creação,  possoiam  fundas  raizes  no  sentimento  publico,  c 
estavam  por  assim  dizer  consubstanciadas  com  o  solo,  com 
as  magnificências  e  prodígios  d'aquella  natureza  exuberante 
e  sempre  viçosa.  Que  prodígios  de  abn^ção ,  e  de  ancía 
voluptuosa  de  martyrio  poderiam  oppor  os  nossos  missioná- 
rios aos  fanáticos,  que  voluntariamente  se  deixavam  esmagar 
pelas  rodas  do  idolo  sagrado ;  a  essas  viuvas,  que  lio  supre- 
mo desdém  da  vida,  a  fé  conjugai  levava  ás  fogueiras ;  aos 
faquirs  que  como  S.  Símeão  o  Stilita,  viviam  absorvidos  na 
contemplação  annos  inteiros  n*uma  columna,  ou  expondo  os 
olhos  aos  raios  abrasadores  do  sol  ? 

A  religião  catholica,  depois  que  se  curvou  á  aothorída- 
de  dos  padres  da  Companhia,  só  pôde  alcançar  alguns  pro- 
selytos,  quando  se  profanou  com  a  torpe  communicação  da 
idolatria  que  reinava  no  Oriente.  ^ 

*  Desde  o  Japão  até  ao  Malabar,  desde  o  archipdago  das  Molu- 
cas  até  ás  margens  do  Indo,  qois-se  invdver  as  ilhas  e  contiseaies 
n*unia  rede  de  frades,  apresentando  a  este  onUD  universo  um  Deus 
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Approximando  a  divina  Trindade  do  chríslíanismo  das 
immundas  incarnações  de  Yichnou ,  Brahma  e  Shiva  é  que 
pôde  reduzir  alguns  miseráveis,  encerrados  na  casta  abjecta, 
que  as  leis  de  Memnou  condemnam  a  uma  perpetua  ignomí- 
nia. ^ 

Senhores  do  solo^  da  propriedade^  da  riqueza  e  do  com- 
mercio  da  índia,  o  nosso  domínio  era  precário,  e  devia  de 
ser  ephemero,  porque  os  antigos  deuses  não  tinham  sido  ex- 
pulsos da  pátria,  e  surgiam  cheios  de  esplendor  e  de  gloria 
nos  pagodes  de  Ceylão,  Ormuz  e  Salsete. 

Quando,  em  1560,  a  inquisição  se  instituiu  em  Goa, 
atulharam-se  os  cárceres,  queimando-se  milhares  e  milhares 


de  mentira  Diurna  religião  dé  mentira :  náo  sou  eu  que  assim  fallo, 
são  as  authoridades  supremas,  os  papas,  os  Innocencios  X,  os  Cle- 
mentes IX  e  XII,  os  Beneditos  XIII,  que  n^uma  serie  numerosa  e 
nâo  interrompida  de  decretos,  cartas,  breves  e  bulias,  tentaram,  per- 
petua e  inutilmente,  conduzir  os  missionários  e  a  sociedade  de  Je- 
sus ao  espirito  do  Evangelho. 

Estes  falsos  christâos  apenas  renegavam  a  cruz  Illus  pudeí  pas- 
sum  eí  cruei/icum  proedieare.  — >  Edgard  —  Les  Jésuites. 

^  Brahma,  palavra  neutra,  é  o  que  ha  de  mais  elevado  na  reli- 
gião :  alem  d^elle  não  existem  outras  divindades  principaes:  Brahma, 
no  masculino,  Yichnou  ou  Ibrtchna,  conhecido  sob  infinitas  formas, 
e  Shiva.  Esta  trindade  é  só  uma.  Brahma  é  o  ente  supremo :  mas 
Yichnou  ou  Ibrichna  e  Shiva ,  como  o  sol,  o  ar  etc.,  são  também 
Brahma,  isto  é,  a  unidade  substancial.  Brahma  não  recebe  nem  ora- 
ç6es  nem  sacrificios,  mas  todos  os  outros  ídolos  são  objecto  de  geral 
adoração.  A  relação  religiosa  do  homem  com  Brahma  consiste  em  se 
elevar  até  Brahma.  Se  se  pergunta  a  um  brahmine  o  que  é  Brahma, 
responde :  Se  eu  me  concentro  em  mim  mesmo,  e  recolho  todos  os 
meus  sentidos,  iique  á  parte  eu  diga  Om^  isto  é,  Brahma.  Os  brah- 
mines  que  são  capazes  de  se  absorver  n^esta  unidade  divina  da  pri- 
meira edade  são  denominados  djwas^  duas  vezes  produzidos.  —  Al- 
tameyer — Cours  de  Philosophie  de  rHistoire. 

Icm.  W.  OuWVto  U  \«^S.  31 
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de  violimas,  e  a  egreja  viu-se  cada  vez  maia  abalada  e  en- 
Iraqueeida  na  sua  acçio  e^rítual. 

Os  exemplos  de  S.  Francisco  Xavier  haviam  sido  com- 
pletameiíte  despresados.  O  clero  devorado  por  uma  immo- 
derada  cubica  caminhava  ao  seu  Tun,  sem  escrúpulo.  Os  je- 
mitas  estabeleceram  um  novo  feudalismo,  não  menos  oppres- 
aívo  e  absorvente  que  o  da  edade-média. 

Os  conflictos  entre  a  aulhoridade  militar  e  ecdesíaslict, 
tornavam  quasi  impossível  o  governo,  e  levaram  o  estado  i 
uma  deplorável  anarchia.  Os  frades  viviam  na  abundância, 
e  gesando  de  todos  os  regalos,  emquanio  os  soldados  pediam 
esmola.  « E  a  experiência  mostra ,  escreve  o  mavioso  frei 
Luiz  de  Sousa,  que  nSo  são  outros  os  raios  e  coriscos  qve 
a  fortuna  e  o  tempo  criam  para  porem  por  terra  as  torres 
que  mais  alto  sobem. » 

A.  P.  LOPES  DB  MENDONÇA. 


DAS  SCICNCUS  E   LETTRAS.  183 


RELAÇAM  SUMMARIA 


DOS 


sDccissos  H  m  m  a  mm  do  iaiaiá  no  ahso  dk  m 


Em  sexta  feira  23  de  Janeiro  de  1739  havendo  mais  de  um 
mez  antes  concordado  noticias  de  que  Veneala  Ráo  cunhado 
de  Bagi  Ráo  tinha  chegado  a  Calapur  distante  da  cidade  de 
Goa  a  seis  dias  de  caminho  com  alguns  cavallos  e  gente  dé 
pé,  e  estava  ali  engrossando  o  seu  poder  com  alguns  Gabos 
do  partido  de  Sambegi  Raya :  em  que  houve  tanta  demora 
que  já  se  esperava,  que  nam  chegaria  a  effeito  a  sua  deter- 
minada marcha  para  Goa,  e  ja  se  introduzia  a  opiniam  de 
que  elle  a  mudava  para  os  destriclos  de  Nababo  de  Accate, 
e  outros  régulos  visinhos  de  Madrasta  e  S.  Thomé  na  cidade 
de  Choromandel.  Chegou  finalmente  a  descer  o  Gate  pdo 
Cande  chamado  Digui  nas  Terras  de  Sunda :  e  no  dito  dia 
24  entrando  em  Salsete  pela  fronteira  onde  chamam  Morgo-^ 
rim,  bairro  de  Aldeia  Corlarim,  se  encaminhou  a  Margam, 
em  cujos  arrabaldes  se  apresentou  com  áois  mil  cavallos  e 
quatro  mil  homens  de  pé ,  conforme  as  noticias  que  entam 
se  tiveram  por  mais  verdadeiras,  desvanecendonse  com  a  en-* 
traéa  pelo  referido  passo  de  Morgorim  a  antiga  opiniam  de* 
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muitos  acreditada,  que  aOirmava  ser  infallivel  nam  poderem 
os  Maralás  entrar  em  Salsete  por  parte  em  que  o  celebre 
monte  Chandrenato  deixasse  de  lhe  ficar  á  mam  direita,  con~ 
forme  as  suas  sempre  observadas  superstições.  Eram  os  prío- 
cipaes  cabos  do  seu  exercito  Dadagi  Ráo,  ou  Dadag  Eláo,  ou 
Daduba  sobrinho  de  Rama  Ráo  de  Nargunda ,  aquelle  que 
no  anno  de  1717  tinha  entrado  de  repente  em  Salsete  e  sa- 
queado a  Igreja  de  Nayelim,  vassallo  e  cabo  do  partido  de 
Sambagi  Raya  Managi  Paiggado  Sambagi  Sindo  Sayagi  Go- 
zar e  outros  menos  nomeados  vassallos  de  Sau  Raja  qoe  ti- 
nham seguido  ao  dito  Yeneata  Rao  desde  Gunem  Corte,  ou 
Praça  d'armas  de  Bagi  Ráo. 

Havia  em  Goa  antecipadas  noticias  Com  individaaes  eir- 
.cumstancias  communjcadas  por  certos  Cabos  Mouros,  que 
havendo  servido  aos  Portuguezes  na  guerra  do  Norte,  ti- 
nham sido  despedidos  com  outros  muitos  sippaes  por  falta 
de  cabedal,  para  as  suas  grandes  pagas  e  estavam  servindo 
aos  Buonsulós  Raroachandra  Saunto,  e  Zoiramo  Saunto,  Mplo 
e  filho  successores  de  Tundda  Saunto  Basuosulo  dos  domí- 
nios de  Gauddake,  as  quaes  noticias  que  foram  entam  pouco 
acreditadas,  afirmavam  estar  ajustada  uma  Liga  entre  os  di- 
tos Buonsulós  Bagi  Ráo,  e  Sambagi  Ângria  de  Gríem,  pan 
que  marchando  as  Troppas  de  Bagi  Ráo  para  as  Terras  de 
Salsete,  invadissem  os  Buonsulós  as  de  Bardes,  e  parando 
todos  frente  a  Goa,  poios  passos  da  terra,  entrarem  as  Ar- 
madas polas  Barras  a  fozer  desembarque  na  mesma  Ilha: 
sendo  o  interesse  dos  Buonsulós  nesta  Liga  a  promessa  de 
algumas  Aldeias  em  Bardes ,  principalmente  o  domínio  da 
Fortaleza  e  terras  de  Pondá  que  se  haviam  de  conquistar  ao 
Sunda  para  se  lhe  entregarem. 

Três  dias  antes  de  chegar  Yeneata  Ráo  a  descer  o  Gale 
no  dito  Gandi  Dígui  escreveu  o  Subedar  de  Phonda  a  Nar- 
zingua  Ráo  ao  Secretario  de  Estado  Luiz  Affonso  Dantas  avi- 
sando-lbe  de  que  vinha  o  dito  inimigo  marcando  a  buscar 


D\S  SGIENGIÂS   B   LETTRAS.  Í8S 

aquelle  cande,  e  que  o  seu  desígnio  era  invadir  Salsete,  e 
fazer  o  mais  que  podesse  contra  as  Terras  do  Estado,  e  con-* 
Ira  as  suas  de  Phonda,  e  as  mais  do  Rei  Sunda  seu  amo. 

Deste  aviso,  e  de  outras  noticias  da  mesma  qualidade 
que  por  outras  parles  chegaram  ao  mesmo  tempo  ao  dito  Se- 
cretario, que  se  achava  entam  doente  em  sua  casa,  com  mo- 
léstia, que  durou  poucos  dias  deu  elle  parte  ao  Viso-Rei  di- 
zendo-Ihe  que  como  todas  as  noticias  concordavam  em  que 
era  pouco  numeroso  o  exerciio  inimigo,  e  que  elle  com  re- 
ceio tinha  mandado  espias  disfarçados  em  trages  de  mercado- 
res a  explorar  o  Estado  da  fronteira,  seriutt)nveniente  que 
toda  a  genle  de  Salsete^  e  ordenança  se  pozesse  logo  em 
campo  na  fruteira  com  peças  de  campanha  e  cavalinhos  de 
frisa,  porque  o  inimigo  com  esta  noticia  poderia  suspender 
a  marcha,  como  muitas  vezes  em  outros  tempos  tinha  suc- 
cedido,  e  que  quando  o  poder  fosse  maior,  e  mais  resoluto 
do  que  se  suppunha  sempre  convinha,  que  a  gente  do  Payz 
sempre  estivesse  junta ,  e  armada,  para  que  unida  se  reti- 
rasse e  recolhesse  ás  Fortalezas.  Approvou  o  Viso-Rei  este 
parecer,  e  mandando  o  mesmo  Papel  do  Secretario  ao  Ge- 
neral de  Salsete  D.  Luiz  Caetano  de  Almeida  lhe  ordenou 
que  o  executasse,  a  qual  ordem  lhe  chegou  a  Rachol  no  dia 
20,  3/  feira  de  manha :  mas  D.  Luiz  Caetano  de  Almeida, 
que  desconfiando  do  valor  dos  naturaes  sempre  tinha  segui- 
do a  opiniam  de  que  se  nam  podia  pôr  em  campo  sem  al- 
gum considerável  numero  de  Portuguezes ,  que  não  havia , 
respondeu  á  ordem  duvidando  do  modo  e  possibilidade  de  a 
executar,  e  mandando  convocar  logo  toda  a  gente  a  Rachol 
a  despediu  quinta  feira  de  tarde,  com  ordem  de  que  athé  ao 
Domingo  todos  tornassem  a  juntar-se  com  mantimento  para 
oitto  dias.  O  inimigo  porém  que  estava  mais  promplo  nam 
deu  tempo  a  esta  intempestiva  prevençam,  porque  no  dia  s^ 
guinte  6.*  feira  pelas  três  horas  da  tarde  chegou  a  Margão. 

Depois  do  referido  aviso  feito  pelo  Subedar  de  Phonda  ^ 
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continuou  elle  a  repetir  nos  três  dias  seguintes  a  noticia  da 
marcha  do  inimigo,  athé  descer  o  dito  Cande ,  passado  o 
qual,  se  apresentou  á  Fortaleza  de  Supem,  e  mandou  ofe- 
recer prémios  ao  Cabo,  que  a  governava  pelo  Sunda,  para 
que  lhe  fizesse  entrega  delia,  ameaçando-o  no  caso  de  que  Ih'i 
não  entregasse ,  e  fazendo  inutilmente  a  mesma  diligencia , 
com  a  Fortaleza  de  Sanguem ,  hostilisou  os  Arrabaldes  de 
buma  e  outra  com  pouco  estrago  pela  brevidade  da  raaroha 
para  Salsete. 

No  dia  2i  escreveu  o  mesmo  Subedar  de  Phoida  ao  dito 
Secretario  pedin|^lhe  vinte  barris  de  pólvora,  dez  ounbeies 
de  baila,  com  alguns  Artilheiros  Portuguezes  para  a  defensa 
de  sua  Fortaleza  e  da  de  Osegam  Sanguem,  e  Supoen  de 
sua  jurisdicção,  e  mandou  para  conductor  das  ditas  mnní- 
ç5es  o  Desay  Malba  Ráo,  que  servia  em  Pbonda,  o  qual  af- 
firroou  que  a  Fortaleza  se  achava  com  mil  Lascarins  de  guar- 
niçam  e  com  bastante  mantimento  para  o  resto  do  veram,  e 
que  tendo  a  pólvora,  e  baila  nam  poderia  o  inimigo  sem  ar- 
telbaria  de  batter  fazer-se  senhor  delia.  Com  esta  notkta  es< 
creveu  o  Secretario  ao  ViceRey  insinuando-lhe  que  soccor** 
resse  Phonda  com  o  que  podia ,  para  que  nam  succedesse 
que  por  falta  de  soccorro  se  entregasse  bo  inimigo  como  ha- 
via succedido  a  Galiana,  de  que  havia  resultado  a  ruína  do 
Norte  prognosticada,  quando  negando-se  o  soccorro  áquella 
praça  foi  cedida  pelo  Mogor  ao  Maratá.  Âdmittio  o  Yiso-Rey 
esta  insinuaçam ,  e  mandou  que  o  mesmo  Secretario  expe- 
disse as  ordens,  para  se  remetter  a  Phonda  a  pólvora,  e  bai- 
la pedida,  e  assim  se  executou  por  carta  do  Secretario  es- 
crita ao  Vedor  da  Fazenda  com  os  passaportes  nece»aríos. 

£  como  o  caminho  de  Veneata  Ráo  a  descer  o  Gatia  ti- 
nha sido  pelo  Gandi  Digui  pertencente  ao  Sunda ,  estendeu 
muita  gente  popular  também.  Este  Rey  era  hum  dos  oonf^ 
derados  com  Bagi  Ráo,  e  como  o  Povo  é  sempre  prompto 
a  âcredilar  facilmente  tem  por  infaltiveís  quçiesquer  provas 
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que  eoqjeclure  em  abono  do  que  acredita ,  publieou^ee  que 
o  eiercilo  também  se  compunha  de  Lascarins  de  Sunda,  e 
que  elles  tinham  sido  os  guias  do  caminho.  Com  estas  tí>- 
zes  de  que  se  preooeuparam  muitas  pessoaa,  que  p(u*  falta 
de  noticias,  e  inlelUgeneias,  especulam  nas  cousas  do  Estar 
do,  sem  serem  povo,  seguem  facilmente  os  seus  conceitos, 
foz  em  todos  grande  dissonaneia  a  resolução  de  se  mandar 
polvm^  e  baila  ao  Phonda,  suppondo-se  que  este  soccorro 
era  em  utilidade  do  inimigo:  e  ainda  que  a  experiência  de- 
pois mostrou  bem  quanto  errado  ^a  aquelle  popular  concei- 
to, porque  o  Maratâ  depois  de  posto  de  Assento  em  Salseto, 
hostilisou  todas  as  terras  do  Sunda  do  mesmo  modo  que  as 
Portnguezas,  tomando-lhe  Fortalezas,  e  deu  repetidos  assal- 
tes a  outras :  nam  deixou  de  se  ter  por  certo  aquelle  con- 
ceito até  que  com  a  rdbrida  experiência  se  desvaneceu :  e  o 
Vedor  da  Fazenda  em  resposta  ao  Secretario,  quando  lhe 
mandou  dar  as  ditas  munições  avisou  delia. 

Em  nenhuma  parle  do  mundo  parece  que  sSo  mais  do- 
minantes que  em  Goa  os  effeitos  do  ódio  e  do  rancor,  para 
o  que  concorrem  varias  cousas  naturaes  que  por  brevidade 
nam  explicámos:  e  quasi  todos  os  habitantes  desta  terra  pre- 
sumem que  algum  dos  ditos  afléctos  he  sempre  a  incentivo  de 
tudo  o  que  oella  se  obra.  Entre  os  dois  differentes  e  sempre 
oppostos  partidos  do  Sunda  e  Bnonsulós ,  que  são  os  dois 
Ac^uIqs  confinantes  com  as  terras  de  todo  o  destricto  de  Goa, 
houve  sempre  entre  os  Porloguezes  diferentes  affectos ,  in- 
cliiiand<>-se  alguns  dos  Princípes  a  hum  destes  Bartidos ,  e 
tendo-se  por  muitos  annos  formado  a  opíniam  de  que  D. 
Cbristovam  (to  Mello  sempre  muito  favorável  ao  Sunda,  por 
ter  concorrido  muito  na  ac^  de  lhe  entregar  o  Vico-Rey 
G»lano  de  Mello  de  Castro  a  Fortalesa  e  Terras  de  Phonda, 
em  que  se  achava,  do  que  o  Secretario  Luiz  Afonso  Dantas 
vísinha  e  intimo  amigo  de  D.  Cbristovam  de  Mello,  e  final- 
monto  seu  testameateífo  seguia  a  mesma  inclinação :  e  allri* 
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bunido-se  a  dia  a  disposição  da  se  mandarem  as  referidas 
rouniçOes  para  Phondai  tivesse  por  confirmado  este  conodlo 
com  a  ciroumstaooía  de  passarem  com  passaporte  seu,  en« 
tregue  a  Mulba  Ráo  de  Say,  que  fòra  sempre  favorecido  de 
D.  Chrislovam ;  sendo  a  passagem  no  Forte  de  S.  Ttiíago 
guameoida  entam  pelos  Padres  da  Companhia  na  destríbuí- 
ção  de  todos  os  Religiosos  dos  Conventos  de 'Goa,  para  a 
defensa  dos  fortes  da  sua  cireumvallaçio  fizeram  elles  mais 
notado  aqueiie  conceito. 

Houve  muito  tempo  que  os  Padres  da  Companhia  com 
publicidade  se  tinham  declarado  inimigos  do  Secretario,  ou 
o  publicavam  declarado  inimigo  da  Companhia,  sendo  o  mo- 
tivo desta  declaração  hum  papel  que  elle  em  defensa  da  viu- 
va e  orphãos  do  Desembargador  Agostinho  de  Azevedo  Mon^ 
teiro,  opprimido  pelos  ditos  Padres  de  demandas  derivadas 
de  huma  importantíssima  somma  sobre  a  reveindioação  dt 
Aldeia  Mahara,  linha  feito  apresentar  a  S.  Mag.  no  Conce^ 
lho  Ultramarino,  inculcando  a  injustiça  daquellas  causas,  e 
serem  os  Padres  costumados  a  excessivas  diligencias  em  se- 
melhantes negócios :  e  accrescendo  d^ois  o  mesmo  Secreta- 
rio haver  seguido  as  partes  do  Arcebispo  D.  Ignacío  de  San- 
ta Thereza,  na  grande  questam  que  teve  com  qoaâ  todos  os 
Religiosos  da  índia  no  tempo  do  Vice-Rey  loão  de  Saldanha 
da  Gama,  e  ultimamente  tendo  em  tempo  do  actual  Vice-Ref 
Conde  de  Sandomil  impugnada  certa  lieença  para  comprarem 
bens  de  Raiz,  e  difficultado  o  requerimento  de  outras  seme- 
lhantes pertenç5es :  era  grande  e  notória  a  declarada  opi- 
niam  que  os  Padres  lhe  tinham. 

Ouvidos  em  Goa  os  tires  de  rebate  de  Mar^o  e  Ra^ol 
na  tarde  do  referido  dia* 23,  nam  se  duvidava  de  que  tives- 
se o  inimigo  entrado  em  Salsete,  com  certeza  porém  aio  se 
soube ,  se  nSo  quando  pelas  dez  hores  da  noute  chegou  ao 
palaeio  do  Vice-Rey  a.  mulher  do  general  D.  Luiz  Caetano 
de  Almeida  em  hum  balam  com  seus  filhoa  crianças.  Trouu 
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commissaro  de  ehamar  ao  Vice-Rey  que  soccorresse  a  seu 
marido,  o  que  ella  fez  fallandò  do  mesmo  balam  para  as  ja- 
Delias  em  que  o  Vice-Rey  eslava»  o  qual  mandou  logo  que 
nas  Ribeiras  das  Nãos  se  fizesse  o  sígnal  de  rebate ,  a  que 
respooderam  ordenadameote  todas  as  Fortalezas  e  Forles  da 
Ilha  de  Goa,  e  das  lerras  de  Bardes. 

No  dia  seguinte  mandou  o  Vice-Rey  huma  companhia 
de  lofanleria  de  quarenta  Porluguezes  de  soccorro  para  Ra- 
chel, e  duas  galeas  para  servirem  nos  lugares  mais  eslretlos 
do  Rio  de  Rachol  e  o  defenderem,  antes  que  os  inimigos  se 
fortificassem  nas  margens  e  impedissem  a  navegaçam  delle. 

Logo  que  Veneata  Râo  acampou  o  seu  exercito  nos  ar- 
rabalde3  de  Margão  occupou  as  casas  que  serviam  de  Botti- 
cas  ou  Tendas,  e  faziam  frente  a  huma  cortina  distante  delia 
sÓQiente  nove  passos,  das  quaes  o  fogo  lento  começou  a  in* 
quietar  os  defensores,  e  despedindo  varias  mangas  da  gente 
por  toda  a  Provinda  no  dia  seguinte  sabbado  24  a  occupa- 
ram  e  saquearam,  sendo  o  saque  bastantemente  importante, 
porque  os  paisanos  no  anno  antecedente  tinham  obedecido 
ponctualmente  á  ordem  de  se  retirarem  para  Goa,  e  para 
MornHigam ,  e  Rachol  o  precioso  e  o  mantimento ,  e  nesta 
deligeacia  tinham  feito  despesas  e  padecido  damnos ,  vendo 
que  não  tivera  effeito  a  vinda  do  inimigo  supposeram  que 
succédesse  o  mesmo,  e  com  esta  esperança  nada  ou  pouco 
retiraram. 

A  fortificação  de  Matgão  formada  sem  regularidade  al^ 
guma  de  Paredes  antigas,  de  quintaes,  e  casas  flanqueadas, 
algumas  procid^tes ,  e  meias-Iaranjas ,  que  em  difforentes 
tempo»  se  fabricaram,  tinha  em  muitas  parles  as  mesmas  pa- 
redes muito  baixas ,  e  porque  hum  monte  lhe  ficava  cavai* 
leiro  muito  visinho  immediato  á  Povoação,  tinha-se  coroado 
este. em  tempo  do  actual  Vice^Rey,  sendo  general  de  Salsete 
Agostinho  de  Mello  Lobo  com  hum  forte  quadrado  a  defen^ 
der  que  os  inimigos  occqpassem  aquella  eminência  e  assim 
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neste  forte ,  como  na  poToaçSo  nam  hairia  no  tempo  que  o 
iaimigo  se  aeampou  mais  Portuguezes  que  o  SargeDto4l6r 
da  Provincia  Manuel  da  Costa,  o  Capitam  Manoel  Tavares, 
o  Padre  Joam  Ànlunes  Religioso  da  Companhia  de  Jesos  Vi- 
gário da  Igreja  de  MargSo.  Ao  tempo  que  o  inimigo  se  avis- 
tou ficou  dentro  da  Povoaçam  guarnecida  pelos  Naturaes  mo- 
radores delia ,  e  por  algumas  companhias  de  auxíliars  de 
outras  Aldeyas.  Depois  se  lhe  introduziram  mais  mandados 
de  Rachel  o  Capitam  Manoel  dos  Santos  que  fora  nomeado 
Gabo  do  Forte  do  Monte ,  hum  Gondeslavel ,  e  mais  ortr» 
Português. 

Todos  principalmente  o  Padre  Vigário  Joam  Ànlunes  Re- 
ligioso de  muita  distincçam  se  applicaram  com  valor,  e  di- 
ligencia á  defensa  animando  os  Natnraes,  que  com  noan 
sentiam  a  falta  de  Condestaveis,  para  a  mnyta  arteUiaria  qae 
dispararam  inulibnente  centra  o  inimigo  por  ignorância  dos 
que  com  ella  trabalhavam :  excepto  Álvaro  Caetano  que  fa- 
zendo alguns  tiros  com  felicidade,  e  sendo  o  q^e  com  mais 
viveza  animava  a  todos  era  o  de  qaem  lodos  faziam  eoafan- 
ça,  e  se  desanimaram  muito  quando  o  viram  BM>rto  de  ha- 
ma  baila  de  Caitoca  na  cabeça,  a  tempo  que  eatava  fszeado 
pontaria  a  huma  Peça:  e  desconfiando  da  defesa  qoiAro  gn- 
tios  do  botiqueiro  moradores  na  Povoaçam  passaram  do  Do- 
mingo de  tarde  para  o  inimigo,  e  dando-lhe  noticia  dos  Iih 
gares  que  suppunham  menos  defensáveis,  e  de  que  nam  ha- 
via defensores  Portuguezes  Izeran  qae  Veneata  Ráo,  resol- 
vesae  dar  na  madrugada  seguinte  segunda  feira  S6  de  Ja- 
neiro hum  assalto  por  quatro  partes :  pelas  quaes  todaa  en- 
trou a  sna  gente-  com  alguma  resistência  dos  defenaores,  mas 
por  pouoo  tempo.  £  logo  que  o  Forte  do  Monte  vio  a  po- 
voaçam perdida  foi  abaodoaado  pelos  defensores,  dòs  qaaes 
poucos  puderam  recolher-se  a  Racho! ,  escapando  de  ser  prí- 
stoneiros,  excepto  os  Portogaezes,  por^e  destes  aã  o  Sar* 
geat^Mór  Manoel  da  Costa  e  a  Capitam  Manod  Tavares  t- 
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caram  em  poder  dos  Inimigos,  qae  acharam  importante  sa- 
que y  e  vinte  e  cinco  peças  de  artelharia  de  vários  calibres 
até  o  de  12,  e  entre  ellas  algumas  peças  de  bronze  de  cam- 
panha, e  alguns  cavaliinhos  de  frisa,  por  ser  MargSo  o  lu- 
gar em  que  o  general  Unha  muita  parte  do  Trem  para  sé 
pôr  em  campo. 

Logo  que  no  Forte  de  Guculím  se  soube  da  perda  de 
Margio  o  Capitam  de  Lascarins  Fueu  Nasque  se  passou  com 
elles  para  o  inimigo,  e  desertando  os  naluraes  chrístios,  m 
soldados  Portuguezes  protestaram  ao  seu  capitam  Francisco 
de  Oliveira  Moraes,  que  nam  podiam  defender  o  Forte,  tor« 
gando  as  armas  sahiram  delle ,  tomando  alguns  o  caminho 
de  Angediva,  e  outros  o  de  Mormugam,  e  outros  o  de  Ra- 
chel em  companhia  do  dito  capitam ,  e  muitos  delles ,  que 
tinham  largado  as  armas  chegaram  aos  ditos  três  lugares 
com  fardos  de  roupas  das  que  se  haviam  recolhido  no  dito 
Forte,  no  qual  ficaram  ao  inimigo  toda  a  artelharia  e  mo* 
niçOes. 

Verifícou-se  com  a  perda  de  Itfar^o  e  Cueulim  o  con- 
certo de  que  logo,  que  a  guerra  se  declarou  no  Norte,  e  8e> 
entendia  que  passasse  a  Goa,  erSío  de  parecer  que  se  denu^ 
líssem  as  ditas  fortificações :  mas  o  Vice-Rey  com  todos  ou 
quasi  todos  os  votos  do  Conselho  em  que  propoz  esla  maté- 
ria tomou  a  resolução  de  as  conservar,  mandando  fazer  em 
Cueulim  varias  obras :  todas  finalmente  ficaram  servindo  ao 
inimigo. 

Sendo  o  Vice-Bey  informado  de  que  no  cummum  con- 
ceito dos  homens  nam  tinha  o  General  D.  Luiz  Caetano  d» 
Almeida  a  experiência  e  circumstancias  necessárias  para  se 
fiar  dello  a  defensa  da  praça  de  Rachol,  e  desejando  i^mo* 
déar  a  esta  falta  com  algum  subalterno  de  confiança,  atten^ 
dendo  a  que  lhe  seria  injuriosa  a  deposição  que  muito  dese** 
java  evitar  por  tratar  a  D.  Luiz  por  sobrinho,  persuadio  a 
Xavier  Leílo  de  Sousa  que  com  o  posto  de  SargeojtOi^Mér  de 
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Batalha  se  encarregasse  da  defensa  daquella  Praça  subordi- 
nado ao  Generali  e  deste  modo  o  mandou  para  ella  no  dia 
vinte  e  sete« 

Os  Barqueiros  de  Drubatla  das  Terras  de  Pbonda,  que  an- 
nos  antes  queixosos  das  violências  dos  Portuguezes  no  uso  de 
duas  Barcas  tinham  introduzido  no  Sunda  a  idéa  de  ser-lhe  6- 
cil  surprehender  a  Ilha  de  Goa,  escandalisados  agora  nova- 
mente de  se  lhe  mandarem  queimar  algumas  Barcas  que  se 
acharam  no  rio  de  Baçaim,  a  qual  execução  commettea  o  Vi- 
ce-Rey  ao  General  da  Armada  António  de  Figueiredo  e  Ultra 
e  se  notou  que  a  linha  feito  com  pouca  exação,  porque  nao 
descobriu  alguns  que  estavam  escondidos  aos  riachos,  logo 
que  o  Maratá  entrou  em  Salsete  apresentaram-se  a  Veneata 
Ráo,  offerecendo*se  ao  seu  serviço  lhe  promelteram  tudo  o 
que  antes  haviam  facilitado  ao  Sonda. 

Admittio  Veneata  Báo  esta  proposta ,  e  por  varias  par-^ 
tes,  principalmente  pelos  Denaes  confidentes  do  Estado  che- 
garam as  noticias  de  que  em  Ambora,  posto  o  mais  visioho 
a  MargSo,  se  preparavam  jangadas,  e  se  dispunham  madei- 
ras excellentes  de  Arrequeíras ,  e  palmeiras  para  parapeito 
das  Barcas,  que  tinham  escapado  do  incêndio,  com  as  fuaes 
noticias  foi  preciso  defender  bem  com  boas  embarcaçSes  de 
guerra  o  Largo  Rio,  a  que  chamam  Abra  de  Morvaim,  que 
de  Rachol  vem  a  desembocar  ao  passo  de  S.  Lourenço  na 
Ilha  de  Goa,  e  guarnecer  lambem  as  prayas  que  por  aquella 
parte  faz  a  mesma  Ilha :  para  o  que  o  Vice-Rey  mandou 
aquartellar  nellas  a  tropa  da  sua  guarda,  que  constava  en- 
tam  de  vinte  e  tantos  cavallos. 

Havendo  em  Rachol  a  noticia  de  que  o  inimigo  cortava 
em  Baçaim  palmeiras  para  se  fachinar  na  margem  do  Rio, 
expedio-se  para  aquella  parte  huma  das  duas  Galeas,  que 
tinham  antes  ido  de  Goa  á  ordem  do  General,  e  foi  por  ca- 
bo delia  o  Alferes  Severino  Corrêa,  homem  notoriamente 
louco,  e  por  tal  havido :  não  consta  porém  se  foi  nomeado 
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etn  Racbol  pelo  General  D.  Luiz  Caetano,  ou  em  Goa  pelo 
ajudante  general  Francisco  de  Mello  de  Castro.  Surgio  a  dita 
galea  no  Rio  de  Baçaim  no  primeiro  de  Fevereiro,  e  na  ma- 
drugada do  dia  quatro  foi  surprehendido  por  huma  jangada 
dos  Barqueiros  de  Duccubaltá,  que  fingindo  ser  embarcaçam 
que  passava  de  Rachol  para  Goa,  e  chamada  a  bordo  para 
ser  reconhecida,  estando  sem  cautela  acordadas  só  huma  ou 
duas  sentinella^  foram  estas  logo  cortadas  pelos  Barqueiros, 
que  hiam  armados  de  catanas  á  esta  empresa,  e  a  gente  da 
guarnição  que  estava  dormindo  foi 'passada  á  espada,  sal-- 
\ando-se  poucos  Portuguezes  e  Naturaes,  que  se  lançaram  a 
nado  alguns  já  feridos :  e  os  barqueiros  levando  a  galéa  pela 
terra  na  margem  de  Baçaim  (oram  pedir  a  Veneala  Ráo  que 
mandasse  gente  guarnecer  a  .mesma  margem  em  defensa  da 
dita  galéa :  elles  promeitteram  que  do  mesmo  modo  conse* 
guiriam  as  mais  empresas  a  que  se  tinham  offerecido. 

Chegando  ao  Vice-Rey  a  noticia  da  surpresa  da  galéa  na 
mesma  manban  a  tempo  que  os  Barqueiros  nella  tinham  re- 
presado duas  almadias  de  passageiros  que  vinham  de  Rachol 
para  Goa,  e  ignorantes  do  successo  se  chegaram  a  elia,  man- 
dou logo  que  o  Batellam  da  Ribeira  com  quatro  ou  cinco 
peças  montadas ,  e  com  muttos  balões  com  quatro  peças  e 
muitos  balões  de  particulares  e  alguma,  gente  escolhida  fosse 
ganhar  e  restaurar  a  galéa ,  dispondo  que  a  arlelharia  do 
Batellam  batesse  as  fachinas  que  os  inimigos  principiavam  e 
as  casas  do  Palmar  de  Baçaim,  em  que  estavam  aquartela- 
dos, e  que  debaixo  do  fogo  da  artelharia  chegassem  os  Ba- 
lões a  rebocar  a  galéa ,  e  se  estivesse  já  encalhada  desem- 
barcassem a  gente ,  e  quando  a  não  podessem  desencalhar, 
a  queimassem  :  e  encarregando  esta  acção  ao  General  Antó- 
nio de  Figueiredo  foi  elle  execulal-a.  E  levando  em  sua  com- 
panhia ao  Battellam,  e  Ballões  até  á  Ilha  dos  Ratos  situada 
na  Âba  de  Abaçaim,  principio  do  Rio  de  Rachol  considerou 
elIe  que  o  Batellam  nio  estava  bem  preparado  com  argama- 
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ças»  e  gallos  capazes  para  laborar  a  ArteUiarla»  d  com  eale 
pensamento  suspendeu  a  contínaaçSo  da  viagem «  e  avisou 
de  S.  Lourenço  por  terra  ao  Vice^ey,  di2endo-Ihe  que  Ibe 
parecia  faxer-se  a  acção  de  outro  aM>do  com  alguma  falia  de 
guerra ,  e  sem  embargo  do  que  o  capitam  José  de  Mello , 
que  era  um  dos  que  o  acompanbavam  se  lhe  offierecen  a  ir 
eom  o  mesmo  Batellam  e  Baloens  a  executar  a  acção,  e  dt»* 
frttclar  todas  as  aldeias  de  Salsele»  menos  as  de  Gucnlimt  e 
Assulam,  cujos  habitantes  logo  depois  de  abandonado  o  forte 
de  Guculim  deram  obediência  ao  Bagí  Ráo,  e  Tueu  Nagui, 
premiado  por  Yeneata  Báo  com  o  governo  delias. 

Confinante  a  Salsele  no  Rio  de  Mormugão  em  pouca  mais 
distancia  da  barra  que  do  forte  S.  Lourenço  fica  huma  pe- 
quena \illa  chamada  de  S.  Jacynlbo  possuída  pelo  secreta 
rio  d'Estado  Luiz  Âffonso  Dantas,  o  qual  oo  decurso  de  mui- 
tos annos  fez  nella  tantas  e  taes  obras,  que  a  poz  em  estado 
de  se  reputar  o  melhor  retiro  da  índia,  singularidade  qne  a 
iez  de  muitos  invcjadai  e  a  elle  sujeito  nio  pouca  enotaçSo 
por  esta  mesma  causa ,  e  também  pelo  seu  geoio  natural- 
mente austero  letiradOt  que  para  o  livre  e  alegre  modo  wm 
que  se  vive  na  índia,  nada  tinham  de  agradáveis.  Divide-ee 
da  Aldeia  Sançoele  de  Saisete  a  dita  Ilha  por  bum  pequeno 
rio  que  em  baixa-mar  de  aguas  vivas  fica  quasi  totalmente 
secco,  com  passo  fácil  por  ser  de  terreno  duro. 

Esta  circumstancía  e  achar-se  fortificada  com  dois  redu* 
ctos  sobre  o  mesmo  passo  artilhados,  e  eommunicados  tudo 
á  custa  do  mesmo  secretario,  deu  occasiam  a  que  hum  gran- 
de numero  de  gente  de  Saisete  se  refugiasse  a  elia  com  o 
seu  precioso,  gados  e  mantimentos,  e  o  Více-Rey  a  reque- 
rimento do  mesmo  secretario  logo  que  os  Maratás  entraram 
em  Saisete  nomeou  para  commandante  da  mesma  Ilha  a  iMxt 
Pereira  da  Silva,  que  tinha  sido  capítam-mór  em  Angediva, 
iiitimo  amigo  do  Secretario,  assistente  sempre  em  sua  casa. 

Teve  o  dito  commandante  notícia  por  alguns  B^arins  do 
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Sançoale,  homens  jornaleiros  oostumados  a  servir  na  mesma 
Ilfaa  de  que  os  Inimigos  haviam  procorado  peitar  alguns 
delles ,  para  os  guiarem  na  Avançada,  que  intentavam  dar 
na  baixa  mar  de  huma  noute  á  dita  Ilha :  e  dando  parte 
desta  noticia  he  que  os  naturaes  a  elia  refugiados. estavam 
muito  timidos  com  a  perda  de  Mar^o  e  Guculim,  e  que  nSo 
tinham  mais  que  dois  ou  três  Portuguezes  desobrigados»  e 
familiares  da  mesma  Ilha  pela  qual  rasao  estava  muito  ex- 
posta a  ser  saqueada :  resolveu^se  o  Vice^Rey  a  mandar  que 
dos  Soldados  da  sua  guarda  aquartellados  nas  Praias  de  S« 
Lourenço,  aonde  já  não  erão  precisos  depois  de  defendida  a 
Aba  de  Marcarim  com  as  referidas  três  embarcações  fossem 
vinte  deSender  aquella  víUa,  com  o  que,  e  com  muita  estu- 
pes  que  o  dito  commandante  mandou  semear  no  paço  secco, 
e  com  huma  estacada  e  outras  obras  em  defensa  delle,  nam 
repitiram  os  inimigos  a  sua  diligencia. 

Mas  por  ser  de  hum  particular  a  dita  ilha,  foy  grande 
a  murmuraçSo  de  que  o  Vice*Rey  mandou  guarnecer  eoa 
aquella  parte  de  soldados  da  sua  guarda,  sem  embargo  de 
que  estavam  separados  das  ditas  prayas :  e  o  Chanceller  An-* 
tonío  Freire  de  Andrade  Henriques  declaradamente  opposto 
ás  aeç(Ses  do  Vice-Rey  e  por  consequência  ao  Secretano,  a 
quem  attribuiò  sempre  o  impulso  delias,  pela  politica  i|ue  o 
mesmo  Secretario  sempre  usou  de  se  inculcar  unido  com  o 
Vice-Rey,  e  nam  consentir  que  em  sua  presença  o  maldises- 
sem,  eomo  publicamente  se  fazia  em  muitas  partes,  era  mu 
dos  ({ue  murmuravam  de  que  se  pretendesse  defender  a  dita 
Ilha,  chegando  a  tanto  o  seu  afifecto  neste  particular  que  o 
obrigou  a  hir  de  propósito  vér  o  modo  em  que  se  achava 
fortificada,  levando  em  sua  companhia  a  D.  José  Manoel  de 
Mello  o  cabrinha,  capitam  de  mar,  e  guerra  da  Nau  Yicto* 
ria  da  Virgem  do  Reino,  que  summaniente  escandalisado  de 
nio  teran  aproveitado  as  ninuas  diligencias  que  tinha  feito 
para  a  tnma  viagem  da  dita  Náo,  muito  mais  depois  de  se 
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resolver  que  nlo  foiee,  nlo  tornou  a  apparecer  ao  Vic^Rey 
oem  nas  occasiOes  de  rebate.  B  dízendo-lhe  que  o  Vice-Rey 
o  tinha  perguntado  aonde  estava,  e  que  fazia  D.  José,  affir- 
inou-se  respondera  estar  occupado  a  escrever  as  acçOes  de 
S.  Bx/»  sem  que  deste  desvio  o  moderasse  a  experiência, 
que  todos  depois  tiveram  de  quanto  útil  fora  ficar  aquella 
Náu,  e  a  gente  de  sua  equipagem.  Examinando  ambos  na- 
quella  ilha  a  qualidade  de  seu  passo,  dizia  e  publicava  o 
chanceller  que  conservar  a  artelharia  nelle  era  expor  a  que 
o  inimigo  accrecentasse  o  numero  da  que  tinha  achado  em 
HargSo  e  €uculim  :  e  sem  embargo  de  que  pela  situação  da 
mesma  ilha  dominante  de  varias  enseyadas  das  Aldeias  de 
TauGoalCi  Cabolim  e  Ghialem,  entendiam  muitos  que  seria  de 
prejudiciaes  consequências  ser  pelo  inimigo  dominada,  de  que 
resulteria  hum  grande  embaraço  á  navegação  do  Rio  de  Mor- 
mugam,  para  S.  Lourenço,  e  hum  novo  cuidado  na  defensa  da 
parte  de  Goa  opposte  á  mesma  Ilha  não  deixaram  alguns  de 
seguir  com  os  Padres  da  Companhia  a  opiniam  do  chanceHer. 
Padecia  Goa  grande  falta  de  mantimento,  e  era  já  tempo 
em  principio  de  Fevereiro  de  se  expedir  para  o  Sn\  a  cos- 
tumada cáfila  de  Parangues  a  conduzir  o  arros  dos  portas  de 
Caoará :  mas  faltevam  embarcaç9es  de  guerra  para  o  sen 
comboy,  porque  nam  havia  prompta  mais  que  a  náo  chama- 
da Charrua,  que  no  fim  de  Dezembro  tinha  chegado  do  Nor- 
te, a  cujas  praças  tinha  levado  socorro ,  e  nenhunoa  genle 
havia  para  guarnecer  outras  embarcações,  porque  alèm  das 
companhias  de  infanteria  Portuguezas  que  estavam  em  Ra- 
chel precisas  e  poucas  para  segurar  a  sua  defensa :  só  res- 
teva  huma  de  granadeiros,  que  guarnecia  os  portos  mais  im- 
portentes  dos  muros  de  Bardez  ameaçados  por  quatro  ou  cin- 
co mil  homens  dos  Bounsulós,  e  sendo  difficil  pelas  referidas 
faltas  a  conducção  do  mantimento  sem  o  qual  nam  podia 
subsistir  Goa,  onde  a  gente  retirada  de  Salsáe  fazia  fome : 
e  foy  preciso  mandar  a  plebeia  para  aquella  mesma  provia- 
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cia,  ainda  qae  foss^  a  viver  com  o  inimigo  por  se  nao  po^ 
der  sustentar  em  Goa. 

Dilatou^^e  o  Yíc&-Rey  a  resolver  o  modo  da  dita  condi-** 
çSo  que  também  se  dificultava  com  a  noticia  de  que  Sam- 
bagi  Ângria  com  Palias  e  Galvetas  tinha  passado  pára  o  Sut 
a  esperar  a. mesma  cáfila,  que  no  anno  antecedente  lhe  ti^ 
nha  escapado  por  se  haver  occupado  no  mesmo  tempo  da 
sua  viagem  em  represar  dois  navios  Hollandezes,  e  conferira 
finalmente  a  referida  difficuldade  com  o  capitam  de  mar,  e 
guerra  da  charrua  António  de  Brito  Freire ,  e  reconhecen- 
do-se  que  os  parangues  poderiam  na  hida  para  o  Sul  com 
os  ventos  que  entam  reinavam  á  poupa,  escapar  do  perigo 
sem  mais  comboi  qu^  a  Náu  em  torna  viagem,  carregados 
nenhum  escaparia,  e  o  único  meio  de  conduzir  arroz  só  po- 
dia ser  em  fragatas:  e  não  podendo  guarnecer  outra  por  falta 
de  gente,  nem  podendo  a  Charrua  receber  muita  carga  seria 
conveniente  que  a  sua  guarnição  se  mudasse  para  a  Naiu  Vi- 
ctoria  que  por  ser  muito  maior  podia  carregar  mais ,  'e  as^ 
sim  se  assentou,  aumentando-Ihe  a  guarnição,  pois  não  lhe 
bastava  a  da  Charrua,  com  alguns  soldados  dos  convalesci- 
dos do  hospital  e  com  alguma  gente  do  mar  escolhida:  e 
feita  a  referida  mndança  por  deligencia  do  nfesmo  António 
de  Brito ,  e  preparada  o  melhor  que  foy  podlivel  na  consi- 
deração de  que  seria  attacada ,  partio  da  Barra  de  Agoada, 
com  todos  os  parangues,  que  estavam  promptos  na  noute  de 
7  para  8  de  Fevereiro. 

O  exemplo  dos  Barqueiros  de  Drubata  admittidos  com 
prémios  e  pagas  ao  serviço  do  Vencalta  Rao,  e  utilisados 
com  parte  do  saque  de  Salsete  principalmente  alfayas  de  ca- 
sas, madeiras  e  portas  delias,  conduzidas  em  jangadas  e  ai- 
madías  de  Baçaim  para  Durbata  moYcu  aos  Ganeares  de  Ma- 
çai m  e  das  mais  aldeias  de  Pondá  atemorisados  também  do 
corpo  de  gente  que  passou  a  Borim  para  formar  a  sobreditia 
fachina  sobre  o  rio,  a  darem  obediência  a  Vencata  Báo,  pe- 
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dindo-ilie  o  «M  Begiiro ,  o  qne  elle  tiSo  só  lhes  ooneedeii , 
mas  escreveu  logo  ao  Narsioga  Ráo  Sarsubedar  da  Fortale- 
za de  Poftdá  que  a  sustentava  pelo  Sonda  •  adverfiudo-Ihe 
que  todas  aquellas  aldeias  eram  ji  pertencentes  ao  Bagi  Rio, 
a  quem  haviam  de  pagar  seus  foros ,  e  tributos  e  que  por 
esta  oausa  se  alstivesee  de  subtrair  delias  cousa  alguma,  e 
de  as  obrigar  a  algum  serviço. 

Unidos  assim  com  os  barqueiros  os  mais  paysanos  de 
Ponda  na  obediência  de  Vencatta  Rio  ficou  livre  aos  Hara- 
tás  discorrerem  perto  da  Fortaleza  daquellas  terras  visinbas 
a  Gôa,  porque  a  gnarniçSo  da  Fortaleza  intimada  de  maior 
poder  não  tinha  resoluçio  de  o  impedir ,  e  repetíndo-€e  as 
notícias  de  que  os  Barqueiros  despersuadidos  do  seu  primet- 
ro  projecto  ideiaram  outro  para  passarem  em  jangadas  dos 
vallados  de  Marcaim  para  os  de  Nanza  e  Mandur,  para  coja 
defensai  por  serem  aquelles  lugares  os  mais  expostos,  e  taoH 
bem  para  a  expedição  dos  soccorros,  que  Rachol  necessita- 
va ,  incessantemente  pedia  de  mandar  assim  de  nuntímeiíla 
como  de  armas  e  municSes.  E  resolveu  o  Vice-Rer  psssar 
para  S.  Lourenço  em  a  tarde  de  7  de  Fevereiro  expenda  a 
Fragata  para  o  Sul,  saio  do  seu  palado  da  casa  da  PoWfH 
ra»  para  as  casas  de  Palmar,  que  os  Frades  dominícos  tem 
em  S.  Lourenço,  aonde  chegou  pelas  outto  horas  da  noule, 
lendo  o  Secretario  muita  parle  nesta  resoluçio ,  que  como 
informado  das  notícias  que  recebia ,  e  sempre  procurava , 
suppunha  ser  a  mais  acertada  contra  a  opiniam  dos  faoiilia- 
res  do  Yice-Rey,  e  do  seu  ajudante  general,  o  qual  sem  em- 
bargo de  ficar  ali  mais  prompto  para  soccorrer  a  seu  primo 
o  General  de  Salsete,  mostrou  não  se  agradar  daquella  mu- 
dança. S  tendo  todos  os  que  acompanharam  o  Vice*Rey  o 
cuidado  de  mandar  tomar  casi^,  em  que  se  aquartelassem, 
^le  por  ttiitos  dias  nam  teve  mais  quartel  queo  seu  Balio 
no  qual  dormia  acompanhado  sempre  de  seu  primo  Fr.  Ig- 
nado  GommiMftrio  Geral  de  S.  Joio  de  Deoa. 
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Quapão  eom  a  p^da  de  Margam  e  Cocúliin  se  receou 
qtie  os  inimigos  ou  attacassem  Rachol  de  tal  modo ,  que 
Ram  podasse  defeoder-se,  ou  que  sem  se  esbaracarem  oom 
aquella  praça,  altacassem  Goa,  que  se  adiava  sem  defenso^ 
res  capazes ,  foi  publico  que  no  Conselho  d'£slado  se  tinha- 
assenlado  mandarem  abandonar  algumas  praças  do  Norte  y 
ou  todas ,  para  que  as  suas  guarnições  viessem  a  defender 
Goa,  e  que  C(m  este  assento  tinha  o  Vice-Rey  ordenado  ao 
General  do  Norte  Martinho  da  Silveira  de  Meneses»  que  pro^ 
curasse  ajustar  a  paz  com  Bagi  Ráo ,  e  mandasse  também 
propor  o  mesmo  á  Xau  Raja,  a  quem  o  Vice-Rey  escreveu 
offerecendo-lhe  huma  praça  marítima  para  os  interesses  do 
seu  commercio,  e  mandou  a  carta  ao  dito  Btartinho  da  Sil- 
veira para  elle  a  remetler:  e  desejando  ao  mesmo  tempo  sus-* 
pender  os  progressos  de  Vencatla  Ráo  contra  Rachai  man^ 
dou  huma  copia  da  mesma  caria  ao  General  D.  Luiz  Caeta- 
no com  oulra  carta  a  Vencata  Ráo  dizendo^Ihe  que  enviasse 
a  que  lhe  remettia  para  Xau  Raja »  na  qual  lhe  propunha 
hum  meio  de  paz  que  lhe»  havia  de  ser  agradável ,  e  que  até 
á  sua  resolução  cessariam  as  armas.  Pouca  esperança  se  po«< 
dia  formar  desta  diligencia  porque  Vencatla  Ráo  naturalmente 
entenderia  que  se  faria  s6  para  o  entreter :  e  outra  maior 
causa  a  faria  inútil,  porque  já  havia  muitos  indieíos  de  que 
Bagi  Ráo  grandemente  elevado  com  a  fortuna  das  suas  mui-^ 
tas  victorias  e  fiadb  no  seu  grande  poder  estava  desobedien- 
te ao  Xau  Raja ,  em  cujo  obsequio  de  nenhum  modo  fal(a«- 
ria  Vencatla  Ráo  a  executar  as  ordens  de  Bagi  Ráo,  e  a  pro- 
seguir  a  facilidade  de  achar  aos  Porluguezes  na  decadência 
eoi  que  os  aehou. 

Fosse  ou  n3o  fosse  este  mesmo  conceito  que  D.  Luiz  Ga^ 
tano  fez  desta  diligencia ,  elle  a  nam  executou,  tornando  9 
mandar  a  carta  ao  Vice-Rey,  dizendo-lhe  que  delia  havia  àâ 
iofbrír  Veneatta  Ráo  o  receio  que  se  tinha  das  suas  tropas^  4 
altacaria  eom  mais  vigor  aq««lla  praça. 

32  « 
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Nio  leve  differenle  efléito  a  ordem  mandada  a  Martinba 
da  Sylveira  a  Baçaím,  porque  havendo-se  dilatado  deaaseUe 
dias  na  viagem  a  Gaivota  que  a  levou,  chegou  a  lempo  que 
todas  as  Praças  pequenas  estavam  já  em  poder  do  inimigo, 
e  a  de  fiaçaim  se  achava  vigorosamente  attacada  por  Chi- 
managí  Appi,  irmão  de  Bagi  Ráo  com  um  grande  exercito, 
trabalhando  em  minas  e  em  fachinas,  e  em  baluartes  de  ma- 
deira de  tanta  altura,  que  superasse  a  do  cavalleíro  da  mes- 
ma praça  de  Baçaim :  e  respondeu  ao  Viee-Bey  que  em  taes 
termos  nio  sabia  como  podesse  introduzir  a  practica  da  paz, 
ainda  que  a  offerecesse  vantajosa  ao  inimigo.  Depois  se  sou- 
be que  esta  resposta  ou  escusa  de  executar  a  ordem  fora  in- 
sinuada de  Goa  por  huma  carta  que  o  desembargador  Ma- 
noel de  Siqueira  e  Silva  escreveu  ao  dito  Martinho  da  Syl- 
yeira,  dizendo-lhe  que  havia  noticia  de  que  lhe  mandavam 
ordens  para  a  ceder  ou  abandonar  e  que  elle  devia  lembrar- 
sa  de  quem  era  para  as  nio  executar :  e  quando  vaio  a  sua 
resposta  se  publicou  dizer  nella  o  dito  Martinho  da  Silvei- 
ra  que  elle  descendia  de  António  nla  Silveira  que  defemieu 
a  fortaleza  de  Dio  gloriosamente,  e  que  com  esta  lembran- 
ça  nio  podia  ceder  o  que  tinha  a  seu  cargo :  mas  esta  no- 
tícia nio  foi  certa,  e  seria  equivocada  com  a  resposta  a  Ma- 
noel de  Sequeira,  na  qual  talvez  que  se  declarasse  aquelle 
motivo. 

O  que  Manoel  de  Sequeira  teve  para  a  referida  carta  foi 
a  opinião  do  seu  amigo  Manoel  Soares  Velho  o  qual  logo  que 
se  publicou  haver  feito  conselho  para  abandonar  ou  ceder  a 
Praça  do  Norte  fez  um  papel  ao  Vice-Rey  em  que  allegava 
que  aquellas  praças  Unham  muitos  meios  para  se  defrade- 
rem  porque  eram  muito  ricas,  e  que  se  deviam  antes  perder 
com  a  espada  na  mão  do  que  abandonar-se  ou  ajustar-se  a 
paz  com  a  cessão  de  algumas :  mas  não  se  resolvendo  a  ap- 
preientar  este  papel  ao  Vice-Rey  o  entregou  a  D.  Luiz  Bo-> 
telho  para  o  appresentar,  o  que  também  elle  nam  qaiz  Ga- 
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zer,  e  lh'o  restituio  estranhando-lhe  que  elle  quisesse  por  seu 
próprio  arbilrio  emendar  o  que  todo  o  Conselho  com  muitas 
consideraç(tes  tinha  deliberado. 


EXTRACTOS. 

O  vice-rei  entretanto  buscava  todos  os  meios  para  con- 
seguir .uma  suspensão  d'armas,  único  meio  que  suppunha  ef- 
ficaz  para  salvar  Rachol,  e  GoaR  Insinuava  aos  habitantes  de 
Goa  para.  que  offerecessem  uma  somma  de  dinheiro  a  Ven- 
catta  Ráo,  para  que  elle  se  retirasse  com  o  seu  exercito.  O 
encarregado  doesta  negociação  era  um  certo  Babuleya  Sinag 
morador  na  ilha  dos  Frades  Agostinhos,  em  Mandar,  o  qual 
também  tinha  casa  em  Pondá. 


O  vice-rei  era. altamente  accusado  pela  qualidade  das  pes- 
soas que  havia  escolhido  para  as  funcçOes  do  governo,  e  os 
principaes  authores  doestas  immerecidas  censuras  eram  os 
padres  daCompanhia. 

Censuravam  principalmente  o  vice-rei  por  se  haver  reti« 
rado  para  S.  Lourenço,  porque  estando  perto  da  fortaleza  de 
Mormugam,  mais  facilmente  ali  poderia  encontrar  refugio  em 
caso  de  revez.  D'aquelle  ponto  levaria  rapidamente  soccorros 
a  Racho!  —  e  tam  manifesta  era  a  intenção  do  Vice-*Rey  de 
combatter  até  á  ultima  extremidade,  que  apenas  levou  com- 
sigo  a  sua  cama  de  campanha,  duas  pequenas  barcas  de  es- 
teira da  China,  com  pouca  roupa  branca,  tendo  deixado  tu- 
do o  mais  na  casa  da  pólvora. 

O  vice-rei  lembrara-se  desde  logo  de  relirar-se  para  Mor- 
mugam,  porque  a  ilha  de  S.  Lourenço  não  offerecia  ne- 
nhum meio  de  defensa :  e  assim  protegia  as  freiras  de  san- 
ta Mónica,  e  as  famílias  de  toda  a  povoação.  Mas  o  pri- 
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ineiro  inconvenienlc  era  n3u  ler  Mormugain  recursos  ali* 
menlioios  para  o  povo :  o  seu  commercio  eslava  tolatroente 
exlincto,  e  a  sua  decadência  datava  de  muitos  ânuos  por  ter 
sido  continuamente  invadida  pelos  piratas  de  Ioda  a  índia. 

Perdida  Goa  eslava  perdido  o  nosso  domínio  na  índia. 
Esta  era  a  esperança  que  animava  os  inimigos,  e  que  desa- 
lentava os  nossos. 

«  Em  29  de  Janeiro  linba  o  Padre  Brãndolím  visitador  da 
« Companhia  pedido  ao  Vice-Rey  licença  para  se  recdtor  m 
«Hermugam  a  carga  de  quatro  BallOes  em  que  queria  mao- 
«  dar  o  oabedal  das  suas  províncias  para  aquella  fortalen ; 
a  com  efeito  levou  outras  tantas  ordens  assignadas  pelo  \h 
a  ce-Rey,  para  que  em  cada  Baliam  fosse  huma  nas  qaaes 
a  disía,  que  ninguém  emlmraçasse  a  viagem  daquelle  Balam, 
<c  que  hia  para  Moçambique,  e  sem  embargo  de  que  procih 
«raram  coro  segredo  esta  diligencia  logo  se  publicou,  e 
a  quando  passados  três  dias  ouvio  o  secretario  falar-se  oella 
«  em  presença  do  Vice-Rey,  lhe  disse  este  que  tinha  oonoe- 
a  dido  aquella  licença  com  o  fím  de  que  assim  estiStsse  9b- 
aguro  em  Hormugam,  para  as  necessidades  que  occorressem 
«aquelle  grande  cabedal  que  os  Padres  sempre  negavam; 
«  mas  o  effcito  não  correspondeu  a  este  intento,  porque  os 
a  Padres  assim  como  foram  diligentes  na  segurança  era  Mor- 
a  mugam,  assim  também  não  foram  descuidados  era  tirar  delia 
a  pouco  a  pouco  em  Bamboleias  o  dito  oabedal ,  logo  que 
a  passado  algum  tempo  ouviram  dizer,  que  se  Mava  em  de- 
«  mandar  fazer  inventario  de  tudo  o  que  se  achava  na  dita 
«  fortaleza,  o  que  não  chegou  a  eiTeito,  e  se  aifirmou  depois 
tf  constantemente  que  em  Abril  tinha  iiido  para  o  Sul  muita 
«  parte  do  dito  cabedal  em  companhia  de  onze  padres,  que 
«havendo  o  Yice*Rey  negado  a  licença  que  pediram  para 
tf  a  sua  província  de  Malabar  embarcaram  occuUamenle  em 
tf  hum  navio  inglez  que  chegQu  á  Barra,  para  o  que  sainm 
tf  do  Hormugam  com  o  pretexto  de  hirem  divertir-se  ao  seu 
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«palmar  de  Bambolin^  do  qual  foram  de  noule  em  hum  Bal-- 
(dão  grande  a  embarcar  no  dito  Navio. » 

O  vice-rei  apenas  chegou  a  S.  Lourenço  tratou  imme- 
diatamente  de  soccorrer  Bachol  com  viveres  e  munições.  A 
expedição  compunha-se  de  grande  numero  de  Balões»  guar- 
necidos por  dezeseis  soldados  da  companhia  de  granadeiros 
de  Bardez  e^ram  commandados  por  Manuel  Soares  o  velho. 

Os  soldados  da  guarda,  que  estavam  na  ilha  de  S.  Ja* 
cyntho,  haviam-se  retirado  para  S.  Lourenço»  e  o  precioso 
da  população  de  Salsele  fora  transportado  para  a  dita  ilha 
de  S.  Jacyutho»  e  d'ahí  para  Mormugam. 

O  soccorro  para  Rachol  partira  a  dezesete  de  fevereiro, 
sendo  no  mesmo  tempo  nomeado  sargento-mór  d'aquella  pra- 
ça um  Francisco  da  Silva  de  Moura »  que  fora  ajudante  da 
força  e  se  achava  capitão  de  infanteria. 

A  única  perda  que  houve  durante  a  passagem  das  em- 
barcações foi  a  de  um  porluguez  chamado  Thomaz  d'Aqui« 
no  Meigas»  ajudante  do  general  da  armada.  Morreu  suffoca- 
do  de  uma  bala  de  artelharia. 

(Continua). 
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NOTICIAS  SCIENTIFICAS. 


CONGRESSO  DOS  ECONOMISTAS  El  60THA 


I^  oi  no  congresso  inlornacional  de  beníiiceocia,  que  teve  lo- 
gar  em  setembro  de  1857,  cm  Francfort»  que  se  apresealou 
a  idéa  de  reunir  os  economistas  alemães  n'um  congresso  que 
se  occupasse  exclusivamente  dos  interesses  económicos  da 
Alemanha. 

A  iniciativa  da  idéa  pertence  a  Mr.  Behmer,  redactor  em 
chefe  do  Brenier  I/undetsbluU.  A  primeira  reunião  annual 
do  congresso  dos  economistas  teve  logar  em  Golha,  nos  dias 
20  e  24  de  setembro.  Mais  de  cem  membros  tomaram  logar 
no  congresso.  Quasi  todos  os  estados  do  Hudeerein ,  as^m 
como  as  cidades  livres  e  a  Áustria  ahi  estavam  representa- 
das. 

Alcançaram-se  sólidos  resultados,  e  devem-se  principal- 
mente a  que  se  procurou  evitar  toda  a  discussão  de  theorías 
abstractas.  O  congresso  de  Gotha  limitou-se  a  propor  ao  exa- 
me da  assembléa  algumas  questões  especiaesi  que  lhe  pare- 
ciam de  interesse  ímmediato. 

Depois  de  se  haver  condemnado  o  regimen  indostrial 
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que  reinava  ainda  em  certos  circaíos  da  Alemanha,  a  assem- 
bléa  manifestou  a  sua  adhesao  ao  principio  da  assodaçio, 
que  funda  nas  instituições  modestas,  mas  eminentemente 
úteis ,  que  procuram  ao  operário  o  instrumento  indispensa* 
vel  da  producção  moderna,  o  credito,  e  procuram-lb'o  por 
meio  da  economia,  da  honestidade  e  da  própria  solidariedade 
dos  trabalhadores. 

Os  bancos  populares,  e  as  associações  para  a  compra  em 
commum  são  afinal  a  emancipação  lenta ,  mas  segura ,  do 
operário  pelos  seus  próprios  esforços. 

Esperamos  que  na  sua  próxima  reunião  o  congresso  dos 
economistas  alemães  será  menos  timido  e  mais  franco.  Â  sua 
influencia  pratica  ba  de  ganhar  com  isso.  A  segunda  reunião 
do  congresso  terá  logar  em  Francfort  no  anno  de  1859.  Ê 
também  evidente  que  unicamente  pelo  progresso  económico, 
as  convenções  postal,  monetária,  telegraphica  e  outras  indi- 
cam sufficíentemente  que  a  Alemanha  pode  chegar  a  uma 
certa  centralisação,  completando  a  unidade  que  lhe  falta. 


Na  sociedade  de  economia  politica  discute-se  a  questão 
da  naíureza  da  propriedade  litíeraría:  para  ella  foram  con- 
vidados Mr.  Jules  Simon,  antigo  representante,  Mr.  Edouard 
Calmeis,  advogado  na  corte  imperial  de  Paris,  Mr.  Katche- 
noflbki,  professor  de  direito  natural  na  universidade  de  Ghar- 
kow,  e  Hr.  Tchitcherin ,  redactor  do  Athenaeum  de  Mos^ 
cow. 

Mrs.  Benouard  e  Wolov^skí  apresentam  a  seguinte  these: 
ccNão  existe  propriedade  intellectual.  Não  consultando 
senão  as  leis  ordinárias  da  propriedade  na  ausência  de  toda 
a  legislação  especial ,  o  plagiato  é  de  direito,  e  a  contror 
facção  é  permittida  a  toda  a  gente.  Não  é  naturalmente  ao 
author  que  pertence  uma  obra  entregue  á  publicidade,  é  ao 
publico.  Assim  aconteceu  durante  muito  tempo,  e  assim  con* 
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tínuaría  se  por  uma  legtstaçSo  excepoionaU  nao  se  qmtesKf 
com  o  UUiio  de  roeompfnaa  e  aoimaçio,  oonceder,  por  um 
eerio  tempo  ao  aulhor,  o  dimio  exclusivo  de  reproduzir  a 
sua  obra. » 

.  A  Ihese  Slr.  Duooyer  responde : 

Sem  duvida  as  idéas  publioadas,  por  isso  mesmo  que  se 
tornaram  publicas,  sao  destinadas  a  entrar  do  domínio  pu- 
blieo ;  mas  porque  um  author  pQe  as  suas  idéas  no  donnio 
publico,  segue*se  d*ahi  que  elle  poaha  também  a  proprieda- 
de da  obra  por  meio  da  qual  as  exp6e,  e  não  é  oahir  n^una 
extravagante  confusão? 

lia  em  toda  a  obra  que  se  torna  publica ,  trea  oaisaa 
a  distinguir : 

As  lellraS)  as  palavras,  os  sigaaes  e  lodos  os  meios  da 
expressão  de  que  se  sorvia  o  author. 

As  idéas  do  author  e  a  sua  forma. 

A  obra  fidalmente,  terceira  coisa,  mui  distinelt  das  doas 
precedentes ,  e  possuindo  um  torpo  certo,  um  titulo,  nma 
individualidade  que  lhe  sao  próprias. 

Doestas  coisas,  a  primeira  era  d^antemão  destinada  a  en- 
trar no  domínio  publico ;  a  segunda  do  mesmo  modo ;  e  o 
que  acontece  da  terceira  ? 

Não  ha  duvida,  a  respeito  da  primeira.  Ninguém  oon- 
lesta  que  tanto  antes  como  depois  da  publicação  de  uma  ràra 
a  lingua  que  serviu  para  a  formular  nao  fique  á  disposição 
de  toda  a  gente. 

Menos  difficuldade  ainda  acerca  da*segunda.  Ninguém 
contesta  que  quando  um  author  escreve  é  com  o  exclusivo 
intuito  de  que  a  sua  obra  seja  lida. 

Mas  o  que  acontece  naturalmente  da  ultima  coisa  deter- 
minada, da  própria  obra»  iato  é,  do  instrumento  de  qoe  o 
author  se  serviu  para  pòr  as  suas  idéas  em  circulação? 

Tão  verdade  é  que  elte  a  qni£  divulgar,  propagar  assuaa 
íiléas ,  e  pôl-as  á  disposição  de  toda  a  gente ,  como  é  feiaoi 
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que  elle  lenha  consenlidp,  dívolgando-as,  a  perder  a  posse 
do  instrumento  pelo  qual  as  propagou  e  transmittiu. 

Também  Dão  é  verdade  que  oa  ausência  de  toda  a  legiS"^ 
lação  especial  a  obra  tivesse  ficado  sem  proprietário,  ou  nao 
tivesse  outro  proprietário  senSo  o  publico ,  e  que  o  aulhor 
para  gosar  algum  tempo  a  posse,  carecesse  de  que  uma  lei 
lh'a  assegurasse.  A  lei  promulgada  não  veio  consagrar  e  Te*^ 
conhecer  o  seu  direito,  veio  ao  contrario  desconheceis  e  at*« 
lenual-o. 

Este  direito  natural  dos  authores  sobre  as  suas  obras, 
consideradas  independentemente  das*idéas  que  ellas  tem  por 
Gm  propagar,  não  se  distingue  de  nenhum  modo  da  pro- 
priedade geral,  o  ainda  que  o  género  particular  dos  produ** 
ctos  em  que  se  revela ,  os  manuscriplos ,  os  livros  impres- 
sos etc,  parece  ler  mais  o  intuito  de  operar  sobre  o  espirito, 
não  resulta  d  ahí  que  a  sua  propriedade  seja  menos  respei* 
lavei. 

Mr.  Dunoyer  accusa  aquelles  que  censuram  os  que  pro- 
curam as  riquezas,  nao  deixando  de  condemnar  os  bens  mal 
adquiridos,  de  que  em  geral  se  faz  um  máo  uso. 

Mr.  PaíUolet  mostra,  por  alguns  exemplos,  que  a  pro- 
priedade litleraria  não  tem  caracter  excepcional :  cita  o  exem- 
plo de  um  cantor  que  reúne  cinco  ou  seis  espectadores ,  e 
recebe  por  cada  um  d*elles. 

Mr.  Paillotet  procura  depois  justificar  a  propriedade  ilt- 
(eraria  dá  eccusação  que  lhe  fazem  de  invadir  o  dominio  ma- 
terial. Ninguém  quer,  nem  ninguém  pode  impedir  a  irradia- 
ção das  idéas. 

Mr.  Villiaumé  diz  que  não  se  trata  de  nenhum  modo  de 
saber  se  se  terá  ou  nao  o  direito  de  copia  ou  de  reproducção : 
que  eslQ  direito  sagrado  está  proclamado  ba  sessenta  e  cinco 
annos ;  mas  a  difficuldade  é  saber  se  deve  ser  limitado  ou 
perpetuo. 

Diz  que  o  interesse  dos  authores  e  dos  leitores  são  con- 
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cordes,  que  o  direito  deve  ser  limitado,  e  que  podia  dár-se  o 
caso  de  que  um  herdeiro  levado  por  paixOes  politicas  ou  re- 
ligiosas, deixasse  de  publicar  a  obra  que  recebera  por  he- 
rança. 

Mr.  Villíaumé  responde  á  objecçSo  dos  parlidaric»  da 
perpetuidade  que  pensam  que  ha  direito  de  expropriar  a  obra 
por  causa  da  utilidade  publica,  que  a  expropriação  só  pode 
ter  logar  quando  o  valor  de  um  immovel  é  constante  e  po- 
sitivo. 

Mr.  de  Lavergne  reconhece  que  toda  a  produoçãOt  mes- 
mo a  que  apparentemenle  é  mais  material ,  deriva  mais  do 
espirito  que  a  dirige,  que  da  mSo  que  a  executa,  e  que  a 
justa  garantia  da  independência  é  o  salário  que  o  escrípior 
tem  do  seu  trabalho. 

Está  também  convencido  que  o  salário  do  artista  e  do 
escriptor  é  um  dos  mais  árduos,  apesar  de  ser  dos  mais  fe- 
cundos. 

O  campo  que  cultivámos,  continua  alie,  em  quanto  exis- 
timos, historia,  philosophia,  economia  politica,  sciencias, 
lettras,  e  artes,  é  o  património  do  género  humano.  Quando 
colhemos  uma  nova  espiga ,  merecemos  ser  recompensados 
do  esforço  que  ella  nos  custou,  mas  a  espiga  entra  na  posse 
commum. 

Ninguém  ignora  que  Virgílio,  morrendo,  tinha  ordenado 
que  queimassem  a  Eneida^  que  elle  nio  considerava  bastante 
perfeita :  devemos  nós  accusar  o  executor  testamentario  por 
nao  obedecer  a  esta  vontade?  Haveriamòs  agradecer  aquelle 
que  tivesse  impedido  que  Pascal  lançasse  ao  fogo  as  Pravin-- 
ciaesy  ou  que  Descartes  rasgasse  o  Discurso  sobre  o  Me- 
ihodo? 

Mr.  Jules  Simon,  antigo  representante,  diz  que  a  demonfr- 
tração  geral  da  propriedade  repousa,  graças  a  Deus,  sobre 
um  grande  numero  de  provas :  mas  não  ha  nenhuma  mas 
forte ,  nem  mais  popular  do  que  o  direito  creado  ao  tnba- 
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Ihador  pelo  seu  trabalho.  È  a  única  prova  que  é  facilmente 
eomprehjdndida  pelos  ignorantes  e  pelos  illustrados :  a  pro- 
priedade, e  portanto  a  sociedade,  carecem  d'isso  com  urgên- 
cia. Ê  deplorável  que  se  dispenda  muita  sciencia  e  pene- 
IraçSo  para  encarecer  uma  noção  lio  simples,  iSo  natural, 
que  possue  tanta  influencia  sobre  as  massas.  Ê  claro  como 
o  dia  que  se  o  trabalho  cria  a  propriedade,  as  obras  intelle* 
ctuaes  pertencem  evidentemente  ao  author. 

Mr.  Calmeis,  advogado  na  chancellaria  imperial,  repelle, 
como  Mr.  Dunoyer,  o  systema  pelo  qual  o  author  se  visse 
privado  do  direito  de  reproduzir  a  sua  obra  pelo  mero  fa- 
cto da  publicação.  Este  facto  não  pode  influir  sobre  a  natu- 
reza do  direito. 

O  lavrador  penosamente  curvado  sobre  o  solo,  não  ad- 
quire senão  um  producto.  O  author,  pelo  contrario,  go- 
sara  do  seu  trabalho  durante  largos  annos :  obra  muUipla, 
producto  múltiplo.  O  direito  de  propriedade  não  nasce  ne- 
cessariamente do  trabalho, 

Hr.  Calmeis  não  admitte  que  o  author  deva  ser  consi- 
derado como.  o  usufructuario  d'um  fundo  commum,  porque 
o  author  faz  mais  do  que  senir  as  idéas  conhecidas,  accrefr- 
centa  outras  novas.  Esta  qualidade  inexacta  de  usufructua- 
rio arranca  ao  homem  o  prestigio  mais  nobre  das  suas  qua- 
lidades: meditar  sobre  as  idéas  já  conhecidas  e  aperfeiçoal-as. 
Pensar  é  a  essência  do  homem :  emittir  os  seus  pensamen- 
tos, é  uma  lei  da  sua  natureza :  6  a  lei  do  caracter  da  so- 
ciabilidade inherente  ao  homem.  Gomo  então  poderia  o  ho- 
mem revendicar  um  direito  perpetuo  de  propriedade  sobre 
os  pensamentos  que  elle  divulgou. 

Mr.  Joseph  Garnier  não  segue  a  opinião  de  Mr.  de  La- 
vergne  no  modo  de  propor  a  questão.  Se  a  sociedade  de  Eco- 
nomia Politica  (como  foi  a  illusão  do  congresso  de  Bruxel- 
las)  tivesse  que  discutir  e  votar  uma  lei,  obraria  prudente- 
mente se  adoptasse  praticamente  um  meio  termo :  e  os  parti- 
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ditríos  do  direito  de  propHedade  contenUr-s^híaíit  con  aê 
cincoenia  aonos  depois  da  rooNe  do  oltiibo  coojuge,  époelia 
na  qual  a  maior  parte  das  obras  teriam  vivido  a  soa  vida 
natural,' essa  Vida  que  Mrs.  Garnier  e  Molinarí  queriam  fa^ 
zer  consagrar  eín  Bruxeilas  por  um  totó  que  foi  acolhido 
peia  maioria  da  assembléa  oomo  uma  excentricidade  de  op- 


Mr.  Jules  Símon  vem  legitimar  a  propriedade  em  genl, 
e  a  propriedade  liUeraria  particular  faxendo^  derivar  do  tra- 
balho. Que  embora  haja  espíritos  que  aspirem  a  uma  futura 
celebridade,  a  grande  maioria  dos  trabalhadores  lilteraríos  e 
artísticos  não  podem  ser  pagos  só  em  gloria  e  em  dístinc- 
çSo :  criam,  como  os  outros  productores,  e  como  affirmaram 
Mrs.  Dunoyer  e  Paillotlet,  produclos  e  serviços  análogos 
áquelles  que  são  obtidos  nas  outras  industrias. 

Mr.  Wolowski  apresentou  a  propriedade  lilteraria  como 
uma  víolacio  da  liberdade  do  trabalho.  Mas,  diz  Mr.  Joseph 
Garnier,  o  aulhor  proprietário  do  seu  livro  não  impede  seoio 
uma  coisa,  a  reproducçao  material,  e  se  impede  a  liberdade 
do  trabalho  é  á  maneira  do  proprietário  da  casa,  do  proprie- 
tário do  bem  movei,  que  impede  que  lhe  não  roubem  a  pro- 
priedade ou  o  movei. 

Mr.  Pellat,  decano  da  faculdade  de  direito,  reconhece  que 
os  authores  devem  ter  um  direito.  Não  se  propõe,  n'aquella 
occasião,  indagar  em  que  consiste  esse  direito :  quer  só  de- 
terminar que  não  existe,  que  não  é  um  direito  de  propriedade. 
A  propriedade  é  um  direito  susceptível  de  ser  transmittido  de 
uma  para  outra  pessoa.  O  proprietário  pode  fazer  um  pro- 
prietário: o  antigo  proprietário  despoja-se  completamente  pa- 
ra investir  o  outro:  o  ultimo  d'ali  em  diante  tem  todo  o  di- 
reito que  tinha  o  primeiro  e  do  qual  aquelle  n8o  conserva 
absolutamente  nada,  nem  disposição,  nem  fiscalisação.  Appli- 
ear  ao  direito  de  author  a  idéa  de  proprieikde,  é  exagerar 
de  «m  lado,  e  drcumscrever  do  outro :  é  expor^M  a  que  w 


DAS  SCIENCIAS 'Gf  LETTRAS.  511 

derivem  consequeDciás  diante  das  quaes  reciiariani  os  mais 
zelosos  párUdarios  doesta  assimilação. 

Mr.  Quijàno  reootiheee  que  ainda  se  nao  satisfez  de  úm 
Hiodo  scieotifico  e  concludMle  a  este  argumento  dos  adver- 
sários da  propriedade  lilteraria,  a  saber :  que  um  homem 
compra  um  livro,  que  lhe  é  entregue  sem  restriccão»  e  faa 
d*elie  a  sua  propriedade ,  flca  com  o  direito  de  o  conser* 
var,  de  o  recitar,  de  o  copiar,  de  ceder  esta  copia,  de  fa- 
zer e  ceder  mil  copias.  Todavia,  n!esta  hypothese,  esta  opi- 
liSo  unicamente  provaria  que  o  author,  n'este  caso,  despre^ 
zaria  o  seu  direito  de  propriedade,  mas  não  prova  que  o  nSo 
tivesse.  Conserva  sem  duvida  o  mesmo  caracter,  quando  o 
author  lhe  dá  uma  forma  material  fixando-ò  sobre  o  papeK 
NSó  a  perde  quando  o  author  transforma  um  manoscripto 
em  livro  por  meio  da  imprensa.  A  difficuldade  começaria 
quando  o  author  se  decidisse  a  publicar  este  livro,  porque 
é  o  momento  de  determinar  e  de  fixar  os  direitos  que  o  com- 
prador adquire.  Esta  limitação  depende  exclusivamente  da 
vontade  do  author.  Elle  é  senhor  de  ceder  todas  os  seus  di- 
reitos exigindo  então  maior  restituição :  é-o  também  de  não 
ceder  senão  uma  parte,  e  nada  se  torna  mais  fácil.  Que  o 
author  declare ,  em  frente  de  cada  exemplar,  que  elle  não 
entende  transmittir  ao  comprador  senão  o  direito  de  ler,  mas 
que  lhe  prohibe  a  faculdade  de  o  copiar  ou  de  o  reprodu- 
zir, que  exclusivamente  reser\a  para  si ,  e  parece  evidente 
que  o  direito  da  reproducção  lhe  fica  pertencendo,  sem  que 
lhe  seja  necessário  ser  protegido  por  uma  lei  especial,  mas 
somente  em  virtude  do  direito  commum. 

Mr.  Wolowski,  membro  do  instituto,  responde  a  algu- 
mas das  observações  feitas  por  Mrs.  Paillottet,  Dunoyer,  Si- 
mon  e  Joseph  Garnier.  O  cantor  que  reúne  n'uma  sala  mi- 
lhares de  expectadores ,  não  pode  impedii-os  de  repetir  as 
harmonias  que  elle  lhes  fez  ouvir :  se  é  Duprez,  não  tem 
o  direito*  do  exclusivo  do  ut  de  peito ;  e  se  Tamberliçk,  não 
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terá  do  mesmo  modo  case  direito  sobre  o  tff  dièse.  AqueP 
les  que  forem  dotados  pela  ualureza  de  um  regislro  baslaola 
eiienso  para  reproduzirem  estas  ousadas  modulações  podem 
executal-as ,  applicando  livremente  as  suas  lEaculdades.  Em 
geral »  um  autbor  que  communioa  um  escrípto,  ou  8eja  a 
espectadores  reunidos  n'um  sala »  ou  a  leitores  qne  oblem 
uma  cópia,  não  tem  influencia  nenhuma  sobre  o  peosameolo 
e  a  memoria  d'outrem :  no  momento  em  que  a  obra  foi  ^ 
Uicada ,  torna-se  n'esse  sentido  uma  propriedade  publica, 
como  dizia  Ghapelier  na  assembléa  constituinte ,  todos  eslao 
no  seu  direito  reproduzindo-a ,  por  uma  lifre  operação  do 
seu  espirito,  nSo  applicando  os  esforçps  da  iotelligeocia  se- 
não  aos  maleríaes  que  lhe  pertençam. 

A  natureza  das  coisas,  na  admirável  harmonia  dos  obras 
divinas,  estabelece  necessárias  relaçQes  d^onde  deriTam  essas 
leis  superiores  que  o  homem  não  pode  infringir  sem  se  col- 
locar  em  revolta  contra  a  própria  vontade  da  Provideneia. 
O  bom  homem  de  Lafontaine  tinha  razão  de  dizer : 

Dieu  fait  ce  qu^il  fait^  san$  en  chercher  la  pmu 
En  lout  cel  univers^  et  faller  parcoxirant 

eneontram*na  no  mais  humilde,  como  no  mais  suUime  aclo 
da  creaçao.  Ora  não  julgando  pelas  apparencias,  e  em  vez 
de  nos  limitarmos  ao  fue  se  d^  ,  se  se  reflectir  também  no 
que  se  não  vi^  consegue^M  sempre  reconhecer  o  erro  que  se 
commetteu : 

Dieu  ne  Ta  pas  voulu,  sans  doute  il  eut  raison 
J'en  vois  bien  k  présent  la  cause. 
Et,  louant  Dieu  de  toute  chose. 
Garo  retourne  à  la  maíson. 
(Continúa.J 
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JOSÉ  AGOSTINHO  DE  IIACEDO 


III 


Nao  é  agradayel  tarefa  lér  os  escriplos  de  José  Agostinho 
de  Macedo,  que  excedem  em  estéril  fecundidade  os  moder«- 
nos  fabricantes  de  lilteratura  a  tanto  por  columna,  alimento 
da  curiosidade  de  um  publico,  já  indiferente  e  saciado. 

Mas  se  o  escriplor  é  insignificante,  se  a  leitura  das  suas 
obras  é  enfadonha  e  ingrata,  isso  em  nada  diminuo  a  sua 
importância  como  representante  da  épocha  em  que  viveu , 
como  revelador  do  estado  das  lettras  e  da  situação  moral  dos 
espíritos. 

José  Agostinho  de  Macedo  nada  podia  occultar  do  que  * 
sabia,  do  que  pensava,  e  do  que  sentia :  a  sua  franqueza 
assumia  as  proporções  do  mais  revoltante  cynísmo :  nSo  dis* 
simulava  nem  o  louvor  nem  o  vitupério,  e  deixando-se  do* 
minar  por  este  sentimento  que  lhe  era  tão  natural,  proclama 
iwk,  \i.  l!^(mtikVto  U  \%%&.  33 
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sem  rebuço  o  enthusiasmo  que  possuo  pela  sua  propría  pes- 
soa,  e  intima  não  só  á  geração  presente,  mas  á  posteridade 
que  o  adorem  como  um  semi-<leus. 

Para  ser  original ,  para  inventar  uma  coisa  nova  seria 
capaz  de  pintar  cavallos  verdes,  ou  formigas  brancas,  como 
uma  certa  escola  que  chegou  a  ter  voga  em  França :  e  to- 
davia não  o  pôde  conseguir  na  sua  «  Viagem  Extática  •  que 
elle  vaidosamente  denomina  « Proles  sine  raatre  creata, »  na 
qual  imitou  não  s6  pensamentos,  mas  numerosas  imagens 
de  Lucrécio,  de  Pope,  e  dos  numerosos  poetas  italianos  da 
renascença. 

José  Agostinho  pertencia  á  numerosa  phalange  dos  espí- 
ritos falsos  e  absurdos,  que  a  erudição  confunde  e  perturba, 
cm  vez  de  illusirar,  que  privados  totalmente  de  senso  artís- 
tico, contemplam  quasi  todos  os  objectos  ás  vessas ,  e  que 
sentindo-^  sem  invenção  nem  estro,  diluem  a  mais  trívi^l 
idéa  em  declamações  assopradas  e  de  difGcil  digestão. 

O  único  trecho  de  prosa ,  em  que  procurou  laboriosa- 
mente ser  eloquente,  e  possue  realmente  um  certo  colorido, 
é  a  dedicatória  á  nação  íngleza  no  poema  o  a  Oriente. »  Mas 
tudo  ali  é  contrafeito  e  artificial :  o  tom  não  se  eleva ;  a 
phrase  é  monótona  como  o  dobrar  dos  sinos  em  dia  de  fi- 
nados \  ficanse  gelado  depois  da  leitura. 

«  Na  terra  dos  cegos  quem  tem  um  olho  é  rei, »  eis  o  se- 
gredo da  sua  popularidade,  e  o  que  talvez  impediu  que  o 
nSo  tomassem  tão  pouco  a  serio  como  o  José  Daniel  do  «Al- 
mocreve das  Petas. »  A  sua  memoria  era  perfeílameate  um 
daguerreotypo :  com  leitura  pouco  reflectida  e  intermittente, 
podia  deslumbrar  os  ignorantes,  e  confundir  mesmo  os  ins- 
truídos: não  lera  tudo  quanto  citava,  mas  citava  tudo  quanto 
léra :  de  uma  intelligencía  preguiçosa ,  e  rebelde  a  toda  a 
meditação,  limitava-se  a  seguir  exclusivamente  as  opiniões 
do  primeiro  cscriplor  que  lhe  cabia  em  graça. 

O  «  Motim  Litterario  »  é  talvez  a  obra  que  nos  pode  ser- 
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vir  de  exemplo  mais  frisante  da  confusão  em  que  sempre 
pairavam  as  suas  idéas ,  e  offerece-nos  o  precioso  segredo 
de  se  escreverem  quatro  volumes,  sem  nos  darmos  ao  tra«- 
balho  de  pôr  nada  da  nossa  casa,  á  excepção  do  titulo.  AU 
nao  ha  observações,  nem  critica :  6  um  desordenado  reper- 
lorio  de  atrevidos  plagiatos,  de  Feijoo,  Fajardo,  Fraca»- 
tor,  Mercier,  do  jesuila  Nonnole,  sem  principio  nem  fim, 
e  cujas  opiniões  se  contradizem  em  cada  pagina.  Os  dois  to- 
mos em  que  procurou  ultrajar  a  gloria  de  Gamões,  são  real- 
mente o  melhor  documento  de  esperteza  saloia:  querendo 
proscrever  todas  as  convenções,  e  exaggerar  a  realidade,  é 
evidente  que  condemna  a  pintura,  a  musica,  a  arte  dramá- 
tica e  a  poesia,  e  a  sociedade  a  ficar  privada  de  um  dos 
seus  mais  poderosos  elementos  de  civilisaçao. 

A  criança  mais  idiota ,  o  mais  boçal  provinciano ,  não 
seria  capaz  de  escrever,  a  propósito  âe  uqa  representação 
no  theatro  lyrico ,  esta  pagina  absurda :  « Cantar  sempre ! 
Isto  é  coisa  que  possa  sustentar  um  quarto  de  hora  o  ve- , 
rosimil !  Cantarem  todos  e  em  todas  as  circumstancías !  Is- 
to nem  se  observaria  em  uma  casa  de  doidos  composta  to- 
da de  músicos!  Vô-se  muitas  vezes  dar-se  cantando  uma  sen- 
tença de  morte,  recebel-a  cantando  o  réo,  e  executal-a  can- 
tando o  carrasco.  Cantando  se  bebe  um  copo  de  vinho,  co- 
mo quem  emborca  um  copo  de  Carcavellos  ou  Madeira :  e, 
o  que  mais  desafia  e  provoca  a  minha  cólera ,  cantando  se 
diz  um  segredo ! » 

Tal  era  a  fina  critica  que  José  Agostinho  de  Macedo  re- 
velava,  invocando  os  sabidos  legares  communs  de  naturali- 
dade, razão,  leis  da  harmonia,  que  se  applicam  a  tudo,  e  que 
só  illudem  os  néscios. 

Não  admira  que  no  tempo  do  conde  da  Ericeira,  quando 
reinava  o  mais  deplorável  seiscentismo,  e  a  nação  adormecia 
em  vergonhoso  lethargo,  as  academias  alambicadas  discutis- 
sem « qual  dos  amantes  fora  mais  favorecido  de  Cloris,  se 

33  « 
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Fábio  que  levou  o  chumaço,  se  Silvio  que  levou  a  aladara.» 
Mas  em  pleno  século  dezenove  não  se  podiam  conscnlir  Ião 
frívolas  questSes,  e  lai  delGcíencia  de  senso  arlislico. 

Os  adversários  de  José  Agostinho  de  Macedo  não  valiam 
mais  do  que  elle.  Pato  Moniz  e  Bernardo  da  Rocha,  analy- 
sando  o  poema  do  Gama^  usam  de  um  expediente  realmente 
commodo  para  convencerem  o  aulhor  de  rematado  idiota: 
citara  a  esmo  os  versos,  e  escrevem  por  baixo  sandice.  José 
Agostinho  aproveitou  a  lembrança :  insere  as  proposições  e 
os  versos ,  sem  a  mais  leve  tentativa  de  argumento  ou  de 
refutação,  e  accrescenta  maior  sandice. 

José  Agostinho  de  Macedo  quando  critica  Gamões  for- 
na-se  um  ignaro  charlatão,  e  offende  as  mais  tríviaes  indi- 
cações do  senso  commum.  Nunca  ninguém  se  mostrou  me- 
nos apto  para  comprehender  as  bellezas  da  poesia »  e  com 
menos  fundamento  pretendeu  deprimir  a  gloria  de  um  gran- 
de poeta. 

Só  José  Agostinho  de  Macedo  escreveria  esta  pagina,  que 
transcende  os  últimos  limites  da  parvoice :  «  Ora  é  possivel 
que  um  gigante,  que  mudou  de  natureza  sensivel  e  mtelVi- 
gente,  para  uma  natureza  insensivel ,  qual  é  a  dos  três  le- 
vantados montes,  mudança  acontecida  no  principio  do  mun- 
do, pouco  depois  dò  desinvolvímento  do  cahos,  fosse  tão  geo- 
grapho,  e  tão  estudioso,  já  feito  montanha,  que  tivesse  co- 
nhecimento e  lição  do  grego  Ptolomeu,  de  Strabão,  de  Pom- 
ponio  Mela,  e  de  Plinio  o  naturalista?  Pode  chegar  a  mais 
a  demência  humana,  que  a  pôr  estas  palavras  em  boca  de 
um  gigante,  transformado  em  monte  tantos  séculos  aat^s?» 

Poder-se-hia  talvez  suppor  que  o  ódio  a  Camões  o  leva- 
va a  disparatar,  se  elle  não  fosse  tanto  ou  mais  absurdo  oo 
Motim  Litterario  e  nas  Cartas  a  Manoel  Mendes  Fogaça, 
Diganse  a  verdade,  os  primores  da  arte  para  José  Agostinho 
Ae  Macedo  eram  pérolas,  que  a  Escríptura  recommeoda  se 
não  lancem  aos  porcos. 
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A  popularidade  de  José  Agostinho  de  Macedo  nascia  de 
sua  impudência.  A  ninguém  se  podia  applicar  melhor  o  con- 
ceiluoso  provérbio  que  diz :  a  Quem  não  tem  vergonha  todo 
o  mundo  é  seu. »  È  evidente  que  não  hesitando  em  descer  a 
todas  as  obscenidades  de  linguagem ,  uma  rcgaleira  media- 
namente esperta  levaria  a  palma  a  Juvenal  e  ao  acerbo  Mil- 
ton. 

Quem  poderia  suppor  que  com  tantos  dotes  negativos, 
prosaico  até  á  medulla  dos  ossos,  sem  o  sentimento  dos  cara- 
cteres, nem  a  mais  leve  faisca  de  imaginação,  este  homem  se 
propozesse  a  ser  poeta  lyrico  e  author  dramático?  Só  aquella 
sociedade,  que  acordava  de  um  século  de  dormente  absolu-* 
tismo,  costumada  á  prosa  massuda  dos  académicos  de  D. 
João  VI ,  e  ás  subtilezas  mysticas  dos  livros  devotos ,  que 
absorvera  com  jubilo  as  somniferas  e  alambicadas  poesias  da 
Phenis  Renascida,  podia  supporlar  este  pesado  cultor  das  mu* 
sas. 

Apesar  da  Meditação^  em  que  traduziu  a  Encyclopedia 
Melhodica  em  verso  hendecasyllabo ;  do  Oriente,  caricatura 
dos  Lusíadas ;  e  do  Newton,  em  que  de  novo  transforma  a 
prosa  dos  jornaes  de  sciencia  em  pomposa  declamação,  nSo 
passa  de  um  poeta  da  decadência,  cxaggerando  os  vicios  da 
cpocha  a  que  pertence ,  sem  de  nenhum  modo  presentir  os 
novos  moldes  em  que  a  nova  litteralura  se  teria  de  vasar. 

Nunca  houve  homem  mais  estranho  ao  movimento  que 
agitava  a  Europa ;  que  mais  complelainjí^nte  ignorasse  a  re- 
volução litteraria,  que  Goethe  e  Schillcr  na  Alemapha,  Cow- 
per  em  Inglaterra ,  Alfieri  em  Itália,  André  Chénier,  e  de- 
pois as  primeiras  meditações  de  Lamartine  em  França,  tão 
auspiciosamente  inauguravam.  Bocage,  ao  contrario,  em  mui- 
tas das  suas  composições ,  é  quasi  um  poeta  moderno,  e  a 
Saxtdade  Materna  não  cede  nem  em  sentimento,  nem  em 
harmonia  ás  mais  bellas  elegias  de  Lamartine. 

Metrificador  forçado  e  contrafeito,  o  seu  verso  não  se  des- 
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lisa  suave  e  melodioso  como  o  de  Bocage,  nem  se  fórma  gra- 
ve, harmónico  embora  um  pouco  áspero,  como  o  do  nosso 
Filínlo  Elysio:  assoprado,  entumecido,  estridente  e  sibilante, 
assimilhanse  exactamente  ao  tinir  compassado  do  marlello  so- 
bre a  bigorna :  José  Agostinho  de  Macedo ,  que  não  podia 
tornar-se  seiscentista  em  relaçio  ao  estylo,  porque  para  isso 
carecia  de  uma  certa  opulência  de  imaginação,  e  de  fanta- 
sia embora  absurda,  era  de  certo  modo  seiseentisla  nas  apo- 
pletícas  palavras  que  empregava ,  e  na  sua  túmida  lingua- 
gem. 

Para  conservar  ao  verso  a  sonoridade  vibrante  que  elle 
suppunha  conter  o  segredo  supremo  da  arte  métrica,  losé 
Agostinho  de  Macedo  usa  dos  mais  inchados  adjectiTM,  em- 
bora a  sua  significação  nÍo  seja  appropriada. 

As  palavras  armi-^potente^  luzente  sol,  rolante  carroça, 
luzente  carceu,  lenho  fluctuantef  fluctuante  armada^  umiri- 
gero  vergel,  luz  phebêa,  sempiternos  arcanos,  nadantes  qui- 
lhas, rorejanle  coche,  fulminêa  espada,  espada  fulmnamie, 
exercito  volante,  fluido  ondeante,  aberrante  cometa,  circum- 
fuso  mar,  turquesco  alfange,  repetem-se  com  ama  deses^ 
radora  monotonia,  como  verdadeiras  muletas  que  amparam 
a  sua  trôpega  musa. 

Os  enthusiastas  de  José  Agostinho  de  Macedo ,  porque 
o  vaidoso  poetrasto  teve  enthusiastas,  para  vergonha  das  let- 
tras,  proclamavam  com  convicção  que  se  o  padre  não  nas- 
cera poeta ,  conseguira  sél-o  á  custa  de  penosos  e  aturados 
esforços. 

Nem  mesmo  era  metrificador :  e  a  escolha  dos  assum- 
ptos, a  tal  escola  philosophica  que  elle  quiz  inaugurar,  re- 
velam plenamente  que  nem  possuia  sentimento,  nem  estro 
poético ,  e  que  apenas  conseguia  metrificar  palavras ,  sem 
pensamentos  nem  imagens,  a  essencial  condição  da  poesia. 

O  « Oriente »  é  o  poema  mais  abstruso  e  incongrurate 
que  tem  produzido  a  intelligencia  humana.  José  Agostinho 
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de  Macedo  resolveu  um  difficil  problema,  o  de  escrever  mw 
Ihares  de  versos,  sem  um  único  raio  de  poesia.  Os  versos 
frouxos  são  ás  dezenas.  A  rima  obrigado  a  coromeller  os 
mais  extravagantes  disparates.  O  estylo  sua  aquelle  sangue 
e  agua,  de  que  se  queixava  Racine.  Os  pensamentos,  quasi 
com  idênticas  palavras,  reproduzem-se  no  mesmo  canto,  e 
ás  vezes  na  mesma  pagina. 

Querendo  afastar-se  das  ficções  mythologicas,  que  tanto 
condemnara  em  Gamões,  todas  as  suas  allegorias  referem-se 
ás  crenças  da  gentilidade.  Rimas  de  tanta  elegância  como 
estas  apparecem  numerosas  para  realce  do  inimitável  poema. 


Combatei  com  denodo,  eu  vou  seguro 
Que  a  bom  soldado  só  corage  é  muro. 


Oppor-se  tudo,  a  natureza,  os  mares 
Tudo  venci,  descubro  os  malabares. 


a  boca  espuma,  os  olhos  fogo 

Se  a  trombeta  convida  ao  mareio  jogo. 


Executor  do  divinal  conselho  ' 

O  luso  emboca  a  tuba  do  Evangelho. 


E  as  mãos  da  eterna,  santa  Providencia 
Rios  de  ívectar  pela  terra  lançam. 

Parecem-nos  sufiBcientes  as  citações  para  ficarmos  con- 
vencidos de  que  José  Agostinho  de  Macedo  era  um  insulso 
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versejador,  affectado  e  tortuoso,  sem  viço  nem  colorido,  re- 
pellindo  a  toda  a  imagem,  o  verdadeiro  elemento  da  poesia, 
e  que  empregava  phrases  feitas,  poucas  da  sua  lavra,  como 
um  enlalhador  os  pedaços  de  mármore  ou  de  marfim  com 
que  fabrica  obras  de  embutido. 

Ê  evidente  que  as  eras  primitivas  sSo  mais  favoráveis  ã 
cultura  da  poesia  do  que  as  épochas  mais  civilisadas,  sobre- 
tudo, quando  essas  unem  o  despreso  das  Icttras  e  da  sciencia  á 
mais  desenfreada  corrupção.  Não  se  pode  imaginar  até  que 
ponto  a  poesia  impressionava  a  espirituosa  nação  hellenica.  Os 
rhapsodistas  gregos,  como  nos  refere  Platão,  não  podiam  reci- 
tar a  Illiada  sem  cahir  em  convulsões.  O  selvagem  quasi  que 
não  sente  o  ferro  que  lhe  rasga  as  carnes  palpitantes,  entoan- 
do o  seu  canto  de  morte.  A  influencia  que  os  antigos  bardos 
da  Germânia  e  da  Gallia  exerciam  sobre  os  que  os  ouviam 
era  realmente  milagrosa. 

Um  dos  visíveis  symptomas  da  decadência  da  poesia  é 
quando  os  poetas  produzem  phrases  e  aphorismos  moraes  em 
vez  de  imagens,  e  aos  sentimentos  e  paixOes  substituem  sym- 
bolos-^qualidades  personificadas  em  vez  de  homens,  k  poe- 
sia não  é  mais  do  que  a  arte  de  empregar  palavras  por  lai 
modo  que  consigam  produzir  no  espirito  uma  impressão  aná- 
loga á  que  o  pintor  sabe  exercer  por  meio  das  cores.  A  soa 
missão  é  descrever  os  quadros  da  natureza,  e  as  paixões  da 
humanidade,  e  não  dissertar  nem  discutir. 

«A  poesia,  escreve  o  eminente  critico  lord  Maccaulay, 
produz  na  vista  da  alma  uma  illusão  similhante  á  d'uma  lan- 
terna magica  nos  olhos  do  nosso  corpo.  Assim  como  a  lanter- 
na magica  produz  melhor  eíTeilo  n'uma  região  escura  e  te- 
nebrosa, assim  acontece  n'uma  era  rude  e  obscura.  Á  pro- 
porção que  a  luz  da  sciencia  desponta  nas  suas  revelações 
com  lineamentos  mais  e  mais  definidos ,  e  com  apparencias 
de  probabilidade  mais  e  mais  distinctas,  as  cdres  da  poesia 
c  os  contornos  dos  fantasmas  que  ella  invoca  se  vão  loniao- 
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do  cada  vez  mais  frouxos  e  inconsistentes.  Ê  impossível  con- 
ciliar as  vantagens  da  realidade  e  as  da  fantasia,  o  luminoso 
discernir  da  verdade  e  o  arroubado  da  flcçao. » 

Ab^temo-nos  de  procurar  analogias  entre  o  «  Oriente  »  e 
osaLusiadas»  apesar  dos  visíveis  plagiatos  de  José  Agosti- 
nho de  Macedo,  seria  um  ultrage  á  memoria  do  grande  poe- 
ta, qualquer  referencia  a  tão  insignificante  obra  litteraria. 

José  Agostinho  de  Macedo  censurando  o  aulhor  dos  Lu- 
síadas de  prolixo,  de  haver  repetido  versos  quasi  nos  mes^ 
mos  termos^  não  pode  fugir  a  ímital-o.  Por  duas  vezes  pOe 
na  boca  do  Gama  a  narração  da  historia  portugueza :  uma 
quando  Vasco  da  Gama  se  avista  com  o  rei  de  Melinde,  e  a 
outra  na  sua  visita  ao  Samoi^í  de  Calecut. 

José  Agostinho  de  Macedo  jactando-se  de  ser  homem  de 
sciencia,  movido  pela  sua  vaidade  torna  mais  Sastidiosas  as 
suas  composições  poéticas,  e  aparta-se  de  todo  o  sentimento 
de  arte  querendo  conservar  a  exactidão  technologica  na  des- 
cripção  dos  phenomenos  naturaes :  falia  dos  <c  ares  equilíbra- 
bos, »  de  abalar  «no  eixo  o  globo  solido, »  chama  a  Deus  o 
«  Architector  da  machina  do  mundo, »  põe  «  em  oscíllação  a 
mole  immensa  da  terra, »  e  com  isto  não  convence  ninguém 
de  que  conhecia  a  astronomia  e  as  sciencias  naturaes. 

Idênticos  intuitos  o  levaram  a  compor  «  a  Meditação  n  e 
a  «Viagem  Extática,»  porque  o  «Newton»  foi  refundido 
n'este  ultimo  poema.  O  género  didascálico  não  pode  ter  as 
honras  de  um  género  de  poesia.  Esta  é  a  opinião  dos  me- 
lhores críticos.  Hegel ,  que  era  um  philosopho  nebuloso , 
mas  que  foi  respeitado  na  Alemanha  como  eminente  cultor 
da  esthetica  da  arte,  pronuncia-se  contra  o  género  didáctico, 
no  seu  «  Curso  do  Esthetica  :  » 

«Paliando  rigorosamente,  a  poesia  didáctica  não  deve  ser 
contada  entre  as  formas  próprias  da  arte.  Com  effeito,  o  fun- 
do e  a  forma  são  aqui  completamente  isolados.  As  ídéas  são 
comprehendidas  em  si  mesmas  ou  na  natureza  prosaica  e  ab- 
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stracta.  Alem  d'i8so,  a  forma  arlisUca  nao  pode  serconnexa 
com  o  fundo  por  uma  relação  puramente  exterior,  porque  a 
idéa  já  está  impressa  no  espirito,  com  o  seu  caracter  atKStra- 
cto,  porém  como  o  seu  espirito  se  dirige  antes  de  lodo  á  ra- 
zão e  á  reflexão,  e  sendo  o  seiè  fim  introduzir  na  intellig»- 
cia  uma  verdade  geral,  a  sua  essencial  condição  é  a  clare- 
za.» 

Chateaubríand  segue  a  mesma  opinião  quando  se  refere 
ao  poema  «Les  Jardins»  do  abbade  Delille:  «Les  Jardins» 
são  uma  encantadora  obra.  Um  mais  largo  estylo  se  obsena 
n'alguns -cantos  da  traducção  do  aParadise  Lost.»  Seja  como 
fôr,  esta  escola  technica,  coUocada  entre  a  escola  clássica  do 
XVII  século  e  a  do  XVIII,  acabou :  as  suas  ousadias  são  muito 
pretenciosas,  os  penosos  esforços  para  engrandecer  bagatel- 
las,  para  imitar  sons  e  objectos  que  é  inútil  imitar,  deram 
apenas  á  escola  tecbnica  uma  vida  artificial,  que  se  pareee 
com  os  costumes  artiflíciaes  de  que  se  tornou  écco.  Esta  es- 
cola sem  carecer  de  naturalidade,  pouco  se  inspira  da  ojío- 
reza :  dedicada  ao  mechanismo  das  palavras,  nem  é  bastante 
original  como  escola  nova,  nem  bastante  pura  como  escola 
antiga. » 

O  género  didáctico  ofende  desde  logo  uma  das  leis  fun- 
damentaes  de  toda  a  poesia:  a  da  ordem  e  successão  do  jf&h 
samento  gerador.  Leia-^se,  por  exemplo,  a  k  Meditação »  ou 
a  «Viagem  Extática,»  na  ordem  inversa,  começando  no 
quarto  canto,  e  terminando  no  primeiro,  nem  por  isso  a  in- 
venção do  poema  ficará  alterada.  Âquellas  longas  declama- 
ções em  verso  bendecasyllabo,  que  «em  dificuldade  se  pode- 
riam mudar  para  prosa,  são  artigos  do  «Journal  des  Savans» 
ou  fragmentos  de  memorias  académicas  ligados  uns  aos  ou- 
tros. 

Se  a  escola  é  capaz  de  eslerilisar  as  faculdades  dos  ver- 
dadeiros poetas,  de  annuUar  as  mais  esperançosas  voca- 
ções, com  mais  razão  acanha  a  facúndia  de  túmidos  versifi- 
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cadores.  Se  Delille,  e  os  seus  sectários  que  o  imitaram,  mal 
se  distinguem  na  passagem  do  século  dezoito  para  o  século 
dezeooYe,  José  Agostinho  de  Macedo,  còllocado  entre  Boca- 
ge e  Filinto  Elysio  que  reflectem  com  esplendor  os  últimos 
tempos  da  Arcádia,  e  os  inspirados  poetas  dos  a  Ciúmes  do 
Bardo, »  da  «  D.  Branca, »  e  da  «  Harpa  do  Crente, »  nada 
pôde  significar,  senão  a  degeneração  e  esterilidade  da  épo- 
cha,  que  o  applaudiu  como  um  elevado  engenho. 

Ninguém  sabia  dissimular  sob  a  pompa  e  stridor  de  pa- 
lavras sonoras  a  deficiência  do  estro,  e  a  penúria  das  idéas. 
As  suas  imagens  nuntca  variam :  a  sua  harmonia  monótona 
assimilha-se  á  dos  chocalhos  de  uma  manada  de  bois  man- 
sos, caminhando  no  mesmo  passo,  por  uma  campina  abra- 
sada pelos  calores  de  um  sol  de  julho. 

Ahi  vão  exemplos : 

Quando  teu  raio  apagarás,  ó  monstro 

Que  insulta  o  céo,  que  a  humanidade  avilta? 


Qando  do  mar  Tyrrheno  á  Zembla  inerte 

Acciara  o  sol  brilhante 
Co'o  raio  quasi  a  prumOf  ou  raio  obliquo. 
Cega  humana  ambição !  Teu  termo  é  este ! 
O  céo  de  te  sofrer  cançou,  desfecha 

O  vingativo  raio ! 

(Ode  á  AMBIÇÃO   DE  BIONÂPARTE,  1813.) 


Qual  em  brava  tormenta  o  turvo  oceano 
Sorve  arfante  baixeis  e  ao  fundo  os  leva. 


iií  ANNAES 

Mas  qual,  no  seio  de  medonha  nuvem 
Sulfúrea  exhalação  se  ajunta  e  cresce 
Gomo  elementos  de  trisulco  raio 
Que  em  violenta  concussão  batidos 
Ignéa  setta,  rasgando  as  sombras,  desce. 


Quantos  descubro  já  rasgando  as  nuvens 
Accesos  raios  de  vingança  e  morte ! 


Comvosco  a  morte  chegue,  a  lança  vibre 
A  aborrecida  victima  dessangre. 

(Epístola  ás  OEANOKs  poTsncus  aluadas,  1811.) 


A  septífrente  abominável  Hydra 
Mortaes  espumas  vomitava  em  ondas, 
De  tóxicos  fecundas. 


Gahe  na  armigera  Europa  o  raio  e  a  morte, 

Qual  setta  incendiada 
Que  entre  trov5es  do  céo  fulgura  e  desce. 


Então  desfeita  a  chamma,  entSo  fulgura 
Sem  encontrar  obstáculo  teu  raio ! 


Nunca  dos  hombros  triumphaes  deponha 

A  temerosa  aljava 
D'onde  tiraste  da  vingança  as  seitas. 
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Nao  é  nobre  o  perdão,  é  nobre  um  raio. 

(Ode  a  ALEXANDRE  o  TRltMPHADOR,   1813.) 


Eis  sombra  repentina,  eis  gelo,  eis  raios 

Nas  sacrílegas  hostes. 
Dos  templos  sae  a  morte  e  a  larica  enrista. 


A  teus  pés  se  revolve,'  monstro  infausto 

Da  livida  garganta 
Golfando  em  borbotões  o  atroz  oceano. 


Armas  d'um  lado,  e  a  Morte  em  meio 
Que  o  teu  aceno  espera 
Mandas  e  abaixas  a  lança. 


Rangem  os  gonzos  de  diamante  eterno. 


Dos  ruidos  cem  trovOes  conserva  os  cecos. 


Que  mande  um  raio  universal  a  morte 
Aos  tyrannos  do  mundo. 


Vingadores  compromissos  da  terra 
Presa  em  grilhões  de  universal  injuria. 

(Ao  príncipe  kutusow  pela  batalha  de  Barodino.) 
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Da  Provideacía  o  sempiterno  arcano 
Decreta  que  contra  vós  caminhe  a  morte. 


Soa  rouco  trovão,  fusila  e  raio 
Quasi  que  treme  a  machina  do  mundo 
Âssostam-se  os  mortaes,  se  etherea  chaann 
Vem  das  nuvens  cahir  na  frente  aos  morlaes. 
(Epistola  a  wellitcoton,  1813.) 

José  Agostinho  de  Macedo  era  ferlil  em  prodigalisar  a» 
imagens  de  destruição  e  dos  terríveis  phenomnos  da  natu- 
reza, convertendo  a  poesia  n'uma  espécie  de  pharmacopèa, 
aonde  os  coriscos  se  misturavam  com  os  raios,  a  morte  oon 
os  venenos,  e  os  tóxicos  com  as  septifrentes  hydras.  N*uim 
coisa  é  José  Agostinho  de  Macedo  original :  privou  da  ish- 
memorial  fouce  a  morte,  suhslituindo-a  por  uma  lança. 

José  Agostinho  de  Macedo  podia  atrever*se  a  tudo  ii*a- 
quella  pachorrenta  e  crédula  sociedade  em  que  vivia.  A 
média  intellectual  descera  aos  últimos  limites,  sobre  tudo 
na  própria  capital ,  aonde  de  ordinário  o  povo  é  mais  cul- 
to. O  que  se  podia  esperar  d'uma  população,  que  acredi- 
tando piamente  o  boato  de  que  um  homem  havia  de  pas- 
sar o  Tejo  com  umas  botas  de  cortiça,  af&uia  aos  cães  e  ás 
praias  em  numero  de  oitenta  a  cem  mil  almas,  isto  é,  com 
pouca  diíTerença  o  numero  total  dos  habitantes? 

José  Agostinho  de  Macedo  tinha,  alem  de  tudo,  por  in- 
veja posthiima,  o  cuidado  de  detestar  cordealmente  e  deprimir 
sem  commedimentos  os  nossos  mais  eminentes  escriptores.  O 
padre  António  Vieira,  essa  grande  intelligencia,  e  esse  sublime 
orador  que  sem  as  exaggerações  de  estylo  egodaria  Bossuel, 
era  para  elle  um  auMior  roediocre.  Proclamava  eom  o  tom  da 
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convicçuío  que  os  «Lusiadasi»  eram  uma  manta  do  retalhos,  e 
podia-o  fazer,  porque  era  tal  o  esquecimento  em  que  cahira 
Camões  que  as  edições  dos  Lusíadas  se  haviam  tornado  ra-- 
ras,  e  ninguém  tratava  de  as  reimprimir,  e  que  as  obras  do 
padre  António  Vieira,  exhaustas  havia  muitos  annos,  apenas 
eram  conhecidas  nos  conventos  por  algum  frade  mais  estu- 


IV 


No  nosso  século,  para  honra  e  dignidade  do  espirito  hu- 
mano, os  homens  de  lettras  e  artistas  já  nio  precisam  de  or- 
gulhosos Mecenas,  para  poderem,  entregando-se  ao  culto  da 
litteralura  ou  das  bellas-artes,  gosar  dos  principaes  commo- 
dos  da  vida. 

Esta  revolução,  que  começou  durante  a  renascença,  só 
chegou  a  realisar-se  completamente  do  século  dezoito.  Essa 
ép<»cha  foi  para  os  escriplores  o  reinado  de  Astréa.  Voltaire, 
alcançou  uma  opulenta  fortuna  com  a  sua  penna,  e  Diderot, 
se  não  fosse  gastador  e  generoso,  teria  morrido  rico  e  abas- 
tado. N'essa  feliz  quadra  até  os  escriptores  de  menos  vulto 
gosavam  de  uma  honesta  mediania. 

Â  nós  não  chegou  esse  maravilhoso  progresso  senão  muito 
tarde,  se  6  que  chegou.  Bocage,  para  viver  mesquinhamen- 
te, aceitou  um  emprego  de  traductor,  de  que  recebia  quatro 
moedas  por  mez,  e  chegou  quasi  a  converternse  em  parasy- 
ta^  Nicoláo  Tolentino,  só  á  custa  de  assiduas  e  impertinen- 
ies  petições,  pôde  alcançar  uma  posição  menos  precária.  Do- 
mingos dos  Reis  Quita  morreu  cabelleireiro  como  tinha  vi- 
vido :  o  profundo  philologo  e  crítico  Francisco  Gomes  ten- 
deiro,  que  teve  a  gloria  de  vôr  um  dos  seus  escriplos  nas 
Memorias  de  Lílteratura  da  Academia  Real  das  Sciencias , 
legou  â  sua  família  a  miséria. 

Nem  a  independência ,  e  a  liberdade  das  opiniões,  nem 
a  dignidade  do  espirito  humaao  se  podiaip  conciliar  com  tal 
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subserviência.  Os  caracteres  penertiam-se  por  uma  inevitá- 
vel adulação,  e  os  homens  de  maior  talento  tornavam-se  pa- 
rasytas  e  servos  humildes  dos  grandes.  Ê  triste  o  recordar- 
mo-nos  que  os  engenhos  mais  brilhantes  dá  antiguidade ,  c 
dos  tempos  modernos  eram  conderonados  á  ingrata  tarefo  de 
lisongear  os  seus  vaidosos  protectores. 

Horácio  invocava  o  nome  de  Augusto,  n'uma  linguagem 
enthusiaslica,  e  como  penetrado  de  religiosa  veneração.  Sta- 
cio  teve  de  louvar  um  ignóbil  tyranno,  e  o  próprio  favorito 
do  tyranno.  Ariosto  deu-se  ao  incommodo  de  pôr  em  subli- 
mes versos  a  genealogia  do  seu  sórdido  soberano.  Tasso,  o 
infeliz  Tasso,  exaltou  as  virtudes  de  um  déspota  que  pagoa 
as  homenagens  que  elle  nÍo  merecia,  encerraodo-o  n^om 
hospital  de  doudos. 

Hoje,  a  vida  dos  homens  de  lettras  mudou  de  aspecto. 
O  publico  é  um  Mecenas  muito  mais  generoso  do  qoe  os  an- 
tigos reis  e  grandes.  Era  realmente  um  perigo  para  a  socie- 
dade que  homens,  ennobrecidos  pelo  talento  e  pela  insUvc- 
çSo,  fossem  obrigados,  para  ganharem  a  vida,  a  lisonjear  pro- 
tectores perversos  ou  estúpidos.  È  evidente,  todavia,  qae  a 
este  perigo  succedeu  outro,  seguramente  de  menor  gravida- 
de, mas  que  nao  deixa  de  merecer  consideraçSo.  Os  homens 
de  lettras  cessando  de  terem  necessidade  de  agradar  a  altos 
personagens,  tornaram-se  cortesãos  do  publico,  e  oio  duvi- 
dam perverter  o  seu  gosto,  com  tanto  que  d'ahi  lhes  resulte 
dinheiro  e  reputação.  Inventou-^  uma  espécie  de  maçona- 
ria ,  pela  qual  mutuamente  se  elevam  escríptores  de  duvi- 
doso mérito,  ás  proporções  de  Rousseaus  e  de  Voltaires :  os 
menos  escrupulosos  não  duvidam  tornar-se  servos  homildes 
dos  preconceitos  e  paixões  populares,  com  tanto  que  alcan- 
cem não  a  gloria ,  mas  um  certo  effeito  ephemero,  e  sohre 
tudo  numerosos  consumidores  ás  suas  composições. 

A  arte  perde  a  sua  dignidade  quando  se  converte  em 
mera  especulação :  a  litteratura  e  a  poesia  ficam  privadas  da 
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^ua  influencia  e  do  jséu  prestigio,  quando  os  (|úe  exercem 
essa  nobre  profissão  as  tornam  um  instrumento  de  lucro,  um 
capital  commercial:  produzir  sobreposse,  á  pressa,  adulando 
os  caprichos  das  turbas  e  os  delírios  da  opinião,  para  se  Ten- 
der muito,  é  prostituir  os  dons  do  talento,  e  por  diffefente 
forma,  reincidir  no  antigo  servilismo  para  com  os  poderoso» 
e  ricos  patronos. 

José  Agostinho  de  Macedo,  não  era  ttm  homem  cubico* 
so,  e  alem  dos  seus  sermões  pouco  ganhava  com  as  suas 
obras  ligeiras  e  fugitivas.  Era  sôfrego,  todavia,  de  gloria  e 
de  popularidade :  queria  ser  appiaudido  e  admirado,  e  não 
hesitava  diante  de  nenhum  meio  para  o  conseguir.  Em  vez 
de  dominar  o  publico,  e  de  procurar  iIlustral*o,  descia  ao 
seu  nivel,  e  lisonjeava  os  seus  depravados  instinclos,  e  gros- 
seiros preconceitos.  £  como  se  explica  a  violência  com  que 
ell€  incitava  os  ódios  contra  o  partido  liberal,  levando  a  pal- 
ma, na  feroz  e  sanguinolenta  linguagem,  aos  mais  perver- 
sos demagogos  da  revolução  franceza. 

O  partido  realista,  que  á  primeira  vista  parece  empenha- 
do n'um  só  pensamento,  como  aconteceu  durante  a  guerra 
civil,  em  que  elle  lutava  pela  sua  própria  existência,  estava 
fraccionado ,  e  se  triumpha ,  seguramente  se  dividiria  em 
partidos.  Uns  não  viam  no  soberano  senão  o  representante 
do  absolutismo,  e  o  domador  inflexível  dos  excesso^  revo- 
lucionários. Um  numero  menor,  era-lbe  fiel  em  nome  da  le- 
gitimidade ,  acreditando  com  toda  a  innocencia,  que  não  só 
se  devia  crer  nas  cortes  de  Lamego  como  no  Evangelho,  mas 
que  gerações  extinctas  ha  séculos  tinham  o  direito  de  decidir 
a  seu  bel  prazer  dos  destinos  das  gerações  futuras.  A  ao- 
breza  defendia  os  seus  privilégios,  e  os  abusos  pelos  quaes 
absorvia  a  melhor  parle  do  rendimento  publico.  O  clero, 
sempre  adverso  ás  innovações,  receiava  justamente  que  as 
novas  instituições  lhe  annullassem  a  influencia,  e  pozessem 
em  duvida  as  piedosas  fraudes  pelas. quaes  explorava  o  povo 
T(m.  W.  ^(mtí^VíTo  U  \%^%.  34 
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laborioso.  Mas  o  que  havia  de  verdadeiramente  assustador, 
no  partido,  era  a  populaça,  ávida,  supersticiosa,  serva  dos 
coDventos,  e  que  nao  queria  perder  o  direito  de  esmolar  o 
caldo  nas  portarias,  e  de  cantar  o  bemdilo  nas  procissões. 

Â  demagogia  é  a  mesma  em  todos  os  regimens,  e  reve- 
\zr9e  debaixo  das  mesmas  formas;  ou  quando,  como  em  Ro- 
ma, segue  ébria  e  fascinada  o  dictador  Mário,  exterminando 
os  patrícios  e  senadores,  ou  quando,  como  nas  ruas  de  Bysan- 
cio,  durante  o  baixo-imperio,  obedece  ás  ordens  de  um  ignó- 
bil tyranno,  roubando  e  assassinando  os  cidadãos  pacíficos. 

Debaixo  d'este  ponto  de  vista,  nada  tivemos  que  apren- 
der na  revolução  franceza.  Os  cinco  annos  de  goemo  de 
D.  Miguel  correram  em  plena  anarchia.  As  autboridades  nao 
tinham  força  e  resignavam-se  a  contemplar  attentados,  que 
no  fundo  do  coração  deploravam.  Às  intenções  aioda  eiaoi 
mais  perversas  do  que  os  próprios  actos.  Llam-se  com  eo- 
Ihusiasmo  as  publicações  em  que  era  glorificada  a  forca,  e 
abençoados  os  caceies. 

José  Agostinho  de  Macedo,  tomou*se  o  beroe  d^essa  in- 
frene populaça,  e  não  s6  applaudía  mas  aconselhava  as  per- 
seguições contra  o  partido  liberal.  Parece  impossível ,  qoe 
um  homem  e  um  sacerdote  escrevesse ,  e  que  um  governo 
consentisse  que  similhantes  publicações  infamassem  os  pré- 
los.  Apresentaremos  diversos  trechos  da  Besta  Esfolada. 

No  n.®  16  lè-se  o  seguinte : 

«  Trabalhar  o  cacete,  desandar  o  bordão,  descarregar  o 
arrocho ,  são  axiomas  eternos  e  invariáveis  regras  de  justi- 
ça j  quando  se  trata  de  tirar  manhas  ás  bestas :  quando  se 
pegam,  quando  se  deitam,  quando  mordem,  quando  se  des- 
viam do  caminho,  quando  se  mettem  n'um  atoleiro,  ou  dão 
comsigo  e  com  a  carga  n'algum  barranco ;  cacete,  bordão, 
arrocho,  conforme  os  principíos  da  veterinária  (medicíDa}, 
são  os  específicos  applicaveís,  e  proficuos:  torna  aqui  besta, 
ch6  besta,  isso  não  faz  nada,  é  perder  tempo :  e  com  bestas 
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iíãú  ha  contemplação :  perde-«c  a  obra,  perde-se  o  trftbalho, 
se  o  páõ  naa  trabalha,  e  trabalha  deveras.  Hoje  21  de  maio, 
aqui  mesfflOy  deitado  n'esla  cama,  me  vi  rodeado,  segundo 
o  costume,  de  respeitáveis  corcundas,  e  n'elles,  nem  os  síg** 
naes  desm^entem  as  obras,  nem  as  obras  os  signaes,  tinham  o 
venerável  rosto  mais  alegre  que  de  ordinário  trazem,  porque 
as  coisas  nem  sempre  podem  correr  e  correm  como  elles  qu^ 
rem :  e  elles  só  querem  o  que  é  de  razão  e  de  justiça.  Eu 
me  espantei,  e  lhes  disse :  Vossas  mercês  viram  passarrabo 
novo  ?  O  que  nós  vimos  de  novo,  responderam  elles,  já  de- 
via ser  muito  velho :  vimos  e  ouvimos  muita  pancada,  e  nSo 
era  de  enxotar  moscas,  era  de  criar  bicho.  Pois,  senhores, 
se  ellas  foram  bem  merecidas,  então  foram  bem  assentadas, 
c  nunca  as  mãos  doam  a  quem  as  assentou.  Mas  digam-^me 
quem  as  deu,  e  quem  as  levou  :  quem  às  deu  foram  03  ho- 
mens de  bem,  e  quem  as  levou  foram  os  patifes. » 

E  na  pagina  s^inte : 

(c  Eu  estou  intimamente  persuadido  que  a  justiça  pobliiia 
tem  que  agradecer  aoa  corcundas  esta  mesma  estroúdosa 
pancadaria  e  bordoada:  porque  estas  mesmas  latadas  de 
costellas  partidas,  estas  mesmas  fracturas  de  craneoâ,  estei 
mesmos  braços  deitados  abaixo,  bamboleando  como  manffas 
pendidas  de  sotaina  de  clérigo^  que  são  duas  linhas,  otade 
se  empatam  anzoes,  que  alguma  coisa  pescam  eto.  •  • .  •,  e 
ajudar  a  mesma  justiça  em  seus  augustos  trabalhos.  i> 

José  Agostinho  de  Macedo,  involuntariamente  inventara 
uma  nova  escola  de  despotismo:  o  de  um  bando  de  sicários, 
por  abrasado  zftlo  monarchico,  tomando^se  superiores  á  au*- 
thoridade  publica,  e  auxiliando  a  mão  da  justiça^  e  sob^ 
stiluindo-se  a  ella,  destruindo,  roubando,  assassinando,  es- 
pancando todos  os  que  não  seguissem  as  suas  opiniões. 

A  inquisição  ou  o  tribunal  revolucionário  eram  um  pa- 
raíso, comparados  com  este  systema  da  anarchia  absolutista, 
que  se  verificou  em  parte. 

3i« 
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José  Agostinho  rcpellia  toda  a  idéa  de  transacção,  a  me- 
DOF  mostra  de  piedade  para  com  os  adversários :  forca,  e  só 
forca.  Eis  o  modo  por  qnc  elle  aconselhava  o  governo  quan- 
do tratott  de  dar  uma  amnistia : 

«Também  eu  tenho  um  protesto  que  fazer,  e  vema  ser  que 
orates  mais  orates  e  patifes  mais  patifes,  ainda  n'esle  mundo 
nao  comeram  pao  de  vida,  e  que  um  solemníssimo  desprezo 
é  a  única  terminante  resposta  que  se  pode  e  deve  dar  a  tan- 
tos e  tão  calvos  desaforos,  o  insupportaveis  insolências.  Ca- 
da um  d'estes  foragidos  desde  o  primeiro  até  ao  ultimo,  é 
Mm  réo  de  alta  traição,  proscriptos  pelo  seu  crime,  e  de  cu- 
jos nomes  se  devia  formar  uma  lista  exactíssima,  e  em  cuja 
frente  se  deyia  pôr  este  título :  — Rol  dos  réos  cmdemnaios 
&  morte. 

cí  VaoHse  malvados,  vocês  já  sofFrem  a  maior  pena  que  é 
terem  perdido  o  nome  de  portuguezes.  Se  para  o  homem 
forte,  e  para  o  homem  de  bem,  todo  o  mundo  é  pátria,  vo- 
cês não  tem  pátria  porque  sSo  uns  patifes. » 

E  mais : 
>  «Julgam,  mas  enganam-se,  que  a  multidão  de  delinquen-' 
tes  facilitará  a  medida  de  uma  amnistia ,  que  a  todos  com- 
prehenda,  talvez  que  para  acudir  ao  desfalque  da  população. 
Nada  i  antes  seja  o  reino  uma  charneca  inculta ,  que  um 
covil  de  ladrSes ,  que  jamais  deixarão  de  maquinar  a  sua 
ruina.» 

O  padre  José  Agostinho  também  fez  versos  contra  os 
inaWados  Iiberae&,  e  são  os  melhores  que  escreveu^  porque 
e  rancor  inspirava-o.  £  uma  parodia  á  primeira  oitava  dos 
Lusíadas :. 

«  A  corja  de  ladrões  assignalados 

«Fugindo  vem  da  praia  lusitana 

« Que  em  crimes  nunca  praticados 

«  Tem  já  muito  excedido  a  audácia  humana  : 
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«( Que  em  caurins  e  caloles  esforçados 
a  Vão  demandando  o  império  da  Banana, 
«  Tão  infame  ralé,  corja  lio  porca 
<c  Eu  sempre  a  canlarei  digna  da  fona. 

E  como  addítamejQto  ao  hymno  Tealista  : 

Acode  oh !  Bretanha 

A  fome  tamanha 

Que  um  triste  pedreiro  ... 

Sanfona  e  pandeiro 

£  quanto  lhe  resta;  . 

Cum  T  sobre  a  lesta 

Sem  siso  na  bola. 

Te  pede  uma  esmola  .    ; 

Um  bife  ou  pastel 

Que  o  grande  Miguel 

Se  apanha  um  mação 

Adeus  tramjbolhão 

No  Cães  do  Sodré 

Que  ali  acabou 

Sentado  ou  de  pé* 

Rei  chegou 

Bei  chegou 
£  os  malhados  enforcou* 


O  Ami  de  Peuple  de  Marat ,  e  o  Père  Duchêsnè  do  in- 
fame Hébert,  ficam  muito  áquem  d'estas  fúrias  sanguinárias*^ 
José  Agostinho  de  Macedo  fazia  o  processo  do  systemaafaso^ 
luto :  um  governo  que  precisava,  para  se  manter,  de  uma 
anarchia  permanente,  de  periódicas  execuções,  e  de  sicários 
assalariados,  investidos  do  direito  de  maltratar  todos  os  ci« 
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dadaos,  e  de  derramar  o  pavor  e  a  desolaçSo,  estava  Julga- 
do por  si  mesmo. 

Felizmente  a  parte  mais  moderada  do  partido  realista, 
que  pela  sua  tolerância  era  suspeita  de  sentimentos  liberaes, 
oppunha-se  de  algum  modo  a  este  systema  feroz,  digno  da 
edade-média,  e  protestava  energicamente  contra  a  impudên- 
cia dos  que  deshonravam  o  partido,  e  as  doutrinas  monarchi- 
cas,  fazendo  a  apologia  da  forca,  do  assassinato  e  do  cacete. 

Tudo  nos  leva  a  suppôr  que  José  Agostinho  de  Macedo 
não  era  realmente  fanático,  e  que  o  seu  coração  nao  se  ia- 
flammava  com  as  paix5es,  que  dominavam  a  plebe^  que  ex- 
citada pela  influencia  do  clero,  corria,  em  nome  do  altar  e 
do  throno,  ao  extermínio  dos  pedreiros4ivres  e  liberaes. 

José  Agostinho  era  de  uma  indíflferença  insolente,  sarcás- 
tica e  cynica  para  todas  as  crenças  reUgiosas ,  e  todas  as 
doutrinas  politicas.  O  seu  caracter  dá-nos  a  idéa  de  um  ro- 
mano dos  tempos  da  decadência,  que  saturado  de  corrupção, 
e  privado  de  todo  o  instinclo  moral,  só  encontra  prazer  oa 
satisfação  de  torpes  vicios  ou  nos  espectáculos  saoguinolenlo^ 
do  circo. 

Os  homens  que  possuindo  talento  e  erudição  não  são  real- 
mente homens  superiores,  facilmente  cabem,  pelas  decepções 
que  encontram  na  vida ,  n*esta  repugnante  depravação,  i 
sciencia,  em  vez  de  os  illustrar,  perverte-os.  Descrendo  da 
existência  da  mais  nobre  parte  de  si  mesmos ,  suppondo-se 
apenas  um  ephemero  accidente  na  creação,  como  o  polypo, 
a  ave  e  o  quadrúpede,  aceitam  a  vida  como  um  commodo 
instrumento  para  saciar  os  seus  desenfreados  appeliles  e  as 
soas  ardentes  paixOes.  Tornam-se  espiritas  fortes^  como  se 
denominaram  os  philosophos  do  século  IVIII,  nit  porque 
a  BMditaçSo  e  o  estudo  Ibo  destruíssem  as  pruniltivais  ciw- 
fas.,  em  que  foram  educados,  mas  por  vm  desvsárado  of- 
guHiD^  q«e  so  combina  com  os  seus  grosseiros  instinctos,  e 
a  sua  incompleta  o  superficial  ínstnioção. 
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Alguns  panegyrislas  de  José«AgosUnhd  de  Macedo,  tra- 
tando da  sua  influencia  lítteraria,  querem  desculpar  as  suas 
imperfeições  dizendo  que  seguira  o  gosto  da  épocha.  È  essa 
também  a  nossa  opinião,  que  confirma ,  em  vez  de  enfra-* 
quecer  os  nossos  juizos. 

A  missão  de  um  talento  distincto  é  nSo  obedecer  servil- 
mente/mas  dominar  e  corrigir  os  erros,  e  o  máo  gosto  da 
épocba  em  que  vive,  e  sem  inteiramente  se  subtrahir  ao  seu 
influxo,  abrir  novas  prerogativas  á  sua  actividade  intelle- 
ctuair  / 

José  Agostinho  de  Macedo  conhecia  certamente  as  pu- 
blicações da  Academia  Real  das  Sciencias,  recentemente  fun- 
dada, e  seguindo  aquella  escola ,  oásis  de  sciencia  no  seio 
de  um  deserto  de  ignorância,  seguramente  se  podia  ter  afas^ 
tado  do  acanhado  circulo  em  que  vivia  abafada  a  sociedade 
do  seu  tempo. 

Mas  José  Agostinho  de  Macedo,  alem  d'isso,  não  só  conhe- 
cia os  escriptores  mais  notáveis  da  littcralura  italiana  no  sécu- 
lo XVII,  mas  os authoresseus  contemporâneos,  Voltaire^  Di- 
dcrot,  La  Harpe,  que  elle  frequentemente  citava,  e  a  cujas 
opiniões  alludia  com  a  violência,  e  acrimonia  que  o  distin- 
guiam. Estas  leituras  em  nada  modificavam  nem  o  seu  esty- 
lOy  nem  as  suas  tendências  litlerarias. 

As  suas  obras  ligeiras,  como  é  facil  de  verificar,  repro- 
duzem com  notável  inferioridade  as  pulhas  da  escola  picoh 
resca.  Mas  a  pungente  ironia ,  a  graciosa  desinvoltura,  e  a 
espirituosa  extravagância  de  Quevedo  e  Mendoza,  não  se  re- 
velam na  sua  prosa  chula,  negligente,  e  sem  colorido.  As 
mais  agudas  settas  converliam-se  no  chuço  das  velhas  orde* 
nanças;  o  slylele  que  fere  subtilmente,  sem  que  a  victima 
quasi  o  presinta,  na  faca  com  que  pelo  natal  e  pelo  entrudo 
o  magarefe  chacina  os  pacificos  quadrúpedes,  que  o  Alemtejo 
exporta  para  todas  as  partes  do  reino. 

O  inglez  Stevens,  censurando  a  Voltaire  que  visivelmen- 
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te  criou  o  seu  Orosmane  ivilando  o  lypo  de  Olhello,  e  qoe 
falia va  com  desprezo  de  Shaekspeare,  dizia:  «Esses  homens 
podem  comparar-se  aos  ladroes  que  lançam  fogo  á  casa  que 
acabaram  de  roubar. » 

José  Agostinho  de  Macedo,  que  nao  ignoraTa  nenhum 
dos  segredos  do  oflicío,  seguiu  aquelle  exemplo.  Desconfiá- 
mos muito  que  lesse  assiduamente  os  pamphletos  poblicados 
durante  a  revolução  franceza,  e  que  mudando  as  setias  em 
grelhas^  alimentasse  o  seu  estro  embotado  e  decadente  com 
os  primores  da  linguagem  revolucionaria. 

Almeida  Garrett ,  que  apredava  com  superior  penetra- 
ção todo  o  movimento  litterario,  que  possuia  em  sammo  gm 
aquillo  que  elle  próprio  denominava  o  sexto  sentido  da  ar- 
te, esboça  em  rápidos  traços,  no  prologo  do  João  Minim^ 
a  sua  physionomia  litteraría : 

«  Com  menos  escândalo,  é  verdade,  este  digno  filho  de 
Âpollo  se  abaixa  á  vil  prosa^  porque  em  nenhuma  matéria 
de  sciencia  ou  arte ,  ou  litleraria  (diga*se  para  honra  do 
seu  poetismo)  o  vimos  entrar  solidamente  e  como  quem  a 
sabe  ou  a  professa :  apenas  uma  tintura  de  floritegío  para 
embasbacar  os  patuscos  e  fazer  encaixe  a  descomposturas , 
insultos,  e  pachochadas.  Mas  emfim  é  vil  prosa,  indigna  do 
sesquipedal  imitador  do  Stacio ,  que,  com  tanto  credito  de 

seu  delicado  gosto,  antepQe  ao  semsaborao  de  Virgílio 

ai !  isso  é  o  menos :  que  diremos  do  rival  —  do  rival  ven- 
cedor do  torto  Gamões !  >i 

Censurando,  no  mesmo  prologo,  a  escola  que  então  do- 
minava, e  que  elle  previa  estar  próxima  a  expirar,  escreve 
o  seguinte  :  «  Talvez  nao  tarde  a  épocha  em  que  se  veja  um 
dia  de  annos  sem  soneto,  um  anniversario,  real  ou  nacii>- 
nal,  sem  ode  pindarica :  em  que  as  eglogas  de  João  Xavier 
e  de  muitos  outros,  causem  somno,  os  sonetos  elmanisiicoâ 
fastio,  e  as  epopeias  agostinhas  nojo. » 

Era  um  grande  artista  Almeida  Garrett,  tão  grande  ar* 


DAS  SGIENGIÀS  E   LETTRÂS.  S37 

lista  como  grande  poeta,  e  no  tempo  em  que  José  Agostinho 
de  Macedo  deslumbrava  os  seus  contemporâneos,  não  teve 
duvida  de  medir  ao  gigantesco  vulto,  com  uma  penetração 
digna  do  seu  elevado  talento. 

O  ultimo  trabalho  litterario  de  José  Agostinho  de  Ma* 
do  foi  uma  nova  edição,  consideravelmente  augmentada,  e 
quasi  inteiramente  refundida,  do  poema  «Newton,»  a  que 
elle  deu  o  titulo  de  «Viagem  extática  ao  templo  da  Sabedo- 
ria. »  As  ilIusGes  sobre  o  seu  alto  engenho  não  o  abandona* 
ram  nos  últimos  annos  da  \ida :  na  dedicatória  ao  inosteiro 
de  Alcobaça,  a  quem  o  offereceu,  léem-se  estas  vangloriosas 
palavras:  «^No  momento  em  que  sinto  apagar*se-me  a  luz  da 
existência,  e  ení  que  no  momento  de  se  extinguir  é  natural 
que  derrame  maior  clarão,  recolhi  quanto  poude  o  fugitivo 
alento,  e  quiz  sujeitar  a  números  cadentes ,  ou  eloquência 
harmoniosa,  que  esta  é  a  definição  da  poesia,  o  deposito  de 
conhecimentos  que  por  tão  largos  annos  de  estudos  tenho 
adquirido  na  vasta  e  nunca  acabada  carreira  das  sciencias.» 

O  poema  está  longe  de  corresponder  á  alta  idéa  que  d'elle 
fazia  o  author.  Suppomos  mesmo  que  os  seus  largos  annos 
de  estudos  de  pouco  serviram  para  o  compor,  porque  a  maior 
parte  d'aquellas  idéas  foram  bebidas  no  prefacio  da  Encyclo- 
pedía,  devido  á  penna  d'Alembert.  Descreve-nos  alguns  phe- 
flomenos  de  philosophia  natural ,  e  celebra  a  memoria  dos 
grandes  homens  que  cultivaram  a  scienoia.  O  poema,  para 
nos  instruir,  é  muito  superficial ;  para  nos  deleitar,  é  muito 
árido  e  monótono. 

O  que  não  podemos  negar  a  José  Agostinho  de  Macedo 
c  a  audaz  impudência ,  da  sua  adulação.  No  fim  do  poema 
promette  a  Portugal,  sob  o  sceptro  de  Miguel  Primeiro,  uma 
épocha  mais  gloriosa  e  fecunda  para  as  artes  e  lettras  do  que 
as  de  Péricles,  Augusto,  Leão  X  e  Lui2  XIV. 

Talvez  que  o  partido  liberal  tenha  calumniado  D.  Mi* 
guel,  em  relação  a  certos  actos  da  sua  vida,  mas  o  que  nem 
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liberaes  nem  realistas  põem  em  duvida  é  que  era  um  dos 
príncipes  mais  ignorantes  que  se  tem  sentado  sobre  o  tbroQO 
portuguez,  e  que  não  teve  tempo,  no  seu  curto  reinado,  de 
demonstrar  as  suas  predilecções  lillerarias.  Perdoemos  ao  va- 
te :  para  exalçar  aquelles  tempos ,  gloría  do  espirito  hama-- 
fio;  era  necessário  converter  a  D.  Miguel  em  rival  de  Péri- 
cles e  Augusto,  e  elle  nao  hesitou,  recordando-se  do  conceito 
hespanhol  —  fíierza  de  rima  que  a  tanto  ohligaSj  que  hasta 
haces  blancas  las  kortnigas. 

José  Agostinho  gloriava-se  nao  só  de  nao  haver  tido  mo^ 
dolo  na  composição  do  seu  poema,  mas  de  ter  vencido  uma 
árdua  difficuldade ,  por  ter  reduzido  a  verso  a  historia  das 
sciencias,  e  jo  quadro  da  litteratura.  Formalmente  o  afirma 
quando  escreve  na  advertência  do  poema :  «Talvez  que  nao 
digam  o  que  Propercio  disse  vendo  publicada  a  Eneida  de 
Virgílio :  —  Cedite  Romani  Scriplores^  cedite  Graii ,  néscia 
quid  maim  nasdtur  Iliade :  mas  por  certo  dirão  que  não 
tem  Portugal  outro  similhante ,  nem  pela  forma ,  nem  pela 
matéria,  e  talvez  se  não  encontre  entre  as  nações  estranhas» 
onde  não  é  muito  vulgar  o  enlace  da  poesia  com  a  pbiloso- 
pbia.  Por  certo  dirão  que  é  de  um  género  novo,  e  nao  en- 
contrado, nem  na  poesia  romântica  dos  alemães,  nem  na 
descriptiva  dos  francezes,  nem  na  erótica  dos  italianos. » 

A  não  ter  grande  confiança  na  ignorância  dos  seus  coa^ 
temporaneos,  não  se  pode  acreditar  que  José  Agostinho  ds 
Macedo  se  proclamasse  o  creador  de  um  género  novo  de 
poesia. 

Sem  nos  referirmos  a  Hesiodo,  Lucrécio  e  Virgílio,  que 
são  inimitáveis,  que  souberam  ligar  á  singeleza  a  magestade 
philosophica ,  e  o  colorido  pittoresco,  a  litteratura  latina 
abunda  em  numerosos  poemas  sobre  a  pesca,  a  caça,  e  i 
descripção  sem  fim  de  innumeras  cidades.  Na  meia-edade, 
o  género  desinvòlveu-se ,  e  perverteurse  ainda  mais ,  como 
era  natural  n'uma  épocha  rude  e  inculta.  Appareceram  de- 
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zenas  de  poemas  sobre  os  animaos,  pássaros,  pedras,  sobre 
a  equitação ,  e  sobre  o  jogo  de  xadrez  priocipalmente.  No 
XVI  século,  Du  Bartas,  e  no  XVII  o  padre  Lemoyue  e  os 
jtsuílas,  coBtinuaram,  ou  culUvaudo  a  poesia  descríptiva  ou 
a  didáctica.  ^ 

O  que  fez  o  próprio  Abbade  Delille ,  o  celebrado  poeta 
querido  das  damas,  e  ornamenlo  nos  salOes,  no  seu  poema 
M  Les  Trois  Régnes, »  senão  reduzir  a  verso  as  jóias  de  umt 
£pocha  racyclopedica ,  e  pôr  em  circulação  as  descubertas 
^científicas  de  Lavotsier,  Montgolfier,  Buflbn ,  Daíibenton , 
Lalande  e  Dolomieu  ?  O  que  é  o  próprio  poema  senão  uma 
jBxposiçao  eiç  verso  de  todas  as  coisas  ^  animaes^  vegelaes, 
mineraes,  physica  o  chimica? 

A  poesia  technica ,  que  é  o  nome  que  se  lhe  deve  dar, 
é  seguramente  um  dos  symptomas  de  decadência  social,  e  de 
decadência  da  arte,  que  nos  conduz  dos  Racine,  Molíère  e 
Corneille  aos  Delille  e  Sainte-Lamberts,  e  das  magnificências 
da  corte  de  Luiz  XIY,  aos  peíits-soupers  da  regência,  e  ãs 
orgias  do  Parc-au-Cerf. 

Não  só  para  ser  insigne  no  género  se  prescinde  optima- 
mente de  imaginação,  d'aquelle  raio  poético  que  tudo  illu- 
mina ,  mas  da  lógica  mais  vulgar,  das  regras  de  composi- 
ção mais  universalmente ,  aceitas.  Gomo  já  tivemos  occa- 
sião  de  observar  a  respeito  da  «Viagem  Extática,»  estes  poe- 
mas parecem  construídos  de  fragmentos  destacados ,  reuni- 
dos caprichosamente  sob  o  mesmo  titulo ,  e  as  ídéas  desin- 
volvem-se  ao  acaso,  por  assim  dizer,  terminando  por  senten- 
ças mais  ou  menos  banaes.  O  mais  insulso  metrificador  pode 
conseguir,  sem  dificuldade,  o  consorcio  da  philosophia  com 
a  poesia,  pondo  em  verso  alguns  capitulos  de  um  tratado 
scientifico. 

Um  dia,  no  primeiro  de  novembro  de  1816,  teve  José 

^  Sainte-Beuve,  Porlraits  Littéraires. 
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Agostinho  de  Macedo  o  presentimento  de  uma  próxima  re- 
volução litteraria  que  levantaria  a  verdadeira  poesia  do  sen- 
timento e  da  imagem,  sobre  as  minas  da  poesia  tediosamente 
didáctica  e  technica.  Viu  uma  ode  do  sr.  Aiilonio  Feliciano 
de  Castilho,  á  morte  da  rainha  D.  Maria,  e  não  pôde  con- 
ter a  voz  do  seu  enthusiasmo.  Admirador  do  joven  poeta, 
que  eile  comparava,  na  inspiração  precoce,  a  Pie  de  Ia  Mi* 
randole,  a  Torquato  Tasso  e  a  Pascal,  teve  a  gloria  de  apre- 
sentar ao  publico  o  futuro  cantor  dos  «Ciúmes  do  Bardo» 
e  do  «  Amor  e  Melancolia. »  Julgámos  não  errar  dizendo  que 
foi  a  única  boa  acção  que  praticou  na  sua  vida. 

A.  P.  LOFBS  m  MEND<»IÇà. 


OAS  SGIENGIAS   E   LETTBAS.  f)it 


RELAÇAM  SUMARIA 


DOS 


SUUOS  DE  GOA  CM  A  GUERRA  DO  lABATÁ  NO  ASNO  DE  173» 


(continuação.  ) 

A  povoação  de  Rachol  continuava  descontente  porque  se  lhe 
achava  ínlerceplada  a  sua  communicaçao  com  Goa,  e  pare-' 
cia  ignorar  que  desalojando  o  inimigo  de  Barim ,  isso  não 
impedia  que  elle  voltasse  ouU*a  vez  em  maior  força.  Manuel 
Soares,  com  os  balões  que  levara,  e  outras  embarcações  que 
lâ  tinham,  atreveu-se  contra  as  ordens  do  vice-rei,  a  atacar 
a  facbina  por  Barim.  Nomearam  para  segundo  cabo. António 
José  de  Mello,  capitão  de  infanteria,  rapaz  de  tão  pouca  ida- 
de^ que  ainda  lhe  não  assomava  no  rosto  ponta  de  barba. 

Sairam  de  Rachol  ás  dez  horas  da  manhã,  e  marchando 
em  desordem  contra  a  facbina ,  apoderaram*se  d'ella ,  por- 
que o  inimigo  a  desamparou.  Âllucinados  pelo  seu  rápido 
tríumpho,  não  só  não  acabaram  de  encravar  a  artelharia , 
mas  espalharam-se  desordenadamente,  parecendo  mais  guer- 
rilhas do  que  exercito  regular.  Quando  os  inimigos  fizeram 
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volta^àce ,  os  que  fugiram  para  a  praia »  nao  se  poderiaiff 
melter  nos  balOes,  porque  os  marinheiros  se  haviam  retira- 
do, com  medo  do  fogo,  e  atirando-se  ao  lodo  alguns  d'elles 
.morreram  aflbgados. 

Quem  contribuiu  mais  para  altenuar  os  effeitos  do  desas- 
tre foi  o  padre  de  Archangel ,  religioso  italiano,  homem  de 
grandes  talentos,  virtuoso,  e  versado  em  quasi  todas  as  scien- 
cias,  que  tendo  ido  por  curiosidade  assistir  ao  combate,  da 
Gatéa  fez  tiros  mui  certeiros,  causando  grande  perda  ao» 
inimigos. 

As  perdas  foram  consideráveis.  Cento  e  vinte  tantos  ho- 
mens mortos  a  ferro  e  a  fogo ,  oitenta  afogados ,  sendo  a 
maior  d'elles  portugueses.  Os  officiaes  que  morreram  foram 
o  sargento-mór ,  e  entre  os  feridos  o  capitão  José  Pereira 
Pinto. 

AflSrmavaHse  depois  que  o  numero  dos  inimigos  que  da 
parte  de  Barim  fizera  tanto  estrago,  não  passava  de  cem  ho^ 
mens,  e  seis  ou  sete  cavallos.     i 


Yencatta  Ráo  vendo  que  a  fachina  que  levantara  no  ou- 
teiro de  Barim  não  podia  impedir  a  passagem  de  quaV|uer 
socorro  para  Rachol,  mandou  fazer  novas  fachinas  pelos  vio- 
lados de  Loatolim,  adiantan^o-as  para  o  rio  até  ao  termo  de 
baixa-mar. 

Estas  notioias  desalentaram  os  defensores  de  Baehol,  e  as 
cartas  do  general  quasi  que  davam  a  entender,  que  nio  po- 
deriam defender  a  praça  mais  de  vinte  e  quatro  horas. 

O  Yiso-Rei ,  em  vista  da  gravidade  das  drcimslancias 
convocou  o  conselho  de  Estedo,  e  lodos  foram  de  yííto  que 
se  nomeasse  pessoa  habiliteda  para  a  defender.  O  Yi60*Beí 
entretanto  tinha  grande  repugnância  em  demittir  Luiz  Cae- 
tano ,  apesar  da  opinião  publica  lhe  apontar  como  homem 
de  superior  valia  a  António  Cardim,  que  oommaodava  a  tor^ 
taieza  de  Mormugam. 
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O  Viso-Rci  nomeou  Manuel  Soares  com  o  posto  de  Mes- 
tre de  Campo  general»  insistindo  em  conservar  Luiz  Caeta- 
no, embora  fosse  general  apenas  de  nome.  DecidiuHse  a  par-* 
lir  effectivamente  Manuel  Soares  com  segundo  soccorro  em 
uma  Palia  bem  artilhada,  em  hora  de  maré,  acompanhada 
de  ballôes,  que  a  rebocariam,  caso  que  escasseasse  o  vento. 
De  Bardez  veio  o  resto  da  companhia  de  granadeiros. 

O  exemplo  dos  paysanos  da  aldeia  de  Phonda  levaram  a 
maior  parte  dos  Lascarins  que  defendiam  a  fortaleza  pelo 
Subedar  a  passarem-se  para  o  serviço  de  Vencatta  Báo.  Em 
breve  Vencatta  Ráo  mandou  o  Brahmene  Dívam,  seu  secre* 
tario  com  quinhentos  cavallos  a  Phonda,  intimando  ao  Su- 
bedar Narzinga  Ráo  «que  se  rendesse ,  e  não  tratasse  de  re- 
sistir, porque  se  não  podia  defender.  O  resto  da  guarnição 
fugindo  para  o  inimigo,  o  Subedar  não  teve  remédio  senão 
entregar-se,  mandando  abrir  as  portas  da  fortaleza. 


Ao  exemplo  da  fortaleza  de  Phonda  se  seguio  logo  a  do 
monte  denominado  Goddo ,  pertencente  â  mesma  fortaleza , 
e  a  de  Ussagaem,  e  passados  poucos  dias  também  se  rende- 
ram a  de  Sanguem,  e  Supem ;  Vencatta  Ráo  guarneceu  to- 
das com  gente  sua,  e  com  alguma  da  que  fugira  do  Sube- 
dar, aggregando  o  resto  ao  seu  exercito. 

Conservou-se  firme  a  fortaleza  do  Cabo  da  Rama,  que 
sendo  repentinamente  assaltada  de  noite  por  um  destacamen- 
to de  Vencatta  Ráo  lhe  resistiu  com  denodo,  com  perda  dos 
contrários.  Â  gente  do  Vencatta  vingou-se  em  saquear  os 
arrabaldes,  que  abundavam  em  gados.  À  fortaleza  de  Pêra 
também  victoriosamente  resistiu  a  diversos  assaltos. 


Goa  ficava  em  perigo  por  ter  as  margens  visinhas  amea- 
çadas por  um  inimigo  poderoso,  e  soberbo  com  os  successos 
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que  tinha  obtido.  Manuel  Soares  representou  ao  Viso-^Ret 
que  visto  o  risco  em  que  estava  Goa ,  lhe  parecia  melhor 
abandonar  Rachol,  c  que  cm  todo  o  caso  não  partiria,  sem 
primeiro  vèr  a  salvo  sua  familia.  O  Viso-Rei  attendeu  ao 
seu  pedido,  e  elle  recolheu  a  familia  na  fortaleza  da  Aguada. 
A  indisposição  do  Ajudante  general  com  o  Secretario  do  Go- 
verno aggravou-se  por  causa  de  uns  despachos^  que  o  Se- 
cretario não  approvava,  como  aocusando  mais  favor  do  que 
verdadeiro  direito. 

Em  consequência  de  estarem  alagados  os  vallados  das 
várzeas  visinhas,  não  podia  attacar  Vencatta  Báo  Rachol 
senão  por  uma  única  parte  chamada  a  Ferraria.  Esta  cir- 
cumstancia,  além  de  outras  particulares  á  situação  da  pra- 
ça dava  grande  esperança  aos  defensores  de  boa  defensa. 

O  capitão  de  artilheria  António  Gonçalves  de  Oliveira  e 
o  Padre  Origny  suspeitando  que  o  inimigo  fazia  minas ,  fi- 
zeram uma  contra-mina  para  a  mesma  parte  da  Ferraria,  o 
dando-se-lhe  opportunamente  fogo,  causou  perda  considerá- 
vel nas  fileiras  dos  contrários. 

Mas  era  grande  o  desalento  sobre  tudo  entre  os  pnncW 
pães  da  praça,  que  esmorecidos  e  cansados  de  tão  continuai 
agitações  e  perigos^  queriam  retirar-sc  para  lugar  mais  comr 
modo  e  seguro. 

Propoz-se  no  conselho  que  se  retirasse  a  guarnição  para 
a  fortaleza ;  expediente  pouco  discreto,  porque  não  poderiam 
n'e^e  caso  resistir  ao  inimigo  nem  vinte  e  quatro  horas  t^ 
cassas.  O  Viso-Rei,  pungido  pela  frouxidão  do  General  Luiz 
Caetano,  escreveu-lhe  asperamente,  dizendo-lhe  que  para  sí- 
milhantes  casos  se  fizera  o  cadafalso,  do  qual  nenbuma  qua^ 
lidade  de  pessoa  podia  ser  exceptuada. 

Os  sitiados  tiveram  entretanto  grande  esperança  de  ser 
soccorridos.  Os  Hollandezcs ,  afirontados  de  Sumbagi  Iton- 
gria ,  por  lhe  haver  apresado  dois  navios  carregados  de  ri- 
cas mercadorias ,  haviam  mandado  do  Balavia  e  de  Geylao 
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forças  marítimas  consideráveis,  que  reunidas  em  Gochim  se 
deslíoavam  a  expugnar  a  fortaleza  de  Griem. 

O  Viso-Rei  procurou  que  a  armada  surgisse  na  Franquia, 
e  para  esse  Om  enviou  para  cumprimentar  o  Almirante  seu 
sobrinho  o  Brigadeiro  D.  Luiz  Botelho ,  com  Pedro  Barre- 
to da  Gama  e  Castro,  D.  Martinho  de  Noronha,  e  mais  dois 
gentis-homens. 

Não  condescenderam  todavia  os  Hollandezes  com  o  desejo 
do  Viso-Rei.  Responderam  que  nSo  tinham  ordem  para  se 
demorarem ,  e  íizeram-se  de  vela.  Não  chegaram  a  tomar 
Griem,  apesar  de  desembarcarem  n'aquelle  ponto,  e  limila- 
ramnse  a  queimar  algumas  embarcações  que  encontraram 
surtas  no  porto,  e  dírigíndo-se  depois  para  o  reino  da  Pérsia 
aonde  hiam  negociar. 

Os  Portugueses  procuraram  seduzir  a  Babuca  Sinay, 
confidente  de  Vencatta  Gamotim,  para  que  dilatasse  as  ope* 
rações  contra  Rachol,  de  modo  que  podesse  entrar  sem  risco 
o  socorro,  para  depois  se  ajustarem  definitivamente  as  pazes. 
O  preço  d'esta  compra  foi  ajustado  em  setenta  mil  xerafins, 
devendo  logo  dar-se-lhe  doze  mil,  dez  para  elle,  e  dois  pa- 
ra o  seu  companheiro  Malec  Sinay. 

O  Brahmene  escolhia  para  conferenciar,  ou  António  de 
Albuquerque ,  ou  António  Carneiro  de  Alcáçova ,  ou  Antó- 
nio de  Cardim,  naturalmente  por  os  suppôr  homens  leaes  e 
honrados.  A  entrevista  com  Vencatta  teve  logar  em  quatro 
de  março  na  ilha  úe  Guelozim,  nas  casas  que  os  Padres  da 
Companhia  possuíam  sobre  a  margem  do  rio. 

Os  Bounsulós  entretanto  hypocritamente  ou  realmente  ar- 
rependidos, inculcaram  aos  portuguezes  que  a  sua  confede- 
ração com  Bagi  Ráo  nascera  do  terror  do  seu  grande  poder, 
mas  que  se  offereciam  para  sei^m  medianeiros  com  Vencat- 
ta Ráo  para  retirar  o  seu  exercito. 

A  pessoa  eoicarregada  da  negociação  por  parte  do  exer- 
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cilo  inimigo  cra  Guiba  um  dos  filhos  de  Visse  Rama,  e  fo- 
ram nomeados  pelo  secrelario  por  parte  dos  portuguezes  com 
qpprovação  do  Viso^Reí,  António  Ribeiro,  ofiicial  de  secre- 
taria, e  Rogaria  Camottim,  língua  do  Estado. 

Os  Bounsulós  estavam  ardentemente  empenhados  em  ser- 
vir de  medianeiros ,  não  só  para  se  reconciliarem  com  09 
portuguezes,  de  quem  eram  visinhos,  mas  para  applacarem 
Vencatta  Ráo,  que  se  queixava  de  que  elles  não  haviam  con- 
sentido que  deixasse  passar  as  suas  tropas  para  allacar  Bar- 
dez. 

Os  Bounsulós  sabendo  que  se  havia  dado  dinheiro  ao 
secretario  de  Vencatta  Ráo ,  para  favorecer  os  projectos  de 
paz,  mostraram-se  muito  escandalisados  e  apresentaram  con- 
dições que  seria  indecoroso  aceitar.  Propunham-lheqoe  fossem 
cedidas  as  ilhas  de  Corjuvem  ,  e  Panellem ,  e  ficarem  des- 
obrigados da  pensão  annual  dos  dois  cavallos  árabes,  oa  de 
mil  xerafins  por  elles  ajustada  com  os  antigos  Viso-Reis,  e 
além  disto  que  lhe  fossem  pagas  todas  as  despezas  gae  bã- 
viam  feito  com  a  gente,  para  impedir  que  as  tropas  do  Ba* 
gi  Ráo  passassem  pelas  suas  terras  para  atlacar  Bardez. 

O  Viso-Rei  desconfiando  coro  justo  motivo  da  boa  fé  dos 
Bounsulós ,  deu  uma  resposta  digna  de  um  soldado  portih 
gucz.  Mandou  dizer  que  os  Portuguezes  queriam  ter  paz  com 
todos  os  seus  visinhos,  roas  não  á  custa  de  concess5es  eior- 
bitanles :  e  que  se  a  guerra  continuasse  e  se  alcançasse  m 
grandes  socorros  que  esperava  do  Reino,  saberia  mostrar-se 
terrivel  com  os  inimigos ,  e  mostrar  aos  amigos  que  os  s»- 
bia  proteger. 

Pela  madrugada  do  dia  5  de  março  os  Bounsulós  att^ 
caram  Bardez,  que  nao  teriam  tomado  se  por  ventura  uma 
eompanhia  de  auxiliares  que  guarnecia  o  porto  chamado 
Meia-Laranja  não  o  abandonassem  vergonhosamente ,  dando 
a  víctoria  aos  inimigos. 
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Gotno  a  jlha  de  Choram  estava  ameaçada  mandou  o  Vi- 
Bo-Rei  cinco  BallSes  para  a  vigiar ,  cora  vinte  e  cinco  gra- 
nadeiros debaixo  do  commando  de  Francisco  Ayres  Yelloso 
que  então  era  sargento  mór  das  ilhas  do  Goa. 

Esta  pequena  armada  apenas  ouviu  fogo  em  Bardez,  para 
alli  se  dirigiu  \  e  oS  Portuguezes  animados  mais  pela  cora- 
gem do  que  pelo  poder,  que  era  mesquinho,  desalojaram  de 
Uma  eminência  mais  de  oitocentos  Bounsulós,  sendo  elles 
apenas  vinte  e  cinco  granadeiros. 

O  Viso-Rei  apenas  teve  noticia  d'aquelles  successos  con- 
vocou o  conseltio  de  Estado  na  Casa  da  Pólvora ,  e  imme- 
diatamente  procedeu  á  resenha  da  gente  de  Salsete  capaz  de 
pegar  em  armas. 

O  conselho  de  Estado ,  sob  a  pressão  do  terror ,  votou 
todo  uniformemente  que  as  ilhas  de  Corjuvem  e  Panelem 
86  abandonassem,  tirando-se  de  ambas  a  artilheria  e  muni- 
ções :  que  a  ilha  de  Choram  se  abandonasse  também  e  que 
se  ordenasse  a  Rachol  que  capilolisasse,  ou  se  abandonasse 
a  praça  de  modo  que  a  guarnição  se  podesse  recolher  a 
Goa. 

Antes  de  chegarem  as  ordens  para  se  abandonar  Pane- 
lem e  Corjuvem  já  d'ani  se  haviam  retirado  os  commandan- 
tes  António  Nolasco  Pacheco ,  e  José  de  Mello  de  Attayde , 
receiando  serem  surprehendidos. 

O  mesmo  acontecôra  na  ilha  de  Choram:  quando  as 
embarcações  chegaram  para  tirar  a  artilheria  e  munições  já 
os  habitantes  a  haviam  abandonado  com  tudo  quanto  pos- 
suíam de  valor. 


Os  gentios  principaes  moradores  em  Goa  foram  a  casa 
do  secretario,  na  maior  consternação,  pergunlar-lhe  se  po- 
diam reeolher-se  com  suas  familias  e  haveres  na  praça  de 
MormugaiD.  Os  indígenas  christãos  clamavam  que  os  porlu- 
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guezes,  os  abandonavam  ao  furor  do  inimigo,  desampsfran- 
do  a  cidade,  atraiçoando  a  causa  da  christandade  críada  e 
doutrinada  por  tantos  annos  pelo  fervor  dos  portuguezes.  O9 
juízes ,  e  empregados  da  justiça  e  alfandega  seguiram  esle 
exemplo  levando  comsigo  os  objectos  mais  preciosos. 

Os  Padres  da  Companhia  sempre  engenhosos  em  abusar 
de  credulidade  publica,  e  em  promover  superstições  rídica- 
las,  haviam  resolvido  fazer  uma  exposição  publica  do  corpo 
de  S.  Francisco  Xavier ,  para  vêr  se  assim  se  conseguia  o 
milagre  da  salvação  de  Goa*  Nâo  Ih 'o  consentiu  o  Arcebis- 
po ,  apenas  o  soube ,  com  grande  prazer  do  Viso-Rei ,  que 
nSo  lhes  era  affeiçoado. 


No  dia  8  de  março  houve  um  novo  assalto  a  Rachoi , 
que  foi  victoriosamcnte  repellido.  Depois  soube-se  por  car- 
tas que  o  inimigo  em  jangadas  pelo  rio ,  e  uma  boa  forra 
por  terra  com  escadas,  chegando  a  collocar  uma  sobre  a  met- 
ralha j  fizera  aquellc  commetlimento ,  que  logo  ahandoitou , 
porque  jf  combate  apenas  durou  meia  hora. 

O  Viso*Rei  sabendo  que  em  Gombarjua  haviam  censura- 
do asperamente  o  haver  mudado  a  sua  residência  para  Hor- 
mugam ,  a  qual  nova  lhe  deu  seu  primo  D.  Lourenço  de 
Noronha,  commandante  do  distrícto  de  S.  Lourenço,  estimu* 
lado  por  tao  injusta  arguição  partiu  para  o  porto  de  Gom- 
barjua, como  ponto  mais  arriscado,  declarando  que  elle  em 
pessoa  havia  de  dirigir  a  defesa  d'aquella  praça. 


Os  Bounsulós,  immediatamente  que  entraram  em  Bardez, 
mandaram  dizer  a  Hinu  Synay  que  se  tinham  entrado  na  vil- 
la  era  pelo  receio  de  que  Vencatta  Ráo  resentido  por  elles 
lhe  faltarem  ao  promettido,  os  indispozesse  com  Bagi  Rio,  de 
quem  tinham  tudo  a  temer ;  e  que  a  prova  de  que  nao  que- 
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riam  contíDuar  a  guerra  com  os  portuguezes  era  qoe  haviam 
cessado  as  hostilidades  pouco  depois  da  tomada  de  Bardez. 

Os  Padres  da  Companhia  promoveram  uma  grande  re- 
volta em  Goa ,  espalhando  o  calumnioso  boato ,  de  que  um 
rico  gentio  que  fizera  grandes  serviços  ao  Governo,  por  no-* 
me  Fondda,  tinha  occqltos  nas  suas  casas  quatrocentos  ma- 
ratás,  para  se  apoderarem  da  cidade. 

Erao  os  próprios  frades  de  cartuxeiras  a  tiracoUo  e  ca- 
rabinas que  excitavam  o  povo,.e  teria  havido  scenas  de  pi- 
lhagem e  de  saque,  se  o  Yiso-Rei,  acompanhado  do  secre^ 
tario ,  apesar  do  furor  popular ,  nSo  conseguisse  serenar  o 
tumulto,  todavia  houve  roubos  e  desacatos  aos  habitantes 
gentios,  sempre  alvo  dos  ódios  populares* 


O  Viso-Rei  recebeu  por  mãos  de  um  clérigo  uma  car- 
ta, em  que  os  moradores  da  ilha  de  Piedade  lhe  declaravam 
que  estavam  promptos  a  defenderem-se  até  ao  ultimo  extremo, 
mas  que  desconfiavam  dos  moradores  Minu  Synay,  e  do  De- 
say  Baba  Ráo  por  serem  parentes  de  alguns  chefes  dos  Boun- 
sulós.  O  Viso-Rei  condescendeu  com  a  vontade  do  povo ; 
apesar  de  suppôr  os  dois  individues  suspeitos  innocentes,  e 
persuadiu-os  a  que  voluntariamente  se  fossem  encerrar  ha 
fortaleza  de  Mormugam.  Sentidos  por  accusações  tão  imme- 
recidas,  recusaram-se  a  fazer  o  que  lhes  pedia  o  Viso-Rei» 
deixando-se  ficar  em  Goa. 


O  Viso-Rei  estava  pesaroso  por  se  haverem  tantas  famir 
lias  transportado  para  Mormugam,  aonde  soffriam  muitas  pri- 
vações, mas  consolava-o  a  idéa  de  que  as  pessoas  mais  di^ 
ficeis  de  mudar-^se,  as  freiras,  as  recolhidas,  e  as  familias 
príncipaes  de  Goa,  ahi  se  achavam  sem  maior  incommodo. 

Yencalty  Vancalim  no  dia  da  revolta  que  houvera  na  ci- 
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dade  de  Goa ,  tinha  chegado  do  exercito  trazendo  carta  do 
Daddo  Ráo  para  o  Yiso-Rei ,  na  qual  lhe  dizia ,  que  esco- 
lhesse pessoa  principal  para  tratarem  do  negocio  da  paz. 
Foi  nomeado  António  Carneiro^  que  escolheu  para  coUega  o 
Desembargador  José  Pedro  Emmauz,  partindo  ambos  no  dia 
doze  para  Gelorim. 

António  Carneiro  aceitou  capitulações  pouco  decorosas 
para  a  coroa  portugueza,  e  que  mereceram  áspera  censura, 
mas  desculpou-se  dizendo  que  como  filho  da  índia ,  vendo 
os  portqguezes  pouco  inclinados  á  defesa  do  seu  paiz,  se 
condoerá  dos  seu$  naturaes ,  e  por  isso  aceitara  condições 


Os  tumultos  continuavam  em  Goa,  e  a  perseguição  con- 
tra os  gentios  não  cessava ,  perturbando  todo  o  movimento 
OQpomeroial.  As  boticas  estavam  fechadas,  a  terra  falta  de 
mantimentos,  e  chegaram  a  morrer  homens  de  fome. 

O  rancor  dos  frades  contra  o  Viso-Rei  le\ara-os  a  per- 
correr a  cidade,  de  cartuxeiras,  catanas,  e  espingardas,  pro- 
damando  que  iam  depor  o  Yiso-Rei ,  e  nomear  em  seu  to- 
gar 9  António  Gardim.  O  chaneeller  que  exercúi  intei-íiia^ 
mente  s^  funcç5es  de  secretario  do  Governo  era  creatura 
dos  Padres  da  Companhia,  e  nao  mostrava  grande  zéio  eno 
applacar  estes  tumultos,  que  punham  era  sobresalto  a  gente 


Entre  os  successos  mais  notáveis  que  occorreram  duran- 
te estes  dias  tempestuosos,  notou-se  a  resolução  que  os  In- 
quisidores tomaram  de  abrir  as  prisSes  aos  réos  do  santo 
officio.  Esta  medida  foi  filha  do  terror ,  e  não  da  piedade. 
Vencalta  Ráo  linha  jurado  que  havia  de  andar  no  seu  pa- 
lanquim, puchado  por  quatro  inquisidores. 

O  secretario  felizmente  restabeleceu-se  dentro  em  oito 
dias  do  seu  atlaque  de  cólica ,  e  foi  convalescer  para  a  saa 
ilha,  tratando  por  todos  os  modos  de  assegurar  a  sua  defesa. 


n\S   SCiBNCIAS   E   LRTTRAS.  Sol 


Quando  reinava  maior  consternação  em  Goa,  recebeu*se 
de  Angediva  a  noticia  de  que  muitas  Palias  do  Angria  com^ 
battiam  ao  Sul  d'aquella  Ilha,  na  altura  de  Onor  a  fragata 
Victoria,  que  vinha  carregada  de  arroz,  e  que  estava  desar^ 
vorada.  Esta  noticia  produziu  grande  desalento,  porque  o 
mantimento  que  conduzia  a  fragata  era  o  único  recurso  da 
subsistência  de  Goa  e  de  Mormugatn.  Havia  conBança  nos 
officiaes,  e  na  gente  da  nau  que  a  guarneciam,  mas  ao  mes- 
mo tempo  receíava-se  que  combattendo  durante  a  calma,  ti- 
vesse desarvorado,  como  se  dissera.  A  fragata  finalmente 
avistou-se  de  Mormugam,  ainda  que  seguida  da  armada  de 
Angria,  o  que  provava  que  effectivamente  tivera  lugar  o 
combate. 

A  fragata  trazia  cinco  mil  fardos  de  arroz,  o  que  se  re- 
niedeava  o  mal  presente,  nao  applacava  os  receios  do  fotQ^ 
ro.  As  subsistências  durariam  quando  muito,  até  ao  mez  de 
Maio,  e  nao  se  esperava  que  os  parangues  voltassem  de  Man- 
galor,  não  só  por  falta  de  comboio,  mas  porque  sendo  com- 
niercio  de  mercadores  gentios,  e  tendo  lá  chegado  a  noticia 
dos  itumultos ,  era  natural  que  sobreestivessem  em  mandat 
as  mercadorias.  A  fragata  Victoria,  alem  disso,  estava  inca^ 
paz  de  navegar,  com  os  mastros  passados  de  bailas ,  e  sé 
com  um  concerto,  que  duraria  muito  tempo,  poderia  tentar 
viagem.  A  fragata  Bom  Buccesso,  para  onde  passou  a  guar- 
nição da  outra  fragata,  era  de  menos  lote,  e  não  podia  ao 
commodar  tanta  carga. 


Os  Bounsulós ,  sabendo  da  prisão  de  Mi  nu  Synnay  em 
Goa,  como  da  partida  dos  Ministros  Porluguezes  para  o 
exercito  Maratá ,  perderam  as  esperanças  de  serem  os  me- 
dianeiros da  paz,  e  continuaram  as  hostilidades  cm  Bardez, 
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destruindo  os  muros  e  fortes,  e  dando  assaltadas  á  fortalem 
de  Sanguim. 

Resolveu-se,  oesta  extremidade,  que  se  expedisse  a  fra- 
gata Bom  Buccesso,  e  uma  charrua,  para  buscar  maatimeiK 
tos,  temendo-se  todavia  que  o  Ganará  lhe  negasse  o  arroz, 
porque  fdra  ameaçado  pelo  Vencatta  Ráo,  depois  qa«  seu* 
bera  do  carregamento  da  fragata  Yictoria. 


A  natureza  das  conferencias  que  tinha  balido  com  m 
chefes  Haratás,  e  as  opiniOes  que  haviam  manifestado,  con- 
venceram o  governo  de  que  seria  necessário  grande  somma 
de  dinheiro  para  se  veriQcar  a  paz,  que  sem  isso  seria  dífficH 
realisar.  Conta var«e  com  uma  derrama  lançada  sobre  os  mer- 
cadores gentios  presos  em  Hormugam,  mas  o  Governador  An« 
tonio  Gardim,  affeiçoado  aos  Padres  da  Companhia,  de  boa 
fé  ou  com  astúcia,  abraçava  os  preconceitos  do  povo  de  Goa, 
e  recebeu-os  com  mostras  de  desconfiança,  e  demasMo  rí^ 
gor,  mandando-lhe  tapar  os  olhos  ao  entrar  as  portas,  e  fa- 
zendo-os  accommodar  em  edíficio  afastado  com  senlineí\as  k 
vista.  Quando  se  lhes  propoz  a  necessidade  que  havia  àe  el- 
les  concorrerem  com  grandes  quantias,  declarott-^c-lhes  qnc 
sem  se  comprometterem  a  appresental-^s  não  safairiam  daVr, 
e  que  se  lhes  nao  hesitaria  em  dar-lhes  o  tormento  de  qoe 
alguns  Régulos  da  Ásia  usavam ,  que  consistia  em  coUocar 
huma  pedrinha  na  cabeça  e  sobre  ella  huma  grande  pedra, 
com  cujo  peso  a  pedrinha  pouco  e  pouco  se  introduz  no  casco. 
Os  mercadores  gentios  atterrados  com  as  ameaças  de  Aa- 
tonio  Gardim ,  procuraram  reunir  a  somma  dos  settecentos 
mil  xerafins,  mas  apesar  de  todas  as  suas  diligencias  apenas 
apuraram  um  pouco  menos  de  quatrocentos  mil ,  sendo  t 
maior  parte  em  fazendas  e  roupas.  Depois  de  paga  a  contri- 
buição foram  postos  em  liberdade,  ficando  só  presos  Fonddu, 
e  seu  cunhado  Vitogi  Naique,  por  estarem  ainda  em  processa 
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Quando  as  conferencias  de  Salsele  estavam  qtiasi  con^ 
cluídas,  e  os  Ministros  tinham  receio  de  serem  detidos,  e  tal- 
vez maltratados,  veio  de  Starâ  um  Embaixador  do  Xau, 
com  cartas,  e  apesar  dos  Generaes  do  exercito  dos  Marattás 
terem  em  pouca  conta  o  nome  do  dito  Xau,  suspenderam  a 
ordem  que  tinham  dado  de  se  dobrarem  as  guardas  aos  Mi-, 
nistros  portuguezes,  e  aflnal  deixaram-nos  partir  para  Goa. 

Os  generaes  do  exercito  Marattá  logo  no  principio  das 
conferencias,  instavam  que  se  não  ajustasse  a  paz  de  Goa 
sem  a  do  Norte  com  a  entrega  de  Baçaim  e  que  a  Ilha  de 
Carcana  fosse  comprehendida  nos  districtos  da  praça.  Neste 
iotervallo,  chegou  a  noticia  de  que  Monagi  Angria  de  Cale* 
bo  se  tinha  feito  senhor  daquella  ilha,  rendendo  a  fortaleza, 
depois  de  lhe  haver  destruido  as  melhores  fortificações.  Nes- 
se mesmo  tempo  se  soube  da  morte  do  General  Martinho  da 
Silveira,  de  um  tiro  de  bala  que  lhe  acertou  na  barriga. 


O  Viso-Sei  vendo  que  a  negociação  com  Xau  Raja  não 
podia  impedir  o  progresso  das  hostilidades  de  Bagi  Ráo,  e 
que  seria  impossível  realisar  a  somma  de  oulo  laques  de 
rupias,  promettidas  no  ajuste  de  Salsetle,  que  equivalem  a 
a  um  milhão  e  seiscentos  mil  xerafins,  e  que  os  mercadores 
gentios  com  que  se  contava  apenas  tinham  pedido  realisar 
quatrocentos  mil  xerafins,  e  que  nos  presentes  que  na  índia 
se  chamam  saguates,  e  nas  despezas  do  Embaixador  se  de- 
viam despender  grandes  sommas ,  resolveu  contra  os  votos 
do  Conselho,  que  o  Embaixador  não  fosse,  e  que  visto  estar 
começado  o  inverno  se  addiasse  a  resolução  deste  negocio 
para  o  verão  seguinte. 

Os  defensores  de  Rachol  9nimaram-se  com  a  esperançai 
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da  paz,  apesar  de  que  o  inimigo  nâo  cessava  as  hostilida- 
des ,  tendo  dado  ultimamente  um  assalto,  ainda  que  pouco 
vigoroso:  e  Dado  Ráo  affirmava  aos  Ministros,  que  fora  sem 
seu  beneplácito,  e  que  elle  impedira  que  fosse  mais  violea- 
to»  promettendo  também  que  a  gente  do  seu  partido  não  se 
havia  de  oppor  a  que  qualquer  soccorro  se  inlrodozisse  oa 
praça,  a  qual  já  estava  falta  de  mantimento. 

O  Yiso-Rei,  tentou  introduzir  alguns  soccorros  a  Racèol, 
mas  entendendo  que  seriam  insufficientes,  resolveu  mandar 
expedição  mais  poderosa  que  abastecesse  a  praça  por  largo 
lempo.  Âos  dezesete  de  Abril  chegou  á  vista  das  fachinas  do 
inimigo  a  Palia  que  fora  escolhida,  o  sem  embargo  do  fo^ 
da  artelbaria,  tomou  a  posiçSo  que  lhe  pareceu  conve&ieote, 
e  battendo  com  vigor  as  fachinas,  fez  retirar  os  inimigos, 
dando  logar  a  que  os  saúdos  (barcos  de  carregação)  passas- 
sem a  salvamento.  Commetteu-se  todavia  grande  erra  neste 
soccorro :  a  Palia  levou  somente  cento  e  oincoenta  fardos  de 
arroz  podendo  levar  mil  pelo  menos,  o  que  deu  em  resuila* 
do  que  quando  em  dose  de  Maio  os  Haratás  levaolaram  o 
sítio,  já  se  padecia  a  mesma  falta  de  mantimentos. 


Os  inimigos  recebendo  a  primeira  prestação  da  contri- 
buição, e  levantando  o  sitio  de  Rachol,*  e  sendo  obrigados, 
conforme  as  capitulações  a  abandonar  Margam  e  Cactilim, 
estimulou-se  que  não  saísse  de  Margão,  continuaiido  a  fazer 
obras  para  reduzir  a  fortíQcaçãe.  Soubesse  depois  que  fén 
convenção  particular,  que  lhe  permittía  que  ali  se  conservai 
sem  em  quanto  os  portuguezes  estivessem  senbwes  de  Bah 
çaim  e  presídios.  Os  Marattás  levaram  todavia  os  Cafres, 
que  eram  en  grande  numero,  que  se  lhe  aggregaram  de  Sal- 
sele,  e  Goa,  sem  restituir  nenhum  conforme  fora  concorda- 
do, e  também  não  observavam  as  capitulações  a  respeito  dos 
Bounsulós,  que  continuavam  na  posse  das  terras  de  Bardez. 
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Logo  que  Vencatta  Ráo  sahiu  de  Salsete ,  e  mandou  a 
oiaior  parte  do  seu  exercito  para  Balagate,  ficando  com  pou- 
ca gente  em  Sanguem,  esperando  o  segundo  pagamento,  para 
cuja  garantia  tinha  em  reféns  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  D. 
António  Henriques  e  Pedro  Correia :  pediu  D.  Luiz  Caetano 
ao  Viso-Rei  que  Itie  aceitasse  a  demissão  do  posto  de  genet- 
ral  de  Salsete,  e  sem  embargo  das  instancias  que  fez  o  Vi- 
so-Rei para  que  se  conservasse  n'aquelle  cargo,  insistiu  no 
pedido,  e  o  Viso-Rei  nomeou  António  Cardim  para  o  dito 
posto,  concedendo  o  commando  da  fortaleza  de  Mormugam 
a  Francisco  de  Guerra  de  Mesquita. 

O  Vi^o-Rei  julgou-se  no  direito  de  recusar  a  Vencatta 
Báo  o  segundo  pagamento  devido,  por  elle  não  ter  cumpri- 
do em  parte  as  estipulações,  e  os  Bounsulós  não  terem  aban- 
donado Bardez. 

Havia  apprehensões  á  respeito  da  entrega  de  Margam  e 
Coculim,  apesar  de  Dado  Ráo  occultamente  haver  promelli- 
do  franqueai-a  aos  Portuguezes,  depois  da  retirada  de  Ven- 
catta Ráo.  Mas  cessou  este  embaraço,  pela  noticia  que  Ven- 
catta Ráo  recebeu  estando  ainda  em  Sanguem,  por  cartas  de 
Exeminage  Appa,  de  se  haver  rendido  a  praça  de  Baçaím. 
Yéncatta*  Ráo  subiu  o  Gatle ,  sem  as  restituir,  e  Dado  Ráo 
ficando  com  os  reféns  dos  Portuguezes,  promettendo  que  ha- 
via de  conseguir  que  os  Bounsulós  evacuassem  Bardez,  pas- 
sou o  Bicholim,  e  communicando-se  por  cartas  com  António 
Carneiro,  ajustou  avistar-se  com  elle  na  Ilha  de  Pelegam , 
entre  a  Ilha  de  S.  Eslevam,  e  as  terras  de  Bicholim.  Dado 
Báo  recebeu  grande  somma  de  dinheiro  pela  entrega  dos  re- 
féns, mas  não  se  soube  ao  certo  a  quantia.  A  fortificação  de 
Blargam  foi  entregue  ao  general  António  Cardim  no  dia  19 
de  Julho. 
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Em  26  de  Julho  chegaram  patamares  com  cartas  de  Da* 
mão,  confirmando  a  noticia  da  perda  de  Baçaim,  que  depois 
de  resistir  dois  dias  a  muitos  assaltos,  pelas  brechas  que  as 
minas  tinham  feito  em  dois  baluartes,  capitulou,  recolheodo 
a  guarnição  a  Bombaim.  Soube-se  também  que  a  praça  de 
Damão  estava  bloqueiada,  sem  dominar  mais  areia  do  qie 
a  que  alcançava  a  sua  artelharía ,  e  pelo  lado  do  Porte  S. 
Domingos  única  população  fiel  aos  Portuguezes. 

Outra  noticia  não  menos  infausta  veio  consternar  os  Por- 
tuguezes.  Soube-se  que  Managt  Angria  lendo-se  feito  senhor 
da  Ilha  de  Carranja ,  entrara  no  campo  de  Ghaul,  e  Forta- 
leza do  Morro  governadas  pelo  seu  commandante  D.  Fran- 
cisco Baron  de  Galenflz.  Os  Portuguezes  resistiam  com  van- 
tagem, e  tinham  feito  algumas  sortidas  felizes ,  mas  os  mí- 
migos  continuavam  as  suas  hostilidades,  esperando  qoe  no 
fim  do  inverno  fossem  auxiliados  pelas  fcH^ças  de  Bagi  Báo. 


Ainda  que  Yencatta  Ráo  não  deixou  no  Concam  (a^ 
sim  denominam  todas  as  terras  que  ficam  desde  a  descida 
do  altíssimo  e  muito  dilatado  monte  Gatto  até  ao  mar)  mais 
gente  de  guerra  do  que  a  necessária  para  guarnecer  as  for- 
talezas que  conquistara  ao  Sunda — ^Phonda,  Sanguem,  Su- 
pen  e  Zambaulim — (Ossegan  deu  elle  aos  Bounsulós)  não  dei- 
xaram os  seus  cabos  de  tenter  por  vezes  no  decurso  do  in- 
verno a  conquista  do  Cabo  de  Rama,  map  sem  efTeilo. 


O  Víso-Rei  reconhecendo  a  falto  que  fazia  o  secretario 
na  gerência  dos  negócios  públicos,  por  ser  homem  entendi- 
do e  experiente ,  instou  com  elle  j)ara  que  viesse  tomar  o 
seu  lugar,  ponderando-lhe  a  necessidade  que  tinha  dos  shb 
serviços  e  o  quanto  confiava  na  sua  capacidade. 

O  secretario  condescendendo  com  os  desejos  do  Viso-Rei 
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entrou  em  Goa  no  dia  seltc  de  Setembro,  sendo  a  sua  che^ 
gada  festejada  e  applaudida  por  toda  a  cidade ,  sobretudo 
pela  impopularidade  que  adquirira  o  Ghanceller  oa  sua  ad- 
ministração, quando  tivera  de  executar  a  dífBcultosa  cobran- 
ça do  dinheiro  para  os  Marattás. 

Todos  05  Prelados  e  Religiosos  de  Goa  foram  visitar  o 
Secretario,  excepto  os  Padres  da  Companhia ,  que  nSo  so- 
mente deixaram  de  dar  a  satisfação  ao  Secrçtario^  que  ti^ 
nham  promettido  solemnemente,  mas  nunca  mais  tornaram  a 
sua  casa,  desculpando-se  com  elle  os  seus  amigos  pessoaes^ 
declarando-lhe  que  o  nao  visitavam  por  ordem  superior. 


Chegaram  em  outo  e  trese  de  Septembro  á  barra  da  Agoa* 
da  as  duas  náos  Arribada  e  Oliveira,  que  haviam  partido  de 
Lisboa  a  vinte  e  três  de  Outubro,  em  soccorro  de  Baçaim, 
tivejam  que  arribar  ao  Rio  de  Janeiro  e  entrando  depois  em 
Moçambique  trouxeram  daquelle  porto  o  navio  da  Junta  que 
abrindo  muita  agua  na  viagem,  esteve  em  grande  perigo. 

Das  náos  desembarcaram  trezentos  e  sessenta  homens  re- 
partidos em  seis  companhias,  todos  de  boa  saúde,  e  robns^ 
tos,  e  foram  aquartelados  em  Mormugam,  e  depois  no  quar- 
tel do  Forte  de  Gaspar  Dias,  aonde  faltando-Ihe  tarimbas,  e 
sendo  obrigados  a  dormir  no  chão  húmido,  muitos  adoece- 
ram ,  e  alguns  desesperados  pela  estirilidade  e  carestia  da 
terra  desertaram. 

*  Alguns  entendiam  que  se  devia  restaurar  Bardez  com 
aquellas  forcas  frescas,  sendo  sobre  tudo  desta  offiniSo  os  te- 
nente-coroneis  Romão  da  Fonseca  Tristão,  e  João  Nalhão  de 
Britto ,  que  commandavam  a  gente  que  viera  de  Portugal. 
Mas  o  Viso-Rei  que  bem  reconhecia  que  não  bastaria  aquelle 
reforço  para  sustentar  Bardez ,  no  estado  de  ruina  em  que 
estavam  as  suas  fortificações,  resolveu  esperar  que  de  Bom- 
baim viessem  as  tropas  retiradas  de  Baçaim,  para  o  que  ti- 
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nha  expedido  cm  Agosto  ordem  para  que  soccorrend(HeÍh^ 
mao  com  cem  homens,  passassem  as  mais  tropas  para  CM 
aonde  se  tratasse  de  desalojar  o  inimigo,  e  que  depois  Tie$. 
sem  immediatamente  para  Goa.  Mas  o  emissário  que  bãMa 
de  levar  a  ordem  tinha  lido  a  infelicidade  de  naufragar,  de 
modo  que  não  poderam  chegar  a  Bombaim  as  cartas  do  Vi- 
so-Rei. 

Ghegando  finalmente  as  ordens  do  Yiso-Reí  a  Bombaini, 
passou  Caetano  de  Sousa  com  as  tropas  a  Chaul,  e  Maoagi 
Ângria  receíando  algum  revez,  por  saber  que  era  gente  ve- 
terana, e  experimentada  na  guerra,  pediu  pazes  a  Caelaoo 
de  Sousa,  o  qual  lhas  concedeu,  mas  as  caititulaçôesoaose 
chegaram  a  assignar,  e  Caetano  de  Sousa  partiu  para  Goa, 
conduzindo  trezentos  homens  potico  mais  ou  menos. 


O  Yiso-Rei  não  quiz  ao  principio  empregar  as  Irofíf  oa 
restauração  de  Bardez ,  porque  conGava  que  Nagi  Saoolo, 
fiounsuló,  vulgarmente  chamado  Nagoba  Irmai  einprisse  a 
promessa  a  que  se  havia  obrigado,  e  pela  qual  já  tiate  re- 
cebido vinte  mil  xeraflns,  de  servir  o  Estado  com  quatro  ri 
homens  contra  os  Bounsulós,  e  portanto  o  Yiso-Rei  m  de- 
sejava intentar  acçlio  alguma,  sem  que  elle  viesse. 

Teve  todavia  o  Yiso-Rei  de  mudar  de  resolução,  niosó 
porque  Naga  Saunto  já  tardava,  mas  para  condescender  com 
as  pessoas  principaes  de  Goa  que  estranhavam  foriemeDle 
a  sua  inacção.  Alem  disso,  a  camará  de  Bardez  comprooiet- 
tia-se  a  levantar  os  muros,  certa  de  se  indemnisai  largamen- 
te, quando  o  commereio,  quasi  extincto,  se  tomasse  acliT( 
6  prospero « 

O  Yiso-Rei  deu  o  commando  da  expedição  a  Manoel  Soa- 
res o  velho,  o  qual  passou  revista  a  toda  a  gente,  que  em 
pouco  mais  ou  menos  quinhentos  homens,  moslrando-se  ât 
satisfeito  do  seu  aspecto  marcial,  que  âisse  ao  Viso-Rci<p« 
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linha  visto  na  índia  corpos  mais  numerosos,  mas  que  de 
genle  tão  boa,  nunca  os  vira. 

Alem  deste  corpo,  a  que  se  aggregaram  oíttenta  sypais 
do  Norte,  mandou  mais  cem  homens  do  mar  em  duas  Ga-* 
léas,  e  uma  manchua  para  irem  para  o  rio  de  Ghaporâ  pa-* 
ra  guarnecer  e  reparar  o  forte  daquella  barra  ^  e  ao  mesmo 
tempo  impedir  com  as  embarcações  a  passagem  do  inimigo 
por  aquòlle  rio  para  Bardez.  Mandou  também  a  Fragata 
Charrua,  para  obstar  a  que  as  gaivotas  do  inimigo  podessem 
entrar  no  rio. 

Os  Bounsulós  convencidos  de  que  não  podiam  resistir 
abandonaram  Bardez,  e  o  Forte  de  Goluale,  que  apenas  es« 
tava  guarnecido  por  trinta  homens,  que  foi  evacuado,  quan- 
do as  tropas  avançaram  para  o  expugnar. 

Apenas  o  General  se  approximou  de  Bardez ,  mandou 
disparar  algumas  peças  de  campanha,  como  levava  ordena* 
àOi  para  dar  signal  a  que  um  batelão  da  Ribeira  viesse  com 
artelbaria  e  as  muniçOes  necessárias  para  se  fornecerem  os 
Fortes  de  Bardez.  A  Gamara  entrou  logo  depois,  com  os 
principaes  habitantes ,  tratando  de  trabalhar  no  reparo  dos 
muros  dos  fortes. 

Havia  grandes  esperanças  em  Goa  de  que  do  Reino  vies- 
sem grandes  soccorros,  lendo-se  a  noticia  da  guerra  do  Nor- 
te, 6  cada  um  imaginava  tantas  e  tantas  esquadras,  com  tal 
e  tal  Yíso-Rei.  No  meiado  de  Novembro  já  se  suppunha  que 
tinham  arribado.  Mas  em  dia  de  S.  Gatherina,  25  do  mes- 
mo mez,  diai  assignalado  por  ser  aquelle  em  que  o  grande 
Âffonso  de  Albuquerque  ganhou  Goa,  appareceu  a  Náo  Gon- 
ceiçao,  que  trazia  apenas  duzentos  homens,  dos  quaes  a 
maior  parte  doentes,  acontecimento  que  consternou  os  Por- 
tuguezes,  desejando  que  ella  não  tivesse  chegado  porque  a£h 
sím  viviam  de  esperanças,  e  o  inimigo  mostrava-se  receioso 
da  vinda  do  tal  soceorro. 
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No  dia  de  3/  feira  26  de  Novembro,  por  um  soldido 
granadeiro  que  de  Bardez  tinha  passado  a  nado  o  Chorain, 
se  souberam  os  acontecimentos  de  Bardez,  que  consterimiQ 
todos  os  habitantes  de  Goa.  Um  corpo  do  inimigo,  de  qui- 
nhentos a  seiscentos  homens  tinha  passado  de  Gorjuvein  ail- 
dona,  e  o  General  instado  pelos  officíaes,  sobre  tudo  das  tro- 
pas do  Norte,  escolhera  as  melhores  quatro  companhias  dos 
granadeiros  das  mesmas  tropas,  commandadad  pelo  Teoale 
coronel  Malhão,  e  pelos  Sargento&-Hóres  Luiz  de  Seixas  e 
Theodoro  de  Lemos,  e  pelos  quatro  Capitães  João  Yelkodi 
Gosta,  D.  João  Mascaranhas  fllho  do  Conde  de  Óbidos^  José 
António  de  Seixas,  e  António  Mourão  de  Miranda,  com  mais 
alguns  officiaes  voluntários,  e  quarenta  sypaes  do  Gabo  A?- 
decan,  que  sairam  do  acampamento  ás  dez  horas  do  dia.  Ás 
companhias  iam  muito  diminuídas,  não  sendo  o  m  DDID^ 
ro  de  mais  de  cento  e  quarenta  homens. 

Dirigiram-se  para  Aldona  aonde  o  inimigo  tinka  mil  Ixh 
mens  de  pé ,  e  cem  de  cavallo,  e  tendo  occupido  m  os 
mosqueteiros  os  togares  eminentes,  mandou  avaiearasdoas 
companhias  com  João  Velho ,  para  desalojar  o  \m^  de 
huma  coUina ,  d'aonde  lhe  fazia  maior  fogo,  e  os  quaraili 
sypaes  para  attacar  outro  corpo  que  estava  perto. 

Os  inimigos  foram  eflèctivamente  desalojados,  poTèm sen- 
do morto  o  Capitão  João  Velho  de  uma  bala,  as  companhias 
retiraram*se  em  desordem,  sobre  as  duas  outras  companhias 
que  tinham  ficado  na  reserva,  e  os  inimigos  aproveilandine 
da  occasião  attacaram  por  toda  a  parle  com  a  genle  de  ca- 
vallo, e  a  infanteria,  fazendo  uma  grande  mortandade.  De 
todos  os  officiaes  só  escapou  o  Capitão  Mourão,  com  mnite 
feridas :  soldados  ficaram  apenas  vinte,  e  dos  sypaes  três  os 
quatro,  morrendo  também  o  seu  Cabo. 

Em  consequência  deste  fatal  revez ,  António  Pedro  ito 
Reis,  homem  pratico  no  paiz,  e  conhecendo  o  perigo,  per- 
suadiu ao  General  e  aos  principaes  officiaes  que  se  léfítr 
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sem  aquella  noute ,  e  com  effeito  assim  se  executou ,  dei- 
xando pela  segunda  vez  toda  a  artelharía,  muniçSes,  peças 
de  campanha,  as  tendas,  cozinhas  e  todo  o  mais  trem.  Os ' 
Bounsulós,  apoderando-se  de  novo  das  terras  de  Bardez, 
continuaram  na  sua  obra  de  devastação,  arrasandq  os  mu- 
ros e  os  fortes,  e  queimando  as  casas  e  igrejas. 

(Continúa.J 
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NOTICIAS  SCIENTIFICAS. 


SOCIEDADE  DE  ECOIOHIA  POLITICA 


Reunião  em  9  de  dezembro  de  1856. 

Mrs.  Charles  Dunoyer  e  H.  Passy,  membros  do  inslílulo, 
presidiram  a  esla  reunião,  para  a  qual  haviam  s\do  convi- 
dados  Mrs.  Sylveslre  Ocbagaria,  antigo  ministro  da  \nslnic- 
ção  publica  no  Cbíli ;  Francisco  Bowen,  professor  d'econo- 
mia  politica  e  de  philosophia  na  universidade  d'Harward, 
perto  de  Boston;  Amé,  director  das  alfandegas  de  Bordeaux; 
e  á  qual  assistiam  como  membros  recentemente  admiUidos 
pela  direcção  a  fazer  parte  da  sociedade,  Mr.  Edouard  Cal- 
meis, advogado  no  supremo  tribonal  de  Paris,  doutor  em  di- 
reito, e  Mr.  Thales  Barbaroux,  negociante. 

NATUREZA  DA  PROPRIEDADE  LITTERARIA. 

Mr.  H.  Passy,  accedendo  ao  voto  da  reunião,  formob 
por  este  modo  a  sua  opinião : 

«  Todo  o  direito  pessoal  é  obrigado  a  conciliar-se  com  o 
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direito  collcclivo^  c  nao  toma  vida  o  força  senSo  na  proporç3(v 
d*este  acArdo.  O  aulhor  é  senhor  da  sua  obra  :•  ningaem  po^' 
de  obrígal-o  a  transmittil-a  ao  poUrco ;  mas,  no  momento  em* 
que  a  apresenta  por  um  acto  de  voolade  própria,  se  a  ven- 
deu, ou  se  consentiu  em  a  adquirir,  em.  presença  do  direito 
de  author  que  Ifae  pertenoe  se  apreseota  outro  direito,  o  do 
comprador,  livre  de  Cazer  uso  da  coisa  que  pagM,  e  de^tl^* 
rar  d'ella  a  maior  utilidade.  Eis  un\  livro :  comprei-o  ám 
mãos  do  im^essor :  éu  não  adquiri  sóoiente  o  direito  àe  «M^ 
aproveitar  das  idéas.qne  elle  contém,  adquiri  também  o  di^' 
reito  de  o  ler  a  outros,  de  (azer,  para  meu  uso  e  d^elles, 
extractos  e  copias,  de  comBsentana  meu  bel  prazer  os  pen- 
samentos do  escriptor,  e  mesmo  de  os  criticar:  esse  direito 
Toi  adquirido  por  titulo  oneroso,  pagando  o  preço  que  me 
pediram,  e  o  publico  adquirío-o  comigo. 

Por  isso  não  poderia  haver  questão  de  propriedade  litte- 
raria  em  quanto  as  producçSes  do  espirito  circulavam  sob 
uma  forma  manusorípta.  A  invenção  da  imprensa,  mudando 
a  forma  sobre  a  qual  ellas  chegam  ao  publico,  nSo  podia  oí^ 
fender  o  direito  coHectivo,  e  dar  ao  direito  do  autbor  cara- 
deres  e  uma  extensão  que  não  possuis.  O  que  conseguiu'  a 
imprensa  foi  dar  ao  autbor  a  faculdade  de  communicár  e* 
vender  ao  publico  a  sua  obra,  debaixo  de  uma  nova  Ittrma : 
mas  não  de  privar  os  compradores  da  faculdade  de  tirar  co- 
pias e  de  as  darem  a  ler  a  outrem,  se  lhe  convier.  O  author 
nuo  linha  a  direito  de  publicar  senão  um  certo  numero  dé' 
exemplares  da  sua  obra,  de  accrescentar  novas  édífcOes  ás  já 
publicadas,  e  isso  é  que  a  lei  faz  bem  de  lhe  assegurar  co^ 
mo  meio  remunerativo  e  principio  de  animação.  ' 

Esse  direito^erá  de  natureza  a  ser-Ihe  eoncedido  perpetua^ 
mente  na  pessoa  dos  seus  descendentes?  Até  aqui  o  legislador 
não  o  suppôz  assim ;  limilou-se  a  concedel*o  ao  autho^,  ou 
durante  a  sua  própria  vida,  ou  a  tornal-o  transmissível' aos 
seus  herdeiros,  durante  um  certo  numero  de  annos.  A  lei,  se^ 
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gundo  creio,  nÍo  devia  nem  deve  ir  mais  adiante.  Asob 
da  inlelligencia  cabem  pela  força  mesmo  das  coisas  no  im- 
nio  poblico  e  chega  uma  épocha  em  que  pertencem  a  todos. 
Isto  depende,  de  um  lado,  da  sua  própria  natureza,  e  do  oi}- 
tro,  de  que  o  autbor  publicando  uma  obra,  privou-se  d  ellaeo 
proveito  do  publico,  mediante  uma  retribuição,  e  nào  pod; 
liSHlar  o  sev  uso,  nem  a  faculdade  de  se  tirar  copia.  Ocoib- 
prador  faz  do  objecto  que  comprou  o  que  bem  lhe  apraz,  t 
ninguém  lhe  pode  perpetuamente  prohibir  a  reproduccào,  a 
communicação  aos  seus  similhantes :  tem  direito  lambein,  e 
este  direito  nio  pode  ser  limitado  senão  na  medida  exp 
pelo  próprio  interesse,  permittam-me  a  expressão,  da  iodu^ 
Uifí  productiva. » 

Mr«  Passy  não  acredita  nos  direitos  de  que  é  impossÍTel 
assegurar  o  exercicio  sem  impor  ás  sociedades  veiaçôcs,  eí^ 
commodos  que  teriam  necessidade,  para  darem  booi  resulb- 
do,  d'um  complexo  de  medidas  complicadas  e  de  dou  or^ 
nísaç9o,  senão  impossível,  pelo  menos  cheia  de  iiMàt 
extremas.  Taes  direitos,  evidentemente,  não  tén  a  Urre  e 
plena  sancção  da  consciência  humana :  é  isso  qw  (ksai\fa 
um  desinvolvimento  de  meios  de  coacção.,  para  lhe i»Mda 
e  força,  e  o  que,  ao  mesmo  tempo,  attesta  que  haalgunierro 
na  idéa  de  que  elles  repousam  sobre  fundamentos  naluraes. 
Engana-se  quem  o  compara  ao  direito  de  propriedade  sobre  as 
coisas  materiaes.  As  coisas  materiaes  são  limitadas  em  quan- 
tidade, e  não  produzem  fructos  senão  com  a  condição  de  per- 
tencerem a  senhores,  que  unicamente  disponham  <l'eltes.V 
nhum  tracto  da  terra,  nenhum  producto  fabricado,  ^m^ 
vendidos  a  todos  sem  cessarem  de  ser  valor  e  riqueza  i^ 
fructos  do  pensamento,  pelo  contrario,  não  cumprindo  a  >^< 
mÍ89io  senão  quando  cada  um  d*elles  os  apropria  e  os  iraor 
forma  em  elemento  do  seu  próprio  pensamento,  em  seiofn^ 
de  colheita  iutellectual,  em  germens  de  progresso  para  okn. 
para  a  verdade ,  e  para  o  bello.  Assim  é  da  sua  esoc^ 
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não  poderem  converler-se  em  meio  de  ganho  e  de  lucro,  para 
aquelle  que  os  produz,  senSo  saifado  das  suas  mãos  para  se 
tornarem  a  propriedade  de  todos.  È  a  própria  natureza  que 
quiz  que  assim  acontecesse,  e  que  marcando  a  differença  dos 
dois  géneros  de  bens,  intellecluaes  e  moraes,  indicou  a  dif- 
ferença profunda  que  separam  as  leis  que  os  devem  dirigir. 
Agora  que  a  sociedade  faça  tudo  quanto  o  seu  direito,  o 
seu  próprio  interesse  lhe  permittem  para  favorecer  o  inte- 
resse pessoal  dos  autbores :  que  lhe  conceda  a  faculdade, 
mais  ou  menos  largamente  exclusiva,  de  vender  ao  publico 
obras  que,  uma  vez  publicadas,  constituem  aos  comprado- 
res o  direito  de  tirar  o  melhor  partido  possível  da  sua  ac- 
quisição:  nada  de  melhor;  mas  sempre  sob  a  reserva  do  di- 
reito geral,  direito  que,  na  opinião  de  Mr.  Passy,  pode  ter 
restrícçSes  momentâneas,  mas  que  as  não  poderia  admittir 
perpetuas. 


As  artn  que  operam  sobre  o  homem ^  sao  productoras  de  rí- 

queza  ?  Nomes  que  se  devem  dar  a  estas  artes 

e  a  estas  riquezas. 

Quando  Mr.  Passy  acabou  de  expor  a  sua  opinião  so^ 
bre  a  propriedade  litteraría ,  a  discussão  começou  sobre  a 
primeira  questão  da  ordem  do  dia,  a  pedido  de  Mr.  Du- 
noyer,  como  ligando-se  á  questão  da  propriedade  litteraría. 

Esta  questão  foi  proposta  n'estes  termos  por  Mr.  Joseph 
Garnier : 

d  Qual  á  o  modo  de  produccão  das  artes  operando  sobre 
o  homem  physico  e  moral  ? 

a  Em  que  consiste  o  resultado  da  produccão  n'eslas  ar- 
tes? 

<t  Que  nome  se  pode  dar  a  este  resultado,  e  ao  comple- 
xo das  artes  que  tem  acção  sobre  o  homem  ?>> 
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Mv.  Duuuycr»  querendo  tomar  parte  na  disciissSo,  cede 
a  presídeocia  a  Mr.  Hcnri  Passy,  e  abre  a  discussão  apre- 
sentando á  assemUéa  uma  serie  de  propostas : 

«To4os  os  nq^sos  pr<>dnok)S,  lodos  os  resultados  ujteis  da 
oqssa  actividade,  ok  se  realisem  nas  coisas  ou  os  homens, 
sao  do  meso^  modo  fruetos  daa.  ooacepçõeí  do  nos3o  espí» 
,rilo, 

«Para  se  tornarem  sensíveis,  necessitam  de  faltar  aos 
s«AUdos ,  d^  assumirem  formas^  maleriaes ;  mas  quaesquer 
Aiue  ellas  sejam,  nas  coisas  ou  nos  bamens,  as  formas  que 
reiViB^Ârcím,  sao  sempre  de  ^m  aatQreza  imtwierifies. 

.  /K,|i;sta9  proposiiçiSes^sâo  inocnl^^tavei^ :  e  se  é  assim»  o  se 
q.  e^ide^te  qpe  todos  os  nossos  produçtos  sâo  egualmenle 
Immfiteriaçs  ^  que  significa  di^r  que  nao  existem  riquezas 
|)9paoi  as  que  produzimos  nas  coisas,  e  que  aio  se  deve,  foi-* 
lando  economicamente,  tomar  em  consideração  as  que  foram 
realisadas  pelos  homens  ? 

«  Déem-se  ao  trabalho  de  abrir  os  olhos :  examíne-se  al-r 
ternalivam^ale^  n*um  pajz  muito  cultivado,  Q  oonjunelo  das 
qualidades^  das  utilidades  e  dos  valores,  que  se  produziram 
Qo  próprio  paiz,  que  se  desinvplveu  na  população  que  o  ha- 
bita, e  diga-se  se  das  duas  partes  coexistentes  de  valores,  a 
jqaii^  coAsideravel ,  a  mais  fecunda»  e  aquella  de  que  cons- 
tantemente as  outras  derivan),  não  é  a  que  existo  na  popo- 

«Nada  ha  maisdi^cil  do  que  dizer  em  que  consiste  esta 
parte  dos  valores  ^'\xm  pai?  que  se  encontre  realisada  nos 
seus  habitantes :  consiste,  para  cada  um  d'elles^  na  força,  no 
\^g«ir,.n^8aiide,  na  inlelligeooia,  na  aptidão,  nas  faculdades, 
em  talentos,  em  virtudes,  em  bons  hábitos  moraes  de  todo 
o.genepo: 

a  Nada  mais  fácil  do  que  mostrar  como  ellas  entram  do 
C9tnmerciQ,  assim  comoi  os  valorei  realísado^  uas  ooi^s,  e  sob 
que  forma  se  tornam  um  objecto  de  Urow  permaAeqte  e  uqh 
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vúrsai.  Se  8Ílas!  não  são  trocadas  em  geiíero^  slo  obtidas  e 
transmillidas  — communicadas  e  adquiridas  debaixo  da  fôr-^ 
ma  de  serviços ,  e  é  exaeidtnmte  estes  valares  que  w  pre- 
tcodaol  adquirir,  quando  se  censente*  dm  pagar  06  serviços 
pelos^  quaes  se !  predendem  4iMer; 

«São  bem ' ndtu^àltaaenU  oomo  «s  outra»  o  objoeto  dbi 
seiedcia  ecoDomíBa,  é.estawieneía  pode  tratar  d'ettas  cmn 
o  mesmo  direil»,  e  ião  legitimamente  como  dos  valores  qtN 
o  trebaliMi  malisa  naèlipherfi  m^amèuSs  malerM.  Nio-trais^ 
ce&de.  m  ^ènhUm  des  casoy  os  seus  Koiitep  e  especiali- 

Mr.  BaudrillarlssrHa  duas  partes  a  seus  olhos  bqn  idi^ 
lindas  na  queslão  particular.  Serão  realmente  produolòs  os 
prodmctos  immaleriaei?  Ess6e&  pròductos  poderSò  teer  parte 
ínlegradte  tia  eeonoBiia  poistica?  Pode*<se  responda,  aflirm*^ 
tivaqiente  á  primeira,  quesito^  e  negativamente  á  segunda. 

So^re  a  existeneia,  sobre  a  realidade  do  quQ  se  denomi^ 
na  prodnelos  immateríaes,  nao  tem  duvida,  e  concebe  ape* 
nas  quê  a  haja  depois  da  maneira  porque  Mr.  Dunoyer  ^u^ 
cidou  essa  npcao.  Na  sua  opinião,  Mr.  Duhoyér  fez  um  ceo* 
sidera vel  e  eminente  serviço  á  sciencia  econqmicarâetions^ 
traodo  a  realidade  e  refluindo  a  importaacia  a  esse  funde 
de  faculdades  inlellectuaes  e  moraes  que  são  a  condição  mes- 
mo da  produeção. 

Parece-Ihe  baver  involvido  a  economia  politica  n'uma 
athmosphera  moral ,  de  que  eile  nunca  se  afastará*  Depois 
da  obra  synthetiea  um  pouco  confusa  dos  phisiooratas ,  que 
pozeram  em  confusão  o  direito  natural,  a  economia  politi- 
ca, a:  pesma  politica,  coínprehendendo  n'e8se  ramo  a  {Nrefe^ 
rencia  que  se  devia  dar  ás  formas  de  governo,  J:  B.  Say, 
fez  unia  obra  de  analyse  essencialmeate  útil,  detormiQattdo 
com  maior  rigor  o  quadro  da  economia  politica. 

Dizer  que  os  proiuelos  immaíeriaes  a  imda  se  ligam,  e 
que  não  podesi  aceumular-se ,  e  que  constituem  uma  per- 
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da  para  a  sociedade ,  é  coilocar-se  fora  da  natureza  das 
coisas. 

UneoiHie  aos  homens  qoe  eHes  modifioam.  Accamolani- 
se  tão  bem  que  se  transmillem  como  um  deposito  desde  o 
principio  dos  tempos.  Causam  tão  pouca  perda  para  a  soeie' 
dade  que  sem  elles,  sem  o  capital  íntellectual  e  moral,  sem- 
pre conservado  e  em  accrescimo,  a  riqueza  cessaria  de  si 
produzir  e  de  augmentar  com  as  invençOas  e  os  proeeasos, 
e  também  com  as  virtudes  que  perroittem  o  sea  progit». 

Não  ha  equivoco  sobre  o  primeiro  ponto.  Os  producta 
immateríaes  existem.  E  existem  por  tal  modo,  que  se  podi 
dizer  que  os  proámetos  materiaes  não  existem,  por  que  todo 
o  valor  i  imtMímaL 

Em  matéria  de  scienoía  eoonomica,  não  se  deve  oooee* 
der  i  opinião  geral  e  i  linguagem  vulgar  uma  authorídad» 
infállivel,  mas  é  bom  consultal-as  e  contar  com  ellas,  quu^ 
do.  a  acoepção  que  se  dá  is  palavras  apresenta  oonjvocfa- 
mente  bastante  extensão,  e  suflBciente  rigor.  Consullm  a  opi^ 
nião  gpral  sobre  o  sentido  da  palavra  riqueza,  fsobretodo 
á  riqueza  realisada  na  matéria  que  o  publico  quátifica  oom 
essa  palavra,  palavra  propriamente  scientifica,^  dando  n'ou- 
troa  casos  á  mesma  pfJavra,  um  sentido  puramente  moral  t 
mdairiíorico. 

«  As  opiniões  que  teem  expendido  ligaro-se,  ne  seu  pea^ 
Mmento  a  uma,  que  capitula  de  fundamental,  a  saber ;  que 
a  economia  politica  não  pode  oocupar-se  senão  da  tiqueza 
de  troca  t  e  não  da  pura  riqueza  com  valor  indeterminado 
antes  do  facto  da  troca.  Não  quer  dizer  que  o  economista 
se  não  preoGcupe  da  riqueza  de  utilidade ,  a  unica  que  sa< 
lisfaz  as  nossas  necessidades,  quer  dizer  que  a  sciencia  ec<h 
npmica  não  se  pode  occupar  d^elia.  O  que  não  se  iroiai 
objecto  do  goêo  e  não  de  sciencia. 

Mr.  de  Fonlenay  não  comprehendè  como  se  dè  a  cofidi- 
Ç99  de  materialidade  ao  ol^ecto  de  uma  sciencia  que  côa* 
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forme  elle  suppõe,  estuda  as  relações  tia  oiílem  inlellectoal  e 
moral. 

Hr.  Gourcelle  Seneuil  suppQe  que  ha  duas  queslOesno  de* 
bate,  a  da  ordem  em  que  as  coisas  se  passam ,  e  a  da  no- 
menclatura ou  clasaíficação  scienliíica.  Sobre  a  prímdra,  to- 
dos estão  de  acordo :  as  riquezas  são  produzidas  por  umá 
actividade  moral  e  livre :  esta  actividade  é  mais  ou  menos 
poderosa,  segundo  a  arte  adquirida  pela  instrucçSo,  pela  dié* 
ciplína  etc....;  nenhum  economista  cont^ta  que  os  serviços 
de  toda  a  ordem  que  os  homens  se  prestam  mutuamente  nio 
lenham  uma  influencia  directa  ou  indirecta ,  maior  ou  me* 
Dor,  sobre  a  producção  das  riquezas. 

Mas  sobre  a  questão  de  classificação  scientifica,  cessa  o 
acordo,  e  pela  sua  parte,  Mr.  Gourcelle  é  d' uma  opinião  o^ 
posta  á  do  honrado  Mr.  Dunoyer.  Parece-lbe  que  o  nome  de 
riqueza  deve  ser  exdusi vãmente  applicado,  conforme  o  sen-* 
$0  commum,  ás  coisas  materiaes,  susceptíveis  de- serem  enu- 
meradas n'um  inventario ,  e  que  a  economia  politica  deve 
ser  limitada  ao  exame  das  causas  das  riquezas  das  naçOes. 
Estas  causa»  de  riqueza  são  justamente  essas  faculdades  phy- 
sicas ,  intellectuaes,  e  moraes  que  cessam  de  fiizer  parte  da 
economia  politica,  quando  deixam  de  ter  a  riqueza  por  oV 
jecto,  mas  que  são  do  seu  dominío  na  medida  da  existência 
de  qualquer  estudo  de  riqueza. 

Todos  os  serviços ,  quaesquer  que  sejam ,  entram  natu- 
ralmente no  domínio  da  economia  politica,  quando  se  remu- 
neram em  riqueza ,  e  elles  são  todos  remunerados ,  porque 
nenhum  faoném  pode  viver  sem  consumir  uma  porção  qual- 
quer de  riqueza.  Debaixo  doeste  ponto  de  vista,  todos  os  ser- 
viços dividem*se  naturalmente  em  três  classes,  a  saber: 
aquelles^que  se  incorporam  a  um  objecto  material, '  que  faz 
parle  das  riquezas ;  aquelles  que  se  apropriam  a  uma  dada 
pessM,  e  que  não  são  susceptíveis  de  se  apropriar,  nem  de 
serem  apropriados  por  um  ou  alguns. 
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Os  flerviçoB  das  (hias  primeiras  ebsses  podem  mm- 
te  ser  remunerados  pela  troca :  os  outros  são  remaQer^lQs 
de>  oatro  moào,  pela  aathorídade. 

A  sciencia ,  termina  Mr.  Seoe«U ,  qoe  timse  de  ah}- 
oar  a  àdíTidade  humana  em  todas  as  soas  applicaçliesed^ 
baiio  4t  todoB  os  respeitos ,  seria  a  scieacía  soeial  comple- 
ta, sdeneia  que  ainda  não  existe,  e  da  qual  a  eeoBoaiap^ 
lítica  forma  aperias  uma  parte. 

Hf.  de  Lavergii^y  resume  a  soa  opiniSoen  poQcaspih- 
viras :  mAs  asrtes  que  operam  sobre  o  kometiímfféttí- 
va$  eomo  ias  que  operam  sobre  as  coisas?  mo,  nus  mo  do 
mesmo  modo.  »  As  primeiras  que  operam  soiíreoslioinn!, 
coDvertem-se  cm  producções ;  as  segund»  que  operain  sobre 
a9  coisas,  ^íAproductos.  Umas  e  oalras;  dododomniod} 
economia  politica^  mas  unlcainente  quando  costrilniaiB,  ^\v 
ma  ou  longinquamente,  direolamente  (rti  indirechneole,  na- 
tfpial  ou  iaíifltoterialmente  para  o  pbenomeoodaiNtxiom 

A  ecobomia.poiilica,  dizMr.  de  La  vergue,  cdbnBaido- 
se  com  a  opinião  ()e  iMr.  Baudríllart,  é  uma  sdeiKn  especial 
que  traia  dá  pnodocçao  e  da  distribuição  disn^,  se- 
gtiindo  a  definíGio  mais^ ordinária,  e  a  fflelto;iA)^i^^ 
estudar  as  riquezas,  já  em  si  mesmas,  ja  n^aquellesqueas 
produzirem :  e.nSo  somente  é  esse  o  seu  dever,  roas  é  a  soa 
lei  imprelerivel :  6  impossível  escrever  uma  onica pagina* 
eoononúa  politioa,  sem  faltar  conjunclamente  d»  homesse 
das  coisas. 

Mr.  Joseph  Gamier  é  da  mesma  opinião  qae  Mr.  Ihino;»* 
e  nos  seus  escríptoe,  para  vulgarisar  a  noção  da  rifomio)- 
maicrial,  que. publicou  nos  seus  ElemnUotití^^^^ 
lUieú,  desde  a  primeira  edição  ha  doze  ainos,  seguiu^ 
idéas  de  J.  B.  Say,  Mr.  Dunoycr  e  Rossi. 

Díz-se,  a  economia  politica  não  podo  ser  senão  a  sea* 
(Ha  da  riquezii :  mas  o  que  é  a  riqueza?...  O  compleiiíS 
coisas  que  satisfazem  ás  nossas  necessidades:  quaesán® 
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sí^acs  para  conhecer  a  riqueza?...  a  utíUdadô  e  o.  valor , 
qualidades  eâseaeialinenle  immaleriaas ,  que  são  o  resultado 
e  todo  o  resu^ladà  da  produeçao,  ou  operando  nas  artes  s^ 
bre  is  cQi$as ,  ou  na$  artes  sobre  os  homeiís,  todas  produ!- 
sindo  de  uma  maneira  análoga,  pbrusi. trabalho  idêntico, 
pelo  emprego^  de  proeiss§t  análogos ^  e  dos  mesmos  intíru^ 
men/03  de  trabalho ,  debaixo  do  impulso  e  da  direccio  do 
espirito  do  homem. 

A  primeira  imrtQ  da  questão,  pareoe  eslar  tratada  eoa 
superabundância,  e  Mr.  Joseph  Garaièr  {urovoca  a  aliençao 
da  assemUea  para  o  p^ito*  que  separa 'Mr.  Dunoyer  de  J. 
».  Say, 

J.  B.  Say^faz  consistir  o  resultado  daproduoçSo,  opnh 
dueto  imfMterial  (foi  ellç  que  inventou  a  palavra)  na  li^ 
do  profe&sor,  na  receita  do  medico,  na  sentença  do  jua,  m 
acto  do  administrador ;  Mr.  Dunoyer  no  resultado  da  fiçio,  ih 
receita,  da  sentença,  do  acto,  sòbrç  o  hoaoem  melhorado  na 
sua  nalureza  physica  ou  moral. 

Eis  as  palavras  adoptadas  pela  eoonomia  politica  fiara 
designarem  os  resultados  da  producção. 

J.  B.  Say  emprega  a  palavjra  producl^s  inmaieriaes  pa- 
ra exprimir  os  resultados  da  producçio  das  artes  operando 
sobre  o  homem. 

Storoh  pRopQe  bens  inlemos ;  Rossi  propOe  em  opposiçâo 
a  product9S=:prod»cias  coisas  =^prod$iclo$  serviços. 

Bastiat ,  encarando  os  productos  como  J.  B.  Say ,  quiz 
fazer  Iriumpbar  a  expressão  de  serviços. 

Diversos,  collocaram^se  no  mesmo  terreno,  dizendo  tra- 
balho. 

Para  fallar  de  um  modo  intelligivel,  e  para  poder  dizer 
tudo,  Mr.  J.  Garoier  adoptou  a  fórmula  no  seu  tratado: 
trakalboy  productos,  e  serviços,  e  suppõe  em  sua  consciên- 
cia, que  é  impoasivel  uma  A^elhor  defioíçio. 

Mr.:  de  Lavergoe  diz,  que  a  questão  proposta  por  Mr. 
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GarDier  se  assimílha  muito  á  questSo  do  pbilosopho  de  Mo>- 
lière,  que  discutia  se  se  devia  dizer  a  fórtM  ou  a  figura  de 
um  chapéo.  Mr.  Garnier  pergunta  qual  é  o  produclo  d'um 
proíessor.  Da  própria  liçik) ,  ou  da  impressão  que  ella  fdz 
experimentar  ao  discípulo :  um  e  outro,  e  se  se  quer  fallar 
exactamente ,  nem  um  nem  outro.  De  um  certo  ponte  de 
vista,  como  emanaçSo  da  potencia,  é  a  liçSo ;  do  outro,  co- 
mo resultado  obtido  é  a  impressão  sobre  o  disdpulo*  Pode- 
mos indifferentemente  usar  doestes  dois  termos  como  da  for- 
ma ou  figura  d'uiii  chapéo. 

Hr.  H.  Passy  diz,  que  depois  da  direcção  que  o  debate 
tomou,  parece-lbe  necessário  que  se  defina  com  exactidão  o 
papei  que  o  homem  exerce  na  producção.  A  lingua  franceza 
ido  apresenta  elocuçOes  que  permittam  caracterisar  com  a 
devida  clareza  os  differentes  productos  da  actividade  burna- 
oh ,  e  Hr.  Passy  julga  qjue  a  isso  se  deve  a  confusão  que 
reina  nos  espíritos,  impedindo  que  se  generalise  por  uma 
palavra  mais  completa ,  as  coisas  que ,  graças  ao  trabalhú 
do  komèm,  satisfazem  as  nossas  necessidades. 

Tomai  todas  as  coisas  que  possuem  utilidade  e  valor,  e 
haveis  de  reconhecer  que  todas  sio  firucto  das  fadigas  e  es- 
forços humanos.  Todas  procedem  do  homem  e  para  elle  vol- 
tam, o  homem  é  o  seu  author  e  o  fim  para  que  ellas  se  pro- 
duzem, elle  é  o  instrumento,  o  agente  da  producção,  o  con- 
sumidor da  coisa  produzida.  Assim ,  na  riqueza ,  existem 
duas  coisas,  o  homem  que  a  cria,  e  a  matéria  sobre  a  qual 
se  opera  a  sua  actividade.  Agora,  se  ha  facto  incontroverso 
em  economia  politica ,  é  aquelle  que  nos  diz  que  o  produ- 
cto  dos  esforços  do  homem,  a  riqueza  criada  está  na  razão 
do  maior  engenho,  instrucção,  força,  e  energia  no  trabalho. 

Estas  considerações  levam-nos  a  fallar  do  caracter  e  li- 
mites da  economia  politica.  Suppõe  que  a  sciencia  se  deve 
circumscrever  re^ríctamente  a  parle  material  dos  factos  do  seu 
doõiinio ,  subordinar  as  suas  indagações  á  riqueza  realisada 
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debaixo  de  forma  ponderável,  e  tangível,  preslando-se  a  um 
inventario  domestico ,  é  conc6da'*lhe  um  papel  muito  mes- 
quinho, e  o  que  será  difficil  que  ella  se  concedesse.  Não  ha 
scicneia  que  estude  algumas  das  manifestações  da  ;ictivida- 
de  humana,  que  não  precise,  para  explicar  os  factos  de  que 
se  occupa,  de  invadir  frequentemente  o  terreno  da  moral,  e 
do  direito ,  de  recorrer  ao  auxilio  de  outras  sciencias ,  de 
attender  ás  indinaçOes,  e  faculdades  do  homem,  ás  suas  ne- 
cessidades de  justiça,  e  de  liberdade. 

Mr.  Passy  aceita  as  artes ,  cujos  productos  se  realisam 
na  jnteliigencia  e  no  coração  do  bomem,  coroo  contribuindo 
directamente  para  a  criação  da  riqueza.  Augmenlam  mesmo 
o  poder  do  instrumento  que  cria  a  riqueza,  e  por  tal  modo 
que  DOS  paizes  que  estiverem  mais  adiantados,  a  riqueza  nash 
ce,  circula,  consome-^se  e  accumula-se  em  maior  abundân- 
cia. Assim  vale  o  homem,  assim  valem  as  suas  obras. 

Mr.'  Dunoyer  concorda  em  que  pode  existir  n'um  paiz 
um  capital  de  intelligencia ,  de  faculdades ,  de  talentos ,  dè 
conhecimentos,  virtudes,  qualidades  e  hábitos  moraes.  Con^ 
fessa ,  em  termos  affirmativos ,  que  esse  capital  inlellectual 
e  moral  pode  contribuir ,  d'uma  maneira  activa ,  efBcaz ,  e 
n*uma  concorrência  por  assim  dizer  illimítada,  ao  progresso 
e  á  fecundidade  das  artes  que  produzem  a  riqueza.  Vai  mais 
longe ,  reconhece  que  os  homens  que  concorrem  ao  desin*- 
Tohimento  doesse  capital  de  intelligencia,  e  de  bons  hábitos 
sao  productores,  que  os  seus  trabalhos  são  productivos,  que 
os  resultados  do  seu  trabalho  tem  um  valor  positivo. 

Mr.  Renouard,  julga  que  a  questão  principal  que  domir 
na  o  debate  é  a  definição  que  se  deve  dar  de  economia  po- 
lítica. Parece-lhe  acanhado  o  campo  concedido  á  sciencia 
por  Mr.  Baudrillart. 

A  economia  deve  primeiro  que  tudo  fazer  o  inventario 
das  forças  sociaes,  isto  é,  o  complexo  das  forças  iodividuaes; 
mas.  não  se  deve  limitar  só  a  isso :  cumpre-lhe  descrever  as 
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causas  o  os  efléitos  d^eslaa  forças,  e  apresentar  as  regras  se- 
gundo aa  quaes  os  seus  resultados  se  prodazem ,  se  dolrh 
buem,  e  se  consomem, 

Em  qualquer  sneiíeia  não  basta  mcrameale  delermiaar 
o  objecto,  mas  o  sogeilo.  Ora,  o  sogeilo  do  trabalho  é  o  ho- 
mem ,  na  parte  intelligente  e  espiritual  do  seu  ser ,  con  9 
corpo,  e  as  coisas  por  instrumento* 

Mr.  Baudríllart  pretende  defender  as  suas  opiaiSes.  De- 
clara que  se  a  economia  politica  se  occupa  de  ríqiieiea  com 
forma  material,  nao  se  segue  que  unicamente  a  matéria  seja 
o  seu  objecto,  visto  que  ella  dá  n^essa  matéria  o  ralor,  o 
trabalho,  os  serviços  trocados,  .0  próprio  home»,  o  ageale 
moral  cuja  inlelligencia  e  liberdade  dio  valor  ao  mundo,  e 
cujas  conquistas  na  ordem  social  e  moral,  delenDínan  um 
maior  augmento,  e  uma  melhor  distribuição  da  riqueza. 

Mr.  Jules  Paulel  observa  que  a  escola  franceiza  foi  a  pá- 
nieíra,  na  pessoa  de  J.  B.  Say,  que  deu  ao  trabalho  do  m^ 
dico,  do  proressor,  do  advogado,  do  magistrado  ele.,  o  no- 
me de  produelos  mmaleriaes,  reconbecendo-Ihe  on  valor  e 
uma  utilidade  Ião  reaes ,  como  o  que  resulta  da  pioAactào 
agrícola,  manuractora  ou  commercial. 

Devemos  confessar ,  que  se  os  inglezes  teem  sobre  nós 
uma  tão  notável  superioridade  aas  quatro  industrias  que  for- 
mam o  poder  económico  das  sociedades  ^  na  industria  ma- 
nulkctora,  commercial,  agrícola,  e  de  locomoção,  é  porque 
deram  a  devida  consideração ,  senão  nos  livros ,  ao  menos 
praticamente  á  alta  influencia  dos  productas  tmmafenan, 
que  modiGcam  os  homens  e  aperfeiçoam  a  aciencia. 

Mr.  Paulel  prop9e  uma  terminologia  que  conciliando  Uk 
das  as  opiniões  evitaria  palavras  pouco  euphonicas.  Aos 
substantivos  produelos  =  coisas ,  e  produelos  ==•  sertm 
substituiria  produelos  ^=^  tangiteis  e  iníangiveii. 

Seria  necessário  que  todos  os  tratados ,  todos  os  cursos 
de  economia  politica  se  dirigissem  antes  de  tudo ,  a  apre- 
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ciar  as  forças  vivas,  e  imniateriacs  que  criam  os  produclos 
immateríaes ;  seria  necessário  um  a  sciencia  (k  eeoaomia 
politica  se  desmalerialisasse  emfiin,  dsoido  um  amplo  lOíS^r 
e  o  primdro  de  todos,  ao  elemento  humaRO.  > 

Mr.  Mannequiffl  diz  que  o  verdadeiro  nó.  da  questão  se* 
encontra  na  deQnição  da  {palavra  riqueza.  Ora  seguindo  a 
opinião  de  Mr.  Baudrillart  queiidízque  não  ha  riquezas  se« 
não  as  que  podem  ser  inventariadas,  suppõe  absurdo  que  se 
considerem  só  produclores  de  riqueza  os  commerciantes,  os 
induslriaes,  os  agricultores,  os  proprietários,  etc. 

Quando  um  homem  possue  ouro,  terras,  casas  ou  mer- 
cadorias, todos  affirmara  que  é  rico,  diz  Mr.  Baudrillart, 
mas  não  acontece  o  mesmo  com  a  sciencia.  Ha  bastante  a 
reflectir  sobre  taes  proposições.  Não  basta  só  possuir  ouro, 
é  necessário  possuir  muito  ouro.  Pergunto  também  o  que  se 
diz  d'um  artista  ou  d'um  sábio  que  sem  capital  apparente , 
ganha  e  despende  23:000  francos  por  anno?  Mas  quando 
fosse  verdade  que  a  opinião  commum,  o  vulgo^  é  a  palavra 
que  se  emprega,  eslá  d'acôrdo  com  Mr.  Baudrillart,  era  este 
um  incentivo  para  a  corrigir  nos  seus  desvios. 

Ha  seguramente  riqueza  insusceptivel  de  jnventario,  mas 
não  menos  riqueza  na  mais  ampla ,  na  mais  philosophica , 
na  mais  económica  significação  da  palavra.  £  verdade,  di- 
zem Mrs.  Baudrillart,  c  Courcelle  Seneuil,  mas  isso  é  for- 
ça producliva,  causa  de  riqueza,  não  riqueza  propriamente 
dita. 

Repellindo-se  esse  qualquer  coisa  da  economia  politi- 
ca, collocam-n'a  fora  da  lei  scientiGca,  porque  não  tem  lo- 
gar  marcado  em  nenhuma  outra  sciencia  :  não  é  certamenie 
nen)  a  politica,  nem  a  moral,  nem  a  psicologia,  nem  a  théo- 
dicea,  que  a  reconhecerão  como  competente.  Para  mim,  es- 
sa qualquer  coisa  tem  todas  as  qualidades  de  um  capital , 
visto  ser  força  producliva,  causa  ou  instrumento,  de  rique- 
za. Pois  poderia  haver  capitães  que  não  fossem  riquezas? 


576  ANNARS 

O  homem  trabalha  para  a  sua  oonservaçSo,  e  para  o  seo 
aperfeiçoamenlo :  certos  produclos  concorrem  mais  especial- 
mente para  a  sua  conservaçio,  outros  para  o  seu  aperfeiçoa- 
mento ,  mas  lodos  sem  distinção  se  apropriam  ás  soas  ne- 
cessidades: todos  teem  um  caracter  essencialmente  econó- 
mico. Se  a  esphera  da  economia  politica  é  tio  acanhada  que 
es  nio  possa  abranger  diiatem-na. 

(Contínua). 
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